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APRESENTAÇÃO

A FAIP de Marília/SP se consolida como Instituição de Ensino Supe-
rior capaz de contribuir para o desenvolvimento da região, do Estado e 
também do País, colocando profissionais competentes no mercado de tra-
balho. Sua trajetória inicia em 2005, porém, traz em sua gestão educacion-
al, a história do Grupo FAEF, que possui mais de 30 anos de qualidade e 
tradição em Ensino Superior.

Por isso, a FAIP ganha ano após ano, respeitabilidade e o seu compro-
misso constatável, especialmente quanto à percepção de seu esforço para 
enveredar pelo caminho próprio das escolas sérias de nível superior, com 
eixo na tríade: Ensino, Pesquisa e Extensão.

O Tradicional e respeitado Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP 
vai ocorrer na sua decima edição nos dias 07 a 11 de outubro de 2019. 
Neste evento, alunos e professores da FAIP, bem como alunos e profissio-
nais de outras instituições, aprimorarão seus conhecimentos, publicarão 
suas pesquisas, apresentarão trabalhos científicos.

Além de manter contato com palestrantes renomados das diversas 
áreas de saber, visto que todo acadêmico docente e ou profissional gab-
aritado sempre busca respostas para atingir o conhecimento; satisfeita a 
busca, apressa-se em colocar o conhecimento obtido em benefício de sua 
comunidade. 
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A IMPORTÂNCIA DO FISIOTERAPEUTA EM AMBIENTE 
ESCOLAR DE ENSINO FUNDAMENTAL
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NUNES, Gabriella Machado; 2

MULLER, Quezia da Silva; 3

PITA, Letícia Moraes; 4

FAGANELLO-MITSUYA, Márcia Maria. 5

RESUMO
O ambiente escolar é uma área de atuação ideal onde o fisioterapeuta poderá apli-
car técnicas de correções posturais, bem como assistir o desenvolvimento físico e 
motor dos escolares no ensino fundamental. Há necessidade de acompanhamento 
e orientação quanto a postura correta ao se sentar, execução das atividades físicas, 
peso dos materiais carregados nas mochilas dos alunos, bem como a mobília uti-
lizada na sala de aula, visto que na fase da infância é que são mais desenvolvidas 
as funções motoras. A conscientização deve abranger toda a comunidade escolar, 
desde alunos, professores, pais, e colaboradores em geral. Por meio da prevenção, 
diagnóstico precoce e terapia específica é possível impugnar o aparecimento e evo-
lução das alterações posturais. Este trabalho tem como objetivo apontar a necessi-
dade de implantação de um projeto de acompanhamento fisioterápico nas escolas 
de ensino fundamental da cidade de Marília no Estado de São Paulo, adaptando 
o ambiente escolar de acordo com s necessidades dos alunos. Para isso disponi-
bilizaremos os materiais necessários para avaliação postural, acompanhamento e 
aplicação das técnicas fisioterápicas para os casos de desvios posturais já confir-
mados, bem como desenvolver a conscientização dessa prática preventiva no am-
biente escolar evitando os problemas físicos e orgânicos através de diagnósticos 
ergonômicos específicos.

Palavras-chave: Escolaridade; Fisioterapia; Postura.
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HUMANIZAÇÃO NEONATAL COM AUXÍLIO DO 
MÉTODO CANGURU

MARCOMINI, Bruna Garcia; 1

SOUZA, Carolina Beatriz da Silva; 2 
SANTOS, Giovana Caroline Camargo dos; 3 

KUSANO, Mirian Emi Inumar; 4

FAGANELLO-MITSUYA, Márcia Maria. 5 

RESUMO
O Método Canguru é uma prática de humanização em assistência neonatal para es-
timular o desenvolvimento e recuperação dos bebês de baixo peso e prematuros. O 
contato direto com a mãe, pele a pele, gera ao bebê calor, segurança, apoio emocio-
nal e imunológico, quebrando o receio dos pais e aumentando o vínculo, podendo 
ser feito não só pela mãe, mais por pai e irmãos, dando ao novo membro através do 
toque a sensação física de estar dentro da barriga e proteção. Elucidando a impor-
tância do método canguru no desenvolvimento do recém-nascido (RN) prematuro 
dentro de Unidades de Terapia Intensiva Neonatais, realizamos um levantamento 
bibliográfico na literatura que elucidou desenvolvimento para a família e paciente 
obtendo benefícios estendidos até os 16 anos de idade.  Com eficácia comprovada 
o método canguru é feito após o nascimento do prematuro com peso menor que 
2,5 kilos e com IG menor que 37 semanas, havendo necessidade de internação. No 
período de internação, é importante que o prematuro passe o maior tempo possí-
vel com a mãe, o contato precoce permite interação e participação da família nos 
primeiros dias de vida e saúde da criança. A posição canguru é em vertical junto 
ao peito nu da mãe/pai ou irmão orientados por um profissional da equipe mul-
tidisciplinar, e atua de forma a acalmar o bebê deixando-o confortável e seguro, 
reduzindo o estresse e dor causando uma sensação de analgesia. A mãe participa 
ativamente dos cuidados do prematuro, se adaptando em colocar o filho na posi-
ção, e assegurar que o bebê chegue até os 2,5 quilos, mesmo após a alta hospita-
lar. O enfoque desse cuidado além da recuperação do RN e alta hospitalar é que a 
mãe/pai possa ter total autonomia e capacidade de cuidar do seu filho, sem que 
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haja futuras complicações e/ou internações. Amor, calor e aleitamento é a tríade 
essencial e necessária para o RN neste período de hospitalização. Em associação 
com o aleitamento materno, o Método Canguru contribui para a sobrevida e saúde 
do neonato, além de estabelecer o vínculo mãe e filho (a) e apoio da família que é 
essencial para a recuperação do paciente e futura alta hospitalar.

Palavras-chave: Maternidade; Recém-Nascido Prematuro; Método Canguru. 
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INCIDÊNCIA DE DISLIPIDEMIA EM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES

SANTOS, Keren Lopes; 1
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RESUMO
A Dislipidemia é o aumento do colesterol, gorduras e lipídios no sangue. Atualmen-
te devido aos maus hábitos alimentares, sedentarismo e uso inadequado do celu-
lar, televisão e computador tem sido um fator de risco relevante entre crianças e 
adolescentes resultando em doenças cardiovasculares. Realizamos levantamento 
bibliográfico sobre a incidência de a de dislipidemia na faixa etária de 8 a 14 anos 
das bases de dados da Scielo nos anos de 2005 até 2018. Foi identificado níveis de 
triglicerídeos mais alterado em adolescentes na faixa etária entre 5 e 9 anos e níveis 
de LDL e HDL igualmente alterados em adolescentes de 10 a 15 sendo essa concen-
tração de lipídios associada aos fatores culturais. Os dados mostraram que 19% das 
crianças apresentaram níveis elevados de triglicerídeos em meninos e nas meninas 
um aumento maior de colesterol total e triglicerídeos. Em estudo realizado em no-
vecentos e trinta e sete crianças e adolescentes 49,9% eram do sexo feminino com 
faixa etária entre 10 e 14 anos. Na amostra estudada encontraram condições precá-
rias e situações impróprias de moradia, baixa escolaridade, o uso de alimentos com 
altos índices calóricos e sedentarismo. Verificaram que as meninas têm uma maior 
predominância de dislipidemia agregado ao sobrepeso e obesidade.  Apresentaram 
alterações no colesterol e triglicerídeos, e os hábitos de assistir televisão por mais 
de 2 horas mostrou uma diminuição no HDL e o sedentarismo uma alteração no 
LDL. De acordo com os resultados da pesquisa, observou-se que as crianças e ado-
lescentes em, idades escolares, apresentaram um perfil lipídicos alterado, devido a 
fatores nutricionais inadequado, condições  de pouco  acesso ao estudo, e ausência 
de práticas de exercícios físicos levando  uma  maior  propensão  a doenças  car-
diovasculares, o que pode ser revertidos se os escolares forem instruídos cada vez 
mais sobre adotarem bons hábitos e estilos de vida, evitando  consequentemente 
agravos à saúde.

Palavras-chave: Dislipidemias; Adolescente; Comportamento Sedentário.
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PERSPECTIVAS TERAPÊUTICAS DA FISIOTERAPIA EM 
RELAÇÃO À DOR LOMBAR
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RESUMO
Introdução: A dor lombar é um problema de saúde pública que afeta a população 
independentemente da sua classe social e econômica, A coluna vertebral em seu 
segmento lombar é frequente local de dor nos pacientes que procuram serviços 
de fisioterapia. As causas da dor lombar podem ser classificadas como específicas  
por exemplo, por fraturas, hérnia de disco, osteoporose e  inespecíficas  quando 
não existe um fator etiológico conhecido. Nesses casos inespecíficos existe forte 
relação com a postura inadequada ou o excesso de peso, fatores que podem alterar 
a biomecânica da coluna lombar, ocasionando dor e incapacidade no paciente. Ob-
jetivo: Nosso principal objetivo é levantar os principais tratamentos fisioterapêu-
ticos para dor lombar inespecífica. Método: Para o desenvolvimento do presente 
trabalho foram incluídos, SciELO, Dialnet, Lilacs que reportavam dados sobre a dor 
lombar inespecífica. Resultados e Discussão: De acordo o exercício tem sido utiliza-
do no tratamento da dor lombar, em variadas modalidades: exercício terapêutico, 
exercícios de estabilização e controle motor, pilates caminhada e condicionamento 
físico, praticar esses exercício é fundamental para o tratamento da dor lombar, pois 
é capaz de promover a recuperação da saúde da coluna, a reabilitação de lesões, e 
a melhora do alinhamento postural não só aliviando dores como corrigindo pro-
blemas de postura. Conclusão: O conhecimento apresentado na literatura á cerca 
de fatores de risco, diagnóstico, prognósticos e tratamento da dor lombar evitando 
gastos excessivos, tratamentos inadequados e consequências negativas  para o pa-
ciente.

Palavras-chave: Dor lombar; Fisioterapia; Saúde; Coluna Vertebral 
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BENEFÍCIOS E MALEFÍCIOS DO ALONGAMENTO
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RESUMO
O alongamento é um recurso cinesioterapêutico utilizado para aumentar a mobili-
dade dos tecidos moles, ou seja, técnica utilizada para aumentar a extensibilidade 
muscular e do tecido conjuntivo, assim contribuindo para uma melhor flexibilida-
de. Alongar é fundamental para evitar atrofia da musculatura e desenvolvimento 
de Lesão por Esforço Repetitivo (LER). O alongamento, quando realizado como um 
movimento consciente, desperta no corpo a relação entre as partes e o todo. Mas 
sem treino, esforço e concentração a prática pode ser mais complicada. A intensi-
dade, o tipo, o volume são alguns exemplos de variáveis que podem tornar o alon-
gamento benéfico ou até fazer mal. Com isso o presente objetivo é apresentar infor-
mações que mostre quando o alongamento auxilia na saúde, e também quais são os 
malefícios que ele pode trazer quando realizado em excesso ou de forma incorreta. 
Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica utilizando artigos científicos, re-
sumos e trabalhos encontrados no Google acadêmico, Scielo e em revistas voltadas 
para a saúde do atleta e do idoso. Resultados e discussão: Com base nos artigos 
analisados, é possível concluir que, para toda e qualquer tipo de atividade física 
recomenda-se o acompanhamento de um profissional, seja de fisioterapia ou de 
educação física. Para que essas lesões sejam evitadas, o indivíduo deve sempre pro-
curar um profissional, que terá pleno conhecimento e saberá quais exercícios este 
paciente poderá ou não realizar, de acordo com sua necessidade e com seu intuito. 
Ainda de acordo com a bibliografia estudada, cada tipo de alongamento tem como 
base um objetivo, seja para relaxamento, ativação muscular o ganho de amplitude 
de movimento (AMD), e por isso é necessário cuidado ao realizar, considerando 
que, um movimento mal executado pode prejudicar o paciente e seu tratamento.
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RESUMO
A gestação é um período em que o corpo da mulher passa por inúmeras alterações, 
gerando desconforto fruto dessas alterações fisiológicas e psicológicas, dentre elas 
podemos destacar algumas alterações musculoesqueléticas, como a lombalgia, 
mudança do centro da gravidade, rotação anterior da pelve, o aumento da lordose 
lombar e o aumento da elasticidade ligamentar. A busca por uma melhor qualidade 
de vida, redução do estresse, têm feito com que muitas gestantes buscassem nas 
atividades físicas uma maneira de melhorar seu condicionamento físico e com isso 
diminuir os impactos causados pela gestação.  No entanto, essa prática de atividade 
física deve ser sempre informada ao médico responsável, tanto para gestantes se-
dentárias quanto para as já adeptas a qualquer atividade física, onde os benefícios 
trazidos pela prática de atividade física no período gestacional são maiores que os 
riscos para a mãe e o feto. Objetivo: apresentar os principais benefícios da prática 
de atividades físicas no período gestacional. Método: Pesquisa de Revisão Biblio-
gráfica que busca expor os benefícios da prática de atividade física no período ges-
tacional envolvendo a busca as bases de dados SciELO, MEDLine e PUBMED que 
contribuem para as informações dessa pesquisa. Resultados: Foi encontrado que a 
prática de atividades físicas causa melhores resultados para amenizar os impactos 
decorrentes da gestação se comparado ao sedentarismo, que aumenta as chances 
de desenvolver doenças durante e após a gestação, como Diabetes, hipertensão, en-
tre outras. Exercícios físicos, de baixa e média intensidade, seguindo as recomenda-
ções médicas, pode ocasionar maior fortalecimento muscular, diminuição da lom-
balgia, melhora na postura, etc. Ao contrário do que se pensa a atividade física pode 
ser iniciada desde o primeiro trimestre gestacional, desde que com atividades de 
baixo impacto, como a caminhada, que proporciona a diminuição do estresse e fadi-
ga, aumenta a circulação sanguínea diminuindo o cansaço e inchaço dos membros. 
Atividades aquáticas também possuem grandes recomendações devido ao baixo 
impacto, ausência de choque articular e favorecem o sistema cardiovascular e res-
piratório, além das temperaturas da água atuarem no relaxamento amenizando as 
dores musculares. Exercícios como alongamentos, yoga, promovem uma melhora 
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no equilíbrio da musculatura abdominal, dorso-lombar e assoalho pélvico, assim

 como melhoram a respiração e o relaxamento corporal, gerando um maior retor-
no venoso que melhora até a qualidade do parto, principalmente quando naturais. 
No entanto exercícios que coloquem em risco a integridade física da gestante de-
vem ser evitados, exercícios como escaladas, ciclismo, que aumentam o risco do 
trauma abdominal, quedas e risco de lesões articulares. Algumas contra-indicações 
incluem gestantes portadoras de anemia severa, disritmia cardíaca não avaliada, 
bronquite crônica, obesidade mórbida extrema, peso corporal extremamente bai-
xo, entre outras. Conclusão: Diante do que foi exposto podemos concluir que a ati-
vidade física na gestação é muito benéfica de prevenção, quanto de amenizar as 
alterações causadas no corpo feminino durante esse período.  Deve- se entanto, se 
atentar a intensidade do exercício e se a gestante faz parte do quadro de restrição 
relativa ou absoluta, estando sempre acompanhada de um bom profissional visan-
do o bem estar físico e emocional da gestante e do feto. 

Palavras-chave: Gestação; Treinamento; Exercícios
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FLEXIBILIDADE NO BALLET

ALMEIDA, Thais Ribeiro; 1
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LOURENÇO, Mariana de Almeida. 4

RESUMO
O ballet nasceu na Itália aonde os dançarinos mostram suas expressões corporais. 
O ballet tem crescido mundialmente como uma das principais e mais notáveis dan-
ça clássica, principalmente entre as crianças cuja primeira aula de dança escolhida 
a fazer é o ballet, porém essa modalidade requer muita flexibilidade e amplitu-
de de movimento (ADM), muitas das vezes alguns bailarinos(as) começam ainda 
quando crianças a praticar o ballet, a fim de desenvolver a maior flexibilidade. A 
flexibilidade é definida como a capacidade que as estruturas musculares e periarti-
culares tem de executar a maior amplitude de movimento dentro daquele percurso 
articular, sem qualquer tipo de dano ou lesão. O objetivo do trabalho foi avaliar a 
flexibilidade de bailarinos(a) entre diversas idades e também destacar a importân-
cia de uma boa flexibilidade para evitar o surgimento ou atuar no tratamento de 
lesões musculoesqueléticos. Método: Foi realizado um levantamento nas principais 
bases de dados (Google Scholar, Scielo, Pubmed) em busca de artigos publicado 
de 2000 até a presente data. Resultados: Foram encontrados que os exercícios de 
alongamento para ganho de ADM são orientados de acordo com a flexibilidade do 
bailarino e do tempo que pratica a dança. Um exemplo prático pode ser de uma 
criança que começou a dança recentemente e não terá a mesma flexibilidade de 
um bailarino que dança há alguns. A pratica do Ballet requer um desenvolvimento 
amplo de flexibilidade, no entanto nem todos os praticantes de ballet sabem isso. 
Conclusão: Uma  boa ADM e flexibilidade estão relacionadas, de acordo com a lite-
ratura, com a prevenção de lesões musculoesqueléticas, melhora no desempenho 
muscular, auxilio na fase de relaxamento e respiração, além de atuar diretamente 
nas dores lombares, queixa frequente entre os dançarinos (as) de Balltet.
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BENEFÍCIOS DA ABORDAGEM OSTEOPÁTICA NA 
NEONATOLOGIA
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RESUMO
As primeiras referências sobre tratamento físico por meio da medicina manual fo-
ram no Egito antigo, por volta do ano de 1238 a.C. Várias descobertas são descritas 
desde então em diversos lugares do mundo e despertando a curiosidade de muitos. 
Até que por volta de 1850 nos, Estados Unidos, a Osteopatia tornou-se uma aborda-
gem revolucionária no mundo da medicina. A Osteopatia propriamente dita surgiu 
em 1874, quando Andrew Taylor Still curou uma criança que sofria de desinteria 
hemorrágica através de mobilização das suas vísceras. Essa nova filosofia vem se 
desenvolvendo desde então e é definida como um sistema de cura que enfatiza a in-
tegridade estrutural do nosso corpo e defende a teoria de que a estrutura e função 
estão coordenadas. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo identifi-
car os benefícios do tratamento osteopático na neonatologia. O método utilizado 
para realização da pesquisa foi a revisão de literatura. As bases de dados utilizadas 
foram SciELO, Google Books e livros. Neonatologia, bebês, osteopatia, terapia ma-
nual, benefícios, tratamento, mobilização, manipulação foram as palavras chaves 
utilizadas nesta pesquisa. Identificou-se que o tratamento baseado na abordagem 
osteopática parte das condições anormais do corpo, onde se restaura através de 
terapias manuais os tecidos e órgãos do organismo humano. A osteopatia pode ser 
aplicada em todas as faixas etárias e situações em que o indivíduo se encontra, 
podendo oferecer grandes benefícios em variadas situações, na neonatologia não 
é diferente já que o bebê pode ser acometido por diversos desequilíbrios estrutu-
rais e comportamentais que podem ser decorrentes de várias situações que essa 
criança possa ter passado, como por exemplo o trabalho parto, que é visto como 
um ato muito traumático e pode resultar em alterações físicas e psicológicas ou 
até mesmo experiências vindas durante o período gestacional. Um desalinhamento 
não corrigido pode levar a potenciais alterações na função. O osteopata é um pro-
fissional capacitado para avaliar o recém-nascido e identificar nele todas as possí-
veis disfunções que ele apresente, sejam elas decorrentes de um desiquilíbrio físico 
ou comportamental. Podem ocorrer disfunções de sucção durante o aleitamento, 
disfunções estruturais no crânio e coluna vertebral, cólicas, choro excessivo, alte-
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rações dos padrões do sono, entre outras disfunções que o osteopata é capaz de 
identificar e tratar através do seu senso altamente desenvolvido. Conclui-se, então, 
que a osteopatia pode ser completamente necessária para a correção de diversas 
disfunções presentes no recém-nascido, podendo contribuir assim para o equilí-
brio funcional do bebê, restauração da função e crescimento saudável.

Palavras-chave: Osteopatia. Neonatologia. Benefícios. 
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EFEITO IMEDIATO DO TREINO EM ATLETAS DE JIU 
JITSU NAS MEDIDAS DE FLEXIBILIDADE

DARIM, Ana Paula da Silva; 1
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RESUMO
O Jiu Jitsu é uma palavra e uma arte marcial de origem japonesa que realiza golpes 
para derrubar seus oponentes. Praticado há milhares anos, seus maiores benefícios 
são adquirir equilíbrio, agilidade e força muscular. Para a prática do Jiu Jitsu a fle-
xibilidade é essencial para a luta já que se trata de um esporte de extremo contato 
físico, exigindo um bom condicionamento físico e um alto rendimento, além disso 
trabalha todas as partes de força muscular, velocidade e agilidade. A flexibilidade é 
uma pode ser definida como a capacidade de estrutura muscular e esquelética sem 
dor ou qualquer tipo de dano de lesões com uma maior amplitude de movimento 
para que as articulações se movimente com maior facilidade. O objetivo do trabalho 
foi avaliar a flexibilidade dos atletas de Jiu Jitsu antes e depois do treino através do 
que se tem publicado na literatura sobre o assunto. Método: utilizado neste traba-
lho foi em pesquisa em bases de dados de pesquisa cientificas. Nesses trabalhos, 
os testes de flexibilidade são sempre utilizados para verificar a flexibilidades dos 
atletas praticantes de Jiu Jitsu antes e após os treinos. Alguns dos testes aplicados 
foram: Banco de Wells, Ott e Schobbert. Alguns critérios de exclusão também foram 
aplicados por segurança e bem-estar dos atletas, entre eles: os atletas deveriam 
praticar apenas o Jiu Jitsu e não deveriam apresentar nenhum tipo de lesão que 
afetasse os resultados final (lesões de coluna, dores lombares, etc.). Os resultados 
foram avaliados após precisa comparação entre os dados coletados, podemos veri-
ficar que a flexibilidade é um fator importante na hora de praticar o Jiu Jitsu, porém 
ao compararmos os dados mais recentes, podemos verificar que a flexibilidade dos 
atletas de Jiu Jitsu não tem alterações significativas após a realização dessa ativi-
dade física. Em uma pesquisa onde se realizam esses mesmos testes em atletas jo-
gadores de futsal, é possível perceber alterações significativas na flexibilidade dos 
atletas. O período em que os testes foram realizados variam de 5 a 7 dias, todos 
realizados sempre nos mesmos horários e em mesma condição física e ambiental, 
para que o local não afetasse os resultados finais. Conclusão: Com isso, podemos
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 concluir que a realização de exercícios de alongamento e relaxamento antes e após 
os treinos, em um curto período de tempo na gera nenhuma mudança significativa 
nos níveis de flexibilidade dos atletas.

Palavras-Chave: Jiu Jitsu; Flexibilidade; Treinamento.
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PÓS OPERATÓRIO DE RECONTRUÇÃO DE 
LIGAMENTO CRUZADO ANTERIOR EM ATLETAS
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RESUMO
As lesões no ligamento cruzado anterior (LCA) têm sido cada vez mais reportadas 
entre indivíduos jovens e ativos, o que gera preocupação pois, se não tratada, pode 
levar a uma artrose precoce devido a instabilidade ocasionada pela ruptura, além 
de ter um prejuízo de força, equilíbrio, propriocepção e funcional. A fisioterapia 
tem um papel fundamental tanto no pré quanto no pós-operatório, com objeti-
vos diferentes, mas visando sempre a restauração integral do paciente. Objetivo: 
Levantar na literatura os procedimentos mais utilizados pela fisioterapia no PO 
da reconstrução de LCA. Método: para isso, foi feito um levantamento nas bases 
de dados Google Acadêmico e Scielo. Resultados e discussão: o seguinte protocolo 
se mostrou eficiente no PO de reconstrução de LCA: na fase I (1ª e 2ª semana) 
é indicado eletroterapia (TENS) e crioterapia; fase II (3ª e 4ª semana) exercícios 
proprioceptivos sentado, alongamento da cadeia posterior (isquiotibiais e tríceps 
sural) e hidroterapia;  fase III (5ª a 6ª semana) bicicleta estática (sem resistência), 
massagem, exercícios proprioceptivos em apoio bipodal; fase IV (7ª a 9ª semanas) 
bicicleta subaquática, mobilização passiva e ativa do joelho; fase V (10ª à 12ª sema-
nas) exercícios de técnica de corrida; fase VI (13ª à 16ª semanas) trabalho pliomé-
trico na cama elástica com apoio bipodal; fase VII (17ª à 24ª Semanas) musculação, 
corrida, treino condicionado e progressivo (na respectiva modalidade). O retorno 
para a modalidade esportiva pode variar de acordo com cada caso, mas espera-se 
em cerca de 6 meses após a cirurgia o paciente esteja apto a retomar a prática. Con-
clusão: podemos concluir que os atletas que praticam esportes de contato são mais 
expostos sofrer lesão do LCA. São inúmeras as opções de tratamento, para executar 
em cada fase do pós-operatório e quando o atleta é submetido ao tratamento, con-
segue recuperar progressivamente suas funções com segurança retomando assim 
as práticas esportivas.
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RELAÇÃO ENTRE QUEDAS E QUALIDADE DE VIDA EM 
IDOSOS
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RESUMO
O envelhecimento populacional é um fenômeno que está ocorrendo mundialmente. 
O aumento dessa população vem de forma rápida e preocupante, principalmente 
em países em desenvolvimento, como o Brasil. Os dados apontam que a popula-
ção com mais de 60 anos de idade será de aproximadamente 11% da população 
geral até o ano de 2020. O envelhecimento é um processo fisiológico que promove 
alterações nos sistemas do corpo e, ao falar especificamente do sistema musculo 
esquelético, essas resultam em falta de equilíbrio, anormalidades na marcha, di-
minuição da força muscular, diminuição da amplitude de movimento. Essas altera-
ções tornam essa população vulnerável à alta incidência de quedas. Essa temática 
merece destaque, pois gera inúmeras consequências para os idosos, para a família 
e para a saúde pública. Um idoso saudável que sofre uma queda pode tornar-se um 
idoso depende ou até mesmo institucionalizado. As quedas podem gerar fraturas, 
declínio da capacidade funcional, exclusão social e até mesmo morte. Aproximada-
mente 33% dos idosos caem em um ano e cerca de 10% têm quedas recorrentes.  
Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi descrever a relação entre as quedas 
e as consequências delas, bem como a importância de ações preventivas para os 
idosos para a qualidade de vida. Sabe-se que o envelhecimento gera inúmeras alte-
rações funcionais que colocam o idoso mais suscetível a quedas e, sendo assim, é de 
extrema importância ações que conscientizem essa população das alterações ine-
rentes ao envelhecimento bem como o que eles podem fazer para evitar problemas 
associados. Realizar atividades de prevenção e promoção à saúde mostrou-se como 
uma grande arma contra os eventos das quedas, bem como um meio de manter 
esse idoso com maior capacidade funcional e assim mais independente, melhoran-
do no geral, a qualidade de vida dele e inclusão social. 
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A IMPORTÂNCIA DA HUMANIZAÇÃO DOS 
FISIOTERAPEUTAS NOS ATENDIMENTOS
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RESUMO
A humanização dos profissionais da saúde com seus pacientes é uma forma de al-
cançar maior qualidade de evolução, bons resultados e possibilidades de cura. Um 
paciente que procura um profissional de saúde, geralmente encontra-se fragiliza-
do, tenso, com dificuldade de verbalizar, muitas vezes com vergonha e com medo. O 
fisioterapeuta encontra-se nesse contexto, pois, grande parte dos pacientes sempre 
apresenta como queixa principal um quadro de dor. Este projeto tem como objetivo 
a reflexão sobre a importância da relação entre fisioterapeutas e pacientes tendo 
como meta transmitir para esse profissional a importância de realizar um bom 
atendimento. A literatura aponta que a comunicação é de extrema importância na 
criação de vínculo e confiança. O falar deve ser claro, simples, na linguagem que o 
paciente possa compreender. A conversa sobre assuntos alheios aparece também 
como uma forma criar e fortalecer vínculos, além de possibilitar que o profissional 
conheça seu paciente além da queixa que ele apresenta. Para elucidar de manei-
ra mais objetiva, imagine um paciente que recorre ao profissional em busca não 
apenas de resolver seu problema físico, mas também encontrar alívio e conforto 
pessoal,  uma boa conversa será capaz de identificar tal necessidade. A qualidade 
de um atendimento é essencial tanto para a evolução e melhora do paciente, quanto 
para adesão ao tratamento. Quando existe um profissional que se mostra atencioso, 
empático, cuidadoso, paciente, certamente o paciente se sentirá mais confortável 
e confiante para iniciar e dar seguimento a proposta de tratamento. Sabe-se que 
para alguns fisioterapeutas atender seus pacientes não passa de uma rotina, um 
dia normal de trabalho, mas é preciso que haja um atendimento mais humanizado 
e individual. O paciente não pode ser encarado como um joelho quebrado, ligamen-
to rompido ou alteração postural. O paciente é uma pessoa que deve ser encarada 
como biopsicossocial, ou seja, existem influências biológicas, psicológicas e sociais 
para a formação do indivíduo. Sendo assim, humanizar os atendimentos é conside-
rar as necessidades existenciais dessa pessoa, atende-la com solidariedade, com 
respeito e carinho sem deixar de ser o fisioterapeuta que ela foi buscar. 
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PREVENTIVA EM 
IDOSOS
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RESUMO
No Brasil o número de idosos é significativo. Segundo as projeções anteriores do 
IBGE, o Brasil se tornaria um país idoso em 2029, quando haverá 39,7 milhões de 
jovens (0-14 anos) e 40,3 milhões de idosos (60 anos e mais). Aumenta cada dia 
mais essa população, e com a idade surgem os riscos, as incapacidades, os anseios 
e todos os problemas secundários. Envelhecer não é sinônimo de ficar doente, pois 
o envelhecimento é um processo fisiológico onde todos passam por ele, desde o 
nascimento. Porém, os hábitos durante a vida e o autocuidado são fatores que di-
ferenciam a qualidade do envelhecer. Com o aumento da idade, aumentam-se tam-
bém riscos de doenças crônicas, quedas, fraturas, imobilismo, entre outros. E, sa-
bendo que o envelhecimento gera diminuição na capacidade funcional do idoso, é 
de extrema importância ressaltar as práticas de prevenção de quadros patológicos 
nessa população. O fisioterapeuta tem como função prevenir futuras lesões como 
artrite, artrose, quedas, fraturas e até mesmo a morte. Um programa de intervenção 
preventiva em idosos está associado com a relação entre as alterações fisiológicas 
inerentes ao envelhecimento e o que o profissional pode atuar para evitar futuros 
problemas e cuidar dos já existentes. Exercícios de fortalecimento muscular, postu-
ra, coordenação, amplitude de movimento, treino de equilíbrio, treino de marcha, 
são meios de mantê-lo com menor predisposição de quadros patológicos. Manter a 
capacidade funcional do idoso é mantê-lo ativo por mais tempo, deixando-o inde-
pendente, capaz de resolver suas próprias coisas, e assim diminuindo as chances de 
desenvolver algo grave que pode leva-lo a um quadro de independência, gerando 
transtornos a ele e a toda a rede familiar de apoio.
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IMPORTÂNCIA DO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO 
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RESUMO
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) se classifica como um transtorno global do 
desenvolvimento de causa multifatorial e de característica comportamental, que 
influencia diretamente o desenvolvimento neuropsicomotor da criança acometida.  
Tal conjuntura, leva a necessidade de uma intervenção fisioterapêutica psicomo-
tora, visto que a psicomotricidade se baseia na interação entre a motricidade, a 
afetividade e a mente, sendo que esses três fatores são ligados ao desenvolvimento 
motor típico. Nesse sentido, o objetivo do estudo é demonstrar a importância da 
utilização de técnicas psicomotoras por fisioterapeutas no tratamento precoce de 
crianças com TEA. Foi realizado busca de artigos na base de dados Google acadêmi-
co, no período entre 2016 e 2019, utilizando os descritores: autismo, fisioterapia, 
psicomotricidade e desenvolvimento motor. Foram encontrados 325 trabalhos aca-
dêmicos dos quais foram incluídos cinco artigos em português que relacionavam a 
fisioterapia psicomotora e o autismo, os demais foram excluídos por não se trata-
rem do tema específico. Dentre os estudos encontrados relacionados ao tratamento 
fisioterapêutico psicomotor, destaca-se como resultado a melhora da organização 
e a consciência corporal, do controle e da coordenação motora, da postura e equi-
líbrio, da transferência de peso e da marcha, da motricidade grossa e fina, da es-
truturação espacial e temporal, do ritmo, da modulação tônica e estimulo de força 
muscular, da memória, concentração e a sequência de ações, motivando o aprendi-
zado e o uso das diversas formas de linguagem. A fisioterapia estimula também a 
importância de regras, como a segurança e a disciplina, aumentando a capacidade 
de independência e de decisão em situações diversas; ademais, obtém resultados 
relevantes nas relações pessoais, possibilitando a criança organizarse como sujeito 
atuante e participante na sociedade, melhorando sua qualidade de vida, sensação 
de bem-estar e autoestima. Desta forma, foram encontrados muitos benefícios de 
técnicas psicomotoras realizadas por fisioterapeutas no desenvolvimento de crian-
ças com TEA.

Palavras-chave: Fisioterapia, Transtorno do Espectro Autista; Desempenho psico-
motor, Assistência ao paciente; Criança
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HIDROTERAPIA NO DESENVOLVIMENTO DA 
TERCEIRA IDADE

SEGANTIN, Juliana de Fatima; 1

CURSINO, Maira Peloggia. 2

RESUMO
Envelhecimento é um processo  fisiológico, fase de um transcurso irreversível, caracte-
rizado pela senescência e muitas  vezes pela senilidade, que espelha a falta da autonomia 
e a aparente dependência para a realização das atividades de vida diária do indivíduo. 
A hidroterapia consiste na utilização da imersão em água morna equivalente  31ºC 
a 33ºC, como instrumento de terapia em reabilitação, prevenção e promoção de 
um melhor desempenho físico, motor e psicológico. A terapia aquática conta com 
os benefícios fisiológicos da água aquecida, juntamente com os princípios da ci-
nesioterapia. Levando em consideração as indicações e contraindicações da tera-
pia aquática, podemos incluí-la no processo de envelhecimento como assistência 
à saúde do idoso, utilizando de diversas técnicas especificas para a necessidade de 
cada grupo, como por exemplo os métodos de Bad Ragaz e Watsu. Assim, essa pes-
quisa teve como objetivo, elencar os efeitos da hidroterapia no desenvolvimento da 
terceira idade, por meio da literatura. Para a seleção dos artigos nos dispositivos 
online como, Pesquisa Google e Scientific Electronic Library Online (SciELO), fo-
ram utilizados os descritores “hidroterapia”, “terapia aquática”, “hidroterapia em 
idosos” e “envelhecimento”. Foram considerados artigos na língua portuguesa en-
tre os anos de 2015 a 2019. Os resultados apontados pela literatura direcionam a 
hidroterapia como técnica qualificada na prevenção e recuperação de pacientes na 
terceira idade. Seus efeitos terapêuticos vão desde o segmento músculo esquelético 
até o neuropsicomotor, como o alívio da dor e do espasmo muscular, relaxamento, 
reeducação e fortalecimento dos músculos, melhora das atividades funcionais da 
marcha, aumento da circulação, liberdade de movimento, socialização, inclusão dos 
idosos, entre outros. Tais benefícios favorecem a divulgação e implantação da téc-
nica em mais ambientes de reabilitação e prevenção à saúde na terceira idade. Com 
isso, pode-se afirmar que a literatura aponta os diversos benefícios da hidroterapia 
no desenvolvimento da terceira idade.

Palavras-chave: Fisioterapia, Hidroterapia, Serviços de saúde para idosos; Idoso, 
Assistência ao paciente.
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ATUAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA NA EQUIPE DE 
NÚCLEO DE APOIO A SAÚDE DA FAMÍLIA

PLASSA, Bruna Oliveira; 1

RUEDA, Carla Cristina dos Santos; 2

FERRARO, Paula Mantuaneli. 3

RESUMO
Caracterizada como porta de entrada importante para os usuários do SUS, a estra-
tégia Saúde da Família (ESF) apresenta grandes movimentos de atenção à saúde, 
onde busca promover a qualidade de vida da população brasileira e intervir nos fa-
tores que colocam a saúde em risco, como falta de atividade física, má alimentação 
e o uso de tabaco, com atenção integral, equânime e contínua. Nesse contexto, com 
o objetivo de apoiar a ESF, ampliando a capacidade de resposta à grande parcela 
dos problemas de saúde da população, o Ministério da Saúde criou os Núcleos de 
Apoio à Saúde da Família (Nasfs), por meio da Portaria nº 154, de 24 de janeiro 
de 2008. Os Núcleos de Apoio à Saúde da Família são equipes multiprofissionais, 
compostas por profissionais de diferentes profissões ou especialidades, que devem 
atuar de maneira integrada e apoiando os profissionais das equipes de Saúde da 
Família e das equipes de Atenção Básica, compartilhando práticas e saberes em 
saúde com as equipes de referência apoiadas, buscando auxiliá-las no manejo ou 
resolução de problemas clínicos e sanitários, bem como agregando práticas, na 
atenção básica, que ampliem o seu leque de ofertas. O presente estudo teve como 
objetivo verificar a atuação dos fisioterapeutas nas equipes através do acompanha-
mento e observação dos profissionais. Foi visto que o foco primordial da atuação 
é na prevenção de doenças e promoção a saúde, buscando secar ou diminuir ao 
máximo a fonte do desenvolvimento das doenças, através da criação de grupos de 
atividades e educação em saúde.  Os grupos surgem para acolher mais pacientes e 
fornecer uma atividade específica, por exemplo, grupo de exercícios para pacien-
tes com incontinência urinária, ou grupo de pilates. O objetivo geral dos grupos é 
trazer os pacientes para movimentar-se e evitar novos quadros patológicos, além 
de melhorar os já existentes. O fisioterapeuta veio com a proposta de desafogar 
o serviço de fisioterapia local, fazendo a triagem dos casos e identificando quais 
deles são casos de encaminhamento para o serviço especializado e quais deles são 
passíveis de resolutividade através de orientações e inserção nos grupos terapêu-
ticos. O atendimento ocorre tanto nas unidades quanto nos domicílios e nas esco-
las (Programa Saúde na Escola), dependendo da necessidade individual. Logo, foi 
possível concluir que a fisioterapia percorre para além do perfil de reabilitação em
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centros especializados, pensando em estratégias para evitar quadros patológicos, 
desenvolvendo atividades no perfil multidisciplinar, com prática integral que vai 
desde educação em saúde, acolhimento, atendimentos individuais, até grupos tera-
pêuticos e atendimentos domiciliares. 

Palavras-chave: SUS; Fisioterapia; Saúde.
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O NUTRICIONISTA NO ÂMBITO DA SAÚDE PÚBLICA 
– UM TRABALHO ATRAVÉS DO NÚCLEO DE APOIO A 

SAÚDE DA FAMÍLIA (NASF)

FERRARO, Paula Mantuaneli; 1

PLASSA, Bruna Oliveira. 2

A Atenção Básica (AB) é considerada eixo estruturante do Sistema Único de Saúde 
(SUS), devido o seu papel de coordenadora do cuidado, em especial por meio das 
equipes de Estratégia Saúde da Família (ESF). Destaca-se que entre os principais 
desafios, a ampliação do acesso e a melhoria da qualidade e da resolutividade das 
ações na AB, sendo as unidades de Estratégia Saúde da Família, a porta de entrada 
para os usuários do SUS. Nesta  conjuntura, o Núcleo de Apoio à Saúde da Família 
(NASF) constitui-se como um instrumento estratégico para a ascensão da qualida-
de da Atenção Básica, uma vez que amplia as resolutividades clínicas das equipes. 
É uma equipe multiprofissional (nutricionista, fisioterapeuta, psicólogo, educador 
físico, assistente social, terapeuta ocupacional entre outros) e atua com os profis-
sionais das equipes das ESF’s, compartilhando e apoiando as práticas em saúde 
nos territórios sob responsabilidade das equipes. A estruturação dos processos de 
trabalho dos Nasf’s tem como foco o território e as equipes de referência sob sua 
responsabilidade, priorizando o atendimento compartilhado e interdisciplinar (in-
dividual ou coletivo), gerando aprendizado para todos os profissionais envolvidos. 
Pensando-se então nas necessidades locais e no leque de ações que a equipe pode 
contribuir para a ampliação do acesso e melhoria da qualidade e aumento da reso-
lutividade das ações, o profissional nutricionista está para além da ampliação dos 
escopos de ações bem como para qualificação no processo de trabalho das equipes. 
O presente estudo teve como objetivo identificar o importante papel do profissio-
nal nutricionista através do Nasf, no âmbito da Saúde Pública, por meio dos relatos 
de seus profissionais, destacando seus principais papéis. Foi relatado que o foco 
da atuação é na prevenção de doenças e promoção a saúde, através dos trabalhos 
com grupos na AB, que são modelo de atenção proposto pelo SUS, que exige utilizar 
estratégias que vão além dos cuidados individuais para o atendimento das neces-
sidades de saúde da população. Os grupos surgem da análise e identificação de 
problemas/demandas da população a serem enfrentadas e que podem ser solucio-
nados com as atividades coletivas. O objetivo geral do trabalho foi responder a per-
gunta: por que formar grupos na Atenção Básica? Desta forma, o nutricionista do 
Nasf trabalha na lógica da clínica ampliada e do apoio matricial. Assim, foi possível 
concluir que este profissional no âmbito da Saúde Pública, percorre para além do 
papel clínico, preconizado pelo modelo biomédico, um papel desafiador, que vem 
mudando com a transição do modelo da atenção à saúde, que é o trabalho trans-
disciplinar, longitudinal e integral (entendimento ampliado de saúde), preconizado 
também através da Estratégia Saúde da Família, desde sua implantação em 1994, 
que é um desafio até hoje.

1 Nutricionista do Núcleo de Apoio a Saúde da Família – Marília-SP
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BENEFÍCIOS DA SHANTALA NO DESENVOLVIMENTO 
DE CRIANÇAS PORTADORAS DA SÍNDROME DE 

DOWN

PEREIRA, Ellen Cristina Gomes; 1

PINTO, Amanda da Silva; 2

MARANHO, Ana Carolina Tattaro. 3

RESUMO
A Síndrome de Down, ou trissomia do cromossomo 21, é uma alteração genética 
causada por um erro na divisão celular durante a divisão embrionária. Os porta-
dores apresentam hipotonia (diminuição do tônus muscular), certas dificuldades 
motoras, de mastigação e deglutição, atraso na articulação da fala, e, em alguns 
casos, problemas cardíacos. Para que uma criança portadora da Síndrome de Down 
se desenvolva de modo saudável, é importante a estimulação precoce do desenvol-
vimento, uma vez que nosso organismo possui capacidade de modificar algumas de 
suas propriedades morfológicas e funcionais. Defendemos a viabilidade de exercer 
a técnica da Shantala, que refere-se a uma massagem indiana específica para bebês 
e crianças pequenas. A Shantala proporciona um estímulo de todos os membros 
e órgãos do corpo, favorecendo muitos benefícios, tais como melhor consciência 
corporal, fortalecimento das articulações, alívio de dores, melhora na qualidade do 
sono e estreitamento de vínculo entre mãe (cuidador) e bebê. A chegada de um 
novo bebê em uma família traz muita insegurança e quando se trata de uma criança 
com necessidade especial, no caso a Síndrome de Down, a Shantala vem contribuir 
no processo de conhecer melhor aquele pequeno ser humano, suas limitações, as-
sim como identificar as melhores condições para favorecer estímulos ambientais, 
auxiliando no desenvolvimento. Para comprovarmos a eficácia deste tipo de téc-
nica trazendo consequências positivas para crianças com Síndrome de Down, foi 
realizado uma revisão de literatura consultada na base Google Acadêmico, sendo 
encontradas 13 pesquisas brasileiras e internacionais, entre artigos científicos, dis-
sertações e trabalho de conclusão de curso. O critério para a seleção das pesquisas 
científicas deu-se pelos trabalhos onde a Shantala foi utilizada como uma inter-
venção terapêutica em bebês e crianças pequenas, destacando o desenvolvimento 
infantil. Estas pesquisas apontam a eficácia da massagem terapêutica Shantala da
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qual proporcionaram às mães e aos bebês uma riqueza de troca afetiva. Verificou-
-se, ainda, resultados significativos quanto a aquisição mais rápida da capacidade 
motora esperada para crianças de sua determinada faixa etária. Consideramos que 
poucas pesquisas sobre o assunto foram encontradas. Dessa forma, espera-se que 
este trabalho instigue novas buscas a respeito da massagem Shantala em crianças 
portadoras da Síndrome de Down, divulgando os benefícios e importância desta 
técnica para o desenvolvimento infantil.

Palavras-chave: Shantala; Síndrome de Down; Desenvolvimento infantil
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ASPECTOS MOTORES NA ENCEFALOPATIA 
TRAUMÁTICA CRÔNICA EM ATLETAS: UMA REVISÃO 

DE LITERATURA

SANTOS, Damaris; 1

YAMADA, Patrícia de Aguiar. 2 

RESUMO
Traumatismo craniano refere-se a lesões no encéfalo causadas por traumas na 
cabeça, geralmente devido a eventos como acidentes automobilísticos, quedas e 
agressões, podendo ocorrer no momento do trauma ou ao decorrer das horas. No 
crânio, os ossos são resistentes, ajudando a proteger o encéfalo, porém dependen-
do da intensidade do trauma, o mesmo pode desencadear uma lesão grave, e se 
realizado repetidas vezes, como por exemplo, em um atleta de esporte de contato 
(boxe, futebol, artes marciais), se tornará crônico com agravamentos à longo prazo, 
conhecido como Encefalopatia Traumática Crônica (ETC). A ETC foi primeiramente 
descrita em lutadores de boxe, recebendo a nomenclatura de “punch drunk syndro-
me”, devido aos sintomas característicos de lesões cerebelares e extrapiramidais 
que os mesmos apresentavam. Definida como uma doença neurodegenerativa, a 
ETC acarreta alterações cognitivas, dificuldade de memória a longo prazo, trans-
tornos comportamentais, demência e déficits motores, sendo o último ainda pou-
co descrito na literatura, entretanto, de extrema importância, uma vez que pode 
comprometer a realização de atividades de vida diária em indivíduos acometidos 
pela doença. Sendo assim, o objetivo do estudo foi realizar uma revisão de litera-
tura com o intuito de explorar artigos científicos que descreveram os comprome-
timentos motores presentes na ETC, possibilitando dessa forma relatar e discutir 
os resultados encontrados. Foram pesquisados artigos indexados nas bases de 
dados Scielo, Lilacs e Medline, utilizando as palavras chave Encefalopatia traumá-
tica crônica, sintomas motores e lesão encefálica crônica, no idioma português e, 
seus correspondentes no idioma inglês (Chronic traumatic encephalopathy, motor 
symptoms e chronic brain injury). Dos 38 artigos encontrados, 15 foram selecio-
nados para leitura na íntegra, sendo excluídos artigos que não se encaixavam na 
temática de interesse. A partir dos resultados encontrados, foi possível identificar 
que o diagnóstico da ETC pode, por muitas vezes, ser confundido com a ocorrência 
de outras doenças neurodegenerativas, como a doença de Alzheimer e a doença de 
Parkinson, devido à semelhança dos sintomas encontrados. Os atletas acometidos 
pela ETC podem apresentar comprometimentos motores variáveis de síndromes 
extrapiramidais, cerebelares e piramidais, como alterações de coordenação (ata-

xia, disartria – dificuldade de articular a fala), devido às alterações cerebelares. 
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Em relação aos sinais extrapiramidais, são evidentes sintomas de Parkinsonismo 
secundário ao trauma, como tremor, rigidez e redução dos movimentos (bradici-
nesia), evoluindo para sintomas piramidais, como a espasticidade. Por fim, a asso-
ciação dos diversos comprometimentos motores pode levar a alterações da marcha 
e equilíbrio, comprometendo a funcionalidade e qualidade de vida dos indivíduos. 
Dessa forma, a fisioterapia parece ser eficaz para minimizar e controlar a evolução 
dos sintomas motores característicos da doença, melhorando assim, a autonomia 
dos pacientes. Como exemplos de métodos de tratamento, pode-se citar o treino 
de marcha com estímulos auditivos para melhora da marcha, o qual já foi demons-
trado ser eficaz em parkinsonianos, e exercícios para o treino da coordenação e 
equilíbrio, contribuindo para a melhora das alterações cerebelares. Portanto, a ma-
nifestação de alterações motoras poderá ocorrer nos atletas com ETC, entretanto, a 
aplicação da fisioterapia é capaz de aperfeiçoar a funcionalidade desses indivíduos, 
contribuindo para a sua reabilitação.

Palavras-chave: Encefalopatia traumática crônica; Sintomas motores; Lesão ence-
fálica crônica.
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NA ONCOLOGIA, 
UTILIZANDO DA TÉCNICA DE MASSOTERAPIA. 

BRANDÃO, Anessa Aparecida; 1

MARCOMINI, Fabíola Guedes; 2

VIEIRA, Vitória Fernanda Soares; 3  
TOZIM, Beatriz Mendes.4

RESUMO
O câncer é um conjunto de doenças onde as células anormais do organismo huma-
no se dividem descontroladamente destruindo o tecido. O câncer acomete tanto 
mulheres como homens e sua causa é devido a mutações das células, que podem 
estar ligadas aos fatores externos, por exemplo: consumo de cigarro; consumo de 
álcool; dieta inadequada; exposição à radiação ou produtos químicos; falta de exer-
cícios físicos e vírus, e os fatores internos que são: predisposição genética; sistema 
imunológico comprometido e hormônios. Os tumores podem ser classificados em 
maligno e benignos, são considerados malignos quando há um crescimento anor-
mal de células com grande quantidade e agressividade, que deixa o paciente muito 
debilitado, com risco de morte iminente, já o benigno é quando as células desor-
denadas crescem em um local específico do corpo humano, com risco de morte 
baixa. Existem mais de cem tipos de câncer os mais comuns são: câncer de boca; 
de bexiga; de esôfago; de estômago; colo do útero; de laringe; leucemia; fígado; 
pâncreas; pulmão; ovário; de pele; da mama; de próstata, entre outros. Os sinais 
e sintomas do câncer incluem: dor; dificuldade em engolir; febre; feridas; hemor-
ragias; nódulos; perda de peso; fadiga; machas na pele; rouquidão; tosse e vomito. 
Seu diagnostico inicial é reconhecido através dos sinais e sintomas que o paciente 
apresenta perante o médico durante um exame e por tanto o tratamento mais efi-
caz é iniciado. Com o intuito de melhorar a qualidade de vida da população com 
câncer a fisioterapia pode atuar com este intuito. A partir disso, o presente estudo 
tem como objetivo verificar a atuação da fisioterapia oncológica a partir da técnica 
de massoterapia. Utilizou-se de artigo nacionais publicados na plataforma da base 
de dados do Scielo e Google acadêmico do ano de 1990 a 2019 com combinações 
de palavras-chaves: Fisioterapia; Câncer e Massoterapia. A fisioterapia é o estudo
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que diagnostica, trata e reabilita as disfunções cinéticas funcionais do corpo hu-
mano, sua ação para esses pacientes é utilizar a massoterapia que é um conjunto 
de técnicas utilizadas por pessoas que trabalham com diversos tipos de massagem, 
que associa essa técnica como um complemento para o tratamento convencional 
de pacientes com câncer resultando em melhorias, que proporciona ao paciente 
alivio de seus sintomas. Os benefícios da massoterapia envolve: bem estar; alivio 
de dor, espasmo, tensão, estresse, aumenta o fluxo sanguíneo, estimula a circulação 
sanguínea, promove relaxamento e elasticidade, reduz edema, reduz inflamação, 
previne atrofia entre outros. Temos que ter em mente sobre os cuidados paliativos 
no qual é um conjunto de ações que fornece assistência ao paciente, sempre olhan-
do a pessoa como um todo, para gerar maior conforto e qualidade, com o intuito de 
melhorar os aspectos físicos, psíquicos e familiares.

Palavras-chave: Fisioterapia. Câncer. Massoterapia.
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BENEFÍCIOS DA FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO 
DA LESÃO DE POSTERIOR DA COXA EM ATLETAS 

FUNDISTAS

BRANDÃO, Anessa Aparecida; 1

PEREIRA, Alexandre Souza; 2

VIEIRA, Vitória Fernanda Soares; 3

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 4

A corrida de rua é uma prova da modalidade do atletismo, e consiste em percorrer 
uma determinada distância no menor tempo. Os atletas dessa prova são denomi-
nados de fundistas. A corrida de rua é realizada nas vias urbanas com pavimen-
tação e pode ser praticada por qualquer pessoa que busca por recordes pessoais, 
superação ou melhora na qualidade de vida. Em virtude do aumento do número 
de praticantes de corrida de rua, tem se elevado, também, os casos de lesões mus-
culares, sendo que a causa deve-se a dois fatores: 1) intrínsecos como, por exem-
plo: anormalidades biomecânicas e anatômicas; características antropométricas; 
desalinhamento de membros inferiores; lesões anteriores; tipos de pisadas e fle-
xibilidade; e, 2) extrínsecos como: alimentação inadequada; calçado desgastado; 
superfície e percursos irregulares e treinamentos intensos planejados e executados 
erroneamente. Especificamente em relação à lesão no posterior de coxa, as mais 
comumente identificadas são contratura muscular, distensão muscular, e o estira-
mento muscular. Os sinais e sintomas dessas lesões são: inchaço; hematomas; dor e 
diminuição em movimentar o músculo afetado. Desse modo, objetivou-se analisar 
os benefícios da fisioterapia no tratamento da lesão de posterior da coxa em atletas 
fundistas. Para tanto, realizou-se uma revisão da literatura, com base em artigos 
nacionais disponíveis nas bases de dados do SciELO e Google acadêmico, entre os 
anos de 1990 a 2019. A estratégia de busca foi o uso da combinação das palavras-
-chaves: lesões musculares; Fisioterapia e posterior de coxa. A Fisioterapia é o estu-
do que faz o diagnóstico, a reabilitação e o tratamento das disfunções cinéticas fun-
cionais do corpo humano. Os estudos indicam que os atletas fundistas necessitam 
de um acompanhamento fisioterápico, justamente para evitar uma lesão, como a de 
posterior da coxa. Realizar um trabalho preventivo é essencial. Identificou-se que
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o tratamento fisioterapêutico deve ser iniciado o mais rápido possível, para que o 
atleta retorne aos seus treinamentos. Devem ser realizadas avaliações, observação 
do exame de imagem e uma anamnese, além da possibilidade da realização para o 
tratamento com o ultrassom, tens, laser, crioterapia, terapias manuais, alongamen-
to, fortalecimento muscular e exercícios específicos para melhorar o condiciona-
mento físico, orientação ao paciente, flexibilidade e força muscular.

Palavras-chave: Fisioterapia; Lesões musculares; Posterior de coxa.
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA EM PACIENTES COM 
LOMBOCIATALGIA

 
PHYSIOTHERAPY IN PATIENTS WITH LOMBOCIATALGIA

FERNANDES, Amanda Cristina Saragossa; 1

PANSANI, Graziela Mantuani; 2

TOZIM, Beatriz Mendes. 3

RESUMO
A lombociatalgia é causada pela compressão do nervo ciático, que se origina na 
região lombar e se irradia pelos membros inferiores, a dor frequentemente se apre-
senta na forma de queimação ou pontada, com ou sem formigamento. O objetivo 
desta pesquisa será mostrar a eficácia da fisioterapia no tratamento da lombocia-
talgia. Os métodos utilizados para realização da pesquisa foi através de revisão de 
literatura. Os resultados mostram ser positiva a atuação da fisioterapia no trata-
mento destes pacientes. Concluindo assim que a fisioterapia é de suma importância 
no tratamento de lombociatalgia. 

Palavras-chave: Lombociatalgia, Tratamento e Atuação da Fisioterapia  

ABSTRACT
Lumbosacatalgia is caused by compression of the sciatic nerve, which originates in 
the lumbar region and radiates from the lower limbs, the pain often presents in the 
form of burning or stabbing, with or without tingling. The objective of this research 
will be to show the efficacy of physiotherapy in the treatment of lumbosacatalgia. 
The methods used to conduct the research were through literature review. The re-
sults show a positive effect of physiotherapy in the treatment of these patients. 
Concluding, therefore, that physiotherapy is of paramount importance in the treat-
ment of lumbosacatalgia.

Keywords: Lombociatalgia, treatment and physical therapy. 
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INTRODUÇÃO 

As dores nas costas ou lombalgias são classificadas como um proble-
ma de saúde pública mundial, que segundo a Organização Mundial da Saú-
de aproximadamente 80% da população mundial sofrerá com essa pato-
logia em algum momento da vida. Ela é caracterizada como uma patologia 
de etiologia multifatorial que pode ser confundida com outras disfunções 
que apresentam sintomas semelhantes (ABREU, FURIERI,2015 ). Estudos 
mostram que as lombalgias acometem cerca de 80 e 90% da população e 
não tem distinção entre sexos, ela está relacionada com a lombociatalgia 
em grande maioria dos casos e apresenta grande risco de se tornar crôni-
ca, principalmente se considerarmos o envelhecimento dos indivíduos que 
sofrem dessa patologia (PIRES, DUMAS, 2008). Estudos também mostram 
que cerca de 500.000 novos casos são diagnosticados por ano e 2,8 deles 
adquires incapacidades vitalícias devido ao grande período de tempo de 
regeneração nervosa (CAMPOS, KOBAYASHI. 2016).

A Dor mais comum relatada logo após a cefaléia e a dor abdominal 
nos serviços de emergência é a lombalgia e a lombociatalgia, também é a 
segunda maior causa de absenteísmo nos Estados Unidos, o que gera gas-
tos de aproximadamente 16 bilhões de dólares por ano com tratamentos 
e afastamentos. (PIRES, DUMAS, 2008). A Lombociatalgia é uma patologia 
muito comum entre a população atualmente, que chega a acometer cerca 
de 60% a 80% da população de países industrializados, geralmente atin-
gem indivíduos de 35 e 45 anos e prolonga-se por toda a vida (PIRES, DU-
MAS, 2008).

Ela caracteriza-se pela cor nas costas, em região lombar que irra-
dia-se muitas vezes por toda a extensão dos membros inferiores, que tem 
como sintomas dor aguda (pontada) ou crônica, parestesia, redução de for-
ça muscular em membro inferior, geralmente causada por uma inflamação 
na raiz nervosa. Isso ocorre na maioria das vezes pela grande quantidade 
de carga a qual é exposta a coluna lombar, pela exigência mecânica e estru-
tural e de equilíbrio, qualquer desalinhamento postural ou desalinhamen-
to de forças podem gerar algum tipo de compensação e/ou estado patoló-
gico (PIRES, DUMAS, 2008). 

O Tratamento para lombociatalgia pode ser um tratamento cirúr-
gico ou conservador, tendo sempre como objetivo principal o restabeleci-
mento do equilíbrio da coluna, o ganho de força e qualidade de vida com-
prometidos pela dor. (NECTOUX, LIBERALI, 2010).

Dentro da fisioterapia encontramos varias modalidades de trata-
mento para doenças da coluna vertebral, como métodos de eletroterapia 
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para analgesia, alongamentos, mobilização neural, métodos de reeducação 
postural, exercícios para fortalecimento dos músculos envolvidos, pilates, 
terapias manuais, entre outras coisas. Uma junção de tecnicas também po-
dem ser feitas para ter a criação de um treino de flexibilidade e ganho de 
força que podem melhorar permanente e progressivamente a amplitude 
de movimento e força muscular, atuando também na redução de dor e me-
lhorando a qualidade de vida (NECTOUX, LIBERALI, 2010).

A Atuação da fisioterapia consiste primeiramente na identificação 
da origem do problema ou disfunção no ato da avaliação quando ocorre a 
realização da anamnese, avaliação física e exames complementares para 
que assim possa reunir informações suficientes para que o fisioterapeuta 
possa elaborar um melhor plano de tratamento para seu paciente, sem-
pre tendo como princípio a globalidade do ser humano. (MAIA, GURGEL. 
et al,2015) 

Entre os possíveis tratamentos fisioterapêuticos citados, podemos 
destacar os mais utilizados nos casos de lombociatalgia para analgesia e 
melhora dos sintomas, como método analgésico eficaz podemos destacar 
a eletro termo fototerapia que atua na redução da sensibilidade dolorosa 
utilizando recursos elétricos e térmicos como por exemplo o TENS, infra-
vermelho, ultrassom, compressas quentes entre outros. Outro método de 
tratamento utilizado pela fisioterapia que na maioria das vezes atua con-
juntamente com a eletro termo foto terapia é a cinesioterapia e as terapias 
manuais que irão atuar de forma ativa na redução dos sintomas a longo 
prazo e na melhora da qualidade de vida. Mobilização dos tecidos, massa-
gens podem ser muito efetivos também para a analgesia, ainda mais quan-
do combinados com programas de exercícios de alongamento e fortaleci-
mento dos músculos da região lombar, de tronco e de membros inferiores. 
Técnicas que tem como base exercícios de alongamento e fortalecimento 
são muito efetivas no tratamento de lombociatalgia, como pilates, RPG 
(Reeducação Postural Global) (MAIA, GURGEL . et al, 2015).

A Hidroterapia também pode ser um tratamento muito efetivo, já 
que a água morna trazem inúmeros benefícios ao organismo humano alem 
de também ser uma combinação de termoterapia com cinesioterapia que 
irá proporcionar alivio dos sintomas e fortalecimento muscular (MAIA, 
GURGEL . et al, 2015). 

METODOS

O presente estudo foi realizado por meio de uma revisão de literatu-
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ra, com fundamentação teórica e analise do que foi publicado sobre o tema 
proposto. As palavras chaves utilizadas foram: lombociatalgia, tratamento 
e atuação da fisioterapia. Com base de dados utilizados nesta pesquisa fo-
ram o Google Acadêmico e Scielo. Foram utilizados cerca de 20 artigos com 
diversos autores presente em cada artigo. Os critérios de inclusão para 
que o artigo fosse selecionado para a pesquisa foi que deveria falar sobre a 
atuação da fisioterapia em pacientes com lombociatalgia. Foram excluídos 
os artigos que não abordassem o tema proposto. Os artigos foram lidos, 
analisados e fichados.  

REVISÃO

LOMBOCIATALGIA

A dor lombar atualmente é uma das principais queixas do ser huma-
no, atualmente estima-se que aproximadamente dez milhões de pessoas 
sofram com esse tipo de patologia, o que pode gerar grandes transtor-
nos e incapacidades, em âmbito pessoal e profissional, atualmente penas 
a cefaléia está acima da lombalgia no índice de distúrbios dolorosos que 
acometem os indivíduos. A lombalgia pode vim acompanhada de outras 
dores e pode ser causada por diversos fatores distintos, como disfunções 
em nervos, músculos ou ossos. De qualquer forma causa grande prejuízo 
na qualidade de vida dos indivíduos acometidos por essa patologia (REIS, 
CAUSSO, et al. 2016).

A lombociatalgia em si pode ser caracterizada como a dor que é cau-
sada pela compressão do nervo ciático, ela se origina na região lombar e 
se irradia por todos os membros inferiores, envolvendo a região glútea, 
região posterior de coxa, podendo chegar ate o calcanhar, é uma dor que 
geralmente se apresenta bilateralmente, porém na maioria das vezes pre-
domina-se em um dos lados, a dor pode ser variável dependendo de alguns 
fatores, como postura e movimentação da coluna vertebral são originadas 
de processos inflamatórios, degenerativos, alterações mecânicas, malfor-
mações e sobrecarga (REIS, CAUSSO, et al. 2016).

A dor frequentemente se apresenta na forma de queimação ou pon-
tada, pode ou não vir acompanhada de formigamento e parestesia, são 
sintomas causados pela compressão das raízes nervosas, o que pode acon-
tecer devido a inúmeros fatores como doenças degenerativas, hérnia de 
disco, infecções, fraturas, síndrome do piriforme e qualquer outra disfun-
ção que possa comprimir essa raiz nervosa. O paciente geralmente conse-
gue descrever a dor e indicar o percurso doloroso, ela aumenta em certas 



57

posições e em certos movimentos. A lombociatalgia varia de uma dor sú-
bita e incomoda para uma dor prolongada e intensa. (FIGUEIRA, MEIJIA. 
2015).

Dentre os indivíduos mais acometidos pela lombociatalgia podemos 
destacar trabalhadores que exercem atividades que exigem grande esforço 
da coluna vertebral, ou que exercem atividades com postura inadequada, 
ou ainda que executem movimentos de forma indevida, na maioria das ve-
zes a dor não acomete o indivíduo imediatamente, mas com o passar do 
tempo, por volta de 35 a 45 anos, essas práticas podem causar desordens 
biomecânicas ou até mesmo fraturas, originando assim, a dor (CAMPOS, 
BASTOS. Et al. 2016). 

ETIOLOGIA 

As principais Etiologias da lombociatalgia são: 

Protrusão discal: cerca de 90% dos casos de lombociatalgia estão 
relacionados a um processo inflamatório sobre a raiz nervosa, e como con-
seqüência ocorre o aumento de pressão intradiscal e protrusão do disco 
intervertebral no interior do canal vertebral.  (VALAT; GENEVAV; MARTY; 
ROZENBERG; KOES, et al. 2010)

Hérnia de disco: com uma prevalência de 5% alem do processo in-
flamatório sobre a raiz nervosa há uma compressão mecânica dessa raiz 
disco intervertebral, condição essa que tem a maior incidência entre a ter-
ceira e quarta década de vida. (KRAMER, 1990)

Estenose de canal vertebral: condição relacionada a compressão 
nervosa mecânica e também a influencia vascular e isquêmica relativa, po-
dendo ser congênita, na maioria dos casos o diâmetro do canal vertebral 
esta entre 10 e 12mm secundário ao espessamento ósseo das laminas e 
facetas articulares, ossificação do ligamento longitudinal posterior, hiper-
trofia do ligamento amarelo e hiperlordose e na maioria dos casos é dege-
nerativa. (KRAMER, 1990)

Síndrome do piriforme: condição relacionada a compressão do ner-
vo ciático pelo músculo piriforme ou pelo tendão desse músculo no assoa-
lho pélvico. Isso equivale a cerca de 6% dos casos de lombociatalgia.  (SIL-
VER; LEADBETTER, 1998)

Síndrome pós-laminectomia: condição tem etiologia multifatorial 
relacionada a eventos pré – intra e pós-operatório. Cerca de 10 a 40% dos 
pacientes são submetidos à cirurgia de coluna lombar e evoluem com dor 
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crônica neuropática no membro inferior que é responsável por perda da 
qualidade de vida. (NORTH; KIDD; SHIPLEY; TAYLOR, et al. 2007)

QUADRO CLÍNICO

Para se obter bom resultado terapêutico o diagnostico preciso do 
padrão da dor é essencial. A identificação do componente neuropático de-
pende de uma anamnese e exame físico minucioso, alem de exames com-
plementares. (SANTOS; BRITO; ANDRADE; KAZIYAMA; FERREIRA; SOUZA, 
et al. 2010)

A dor neuropática é espontânea e pode gerar características clinicas 
especificas como:

• Hiperalgeria: dor exagerada a um estimulo doloroso.

•  Hiperpatia: reação exagerada aos estímulos repetitivos aplica-
do em região hipoestésicas ou estímulos álgicos intensos.

• Alondínea: dor devido a um estimulo que normalmente não 
provoca dor. (YENG; MATTAR; KOBAYASHI; CANTARA; TEIXEI-
RA, et al. 2014)

O exame físico deve incluir marcha, manobras especificas provoca-
tivas, inspeção estática e dinâmica, palpação, alem de avaliação de pontos 
gatilhos miofasciais. (CALIN, 1977) O Exame neurologico deve avaliar sen-
sibilidade, motricidade e reflexos tendineos profundo no aquileu e tendão 
patelar. (SCHAM; TAYLOR, 1971

As manobras especificas fundamentais para diagnostico são:

• Manobra de valsalva: na compressão radicular é provocada a 
exacerbação da dor ou irradiação dela ate o pé. (SCHAM; TAY-
LOR, 1971)

• Manobra de Lasigue: é considerada positiva quando a dor se ir-
radia ou se exacerba no trajeto de L4 – L5, ou L5 – S1, quando a 
elevação do membro inferior faz um ângulo de 35º a 70º com o 
plano horizontal. (WISEL, 1996)

• Manobra de Romberg: se o movimento compensatório do corpo 
for necessário para manter os pés fixos no mesmo lugar é consi-
derado positivo. (KATZ; DALGAS; STUCHI, et al. 1995)

• Sinais de pontas: com a compressão de raiz L5 não se consegue 
andar com um dos calcanhares. Com a compressão da raiz S1 
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não se consegui andar com uma das pontas dos pés. (DESEZE, 
1970)

EXAMES COMPLEMENTARES

Os dados da anamnese e do exame físico deve formular hipótese 
diagnosticas, que são confirmadas com exames complementares quando 
necessário. Atualmente eles têm sido amplamente utilizados para justificar 
as dores do paciente. Contudo devem ser indicados de acordo com anam-
nese e exame físico e valorizados se forem compatíveis as quadro clinico. 
(YENG; KOBAYASHI; ROSSI; LODUCA; MULLER, et al. 2015)

Protrusão discal e hérnia de disco: para demonstrar a protrusão do 
disco intervertebral ao interior do canal vertebral o exame recomendado 
é a tomografia computadorizada, porem o padrão-ouro é a ressonância 
nuclear magnética, que demonstra o processo degenerativo do disco in-
tervertebral, fragmentos do núcleo pulposo migrados e rupturas do ânulo 
fibroso. (AROOJ; AZEEMUDDIM, 2014)

Estenose do canal vertebral: para demonstrar a hipertrofia óssea 
o exame recomendado é a radiografia de coluna vertebral e a tomografia 
computadorizada. Ela demonstra também o estreitamento do canal ver-
tebral. Já a ressonância nuclear magnética acrescenta informações relati-
vas às partes moles como hipertrofia ligamentar. (AROOJ; AZEEMUDDIM, 
2014)

Síndrome do piriforme: para demonstrar o músculo piriforme e sua 
relação com nervo ciático o exame recomendado é a ressonância nuclear 
magnética. (AROOJ; AZEEMUDDIM, 2014)

Síndrome pós-laminectomia: a radiografia, ressonância nuclear 
magnética e tomografia computadorizada pós-operatória podem não de-
monstrar anormalidades. As possíveis anormalidades são: hematomas, in-
fecções, descompressão insuficiente, instabilidade vertebral, fratura verte-
bral e posicionamento inadequado de órtese. (BORDONI; MARELLI, 2016) 

TRATAMENTO CONSERVADOR 

O tratamento conservador se da geralmente por orientação médica 
e é um tratamento que todos conseguem realizar em casa, muitas vezes 
é realizado sem consultar qualquer profissional da saúde, seria ele com-
posto pelo tratamento medicamentoso e pelo repouso. O repouso é eficaz 
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em casos de lombociatalgia. Ele não pode ser muito prolongado pois causa 
uma ação deletéria sobre o aparelho locomotor por conta da sua inativida-
de, podendo ser encurtado esse tempo assim que a atividade e a deambu-
lação forem possíveis, e o paciente deve ser estimulado a retornar as suas 
atividades habituais. (VROOMEN; KROM; WILMINK, et al. 1999). O trata-
mento medicamentoso deve ser centrado no controle sintomático da dor, 
proporcionando a recuperação funcional o mais rápido possível, depois de 
afastadas causas especificas como neoplasias, fraturas, doenças infeccio-
sas e inflamatórias. (GILRON; BAILEY; TU; HOLDEN; JACKSON; HOULDEN, 
et al. 2009)

TRATAMENTO CIRÚRGICO

O tratamento cirúrgico de ser indicado quando existe limitações ou 
baixa eficácia no tratamento conservador. Pode-se dividir o tratamento ci-
rúrgico a ser indicado na fase aguda, ate 12 semanas dos sintomas e na 
radiculopatia lombar crônica, em tratamento antálgico, nas situações em 
que há preservação neurológica motora e reflexos profundos e cirúrgicos 
que visa à manutenção da integridade de nervo espinhal. 

• Radiculopatia lombar aguda com preservação motora

Infiltração farominal com corticóide: indicada para alivio de dor em 
pacientes com respostas insuficiente a tratamentos fisioterápicos e tera-
pias farmacológicas sistêmicas. (MANCHIKENTI; BUENAVENTURA, MAN-
CHIKANTI; RUAN; GUPTA; SMITH, et al. 2012)

• Radiculopatia lombar crônica com preservação motora

Aplicação de radiofreqüência pulsátil no gânglio da raiz dorsal do 
nervo espinhal acometido: realiza-se acesso dorsolateral percutâneo ten-
do como alvo o forame vertebral correspondente ao dermátomo acometi-
do. (KOH; CHOI; KARM; SUH; LEEM, et al. 2015)

Estimulação da medula espinhal: realiza-se em pacientes com li-
mitações aos tratamentos farmacológicos e tratamento intervencionista 
percutâneo, tem-se como opção cirúrgica a implantação de eletrodos sub-
cracnoide para estimular a medula acima do cone medular. Essa é uma te-
rapia consagrada que proporciona melhor qualidade de vida e capacidade 
funcional. (KOH; CHOI; KARM; SUH; LEEM, et al. 2015)

• Radiculopatia lombar aguda com perda de reflexos profundos e 
ou deficiências motoras em pacientes sem tratamento cirúrgico 
prévio.
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a.1- Dissectomia a céu aberto: é indicada em casos de hérnia de dis-
co lombar com compressão nervosa, sintomatologia dermatomérica com a 
raiz nervosa acometida e caso haja falha no tratamento conservador. (GIB-
SON; WADDELL, 2007)

a.2- Laminectomia: quando se evidencia estenose de canal vertebral 
nos exames complementares, indica-se nas condições clinicas de claudica-
ção neurogênica. (GIBSON; WADDELL, 2007)

a.3- Foraminolomia: é indicada quando observa estreitamento do 
forame vertebral (GIBSON; WADDELL, 2007)

a.4- Microdiscectomia endoscópica: é indicada nos casos de hérnia 
de disco sintomática. (GIBSON; WADDELL, 2007)

ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA

O tratamento fisioterapêutico nos casos de lombociatalgia consiste 
em técnicas aplicadas para a melhora dos sintomas e melhora a qualidade 
de vida, em primeiro momento a fisioterapia irá visar o alívio do quadro 
doloroso e evitar as alterações anatômicas que vão surgindo e se agravan-
do em decorrência da dor (FAZZI; TOLEDO, 1984).

Existem varias opções de tratamentos fisioterapeuticos para abor-
dar nos casos de dor lombar irradiada, alguns dos tratamentos comuns 
utilizados podemos citar o calor, eletroterapia, massagem, manipulação, 
exercícios terapêuticos, tração, pilates, hidroterapia entre outros. Exer-
cícios de alongamento estático e dinâmico são implementados para pro-
mover o relaxamento e a alongar possíveis músculos encurtados devido a 
imitações causadas pela dor, o alongamento também promove melhora da 
dor e auxiliam no relaxamento da musculatura acometida, muito utiliza-
do e prescrito também podemos citar o exercício resistido, que será muito 
utilizado para ganho de força muscular, reestruturação de funções que fo-
ram perdidas e melhora da qualidade de vida do indivíduo (CAVALCANTE, 
PEREIRA. 2016).

A Eletroterapia e a termoterapia são recursos muito utilizado quan-
do falamos em tratamentos para analgesia e diminuição de dor, o TENS, 
por exemplo é um aparelho de terapia não invasiva, fácil de aplicar, não 
apresenta efeitos colaterais e causa efeito de analgesia pela estimulação 
de nervos periférico, são aplicados eletrodos na pele do paciente que irão 
transmitir impulsos elétricos transcutâneos que irão atuar sobre os me-
canoceptores periféricos, conduzidos ate conjuntos de interneurônios que 
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atuam na inibição da retransmissão, a nível medular, dos estímulos doloro-
sos (CAVALCANTE, PEREIRA. 2016).

Conjuntamente com a estimulação elétrica do TENS, vemos frequen-
temente a utilização da termoterapia como auxilio para a analgesia, o calor 
superficial e profundo podem ser utilizados com esse objetivo, como exem-
plo de calor superficial temos o infravermelho e compressas quentes, já 
como exemplo de calor profundo temos o ultrassom, ondas curtas e micro 
ondas. Com o calor superficial, ao aquecera pele ocorre a diminuição dos 
espasmos musculares e dor, o que é causado pela redução das atividades 
das vias aferentes dos órgãos tendinosos de Golgi. O calor superficial tam-
bém causa a remoção de produtos do metabolismo, de mediadores quími-
cos responsáveis pela indução da dor, causa a vasodilatação, melhorando a 
circulação local (MAIA, GURGEL. et al. 2015).

No tratamento com calor profundo temos o uso do ultrassom, que 
promove o aumento do metabolismo intercelular, pois melhora a per-
meabilidade das membranas das células, causando assim aceleração do 
processo anti inflamatório e favorecendo a regeneração dos tecidos, pro-
movem também o aumento das extensibilidade de tendões, ligamentos e 
cápsulas articulares, promovendo a diminuição da rigidez articular e dos 
espasmos musculares que causam a dor. Os aparelhos ondas curtas e mi-
croondas causam transformação de enrgia de alta freqüência que são pro-
duzidas através da indução de ondas eletromagnéticas, caracterizando a 
diatermia. Como resultado os espasmos musculares diminuem, diminuin-
do a dor (MAIA, GURGEL. et al. 2015).

Outro método que pode ser utilizado como terapia para analge-
sia e relaxamento é a massagem de tecido conjuntivo, que é uma forma 
de terapia manual que é aplicada ao tecido conjuntivo, A massagem que é 
realizada através das manobras de deslizamento superficial, deslizamento 
profundo, amassamento, rolamento e pinçamento fazem com que os ca-
tabólitos usados sejam mobilizados removendo a fadiga, ela se baseia no 
mecanismo dos reflexos viscerocutâneos e tem como resultado efeito sob o 
sistema nervoso, muscular e circulatório. Os efeitos esperados com a apli-
cação dessa técnica decorrem da ação da pressão exercida no segmento 
massageado e da ação reflexa, da liberação de substâncias vasoativas. Fre-
quentemente, os resultados encontrados são o aumento da circulação san-
guínea, oxigenação tecidual, melhora no retorno linfático e venoso, relaxa-
mento muscular,alivio da dor, remoção de produtos catabólicos, aumento 
da maleabilidade e extensibilidade tecidual e aumento da mobilidade arti-
cular. É um método de estimulação que é feita em uma determinada parte 
do corpo e exerce um efeito em tecidos que aparentemente não estão rela-
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cionados com o local de aplicação, mas são derivados do mesmo segmento 
mesodérmico. Esses efeitos conseguem aumento de fluxo sanguíneo e tem 
como consequencia a redução da dor (PEREIRA, CARVALHO. et al. 2015). 

Dentro da terapia manual podemos incluir a osteopatia como uma 
técnica efetiva no tratamento de lombociatalgia, a técnica de cura com as 
mãos é uma das mais antigas formas de tratamento conhecidas, apesar de 
a osteopatia não ser um tratamento fisioterapêutico convencional, ela é 
muito efetiva no tratamento das disfunções do corpo humano, é uma ciên-
cia que abrange varias opções de diagnósticos diferenciais e várias opções 
terapêuticas direcionadas para os segmentos afetados (MAIA, GURGEL. et 
al. 2015).

Outra alternativa terapêutica que pode ser utilizada em casos de 
lombociatalgia é a mobilização neural, ela e uma técnica relativamente 
nova que trabalha os nervos do corpo humano, essa técnica procura man-
ter ou restaurar o movimento e elasticidade do sistema nervoso. A técnica 
de mobilização neural é aplicada manualmente, necessitando apenas de 
uma maca, ela é dividida em mobilização direta e indireta, na primeira os 
nervos são colocados sob tensão e movimentos que oscilam em um breve 
espaço de tempo, são aplicado através de articulações por onde os nervos 
passam, na segunda os nervos também serão colocados sob pressão, porém 
a pressão é aplicada em estruturas adjacentes ao tecido neural comprome-
tido. Há também a mobilização tensionante e a mobilização deslizante, na 
tensionante a mobilização ocorre aumentando e diminuindo a tensão no 
nervo e na deslizante a mobilização ocorre deslizando sobre o nervo sem 
que ocorra aumento da tensão. (FIGUEIRA, MEJIA. 2015).

As manobras de mobilização deslizantes são manobras utilizadas 
de forma passiva que busca a restauração do tecido neural, a tensão gera-
da só será necessária para permitir o deslizamento do nervo em relação 
às estruturas adjacentes. Essa manobra irá promover a diminuição da dor 
devido a melhora do suporte nutricional e retorno venoso intraneural (VE-
LOSO, 2009). Alguns outros benefícios que podemos citar são a melhora da 
mobilidade neural, restauração de movimento, flexibilidade, elasticidade e 
mobilidade, aumento do fluxo sanguíneo, melhora da condução neural e a 
diminuição do processo inflamatório (FIGUEIRA, MEJIA. 2015).

A acupuntura também é reconhecida desde antigamente como sen-
do uma técnica eficaz na promoção da saúde e no alívio de sintomas pro-
vocados por disfunções físicas como a lombociatalgia, esse modelo de tra-
tamento tem foco analgésico e antiinflamatório, já que a hiperestimulação 
das agulhas modula neuroquimicamente os impulsos dolorosos na medula 
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e no encéfalo (MAIA, GURGEL. et al. 2015).

Outra forma de tratamento que pode ser muito efetiva para o equi-
librio neuro músculo esquelético, flexibilidade dos tecidos e melhora dos 
sintomas inflamatórios e dolorosos é o método pilates, o pilates é uma téc-
nica que apresenta a junção de variados exercícios terapêuticos que visa o 
ganho da flexibilidade dos tecidos, porém é um grande aliado no ganho de 
força, alongamentos, ganho de amplitude de movimento de uma ou de um 
conjunto de articulações, por definição o metodo pilates é uma técnica de 
condicionamento físico de caráter individualizado, com exercícios de baixo 
impacto que visam a melhora e o desenvolvimento da flexibilidade, força e 
resistência através de exercicios que podem ser realizados no chão, ou com 
a ajuda de outros equipamentos específicos (PANELLI, 2009).

O Método pilates aplicado a lombociatalgia teria uma abordagem 
específica de exercícios de fortalecimento da musculatura abdominal, pa-
ravertebral, glútea e de membros inferiores, também irá trabalhar com a 
flexibilidade da coluna vertebral, exercícios que visem o alongamento de 
membros inferiores e outros conjuntos de exercícios para todo o corpo 
tendo assim, além de uma melhora no quadro álgico, uma melhora da qua-
lidade de vida, fortalecimento muscular e prevenção de possíveis compli-
cações da patologia (PILATES, 2000; PANELLI, 2009).

A hidroterapia também é uma forma de terapia que pode ser utiliza-
da no tratamento de lombociatalgia já que a água morna tem propriedades 
curativas e promovem uma série de efeitos, como melhora na homeosta-
se, hidratação, metabolismo , excreção, e melhora na função imunológica. 
Essa técnica é utilizada e apresenta sucesso como tratamento complemen-
tar de alterações musculoesqueléticas que apresentam dor já que a água 
possibilita que os exercícios realizados sejam menos lesivos e mais amplos 
nas articulações devido a maior densidade e maior pressão hidrostática da 
água, a compressão exercida nos tecidos promove certo tipo de massagem 
passiva e elevação de encefalinas e endorfinas endógenas, o que promo-
ve uma melhora do humor e sensação de bem estar após exercício (MAIA, 
GURGEL. et al. 2015).

Existe ainda o método RPG que também pode ser associado ao tra-
tamento de reabilitação para a lombociatalgia, mas que também pode ser 
utilizado como forma de prevenção para possíveis patologias e disfunções 
da coluna, é um método que trabalha para liberar pontos de tensão nas 
cadeias musculares definidas pelo próprio método, ele visa reequilibrar 
as fontes de tensões musculares, articulares, viscerais, cranianas que estão 
na origem das compensações e possíveis deformações (MAIA, GURGEL. et 
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al. 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos concluir então, que a lombociatalgia é uma patologia que 
acomete um grande número de pessoas da população atual, com grande 
incidência em trabalhadores , é causada por hábitos e práticas erradas que 
se tem durante um período de tempo, como má postura, excesso de carga 
depositada sob a região dorsal do tronco, atividades realizadas de forma 
indevida, também pode surgir devido a mal formação congênita , porém 
é mais raro. A lombociatalgia caracteriza-se por uma dor lombar que se 
irradia pelos membros inferiores e se dá pela inflamação do tecido neural. 

A lombociatalgia apesar de frequentemente estar presente ao longo 
de toda a vida da pessoa acometida, possui várias formas de tratamento e 
de alívio dos sintomas, podemos citar as formas mais comuns que podem 
ser realizados em casa, porém apresentam alívio momentâneo e não apre-
sentam melhora da qualidade de vida que seria a forma medicamentosa 
e de repouso, também temos a forma cirúrgica como tratamento, porém 
é indicada em casos mais graves onde o indivíduo apresenta alto nível de 
incapacidade. A Fisioterapia está muito presente nesse tipo de patologia, 
desde a prevenção até o tratamento, já que ela apresenta um leque muito 
grande de opções para tratamento que possuem grau de alívio de curto, 
médio e longo prazo, tendo muitos recursos que podem ser utilizados para 
alívio de sintomas e melhora da qualidade de vida, como a terapia manual, 
eletroterapia, mecanoterapia, termoterapia e cinesioterapia, sendo assim 
a melhor opção para tratamento e restauração da qualidade de vida de pa-
cientes acometidos pela lombociatalgia. 
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A SHANTALA E SUA RELAÇÃO COM A AFETIVIDADE 
NOS PRIMEIROS MESES DE VIDA DO BEBÊ
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RESUMO
Neste artigo procurou-se identificar e associar a técnica de massagem indiana para 
bebês conhecida como Shantala à luz das teorias do desenvolvimento humano de 
Spitz e Winnicott. A Shantala é uma massagem que fornece muitos benefícios tanto 
para a criança quanto para a família; favorece, ainda, um desenvolvimento saudável 
nos aspectos físicos, emocionais e sociais, além de sua potencialidade terapêutica. 
Este estudo teórico teve por principal objetivo relacionar os efeitos da massagem 
no ser humano no âmbito físico e afetivo, argumentando a importância deste tipo 
de cuidado nos primeiros meses de vida.
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ABSTRACT
In this paper it was sought to identify and associate the Indian baby massage tech-
nique known as Shantala to the human development theories of Spitz and Winni-
cott. Shantala is a massage that provides many benefits for both the child and the 
family; it also helps to offer a healthy development regarding the physical, emotio-
nal and social aspects, besides its therapeutic potential. This theoretical study ai-
med to relate the effects of massage on humans in the physical and affective, stating 
the importance of this type of care in the first months of life.

Keywords: Shantala; Affection; Massage.
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INTRODUÇÃO

O começo de vida de um ser humano é um momento de muitas des-
cobertas e aprendizado tanto para o bebê quanto para a mãe e a família. 
Primeiramente, há um bebê indefeso e muito dependente das pessoas, mas 
a cada dia aquele ser tão pequeno vai se desenvolvendo e descobrindo o 
mundo. 

Estudiosos do desenvolvimento humano afirmam a participação do 
meio como fator essencial para um desenvolvimento saudável da criança 
no que tange os aspectos físicos, cognitivos, afetivos e sociais. Por esta ver-
tente, cabe à família favorecer este desenvolvimento.

Ao nascer, a criança se depara com um mundo desconhecido e novo, 
da qual exige muita adaptação tanto dela própria, o que justifica o choro e 
todo desconforto que sente, quanto da mãe. 

O bebê vai necessitar de muita companhia, sendo então, o momen-
to de extrema importância para criar laços com a mãe, onde esta última, 
por sua vez, precisa oferecer todo apoio emocional, amor e carinho. Spitz 
(1998) já nos orienta que o que falta a uma criança é compensado e forne-
cido pela mãe. É a própria mãe que irá satisfazer todas as necessidades do 
filho, resultando em uma relação complementar, uma díade mãe-filho. Os 
signos afetivos gerados por disposições de ânimo da mãe se tornam uma 
forma de comunicação com o bebê. 

Embasadas nesta condição, este artigo tem por objetivo relacionar a 
técnica da massagem indiana chamada Shantala ao processo de desenvol-
vimento afetivo do bebê. 

Quando nasce uma criança, a mãe é a principal provedora de todas 
as necessidades biológicas e físicas, ofertando a amamentação e os cuida-
dos básicos de higiene. A Shantala vem de encontro ao provimento dessas 
necessidades, sendo a extensão de oferecer ao bebê mais que um alimento 
ou um cuidado, mas uma forma de amor por meio do toque.

Procuramos, assim, desenvolver nosso estudo teórico pautadas nos 
benefícios da massagem Shantala como intervenção fisioterapêutica, asso-
ciados aos aspectos afetivos que participam da vida e do desenvolvimento 
humano, dialogando entre referenciais com bases psicanalíticas e da psi-
cologia do desenvolvimento, como Spitz (1998) e Winnicott (1975; 2005). 

MASSAGEM E SHANTALA
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O ser humano não vive sem contato físico. Esta é uma afirmação por 
onde podemos começar a explicar o surgimento da massagem e o concei-
to terapêutico que foi ganhando ao longo do tempo. A massagem surgiu 
das civilizações antigas. Após a Revolução Industrial, no século XIX, a prá-
tica da massagem foi regulamentada na Europa por meio da fundação da 
Society of Trained Masseuses (STM), por três enfermeiras e uma parteira 
(ESPÍNDOLA;  BORASTEIN, 2011).

A massagem moderna iniciou se em 1863, com a publicação do Es-
tradere’s Du Massage, um tratado sobre a massagem escrito pelo médico 
francês Estradere, onde abordou sistematicamente cada técnica de acordo 
com o local do corpo lesionado.  A STM se desenvolveu e, no decorrer de 
quatro décadas, incorporou os conhecimentos técnicos e científicos da me-
dicina e da enfermagem, tornando-se, em 1943, a Sociedade de Fisiotera-
peutas Formados (ESPÍNDOLA;  BORASTEIN, 2011).

A massagem juntamente com a terapia manual tornou-se reconheci-
da por seus benefícios e por proporcionar alívios e bem-estar. É um conjun-
to de técnicas e manipulações divididos em cinco conceitos: deslizamento, 
amassamento, fricção, vibração e percussão, proporcionando relaxamento 
para quem a recebe. 

Com o passar dos anos, a massagem vem ganhando ênfase pelas 
funções de relaxamento, alongamento tecidual, melhora na circulação sis-
têmica, favorecendo a diminuição de espasmos muscular e melhorando a 
função dos tecidos. Esta técnica é indicada para pessoas com dor, tensão 
muscular, aumento de tônus e para ganho de amplitude de movimento 
(ADM).

A Shantala, entretanto, é também uma massagem para bebês e 
crianças pequenas baseada na medicina ayurvédica e tem esse nome em 
homenagem à mulher que ensinou a técnica ao médico francês Frédérick 
Leboyer, que estava em passagem pela Índia, numa cidade chamada Cal-
cutá, em 1970. O médico observou Shantala massageando seu filho na rua 
sentada com o bebê em seu colo e, desde então, espalhou a técnica pelo 
mundo. 

A massagem ayurvédica surgiu há mais de seis mil anos na Índia. 
É uma técnica que estimula os músculos e a circulação, liberando toxinas 
presas aos órgãos e tecidos do corpo, proporcionando maior flexibilidade, 
mobilidade das articulações e melhor circulação tanto da corrente sanguí-
nea quanto da energia vital.

A massagem Shantala é uma técnica que abrange todo o corpo, 



73

tendo como resultado uma criança mais calma, menos chorosa, e ainda, 
auxiliando na diminuição das cólicas. A Shantala, além de uma técnica de 
massagem, é verdadeiramente uma arte, onde os pais ou os cuidadores que 
a executam também são beneficiados. É uma das técnicas mais completas 
que se pode oferecer às crianças a partir dos 30 dias de vida. Ao todo, são 
29 movimentos que podem ser repetidos até nove vezes em cada parte do 
copo e mais três exercícios de alongamento considerado por yoga baby, e 
ainda o banho, que completará a sensação de profundo relaxamento, libe-
rando a pele do excesso de gordura não absorvida, deixando que a nature-
za (água) se encarregue de finalizar a prática. (LEBOYER, 1992)

Todos os movimentos devem ser feitos com fluidez, harmonia e em 
sintonia para alcançar os benefícios, dentre os principais: melhor intera-
ção mãe(pai)-filho; geração estímulos táteis, cerebrais e motores; provo-
ca estímulo físico que desencadeia um reflexo nervoso em todo o corpo, 
aumentando a redistribuição de sangue entre todos os órgãos do corpo 
e as vísceras; rompe cadeias de tensões, bloqueios, nódulos, prevenindo 
neuroses e problemas futuros; alívio de cólicas; melhora da qualidade do 
sono da criança; proporciona um equilíbrio físico, emocional e energético.

No momento em que a técnica está sendo executada, é preciso que 
a mãe ou o cuidador esteja totalmente em contato com a criança, sempre 
olhando nos olhos, ofertando tranquilidade, segurança e confiança. 

Todos os movimentos atuam nas regiões do corpo, sendo: peito, 
barriga, costas, pernas, braços, mãos e rosto. Dessa forma, a criança fica 
mais tranquila e disposta, atenuando a tensão muscular, atuando nos liga-
mentos, músculos e no fluxo de energia, ou seja, o bebê fica mais relaxado 
(SOUZA; LAU; CARMO, 2011).

Do ponto de vista fisiológico, a importância de o bebê receber mas-
sagem nos primeiros meses de vida refere-se a um período onde a ação 
está relacionada basicamente por meio de reflexos. Se colocarmos o dedo 
em frente à mãozinha do bebê, irá segurá-lo. Se acariciarmos o canto dos 
lábios do bebê, irá girar a cabeça e abrir a boca esperando o peito ou ma-
madeira. Se acariciarmos a planta do pé do bebê, reagirá dobrando o dedão 
em direção a parte superior do pé, enquanto os dedos se desdobram. Se o 
bebê levar um susto, ouvir um barulho ou sofrer um movimento brusco, irá 
dispor os braços, abrindo os polegares e a palma das mãos, acarretando em 
choro e, em seguida, fechar os braços. 

Esses reflexos são chamados de primitivos, os bebês nascem com 
ele, digamos que são respostas automáticas que podem durar até seis me-
ses de vida. Os reflexos expostos acima são: preensão palmar, reflexo de 
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busca, reflexo plantar e reflexo de moro. (ROTTA; PEDROSO, 2004).

O contato físico por meio do toque, envolve ainda o contato emocio-
nal, tanto para a mãe quanto para o bebê, resultando na necessidade básica 
que todos nós seres humanos sentimos, de nos tornar mais receptivo ao to-
que em geral e termos mais facilidade nos relacionamentos interpessoais. 

Para Winnicott (1975), após o parto, a mulher entra em um estado 
primário de preocupação materna, onde neste estado, ela desenvolve sua 
sensibilidade para identificar as necessidades do bebê, o qual considerou 
holding, que nada mais é que atender as sensibilidades do filho, sendo: epi-
dérmica (tato, temperatura), auditiva, visual, e ainda, inclui todos os cui-
dados rotineiros. Este contato físico é o que vai constituindo para a mãe a 
capacidade de amar seu filho.

A Shantala não só traz benefícios para o bebê que a recebe, mas tam-
bém para quem a realiza, no caso a mãe ou qualquer outro cuidador. É mui-
to comum que haja certa insegurança, dúvidas e medo quando nasce uma 
criança. Há uma adaptação contínua dia após dia, pois, família e bebê ainda 
estão se conhecendo. O que a técnica da Shantala vem promover no am-
biente é justamente um contato extra, uma dedicação a mais que se pode 
proporcionar ao pequeno ser humano. 

Enquanto os movimentos são realizados, o olho no olho entre mãe 
e filho transcendem qualquer tipo de comunicação verbal, o que Leboyer 
(1992) nos ensina sobre amor pelo toque: “Sim, os bebês tem necessida-
de de leite. Mas muito mais de ser amados e receber carinho” (LEBOYER, 
1992, p.21).

A curto e a longo prazo, esta técnica especial para bebês e crianças 
pequenas, favorece o desenvolvimento biopsicossocial, proporcionando 
bem-estar e qualidade de vida.

SHANTALA E AFETO

Atribuindo uma contribuição do ponto de vista psicológico com ba-
ses psicanalíticas, Spitz (1998) coloca sua experiência com bebês em or-
fanatos que estavam morrendo por motivo de privação afetiva. Segundo 
o autor, o bebê não compreende o meio ambiente da mesma forma que os 
adultos, para ele, o meio ambiente é um ser único, a mãe. Assim, o bebê 
é um ser totalmente desamparado quando nasce e incapaz de sobreviver 
por si só, dependendo inteiramente de outra pessoa. O autor aborda que “a 
maior parte do primeiro ano de vida é dedicada ao esforço de sobrevivên-
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cia e à formação e elaboração dos instrumentos de adaptação que servem 
a esse objetivo” (SPITZ, 1998, p.4).

O afeto é de extrema importância para a construção da subjetivida-
de da criança. A carência afetiva, sendo total ou parcial, pode ser prejudi-
cial ao desenvolvimento físico e à constituição psíquica.

Alicerçado nas orientações freudianas a respeito da sobrevivência 
do bebê, Spitz (1998) alerta que neste período a criança é incapaz de so-
breviver por meio de recursos próprios, sendo todas as necessidades do 
bebê, compensadas e supridas pela mãe.

Winnicott (1975; 2005) e Spitz (1998), concordam a respeito da fi-
gura materna como extrema importância no estabelecimento das relações 
objetais, ou seja, a procedência dessas relações objetais se dá pela apre-
sentação de objetos.  A mãe se identifica com o bebê e antecipa o que ele 
necessita, por exemplo: o peito. O bebê, por sua vez, precisa experimentar 
sua onipotência e vivencia uma espécie de alucinação, onde acredita que 
foi ele mesmo quem criou o peito.

Segundo Winnicott (2005), a mãe para a criança, “antes que ela pos-
sa ser percebida de modo objetivo, ela é aquilo que se poderia denominar 
um objeto subjetivo” (WINNICOTT, 2005, p. 126). A mãe funciona como 
um ego auxiliar mediando a existência do “eu” no bebê (self) (WINNICOTT, 
1975), permitindo que ele seja capaz de integrar suas sensações corporais 
e os estímulos recebidos do meio.

Se a mãe não fornece a proteção necessária ao frágil ego de seu bebê, 
ele irá sentir ameaçada sua continuidade existencial. Winnicott (2005) se 
refere a mãe suficientemente boa quando responde a onipotência do bebê, 
onde o self verdadeiro começa a adquirir vida, enquanto a mãe que não é 
suficientemente boa, refere-se à incapacidade materna para interpretar as 
necessidades da criança.

A experiência afetiva, no quadro das relações mãe-filho, age nos pri-
meiros meses de vida como um caminho inicial para o desenvolvimento. 
Consciente ou inconscientemente, cada parceiro na dupla mãe-filho perce-
be o afeto do outro e, por sua vez, responde com afeto, numa troca afetiva 
recíproca e contínua (SPITZ, 1998). 

Bem no início da infância os processos afetivos ainda não foram 
contaminados por elementos originados da percepção entre a dupla mãe e 
bebê, tampouco foram submetidos à elaboração secundária pelos proces-
sos de pensamento. No entanto, a maturação e o desenvolvimento vão se 
manifestar logo após o nascimento, mediante a interação do bebê com o 
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ambiente interno e externo. Toda ação e resposta do bebê são incialmente 
provocadas pela mãe, concluindo, assim que a existência da mãe age como 
um estímulo para as respostas do bebê (SPITZ, 1998).

A Shantala vem contribuir neste processo de acolhida ao bebê neste 
novo mundo que, para ele, é tão desconhecido. Nos bebês, a pele transcen-
de a tudo. É ela o primeiro sentido, é preciso nutri-la com amor, conforme 
nos recomenda Leboyer (1992). 

Quando a técnica é agregada ao provimento materno, há o toque 
como uma forma de amor em sua mais pura e concreta expressão. Plane-
jando um ambiente tranquilo, climatizado, com óleo de massagem adequa-
do à pele da criança e horário favorável à rotina familiar, a Shantala se ma-
nifesta em seus inúmeros benefícios.

 A massagem dos bebês é uma arte tão antiga quanto profunda. Simples, 
mas difícil. Difícil por ser simples como tudo o que é profundo. Em toda 
arte há uma técnica. Que é preciso aprender e dominar. A arte só apare-
cerá depois. De fato ela está ali o tempo todo. Visto que, justamente, ela 
está além da existência (LEBOYER,1992, p. 29).

A Shantala, assim, é vista como grande aliada ao processo de adap-
tação do bebê ao mundo exterior após o nascimento. Reconhece-se a im-
portância desta técnica mais que um toque com efeito terapêutico, mas a 
mais pura expressão de amor. 

A mãe tem o papel fundamental neste processo. Por meio da técnica 
é possível que se ofereça diferentes estímulos que simultaneamente estão 
contribuindo no desenvolvimento de um bebê saudável. Estes estímulos 
são: visual, pois enquanto desenvolve a técnica há a troca de olhar entre 
mãe e bebê; tátil, com a utilização de um óleo de origem vegetal aqueci-
do nas mãos; cenestésico, correspondendo aos movimentos realizados em 
cada membro; e sonoro, que pode ser a voz da mãe entoando uma canção 
ou uma música ambiente que favoreça o bem-estar do bebê.

Dentre as principais recomendações para se realizar a Shantala es-
tão: o bebê deve estar sempre com a saúde boa, caso esteja resfriado ou 
com febre, deve-se respeitar o momento; o local deve ser tranquilo, livre 
de interrupções e aquecido a ponto da criança estar confortável despida; 
em jejum ou, no mínimo, após 30 minutos da mamada, jamais deve ser 
realizada a Shantala com o bebê de estômago cheio; óleo vegetal (natural 
de qualquer espécie que não provoque alergias) como: óleo de coco, amên-
doas, mostarda, camomila; a mãe (ou cuidador) deve estar sentado no chão 



77

com as pernas esticadas, costas eretas e ombros relaxados. 

Cabe ressaltarmos que o bebê não está submetido a um ser passivo, 
mas sim receptivo e participativo, pois suas reações e comunicações são 
fundamentais no processo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nosso estudo teórico aponta a relevância de uma intervenção de ca-
ráter fisioterapêutico com a Shantala, por contribuir para o bem-estar físi-
co, trazendo alívio de dores, como as cólicas dos primeiros meses de vida; 
amenização do estresse pela adaptação ao mundo desconhecido do bebê; 
promoção de relaxamento, além de um favorecimento da aproximação e 
fortalecimento do vínculo afetivo mãe-filho, do ponto de vista psicológico. 

Levantamos uma questão que nos chama atenção a respeito do uso 
de farmacológicos exagerado aplicado em bebês pequenos, fazendo-nos 
concluir a pouca divulgação dos benefícios da técnica da Shantala como 
um recurso natural a ser utilizado logo nos primeiros meses de vida. 

Exercer a Shantala requer, além do ambiente calmo e o óleo vegetal, 
vontade por parte da mãe em almejar o melhor para o seu filho. Sugerimos, 
então, que haja maior divulgação e pesquisas nesta área para que as famí-
lias se conscientizem da importância da Shantala para os primeiros meses 
de vida da criança, tal como defendemos neste estudo. 
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RESUMO
A artrite reumatóide é caracterizada por resposta inflamatória com repercussões 
sistêmicas na composição corporal e no balanço redox. Contudo, restam dúvidas 
acerca da evolução temporal dessas modificações. Objetivou-se conhecer a evo-
lução temporal das repercussões da artrite induzida por adjuvante (AIA) sobre a 
composição corporal e o balanço redox. Estudou-se Ratos Wistar machos (±12 se-
manas) controles e 4 (AIA4), 15 (AIA15) e 40 dias (AIA40) após imunização com 
Mycobacterium tuberculosis (50 mg/mL) (estudo aprovado no CEUA-FAMEMA - 
nº158/17). Os seguintes parâmetros foram analizados: diâmetro das patas, massa 
corporal, ingesta de ração, massa dos músculos sóleo, extensor digitorum longus e 
gastrocnêmio, massa da gordura retroperitoneal e periepididimal, além de peroxi-
dação lipídica (TBARS) e capacidade antioxidante (FRAP) do plasma. Resultados 
expressos em média ± EPM; comparações por ANOVA e Mann-Whitney (significân-
cia se P<0,05). Houve aumento do diâmetro das patas e redução da massa corpórea 
nos grupos AIA15 e AIA40. No AIA40, houve redução da ingesta alimentar. Houve 
redução da massa magra no AIA15 e AIA40. Houve aumento de TBARS no AIA4 e 
uma diminuição do FRAP para AIA4 e AIA15. O estresse oxidativo está presente na 
fase inicial da AIA. Todavia, manifestações articulares e na composição corporal 
ocorrem na fase mais tardia.

Palavras-chave: artrite experimental; composição corporal; estresse oxidativo.

ABSTRACT
Rheumatoid arthritis is characterized by inflammatory response with systemic 
repercussions on body composition and redox balance. However, doubts remain 
about the temporal evolution of these modifications. The objective of this study 
was to determine the temporal evolution of the effects of adjuvant arthritis (AIA) 
on body composition and redox balance. Were studied male Wistar controls  rats  (± 
12 weeks) and 4 (AIA4), 15 (AIA15) and 40 days (AIA40) after immunization with 
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Mycobacterium tuberculosis (50 mg / mL) (study approved by CEUA-FAMEMA - 
nº158 / 17) ). The following parameters were analyzed: paw diameter, body mass, 
feed intake, soleus muscle mass, extensor digitorum longus and gastrocnemius, 
retroperitoneal and periepididimal fat mass, plasma lipid peroxidation (TBARS) 
and antioxidant capacity (FRAP) . Results expressed as mean ± SEM; ANOVA and 
Mann-Whitney comparisons (significance if P <0.05). There was an increase in paw 
diameter and a reduction in body mass in groups AIA15 and AIA40. In EIA40, there 
was a reduction in food intake. There was a reduction in lean mass in AIA15 and 
AIA40. There was an increase in TBARS in AIA4 and a decrease in FRAP for AIA4 
and AIA15. Oxidative stress is present in the early phase of EIA. However, joint ma-
nifestations and body composition occur in the later phase.

Keywords: experimental arthritis; body composition; oxidative stress.

* * * * *

1 INTRODUÇÃO

A artrite reumatóide (AR) é uma doença autoimune sistêmica que 
atinge cerca de 1% da população mundial (Gabriel e Michaud, 2009). Essa 
doença acomete predominantemente o sexo feminino e sua incidência au-
menta progressivamente com o envelhecimento populacional (Nikiphorou 
et al., 2017). A etiologia e a patogenia da AR ainda não foram completa-
mente elucidadas mas sabe-se que fatores genéticos e ambientais agem 
em conjunto, contribuindo com a iniciação, progressão e cronicidade da 
doença{Kollias, 2011, Animal models for arthritis: innovative tools for pre-
vention and treatment}. 

1.1 MANIFESTAÇÕES DA AR

A AR tem uma evolução crônica e progressiva, caracterizada por 
uma resposta inflamatória que acomete primeiramente as estruturas ar-
ticulares. Nas articulações acometidas, o processo inflamatório envolve 
ativação de macrófagos, bem como de sistemas enzimáticos induzidos por 
citocinas pró-inflamatórias. Essas enzimas formam uma grande quantida-
de de radicais livres como as espécies reativas de oxigênio (EROS) e de 
nitrogênio (ERN) (Rabêlo et al., 2010). Quando a produção destes radicais 
livres excede a capacidade das defesas antioxidantes do organismo, temos 
o desbalanço redox que caracteriza o estresse oxidativo, e o consequente 
dano tecidual (Rabêlo et al., 2010).
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Por conta desta resposta inflamatória, as articulações apresentam sino-
vite e destruição da cartilagem em pequenas e grandes articulações, além de 
alterações nos tecidos adjacentes (Sudoł-Szopińska et al., 2017). O avanço dos 
processos de destruição e remodelação tecidual também leva ao pannus 
bilateral, formação tecidual caracterizada pela proliferação de sinovióci-
tos e aumento da vasculatura devido angiogênese (Sudoł-Szopińska et al., 
2017). 

Estas alterações estruturais evoluem para manifestações clínicas, 
que contribuem para declínio na qualidade de vida e funcionalidade dos 
pacientes com AR. As manifestações clínicas mais importantes incluem 
dor, rigidez articular (comumente matinal), fadiga, fraqueza muscular ge-
neralizada e perda de peso (Londhe e Guttridge, 2015). Como consequên-
cia dessas alterações fisiopatológicas, pode ocorrer depressão e perda da 
independência funcional durante a progressão da doença (Young et al., 
2000).

A AR também promove manifestações sistêmicas ou extra-articula-
res (Mielants e Van Den Bosch, 2009; Vela, 2014). As manifestações extra-
-articulares da AR podem ocorrer em diferentes órgãos e tecidos, como o 
olho, a mucosa oral, a pele e etc. Manifestações cardíacas, pulmonares, gas-
trointestinais, neurológicas, hepáticas e renais da AR levam à comorbida-
des que se desenvolvem em conjunto com outras, relacionadas ao avançar 
da idade (Nikiphorou et al., 2017). Além dessas, também podem ocorrer 
alterações na composição corporal dos pacientes artríticos (Evans et al., 
2008; Pineda-Juárez et al., 2018).

1.1.1 COMPOSIÇÃO CORPORAL

Modificações na composição corporal, com repercussões na mas-
sa corporal total, bem como na massa muscular esquelética e do tecido 
adiposo, são descritas nesses pacientes. Estas alterações fazem parte da 
denominada caquexia reumatóide, uma síndrome já caracterizada em in-
divíduos artríticos, que também está atrelada aos riscos de morbidade e 
mortalidade. A caquexia reumatóide é clinicamente descrita como a perda 
de massa muscular, com ou sem alteração da massa gorda (Evans et al., 
2008; Pineda-Juárez et al., 2018).

A caquexia também tem sido descrita em modelos experimentais de 
artrite, com o envolvimento de mecanismos fisiopatológicos semelhantes 
aos observados na caquexia relacionada à AR (Filippin et al., 2013; Gómez-
-Sanmiguel et al., 2016; Alabarse et al., 2018). Assim como descrito em hu-
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manos, a artrite experimental promove redução da massa muscular, além 
da redução de massa corporal total dos animais (Filippin et al., 2013; Gó-
mez-Sanmiguel et al., 2016; Alabarse et al., 2018).  Nesse sentido, o empre-
go de modelos experimentais que simulam a AR pode prover informações 
úteis acerca das alterações da composição corporal relacionadas à artrite, 
bem como da evolução temporal dessas alterações

2 OBJETIVOS

Estudar as características e a evolução temporal das manifestações 
da AIA sobre a composição corporal, o sistema musculoesquelético e o ba-
lanço redox circulatório, buscando identificar semelhanças e diferenças 
temporais entre elas.

3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 ANIMAIS 

Foram utilizados 70 Ratos Wistar machos adultos do Biotério da 
Faculdade de Medicina de Marília (Famema), com ±12 semanas de idade. 
Antes e durante os experimentos, esses animais permaneceram no bioté-
rio de apoio do Laboratório de Farmacologia da Faculdade de Medicina de 
Marília, alojados em caixas de polipropileno padrão, com quatro animais 
por caixa, em ambiente com temperatura controlada de 21-24 ºC, ciclo cla-
ro/escuro de 12 horas, com alimentação e água ad libitum. Esse estudo 
foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Faculdade de 
Medicina de Marília/CEUA-FAMEMA, sob o número de protocolo 158/17.

3.2	ARTRITE	INDUZIDA	POR	ADJUVANTE	(AIA)	

A indução da AIA de acordo com metodologia adaptada de (Haru-
na et al., 2006; Haruna et al., 2007; Sakuta et al., 2010), foi realizada sob 
anestesia com 2,2,2-tribromoethanol (Sigma-Aldrich, St Louis, MO, USA; 1 
mL/100 gramas, via intraperitoneal). Foi administrado 100μL de emulsão 
contendo Mycobacterium tuberculosis H37RA (BD Difco™ Adjuvants) jun-
tamente com óleo mineral e água destilada (50mg/mL), por via intradér-
mica, na planta da pata posterior direita do animal. 

Os animais do grupo controle receberam volume equivalente de 
100μL de óleo mineral, por via intradérmica, também na planta da pata 
posterior direita
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3.2.1 GRUPOS EXPERIMENTAIS

Os animais foram distribuídos nos seguintes grupos experimentais: 
Controle (CTRL); AIA - 4 dias pós-imunização (AIA 4); AIA- 15 dias pós 
imunização (AIA 15); AIA-40 dias pós-imunização (AIA 40). Os animais do 
grupo controle foram subdivididos em três subgrupos, cada um dos quais 
mortos em paralelo ao grupo AIA nos diferentes tempos (4,15 e 40 dias 
após a falsa imunização). 

3.3 AVALIAÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES ARTICULARES 

O processo inflamatório articular foi constatado e avaliado nos di-
ferentes tempos, primeiramente, pela ectoscopia das patas dos animais. A 
ectoscopia foi complementada pela medida do diâmetro da articulação ti-
biotársica (referido como diâmetro das patas) por meio de um paquímetro 
analógico (precisão de 0,05mm).

3.4 CONTROLE DA INGESTA DE RAÇÃO

Durante todo o período a que se refere o protocolo experimental, 
fez-se a quantificação do consumo de ração pelos animais, nos diferentes 
grupos estudados. Para isso, foi ofertado 500 gramas de ração por caixa, 
que continham 3-4 animais. O consumo de ração foi estimado através do 
emprego da seguinte fórmula (Taksande et al., 2017):

3.5 COLETA DAS AMOSTRAS

Para as coletas de sangue e tecidos, os animais foram pesados e, em 
seguida, mortos por aprofundamento da anestesia com tiopental (Thiopen-
tax; 200 μL/100g a 50mg/mL, via intraperitoneal), seguido de exsanguina-
ção por meio de punção da veia cava inferior. 

3.5.1 AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL

Essa avaliação foi realizada com base na determinação das massas 
magra e gorda dos animais (De Queiroz et al., 2015). 
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Para a avaliação da massa magra, os músculos sóleo, extensor lon-
go dos dedos e músculo gastrocnêmio foram dissecados e removidos de 
ambas as patas, pesados e normalizados pelo comprimento da tíbia dos 
respectivos animais, conforme a fórmula a seguir:

Para a avaliação da massa gorda, tecido adiposo periepididimal e 
retroperitoneal, foram dissecados, pesados e normalizados pelo compri-
mento da tíbia dos respectivos animais, conforme a fórmula a seguir:

3.6	DETERMINAÇÃO	DA	PROTEÍNA	C-REATIVA	(PCR)

A proteína C-reativa foi determinada no soro dos animais por meio 
do kit PCR – LÁTEX (Ebram Produtos Laboratoriais Ltda®), de acordo com 
as orientações do fabricante. Trata-se de um método qualitativo de agluti-
nação em látex (10 uL amostra/10 uL de látex). Uma vez que o resultado 
da aglutinação seja positivo, inicia-se a diluição do soro em solução salina 
para a titulação (1:2, 1:4, 1:8, 1:16, 1:32, 1:64, 1:128 e assim por diante). 

3.7 QUANTIFICAÇÃO DA PEROXIDAÇÃO LIPÍDICA NO PLASMA 

Para a estimativa do estresse oxidativo no plasma dos animais, 
quantificou-se os produtos finais da peroxidação lipídica por meio da 
técnica do “Thiobarbituric Acid Reactive Substances” (TBARS). Para esta 
análise, 100 µL de amostra de plasma foram acrescidas a 10 μL de butil-
-hidroxi-tolueno (BHT) e, posteriormente, a uma solução contendo 100 μL 
de dodecil sulfato de sódio (SDS) a 10%, 300 μL de água destilada, 750 μL 
de ácido acético a 20% e 750 μL de ácido tiobarbitúrico (TBA) 0,8%. Esta 
solução contendo a amostra foi incubada em banho-maria a 90-100ºC por 
60 minutos e, em seguida, colocadas em banho de gelo por 15 minutos 
para finalizar a reação. Por fim, esta solução foi centrifugada a 3000 rpm, 
por 10 minutos, a 4ºC. Depois, 200 μL do sobrenadante foram transferi-
dos para uma microplaca onde foi feita a leitura em espectrofotômetro a 
532 nm. As concentrações de TBARS foram estimadas interpolando-se as 
absorbâncias determinadas nas amostras com aquelas determinadas em 
uma curva-padrão, a qual foi preparada através da diluição de uma solução 
mãe de 1,1,3 tetraetoxipropano (em etanol - 0,42%) em água destilada, 
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obtendo as concentrações finais 0, 0,625, 1,25, 2,5, 5,0, 10,0, 50,0, 100,0 
μmol / L(Wills, 1966).

3.8 QUANTIFICAÇÃO DAS DEFESAS ANTIOXIDANTES NÃO ENZIMÁTICAS 
NO PLASMA PELO FRAP

Esta quantificação foi feita pela técnica do “Ferric Reducing Ability 
of Plasma” (FRAP) ((Benzie e Strain, 1996) cujo princípio é baseado na 
redução do íon férrico Fe3+ à ferroso Fe2+. Para isso foram preparadas 
três soluções: A (Tampão acetato: 300 mM, pH 3,6 e HcL40 mM), B (TPTZ 
- 2,4,6-tri[2-pyridyl]-s-triazine - 10 Mm) e C (cloreto férrico hexahidrata-
do - FeCl3.6H2O - 20 mM), para formar o reagente de trabalho [(soluções 
A + B + C, na proporção 10:1:1 (V/V)]. Em seguida, 80 µL das amostras de 
plasma foram adicionados à uma mistura de água deionizada (250 µL) com 
o reagente de trabalho (2,4 mL). Essas soluções contendo amostras foram 
incubadas em banho-maria a 37ºC por 15 minutos, no escuro. Em seguida, 
essas soluções foram colocadas em microplaca e lidas em espectrofotôme-
tro a 593 nm. As concentrações de FRAP foram estimadas interpolando-
-se as absorbâncias determinadas nas soluções contendo amostras com 
aquelas determinadas em uma curva-padrão de solução de sulfato ferroso 
(Fe11) em água destilada, com concentrações finais iguais a 0, 31,25, 62,5, 
125, 250, 500, 1000 μmol/L.

4 FORMA DE ANÁLISE DOS RESULTADOS

A distribuição normal dos dados foi verificada pelo teste de Sha-
piro-Wilk. Para dados com distribuição normal, as comparações entre os 
grupos foram feitas por Análise de Variância (ANOVA) de uma via, seguida 
pelo pós-teste de Tukey.  Nestes casos, os dados foram expressos por mé-
dia ± erro padrão da média. Diferenças nos valores de p≤0,05 foram con-
sideradas estatisticamente significativas. Quando se constatou violação da 
normalidade dos dados, as comparações entre os grupos foram feitas pelo 
teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. Nesses casos, utilizou-se o teste 
de Mann-Whitney, com valores de P ajustados por Holm-Sidak (P≤0,017), 
para comparação par a par. Dados não paramétricos foram expressos por 
mediana e intervalos interquartis (25%-75%). 

5 RESULTADOS
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5.1 DIÂMETRO DAS PATAS

A AIA promoveu aumento do diâmetro das patas posteriores dos 
animais estudados e esse aumento foi progressivo ao longo do curso de 
desenvolvimento da AIA (Figura 1).

Figura 1 - Diâmetro da pata posterior direita (A) e esquerda (B) obtida no dia da morte dos ani-
mais.

- Valores expressos em média ± erro padrão da média. Entre parênteses, número amostral.
- Comparações feitas por ANOVA de uma via, seguida pelo pós-teste de Tukey.

- * diferença significativa (p<0,0001) em relação ao grupo CTRL; # diferença significativa (p<05) em 
relação ao grupo AIA 4; @ diferença significativa (p≤0,05) em relação ao grupo AIA 15.

5.2	PROTEÍNA	C-REATIVA

Diferentemente dos animais controles, todos os animais que passa-
ram pelo procedimento de imunização foram positivos para a PCR (Tabela 
1).

Tabela 1 - Comparação da mediana e intervalo interquartil dos valores de PCR.

 Dias

Grupo 4 dias 15 dias 40 dias p-valor

CTRL

(UI/mL)

9 (6 - 12)       

 (10)

0 (0 - 0)@

(10)

0 (0 - 0)@

(10)

AIA

(UI/mL)

72 (24 - 120) **# 

(10)

96 (48 -192) **#

(10)

36 (6 - 48)**

(10)
0,0001*

-Valores expressos em mediana e intervalos interquartis (25% - 75%)e comparados por teste não 
paramétrico de Kruskall-Wallis, seguidos por comparações par a par pelo teste de Mann-Whitney. 

Entre parênteses, número de amostras independentes.
- * diferença significativa (p≤0,05) entre grupos(Kruskal-Wallis); ** diferença significativa (p≤0,05) 
em relação ao grupo CTRL, dentro de cada tempo; # diferença significativa (p≤0,05) em relação 
a 40 dias, dentro do grupo AIA; @ diferença significativa (p≤0,05) em relação a 4 dias, dentro do 

grupo CTRL.
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5.3 TBARS, FRAP

Os animais AIA, no 4° dia após a imunização, apresentaram uma 
elevação significativa de TBARS em relação aos demais grupos estudados. 
Paralelamente, observou-se nos animais AIA uma redução do FRAP no 4° 
dia após a imunização, com retorno à normalidade no 40° dia (Tabela 2).

Tabela 2 - Determinação de TBARS e FRAP

CTRL AIA 4 AIA15 AIA 40
TBARS 
(µM/L)

11,15 ± 0,72        
(9)

44,27 ± 5*@#   
(9)

15,61 ± 1,50        
(9)

12,69 ± 1,15      
(10)

FRAP   
(µM/L)

643,9 
(570,7-681,1) 

(10)

545.18** 
(523,1-577,5)        

(10)

543.2 
(510,1-632,1)        

(10)

666.8 
(587,8-755,7)  

(10)

- Valores de TBARS expressos em media±erro padrão da média e comparados por ANOVA de 
uma via, seguidas pelo pós-teste de Tukey.

-Valores de FRAP expressos em mediana e intervalos interquartis (25% - 75%) e comparados 
por teste não paramétrico de Kruskall-Wallis, seguidos por comparações par a par pelo teste de 

Mann-Whitney.
- Entre parênteses, número de amostras independentes.

- * diferença significativa (p<0,05) em relação ao grupo CTRL; ** diferença significativa (p<0,017) 
em relação ao grupo CTRL; @ diferença significativa (p<0,05) em relação ao grupo AIA 15; # diferen-

ça significativa (p<0,05) em relação ao grupo AIA 40.

5.4 MASSA CORPORAL 

Diferentemente dos animais controles, os animais AIA não apresen-
taram ganho de massa corporal ao longo do protocolo experimental (Figu-
ra 2).

Figura 2 - Massa corporal (gramas) obtida nos animais controles e submetido à artrite induzida por 
adjuvante (AIA) no 4°, 15° e 40° dia pós-imunização/falsa imunização.
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- Valores expressos em média ± erro padrão da média. Entre parênteses, número de amostras 
independentes.

- Comparações feitas por ANOVA de uma via, seguida pelo pós-teste de Tukey.
- # diferença significativa (p<0,01) em relação ao grupo CTRL, avaliado no 4° dia pós falsa imuni-
zação; * diferença significativa (p≤0,05) em relação ao grupo CTRL, avaliado no 15° dia pós falsa 
imunização do grupo AIA; ** diferença significativa (p<0,01) em relaçãoao grupo CTRL avaliado 

no 40° dia pós falsa imunização do grupo AIA.

5.5 INGESTA DE RAÇÃO

A AIA, na fase mais tardia, promoveu redução no consumo de ração. 
Na verdade, os animais pertencentes ao grupo AIA 40 apresentam uma re-
dução significativa da ingestão de ração tanto em relação ao CTRL quanto 
em relação ao grupo AIA 15 (Tabela 3).

Tabela 3 - Ingesta diária de ração (gramas) pelos animais pertencentes aos diferentes grupos 
estudados.

CTRL

(n=9)

AIA 4

(n=7)

AIA 15

(n=6)

AIA 40

(n=7)

Grama/dia
57,65

(51,25 – 
62,35)

52,50

(42,50 – 
62,50)

59,0

(43,75 – 
63,33)

37,90*#

(26,70 – 
43,30)

- Valores expressos em mediana e intervalos interquartis (25% - 75%).
- Comparações feitas pelo teste não paramétrico de Kruskall-Wallis, seguidos por comparações 

par a par pelo teste de Mann-Whitney.
- * diferença significativa (p<0,01) em relação ao grupo CTRL; # diferença significativa (p<0,01) em 

relação ao grupo AIA 15.

5.6 COMPOSIÇÃO CORPORAL

Não foram observadas diferenças significativas de massa gorda en-
tre os grupos estudados (Figura 3A). Por outro lado, a AIA promoveu redu-
ção tempo-dependente da massa magra dos animais (Figura 3B).

Figura 3 - Análise da composição corporal: Massa gorda (A) e massa magra (B).
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- Valores expressos em média ± erro padrão da média. Entre parênteses, número de amostras 
independentes.

- Comparações feitas por ANOVA de uma via, seguidas pelo pós-teste de Tukey.
- * diferença significativa (p<0,01) em relação ao grupo CTRL; # diferença significativa (p≤0,05) em 

relação ao grupo AIA 4; @ diferença significativa (p<0,01) em relação ao grupo AIA 15.

6 DISCUSSÃO

No presente estudo, já no 4° dia observou-se um processo inflama-
tório na pata onde o Mycobacterium tuberculosis foi injetado. Em seguida, 
uma segunda observação foi feita no 15º dia pós-imunização, momento em 
que a artrite passa a ser poliarticular, com o acometimento da pata con-
tralateral. Segundo a literatura, o processo inflamatório está ativo nesse 
momento, com evidente edema e aumento expressivo do fluxo nas articu-
lações desses animais (Totoson et al., 2015). Também é por volta do 15º dia 
pós-imunização que as manifestações da AIA adquirem um caráter mais 
sistêmico. É também neste momento que se dá o estágio inicial das defor-
mações nas patas desses animais. 

A análise do edema das patas foi complementada pela determinação da 
PCR, um parâmetro que indica a presença de processo inflamatório (Cioffi 
et al., 2018). Com base neste parâmetro, pode-se dizer que o processo in-
flamatório decorrente da AIA estava presente já no 4º dia pós-imunização 
dos animais estudados, apesar desta ser considerada uma fase pré-clínica 
(Totoson et al., 2015). 

No presente estudo, o intenso processo inflamatório desencadeado 
pela AIA levou a um desbalanço redox sistêmico, que resultou em estres-
se oxidativo e existem relatos na literatura que sugerem uma significati-
va elevação na produção de ânions superóxidos em animais submetidos 
à AIA (Haruna et al., 2006; Haruna et al., 2007). Esses dados sugerem que 
o estresse oxidativo promovido pela AIA ocorre na fase mais precoce do 
modelo. Essa elevação do estresse oxidativo na fase mais precoce do mode-
lo levou ao consumo das defesas antioxidantes não enzimáticas presentes 
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no plasma desses animais, determinadas pelo FRAP. O maior consumo das 
defesas antioxidantes não enzimáticas, observado no plasma dos animais 
AIA 4, reflete evidentemente uma tentativa de restabelecimento do balan-
ço redox (Lipińska et al., 2015). 

Outra manifestação extra-articular comumente observada nos ani-
mais submetidos à AIA é a redução da massa corporal. Com efeito, essa 
redução da massa corporal pode estar associada à redução da locomoção 
e exploração do ambiente, redução da ingesta de alimentos, alterações me-
tabólicas e aumento da proteólise no músculo esquelético (Gómez-Sanmi-
guel et al., 2016; Taksande et al., 2017; Alabarse et al., 2018). 

A fim de melhor compreender os determinantes do menor ganho 
de massa corporal observada, analisou-se o consumo de ração desses ani-
mais. Os resultados obtidos demonstram que os animais estudados no 15º 
dias pós-imunização, apesar de apresentarem redução de massa corporal, 
não tiveram redução no consumo de ração. Esses dados sugerem que nesse 
momento, 15° dia pós-imunização, os animais AIA não estão em condição 
de anorexia e/ou desnutrição (Gómez-Sanmiguel et al., 2016). No período 
mais tardio do modelo, aos 40 dias pós-imunização, observou-se redução 
significativa na ingesta de ração. Isso pode ter levado a um prejuízo da 
movimentação e da exploração do ambiente (Alabarse et al., 2018), com 
consequente redução na busca pelo alimento. Por fim, os dados aqui apre-
sentados reforçam a hipótese de que as manifestações da artrite podem ter 
evoluções temporais distintas. 

7 CONCLUSÃO 

O presente estudo mostra primeiramente que o processo inflamató-
rio sistêmico relacionado à AIA inicia-se já nos primeiros dias após a imu-
nização, mesmo antes da artrite tornar-se poliarticular.  Nessa fase, ainda 
monoarticular, já ocorre uma desbalanço redox no organismo dos animais, 
que tende a retornar à normalidade à medida que a artrite evolui. As mani-
festações articulares, bem como as alterações na composição corporal são 
evidenciadas na poliarticular do modelo, ou seja, após o 15° dia pós-imu-
nização. Essas manifestações tendem a gravar-se com o passar do tempo. 
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A AÇÃO DA FISIOTERAPIA NA OSTEOPOROSE

NETO, Francisco de Jesus; 1

SOUZA, Carolina Beatriz da Silva; 2

SANTOS, Giovana Caroline Camargo dos; 3 
TOZIM, Beatriz Mendes. 4

RESUMO
A osteoporose é uma doença entendida como uma síndrome, e devido a isso vem 
sendo o alvo de diversas pesquisas a fim de descobrir métodos terapêuticos, para 
minimizar seus efeitos e sintomas. É uma doença silenciosa, que age de forma 
progressiva tendo como primeiro sinal, em geral a ocorrência de fraturas, quando a 
doença já está instalada. Neste artigo serão abordadas as principais manifestações 
da osteoporose e sua abordagem terapêutica do ponto de vista reabilitativo.

Palavras chaves: Osteoporose; Fisioterapia na Osteoporose; Mulher na Menopausa; 
Qualidade de Vida.

ABSTRACT
Osteoporosis is a disease understood as a syndrome, and because of this has been 
the target of various research in order to discover therapeutic methods, to minimi-
ze its effects and symptoms. It is a silent disease acts progressively having as a first 
sign, usually the occurrence of fractures, when the disease is already installed. In 
this article we will discuss the main manifestations of osteoporosis and its thera-
peutic approach from the rehabilitation point of view.

Keywords: Osteoporosis, physiotherapy in osteoporosis.
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INTRODUÇÃO

A osteoporose é considerada um problema de saúde pública ao qual 
acomete um grande número de pessoas em todo o mundo, é considera-
do o segundo maior problema de saúde mundial, ficando atrás apenas das 
doenças cardiovasculares. Seus sintomas devastadores podem invalidar ou 
incapacitar o paciente acometido pela doença. (CADARETTE, 2001)

A doença definida através da perda acelerada de massa óssea, que 
ocorre ao decorrer da vida enquanto envelhecemos. Essa patologia pro-
voca também a diminuição da absorção de minerais e de cálcio. (PAIVA, 
2002)

A osteoporose afeta principalmente pessoas do sexo feminino, espe-
cificamente no período da pós-menopausa, pois, após esse período ocorre 
a diminuição do hormônio feminino estrogênio fazendo com que, os ossos 
se tornem porosos como uma esponja, causando um maior índice de fratu-
ras. (GALI, 2001).

Logo após o período de menopausa ocorre o aumento da remo-
delação óssea o que consequentemente faz com que ocorra a diminuição 
da massa óssea. Devido à diminuição dos níveis de estrogênios ocorre a 
ativação nos ciclos de remodelação óssea, com predomínio nas fases de 
reabsorção em relação à formação, devido ao número de osteoclastos na 
superfície dos ossos. Estudos apontam que os osteoclastos tornam-se mais 
ativo o que possivelmente é causado pela diminuição das taxas de apopto-
se no final da fase de reabsorção, resultando em grandes cavidades que são 
parcialmente reparadas pela atividade dos osteoblastos. Existem diferen-
ças fundamentais entre os padrões da perda óssea que ocorrem com o en-
velhecimento e a conseqüência por deficiência hormonal pós-menopausa. 
A perda óssea decorrente da menopausa é caracteristicamente associada à 
excessiva atividade dos osteoclastos, enquanto a perda óssea associada ao 
envelhecimento é mais relacionada à diminuição no número de osteoblas-
tos. (RADOMINSKI, 2004)

A fisioterapia assume um papel de suma importância no tratamento 
alternativo para a melhora dos sintomas de tal patologia, acompanhada 
com o uso de fármacos e com uma abordagem multidisciplinar dos profis-
sionais da saúde. (CLEMENTE,2009)

Sendo assim visando investigar a atuação do fisioterapeuta no trata-
mento de pacientes com osteoporose, o presente trabalho tem por objetivo 
investigar através de pesquisas bibliografias a forma de atuação do fisiote-
rapeuta no auxílio de tal patologia.
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 O objetivo dessa pesquisa é a compreensão sobre a Osteoporose, 
sobre tudo fazer um levantamento bibliográfico de como a fisioterapia 
pode auxiliar no tratamento destes pacientes. 

MÉTODOS

Essa pesquisa é de origem explicativa ao qual faz o uso de revisão 
bibliográfica de artigos científicos encontrados nas bases de dados Pedro, 
Scielo e Google Acadêmico. Os descritores utilizaram nessa pesquisa serão: 
“osteoporose”, “Fisioterapia”

Os critérios de inclusão foram artigos na língua portuguesa e inglesa 
que falassem sobre fisioterapia e osteoporose. Os critérios de não inclusão 
foram quando não abordasse a temática.

DISCUSSÃO

A osteoporose é uma doença ostéo-metabólica que atinge espe-
cialmente mulheres após a menopausa. Segundo a Organização Mundial 
de Saúde 1/3 das mulheres brancas acima dos 65 anos são portadoras 
de osteoporose. O diagnostico e planejamento terapêutico é baseado na 
densitometria óssea e na dosagem laboratorial dos marcadores de forma-
ção e reabsorção óssea. A densitometria também é o melhor preditor de 
fraturas. A principal forma de tratamento da osteoporose é a prevenção: 
deve-se evitar o fumo; álcool e café devem ser consumidos com modera-
ção; a atividade física e ingestão adequada de cálcio são fundamentais; o 
treinamento proprioceptivo pode colaborar para prevenir quedas, fraturas 
e outras consequencias futuras. (GALI,2001)

A osteoporose é uma doença de instalação silenciosa, o primeiro 
sinal pode aparecer quando já está em fase avançada, ocorrendo fratura 
óssea podendo ser espontânea de um osso que ficou poroso e fraco. A ocor-
rência desses fatos podem ser resultados do osso que não suporta um es-
forço mínimo ou algum trauma. As lesões mais comuns são as fraturas das 
vértebras por compressão, que levam a dor e à diminuição da estatura, e 
as fraturas do colo do fêmur, punho (osso rádio) e costelas. (COHEN,2017)

Assim, em mulheres na pós-menopausa a osteoporose acaba sendo 
uma doença comum devido à idade e o hipoestrogenismo, havendo aumen-
to da prevalência e incidência de fraturas, exercendo papel negativo sobre 
a qualidade de vida desses indivíduos. Em 2009, por exemplo, o Ministério 
da Saúde registrou 1478 óbitos por esse tipo de fraturas no Brasil. (BRAN-
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DÃO, 2013). Toda mulher na pós-menopausa deve ser avaliada ao risco de 
fraturas decorrentes da osteoporose, pois mulheres nesta fase com diag-
nóstico de osteoporose, mas que não tiveram fraturas podem ter qualidade 
de vida semelhante à de mulheres na pós-menopausa sem osteoporose. 
(NAVEGA; OISHI, 2007)

 A reposição hormonal é a indicação mais fisiológica como preven-
ção e tratamento. Comentamos as várias opções terapêuticas do tratamen-
to da osteoporose pós menopausa em pacientes em que há contra-indica-
ção ou recusa para TRH, não há resposta do metabolismo ósseo ao TRH ou 
quadro de osteoporose instalada. (OISHI, 2007)

A falta de atividade pode causar perda acentuada de massa óssea, 
como tem sido evidenciado em indivíduos acamados ou submetidos à imo-
bilização por períodos prolongados, além de outras lesões como escaras 
por falta de mudança de decúbito por receio de uma possível fratura. (CA-
DARETTE, 2000)

O objetivo do tratamento fisioterapêutico é principalmente para que 
haja o alivio da dor, redução da contratura muscular, manutenção da mo-
bilidade articular, prevenção do aparecimento de deformidades, fortaleci-
mento muscular, manutenção e restauração da independência, para me-
lhor qualidade de vida do paciente com osteoporose, a fisioterapia oferece 
um trabalho preventivo. (CADARETTE, 2000)

A atividade física desempenha papel importante no tratamento dos 
pacientes portadores de osteoporose sendo determinante na prevenção 
da osteoporose e na limitação da incapacidade. Através destes exercícios 
o paciente estará combatendo o sedentarismo, que por sua vez constitui 
um dos fatores de risco da osteoporose, que a inatividade física aumenta a 
reabsorção óssea e diminuição de sua formação. (MARCATTO,2006)

No indivíduo idoso as vantagens do exercício para tratamento dos 
sintomas da osteoporose não visam somente suas ações sobre o esqueleto, 
mas também sobre a musculatura que atua sobre o equilíbrio e estabili-
dade como treinamentos de propriocepção. Deste modo profissional irá 
trabalhar de maneira personalizada, ou seja, adaptar cada exercício ás ne-
cessidades individuais de cada paciente e aos seus sintomas. (CRUZ,2012)

Os exercícios de hidroterapia, devido ao seu baixo impacto é benéfi-
co e viável dependendo do grau e estabilidade da osteoporose do paciente, 
para fortalecer os músculos e articulações, aumentando sua ADM, sendo 
indicados particularmente para aqueles que sofrem com dores e tem difi-
culdade em relaxar e se movimentar fora d’água. (PINHEIRO, 2009)
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CONCLUSÃO

O enfoque da fisioterapia na osteoporose são os cuidados contínuos, 
de forma a prevenir deformidades e fraturas, promovendo ao paciente a 
melhor qualidade de vida possível, com total autonomia não se afastando 
de suas atividades diárias, e com o cuidado assíduo ao paciente que tem a 
doença ou que tenha probabilidade de ter. O fisioterapeuta poderá traba-
lhar de forma a prevenir a doença atuando e aplicando precocemente exer-
cícios físicos de baixo impacto, mobilização de estrutura óssea e muscular 
do corpo como um todo, além de benéfico desvincula o quadro da doença, 
fazendo com que os osteoblastos trabalhem mais, deixando os ossos forta-
lecidos através das atividades cotidianas e alimentações balanceadas ricas 
em cálcio, diminuindo o risco de possíveis fraturas, imobilização prolonga-
da e outras lesões associadas à osteoporose e hospitalização. (BUTTROS, 
2011)

REFERÊNCIAS

PINHEIRO, MC, Ciconelli RM, Jacques NO, Genaro PS, Martini LA, Ferraz MB. 
O impacto da osteoporose no Brasil: dados regionais das fraturas em ho-
mens e mulheres adultos;2010

OLIVEIRA,L. Osteoporose. Guia para diagnóstico, prevenção e tratamento: 
Rio de Janeiro: Revinter; 2002. 

BUTTROS,D; KAWAKAMI, M. S. Fatores de risco para osteoporose em mu-
lheres na pós-menopausa do sudeste brasileiro. Revista Brasileira de Gine-
cologia e Obstetrícia, Botucatu, v. 33, n. 6, p. 295-302, 2011.

CEBRIAN, A. M. Osteoporose: características, prevenção e tratamento. Ar-
quivos da Apadec, Maringá, v. 9, n. 2, p. 14-19, 2005.

CRUZ, D; BASTOS, R. R.; LEITE, I. C. G. Prevalência de quedas e fatores as-
sociados em idosos. Revista de Saúde Pública, Juiz de Fora, v. 46, n. 1, p. 
138-146, 2012.

CUBAS, E. R.; BOEVING, A.; MARCATTO, C.; SANTOS, C. M. C.; BORBA, V. C. 
Z.; KULAK, C. A. M. Principais causas de diminuição da massa óssea em mu-



99

lheres na pré-menopausa encaminhadas ao ambulatório de doenças ósteo-
-metabólicas de um hospital terciário de Curitiba. Arquivos Brasileiros de 
Endocrinologia & Metabologia, São Paulo, v. 50, n. 5, p. 914-919, 2006.

PINHEIRO, M. M.; CICONELLI, R. M.; JACQUES, N. O.; GENARO, P. S.; MAR-
TINI, L. A.; FERRAZ, M. B. O impacto da osteoporose no Brasil: dados re-
gionais das fraturas em homens e mulheres adultos. Revista Brasileira de 
Reumatologia, São Paulo, v. 50, n. 2, p. 113-127, 2010.

PAIVA LC, FILARD  S,O Impacto de anormalidades radiopóficas degenera-
tivas e fraturas vertebrais na densidade óssea da coluna vertebral de mu-
lheres com osteoporose. São Paulo Med J / Rev Paul Med 120:9-12, 2002. 

PINHEIRO MM Clinical risk factors for osteoporotic fractures in Brazilian 
women and men: the Brazilian Osteoporosis Study (BRAZOS). Osteoporos 
Int. 2009;20(3):399-408.     

CADARETTE SM, Jaglal SB, Kreiger N, McIsaac WJ, Darlington GA, Tu JV. 
Development and validation of the Osteoporosis Risk Assessment Ins-
trument to facilitate selection of women for bone densitometry. CMAJ. 
2000;162(9):1289-94.



100
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PACIENTES COM ARTRITE REUMATÓIDE QUE 
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RESUMO
Este artigo teve o objetivo de demonstrar as principais alterações físicas e psico-
lógicas em pacientes com artrite reumatóide, e como a ela pode melhorar a vida 
desses pacientes, utilizando a água como fins fisioterápicos. O objetivo foi avaliar 
a influência da hidroterapia na Artrite Reumatóide (AR), bem como verificar a in-
fluência na flexibilidade, força e na qualidade de vida. O método utilizado foi buscas 
eletrônicas e literárias. Os resultados mostram que a hidroterapia ajuda a diminuir 
alguns dos sintomas do paciente como: dor, aumento na amplitude de movimento, 
e consequente melhoria da saúde mental, funcional e na qualidade de vida. Con-
cluiu-se que a hidroterapia na AR traz melhoras significativas na qualidade de vida 
do paciente. 

Palavras-chave: Artrite reumatóide; Hidroterapia; Saúde Mental; Variáveis psico-
lógicas.

ABSTRACT
This article aimed to demonstrate the main clinical and psychological changes in 
patients with rheumatoid arthritis, and how it can improve the lives of these pa-
tients by using water as physical therapy fins. The objective was to evaluate the 
influence of hydrotherapy on Rheumatoid Arthritis (RA), as well as to verify the 
influence on flexibility, strength and quality of life. The method used was that of 
electronic and literary searches. The results show that hydrotherapy helps to redu-
ce some of the patient’s symptoms such as pain, increased range of motion and con-
sequent improvement in mental health, functional and quality of life. It was conclu-
ded that hydrotherapy in RA brings better benefits to the patient’s quality of life.

Keywords: Arthritis reumatóide; Hydrotherapy; Mental health; Psychological va-
riables.
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INTRODUÇÃO 

A artrite reumatóide (AR) é uma doença crônica sistêmica de etiolo-
gia desconhecida, cuja característica principal é uma sinovite inflamatória, 
persistente, que envolve todas as articulações sinoviais, e com potencial 
deformante, gerando incapacitação e diminuição da qualidade de vida. 
(ALMEIDA, NETTO, VINHAS, 2006).  

Segundo o Colégio Americano de Reumatologia, a AR acomete pe-
quenas e grandes articulações, e devido à dificuldade de diagnóstico, ela-
borou-se uma lista de sinais e sintomas que um indivíduo com AR pode 
apresentar, entretanto nem todos pacientes apresentam todos os sintomas 
ao mesmo tempo, e para que seja diagnosticado com AR é importante que 
ele apresente pelo menos quatro dos sintomas citados a seguir:   Rigidez 
matinal por, no mínimo, uma hora; artrite em pelo menos três áreas ar-
ticulares; edemaciamento das articulações do punho, da metacarpofalan-
geana ou da interfalangeana;  presença de nódulos reumatoides; altera-
ções radiográficas: erosões articulares ou descalcificações localizada em 
radiografia de mão e punho; perda de peso; e fator reumatoide no sangue. 
(BERTOLO et al, 2007)

No estágio inicial, mesmo sem o comprometimento grave da articu-
lação, ela apresenta-se dolorosa e edemaciada, e por isso não se movimen-
tam com tanta facilidade. 

As deformidades mais comuns são os dedos em botoeira, desvio ul-
nar e hálux valgo, o último, mais conhecido como joanete, que ocorrem em 
articulações periféricas, uma vez que em articulações do quadril e ombro, 
a sinovite é dificilmente detectada ao exame físico por serem mais profun-
das. 

Inicia-se entre 30 a 40 anos, afeta mulheres duas a três vezes mais 
do que homens e a prevalência aumenta com a idade. (CICONELLI, 2004; 
SKARE, 1999). Geralmente o início da doença acontece na fase mais produ-
tiva da vida do paciente, e as deformações físicas além de gerar dor, causam 
limitação ou incapacidade de realização de atividades de vida diária (ADV), 
na vida social e profissional, o que gera um impacto na qualidade de vida, e 
na saúde mental dos pacientes. (TIJHUIS et al., 2001; CHORUS et al., 2003). 

Verificou-se um aumento de algumas desordens na saúde mental 
em pacientes diagnosticados com AR, principalmente ansiedade e depres-
são. Porém, não existe um consenso sobre a origem dessas alterações e 
acredita-se que elas ocorrem em razão das sequelas incapacitantes. (CA-
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VANAUGH et al., 2001.)

A hidroterapia, é um recurso da fisioterapia que utiliza as proprie-
dades da água na prevenção e no tratamento de diversas doenças. Consiste 
na realização de exercícios específicos em piscina aquecida, visando obter 
uma melhor e mais rápida recuperação do paciente, oferece um meio me-
nos arriscado para a reabilitação, pois reduz o impacto visto nos exercícios 
em solo, o desgaste, e além de ser motivadora e prazerosa, conferindo altos 
índices de aceitação. Também tem por objetivo promover a analgesia, já 
que a patologia apresenta inflamações articulares que causam muitas do-
res. (ALMEIDA D, NETTO KAR, VINHAS R., 2006)

Com isso, o presente estudo terá como intuito levantar os efeitos da 
hidroterapia em pacientes com artrite reumatoide.

OBJETIVO

O objetivo desta pesquisa é verificar os efeitos físicos-psicológicos 
e a eficácia da hidroterapia em pacientes com artrite reumatóide (A.R), le-
vando a compreensão da patologia em si e dos mecanismos adotados pela 
técnica.

MÉTODOS

Para o desenvolvimento desse estudo foi realizada revisão de lite-
ratura com artigos científicos retirados das bases de dados Scielo, Google 
Acadêmico, PubMed, Biblioteca Digital Unifesp e UFF, que levantassem co-
nhecimento sobre o assunto. Para a seleção dos artigos foram utilizadas 
palavras chaves como: Artrite Reumatóide, Hidroterapia e Saúde Mental. 

Os critérios de inclusão foram artigos que abordassem o tema de 
hidroterapia e artrite reumatoide. Os critério de não inclusão, são artigos 
que não abordava esta temática ou que apresentasse tempo de publicação 
inferior aos anos 2000.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após revisão, percebe-se que os princípios físicos da água contri-
buem na melhora da força muscular devido a sua viscosidade, a pressão 
hidrostática auxilia na melhora do condicionamento cardiovascular e a 
força de flutuação facilita o movimento da articulação, contribuindo para 
a melhora da amplitude de movimento. Na piscina aquecida os pacientes 
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com AR apresentam uma diminuição da sobrecarga articular, contribuindo 
para diminuição da dor e para o relaxamento muscular.   

Sabe-se que os pacientes portadores de AR apresentam capacidade 
física reduzida devido ao quadro de rigidez, dor, inflamação articular, falta 
de condicionamento cardiovascular e mobilidade articular diminuída que 
contribuem para a redução da qualidade de vida.

Contudo, os exercícios físicos são indicados com a finalidade de me-
lhorar os aspectos físicos, funcionais e psicológicos do paciente. (COSTA; 
SOARES; TEIXEIRA, 2007) Na água o indivíduo se movimenta mais facil-
mente, a facilidade do movimento favorece a repetição de exercícios, a vis-
cosidade, pressão hidrostática e equipamentos usados em água melhoram 
a capacidade aeróbica, levando-o a progredir mais rápido em seu trata-
mento e isso influencia positivamente nos aspectos psicológicos. 

Segundo Campion (2000), a água aplicada ao corpo opera modifica-
ções que atingem o sistema nervoso, o qual, age sobre o aparelho circula-
tório, produzindo efeitos sobre regularização do calor corporal. O sistema 
nervoso sensitivo é estimulado e produz uma sensação de bem-estar, onde 
o paciente se sente alegre, reanimado, e disposto para realizar suas ADV’s. 
Entre seus benefícios, destacamos o alívio da dor, relaxamento muscular, 
diminuição de edemas, ganho de amplitude de movimento (ADM) e de for-
ça muscular. (CAMPION, 2007; FÉLIX TL, JORGE LMMS, OLIVEIRA J, FER-
RARI RAM., 2007).

Assim, a prática da hidroterapia acarreta além dos benefícios físicos, 
os psicológicos, como: melhora no humor, sensação de bem-estar, melho-
ra na autoestima, redução da ansiedade, tensão e depressão, e promove o 
convívio em grupo. (ALMEIDA D, NETTO KAR, VINHAS R., 2006).

Segundo Campion (2000), a água aplicada ao corpo opera modifica-
ções que atingem o sistema nervoso, o qual, age sobre o aparelho circula-
tório, produzindo efeitos sobre regularização do calor corporal. O sistema 
nervoso sensitivo é estimulado e produz uma sensação de bem-estar, onde 
o paciente se sente alegre, reanimado, e disposto para realizar suas ADV’s. 
Entre seus benefícios, destacamos o alívio da dor, relaxamento muscular, 
diminuição de edemas, ganho de amplitude de movimento (ADM) e de for-
ça muscular. (CAMPION, 2007; FÉLIX TL, JORGE LMMS, OLIVEIRA J, FER-
RARI RAM., 2007).

Assim, a prática da hidroterapia acarreta além dos benefícios físicos, 
os psicológicos, como: melhora no humor, sensação de bem-estar, melho-
ra na autoestima, redução da ansiedade, tensão e depressão, e promove o 
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convívio em grupo. (ALMEIDA D, NETTO KAR, VINHAS R., 2006).

CONCLUSÃO

Com base nas pesquisas realizadas, conclui-se que a hidroterapia é 
eficaz para pacientes com AR e além dos benefícios fisiológicos, acarreta 
benefícios psicológicos, tais como: melhor sensação de bem-estar, humor 
e autoestima, assim como, redução da ansiedade, tensão e depressão. Para 
obtenção de melhores resultados é ideal que o paciente inicie seu trata-
mento precocemente. 
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RESUMO
Inúmera pessoa vem desenvolvendo problemas emocionais isso gera problemas de 
saúde que acarretaram outros problemas. A correria do cotidiano muitas das vezes 
deixa nossa mente muito cansada, isso é por diversos afazeres que se propusermos 
a fazer, os jovens pelas suas vidas de estudos, trabalho, vida social e nossos adultos 
com suas famílias, trabalho e estudos. Trazendo aquele cansaço que nem no final 
de semana conseguimos colocar em dia, podendo gerar problemas emocionais que 
afetam o nosso físico e refletindo nos nossos afazeres, porem esses problemas é só 
mais um ponto chave para esses problemas.    Como forma de recursos terapêuti-
cos temos a fisioterapia, que é pouca conhecida como forma de tratamento para 
esses sinais que afetam nosso corpo, porem que dão resultados desde sua primeira 
seção, essas técnicas não foram desenvolvidas para essas funções, porem com es-
tudos e com resultados foi visível que a fisioterapia pode ser usadas para diversos 
tratamentos.   Tivemos como objetivo mostrar o valor da Fisioterapia dentro des-
sa área de doenças psíquicas, e que da resultado, as pessoas que participaram da 
nossa pesquisa informaram desconhecer que poderiam procurar um profissional 
da fisioterapia para seu tratamento, desconhecendo técnicas já desenvolvidas para 
outras finalidades como, pilates e microfisioterapia.

Palavras-chave: Recursos terapêuticos, psicossomática, microfisioterapia.
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ABSTRACT
Countless people have been developing emotional problems have caused other 
problems. The rush of daily life often makes our minds very tired, this is for various 
tasks that if we propose to do, young people for their lives of studies, work, social 
life and our adults with their families, work and studies. Bringing that fatigue that 
we can’t even catch up on at the end of the week, can generate emotional problems 
that affect our physical and reflecting on our tasks, but these problems are just 
another key point for these problems.   As a form of therapeutic resources we have 
physiotherapy, which is little known as a form of treatment for these signs that 
affect our body, but that give results since its first section, these techniques were 
not developed for these functions, but with studies and with results was visible that 
physiotherapy can be used for various treatments.   We aimed to show the value of 
physiotherapy within this area of psychic diseases, and that from the results, the 
people who participated in our research reported not knowing that they could seek 
a professional physiotherapy for their treatment, unaware of techniques already 
developed for other purposes such as pilates and microphysiotherapy.

Keyword: Therapeutic resources, psychosomatics, microphysiotherapy.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Ao longo dos séculos muitos filósofos discutiram e produziram tese 
sob o conceito de chegar até a felicidade, o filósofo Epicuro em  cerca de 
307 a. C defendeu a tese de  que a felicidade era a falta de dor física e paz 
na alma.(GOMES. Táuria Oliveira. A Ética de Epicuro: um Estudo da Carta 
a “Meneceu” ).

Freud também não descartou a hipótese de que exista conexão do 
psíquico e do corpo, declarando que aquele que tem uma saúde emocional 
degradada, sofrera danos em seu físico (Queiroz, 2008). Diversos estudos 
demonstram que nossas questões emocionais, estão ligadas com dores 
causadas por pressão psicológica pessoal,ocasionando doenças tais como 
depressão e ansiedade, levando o nosso corpo a  reagir, podendo levar o 
paciente a casos mais agravantes (Cleber Lizardo de Assis; Érica Barbosa; 
Elizeu Diniz; Lucineide da Costa Santana; Nádia Valéria Moreira; Simone 
Muniz de Oliveira; Uiara Diane Costa Lim).

Doenças psicossomáticas  nas  quais são difíceis de serem diagnos-
ticadas ocasionam uma série de sintomas físicos sem causa orgânica,esses 
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sintomas são de fundamento emocional. É como se o físico se apoiasse no 
psíquico tentando dividir o problema. O diagnostico de uma doença psicos-
somática é descartado até o momento em que o paciente realiza exames 
clínicos e neles não apresentam  nenhuma alteração fisiológica que tenha 
origem patológica. (Simone Muniz de Oliveira; Uiara Diane Costa Lima/Fa-
culdades Integradas de Cacoal - UNESC/RO).

Não são somente na doença psicossomática que encontramos do-
res de fundos emocionais. De acordo com pesquisas,pacientes com câncer 
relatam que a influência de seu emocional interfere  tanto positivamente 
como negativamente ao longo do tratamento,podendo melhorar ou agra-
var seu caso,aumentando a tensão e intensidade de dores. Muitas destas 
relatam também o surgimento da doença após perdas,estresse,depressão 
e auto cobrança. Doenças crônicas como fibromialgia que causam dores 
musculares generalizadas,inflexibilidade nas articulações,seguidos de al-
teração no sono,diminuição do tempo gasto em atividades físicas,ocasio-
nando angústia. (UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUI-
TA FILHO Outubro/2005 – Ano XIX – nº 205 ).

(KRUEL; SANTOS, 2009). “A Organização Mundial de Saúde (2006) 
relata em seus estudos clínicos que a fibromialgia é reconhecida como uma 
das principais causas de morbidades mundiais”.

A intervenção fisioterapêutica,tem como objetivo melhorar a qua-
lidade de vida do paciente,usando técnicas de abordagem de acordo com 
suas dores. O profissional por meio do toque faz com que o corpo reconhe-
ça suas debilitações,levando cura e ajuste de suas funções. São diversas 
técnicas que podem ser abordadas no tratamento como: Pilates, Acupun-
tura e Microfisioterapia. A mais usada atualmente é a Microfisioterapia, 
é uma técnica francesa que trabalha por meio de palpações no corpo. A 
técnica manual faz com que o profissional encontre pontos no corpo do 
paciente que direcionam a traumas ja vividos e que ainda estão no orgâ-
nismo, ela trabalha com a melhoria do estado emocional,trata as dores,es-
timula o sistema imunológico,consegue identificar causas de sintomas ou 
de doenças. (Ariane Ptrez fisioterapeuta formada na UNESA, especializada 
em RPG pelo instituto salgado filho).

OBJETIVO

Este estudo tem como objetivo salientar a influência dos aspectos 
emocionais na saúde física,e mostrar que técnicas de Fisioterapia também 
são utilizadas como tratamento em doenças psicossomáticas.
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MÉTODOS 

Para alcançarmos os resultados,optamos por utilizar como método 
uma pesquisa na qual pessoas de ambos os sexos na faixa etaria mínima de 
18 anos responderam um questionário composto por 9 perguntas sobre 
seus sentimentos e dores,e se tinham como opção os tratamentos Fisiote-
rapeuticos.

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO:

Constituiu por 9 perguntas:

1- Depressão, ansiedade, trabalho excessivo: 

(  ) Tem    (  ) Já teve  (  ) Nunca

2- Humor: 

(  ) Tristeza  (  ) Desesperança  (  ) Desamparo  (  ) Inutilidade

3- Sofre de alguma doença: 

(  ) Fígado  (  ) Estômago  (  ) Rim  (  ) Coração

4-Insonia:

(  ) Demora mais de meia hora para dormir    (  ) Perturbação durante 
a noite

(  ) Acorda de madrugada, mas volta dormir    (  ) Nenhuma

5- Trabalhos e atividades:

(  ) Pensamento e sentimento de incapacidade  (  ) Perda de interesse 
nas atividades

(  ) Diminuição no tempo gasto e queda de produtividade  (  ) Ne-
nhuma

6-Sintomas gerais:

(  ) Dores no peito   (  ) Dores, tensões, contraturas musculares

(  ) Dor e dificuldade para urinar  (  ) Nenhuma
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7-Sintomas somáticos:

(  ) Peso nos membros  (  ) Perda de energia  (  ) Dores nas costas e 
cabeça (  )  Nenhuma

8- O que ocasiona estresse:

(  ) Trabalho  (  ) Família  (  ) Faculdade  (  ) Nenhuma 

9- Você escolheria fisioterapia como tratamento de suas dores emo-
cionais e físicas?

(  ) Sim       (  ) Não 

RESULTADOS

A pesquisa foi realizada para mostrar que doenças psíquicas são 
causas de muitas dores e doenças físicas, apresenta técnicas da fisioterapia 
como opção de tratamento e cura dessas enfermidades.

Fizeram parte desse questionário 10 pessoas de faixa etária mínima 
de 18 anos, no questionário contém 8 questões, nas quais perguntamos 
sobre sintomas psicológicos e físicos, e 1 na qual perguntamos se escolhe-
riam fisioterapia como tratamento. 

De acordo com a pesquisa obtivemos os seguintes resultados:

• Trabalho em excesso, depressão, ansiedade: 3 indivíduos dis-
seram nunca ter tido nenhum desses sintomas, os outros 7 já 
tiveram ou tem;

• Humor: 5 destes entrevistados sentem tristeza,1 sente inutili-
dade,1 sente desesperança, e os outros 3 dizem não sentir ne-
nhuma alteração de humor;

• Sofre de alguma doença: 1 deles tem problema no coração,1 
tem problemas no estômago, e os outros 8 não sofrem de ne-
nhuma doença;

• Insônia: 2 demoram mais de meia hora para dormir, 2 tem per-
turbação durante a noite,3 acordam na madrugada, mas voltam 
a dormir, e 3 deles não tem insônia alguma;

• Perda de interesse em atividades e trabalho: 2 se sentem inca-
pazes, 5 tem perda de interesse nas atividades, 3 não apresen-
tam nenhum problema com suas atividades;



111

• Sintomas Gerais: 3 sofrem de dores no peito, 6 sentem dores e 
tensão muscular, 1 diz não sentir nada;

• Sintomas somáticos: 8 sentem dores de cabeça, dores nas cos-
tas e perda de energia, 2 não tem nenhum dos sintomas;

• O que te ocasiona estresse: 5 pessoas disseram que o maior mo-
tivo de estresse é trabalho, outras 3 disseram que a família oca-
siona estresse, e 2 relatam que a faculdade ocasiona estresse;

• Escolheria fisioterapia como tratamento de dores ocasionadas 
por problemas psíquicos e emocionais: 7 disseram que sim, po-
rém não conheciam os meios utilizados para o tratamento, 3 
não optariam por escolher a fisioterapia como tratamento.

DISCUSSÃO

O peso dos problemas emocionais na saúde dos seres humanos é 
notada pelo grego Hipócrates no século IV a.C., e vem sendo cada vez mais 
importante na area dos profissionais da saúde.Pesquisas realizadas na 
Unesp, relacionam problemas emocionais dos individuos ao surgimento 
de doenças .Estudos mostram que o sistema imunológico é abalado por 
aspectos emocionais, e evidenciam a relavâcia de psicologos e psiquiatras 
no tratamento das doenças.

Juntamente com resultados de estudos baseado em informações de 
pacientes, é analisado os sintomas físicos causados por problemas emocio-
nais. José Mauricio Sforcin, imunologista correlaciona o estresse com sis-
tema de defesa do organismo, ela diz também que são vários estudos que 
estão associando o sistema imunológico ao sistema indócrino. ( JÚLIO DE 
MESQUITA FILHO  UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA Outubro/2005 – 
Ano XIX – nº 205) .  

 A fisioterapia é utilizada em  diversos tipos de tratamentos, existem 
uma série de técnicas a serem usadas. A microfisioterapia trata-se de uma 
técnica da terapia manual, ela detecta traumas emocionais ja vivenciados 
pelo paciente. Essa tecnica tem origem homeopatica, é feita por meios de 
micropalpações, as palpações são feitas percorrendo todo corpo, tirando a 
tensão e reconhecendo o trauma desde o ínico, trabalhando para destar to-
dos os nós causados por traumas. (ARIANE PTREZ, fisioterapeuta formada 
na UNESA, especializada em RPG pelo instituto salgado filho). 

 Nos artigos lidos, relatam que muitos pacientes associam dores e 
doenças após terem passado por um caso de depressão, problemas em fa-
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mília e trabalho, associam também uma demora na recuperação quando 
não estão bem emocionalmente. As doenças emocionais poder ser tanto 
um agravante em casos de doenças já obtidas como causadores delas.

 Os resultados presentes na pesquisa evidenciam que a maioria das 
pessoas entrevistadas, sofrem ou já sofreram de a alguma doença psicoló-
gica tendo seguimento de uma série de dores e problemas físicos. Os estu-
dos mostram a conexão entre o psíquico e o físico e mostram o quanto nos-
sos problemas e doenças emocionais degradam nossa saúde e bem-estar.

  Sendo assim complementamos com a sugestão de técnicas fisiote-
rapêuticas como opção de tratamento, pois além de tratar o emocional a fi-
sioterapia cuida da saúde física do paciente levando uma melhor qualidade 
de vida e conforto para o mesmo.

CONCLUSÃO

Concluímos que a maioria das pessoas entrevistadas, com a faixa 
etária mínima de 18 anos, apresentam problemas de aspectos emocionais 
seguidos de dores e doenças físicas e desconheciam a fisioterapia como 
meio de tratamento. E menos da metade relatou que faria tratamento de 
acordo com os seus sinais e sintomas.
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RESUMO
Enfrentamos diariamente o problema da cervicalgia, que acomete, de maneira ge-
ral, pessoas no mundo todo, de todas as classes sociais, etnias, idades ou serviço. 
Ela pode ser crônica, aguda ou subaguda; crônica quando dura mais de 12 semanas, 
subaguda (5 a 12 semanas) ou aguda quando dura somente alguns dias ou até 4 
semanas (torcicolo). É de suma importância o conhecimento do problema e das 
causas para que haja uma melhora no estilo de vida dos indivíduos e para a facili-
tação do tratamento, reduzindo com isso, o risco da doença e seu agravamento que 
quando não tratado pode levar além de problemas de desempenho em atividades 
diárias até a tumores ou infecções maiores.

Palavras-chave: Cervicalgia; Complicações; Tratamento.

ABSTRACT
We face the problem of cervicalgia on a daily basis, which generally affects people 
around the world, from all walks of life, ethnicity, age or service. It can be chronic, 
acute or subacute; chronic when lasting more than 12 weeks, subacute (5 to 12 
weeks) or acute when lasting only a few days or up to 4 weeks (stiff neck).Kno-
wledge of the problem and its causes is of paramount importance for improving 
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the lifestyle of individuals and facilitating treatment, thereby reducing the risk of 
the disease and its aggravation which when left untreated can lead to problems of 
performance in daily activities to tumors or larger infections.

Keywords: Cervicalgia; Complications; Treatment.

* * * * *

INTRODUÇÃO

A Cervicalgia e também a Lombalgia são processos de dor que afe-
tam pessoas do mundo todo. As alterações e deformidades das vértebras 
que compõem a coluna vertebral podem causar problemas como as que 
serão referidas e mencionadas neste trabalho, em específico as cervicais. 
As vértebras menores são as cervicais, seguidas pelas torácicas que têm 
tamanho médio. Enquanto que as vértebras lombares, localizadas na parte 
inferior da coluna, são as maiores.

A Cervicalgia, conhecida popularmente como dores no pescoço, ou 
cervical é uma das doenças musculoesqueléticas mais comuns que aco-
mete pessoas de todas as idades. (TEIXEIRA, 2019) afirma que essa dor 
na cervical acontece devido ao ritmo diário estressante das pessoas, má 
postura, excesso de exercício, uso em excesso de telefones, tablets, smar-
tphone, aparelhos ou objetos que fazem a pessoa ficar muito tempo em 
posições incorretas, ou até travesseiros inadequados ou traumas.

Podemos destacar ainda, dentre as causas de dores cervicais algu-
mas doenças que comprimem os discos das vertebras como: a hérnia cer-
vical; causada por um acidente ou esforço em demasia, causando dor que 
pode irradiar para ombros, braços ou mãos, trazendo sensação de formi-
gamento e dormência. Artrite cervical (osteoartrite): doença degenerativa 
das vertebras, que causa compressão dos nervos. Ou até a dor devido a de-
feitos das arcadas dentarias, ou ainda defeitos que afetam a coluna como: 
cifose e lordose. De acordo com (MENEGUELLI, 2019) as práticas de levan-
tamento de peso, ou trabalhos com uso excessivo de força, também podem 
levar a dor.

Dentre os sintomas, que vemos mais comumente em mulheres do 
que em homens, além da dor o problema muitas vezes impede que a pes-
soa tenha uma qualidade de vida saudável, impedindo a até de exercer seus 
afazeres, comprometendo a sua qualidade de vida e afetando as pessoas 
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que convivem com o indivíduo, que passa a ter comprometida a sua vivên-
cia e convivência.

A cervicalgia, dentre as dores mais comuns, só fica atrás das dores 
de cabeça (cefaleias).

Na maior parte dos casos, o tratamento é clínico, utilizando-se de 
medicamentos como: relaxantes musculares, anti-inflamatórios e antide-
pressivos. Para (MOURA,2017) o uso do colar cervical pode ser utilizado 
para diminuir os espasmos musculares da região, pois limita o movimento 
do pescoço, diminuindo o esforço dos músculos extensores e flexores. A fi-
sioterapia, com recursos de alongamentos, massagens, ultrassom e termo-
terapia também serão bem requisitados no direcionamento ao tratamento 
para a diminuição ou eliminação da dor.

OBJETIVO

O objetivo específico do presente estudo é avaliar a dor, fatores de 
piora e melhora, região de maior prevalência (área específica da cervical) 
em indivíduos de diversas idades e com trabalhos variados, sendo estes: 
estudante, empacotador, dona de casa, agente comunitário, trabalhador 
braçal, cabeleireiro, professor, motorista, auxiliar administrativo, ajudante 
geral (copeira/limpeza), pedreiro, auxiliar de enfermagem, moto taxista, 
montador de móveis, serviços gerais e empregada doméstica. Levando a 
possível compreensão de que algumas ações direcionadas ou a procura de 
profissionais especializados podem ajudar em uma melhora significativa 
de prevenção ou tratamento da dor que no presente estudo acomete as 
pessoas de faixa etária, profissão ou sexo variados. Tendo fatores emocio-
nais como algo também a ser verificado devido a incidência dos casos, as 
vezes necessitando de apoio em áreas de atuação até psicológica, além de 
ortopédicas, fisioterápicas ou simplesmente de mudança de hábitos ou 
comportamentos posturais prejudiciais.

MÉTODO

O presente artigo é um estudo transversal e observacional, todos os 
voluntários assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

Fizemos uma revisão bibliográfica, coleta de dados através de ques-
tionário e levantamento desses dados de maneira quantiqualitativa. 

A revisão bibliográfica se deu com pesquisa e através de questiona-
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mentos a tratamentos feitos pelas próprias pessoas acometidas por esse tipo 
de dor. Já que muitas destas já procuraram tratamentos especializados e/ou 
não para que houvesse a melhora dessa dor.

Alguns destes sujeitos participantes realizaram até exames laborato-
riais como: raio x, ultra som, eletromiografias, ressonância e laboratoriais 
sanguíneos para ajuda no diagnóstico. 

Tiveram ainda a possibilidade de expor, através da presente pesquisa 
o tratamento feito para essa melhora ou piora da dor quando feito em casa 
sem auxilio ou atendimento especializado, utilizando meios caseiros para a 
amenização dessa dor.

SUJEITOS

Participaram do estudo 17 pessoas de ambos os sexos, sendo 10 
mulheres e 7 homens, com idades variadas de 16 a 69 anos, com serviços 
variados e com estágios de duração da dor também variados. 

Foram incluídos no trabalho todos os participantes, pois fomos atrás 
de pessoas que sofriam ou já sofreram com o problema. 

É de suma importância conhecer os sujeitos, seu estilo de vida, sua 
profissão, seus afazeres e rotina. O conhecimento do problema e da causa 
da dor, os fatores de melhora e piora ajudam no diagnóstico e tratamento 
desses sujeitos, que deixam muitas vezes de ter uma vida com uma quali-
dade melhor devido à falta de conhecimento ou por falta de um tratamento 
adequado desse sujeito.

PROCEDIMENTOS

Os questionamentos foram feitos através de entrevista contendo: 
Identificação básica dos avaliados como: idade, sexo, estado civil, local de 
trabalho atual; antecedentes pessoais (doenças anteriores); posição no 
trabalho, atividades desenvolvidas neste trabalho; prática de atividade físi-
ca; considerações sobre as dores: localização, intensidade, estágios de du-
ração (aguda, subaguda, crônica); fatores de piora (esforço físico, repouso, 
posição, tensão, esporte, movimento) e fatores de melhora (repouso, calor 
local, medicação, exercícios/alongamentos).
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ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os dados colhidos foram analisados e explicitados de modo a facili-
tar a compreensão do problema levantado, sendo este as dores na cervical, 
dando clareza e direcionamento dos possíveis fatores, ações e tratamentos 
que amenizem ou eliminem as possíveis dores nesta região.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram avaliadas 17 pessoas, sendo 10 mulheres e 7 homens, des-
tas pessoas 10 alegaram ser solteiros, viúvos ou divorciados e 7 casados. 
Em relação aos trabalhos exercidos tivemos: 1 estudante, 1 empacotador, 1 
moto taxista, 1 motorista, 1 do lar, 2 empregadas domésticas, 1 cabeleirei-
ra, 1 agente comunitário de saúde, 1 auxiliar de enfermagem, 2 professo-
ras, 1 braçal, 1 pedreiro, 1 auxiliar administrativo, 1 montador de móveis, 
1 ajudante geral (copeira e limpeza). 2 apresentaram dominância lateral 
esquerda, 15 direita e 0 ambidestro. Se tratando de antecedentes pessoais 
3 apresentaram obesidade, 1 tuberculose e 10 fizeram cirurgias (extração 
dentária, maxilar, joelho, clavícula, cisto no pescoço, coluna, hérnia de dis-
co, cesarianas, bloqueio de retina, estrabismo, retirada de vesícula, abdo-
menoplastia, hemorroida e histerectomia. 2 pessoas alegaram ser fuman-
tes, 3 trabalham em posição sentada, 12 sem posição fixa e 2 em posição 
ortostática. 

Das atividades desenvolvidas no trabalho, 7 fazem esforço físico 
exacerbado, 8 realizam algum tipo de trabalho repetitivo e 2 ficam muito 
tempo sentados. 7 praticam atividades físicas como: caminhada, ciclismo, 
hidroginástica, futebol e alongamento de 1 a 2 vezes na semana e 10 não 
praticam nenhum tipo de atividade. Com relação a localização da dor na 
cervical, 4 pessoas apresentaram dor na parte posterior, 1 na parte ante-
rior, 6 na lateral, 2 ao redor da cabeça e 4 lateral e posterior. 

De acordo com a intensidade da dor em escala de 0 a 100 pontos, os 
resultados mostraram que: 1 apresentou 5, 1 apresentou 6, 1 apresentou 
20, 3 apresentaram 40, 4 apresentaram 50, 2 apresentaram 60, 2 apresen-
taram 70, 1 apresentou 80 e 2 apresentaram 100, sendo o estudante de 
escala menor (5) e o montador de móveis e a do lar de escala maior (100). 
Os estágios de duração de dor aguda (1-4 semanas) “10” apontamentos, 
subaguda (5-12 semanas) “3” apontamentos, crônica “4” apontamentos. 

Os fatores de piora  da sintomatologia foram: 8 participantes relata-
ram que o Esforço físico piorava, 2 o Repouso, 7 Posição sentada, 12 tensão 
emocional, 2 prática de esporte, e 10 o movimento.
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Os fatores de alivio para essas dores foram: 9 por repouso, 6 por 
calor local, 9 por uso de medicação como relaxantes musculares e analgé-
sicos, 7 por exercícios e ou alongamentos e 1 por massagem no local.

A avaliação dos pacientes com o problema deve requerer além do 
questionário para análise dos dados da história progressa e presente, pa-
drões comportamentais, funcionais, estilo de vida uma inspeção física pal-
patória, exames de imagem, laboratoriais para uma melhor avaliação do 
problema e possíveis agravamentos e tratamentos.

CONCLUSÃO

A cervicalgia ou dores no pescoço como é comumente conhecida 
acomete pessoas do mundo todo, sem diferenciação de classe social, etnia, 
serviço, idade e religião. Pessoas casadas, solteiras que trabalham braçal-
mente ou intelectualmente podem ser acometidas por esse tipo de dor nas 
vértebras cervicais ou lombares.

Trabalhando sentadas, em pé, em movimento, fazendo exercícios ou 
não estão propícias a dor. O agravamento ou risco desse problema para 
outras doenças pode ser amenizado, prevenido e tratado.

Para isso, as pessoas podem mudar o seu estilo de vida, fazendo 
alongamentos, massagens, se estressando menos, buscando lazer e profis-
sionais da área como: ortopedistas, fisioterapeutas, massagistas para uma 
orientação e auxilio quanto a alongamentos e tratamentos para cada caso.

Nenhum caso será igual a outro, cada um é especifico, podendo me-
lhorar com movimentação ou imobilização. Em alguns casos a melhora ou 
prevenção se dará com alongamentos, outros com tratamentos de massa-
gem, compressas, uso de ultrassom, luz, medicamentos como anti-inflama-
tórios, analgésicos, relaxantes musculares, antidepressivos ou até cirúrgi-
cos se for o caso.

Por fim, se deve ter em mente que é possível sim uma melhora e 
que a esperança por um tratamento ou remédio ainda existe, mesmo a dor 
sendo aguda, subaguda ou crônica, pois as vezes uma pequena mudança 
de atitude ou postura pode sim levar a um resultado muitas vezes até que 
inesperado. Bastando apenas acreditar e tratar da maneira correta.
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O IMPACTO DE DORES CRÔNICAS NA QUALIDADE  
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RESUMO
A dor crônica é um fenômeno multifatorial, de caráter contínuo ou recorrente   que 
em geral impacta na qualidade de vida dos pacientes. Esse estudo tem como obje-
tivo avaliar  a prevalência e o embate das dores crônicas ,influenciando na capaci-
dade funcional e limitação  emocional de indivíduos de ambos os sexo.Foi aplicado  
um questionário  ,Versão Brasileira do Questionário de Qualidade de Vida-SF-36, 
cálculo de raw scale em notas de 8 domínios  onde foram avaliado  a capacidade 
funcional , limitação por aspectos físicos e emocionais, vitalidade , saúde mental 
,aspectos sociais ,dor e estado geral ,de 0 a 100, zero no pior estado e 100 o melhor 
em cada indivíduo entrevistado.

Palavras-chave: dor crônica, impacto, qualidade de vida.

ABSTRACT 
Chronic pain is a multifactorial, continuous or recurrent phenomenon that gene-
rally impacts patients’ quality of life. This study aims to evaluate the prevalence and 
impact of chronic pain, influencing the functional capacity and emotional limitation 
of individuals of both sexes. A questionnaire, Brazilian version of the Quality of 
Life Questionnaire-SF-36, raw calculation was applied. scale in scores of 8 domains 
where functional capacity, limitation by physical and emotional aspects, vitality, 
mental health, social aspects, pain and general condition were evaluated, from 0 to 
100, zero in the worst state and 100 the best in each individual interviewed.

Keywords: chronic pain, impact, quality of life.
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 INTRODUÇÃO

A dor crônica é  decorrente da combinação de fatores que inviabiliza 
a qualidade de vida . E devido sua longa  duração,  perde a função de man-
ter a homeostase,  interferindo no  desempenho das  funções habituais, e 
assim, surge  mudanças de comportamentos sociais, profissional , mudan-
ças no desempenho sexual ,  redução da capacidade física , má  qualidade 
do sono  ,na disfunção cognitiva psicológica e até mesmo  chega acometer a 
depressão. Essa combinação de fatores aumenta a morbidade do indivíduo 
e onera a saúde e bem estar do mesmo. .(Cunha L.L. Mayrink W.C.2011) 

 Segundo a Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP) a 
dor é definida como “experiência sensorial e emocional desagradável, as-
sociada a lesões reais ou potenciais ou descrita em termos de tais lesões”( 
Queiroz et al, 2012)

A “qualidade de vida”, historicamente está relacionado com a saúde 
mental,  surgindo como uma avaliação subjetiva do paciente intimamente 
ligada à sua capacidade de viver em  plenitude. (Canavarro et al, 2010).

De acordo com Bowling e Windsor (2001) os conceitos                                               
de qualidade de vida, bem-estar e felicidade confundem-se entre si, sen-
do na maioria das situações indistintos e indefinidos. No entanto, ao lon-
go do tempo o conceito de qualidade de vida foi-se alargando de modo a 
incluir uma dimensão cognitiva, expressa em termos de satisfação com a 
vida, bem como uma dimensão emocional expressa através da felicidade 
dos indivíduos ou das suas emoções .Por Cramer (1994)” considera que 
a qualidade de vida é um estado de bem-estar físico, mental e social e não 
somente a ausência de doença ou incapacidade”; para Calman (1984), re-
presenta a diferença entre as expectativas pessoais e o que realmente está 
a acontecer na vida dos indivíduos..

Com os estudos, as avaliações terapêuticas e o avanço da tecnologia 
na área da saúde ,  tem  considerável   alternativas  para a sobrevida des 
portadores de doenças crônicas, já que a avaliação da qualidade de vida 
tornou-se alicerce fundamental para a questão (Soares,T J 2008 )

As dores crônicas são fatores limitantes de funções. Aumentam a 
agitação, o risco de estresse emocional e de mortalidade, afetando regiões 
do corpo e limitando a capacidade física e emocional. Estudos apontam o 
impacto da dor nas atividades diárias e a influência dos altos níveis de limi-
tação funcional em consequência os níveis aumentados de comorbidades 
nos portadores de dores crônicas (SILVEIRA, 2012) 

Através de um questionário que avalia a qualidade de vida, e tem  
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reconhecimento  e  é valorizado na área  da saúde , pois os conceitos de 
saúde e qualidade de vida, ambos são considerados como satisfação e bem-
-estar nos âmbitos físico, psíquico, socioeconômico e cultural , além de que, 
a prioridade nos tratamentos de quaisquer doenças ou síndromes tem sido 
a busca pela saúde e o bem estar para todos os indivíduos (SANTOS, 2006)

MÉTODOS

Para avaliação foi feita uma coleta de dados  realizada através de en-
trevistas com questionário Versão Brasileira do Questionário de Qualidade 
de Vida –SF-36, e com o cálculo de raw scale , transformando os valores das 
respostas  para analisar a capacidade funcional ,a limitação por aspectos 
físicos e emocionais, a vitalidade , a saúde mental ,os aspectos sociais. Para 
cada paciente, e cada um dos 8 domínios, obteve-se um escore ao se aplicar 
uma escala de medida com valores de 0  a 100 sendo zero para pacientes 
mais comprometidos e cem para pacientes sem comprometimentos. A co-
leta de dados foi com pacientes de idade entre 19 a 80 anos , profissões 
variadas , gênero (ambos sexo),  exercícios físicos(academia, caminhada 
etc.)  para verificar os fatores de melhora e piora da dor . Foi realizada 
estatística descritiva. 

Para as respostas do questionário de qualidade de vida SF-36 foram 
obtidas as médias dos escores de cada um dos oitos domínios Após análise 
descritiva dos dados foram realizadas comparações entre as médias. 

Na entrevista não foram incluídos pessoas com doenças que pro-
movessem mais incapacidade que a dor crônica, tais como: pneumopatia 
ou cardiopatia grave, doença neurológica ou oncológicas. O questionário 
teve como critério pessoas, que apesar de  suas limitações físicas ou emo-
cionais, mantém suas ocupações  diárias ,alguns até para alivio de  dores,  
associam   as atividades físicas para alivio de dores musculoesqueléticas. 

 

OBJETIVO

Neste estudo ,o  objetivo é  avaliar as condições de vida num âmbito 
multidisciplinar e  o impacto na Qualidade  de Vida de indivíduos portado-
res de dor crônica 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistados  16 pessoa,  sendo que 10 (32,2%) eram do gê-
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nero feminino e 6 (19,4 %) do gênero masculino, com  idade entre 19 anos, 
variando de 24 anos a 80 anos (Tabela 1). 

As atividades físicas citado na prevenção de doenças, e bem estar 
na promoção da saúde, considerando que influencia em práticas saudáveis 
proporcionam o otimismo e esperança em ações curativas e preventivas. 
Quanto aos tipos de atividades físicas relatadas observou: 22,6 %  fazem 
caminhadas, 3,2% academia e 25,8% são  indivíduos sedentários, o que 
promove a piora na capacidade física e assim, influenciando  a capacidade  
emocional e social (Arcanjo ,GN;2008).

Nos dados coletados foram inseridos da ocupação profissional de 
cada indivíduo  no  âmbito  de ratificar  quais elementos favorecem ou pre-
judicam , na limitação da dor.

 
Tabela 1: Características sociodemográficas de 16 portadores de dor crônica  de 19 à 80 anos , 

segundo, gênero, ocupação, atividade física .

CARACTÉSTICAS nº                                   %
Gênero

Feminino     10                                   32,2                                                   
Masculino       6                                   19,4
Ocupação
Do lar       4                                   12,8
Desempregado       1                                     3,2
Aposentado       1                                     3,2
Vendedor       2                                     6,5
Ajudante geral       1                                     3,2
Escritório       1                                     3,2
Cabeleireiro       1                                     3,2
Sitiante       1                                     3,2
Motorista       1                                     3,2
Atendente       1                                     3,2
Veterinário       1                                     3,2
Cuidador de idosos       1                                     3,2
Atividades	físicas	       
Caminhada       7                                   22,6
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Academia       1                                     3,2
Sedentário       8                                   25,8

Segundo dados estatísticos, a população feminina é maior do que 
a masculina fato este que explica a prevalência da dor crônica entre as 
mulheres, devendo também considerar que grande maioria das mulheres, 
mantém dupla jornada de trabalho, e outros elementos que contribuem 
como: hormonal, emocional, e são fatores que agravam mais, o impacto de 
dores crônicas interferindo no bem estar e qualidade de vida. (MIRANZI, 
2008).

Na média dos escores de cada domínio do SF-36, de portadores de 
dor crônica, uma questão ficou fora do Cálculo sendo utilizado para avaliar 
o quanto cada  individuo teve piora ou melhora  no período  de um ano.

TABELA 2: Avaliação da qualidade de vida

DOMÍNIOS MULHERES HOMENS MÉDIA
1.  Capacidade Funcional 86,05 82,05 85,00
2. Limitação por  Aspectos Físicos 80,00 83,33 81,25
3. Dor 56,01 54,05 55,05
4. Estado Geral de Saúde 68,40 46,66 60,25
5. Vitalidade 57,05 74,16 63,75
6.  Aspectos Sociais 69,25 85,62 75,39
7. Limitação por Aspectos Emocionais 59,99 77,77 66,66
8. Saúde Mental 62,40 73,33 66,05

Os indivíduos, mesmo na condição  de dor, tentam  sobreviver a ela 
da melhor forma possível. Nesta pesquisa, é verificado no domínio capa-
cidade funcional, que alcançou a maior média (85,00). Os entrevistados 
responderam nessa questão, que, mesmo com suas limitações, ainda con-
seguem realizar atividades diárias.

Nos domínios limitações por aspectos físicos (81,25). No domínios 
da  dor (55,05) foram encontradas as menores médias dos escores, o que 
justifica os problemas que os entrevistados  vivenciam  em suas atividades 
regulares, como consequência de sua saúde física e o quanto a dor interfere 
nessas atividades, visto o impacto que a dor pode causar na vida social e/
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ou profissional dos indivíduos, considerando suas limitações.

A ocorrência de dor  crônica é frequente em decorrência dos novos 
hábitos de vida, definida como a dor contínua ou recorrente, o que trás 
uma alerta. Em muitos casos tem a etiologia incerta, envolvendo aspectos 
sensitivos e culturais que podem ser alterados pela instabilidade sociocul-
tural e fenômenos emocionais de cada indivíduo (DELLAROZA, 2008)

Na  qualidade de vida é de suma importância avaliar as condições de 
saúde. Para avaliações mais específicas, foram desenvolvidos instrumentos 
que permitiram o estudo de parâmetros relativos ao estado físico, emocio-
nal e social  de  portadores  de dor crônica, tendo como parâmetro indiví-
duos sadios (JÚNIOR, 2013)

 Nos aspectos  psicológicos  as avaliações do transtorno  emocional, 
cabe enfatizar a predominância no distúrbio humor e da ansiedade dos 
pacientes que sofrem de dor crônica. (MATTA, 2003)

Trabalhadores de uma forma geral, em plena atividade de vida diá-
ria, apresentam dores musculoesqueléticos, sob a forma de dor ou descon-
forto, implicando assim no exercício de suas tarefas, podendo até ocasionar 
o afastamento do trabalho (FERNADES, 2010). Apesar de limitações físicas 
ou emocionais, evidenciou-se que os pacientes mantém suas ocupações de 
vida diárias, e  para abrandar as dores, associam as atividades físicas para 
alivio de dores musculoesqueléticas.

Fatores como incapacidade física e funcional, dependência de fár-
macos, afastamento social, mudanças na sexualidade, alterações no con-
vívio familiar, desequilíbrio econômico, desesperança, e até mesmo a 
depressão, encontram-se associados aos casos de dores ,que limita as de-
cisões e o comportamento  os indivíduos. A restrição  na qualidade de vida 
nos domínios físico , social e psíquico da dor crônica pode afetar também 
a manutenção de autonomia, podendo limitar o desempenho de suas ativi-
dades cotidianas. (LUNG, 2004) 

Nota-se nos resultados de associação entre frequência de dor e gê-
nero de outras pesquisas epidemiológicas as dores geral são coerentes 
com os resultados desse estudo que mostram a constância de dor entre as 
mulheres.

Os aspectos psicológicos também podem ter correlação com as do-
res crônicas. Um estudo do Instituto de Psiquiatria (IPq) do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP) 
mostra a relação bidirecional entre ansiedade ou depressão e algumas 
doenças físicas crônicas. O levantamento mensurou essa relação em pes-
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soas adultas  e o resultado do estudo é que indivíduos com transtornos de 
humor ou de ansiedade tiveram incidência duas vezes maior de doenças 
crônicas.

A dor crônica foi a mais comum entre os indivíduos com transtorno 
de humor, como depressão e bipolaridade, ocorrendo em 50% dos casos de 
transtornos de humor, seguidos por doenças respiratórias (33%), doença 
cardiovascular (10%) , artrite (9%) e diabetes (7%) .

Contudo não se sabe ao certo o motivo da relação entre dor crônica 
e ansiedade ou depressão ser tão intensa, pois os mecanismos fisiopatoló-
gicos da dor crônica ainda são limitados

O conceito de saúde  engloba muitos fatores, que  não se restringe à 
presença ou ausência de doença é baseado pelo nível de independência e 
autonomia. E independente de um contexto social, econômico e cultural, os 
indivíduos tem a carência de interação entre si  ,vivendo numa sociedade 
em mudanças. Contudo não se deve definir um paciente portador de dores 
crônicas em declínio de saúde, torna -se importante o auxiliado em relação 
a promoção da saúde e bem-estar, sempre respeitando limites individuais 
de cada ser humano  (SCHIMIDT, 2012)

A qualidade de vida o indivíduo tem a percepção da própria posição 
na vida, no contexto de valores nos quais ele vive, relacionando-a aos seus 
objetivos e expectativas na busca pela saúde e bem -estar

CONCLUSÃO

Portanto, conclui-se que a dor crônica pode dificultar ou até mesmo 
impossibilitar a capacidade funcional do indivíduo, interferindo conside-
ravelmente na sua qualidade de vida e bem estar, sendo as mulheres mais 
acometidas. Os componentes emocionais, ou seja, o impacto psicológico 
pode ser extremamente significativo nesse quadro. Ademais se percebe 
que em algumas situações a atividade física auxilia satisfatoriamente o 
quadro da dor.
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RESUMO
No cotidiano temos visto cada vez mais as pessoas utilizando o dispositivo móvel 
de maneira frequente por conta da sua facilidade em se comunicar com as pessoas 
e pelos serviços a mais que ele proporciona, assim causando diversas patologias. 
Essa ferramenta embora seja muito útil, podem trazer vários problemas acarre-
tando também dores no pescoço, costas, mãos, ombros entre outros. Infelizmente 
as pessoas que fazem o uso diário do aparelho não sabe o quanto prejudicial ele 
pode ser. O estudo tem como finalidade levantar dados de usuários de smartphone. 
Refere-se a uma pesquisa realizada em populares, foram questionadas 15 pessoas 
de ambos os sexos, sendo 9 masculinos com média de 23 anos, e 6 femininos com 
média de 30 anos, foi aplicado 2 questionários sendo um deles o Nordic musculos-
keletal questionnaire e o outro foi elaborado pelos próprios autores. Aproximada-
mente cerca de 68,8% dos indivíduos relataram passar mais de 3 horas no smart-
phone, sendo 30,8% alega ter dores na parte superior das costas e dos ombros, 12 
indivíduos relataram dores no pescoço. A utilização inadequada do aparelho pode 
causar inúmeras enfermidades osteomioarticulares, acarretando problemas, assim 
acaba precisando de uma ajuda profissional para diminuir ou acabar com a dor do 
indivíduo.
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ABSTRACT
In everyday life is increasingly seeing people using the mobile device frequently 
because of its ease in communicating with people and the services it provides, thus 
causing various pathologes. This tool, although very useful, can bring many pro-
blems and also pain in the neck, back, hands, shoulders etc. Unfortunately people 
who make daily use of the device do not know how harmful it can be to the body. 
The study aims to collect data from smartphone users. Refemng to a survey con-
ducted in popular, 15 people of both sexes were questioned, 9 male with an average 
of 23 years, and b6 female with an average of 30 years, two questionnaires were 
applied one of them the Nordic Musculoskeletal Questionnaire and the another was 
elaborated by the authors themselves. About 68,8% of individuals reported spen-
ding more than 3 hours on their smartphone, with 30,8% reporting upper back 
and shoulder pain, 12 individuals reporting neck pain improper use of the device 
can cause numerous osteomioarticular diseases, causing problems, thus needing 
professional help to reduce or end the pain of the individual.

Keywords: Evaluation, smartphone and physiotherapy.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Atualmente a tecnologia tem tido um grande avanço nos disposi-
tivos moveis, como por exemplo, os smartphones pela facilidade que ele 
proporciona na integração social sendo assim mais acessível o uso diário 
do aparelho. Porem, a utilização exagerada pode desenvolver vários tipos 
de enfermidades patológicas. (PANATO, 2017)

Populares normalmente se encontram em várias ocasiões com seus 
smartphones seja no trabalho, na faculdade, nas ruas e ate mesmo diri-
gindo, geralmente permanecem horas nos celulares utilizando de maneira 
inadequada e com a postura incorreta. (ALBUQUERQUE, 2017)

A coluna em sua forma anatômica apresenta curvaturas normais, 
tendo os ossos dos MMII em um posicionamento ideal para ter a sustenta-
ção de peso. No momento em que se tem uma alteração postural se pode 
sentir dor. O uso excessivo do aparelho pode acarretar lesões na coluna, 
ombros, braços e dedos como, por exemplo, hérnia de disco, tendinite e 
LER; podendo causar dor principalmente em região cervical e nos ombros, 
assim se agravando conforme o tempo de uso. (SANTOS, SOARES, 2015)

A diferenciação de tamanho e largura dos smartphones com teclado 
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digital faz com que os usuários apresentem mais rapidez na hora de fazer 
o manuseamento na digitação tendo assim muitos movimentos repetitivos 
podendo provocar diversas lesões musculoesqueléticas, principalmente 
nas mãos por ter estruturas mais frágeis e pequenas. O polegar é o único 
metacarpo que possui a articulação que se movimente livremente fazendo 
todos os movimentos de adução, abdução, flexão, extensão e circunferên-
cia. (OLIVEIRA, SILVA, LIBERALINO, 2016)

Quando temos o uso frequente do smartphone o pescoço fica fle-
xionado para baixo por bastante tempo ocorre um alongamento excessivo 
nos músculos extensores cervicais no qual mantem o pescoço em posição 
elevada, tendo esses músculos fracos faz com que ocorra o encurtamento 
dos músculos flexores cervicais no qual intensifica tensão muscular na co-
luna, ombro e pescoço fazendo com que o pescoço se posicione para frente. 
(NARAZAKI, 2018)

Os sintomas mais comuns são a dor no pescoço, cefaleia, dor nas 
costas, dor no ombro e rigidez muscular (um espasmo). A dor tem uma 
função muito importante no nosso organismo servindo de alerta para in-
dicar algo de errado, gerando um estresse no individuo ou ate mesmo uma 
incapacidade física, quando se trata de uma dor crônica. Em vista disso, a 
dor é um transtorno pelo qual demanda uma avaliação profissional para 
diagnosticar e indicar o tratamento necessário e especifico para o proble-
ma. (PANATO, 2017).

OBJETIVO

OBJETIVO GERAL:

Identificar indivíduos que fazem o uso frequente do smartphone e 
de maneira inadequada e investigar se o tempo de uso em excesso tem pre-
judicado de modo geral a desencadear quadros patológicos.

OBJETIVO ESPECÍFICO:

Verificar a porcentagem de indivíduos que fazem o uso frequente do 
smartphone

Analisar as principais partes do corpo que tem dor e possíveis pro-
blemas patológicos

Documentar que o excesso do uso do aparelho pode acarretar dis-
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túrbios patológicos

Investigar possíveis dores na região cervical, dores de cabeça, na co-
luna, pescoço, ombros, braços, dedos e dormência nas mãos

Conhecer o porcentual de indivíduos que sente dores por conta do 
uso incorreto do smartphone

Avaliar e identificar a prevalência de dor e pontos gatilhos em usuá-
rios de smartphones

Pesquisar os maus hábitos adotados pelos usuários de smartphones

Conscientizar a população sobre os danos e prejuízos á saúde na 
qual está exposto quando o uso está relacionado á uma postura inadequa-
da

Adotar métodos que proporcionem um bom desempenho para o 
uso do dispositivo sem que isso comprometa a saúde dos usuários pensan-
do sempre em seu bem estar.

MÉTODOS

O presente estudo irá consistir em uma análise quantitativa, seguido 
de revisão bibliográfica. Onde todos os participantes deverão assinar um 
termo de consentimento.  

SUJEITO

Será aplicado um questionário aos indivíduos, de ambos os sexos e 
idade que se dispuser a participar da pesquisa voluntariamente e que faça 
uso do smartphone diariamente seguido de queixas na região cervical e 
membros superiores. Aos que se dispuserem a colaborar será entregue um 
termo de consentimento livre e esclarecido, no qual esclarece o processo 
do estudo, onde possíveis riscos e benefícios serão claramente informados 
ao voluntario. Durante a aplicação do questionário será resguardada a pri-
vacidade dos participantes e observado se todos os campos foram preen-
chidos corretamente.

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO

O critério se estenderá a indivíduos no quais façam uso exacerbado 
de aparelho celular, seguido de queixas provenientes do mesmo, como do-
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res ou desconforto em região cervical e membros superiores.

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO

Os participantes que apresentarem alterações cognitivas, fraturas, 
doenças reumáticas e aqueles que não estiverem presentes na avaliação 
por meio de questionário serão exclusos do estudo.

FICHA DE AVALIAÇÃO

Como método de avaliação será aplicado um questionário com 10 
questões aos participantes contendo perguntas relacionadas ao uso do 
Smartphone como, tempo de uso, finalidade, sensação de dor ou descon-
forto. Nas quais serão pertinentes para esclarecer se a finalidade entre a 
utilização do aparelho e ao desenvolvimento de pontos de tensão.

Para analisar a presença de pontos de tensão muscular e sua irradia-
ção no musculo conjuntamente com o uso do smartphone, será realizada a 
palpação nos indivíduos. Com ênfase nos músculos: escalenos em sua por-
ção anterior e média e posterior, esplênio do pescoço, trapézio superior, 
elevador da escapula, supinador, palmar longo, flexor radial e ulnar do car-
po, pronador redondo, adutor do polegar, flexor longo do polegar, extensor 
radial curto e longo do carpo, extensor ulnar do carpo, extensor dos dedos, 
extensor do segundo dedo, extensor curto do polegar.

NORDIC MUSCULOSKELETAL QUESTIONNAIRE

O Nordic Musculoskeletal Questionnaire, tem como finalidade iden-
tificar distúrbios osteomusculares, seu ponto positivo se dá pela fácil capa-
cidade auto avaliativa, na qual trouxe bons índices de confiabilidade, sendo 
indicado em estudos epidemiológicos e estudos que procuram analisar a 
prevalência dos sintomas osteomusculares.

A análise é feita em nove regiões do corpo com um desenho repre-
sentativo do corpo humano, sendo essas áreas definidas como pescoço, 
ombros, parte superior das costas, parte inferior das costas, cotovelos, 
punho/mãos, coxas joelhos e tornozelos. O participante deverá responder 
“sim” ou “não” para cada área do corpo descrita acima onde se obtêm ques-
tões relativas à prevalência anual, alguma incapacidade durante o último 
ano (incapacidade anual), e prevalência semanal.
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ANÁLISE DOS DADOS

A análise dos dados será exposta através de tabelas e porcentuais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

TABELA1- Coleta de Amostras

Coleta de Amostra Masculino (9) Feminino (6)
Média de Peso (Kg) 74,7 68

Média de Idade (anos) 23 30
Média de Altura (M) 1,77    1,63

Foi realizada uma pesquisa de estudos em populares para analisar 
quantos indivíduos possuem dores por conta do uso do smartphone. Foi 
aplicado um questionário feito pelos próprios autores no qual possui 10 
questões  que consiste em perguntas sobre o tempo de uso por dia, qual 
finalidade, forma de manuseamento, a posição que o utiliza, a quanto tem-
po utiliza; entre outras. Para auxiliar a análise foi utilizado também o teste 
Nordic Musculoskeletal Questionnaire, com a finalidade de ter uma pes-
quisa mais ampla e objetiva.

Os questionários foram aplicados para 15 pessoas, sendo 9 homens 
com média de 23 anos, e 6 mulheres com média de 30 anos.

Ao serem questionadas sobre o tempo de uso no smartphone 68,8% 
constataram que usam o aparelho por mais de 3 horas por dia para o lazer. 
Cerca de 12 indivíduos relataram dores na coluna, ombro, olhos, dedos e 
principalmente no pescoço. Isso ocorre por conta da posição inadequada 
que se utiliza o smartphone por ficar muito tempo com a cabeça abaixada 
assim tendo um alongamento excessivo nos extensores cervicais do pesco-
ço consequentemente ocorre o encurtamento dos flexores cervicais. Foram 
questionados sobre a frequência de sentir dor de cabeça 12,5% referiram 
que sim sempre, 37,5% não e 50,5% sim ás vezes. Dentre 15 usuários ques-
tionados 56,3% usam o smartphone com as duas mãos e 43,8% uma com 
a mão dominante.

Dados obtidos pelo teste Nordic Musculoskeletal Questionnaire 
constam que 30,8% dos indivíduos que sente dores na parte superior das 
costas e nos ombros, cerca de 20% das pessoas que sentiram dores na par-
te superior das costas tiveram que se ausentar do trabalho e/ou atividades 
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cotidianas.

Como foi apresentado, o percentual de indivíduos que ficam horas 
no celular é alto. A maior prevalência que os indicadores nos mostram é a 
porcentagem de usuários que utilizam o smartphone para o lazer sem se 
importar com a postura.

Usuário que permanecem horas utilizando o aparelho tem mais 
chances de desenvolver diversas patologias seja no ombro, coluna, pesco-
ço, dedos, mãos entre outros, como podemos ver nos dados citados. Infe-
lizmente a maioria da população não sabe o quão prejudicial é mexer no 
smartphone com a postura incorreta.

Na presente data podemos observar que a tecnologia sido de grande 
importância para todos, jovens, adultos, crianças e até idosos tem utilizado 
esse meio, o que antes era uma comunicação através de cartas, hoje em 
dia temos como um meio de acesso os smartphones, e, ao invés de usar 
telefone público conhecido como ‘’orelhão’’ utilizamos o próprio celular, 
onde não é necessário mais comprar um cartão para fazer uma simples 
ligação e ter que falar rápido por causa de pessoas que também estão na 
fila para fazer uma chamada. Hoje em dia as pessoas simplesmente fazem 
um plano no celular e utilizam seu crédito e falam como quiser e quanto 
tempo quiser, tem privacidade o que antes não tinha. Hoje em dia ao invés 
de estudar por um livro de 200 páginas temos como meio o computador e a 
internet que cada dia se avança, podemos baixar vídeos por ela, e isso tem 
facilitado muito para os estudantes, tanto de escolas estaduais como para 
os universitários, isso tem facilitado muito para que ao invés de emprestar 
livros da biblioteca e ter que devolver em cinco dias pode ter o acesso ou 
sua explicação do conteúdo em sites, vídeos, entre outros.

A Internet hoje em dia é essencial para todos, e por vezes isso faz 
com que as pessoas fiquem dependentes dela, através do Smartphone, usa-
mos ele diariamente, não somente como lazer, mas também em qualquer 
lugar, as pessoas podem esquecer até de documentos, mas não se esque-
cem do celular, no trabalho, na escola, na faculdade, e até mesmo na hora 
da alimentação. Mas, será que isso é saudável? Podemos continuar assim, 
tendo dores diariamente pelo mau uso de um dispositivo, adotando uma 
postura incorreta ou até mesmo por uso excessivo? A internet é ótima, po-
rém o mau uso dela pode acarretar em graves problemas. Gastos com re-
médios, dores diárias, as pessoas podem evitar isso, e usufruir muito dela 
se souberem usar.

Podemos mudar isso, sabemos que muitas vezes tem empresas que 
mesmo sem intenção acabam prejudicando um funcionário, os expondo a 
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ficar em média oito horas por dia no trabalho na frente de um computador 
que muitas vezes não está alinhado com sua coluna. 

Nosso estudo foi composto por 15 entrevistados, sendo avaliadas 
através de dois questionários, no total de 14 questões, sendo 37,5% mu-
lheres e 62,5% homens, onde a maior parte sendo 93,8% possui dominân-
cia na mão direita, e 6,2% dominância na mão esquerda, e a quantidade de 
tempo que fazem o uso do smartphone a maior porcentagem é de 43,8% 
onde usam a mais de 10 anos, na média de 37,5%. Relataram também onde 
a maior parte faz o uso constante do mesmo, sendo mais de 3 horas por dia 
numa porcentagem de 68,8%, na finalidade onde a maioria utiliza em seu 
momento de lazer, e a maior parte relatou que sente desconforto na parte 
do pescoço, dores de cabeça, e em média sentem estresse 50% desses en-
trevistados.

Uma forma de melhorar isso é primeiramente pensar em sua saúde, 
e adotar alguns métodos, como por exemplo: se estiver em pé, olhar para 
a tela do celular na altura dos olhos, mantendo o pescoço ereto. Se estiver 
sentado, braços alinhados e apoiados na mesa, ângulo de 90º em relação ao 
corpo, afaste o máximo possível para que o pescoço fique pouco flexiona-
do. Evitar atender o celular usando os ombros use uma das mãos, e para di-
gitar as duas mãos, isso evita forçar os tendões dos dedos. Caso fique horas 
na internet faça intervalos de 20 á 30 minutos, e isso ajudará a controlar o 
tempo, e possíveis problemas.

CONCLUSÃO

Hoje temos um cenário marcado por constantes mudanças, predo-
minada pela velocidade da informação e constantes avanços tecnológicos, 
na qual abrange a população de forma significativa. Contudo em decorrên-
cia desse avanço se obteve a maior utilização de aparelhos móveis, mais 
especificamente smartphones se tornando um hábito na vida cotidiana 
dos indivíduos, indiferente de sexo e faixa etária. A sua popularização nos 
chamou atenção para analisar os possíveis riscos e danos que o seu uso 
inadequado e excessivo podem ocasionar a saúde. 

Por tanto com base nos resultados constatamos que a maior parte 
dos entrevistados tem queixa positiva para dores osteomusculares, sendo 
predominante a região cervical, dores de cabeça e queixas de estresse, no-
tamos que a maior parte dos usuários não se atenta  em preservar uma boa 
postura durante o uso do smartphone, fazendo o uso do mesmo por lon-
gas horas o que pode gerar dores osteomusculares, onde o quadro pode-se 
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agravar e evoluir para patologias mais severas. 

A partir desses dados orientamos os participantes a adotarem bons 
hábitos de uso em relação ao tempo em que utilizam o aparelho móvel, e 
fizemos recomendações para uma correção postural, nos quais já foram 
descritos acima, a fim de prevenir possíveis danos a sua saúde.

Desse modo devemos ressaltar a importância da ergonomia, cons-
cientizar e informar a população em geral sobre os riscos a qual estão ex-
postas diariamente ao fazerem uso irregular do smartphone, com o objeti-
vo de promover a saúde das mesmas. 

A limitação deste artigo foi encontrar disponibilidade de horários 
conjuntamente com os participantes, se deslocar para avaliar os mesmos 
e assimilar agendas, devido a falta de informação muitos populares ainda 
não associam as dores e sensação de desconforto ao uso do smartphone, 
não entendendo em um primeiro contato a relevância do trabalho,  dificul-
tando a abordagem do tema.

Outro ponto foi a dificuldade em encontrar literaturas que tratas-
sem do tema de forma detalhada, abordando patologias específicas (por 
exemplo dores no pescoço). 

Recomenda-se que em estudos futuros se façam pesquisas sendo 
elas quantitativa ou qualitativas, com grupos focais, a fim de pesquisar pa-
tologias em específico, sendo através de entrevistas, questionários,  entre 
outros. Com o objetivo de adquirir mais dados em relação aos usuários de 
smartphones com maior precisão.
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IMPORTÂNCIA DA GINÁSTICA LABORAL AOS 
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RESUMO
Os trabalhadores da construção civil estão expostos diariamente a diversas ati-
vidades que sobrecarregam o seu corpo expondo-os à riscos ergonômicos capaz 
de comprometer sua estrutura física e consequentemente, sua saúde mental após 
adoecerem. Os esforços repetitivos e a sobrecarga ocasionada pelo carregamento 
de peso diário, inerente a profissão torna-a a mais suscetível às doenças ocupacio-
nais, principalmente LER – Lesão por Esforço Repetitivo e a DORT - Distúrbio Os-
teomuscular Relacionado ao Trabalho, além de outras patologias que prejudicam a 
realização do trabalho. Essas doenças, são conhecidas como doenças ocupacionais 
uma vez que possuem nexo de causalidade com o trabalho realizados pelos traba-
lhadores. De acordo com o estudo, o setor da construção civil deve promover cam-
panhas preventivas capazes de garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores, 
como a ginástica laboral e a aplicabilidade obrigatória da Norma Regulamentadora 
– NR 17, assim previne o adoecimento destes trabalhadores através da aplicabilida-
de de meios preventivos que minimizam ou retardam o acometimento de doenças 
ocupacionais.
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ABSTRACT
Construction workers are exposed daily to various activities that overload their 
bodies exposed to ergonomic hazards that can compromise their physical structure 
and, consequently, their mental health after becoming ill. The repetitive efforts and 
overload caused by daily weight bearing, inherent to the profession, become more 
susceptible to occupational diseases, especially RSI - Repetitive Stress Injury and 
WRMD - Work-Related Musculoskeletal Disorder, in addition to other pathologies 
that impair work performance. job. These diseases are identified as occupational 
diseases since they have a causal link with the work done by the workers. Accor-
ding to the study, the construction industry should promote preventive campaigns 
capable of ensuring the safety and health of workers, such as labor gymnastics and 
the mandatory applicability of Regulatory Standard - NR 17, as well as the execu-
tion of the work performed by the application. preventive means that minimize or 
delay or affect occupational diseases.

Keywords: Construction; Ergonomics; READ / WORTH; Labor gymnastics.

* * * * *

INTRODUÇÃO

O setor da construção civil é composto de diferentes atividades 
laborais ergonômicas, que podem acometer ao trabalhador, risco físicos, 
químicos, ergonômicos e psicossociais. O esforço físico intenso, tem uma 
rotina exaustiva, e muita das vezes condições de trabalho precárias, ocor-
rendo muitas incidências de diversas situações, que podem vir a compro-
meter estruturas ósseas e musculares, levado ao estresse físico e doenças 
ocupacionais, adquiridas como, lombalgias, distensões musculares, fadiga 
muscular e riscos posturais, os levando a adquirirem (LER), as denomina-
das lesões por esforço repetitivo. (SILVEIRA, G. H. Fagner; GOMES, M. D.; 
HORSTH, A. A., 2017).

No Brasil, em 1991, os (DORT) passaram a ser reconhecidos como 
doença ocupacional, com a publicação da Norma Técnica de Lesões por 
Esforços Repetitivos (LER), pelo Ministério do Trabalho e da Previdência 
Social. Apesar da terminologia (LER) ser mais conhecida, optou-se usar a 
nomenclatura (DORT) por ser mais atualizada, uma vez que a Instrução 
Normativa nº 981 afirma que ambas as terminologias são usuais. (ALCÂN-
TARA, A. M. A.; NUNES, S. G.; FERREIRA, C. B., 2008). Os Distúrbios Osteo-
musculares Relacionados ao Trabalho (DORT) representam um dos prin-
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cipais problemas de saúde que acometem trabalhadores, esses distúrbios 
permanecem desafiando profissionais de diversas áreas, uma vez que se 
observa um aumento importante, no número de casos em países industria-
lizados. (ALCÂNTARA, A. M. A.; NUNES, G. S.; FERREIRA, B. C., 2008).

Segundo Diniz (2002), todos os envolvidos na área da construção 
civil precisam promover e aplicar programas de Engenharia de Seguran-
ça no Trabalho, como ferramentas obrigatórias, para reduzir os acidentes 
de trabalho, fazendo com que os trabalhadores se sintam mais seguros, 
reduzindo as preocupações todas voltadas a ele, bem como o bem estar 
da sua família e o meio social, e para isso acontecer, temos a (CIPA) Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes, (PPRA), Programa de Prevenção 
de Riscos Ambientais e também o uso de (EPI), (EPC), etc. (SILVA, A. R. A.; 
BEMFICA, C. G., 2015).

A característica de acidente do trabalho segundo Calleri (2007), é 
o resultado apresentado pela perícia médica, do (INSS) Instituto Nacional 
do Seguro Social, onde constará a identificação do vínculo com o trabalho 
e o agravos presentes. O referido vínculo, entre o trabalho e agravo, ocor-
re geralmente, quando for constatado a ligação, técnico epidemiológico da 
atividade exercida pela empresa, e o elemento mórbido que motivou a in-
capacidade do indivíduo, conforme fundamentado na (CID) Classificação 
Internacional de Doenças. (SILVA, A. R. A.; BEMFICA, G. C., 2015).

A (NR-17) Norma Regulamentadora - Ergonomia, objetiva a estabe-
lecer parâmetros necessários a condições e características psicofisiológi-
cas dos trabalhadores, oferecendo conforto, segurança e desempenho, na 
construção civil, segundo Farah (1993), tem sido responsável por muitos 
acidentes no trabalho, pelo fato de exigir que os trabalhadores se expo-
nham a fatores de risco, tais como, calor, altura, ruídos, esforços repetitivos 
e outros. (SILVA, A. R. A.; BEMFICA, G. C., 2015).

A ergonomia tem como objetivo segundo Ernest (1957 apud BAR-
NES, 1977, p. 169) é o estudo:

“Da adaptação das tarefas e do ambiente de trabalho às característi-
cas sensoriais, perceptivas, mentais e físicas das pessoas. Essa adap-
tação leva a consecução de melhores projetos de equipamentos, de 
sistemas homem-máquina, de produtos de consumos, de métodos e 
ambientes de trabalho.”

 

O exposto estudo, pretende colaborar, e propor um levantamento 
literário de alguns aspectos conceituais da ergonomia, construção civil, 
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LER/DORT com o objetivo, identificar fatores de riscos ergonômicos, e a 
importância da ginástica laboral na construção civil (SILVEIRA, F. G. H.; GO-
MES, D. M.; HORSTH, A. A., 2017).

No Brasil a (GL) foi implantada em 1969 por uma indústria de cons-
trução naval (Ishikavajima) estaleiros, realizada por executivos japoneses 
(nipônicos), nessa época os exercícios aplicados eram indicados para cor-
reção postural, e melhora do trato respiratório (DEUTSCH, 2012). A par-
ticipação de todos era obrigatória, sempre no início do expediente com a 
ginástica preparatória, por volta de 08 minutos (MENDES & LEITE, 2004).

A (GL) deve ser aplicada, no local de trabalho, em um espaço am-
plo e apropriado, para as utilização das atividades laborais, estabelecendo 
trabalhar com o corpo, englobando os aspectos cognitivos e psicológicos, 
com objetivo de ajudar a estimular o autoconhecimento (MENDES & LEI-
TE, 2004). A principal indicação da (GL) é na prevenção e diminuição da 
(LER) ou outras doenças ocupacionais relacionadas ao trabalho, segundo a 
Associação Nacional de Serviços e Recreação aos empregados dos Estados 
Unidos (NESRA) quanto a prática de atividades físicas dentro da empresa 
(OLIVEIRA et al.; 2007).

A (GL) é classificada e aplicada de acordo com a necessidade e ocu-
pação do trabalhador; temos a Ginástica Laboral Preparatória (GLP): sen-
do realizada assim que o trabalhador chega a empresa, com duração de 
05 a 15 minutos, função aquecer a musculatura e exercitar as articulações 
é necessária para preparar o trabalhador em exercícios, utilizando força 
e resistência (LOPES; NOGUEIRA; MARTINEZ, 2008). Ginástica Laboral 
Compensatória/Corretiva (GLC): realizada no meio do expediente, 03 ho-
ras após o trabalho executado, função compensar os músculos trabalha-
dos, corrigir a postura e prevenir a postura incorreta, ajuda a manter o 
equilíbrio muscular e articular, com alongamento dos músculos encurta-
dos e fortalece os músculos mais fracos. É conhecida também como ginás-
tica de pausa, serve para a musculatura menos utilizada e relaxa as que 
são mais exercitadas (LOPES; NOGUEIRA; MARTINEZ, 2008). Ginástica La-
boral Relaxante (GLR): realizada no final do expediente, função relaxar os 
músculos, com alongamentos e massagem para aliviar tensões acumuladas 
(RIMOLI, 2006). Ginástica Laboral de Conservação (GLC): realizada com 
tempo mais longo, pode ser executada fora do horário de expediente, são 
atividades aeróbicas e localizadas, função, estabelecer equilíbrio morfoló-
gico, prevenir algumas doenças, como o diabete. (MENDES & LEITE, 2004).

Estudos da literatura comprovam, alguns benefícios para saúde dos 
profissionais destacando, aumentam a disposição e a motivação, diminui 
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as dores e tensões musculares, relacionam-se mais, há um melhor trabalho 
em equipe, aumenta a força, resistência e velocidade e melhora a saúde nos 
seus aspectos, social, físico, mental, e espiritual. A responsabilidade social 
na empresa é mais cobrada, valorizando investimentos, para qualidade de 
vida aos profissionais, melhorando o atendimento ao público e consequen-
temente gerando um maior rendimento dentro da empresa. (MENDES & 
LEITE, 2004).

A implantação do programa (GL), beneficiam as empresas, na redu-
ção de gastos por afastamentos e faltas, buscar aumentar a atenção e saúde 
do trabalhador, proporcionar o crescimento de produção e mais preparo 
na aptidão física do profissional, com a inclusão do programa (GL), obter a 
redução de ações civis, e gerando uma boa imagem para empresa, garan-
tindo a qualidade de vida de seus trabalhadores (DEUTSCH, 2012).

Os proprietários das empresas, precisam entender, que com a im-
plantação da (GL), não terá o retorno financeiro imediato, o aumento do 
recebimento direto em produtividade, necessita de um tempo. Estudos 
mostram que a cada dólar investido, a empresa receberá de volta dois dó-
lares (POLETTO, 2002).

É de grande importância, a implantação da (GL) nas empresas, re-
presentando um investimento com resultados garantido de médio a longo 
prazo, e gerando mais qualidade de vida, não só apenas aos profissionais 
da construção civil, e sim a todos profissionais atuantes no mercado de 
trabalho (SAMPAIO & OLIVEIRA, 2008). (FERREIRA, S. Karina; SANTOS, P. 
André, 2013).

OBJETIVO

Identificar quais os problemas e os fatores de riscos ergonômicos, 
aos profissionais da construção civil, e a importância da ginástica laboral, 
durante o ambiente de trabalho, minimizando e evitando doenças ocupa-
cionais. 

MÉTODOS

O presente estudo, é um estudo transversal, observacional, quali-
tativo, todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido. 
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SUJEITOS

Participaram deste estudos, homens e mulheres, com faixa etária 
de 20 a 55 anos, serão incluídos nesses estudos todos trabalhadores que 
atuarem na construção civil. Os critérios de inclusão são:  Profissionais que 
atuam na construção civil. Critérios de exclusão são: Profissionais que não 
atuam na construção civil.

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO

A coleta de dados foi desenvolvida através da aplicação de um ques-
tionário individual, realizado com operários nos canteiros de obras, APAS 
(Associação de Pais e Amigos) em Marília - SP e os alunos cursista do nivel 
superior, do 10° termo, do curso de engenharia civil, da Faculdade de Ensi-
no Superior do Interior Paulista-FAIP, Marília - SP, no período de agosto de 
2019. As questões constituintes da entrevista, buscaram indicadores, que 
auxiliam no alcance dos objetivos sobre os riscos ergonômicos e a impor-
tância da ginástica laboral na construção civil. 01° Questão: Qual seu sexo? 
Opções: Masculino; Feminino; Não especificado. - 02° Questão: Qual o seu 
grau de escolaridade? Opções: Sem estudo; Até a 5° serie; Até 3° Grau com-
pleto; Nível Superior. - 03° Questão: Há quanto tempo trabalha na constru-
ção civil? Opções: Há pouco tempo; De 05 a 10 anos; Mais de 10anos. - 04° 
Questão: Você usa EPI (equipamento de Proteção Individual) Ex: capacete, 
luva, óculos, botas? Opções: Sim ou Não. - 05° Questão: Já ouviu falar em 
LER (Lesões por Esforço Repetitivos)? Opções: Sim ou Não. - 06° Questão: 
Já ouviu falar de DORT (Distúrbios Osteomuscular Relacionados ao Tra-
balho)? Opções: Sim ou Não. - 07° Questão: Você tem dores, devido ao ex-
cesso de peso em ações repetitivas. Qual o local? Opções: Cabeça; Costas; 
Ombros; Pernas. - 08° Questão: Quantas horas, você fica em uma mesma 
posição, durante o seu trabalho? Opções: Até 01 hora; Até 02 horas; Mais 
de 05 horas. - 09° Questão: Você faz pausa de descanso, durante o seu tra-
balho? Opções: Sim ou Não. - 10° Questão: Você já ouviu falar, em ginástica 
laboral? Opções: Sim ou Não. - 11° Questão: Você sabe da importância da 
alongamento corporal? Opções: Sim Ou Não. - 12° Questão: Você corrige 
sua postura corporal durante o seu trabalho? Opções: Sim ou Não.

ANÁLISE DOS DADOS

A análise dos dados, gráfico especificado. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados estão dispostos de acordo com a figura 1 e 2. 

Figura 1. Questões de 1 a 6.

Os resultados referem-se a um questionário, aplicado aos profissio-
nais da construção civil e estudantes da engenharia civil, a pesquisa possui 
aplicações práticas, de modo que os resultados auxiliaram, no entendimen-
to aos fatores de riscos ergonômicos e a importância da ginástica laboral, 
na construção civil, estabelecendo conceitos à saúde física e mental dos 
trabalhadores. 01° Questão: 82% homens e 18% mulheres; 02° Questão: 
9% sem estudo, 9% até 5° série e 3° Grau completo e  73% cursistas em 
nível superior na engenharia civil; 03° Questão: 64% disseram há pouco 
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tempo, 9% disseram entre 5 á 10 anos e 27% há mais de 10 anos; 04° Ques-
tão: 74% disseram que sim, 21% que não e 5% não respondeu; 05° Ques-
tão: 73% disseram que sim, 23% que não e apenas 4% não respondeu, 06° 
Questão: 77% disseram que sim, 18% que não e apenas 5% não respondeu.

Figura 2. Questões de 7 a 12.

Os resultados da 07° Questão foram 5% disseram na cabeça, 43% 
nas costas, apenas 19% nos ombros, 9% nas pernas e 24% disseram te-
rem dores, em mais de um local; 08° Questão: 27% disseram até 01 hora, 
18% até 02 horas,  50% mais de 05 horas e apenas 5% não respondeu; 09° 
Questão: 82% disseram que sim e 18% que não; 10°Questão: 55% disse-
ram que sim, 41% que não e apenas 4% não respondeu; 11° Questão: 64% 
disseram que sim e 36% que não; 12° Questão: 82% disseram que sim e 
18% que não.
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CONCLUSÃO

O presente estudo possibilitou conhecer o perfil dos profissionais 
da construção civil, e juntamente com os estudantes cursistas, de nível su-
perior em engenharia civil, da faculdade Faip, do interior paulista, a pes-
quisa identifica, alguns fatores de riscos ergonômicos aos profissionais da 
construção civil, com o objetivo de buscar expor os aspectos relevantes, 
que induz e leva o trabalhador,  afastar-se e ausentar-se, da área atuante, 
por motivos de doenças ocupacionais, geradas por lesões osteomusculares 
irreversíveis, adquirida devido às LER/DORT, o impossibilitados de exer-
cer suas funções como trabalhador, de curto a longo prazo.

Em pesquisa, Identificamos que a grande maioria são do sexo mas-
culino, cursistas de nível superior, trabalham há pouco tempo na área 
atuante, e que 74% fazem a utilização de EPI e o restante não fazem uso 
dos mesmos, a maior parte dos entrevistados, tem o conhecimento sobre 
os conceitos LER/DORT, foi identificado também, que 82% fazem a pausa 
de descanso durante, o seu período de trabalho, a grande maioria sofre 
com dores musculares localizadas, em área diferentes do corpo, causadas 
por se manterem, trabalhando em uma mesma posição, por períodos pro-
longados. Observa-se que a maioria sabem da importância do alongamento 
corporal e fazem a correção de sua própria postura. 

Conclui-se que a ergonomia conjunta à ginástica laboral, tem o en-
volvimento  disciplinar fundamental, nas atividades física e mental, que 
acarreta um crescimento nos meios de produção favorecendo o rendimen-
to empresarial, minimizando afastamentos por licenças médicas, reduzin-
do o esforço físico e tensões musculares, consequentemente diminuindo 
os riscos que geram acidentes de trabalho, favorecendo ao profissional, o 
aumento da disposição, motivação e proporcionando melhor qualidade de 
vida ao trabalhador.
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SÍNDROME DE BURNOUT EM PROFISSIONAIS DA 
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TOZIM, Beatriz Mendes. 5

RESUMO 
Este estudo tem como objetivo investigar profissionais da saúde afim de buscar 
indícios do desenvolvimento ou instalação da síndrome de Burnout nos mesmos, 
em estágios avançados a síndrome de Burnout causada por esgotamento psicoló-
gico pode levar a depressão que, consequentemente pode levar ao suicídio devido 
a falta de socialização com amigos, familiares e médicos. Para atingir o objetivo 
proposto usaremos como ferramenta de avaliação um questionário elaborado que 
consiste em 20 questões de caráter avaliativo qualitativo e quantitativo , através da 
metodologia aplicada os resultados obtidos foram que : dos 15 profissionais avalia-
dos , 4  tem possibilidade de desenvolver Burnout , 8 encontram-se na fase inicial 
da Burnout e em 3 deles a síndrome de Burnout já  se desenvolvendo , o que leva a 
conclusão que a síndrome de Burnout é de certa forma frequente entre o pessoal de 
saúde mesmo que seja em seu estado inicial.
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ABSTRACT
This study aims to investigate health professionals in order to look for signs of the 
development or installation of burnout syndrome in them, in advanced stages the 
burnout syndrome caused by burnout, psychological can lead to depression whi-
ch, consequently can lead to suicide due to lack of socializing with friends, family 
and doctors. To achieve the proposed objective we will use as an evaluation tool 
an elaborated questionnaire consisting of 20 qualitative and quantitative evalua-
tive questions, through the applied methodology the results obtained were that: 
of the 15 professionals evaluated, 4 have the possibility to develop Burnout, 8 are 
if in the early phase of burnout and in 3 of them the burnout syndrome is already 
developing, which leads to the conclusion that the burnout syndrome is somewhat 
frequent among health staff even if it is in its initial state.

Keywords: Health Personnel; Burnout, Psychological; Suicide; Depression; Socializa-
tion;

* * * * *

INTRODUÇÃO

Vivemos em um cenário atualmente ditado pela busca da perfeição, 
do status, da grande conquista de bens materiais que é usada como ter-
mômetro para visualizar o sucesso profissional (Fonte, 2011). A revolução 
das redes sociais acarreta consequentemente nas pessoas o sentimento de 
obrigação de participação neste mundo virtual, expondo o que se tem de 
melhor como forma de satisfação do ego e de superar a exposição alheia, 
nos fazendo perceber o aumento preocupante do número de pessoas com 
manifestações de problemas relacionados ao seu lado emocional (Fonte, 
2011). 

Levando em consideração esta enorme fatia da população que de 
maneira consciente ou inconsciente sofre de problemas emocionais, per-
cebemos que uma significativa parte dela tem como base destes problemas 
suas funções laborais (Fonte, 2011). Em inúmeros veículos de comunica-
ção recentemente podemos perceber o constante e crescente número de 
notícias relacionadas ao suicídio, e grande parte desta estatística é com-
posta por profissionais que atuavam na área da saúde (Fonte, 2011). Em 
grande parte destes profissionais que compõem esta estatística, após o ato 
consumado em pesquisas especulativas foi possível identificar sinaisda 
possívelincidência de uma síndrome chamada Síndrome de Burnout (Fon-
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te, 2011).

A Síndrome de Burnout, cujo termo deriva da conjugação de burn 
(queima) e out (exterior), sugerindo um consumo físico, emocional e men-
tal causado pelo desajustamento entre o indivíduo e o seu ambiente (Costa, 
2009), é causa atualmente de grande atenção por parte dos investigadores 
em problemas organizacionais (Afonso, 2008). 

É um distúrbio psíquico que tem como principais características o 
estado de tensão emocional e stress crônicodesenvolvidos por condições 
desgastantes de trabalho sejam estas condições físicas, emocionais ou psi-
cológicas, atingindo em sua maioria, policiais, professores e uma grande 
ênfase de incidência em profissionais da saúde, pessoas cuja profissão 
exige envolvimento interpessoal direto e intenso (Fonte, 2011). O desen-
volvimento do seguinte estudo tem como objetivo investigar uma amostra 
de profissionais da saúde, de distintas ocupações, avaliando através de um 
questionário elaborado especificamente para tal, quantificar e qualificar 
estatisticamente um percentual de profissionais que tenham indícios do 
desenvolvimento ou da instalação da síndrome.

METODOLOGIA

O presente estudo é transversal, observacional, qualitativo e todos 
os participantes assinarão termo de consentimento livre esclarecido.

SUJEITOS

Participaram do presente estudo 15 indivíduos tanto do sexo femi-
nino como masculino, profissionais atuantes na área da saúde com idade 
entre 20 e 50 anos.

Serão incluídos neste estudo, trabalhadores atuantes na área da 
saúde que possuam tempo de atuação igual ou superior a dois anos.

Serão excluídos deste estudo, trabalhadores atuantes na área da 
saúde que possuam tempo de atuação igual ou inferior a dois anos e que 
estejam em tratamento ocasionado por distúrbios psicológicos ou emocio-
nais causados por sua atividade laboral.

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO

A avaliação consistirá na aplicação de questionário elaborado pelos 
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desenvolvedores do estudo que avaliará os indícios dos indivíduos pesqui-
sados a desenvolver ou não a Síndrome de Burnout.

O questionário utilizado é o Teste Simples De Identificação Da Bur-
nout (Adaptado Por Lenog – Saúde Mental Maslach Burnout Inventory – 
Mbi), consiste em 20 questões de caráter avaliativo qualitativo e quantifi-
cativo com afirmativas que possuem alternativas em uma escala de 1 a 5, 
onde 1 significa nenhuma identificação com a afirmativa e 5 significa total 
identificação com a afirmativa,e tem por finalidade analisar e quantificar 
os indivíduos envolvidos no teste de maneiraque sua condição psicológica, 
física e emocional laboral indiquem índices de desenvolvimento ou não da 
Síndrome de Burnout.

N° Características psicofísicas em relação 
ao trabalho: 1 2 3 4 5

1 Sinto-me esgotado(a) emocionalmente 
em relação ao trabalho.

2 Sinto-me excessivamente exausto(a) 
ao final da minha jornada de trabalho.

3 Levanto-me cansado(a) e sem disposi-
ção para realizar o meu trabalho.

4 Envolvo-me com facilidade nos proble-
mas dos outros.

5 Trato algumas pessoas como se fos-
sem da minha família.

6 Tenho que desprender grande esforço 
para realizar minhas tarefas laborais.

7 Acredito que eu poderia fazer mais 
pelas pessoas que lido diariamente.

8 Sinto que meu salário é desproporcio-
nal às funções que executo.

9 Sinto que sou uma referencia para as 
pessoas que lido diariamente.

10 Sinto-me com pouca vitalidade, desani-
mado(a)

11 Não me sinto realizado(a) com o meu 
trabalho.

12 Não sinto mais tanto amor pelo meu 
trabalho como antes.
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13 Não acredito mais naquilo que realizo 
profissionalmente.

14 Sinto-me sem forças para conseguir al-
gum resultado significante.

15 Sinto que estou no emprego apenas 
pelo salário.

16 Tenho me sentido mais estressado(a) 
com as pessoas que atendo.

17 Sinto-me responsável pelos problemas 
das pessoas que atendo.

18 Sinto que as pessoas me culpam pelos 
seus problemas.

19 Penso que não importa o que eu faça, 
nada vai mudar no meu trabalho.

20 Sinto que não acredito mais na profis-
são que exerço.

Será aplicado de forma individual, onde o paciente relatará ao ava-
liador sua condição referente a cada uma das 20 afirmativas contidas no 
questionário, em ambiente onde ele não se sinta coagido a responder de 
maneira positiva, o que garante a eficácia e exatidão dos dados obtidos 
como resultado da aplicação do questionário. 

ANÁLISE DOS DADOS

Os resultados serão calculados da seguinte maneira:

Para calcular o total, multiplique o número de X pelo valor da coluna.

• De 0 a 20 pontos: Nenhum indício da Burnout.

• De 21 a 40 pontos: Possibilidade de desenvolver Burnout, pro-
cure trabalhar as recomendações de prevenção da Síndrome.

• De 41 a 60 pontos: Fase inicial da Burnout, procure ajuda pro-
fissional para debelar os sintomas e garantir a qualidade no seu 
desempenho profissional e a sua qualidade de vida.

• De 61 a 80 pontos: A Burnout começa a se instalar. Procure aju-
da profissional para prevenir o agravamento dos sintomas.

• De 81 a 100 pontos: Você pode estar em uma fase considerável 
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da Burnout, mas esse quadro é perfeitamente reversível. Procu-
re o profissional competente de sua confiança e inicie o quanto 
antes o tratamento.

Os dados serão expostos através de média percentual quantificativa 
e qualitativa, indicando um índice de profissionais da saúde que tenham ou 
não possibilidade de desenvolvimento da Síndrome de Burnout, a partir do 
cálculo baseado nas respostas de cada participante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados estão presentes no gráfico 1, e mostrou que 3 dos pro-
fissionais de saúde apresentam a instalação da Sindrome de Burnout, Oito 
dos participantes já estão na fase inicial da Sindrome de Burnout e 4 apre-
sentam possibilidade de desenvolver a doença.

Gráfico 1. Resultados do questionário

Analisando os resultados obtidos na aplicação dos questionários foi 
possível elaborar o gráfico exposto acima que representa através de uma 
amostragem de profissionais da saúde pesquisados, o quão preocupante é 
o cenário que vivemos atualmente quando se trata de doenças que afetam 
o lado emocional e psicológico.

Podemos perceber que dentre a amostra de profissionais pesquisa-
dos, nenhum deles teve como resultado de 0 a 20 pontos, o que não indica 
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a incidência de Burnout.

A grande maioria, apresentada através dos dados estatísticos, tem 
no mínimo uma propensão ou manifestação de início da síndrome.

Observamos também que grande quantidade destes pesquisados, 
por terem suas atividades laborais envolvidas diretamente com a assistên-
cia a saúde alheia, responderam como um fator de grande impacto em seu 
dia a dia, a preocupação excessiva com a vida do próximo, o achar que o 
serviço que presta é insuficiente e a grande quantidade de pessoas com 
esgotamento físico e emocional devido a longas jornadas de trabalho em 
diversos locais e o envolvimento emocional com seu paciente.

CONCLUSÃO

Ao final de detalhadas e observadoras tarefas junto a estes profissio-
nais aos quais a pesquisa foi direcionada, observou-se que muito mais que 
responder um questionário, o simples fato de poder falar um pouco do que 
sentem e vivem em árdua e longa jornada de trabalho, a mínima atitude de 
saber que existem pessoas que compreendem sua situação e se interessam 
em fazer algo para que isso tenha voz e tome uma maior proporção no que 
se trata de divulgação do assunto, já trazia bastante satisfação e acalento a 
cada integrante da amostragem.

Podemos concluir então que a síndrome de Burnout é um quadro 
recorrente e presente na população de maneira geral, porém de forma 
mais enfática e pesada em profissionais que lidam com assistência direta 
ao próximo, colocando-se em segundo plano em prol do bem estar alheio, 
enfrentando longas jornadas de trabalho para conseguir compor uma ren-
da que seja minimamente suficiente para suprir as necessidades de sua 
família e acabam sendo afetados pela desgastante rotina e absorção de si-
tuações emocionais e psicológicas com as quais lidam o tempo inteiro, o 
que exemplifica a quantidade de profissionais da saúde com quadros de-
pressivos ou até mesmo que levam o indivíduo a recorrer ao extremo a 
ponto de tirar a própria vida.
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RESUMO
Este estudo tem como principal objetivo realizar uma proposta de orientação e in-
tervenção para prevenir e/ou minimizar riscos de quedas em idosos da cidade de 
Garça/SP. A queda e as lesões representam um sério problema de saúde pública. 
Junto com o aumento de idosos surgem os problemas da perda gradativa de força 
muscular, coordenação motora e equilíbrio, que de modo geral, acabam elevando 
os riscos de quedas. A maioria das quedas ocorre no próprio lar do idoso, cujas cau-
sas estão principalmente relacionadas a fatores extrínsecos. As quedas em idosos 
são muito prevalentes, causadas por múltiplos fatores associados e trazem sérias 
consequências físicas, psicológicas e sociais, determinando complicações que al-
teram negativamente a qualidade de vida dessas pessoas. Sua ocorrência pode ser 
evitada com medidas preventivas adequadas, identificando causas e desenvolven-
do métodos para reduzir sua ocorrência. 
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ABSTRACT
This study has the main goal to accomplish a proposal for intervention to prevent 
and/or minimize risk of falls in the elderly in the city Garça/SP. The fall and the re-
sulting lesions represent a serious public health problem. With the increase of the 
elderly, arise the problems of gradual loss of muscle strength, motor coordination 
and balance, which in general, end up increasing the risks of falls. Most falls occur 
in the elderly’s home, whose causes are mainly related to the physical environment. 
Falls are very prevalent in the elderly, caused by multiple factors and have serious 
physical consequences, psychological and social complications that adversely alter 
determining the quality of their lives. Their occurrence can be avoided with proper 
preventive measures, identifying causes and developing methods to reduce their 
occurrence.

Keywords: Accidents by falls; Elderly; Physiotherapy; Risk factors.

* * * * *

INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo dinâmico e progressivo o qual gera 
alterações funcionais, morfológicas e bioquímicas, com diminuição das ca-
pacidades funcionais resultante, em parte, de alterações neuromusculares, 
tais como: a denervação muscular, a atrofia e perda seletiva de fibras mus-
culares (especialmente das fibras tipo II) com redução da massa muscu-
lar total e a diminuição da força e da potência muscular, podendo também 
ocorrer diminuição de outras funções fisiológicas como a visão, audição e 
locomoção, ou ainda representar sintomas de alguma patologia específica 
(FREITAS, Alexandra, et al., 2011).

Alterações funcionais, morfológicas e bioquímicas podem afetar ne-
gativamente no equilíbrio e na mobilidade funcional dos idosos pela ins-
tabilidade postural e do controle motor, contribuindo para o aumento do 
risco de quedas e fraturas na população idosa (FREITAS, Alexandra, et al., 
2011).

A fragilidade dos idosos aliada a fatores externos, tais como má 
iluminação, piso escorregadio, escadas e demais superfícies prejudiciais, 
fazem com que as quedas tenham consequências significativas na saúde 
física e psicológica dos mesmos, assim como podem interferir na vida dos 
familiares. Ademais, esse agravo aumenta o risco de perda da independên-
cia e autonomia, institucionalização, eleva os custos com cuidados à saúde 
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e a demanda por consumo de serviços especializados (ABREU, Debora, et 
al., 2018).

Queda é definida como o contato não intencional com a superfície 
de apoio, resultante da mudança de posição do indivíduo para um nível 
inferior à sua posição inicial com a incapacidade de correção, sem que te-
nha havido um fator intrínseco determinante ou um acidente inevitável, 
podendo ou não causar danos prejudiciais à saúde do indivíduo (NASCI-
MENTO, Janaina; TAVARES, Darlene, 2016).

A queda é um evento de etiologia multifatorial, compromete a es-
tabilidade e pode envolver a interação entre os diversos fatores de risco, 
já que em sua maioria das vezes acometem aos idosos. Dentre estes fa-
tores, a literatura científica tem descrito como os principais: sexo femi-
nino; idade avançada; tontura; consumo de medicações variadas de uso 
contínuo; declínio cognitivo; presença de doenças crônicas; pior desempe-
nho físico; histórico de quedas; ambientes com superfícies escorregadias e 
iluminação insuficiente (NASCIMENTO, Janaina; TAVARES, Darlene, 2016).

Além dos prejuízos físicos, é preciso apontar as importantes mo-
dificações emocionais, psicológicas e sociais que a queda pode ocasionar, 
tais como: perda de autonomia e independência para as atividades de vida 
diária, diminuição de atividades sociais, sentimento de fragilidade, insegu-
rança e o medo de voltar a cair (FREITAS, Alexandra, et al., 2011).

A interferência das quedas na qualidade de vida de um idoso e tam-
bém de seu familiar e/ou cuidador, como a prevenção no sentido de dimi-
nuir problemas secundários às quedas, faz-se necessário e está diretamen-
te associado à atenção primária à saúde (FREITAS, Alexandra, et al., 2011).

Considerando a repercussão das quedas na saúde dos idosos, bem 
como nos gastos despendidos no tratamento de suas consequências, se faz 
importante identificar fatores de risco para as quedas e desenvolver inter-
venções eficazes para o adequado planejamento de ações preventivas, com 
o objetivo de minimizar os altos índices de quedas, sejam essas de caráter 
primário ou secundário, para melhor bem-estar e qualidade de vida (TRE-
VIZAN, Patrícia, et al., 2014).

Dentre as muitas intervenções possíveis para a redução de ocorrên-
cia de quedas, a prática de atividade física aparece como uma das estraté-
gias mais eficazes, por ser considerada uma modalidade terapêutica que 
melhora a mobilidade física e a estabilidade postural, que estão diretamen-
te relacionadas com a diminuição de quedas (FREITAS, Alexandra, et al., 
2011).
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A prática de atividade física tem sido considerada como fator de me-
lhora da saúde global do idoso, sendo o seu incentivo, uma das medidas 
de prevenção das quedas, oferecendo aos idosos maior segurança na rea-
lização de suas atividade de vida diária, além de proporcionar aumento do 
contato social, minimizar os riscos de doenças crônicas, melhorar a saúde 
física e mental, garantir a melhora da performance funcional e assim, fazer 
com que esses idosos tenham uma maior independência, autonomia e qua-
lidade de vida (FREITAS, Alexandra, et al., 2011).

OBJETIVO

Orientação, prevenção e/ou minimização de quedas em pacientes 
idosos.

MÉTODOS

É um estudo transversal, observacional e qualitativo. Todos os parti-
cipantes assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. 

SUJEITOS

Participaram do presente estudo homens e mulheres com idades 
entre 60 à 95 anos. Serão incluídos nesses estudos pessoas diagnosticadas 
com Lesão por Esforço Repetitivo e Doença Osteomuscular Relacionada ao 
Trabalho. Serão excluídos desse estudo pessoas com outros tipos de pato-
logias não relacionadas ao trabalho. 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

Neste estudo foi elaborado um questionário próprio (em anexo) e 
aplicado individualmente à quinze idosos na cidade de Garça/SP na faixa 
etária entre 60 e 95 anos, no período do mês de agosto de 2019. 

QUESTIONÁRIO	PARA	PESQUISA	–	PREVENÇÃO	DE	QUEDA	EM	IDOSOS

Perguntas:

Reside sozinho (a) em sua residência?

Já sofreu alguma queda? Se sim, qual?
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Teve algum tipo de fratura? Se sim, qual?

Em sua residência, tem presença de escadas, tapetes e/ou alguma 
superfície escorregadia?

Já passou por algum procedimento cirúrgico?

Faz uso de medicamento?

Diagnóstico de alguma doença crônica? Se sim, qual?

Pratica atividade física no dia a dia?

ANALISE DOS RESULTADOS

Os dados serão expostos de forma qualitativa. Os resultados serão 
expostos de maneira clara e objetiva, por meio de gráficos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com as entrevistas realizadas, os idosos apresentaram 
as seguintes características: faixa etária predominante de 60 a 70 anos 
(54%). O total de doenças crônicas relatadas foi de 80%, com predominân-
cia de hipertensão arterial controlada. O uso de medicamentos utilizados 
regularmente foi de 94%. Dos idosos entrevistados, 34% apresentaram 
fraturas como consequência de quedas. A média de indivíduos que prati-
cam atividade física regularmente foi de 54%.

CONCLUSÃO

Com base no questionário aplicado, pode-se concluir que a preva-
lência de quedas em idosos da cidade de Garça é para o sexo feminino. A 
incidência de idosos que residem sozinhos e sofreram algum tipo de queda 
é a mesma daqueles que residem com familiares. Dos idosos que sofreram 
algum tipo de queda, a prevalência em ter tido algum tipo de fratura é bai-
xa. Todas as quedas relatadas estão relacionadas diretamente a fatores ex-
trínsecos como: iluminação; superfícies irregulares; tapetes; escadas sem 
corrimão, além de condições sociais.

  A promoção da saúde, intervenções e cuidados preventivos com 
idosos indicam associação de diversos fatores interligados, como controle 
medicamentoso, educação em saúde, exercícios e atividades físicas, aces-
sibilidade, manutenção da capacidade funcional, entre outros, logo se con-
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clui que, é preciso que o idoso receba suporte multiprofissional para atin-
gir o ponto ideal de controle de quedas.
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AVALIAÇÃO DE DOR E LESÃO EM JOVENS ATLETAS
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RESUMO
O basquete é um esporte intenso e funcional, exige habilidade, dinâmica e rendi-
mento físico de seus participantes. Por ser um esporte com jogadas de impacto 
surge-se a preocupação com lesões que são causadas durante a atividade física ou 
por consequência da pratica da mesma. As principais lesões são causadas nos mo-
vimentos de arrancada, de salto e de roubadas de bola - movimentos estes que tem 
relação direta com as articulações do joelho, tornozelo, punho e dedos das mãos.  
Esse artigo contem os dados coletados de um time de basquete regional, com atle-
tas de idade entre 12 e 14 anos. Os dados foram coletados online e o contato com 
os jovens foi feito via Whats’app. Os dados foram coletados a partir de um questio-
nário que foi aplicado aos atletas voluntários com perguntas elaboradas de acordo 
com o tema da pesquisa A partir do que foi levantado os principais movimentos que 
ocasionam lesões são: arrancada, salto e deslocamento rápido. As dores (tornozelo 
pé, joelho e abdômen) também estão presentes em 76% dos jovens atletas do time 
regional (Sub14). 
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ABSTRACT
Basketball is an intense and functional sport, requiring skill, dynamic and physical 
performance of its participants. As it is a sport with impact movements, a concern 
arises with injuries that are caused during a physical activity or a consequence of 
the practice of it. The main injuries are caused by arrangement, jump and steal 
movements - movements that are directly related to the joints of the knee, ank-
le, wrist and fingers. This article contains data collected at one time in regional 
basketball, with athletes aged 12 to 14 years. Data were collected online and con-
tact with young people was made via Whats’app. Data were collected from a ques-
tionnaire that was applied to athletes with questions designed according to the 
research theme. From what was raised by the main movements that cause inju-
ries are: arrangement, jumping and fast displacement. Pain (ankle foot, knee and 
abdomen) is also present in 76% of young athletes of regional time.  
 
Keywords: Basketball; Injuries; Pain.   

* * * * *

INTRODUÇÃO

A modalidade esportiva do basquetebol que foi trazida ao Brasil no 
ano de 1896, sendo um esporte que exige técnica e treinamento para apri-
moramento das manobras desenvolvidas durante as partidas. Por tratar-se 
de um desporto onde ocorre uma aglomeração entre times, as chances de 
lesões causadas por esses atritos entre os mesmos, ficam maiores. (MO-
REIRA P.; GENTIL D.; OLIVEIRA C. -2003)

Não só a prática, mas as características dos atletas são de suma im-
portância na visão do Basquetebol na Fisioterapia. Muitos movimentos 
são feitos com muita rapidez provocando diversas lesões, principalmente 
em jovens que praticam a modalidade. (ROSE G.; TADIELLO F. F.; ROSE D. 
-2006).

Existem várias formas de prevenir e cuidar das dores e lesões em 
jovens atletas, uma delas é o acompanhamento fisioterápico, e também de 
um Educador Físico. É muito comum vermos na atualidade jovens dentro 
do esporte e de atividades físicas no geral sendo tratadas, como se fossem 
pequenos adultos, não levando em conta sua estrutura fisiológica, seus li-
mites anatômicos e até mesmo o seu psicológico que procura no espor-
te uma forma de distração e não de mais cobranças e responsabilidades. 
Muitas lesões também são ocasionadas por conta da fase de crescimento, 
sobrecarregando assim sua musculatura que não esta apta para adquirir 
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uma quantidade excessiva de estimulo. (ATALAIA T.;PEDRO R.; SANTOS C 
-2009)

“Os jovens desportistas não são “adultos em ponto pequeno”. Têm 
uma dinâmica fisiológica própria, um controle neuroendócrino e me-
tabólico também específicos e vivem uma realidade psicológica úni-
ca. Neste contexto todos os profissionais envolvidos de alguma forma 
na atividade desportiva de jovens atletas, incluindo os fisioterapeu-
tas, deveriam ter uma formação pedagógico-cientifica sólida e pro-
mover a multidisciplinaridade da intervenção.” – (OLIVEIRA, 2007). 

O tornozelo é muito atingido com tal modalidade, porem junto com 
ele está outras lesões comuns no basquete, como: joelho, lombar, punho e 
mão entre outros. A maioria das lesões é causada pela ação do arremesso, 
principalmente na aterrissagem do salto ou então no impacto com outros 
jogadores. Dores frequentes podem ser adquiridas devido aos esforços, má 
postura nos jogos e no cotidiano e também por movimentos repetitivos.

OBJETIVO

Identificar fatores que acarretaram dores e lesões em jovens atletas 
durante a execução da atividade física e avaliar a coleta de dados elaborada 
para o alivio dos mesmos.

MÉTODOS

O presente artigo é um estudo transversal e observacional, todos os 
voluntários assinarão o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

SUJEITOS

Foi realizado um questionário para autoavaliação, na faixa etária de 
12 a 14 anos, jovem atletas do time regional (Sub14), na cidade de Marília, 
SP.  

Critérios de inclusão: time de basquete masculino (SUB 14) de 13 
jovens entre 12 e 14 anos de idade, estudantes do Ensino Fundamental, 
praticantes não somente de basquete, mas de Atividades físicas cotidianas.

Critério de não inclusão: não foi inclusa pessoas que não praticam a 
modalidade citada.
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INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO

Para o desenvolvimento desse estudo, utilizamos como base de pes-
quisa um questionário online, com as seguintes perguntas: 

1. Durante algum treino/jogo já ocorreu alguma lesão? Onde? 
Como aconteceu?

2. Você sabe identificar uma lesão?
3. Durante o treinamento, você sente alguma dor? Onde?
4. Quantas vezes na semana você pratica atividade física?
5. Quando esta com dor, o que costuma fazer?
6. Realiza ou já realizou algum tipo de tratamento com fisiotera-

peuta? Qual?
7. No que você acha que o fisioterapeuta pode colaborar para sua 

qualidade de vida?
8. Adquiriu algum tipo de dor frequente após iniciar a pratica do 

esporte? Qual? 
Adicionadas às perguntas supracitadas o questionário também soli-

citava informações básicas (Idade, Sexo e Grau de Instrução). 

 
ANALISE DOS RESULTADOS

Os resultados foram analisados de maneira qualitativa e representa-
dos com valores de porcentagem.

RESULTADOS

De acordo com os dados coletados podemos afirmar que: 

-A maioria dos atletas relataram algia ou algumas lesões durante 
treino/jogo, e quatro deles relataram não terem se lesionado. Dentre as le-
sões descritas destaca-se torção de tornozelo, punho e joelho, também foi 
citado torção das falanges metacarpais por impacto da bola de basquete.

As principais queixas são atribuídas pela pratica de movimentos re-
lacionados ao Basquete, entre elas:

• Força de salto (sobrecarregando as articulações do joelho e tor-
nozelo)

• Força de arrancada (utilizada para roubar a bola do adversário)

• E ao deslocamento rápido em espaços de jogada reduzidos 



168

O gráfico abaixo indica que 30% dos jovens entrevistados sabem 
como identificar uma lesão, 30% não sabem como identificar uma lesão e 
40% não souberam responder a pergarrunta (Figura 1.)

Figura1. Identificação de lesão

Dos entrevistados, 76% relatam algia, as regiões citadas são: tor-
nozelo pé, joelho e abdome. 24% dos atletas do time não sentem dor.  Na 
presença de dor 15,4% dos atletas procuram um profissional, 30,8% não 
fazem nada e espera a dor passar, 30,8% fazem o uso de medicamento es-
pecifico para dor e 69,2% 0fazem compressa de gelo. Nenhum faz com-
pressa de água quente (Figura 2).

Figura 2. Tipos de tratamentos
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Pode-se concluir que as queixas de dor estão relacionadas com a 
frequência da atividade física, pois nenhum dos jovens pratica ativida-
de física somente uma vez na semana: 20% praticam duas ou três ve-
zes na semana e 80% praticam atividade física todos os dias da semana. 
Os atletas não passam por acompanhamento fisioterapeutico atualmen-
te, mas 47% já realizaram sessões de fisioterapia para tratamento da dor, 
fortalecimento muscular, melhor posicionamento da coluna e quadril. 
No ponto de vista dos entrevistados o fisioterapeuta tem a função de prin-
cipalmente para prevenção de futuras lesões e problemas, seguindo de ser 
o profissional responsável por auxiliar o paciente na diminuição da dor. As 
lesões são predominantes nas regiões de impacto e de articulações, que 
acontecem na maioria das vezes nos movimentos necessários para aterris-
sagem e arremessos.

DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos, identificamos os fatores que 
acarretam dores e lesões em jovens atletas que praticam basquete e são 
eles: o esforço excessivo usado nos movimentos do esporte, a frequên-
cia da atividade física e carência de acompanhamento fisioterapeutico. 
As medidas que podem ser tomadas para que haja um baixo índice de algia 
nos jogadores é principalmente a realização de testes de força e de am-
plitude de movimento para analise motora e desenvolvimento de um tra-
tamento que atenda as necessidades físicas de cada atleta para que haja 
diminuição nas disfunções articulares, também podemos instruir em re-
lação à necessidade da realização de exames periódicos, como raio-x, para 
acompanhamento da integridade corpórea, uma preleção para identifica-
ção de lesões pois 70% dos entrevistados desconhecem como identifica-la, 
é importante inserir no cotidiano o profissional de fisioterapia para maior 
auxilio e prevenção de lesões nos jovens e medidas eficientes de alivio da 
dor nas regiões afetadas.

É importante aderir praticas preventivas de lesões, tanto quan-
to um acompanhamento frequente desses atletas com um fisioterapeuta 
desportivo juntamente com o profissional de educação física, meios que 
não estão disponíveis atualmente ao time regional (SUB 14). É necessá-
ria a demanda para que sejam realizados os alongamentos, aquecimento e 
testes e supervisão para que não haja sobrecarga de treinamento e jogos.  
Foi realizada a proposta para acompanhamento dos atletas, aplicação de 
testes de força, resistência e amplitude de movimento como forma preven-
tiva de lesões e identificação de disfunções.



170

CONCLUSÃO

A partir do que foi levantado os principais movimentos que ocasio-
nam lesões são: arrancada, salto e deslocamento rápido. As dores (torno-
zelo pé, joelho e abdômen) também estão presentes em 76% dos jovens 
atletas do time regional (Sub14).
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RESUMO
Considerando que o envelhecimento é um processo natural, e que com isso o cor-
po é modificado fisiologicamente, essas alterações causam um desiquilíbrio na 
homeostase provocando assim sensibilidades nos sentidos, equilíbrio e da capaci-
dade funcional do idoso, causando um alto índice de queda, sendo esse o terceiro 
motivo de internações hospitalares na terceira idade. A fisioterapia atua na preven-
ção, recuperação do equilíbrio e capacidade funcional. É uma área que dispõe de 
técnicas não invasivas, visando a promoção a saúde, proporcionando melhor qua-
lidade de vida. Contudo, a fisioterapia visa melhorar a capacidades e habilidades 
corporais, respeitando as limitações de cada individuo.Nesse artigo vamos mostrar 
resultados dos testes, Escala internacional de eficácia de quedas (FES-I) e o time 
up and go -TUG, aplicado em idosos avaliando a preocupação e os riscos de queda 
apresentado na pesquisa.
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ABSTRACT
Considering that aging is a natural process, and with this the body is physiologically 
modified, these changes cause an imbalance in homeostasis, thus causing sensitivi-
ties in the senses, balance and functional capacity of the elderly, causing a high rate 
of fall, which is the third reason for hospitalizations in old age. Physical therapy acts 
in prevention, balance recovery and functional capacity. It is an area that has non-
-invasive techniques, aimed at promoting health, providing better quality of life. 
However, physiotherapy aims to improve body capacities and abilities, respecting 
the limitations of each individual. In this article we will show test results, the Inter-
national Fall Effectiveness Scale (FES-I) and the time up and go -TUG, applied to the 
elderly assessing the concern and risk of falling presented in the survey.

Keywords: physiotherapy , elderly,  equilibrium, falling.

* * * * *

INTRODUÇÃO 

O envelhecimento pode ser classificado em primário e secundário. 
O envelhecimento primário é um processo inevitável de deterioração física 
que ocorre paulatinamente ao longo dos anos e de forma similar nos indi-
víduos de mesma espécie, não importando o que seja feito para evitá-lo. Já 
o envelhecimento secundário seria resultado das interações de influências 
externas como por exemplo abusos, doenças, maus hábitos, razões que po-
dem ser controladas. (Fundamentos Psicológicos da Educação, desenvolvi-
mento do idoso).

Todo organismo possui um tempo limitado de vida e este tempo 
pode ser divido em três períodos. No primeiro período ocorre o crescimen-
to e desenvolvimento do indivíduo, ou seja, o crescimento e multiplicação 
celular e desenvolvimento funcional de novas habilidades do corpo e orga-
nismo. O Segundo período é caracterizado pela fase reprodutiva, podendo 
assim o indivíduo perpetuar sua própria espécie. O terceiro período, deno-
minado senescência ou envelhecimento, é caracterizado pela degradação 
ou declive, a deterioração física do organismo (CANCELA, 2007).

Com o avançar da idade, o organismo e suas funções fisiológicas so-
frem alterações tanto físicas como mentais, essas alterações decorrentes 
da senescência, podem ocasionar a ausência da capacidade de manter o 
equilíbrio homeostático, equilíbrio esse o qual o organismo necessita para 
realizar todas suas funções de forma adequada (CANCELA, 2007).
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De acordo com dados estatístico, em 2025 o Brasil ocupará o ran-
king de  6° lugar com população mais idosa do mundo acima de 80 anos. 
(KARUKAH; 2011)

Segundo o DATASUS, a queda é o terceiro motivo de mortalidade 
ocasionado em pessoas idosas, em primeiro lugar é a internação hospita-
lar, mas vale lembrar que muitos idosos são internados devido á quedas 
que tiveram. (GONTIJO;2013)

A queda é algo que pode ocorrer com pessoas de qualquer idade, 
mas no idoso a queda é um fator agravante pois, pode resultar em fraturas, 
ferimentos graves e até mesmo internação hospitalar, ocasionando-lhe in-
capacidades, injúrias ou à morte (DUARTE et al 2013).

A incapacidade funcional, a perca da força muscular que compro-
mete o equilíbrio levando o idoso a ficar propenso à quedas, são umas das 
principais mudanças no processo de envelhecimento, isso porque com a 
idade mais  avançada o idoso vai perdendo massa muscular ocasionando 
a atrofia, que significa uma massa muscular mais fraca e menos flexível 
ocorrendo déficits funcionais (DUARTE et al 2013).

Essas quedas podem ser por vários motivos e podem estar asso-
ciadas a diversos fatores, podendo ser intrínseca (alterações fisiológicas, 
causado por alguma doença ou por uso de medicamentos) ou extrínseca 
(circunstancias causadas pelos fatores externos, como ambientais, sociais 
criando desafios diários para os idosos). 

A fisioterapia atua na prevenção e promoção da saúde através da 
avaliação de problemas clínicos e funcionais existentes e com prevenção 
e tratamento de distúrbios neuromusculares e esqueléticos, pulmonares e 
cardiovasculares (DUARTE et al 2013).

A fisioterapia possui vários testes que possibilitam identificar pre-
cocemente o risco de queda do idoso, testes de baixo custo e fácil aplicação. 
Alguns profissionais fazem o uso do TUG – time get up and go, que é um 
teste de mobilidade funcional com desempenho relacionado com equilí-
brio, marcha e capacidade funcional de idosos, podendo indicar grau de 
fragilidade, sendo seu maior objetivo avaliar o risco de queda.

A fisioterapia é uma área que dispõe de meios e técnicas não invasi-
vas, a fim de promover a saúde, reabilitação e prevenção de doenças para 
o indivíduo, proporcionando a ele uma melhor qualidade de vida, reinte-
grando-o as suas atividades cotidianas. Sabendo disso, juntamente com 
estudos e pesquisas realizadas com o enfoque maior para a terceira idade, 
é possível observar que a grande maioria da população pode alcançar um 
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envelhecimento bem-sucedido e para isso se faz necessário um maior in-
vestimento na prevenção de sua saúde. (DUARTE, 2013).

A atuação do fisioterapeuta vai além de apenas realizar técnicas e 
tratamentos, mas também, avalia o paciente como um todo, afim de me-
lhorar suas capacidades e habilidades corporais, funcionais e atentá-los 
quanto aos riscos e limitações que passam a ter com o avançar da idade. 
O principal objetivo de tais práticas fisioterapêuticas, visa a promoção de 
saúde garantindo uma maior segurança, autonomia e independência nas 
ações e atividades, que podem aparentar serem simples, do cotidiano des-
sa população (DUARTE, 2013).

Exercícios físicos melhoraram a capacidade funcional do idoso e 
ainda agem de maneira positiva no enfraquecimento e encurtamento mus-
cular (Aciole, Batista 2013).

O presente estudo tem por objetivo ressaltar a importância da fisio-
terapia atuando preventivamente no risco de quedas em que os idosos es-
tão sujeitos, devido ao processo natural do envelhecimento, podendo estar 
associado a processos patológicos, com ênfase nos dados coletados e testes 
aplicados como o TUG – time get up and go, avaliando os riscos apresenta-
dos na pesquisa.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, observacional, qualitativo, rea-
lizado na cidade de Marilia- SP, dia 27 de agosto de 2019. Participaram da 
pesquisa idosos frequentadores do centro Dia Anos Dourados, local que 
oferece atividades sociais, terapêuticas e recreativas que visão melhorar a 
qualidade de vida dos idosos e favorecer a integração social. Assinaram o 
termo de esclarecimento e autorização para utilização dos dados coletados 
em pesquisa cientifica.

Os critérios de inclusão foram: idosos com 60 anos ou mais, de am-
bos os sexos. Totalizando 16 idosos, sendo 11 mulheres e 5 homens, com 
faixa etária de 64 á 96 anos. Entraram nos critérios de exclusão pessoas 
com idade inferior a 60 anos, idosos com déficit de compreensão e com li-
mitações físicas que impedissem de realizar os dois testes , além dos idosos 
que não concordaram em participar do estudo.

Como instrumento de pesquisa foram realizado a coleta de dados 
como idade, sexo, ocorrência de quedas nos últimos 12 meses, o número 
de quedas nesse período e se apresentaram fraturas decorrentes dessas 
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quedas. A aplicação dos testes : Escala Internacional de Eficácia de Quedas 
(FES-I ) e o Time up and go – TUG. A escala FES-I avalia por meio de 16 
questões a preocupação do individuo em cair durante a prática de 16 ati-
vidades diárias, as respostas são dadas por meio do termo” preocupação”, 
utilizado pra expressar desconforto racional ou cognitivo sobre a possibi-
lidade de cair, é importante usar  termo similar não emocional, pois a pala-
vra “medo” pode influenciar nas respostas podendo ser visto como sinais 
de fraqueza ao admitir emoções.

Valores são atribuídos conforme o grau de preocupação do indiví-
duo em cair, os participantes devem responder imaginando como fazem a 
atividade normalmente e se outra pessoa realiza a atividade por ele deve-
-se imaginar como se ele tivesse que realiza-la. A escala traz quatro tipos 
de respostas com escore de um a quatro, o total pode variar e 16 a 64, sen-
do que 16 indica ausência de preocupação e 64 preocupação extrema em 
relação a sofrer quedas relacionadas às respectivas atividades. 

O teste Time up and go- TUG, foi aplicado com a finalidade de avaliar 
o risco de quedas presente nesses idosos. Trate-se de um teste funcional 
que avalia mobilidade e o equilíbrio dinâmico, envolve potência e agilidade 
em atividades que incluem levantar, caminhar e sentar. É avaliado quanto 
tempo o indivíduo leva para levantar de uma cadeira sem o apoio dos bra-
ços, caminhar com a maior velocidade possível 3 metros, contornar um 
marcador, retornar á cadeira e sentar-se sem o auxílio dos braços. Valores 
até 10 segundos é considerado normal para adultos saudáveis com baixo 
risco de queda, valores de 11-20 segundos indica idosos com deficiência 
ou frágeis com independência parcial, com baixo risco de quedas, valores 
de 21-29 segundos indica risco de queda moderado, sugere abordagem 
específica para prevenção e avaliação funcional obrigatória, valores de 30 
segundos ou mais indica alto risco de quedas.  

A análise dos resultados será feita com o uso dos valores de média e 
desvio padrão das variáveis analisadas.

RESULTADOS

A amostra foi constituída por 16 idosos, de ambos os sexos, com fai-
xa etária variando de 64 á 96 anos (média de idade 81,75 anos). Sendo 
que 11 eram  mulheres com faixa etária de 77 a 96 anos, correspondendo 
a 68,75 % e 5 homens com faixa etária de 64 á 94 anos correspondendo á 
31,25 %. Em relação aos testes aplicados dos 16 idosos, 4 idosos (2 mulhe-
res e 2 homens ) não realizaram o Time up and go- TUG por dificuldades 
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e limitações físicas. Dos 12 idosos que realizaram o teste TUG 2 idosos (1 
mulher e 1 homem) realizaram  com o auxílio de bengala. Todos responde-
ram a escala internacional de eficácia de quedas (FES-I).

Quanto as perguntas relacionadas á quedas, dos 16 idosos 9 responde-
ram ter apresentado queda nos últimos 12 meses e 7 relataram que não sofreram 
queda nos últimos 12 meses. Foi observado que dos 9 idosos que relatam 
ter sofrido queda 5 tiveram fratura decorrente da queda, notou-se tam-
bém que dos 9 idosos que sofreram queda 5 idosos sofreram mais de uma 
queda nos últimos 12 meses. Verificou-se que dos 9 idosos que sofreram 
queda nos últimos 12 meses 7 foram mulheres e 2 foram homens. Dos 7 
idosos que não sofreram quedas nos últimos 12 meses 4 foram mulheres 
e 3 homens.

Na análise da escala FES-I , nota-se que o sentimento de muita preo-
cupação em sofrer queda ficou evidente, pois dos16 idosos 9 responderam 
se sentir muito preocupado em 8 á 15 questões relacionadas a atividades 
diárias, ou seja , as questões de maior escore de pontuação. Entre os ido-
sos um em particular demonstrou-se muito preocupado em 15 questões da 
FES-I (que compreende um total de 16 questões), totalizando 63 pontos, 
foi observado que o idoso de 64 anos apresentava a doença de Parkinson 
a 2 anos num estágio muito avançado, o mesmo referiu muitas quedas nos 
últimos 12 meses e devido a tamanha limitação das suas funções moto-
ras foi um dos idosos impossibilitados de realizar o teste Time up and go 
– TUG.  Apenas um idoso de 68 anos apresentou o menor escore 16, ao 
manifestar o sentimento de não preocupação  em realizar as atividades 
relacionadas as 16 questões da escala FES-I.

Na tabela 1 pode-se observar número e percentual de idosos quanto 
ao risco de queda obtidos pelo teste TUG.

Tabela 1. Risco de queda de acordo com o Timed up and go.

Na tabela 2 é possível observar dados relacionados ao risco de que-
da obtidos através da Escala FES-I.



177

Tabela 2. Risco de queda de acordo com o FES-I

NA tabela 3 é apresentado números e percentuais  relacionados a 
presença de queda  nos últimos 12 meses.

Tabela 3. Quedas no último ano.

Na tabela  4 observa-se números e percentuais relacionados a quan-
tidades de quedas e presença de fratura decorrente de queda nos último 
12 meses.

Tabela 4. Quedas e fraturas

DISCUSSÃO

De acordo com Rezende et al (2010, p.119):
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Um estudo realizado com 147 idosos verificou que 133 idosos 
(90,48%) referiram medo de cair, no mínimo em umas 16 tarefas 
propostas pela “Escala Internacional de Eficácia de Quedas”, sendo 
as mais pontuadas: andar em superfície escorregadia; caminhar so-
bre superfície irregular; subir e descer escadas; subir e descer ladei-
ra e; tomar banho. 

Relato este que ficou expressado nos dados observados nesse estu-
do, no qual apenas um idoso se manifestou sem preocupação ao realizar 
as 16 atividades da escala FES-I enquanto que os 15 idosos restantes re-
lataram medo de cair em quase todas as atividades. Este estudo mostrou 
através do teste TUG que todas mulheres apresentaram risco de queda, 
sendo a maioria moderado e alto o risco de quedas, e mais de 90% das 
mulheres apresentaram anormalidade para maior risco de queda segundo 
a escala FES-I.

O sedentarismo é um fator muito preocupante, já que o sentimento 
de medo do idoso em cair prejudica gravemente sua qualidade de vida, 
que se reflete na perda da independência funcional, física e psicossocial, 
consequentemente o fato de estar mais parado agrava todo o sistema mus-
culoesquelético, a insegurança é expressa no medo de cair, possibilitando 
maior risco de queda. Rezende et al (2010) 

Segundo Fhon et al (2012)

Outro estudo de avaliação do Índice de Katz e da Escala de Lawton e 
Brody, com 73 idosos que vivem na comunidade e que sofreram que-
da, verificou-se que houve diminuição da capacidade funcional nas 
atividades instrumentais da vida diária e, consequentemente, perda 
da independência, autonomia e qualidade de vida

Nesse estudo pode-se observar que as mulheres apresentaram sen-
timentos expressivos de preocupação em cair na escala da FES-I. De acordo 
com Mezari et al  (2012) uma maior chance de queda para o sexo feminino 
já foi iindicada em vários estudo, como o de Siqueira et al (2007),que en-
controu uma prevalência de quedas no sexo feminino de 40,1% e no sexo 
masculino de 26,5%.

  De acordo com um grupo de idosos pesquisado por Siqueira et al 
(2007) a fratura é uma consequência decorrente de quedas presente em 
12 % desses idosos. 

O estudo de Macedo, Gazzola, Najas (2008) demonstrou que o en-
velhecimento ligado a morbidades leva o idoso a um estado de fragilidade, 
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que se caracteriza muitas vezes pela redução da massa muscular conse-
quentemente da força muscular, o desequilíbrio, anormalidades da marcha 
dentre outros fatores que aumentam consideravelmente o risco de queda 
nos idosos. Além da definição da síndrome da fragilidade, relata os prin-
cipais componentes dessa síndrome, como a sarcopenia , devido a redu-
ção de massa muscular provocada por alterações nas fibras musculares, 
impactando diretamente na funcionalidade do idoso. Outros componentes 
relativos ao envelhecimento citados são imunológicos, neuroendócrinos, a 
questão de suprimentos nutricionais interferindo diretamente na qualida-
de de vida.  Segundo o estudo existem critérios clínicos para um diagnós-
tico diferencial da síndrome da fragilidade, porém não há consenso da sua 
definição. A fisioterapia é uma ferramenta importante nesse processo de 
envelhecimento, atuando na redução do risco de quedas em idosos, estu-
dos apontam que exercícios físicos  trazem resultados positivos na redução 
de massa muscular, exercícios de resistência demonstraram ser efetivos na 
recuperação de força muscular e do desempenho funcional do idoso. 

Conforme Macedo, Gazzola, Najas (2008, p.183)

O treinamento da capacidade aeróbia tem se mostrado efetivo para 
diminuir a taxa de quedas e também para modificar os seus fatores 
de risco, em função dos ganhos de força muscular, mobilidade arti-
cular, aumento da velocidade da marcha e melhora na qualidade do 
equilíbrio. 

Outra pesquisa relata a atividade física para prevenção de quedas 
como fator essencial no decorrer da vida, prevenindo perdas ósseas e mus-
culares que podem diminuir consideravelmente em até 60% para o risco 
de quedas em idosos. A hidroterapia é uma alternativa positiva de exercício 
físico no processo de reabilitar as funções musculoesqueléticas, atuando 
no ganho de força muscular, melhora do equilíbrio e da capacidade aeró-
bica, além da agua atuar na redução do impacto durante a realização dos 
exercícios físicos, proporcionando mais segurança e confiança para o ido-
so. (RESENDE, RASSI, VIANA ;2008) 

Perracini (2005) demonstrou depois de colher dados da ocorrên-
cia de quedas nos últimos 12 meses relacionados a comprometimentos de 
marcha e equilíbrio, que para definir medidas de intervenção especificas 
pra cada tipo de situação é primordial uma avaliação sistematizada  espe-
cializada que direcione o melhor caminho de prevenção e tratamento de 
acordo com o risco de queda que o idoso apresenta. De acordo com a clas-
sificação desse risco é sugerido medidas específicas pra prevenção de que-
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das, dentre elas exercícios físicos, revisão para diminuição de medicações 
psicotrópicas, modificações do ambiente que possibilite risco de queda a 
partir da avaliação profissional. Esse estudo sugere como medida de pre-
venção de quedas em idosos com fraqueza muscular em MMII exercícios 
para fortalecer dos músculos do quadríceps e dorsi- flexores de tornozelo 
e exercícios excêntricos sendo observados melhores resultados em idosos 
de alto risco. Em idosos com alterações de marcha é importante o auxilio á 
marcha com dispositivos específicos pra cada situação. Dentre outras me-
didas de intervenção levantadas pelo estudo. 

No estudo de Cunha et al (2009) ficou demonstrado que a fisiote-
rapia na água apresentou resultados positivos no que se refere a melhora 
do equilíbrio, de acordo  com os dados das escalas Berg Balance e Time up 
and go. Assim evidenciou a importância da prevenção de quedas através da 
hidroterapia melhorando o equilíbrio e mobilidade dos idosos sedentários, 
proporcionando maior qualidade de vida para esses idosos. 

CONCLUSÃO

De acordo com os resultados deste estudo podemos concluir que os 
idosos em sua maioria apresentaram expressivos sentimentos de medo re-
lacionados a preocupação em cair o que ficou evidenciado nos resultados 
da escala FES-I, na qual mais de 80% dos idosos apresentaram alto risco 
de queda. A ocorrência de queda nos últimos 12 meses é outro fator preo-
cupante visto que mais de 56% do total de idosos apresentaram queda. 
Diante desse contexto, segundo estudos a fisioterapia se mostrou uma for-
te aliada no trabalho de prevenção desses riscos de quedas tanto a fisiote-
rapia convencional quanto a hidroterapia podem tratar alterações  funcio-
nais reduzindo o risco de quedas e proporcionando uma melhor qualidade 
de vida para os idosos visto que essa classe da sociedade tende a aumentar 
consideravelmente no decorrer dos anos e prevenir complicações futuras 
se mostrou a alternativa mais eficaz em todos os sentidos.
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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo avaliar a presença de dor musculoesquelé-
ticas em pessoas de ambos os sexos, de  50 a 85 anos e o entendimento sobre elas. 
As pessoas ao decorrer do tempo são acometidas por uma perda gradual de massa 
muscular, denominada sarcopenia e das funções das articulações.  Com o decorrer 
do envelhecimento é comum que as pessoas adquirem cada vez mais dores muscu-
lares e articulares e também à o aumento do índice de quedas. Foi feito uma análise 
para descobrir basicamente a frequência, etiologia e as questões de entendimento 
e realização de  tratamento destas dores. Discute-se alguns tratamentos utilizados 
para a diminuição ou a cura dessas dores.  

Palavras-chave: dor, idosos, envelhecimento.

ABSTRACT
The present study aimed to evaluate the understanding of musculoskeletal pain in 
people of both sexes, from 50 to 85 years old. People over time suffer from a gra-
dual loss of muscle mass called sarcopenia and joint function. With aging, it is com-
mon for people to get more and more muscle and joint pain and also to increase the 
rate of falls. An analysis was performed to find out basically the frequency, etiology 
and the issues of understanding and treatment of these pains. Some treatments 
used to reduce or cure these pains are discussed.

Keywords: pain, elderly, aging.
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INTRODUÇÃO

É comum vermos pessoas em nosso cotidiano com dores muscu-
loesqueléticas. Tais dores variam de leve a grave, aguda e de curta duração, 
a crônica e a longa duração podendo ser localizada ou generalizada. Pode 
ser ter sua causa por doença nos ossos, articulações, músculos, tendões, 
ligamentos, bursas ou uma combinação destes. (BERLINCK; 1999)

A exemplo destas dores, temos a dor óssea que geralmente é pene-
trante, profunda ou silenciosa e resulta geralmente de uma lesão. A dor 
muscular é geralmente menos intensa do que a dor óssea, e a dor ocorrem 
quando o músculo é afetado por uma lesão ou quando a perda de fluxo 
de sangue. A dor articular, pode estar ou não relacionada a inflamação da 
articulação, umas da suas patologias é a artrite e a osteoartrite, comum em 
idosos. (BERLINCK; 1999)

Em pessoas de meia idade e idosos, por conta do envelhecimento, 
estas dores são mais frequentes, ocorrem, pois, há alterações na compo-
sição corporal e alterações metabólicas, como o aumento adiposidade do 
corpo, diminuição da massa magra e da densidade dos ossos. O processo é 
mais acelerado em mulheres devido a menopausa.(ROSSI; 2008)

Conforme o processo de envelhecimento as articulações são afeta-
das por disfunções na cartilagem que se torna mais fina, que pode tornar 
a articulação fraca e passível a danos. As mudanças limitam a ADM (ampli-
tude de movimento). As quantidades do tecido muscular e tamanho das 
fibras também vão diminuindo paulatinamente. A diminuição acontece, 
pois há a perda dos tecidos musculoesqueléticos. Quando essa perda de 
massa muscular é intensificada, ela chamada de sarcopenia. (GUCCIONE 
AA; 2000)

Alguns estudos apontam que a força muscular de um ser humano 
saudável atinge seu auge por volta dos 30 anos de idade e é mantido até os 
50 anos. (DESCHENES MR; 2004)

A perda de massa músculo esquelética associada ao envelhecimen-
to, está relacionada ao declive progressivo de massa muscular e, conse-
quentemente, das suas funções como força, potência e resistência. Essa 
deficiência pode resultar numa contração muscular ruim, decorrente de 
alterações nas proteínas actina e miosina ou por um estresse oxidativo nas 
células. A  perda é mais enfatizada nas fibras do tipo II. (Zhong S, Chen CN, 
Thompson LV; 2007)
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A perda de massa nos muscular é visível principalmente em indiví-
duos sedentários. Alguns autores asseguram que o treinamento, principal-
mente anaeróbio (hipertrofia muscular e força muscular) pode retardar o 
processo de sarcopenia e obter respostas neuromusculares significativas 
por aumentar a capacidade contrátil dos músculos esqueléticos.  (Roth SM, 
Ferell RF, Hurley BF; 2000)

 Os ossos também sofrem com o envelhecimento, sendo muito co-
mum a diminuição de sua densidade. E a perda pode ser leve (sem conse-
quências) ou ser grave desencadeando, por exemplo, a osteoporose. Além 
disso, a diminuição do hormônio do crescimento também está relacionado 
com o problema. (ROSSI, 2008)

Essa perda de força muscular e articulações mais fracas podem não 
só acarretam em dores recorrentes, mais também podem alterar o equilí-
brio e a falta de estabilidade, fazendo assim com que o idoso tenha maior 
predisposição para quedas, consequentemente mais predisposição a fra-
turas. (SIQUEIRA, FACCHINI PICCINI,THUMÉ, SILVEIRA, VIEIRA, HALLA; 
2007).

As dores também podem comprometer a realização de atividades 
cotidianas antes realizadas com facilidade pelo idoso (como a marcha) ou 
tornando os seus movimentos mais restritos, tirando assim sua autono-
mia, ocasionando em dependência ativa ou utilizando-se recursos para se 
locomover, como por exemplo, andadores ortopédicos. (FLORES, BORGES, 
DENARDIN-BUDÓ, MATTIONI; 2010)

 

OBJETIVO

Avaliar a presença de dores musculoesqueléticas e o entendimento 
delas em pessoas entre 50 a 85 anos.

MÉTODOS

O presente artigo é um estudo transversal, observacional e qualita-
tivo. Todos os participantes assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido. 

SUJEITOS

O presente estudo avaliou 10 pessoas, de ambos os sexos, com idade 
entre 50 a 85 anos que moram em Marília. Foram incluídos apenas partici-
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pantes que apresentam dores. 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO

A avaliação consistiu em 10 perguntas: 

1- Sente dor? 

2- Quais locais da dor? 

3- De 0 a 10, qual valor que você dá para sua dor? 

4- Há quanto tempo sente essa dor e quando começou? 

5- Em quais atividades cotidianas sente mais dor? 

6- Toma algum remédio? Qual?  

7- Procurou algum profissional da saúde? Qual?  

8- Fez algum tratamento?  

9- Quando sente muita dor, o que faz para melhorar? 

10- Tem o conhecimento sobre essa doença? 

ANÁLISE DOS DADOS

A análise dos resultados foi de maneira qualitativa, a partir da des-
crição dos resultados.

RESULTADOS 

Participaram do estudo 10 questionários, o qual 2 eram homens e 
8 mulheres, destes todos apresentam dor nas articulações e musculares.

De acordo com as questões abaixo obtivemos as seguintes respos-
tas:

• Ao perguntar sobre se sentem dores todos relataram que apre-
sentavam dor;

• Os locais de dores mais acometidos e relatados pelos pacien-
tes foram: joelho, mão, coluna lombar, cervical, quadril, punho, 
braço.  

• Quanto a intensidade da dor, a média relatada foi de 8,1. 
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• O tempo médio relatado pelos pacientes sobre a dor e quando 
começou foi de em média 9,8 anos 

• A dor piora devido à utilização da articulação ou musculatura 
envolvida de modo intenso.

• Sobre o uso de medicamento a dor, 9 relataram que usam, e os 
medicamentos utilizados foram: dorflex, tanderalgin, dipirona 
e reuquinol.

• Ao perguntar se já procurou algum profissional da saúde, 8 
relataram que já procuraram, sendo que os profissionais que 
atenderam estes pacientes foram: fisioterapeuta, ortopedista, 
reumatogista.

• Sobre a realização de tratamento 6 relataram que fizeram e 3 
ainda fazem.

• Quando perguntado o que fazem para a dor sumir, relataram 
que tomam anti-inflamatório, utilizam pomadas ou fazem exer-
cícios/alongamentos.  

• Sobre se eles “Tem o conhecimento sobre essa doença?”, os re-
sultados mostraram que 5 sabem, 3 parcialmente, 2 não sabem.

DISCUSSÃO

Os tratamentos variam muito, vai depender dos graus e do local da 
dor. Para dores crônicas como, por exemplo, a fibromialgia, o tratamento 
é o paciente ser encaminhado para um fisioterapeuta onde ele irá fazer os 
testes de flexibilidade para membros superiores e inferiores, a palpação e a 
avaliação da dor e através do resultado por ser indicada uma hidroterapia 
(Rocha, Oliveira, Oliveira, Mesquita; 2006)

Na terceira idade a prática regular de exercícios são fundamentais e 
com a rotina de exercícios traz resultados quase que imediatos em idosos 
e assim os benefícios causados são a diminuição de quedas e fraturas, além 
disso, pode ajudar muito em outros tipos de doenças como diabetes, força 
muscular, gordura corporal e entre outras. Então podemos concluir que a 
prática de exercícios físicos  podem sim fazer parte da vida social de um 
idoso, fazendo com que ele mantenha motivado e ativo e com menos dores, 
podendo assim fazer suas tarefas diárias tranquilamente sem dificuldade 
e com maior facilidade sem depender de ninguém. (Civinski, Montibeller, 
Braz ; 2011)
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Na terceira idade também temos várias técnicas de fisioterapia que 
irá ajudar para aqueles que tem muita dor muscular, osteoporose, artrite e 
entre outros. Algumas técnicas são: 

• Cinesioterapia: que são exercícios de fortalecimento muscular 
e para reabilitação. 

• Ginástica holística: que trabalha os movimentos do corpo, que 
são alongamentos, colocação articular, coordenação motora.

• Artrite reumatoide: os principal objetivo da fisioterapia é o alí-
vio da dor, de espasmos musculares, manutenção  e restauração 
muscular . As  atividades indicadas são: eletroterapia, cinesiote-
rapia, treino de marcha.

• Osteoartrite/Osteoartrose: essa doença é causada pela perda 
da cartilagem, como consequência causando dor articular, rigi-
dez, limitações nos movimentos. O tratamento seria exercícios 
para fortalecimento muscular, aumento de amplitude de movi-
mento na articulação afetada, melhora da marcha padrão, para 
aqueles que tem nas mãos, pés, coluna, quadril e/ou joelhos são 
encaminhados para hidroterapia, temos também RPG, cinesio-
terapia. (BIASOLI; 2007 )

CONCLUSÃO

Podemos concluir que a faixa etária das pessoas entrevistadas de 
50 a 85 anos, a maioria apresentam algum tipo de dor, tendo em vista que 
muito deles a dor acaba atrapalhando seu dia a dia.
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DOR LOMBAR: INFLUÊNCIA DA QUIROPRAXIA NA 
MELHORA DA DOR E GANHO DE FLEXIBILIDADE.

BRITO, Luiz Antônio; 1

BRITO, Jhon Roberto Calisto; 2

BRITO, Victor Honório; 3

TOZIM, Beatriz Mendes; 4

LOURENÇO, Mariana de Almeida. 5

RESUMO
A dor lombar atinge cerca de 80% da população adulta, essas dores também conhe-
cida como lombalgia mecânico-postural e/ou lombalgia inespecífica, representam, 
grandes partes das algias de coluna referidas pela população. O presente estudo 
teve como objetivo, analisar as influências da técnica do volante posterior e ante-
rior, na dor lombar e na flexibilidade do paciente com lombalgia crônica. Os testes 
foram aplicados em um indivíduo do sexo masculino, 21 anos de idade, 1.65 de 
altura e 58kg, saudável, após ser aplicada a técnica do volante pélvico. Concluiu-se 
que esta manobra mostrou-se eficaz para melhora da dor e aumento da flexibili-
dade.

Palavras chaves: Dor lombar, quiropraxia, flexibilidade

ABSTRACT
Low back pain affects about 80% of the adult population, these pains also known 
as mechanical-postural low back pain and / or nonspecific low back pain, represent 
large parts of the spinal pain studied by the population. This study aimed to analyze 
the influence of the posterior and anterior volume technique on low back pain and 
flexibility of patients with chronic low back pain. The tests were used on a heal-
thy, 21-year-old male, 1.65 tall and 58kg, after being applied to a pelvic flywheel
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technique. It was concluded that this maneuver was effective to improve pain and 
increase flexibility.

 
Key words: Low back pain, chiropractic, flexibility.

* * * * *

INTRODUÇÃO

A prevalência da dor lombar crônica, tem mostrado que pode trazer 
prejuízos a vida do paciente, acarretando não só a saúde, como também 
a vida pessoal e social. (KRELING; PIMENTA., 2006). A dor lombar atinge 
cerca de 80% da população adulta, apresentando também ter um custo 
consideravelmente alto ao sistema único de saúde. Também existem algu-
mas variáveis, como por exemplo, sexo feminino, idosos, carregar objetos 
pesados, realizar movimento repetitivo, que são considerados, fatores de 
riscos para a prevalência de dor lombar crônica. Estes tipos de dores em 
suas fases crônicas, podem afetar a vida em muitos aspectos, podendo le-
var a um aumento do sono, casos de depressão, irritabilidade, e em casos 
mais avançados, até mesmo o suicídio, além de ter um declínio na resis-
tência, flexibilidade, e força muscular. (SILVA; FASSA; VALLE., 2004.) A dor 
lombar tem como causas algumas condições como: congênitas, degenerati-
vas, inflamatórias, infecciosas, tumorais e mecânico-posturais. A lombalgia 
mecânico-postural, também conhecida lombalgia inespecífica, representa, 
grande parte das algias de coluna referidas pela população.  (ANDRADE; 
ARAUJO; VILAR., 2005.)

A quiropraxia, pode se ocupar do diagnóstico e outros fatores, en-
tretanto, ela se ocupa em especial das prevenções e dos tratamentos de 
dores e/ou lesões vertebrais e sintomas associados. Dentre os variados 
métodos terapêuticos que são encontrados na quiropraxia e  utilizados 
por quiropraxistas, destaca-se utilizações das técnicas de terapia manual. 
(BRACHER, BENEDICTO; FACCHINATO., 2013). Apesar de não existir mui-
tos artigos sobre a técnica chamada de volante pélvico anterior e posterior 
desenvolvido por Maitland, ainda sim, foi encontrado um relato muito in-
teressante de um estudo de caso publicado em 2005. Segundo Gonzalez 
et al. 2005. “a mobilização articular em região  sacro ilíaca com  a  técnica 
do volante pélvico desenvolvido por Maitland et al. em um paciente de 58 
anos, com discrepância do comprimento de membro inferior se mostrou 
muito eficiente, na melhora desse caso.”
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O presente estudo teve como objetivo, analisar as influências da 
técnica do volante posterior e anterior, na dor lombar e na flexibilidade 
do paciente com lombalgia crônica. Uma vez que a dor lombar causa um 
declínio da capacidade flexiva, a mesma pode levar a uma diminuição de 
desempenho nos testes de Stibor, Schober e banco de Wells. 

METODOLOGIA

Os testes foram aplicados em um sujeito do sexo masculino, 21 anos 
de idade, 1.65 de altura e 58kg, saudável. Foram feitos antes e depois da 
manobra de quiropraxia, os seguintes testes: 

• Banco de Wells: Posição inicial com o paciente descalço, senta-
do no chão, com os joelhos estendidos e pernas mantendo ali-
nhamento do quadril e a planta do pé em contato com o banco. 
Com os MS estendidos e mãos paralelas foi solicitado que rea-
lizasse a inclinação do tronco a frente e segurasse essa posição 
por 5 segundos. Foi registrado o maior valor (em cm) alcançado 
e mantido na régua.

• Teste de Schober: Posição inicial: paciente em pé, marca-se a 
linha média entre as espinhas ilíacas póstero superiores (EIPSs) 
e outra linha 10cm acima desta. Pede-se flexão anterior máxima 
de tronco sem fletir joelhos e então mede-se a nova distância 
entre as marcações. A distância medida normal entre as duas 
marcas deve aumentar de 10 para, no mínimo, 15cm.

• Teste de Stibor: Posição inicial: paciente em pé, marca-se a linha 
média entre EIPSs e outra no processo espinhoso da 7ª vértebra 
cervical (C7), e realiza-se a medida entre essas duas marcações. 
Pede-se flexão anterior máxima de tronco sem fletir joelhos. A 
distância medida normal entre as duas marcas deve aumentar 
mais de 10 cm em relação à medida inicial.

MATERIAIS

Foram utilizados os seguintes materiais para o estudo: banco de 
Wells, fita métrica para os testes de schober e stibor, e caneta esferográfica 
azul para marcar a região  entre as EIPSs e C7 do paciente.

RESULTADOS
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As medidas obtidas antes da realização da manobra foram: Banco 
de Wells = 13cm (considerado desempenho ruim para a idade), Teste de 
Stibor = 14 cm após flexão anterior de tronco (abaixo da normalidade exi-
gida pelo teste) e Teste de Schober = 50cm C7 e L5 que aumentou para 56 
cm após a flexão anterior de tronco (também abaixo do esperado). Após a 
realização das manobras de quiropraxia de volante anterior e posterior de 
Maitland, os testes foram refeitos e obtidos os seguintes resultados: 23cm 
no Banco de Wells, 16 no Teste de Stibor e 57cm no Teste de Schober. 

DISCUSSÃO

Neste estudo foi visto que o paciente se queixava de dor na região 
lombar ao executar a flexão de tronco, se mostrando com pouca flexibili-
dade ao realizar os testes, o que nos leva a pensar que a dor lombar pode 
afetar de fato a flexibilidade. 

Após a realização da manobra o paciente relatou uma melhora na 
sensação de dor. Mesmo o paciente não modificando sua categoria e conti-
nuando com os resultados abaixo do esperado para considerarmos os tes-
tes propostos como satisfatórios em relação aos resultados, observamos 
uma melhora nos índices que avaliam essa flexibilidade do tronco. Desta-
ca-se a melhora importante obtida no Banco de Wells de 76.9% (de 13cm 
de alcance para 23cm).

CONCLUSÃO

Apesar de não haver muitos artigos sobre a manobra volante ante-
rior/posterior, na melhora da dor lombar e o ganho da flexibilidade, foi ob-
servado que esta manobra propiciou melhora importante da dor e ganho 
de flexibilidade. Um estudo mais profundo e detalhado sobre esta manobra 
seria de grande utilidade para estudantes e profissionais de fisioterapia.
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A MODA PLUS SIZE DESMISTIFICADA – A REAL 
FORMA COMERCIALIZADA DE ROUPAS QUE NÃO 

SEGUEM O VERDADEIRO PADRÃO.

RIZZO, Ana Larissa de Freitas; 1

CARVALHO, Vitoria Regina Moreira de. 2

RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo demonstrar o quanto a população que usa 
numerações maiores que 46, as quais são denominadas “Plus Size” não são real-
mente atendidas em suas necessidades de se vestir de acordo com a tendência do 
momento, ficando a mercê de um mercado que fabrica roupas para mulheres cur-
vilíneas, porém, magras. Com a demanda da democratização da moda sendo algo 
tão explícito, e a ditadura da moda sendo tão criticada, uma pesquisa realizada com 
mulheres que vivem essa realidade explanou situações a discorrer ao longo do tra-
balho.

Palavras-chave: plus size; democratização; mulheres curvilíneas; ditadura da moda.

ABSTRACT
The present study aims to demonstrate how much the population that uses num-
bers greater than 12, which are denominated “Plus Size”, are not really met in their 
needs of dressing according to the current trend, being at the mercy of a market 
who makes clothes for curvaceous, but thin, women.With the demand for the 
democratization of fashion being something so explicit, and the dictatorship of 
fashion being so criticized, a research carried out with women who live this reality 
explained situations to be discussed throughout the work.

Keywords: plus size; democratization; curvilinear women; dictatorship of fashion.
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1 INTRODUÇÃO

De acordo com Ribeiro, (2017) “Considera- se Plus Size quem usa 
manequim a partir do 46, porém na prática mulheres manequim 44 tam-
bém podem ser consideradas Plus Size.” 

Desde os primórdios da humanidade temos a questão de seguir um 
padrão estético pré definido. Obviamente que o mesmo mudou no decor-
rer dos tempos, porém, sempre há uma forma perfeita a qual a grande mas-
sa se esforça em conquistar.

Na idade média, era sinal de fartura e condição social a mulher ser 
curvilínea, ter a pele branca, e mostrar nas tuas vestes a posição social que 
tinha, diante dos outros menos afortunados, na década de 80, era sinal de 
modernidade a mulher ser muito magra e ter os cabelos ondulados e vo-
lumosos, o que nos dias atuais vivemos uma grande democracia na moda. 
E com isso, ao invés de deixar de lado as mulheres que usam tamanhos 
além dos desfilados nas passarelas, o mercado viu uma oportunidade de 
trabalhar um nicho que até então era esquecido pelas grandes indústrias 
fashion, o plus size – que em português quer dizer tamanho maior.

Segundo Borges, (2019) a Sociedade Internacional de Cirurgia Plás-
tica e Estética informou que o Brasil ultrapassou os EUA no ranking de ci-
rurgias. Além de ser o país com mais cirurgias plásticas, é também o pais 
com maior índice de rejeição ao próprio corpo. Além de todos os padrões 
impostos pela sociedade, aquelas que não se encaixam, acabam sofrendo 
psicologicamente, o que afeta muito mais a vida da pessoa, com sua relação 
pessoal, interpessoal, causando problemas como depressão, baixa autoes-
tima, bulimia, dentre outras doenças, e as vezes, até a morte.

Os padrões impostos pela sociedade são subjetivos, o que hoje estão 
super na moda, pode não estar amanhã. Porém, será que realmente o que 
é lançado para este público alcança e supre as necessidades de quem usa 
tamanhos acima de 46? A tendência é a mesma para todos os biotipos? 
Nas lojas e grandes marcas, estes produtos são trabalhados juntos ou as 
pessoas devem recorrer a espaços separados?

Ir às compras deveria ser algo satisfatório, algo que a (o) cliente sen-
tisse prazer em fazer, porém, para muitos não passa de uma dor de cabeça, 
um desconforto. Chega a ser maçante provar por diversos e diversos tama-
nhos, esperando que um te sirva, passar por diversas marcas à espera de 
que com a próxima seja diferente. A moda plus size, é realmente plus size?
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2 METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado via redes sociais a fim de englobar 
pessoas que estivessem dispostas a primeiramente, abrir o desconforto da 
situação de não estar nos padrões da sociedade e que pudessem explanar a 
realidade que uma mulher que seja considerada “Pluz Size” vive.

A forma de fazer a pesquisa on line se dá por conta de que sozinhas, 
as pessoas se sentem mais à vontade e em encontro do que realmente vi-
vem, pensam e sentem, de forma que não há um tempo específico para as 
respostas, portanto as mesmas conseguem relembrar os episódios em que 
se sentiram desconfortáveis e fora dos padrões e façam uma análise geral 
do consumo e se este, é feito conforme a vontade delas ou, apenas e somen-
te com o que é ofertado no mercado.

3 RESULTADOS

Num total de cinco perguntas, com algumas de múltipla escolha e 
outras com respostas rápidas na intenção de dar voz a um público que não 
a tem por motivos da ditadura já descrita neste trabalho, os resultados con-
firmaram o que o estudo buscara, além do mais torna a pesquisa qualitati-
va e quantitativa. 

Com o conhecimento de algumas pessoas que usam a numeração 46 
ou mais, além de terem muitos problemas em encontrar um estilo espe-
cífico na hora de se vestir, vivem muitos momentos de frustração ao bus-
car roupas para eventos especiais ou até mesmo para seu dia a dia, o que 
deveria ser algo prático e simples de se fazer, ficando restritas ao que o 
mercado oferece. Pois, procuram por diversas maneiras encontrar roupas 
que sejam bonitas, que estejam na moda, e que lhes caibam bem e tenha 
bom caimento. Porém o mais perto do que desejam e que encontram, são 
peças sem nenhum detalhe, que quase sempre terão de fazer ajustes, seja 
ela peça superior como blusas ou inferior como calças.

Há também o fato de que, por mais difícil que seja encontrar peças 
plus size, tendo que as adaptar ou não, cortar, aumentar, diminuir, enfim, 
tendo a peça em mãos, tem o fator que colabora na dificuldade da moda 
plus size. O tempo que a peça vai durar e a qualidade do produto. É comum 
que uma modelo plus size tenha que comprar calças com mais frequência 
por exemplo, pois além do fato de ser maior que os outros modelos, são na 
maioria das vezes peças apertadas. Na parte interior da coxa a peça fica 
gasta mais fácil por ficar “raspando’ uma na outra conforme anda.
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Cós também pode ser um fator determinante, pois se muito baixo, 
não há sustentação da peça no corpo. O cós alto moldaria melhor o corpo 
da consumidora. Quando não se encontra um modelo no seu tamanho, é 
comum comprar um número maior, e apertar na cintura e pernas para que 
fique como a calça já deveria ser.

Na pesquisa referenciada acima, observamos os seguintes resulta-
dos; na primeira pergunta, quase 90% das pessoas participantes respon-
deram o que as autoras do trabalho já sentiam, que não existe moda Plus 
Size! (Figura 1)

Figura 1 – pergunta questionário

Fonte: Arquivo pessoal – pesquisa

Mas a questão mais preocupante é que, embora estejamos em um 
momento extremamente democrático na moda, em um cenário que algu-
mas nas mais respeitadas revistas têm voltado seus olhos para mulheres 
que não se encaixem nos padrões, produzindo editoriais a fim de destacar 
a beleza delas. Além de grandes marcas e grifes internacionais terem au-
mentado suas vendas este tipo de público, conforme Biasi, (2018). Inse-
ridos no ambiente em que tudo é permitido, desde cabelos enrolados a 
mulheres curvilíneas, com o crescente aumento do foco para modelos ditas 
plus, nenhuma das participantes da pesquisa não se frustra ao buscar algo 
para vestir disponível no mercado. (Figura 2) Ou seja, há uma mistificação, 
uma enganação neste sentido, de forma que essa moda “grande” atenda 
mulheres curvilíneas, porém, não grandes, de cintura finas, com braços e 
pernas bem torneados. (Figura 3) 
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Figura 2 – Gráfico da frustração das participantes da pesquisa

Fonte: arquivo pessoal

Figura 3 – Kate Upton

Fonte: site da revista L’Officiel

Em uma de suas entrevistas, a modelo acima diz: “As coisas que eles 
estão rejeitando são coisas que não consigo mudar. Não consigo alterar o 
tamanho do meu sutiã. Eles são naturais! Eu posso malhar e posso ficar 
saudável e motivada, mas não posso mudar algumas coisas. Na verdade, eu 
só vivo minha vida. Eu amo meu corpo. Foi o que Deus me deu!” (UPTON, 
2018). Porém, a mesma só se diferencia das mulheres muito magras pelo 
busto avantajado, única unanimidade com a pesquisa que foi realizada. (Fi-
gura 4).

Não podemos generalizar, pois existem ensaios muito bem feitos 
com mulheres fora até desde padrão, porém as mulheres reais, as que con-
somem os produtos que as empresas da moda oferecem não conseguem 
encontrar nada que as valorize e que não as faça entrar no ciclo vicioso da 
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busca do corpo ditado como perfeito.

Figura 4: gráfico pesquisa

Fonte: 4 – arquivo pessoal.

4 DISCUSSÕES PARCIAIS

No atual momento que o cenário fashion vive, muitos estilos são 
considerados permitidos. Dependendo somente da identificação e escolha 
do consumidor.

Como diz Jorge Faccioni, (2012, pág. 72), “O segredo do valor de 
uma marca está no conceito gravado na mente do consumidor. Antes de ser 
real, é psicológico, já que referencia um poder imaginário e que vale muito 
dinheiro. É o poder psicológico da moda.” Portanto, esse poder citado, tem 
sua força muito reforçada na mídia todos os dias, principalmente com o 
advento da internet e da globalização de forma que a maioria das pessoas é 
bombardeada com fotos nas palmas das mãos a todo momento. Essas fotos 
incidem e incentivam um consumo. Não só de produtos, mas de um estilo 
de vida. Ou seja, quando uma pessoa escolhe uma marca, está mais intrín-
seco na compra, a experiência e a vivência do que a marca proporciona do 
que o produto realmente.

Pontua Cury (2010, pág. 23), “E subir na balança? Para muitas mu-
lheres esse movimento inunda o corpo da mesma adrenalina que o invade 
em uma queda livre. A antiga calça jeans que emperra nas coxas pode ser 
motivo de luto por alguns dias.”

Neste trecho, neste pequeno trecho, passa toda a informação e 
sentimento que podemos imaginar se passar na cabeça de uma modelo 
plus size, desde a sua luta diária contra seu próprio reflexo no espelho, até 
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aquela calça jeans guardada nos guarda roupas por que já não à serve mais. 
É quase uma tortura, abala psicologicamente qualquer pessoa. Saber que 
você tem algo, porém, quem tem que se adequar é seu corpo para a peça, e 
não a peça para o seu corpo é terrível, é repugnante. Os conceitos plus size 
podem não ter a intenção de magoar os que o usam, mas acaba por magoar. 
Pois mesmo produzindo peças plus size, não há peças que sirvam, então o 
que há de servir?

Ainda com Faccioni (2012, pág. 91), “A relação do nosso cérebro 
com a moda e a marca abrange duas áreas importantes: razão e emoção. 
Esses dois fatores estão sempre conectados e entram em constantes con-
flitos. Os estudioso da mente já entenderam que quando razão e emoção 
entram em choque, a segunda sempre vence. Todo o pensamento com base 
na emoção leva facilmente à ação e amplia, de forma importante, seu es-
pectro de abrangência”.

E isso foi confirmado na pesquisa com resultados apresentados no 
capítulo anterior. Ou seja, a cliente foi até uma loja comprar qualquer pro-
duto que seja e saiu de lá frustrada, contrariando tudo aquilo o que uma 
marca seguindo o marketing contemporâneo prega, onde o que realmente 
importa é uma “experiência de compra”. E uma experiência ruim pode le-
var a várias sensações, desde frustração, depressão, bloqueio para com a 
marca ou até com seu próprio corpo, conduzindo, em casos mais graves, 
problemas muito mais sérios como distúrbios alimentares.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Essa pesquisa precisa tem como finalidade encontrar e trazer a tona 
uma realidade difícil de ser encarada pela indústria fashion. É um fato que 
precisa ser notado, e atendido de acordo com as suas necessidades reais, 
não apenas falsas criações com intuito de dizer que o tamanho X está in-
cluso, sendo que não está. Acabar com as segregações, minorias e precon-
ceitos, buscar evoluir e incluir tudo e todas as possibilidades possíveis para 
que todos se sintam bem. 
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A INSERÇÃO DA ESTAMPARIA MANUAL E FORMAS 
DIFERENCIADAS NOS CHAPÉUS FEMININOS

DONADON, Letícia Limão; ¹
RIZZO, Ana Larissa de Freitas. ²

RESUMO
Esse artigo cientifico destina-se as mulheres de 18 à 30 anos que procuram um 
estilo de chapéu diferenciado e contemporâneo. Com isso, essa pesquisa traz novos 
conceitos desse acessório, e pensando na versatilidade e originalidade do produ-
to a marca trará o diferencial no design do produto juntamente com a estamparia 
manual que serão feitas nessas peças. Com a metodologia bibliográfica e o ques-
tionário que foi ao público alvo da marca traremos os dados concretos da pesquisa 
realizada. Desse modo, a marca estará propondo um novo conceito de acessório 
para a mulher brasileira que muitas vezes gostam de um produto versátil, moderno 
e divergente para as atividades do cotidiano e para eventos noturno. 

Palavras-chave: Chapéu; Formas diferenciadas; Estamparia manual. 

ABSTRACT 
This scientific article is intended for women ages 18 to 30 years old who are loo-
king for a distinctive and contemporary hat style. With this, this research brings 
new concepts of this accessory, and thinking about the versatility and originality of 
the product the brand will bring the differential in product design along with the 
manual printing that will be made on these products. With the bibliographic me-
thodology and the questionnaire that went to the target audience of the brand we 
will bring the concrete numbers of the research performed. Thus, the brand will be 
proposing a new accessory concept for the Brazilian woman who often enjoy a ver-
satile, modern and divergent product for everyday activities and for night events.

Key-words: Hat; Different forms; Manual stamping.
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INTRODUÇÃO 

Esse artigo cientifico destina-se ao estudo das mulheres brasileiras 
e o seu uso de chapéus. A partir disso pretendemos inserir a estamparia 
manual como uma forma de versatilidade nesse acessório para que as mes-
mas possam adquirir o habito de usá-lo em seu cotidiano. Com a metodo-
logia bibliográfica e o questionário que foi ao público alvo da marca, sendo 
mulheres de 18 à 30 anos e o seu interesse por chapéus, traremos os dados 
concretos da pesquisa realizada. 

“Acessórios de cabeça são parte fundamental da Moda. Além de se-
rem indicadores temporais, possuem importância sociológica, como 
marcadores identitários e de classe social. Por serem utilizados 
na cabeça, indicam uma ligação simbólica com o pensamento. São, 
portanto, itens de Moda privilegiados para a proposição de debate 
e crítica da conjuntura social e econômica.” (WESTPHALEN e GON-
ZATTO, 2018, p. 02)

A marca que será apresentada se chamará Donadon tendo como ob-
jetivo principal resgatar o uso do chapéu no cotidiano da mulher brasilei-
ra, trazendo o mesmo com um novo conceito de versatilidade a partir da 
estamparia manual. A marca terá duas linhas, uma que se chamará “menos 
é mais” e a outra “por que não?”, e também trabalhará com dois tipos de 
tecidos sendo eles o feltro e a juta. 

O tema da coleção será a Botânica tendo como subtema as flores 
cáspia, peônia e o girassol, onde será apresentada através da estamparia 
que será feita diretamente a mão em determinadas peças, podendo apare-
cer também elementos como a fauna.

As cores dessa coleção outono/inverno 2020 serão as que apresen-
tam tons mais terrosos, fortes e neutros, como o laranja terroso, o verme-
lho queimado e tons de nude. 

1 MARCAS ATUAIS DE CHAPÉUS

No Brasil os chapéus não são tão famosos como foram e são em paí-
ses com o clima mais frio, como nos Estados Unidos e na Europa. Partindo 
também da questão cultural o Brasil não apresenta, a partir da população, 
o costume de utilizar chapéus durante o cotidiano. Os chapéus são mais 
vistos como por exemplo em praias, onde as pessoas usam mais os chapéus 
feitos de juta e palha, porem em sua maioria, usam o chapéu mais como 
proteção. 
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Somente nas grandes cidades, como São Paulo, podemos visualizar 
mais o uso dos chapéus como uma forma de estilo, sendo um acessório que 
agrega para um look tanto do cotidiano como para eventos mais selecio-
nados. 

Nos estados do sul também podemos notar que por serem estados 
mais frios os chapéus, na minoria da população, são utilizados com mais 
frequência do que nos estados com o clima mais quente.

Destacando o Rio Grande do Sul e Santa Catarina por exemplo, os 
chapéus são mais utilizados como um adorno e questão das festas típicas 
da região, como a Oktoberfest que é um festa originalizada da Alemanha. 
Os chapéus são feitos de uma maneira mais conceitual apresentando os 
traços típicos da indumentária alemã, sendo feitos em sua maioria os cha-
péus fedora que são aqueles que apresentam uma aba pequena/média e a 
copa com a parte da frente “amassada” e contendo ao redor dela penas e 
tiras de renda, conforme figura 01.

Figura 01 – Modelo de chapéu típico das festas Oktoberfest

Fonte: https://fridaecia.com/traje-tipico-alemao-roupa-oktoberfest/acessorios-oktoberfest/cha-
peus/chapeu-feminino-vermelho/

Na região do estado de São Paulo uma das lojas de chapéus mais 
famosa entre a alta sociedade é a loja “Chapéu e Estilo”. É uma das lojas que 
possui uma grande variedade de modelos de chapéus, como os chapéus 
fedora, panamá, pork pie, coco, floppy, palheta, até modelos de chapéus de 
praia. No Rio de Janeiro encontra-se o chapeleiro “Denis Linhares Chapéus, 
Grinaldas e Acessório” que também veste a alta sociedade e famosos brasi-
leiros como Ivete Sangalo e Fatima Bernardes. 

“Por não ser um item tão comum no guarda roupa, e, ao mesmo 
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tempo, por haver uma oferta muito mais diversificada de produtos, 
quando usado, este acessório carrega um significado especial a ser 
comunicado pelo indivíduo que o utiliza. O simbolismo dos acessó-
rios de cabeça, em geral, reforça os valores da sociedade, mas tam-
bém pode ser usado para questionar o status quo.” (WESTPHALEN e 
GONZATTO, 2018, p. 03)

Podemos notar que variados estilos de chapéus que foram suces-
so em outras décadas está voltando para a moda atual. Como cita Couto 
(2018) os chapéus em estilo pescador ou, como são chamados agora “buc-
ket hat” (figura 02 e 03), que era febre no final dos anos 90 e no começo 
dos anos 2000, é tendência do verão 2019. Atualmente, o bucket hat voltou 
junto com uma onda de resgate do street wear com apelo esportivo inclu-
sive feito pelas marcas de alto luxo.

Figura 02 – Bucket hat em tecido adamascado compõe o look da passarela de Anna Sui

Fonte:http://www.purepeople.com.br/midia/descontraida-a-peca-masculina-de-michae_
m2780140

Figura 03 – Descontraída, a peça masculina de Michael Kors tem a mesma estampa do blazer
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Fonte: http://www.purepeople.com.br/midia/descontraida-a-peca-masculina-de-michae_
m2780140

Assim como mostra na (Figura 04) pode-se notar que os chapéus 
femininos vão ficando cada vez mais estilosos e contemporâneos, apresen-
tando abas mais largas e utilizando tecidos nobres para a fabricação do 
mesmo para combinar com vestidos de festa. 

Figura 04 – Ainda na passarela de Michael Kors chapéus femininos apresentando um conceito 
mais elegante

Fonte: http://www.purepeople.com.br/midia/descontraida-a-peca-masculina-de-michae_
m2780140
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Segundo o questionário aplicado através da plataforma Google Dri-
ve direcionado ao público alvo da marca Donadon, que são mulheres de 
18 à 30 anos que possuem interesse por chapéus, 74,4%   procura maior 
inovação no design/formato dos chapéus, portanto a partir desse estudo 
a marca trará uma modelagem diferenciada, como por exemplo utilizando 
um novo conceito com copas abertas e abas geométricas. 

E a partir de um estudo de tendência, juntamente ao questionário 
realizado, a marca pretende trazer os modelos de chapéus com a mistura 
de cores mais neutras e fortes, podendo aparecer em pequenos detalhes 
ou mais oculta, como por exemplo no forro, ou nos aviamentos das copas 
e no acabamento.

2. TECIDOS MAIS USADOS 

O tecido mais utilizado na chapelaria desde o século XX é o feltro, 
sendo um tecido mais grosso e quente, resultando em chapéus que são 
mais utilizados em estações frias, como no outono e inverno (Figura 05). 
Pode-se encontrar também os que são feitos com tecidos (Figura 06), que 
podem apresentar variados tipos de estampas, e também existem aqueles 
que são feitos dos tecidos naturais (Figura 07), sendo os mais conhecidos 
a juta e a palha que em sua maioria são mais utilizados para fazer os cha-
péus de praia e os que são usados por trabalhadores que trabalham muitas 
horas sob o sol. 

Figura 05 – Chapéu de feltro

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/794533559239030812/
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Figura 06 – Chapéu de tecido 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/813040538954805107/

Figura 07 – Chapéu de tecido natural 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/9288742968420024/

O uso do chapéu durante o cotidiano irá trazer para as pessoas não 
somente a estética mas também um benefício para saúde daquelas mulhe-
res que precisam de cuidados extras com a saúde da pele. O chapéu pode 
ser uma ótima opção para quem esquece de passar o protetor solar do dia 
a dia. Ele protege do sol e também do calor excessivo, enquanto o mesmo 
pode trazer a estética para se sentir mais moderna e contemporânea ele 
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também trará benefícios saudáveis. 

 Assim, pensando no conforto e na versatilidade dos chapéus a mar-
ca Donadon utilizará dois tipos de tecidos para a confecção, sendo eles a 
juta e o feltro.

Com a juta crua (Figura 08), e/ou podendo aparecer em outros tons 
de cores mais suaves, como um vermelho, rosa, verde, a marca trará um 
chapéu moderno e estiloso para aquelas mulheres que preferem utiliza-
-lo em lugares de lazer como piscinas, clubes e praias, trazendo assim um 
acessório ergonômico e com mais frescor, com a possibilidade de poder 
molha-lo sem perder sua qualidade. 

Figura 08 – Juta

Fonte: https://pt.aliexpress.com/item/Natureza-Linho-Grosso-Tecido-de-Juta-Grossa-Retro-Decor-
-Foto-Fundo-de-Pano-Toalha-de-Mesa/32834226448.html

E com o tecido de feltro (Figura 09) a marca trará um chapéu com 
um conceito mais “noite” pensando naquela mulher que gosta de compor 
seus looks com estilo e originalidade. Através do tecido de feltro poderá 
trazer igualmente um ar mais clássico para usá-lo em até mesmo um ca-
samento ou formaturas, sendo também um acessório que você possa usá-
-lo com confiança em barzinhos, restaurantes e baladas, igualmente. Pen-
sando no conforto e na adaptação do mesmo para as mulheres brasileiras 
que vivem em um pais tropical. A marca fará esses chapéus com modelos 
de copas abertas podendo apresentar somente um tecido, uma tela e/ou 
renda para cobrir essa parte que estará aberta, focando especialmente em 
conforto, frescor e originalidade, justamente para que esse acessório possa 
ser usado e variados lugares e ocasiões. 
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Figura 09 – Feltro

Fonte: https://www.escoladefeltro.com.br/artesanato-em-feltro-iniciantes-guia-completo/

3. TÉCNICAS DE ESTAMPARIA E BORDADOS

Segundo Siqueira (2017) apesar da tanta utilização da tecnologia e 
maquinas industriais a estamparia manual ainda é muito valorizada, pois 
sua originalidade e exclusividade abrem espaço para aqueles que valori-
zam o que é belo e único! 

A estamparia manual é uma pratica que pode ser utilizada por artis-
tas plásticos e artesãos e/ou por quem se interessar e gostar de pratica-la. 
As técnicas que são utilizadas para o processo da estamparia manual são 
o batik, bloco de madeira, gravura em metal, estêncil, termotransferência, 
gravura em relevo, monogravura e o carimbo sendo as mais usadas a ter-
motransferência e o carimbo. 

Técnicas de bordados feitos a mão também podem ser muito utili-
zadas para os acessórios de cabeça como bonés (Figura 10), tiaras (Figura 
11) e até mesmo alguns chapéus de tecidos (Figura 12). Os bordados ma-
nuais mais utilizados são os bordados de pedraria, vagonite com linha e 
com fita, ponto cruz, ponto russo e bordado em alto relevo. 

Figura 10 – Boné bordado
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Fonte: https://br.pinterest.com/pin/192177109086785578/

Figura 11 – Tiara bordada 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/800163058777051935/

Figura 12 – Chapéu de tecido bordado 
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Fonte: https://br.pinterest.com/pin/306807793364980877/

Abrangendo a estamparia manual (Figura 13) a marca Donadon tra-
rá exclusividade para os chapéus femininos através de delicados traços e 
empregando cores suaves e fortes. Terão a essência da feminilidade através 
das estampas que terão traçados mais delicados, trazendo assim uma peça 
clássica utilizando cores neutras apresentarão um design clássico, como 
uma aba mediana e copa fedora, e também será uma peça contemporânea, 
apresentando alguns chapéus com cores mais fortes e um design diferen-
ciado, como uma aba grande e podendo aparecer em alguns chapéus uma 
copa aberta para essas mulheres que procuram estilo e originalidade. 

Figura 13 – Técnica de estamparia manual feita com tinta
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Fonte: https://br.pinterest.com/pin/499829258643300490/

Com tinta de acrílico os chapéus serão pintados diretamente no te-
cido agregando maior valor e exclusividade para esse acessório. A estam-
paria será aplicada em algumas peças e em alguns locais, nunca no chapéu 
todo. Pode apresentar uma aba trabalhada e a copa lisa, ou vice-versa. As 
estampas serão sempre pequenas e delicadas, podendo apresentar cores 
mais fortes, porém predominando sempre as cores mais suaves e neutras. 

A modelagem dos chapéus será planejada e confeccionada com um 
diferencial essencial para a criação de uma peça contemporânea e inova-
dora. Como por exemplo, copas com bases abertas, e abas octogonais e he-
xagonais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Visando a versatilidade, o trabalho propõe trazer uma estética di-
ferenciada para os chapéus femininos pretendendo trazer o seu retorno e 
resgatando assim o seu uso em diferentes ocasiões. Pensando em como tal 
público poderá utilizar o mesmo, esse chapéu trará em sua essência toda 
excentricidade das cores e estilos do Brasil como cores mais vivas e chama-
tivas, porém de modo discreto, como em pequenos detalhes ou tamanho 
reduzido, ou misturadas com cores mais suaves. Trarei junto ao mesmo o 
conceito da estamparia manual abrangendo a delicadeza e a sutilidade na 
arte artesanal. A estamparia terá importância pois será um ponto chave da 
marca. 
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Os chapéus trarão shapes diferentes, como copas abertas e abas 
geométricas propondo um novo conceito de acessórios para a mulher bra-
sileira que muitas vezes precisa de algo versátil e gosta de peças diferentes. 
O tecido mais usado será o feltro polonês importado 100% algodão e como 
diferencial a marca usará a juta, pensando no frescor e na versatilidade de 
poder usá-lo tanto na praia como em um barzinho e/ou restaurante. 
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AS MARCAS COMO MEIO DE COMUNICAÇÃO NA 
MODA

BRANDS AS A MEANS OF COMMUNICATION IN FASHION

MARTINS, Maria Júlia Alves; ¹
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LUCCHETTA, Natália Piovezani Bertolucci. ³

RESUMO
Diante de uma sociedade que consome para se comunicar, o presente artigo tem 
como objetivo entender o porquê da marca ser um meio de comunicação na moda, 
e como ela faz para se tornar um dos maiores desejo de consumo da atualidade. 
Por meio da pesquisa bibliográfica e documental apuraram-se informações sobre 
o sistema de moda, a influência da marca no psicológico, a persuasão da marca por 
meio da publicidade e a sua influência na formação da identidade, além da reação 
do indivíduo, ao consumir produtos de grifes e de fast fashion.

Palavras-chaves: Marcas; Comunicação; Consumo; Grife; Fast Fashion.

ABSTRACT
Faced with a society that consumes to communicate, the present article aims to 
understand why the brand is a fashion medium, and how it does to become one of 
the greatest desire for consumption today. Through bibliographical and documen-
tary research, information about the fashion system, the influence of the brand on 
the psychological aspect of brand persuasion through advertising and its influence 
on identity formation, as well as the individual’s reaction, were obtained by consu-
ming products of designer and fast fashion.

Keywords: Brands; Communicate; Consumption; Designer Label; Fast Fashion.1
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INTRODUÇÃO

Na sociedade consumista em que se vive hoje, os bombardeios de 
informações e propagandas de moda, pelos mais diversos meios de divul-
gação, fazem com que as marcas sejam as que mais provocam nos consumi-
dores o desejo de consumir. Isto porque nelas são agregadas muito mais do 
que sua funcionalidade e sim seu poder de significação a quem consome. 
Diante disso, a presente pesquisa vem em busca de uma resposta para a 
seguinte problemática: “Por que a marca é um meio de comunicação na 
moda?”. 

O estudo tem como objetivo demonstrar o porquê da marca ser para 
as pessoas o maior desejo de consumo da atualidade, buscando assim en-
tender a comunicação que o indivíduo pretende transmitir a sociedade ao 
mostrar que está usando algo que relativamente leva o poder não tangível 
da marca.

Visando atender ao objetivo proposto notou-se a necessidade de 
compreender e adquirir conhecimento de como foi e como é o mercado de 
moda, pesquisar sobre a influência das marcas no psicológico das pessoas, 
através de uma análise sobre a marca como desejo de consumo por meio 
da formação da identidade do mesmo e também a influência causada pela 
publicidade, além disso, buscou-se contrapor marcas de fast fashion com 
as de grife, buscando entender como as pessoas reagem ao consumi-las.

Para alcançar essa meta, o desenvolvimento da fundamentação teó-
rica desse estudo, foi levado em consideração duas metodologias, a biblio-
gráfica e a documental. Em relação à pesquisa bibliográfica usada, foram 
consultados livros e artigos científicos publicados na internet, que tives-
sem relação ao assunto em estudo. Marconi e Lakatos (1992) afirmam que 
a pesquisa bibliográfica é o levantamento de toda a bibliografia já publica-
da, em forma de livros, revistas, publicações avulsas ou impressa escrita e 
tem como finalidade fazer com que o pesquisador entre em contato com o 
material escrito sobre um determinado assunto.

Já em relação à pesquisa documental esta se constituiu através de 
pesquisas de imagens que tivessem relação ao assunto do trabalho, desta 
forma veio a contribuir na argumentação do que já era proposto. Segundo 
Pádua (1997, p.62), a pesquisa documental é:

Aquela realizada a partir de documentos, contemporâneos ou re-
trospectivos, considerados cientificamente autênticos (não frau-
dados); tem sido largamente utilizada nas Ciências Sociais, na 
investigação histórica, afim de descrever/comparar fatos sociais, 
estabelecendo suas características ou tendências; além das fontes 
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primárias, os documentos propriamente ditos, utilizam-se as fontes 
chamadas secundárias, como dados estatísticos, elaborados por Ins-
titutos especializados e considerados confiáveis para a realização da 
pesquisa.

CONTEXTO HISTÓRICO DA MODA

Segundo Stefani (2005) moda vem do latim modus e significa modo. 
No Dicionário da Língua Portuguesa (2008, p.559), a palavra ganhou o sig-
nificado de “uso, hábito ou estilo geralmente aceito, variável com a época, e 
resultante de determinado gosto, meio social, região, etc.”. 

O surgimento da moda foi no final da Idade Média e começo do Re-
nascimento, no qual é possível reconhecer suas metamorfoses incessantes, 
seus movimentos bruscos e suas extravagâncias conquistando “todas as 
esferas da vida social, influenciando comportamentos, gostos, ideias, ar-
tes, móveis, roupas, objetos e sua própria linguagem” (HELLMANN, 2009, 
p. 10). Segundo Dias (2015, p. 114), “nessa época aconteceram mudanças 
socioculturais e econômicas relevantes, como o aumento das trocas comer-
ciais, a prosperidade das cortes no norte da Itália e a emergência da noção 
do indivíduo”. 

Parisotto (2011) afirma que a partir da Idade Média as roupas pas-
saram a ter menos preocupação utilitária e mais apelo ornamental e esté-
tico, devido ao desenvolvimento das cidades e da aproximação das pessoas 
na área urbana, que fez com que o desejo dos burgueses de imitar os no-
bres fosse excitado. Existiam regras em relação às roupas da classe baixa e 
alta, tinham que ser diferentes nas cores, tecidos e modelagens, além dos 
adornos que eram permitidos apenas para a classe alta. Assim, costureiros 
e alfaiates passaram a produzir roupas diferentes para ambas às classes, o 
que serviu como a diferenciação mais importante e notável entre as classes 
sociais da época. 

Atualmente, moda não se trata apenas do ato de se vestir, mas sim 
do que ela representa, por ser um conjunto de informações que orientam 
costumes e comportamentos que variam no tempo e na sociedade.  A mú-
sica, a literatura a arquitetura entre outros hábitos que tendem a mudar 
com o tempo são ditadas por uma tendência, e fazem parte do que forma 
a moda. Diante disso, moda pode ser representada como um sistema que 
integra o uso da roupa em um contexto maior, político, social, sociológico.

O Dicio – Dicionário Online de Português refere-se à palavra siste-
ma, em um de seus significados, como uma “reunião dos elementos que, 
concretos ou abstratos, se interligam de modo a formar um todo organi-
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zado”.  Lipovestsky (1989) menciona que este sistema de moda atual não 
pertenceu a todas as épocas e nem a todas as civilizações. “Como sistema, 
pode-se afirmar que a moda surgiu em Paris, em 1686, com a institucio-
nalização da fabricação de roupas sob medida conhecida como Alta Cos-
tura” (HELLMANN, 2009, p.76).  O sistema de moda abrange setores como 
instituições, organizações, produtores, eventos que contribuem para fazer 
moda, “o que não é a mesma coisa que fazer roupas” (Kawamura, 2006 
apud Hellmann, 2009, p.76).  

O sistema de moda atual é regido por uma tendência desenfreada de 
consumo exorbitante e a maioria das vezes, sem uma real necessidade de 
pudor, apenas por consumismo. Assim, o mercado iniciou um processo de 
agilidade em lançar nossas tendências, levando em conta a necessidade de 
mudanças constantes das sociedades.

De acordo com Craciola (2015, p.11):

O mercado da moda começou a ditar tendências em um espaço cada 
vez mais reduzido de tempo [...] Este fenômeno está alicerçado na 
necessidade de mudanças constantes da sociedade contemporânea. 
A busca por novas cores, tecidos, acessórios, acentuam a reinvenção 
constante do mercado da moda, permitindo uma releitura de estilos, 
mas jamais a repetição de antigos modelos. 

As tendências de moda que aparecem nas maiores semana de moda 
do mundo, New York Fashion Week e London Fashion Week tem grande 
impacto para o mercado de moda atual, segundo Bortholuzzi (2015, p. 5), 
“no momento em que as coleções são lançadas no hemisfério norte, as pes-
soas tem acesso na hora pela internet e tais produtos já viram objetos de 
desejo, o que resulta numa pressão para que as marcas daqui acabem co-
piando as de lá, para atender uma clientela voraz”. Isso porque a sociedade, 
e então o mercado de moda, necessita-se de novidades que impressione os 
indivíduos e os faça consumir mais produtos.  

MARCA: IDENTIDADE, CONSUMO E PUBLICIDADE

Segundo Ferreira (2016) toda marca tem uma identidade da qual 
reflete uma imagem do que se deseja proporcionar ao consumidor, esta 
funciona como uma harmonização entre ambos, que a partir da memória 
constituída e representada por um conjunto de valores funcionais, emocio-
nais e autoexpressivos a marca se torna uma referência a quem consome.

Ainda segundo Ferreira (2016) as marcas além de serem valiosas 
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paras as empresas, devem possuir o mesmo valor para seus consumidores, 
através da criação de fortes emoções no imaginário coletivo e oferecendo 
apenas uma única escolha, esta sendo intuitiva em função das suas neces-
sidades. 

Barth e Santos (1996) afirmam que a hierarquia das necessidades 
começa com as fisiológicas (fome e sede), até chegar à de estima (pres-
tígio) e de auto realização (auto satisfação), estas localizadas no topo da 
hierarquia causam extrema influência no psicológico do indivíduo, pois se 
tornam campo fértil de proliferação da criação de necessidades artificiais 
e ilusórias (sonhos). Ferreira, Demutti e Gimenez (2010, p.4) complemen-
ta a ideia ao dizer que a pirâmide de Kotler é o que justifica os fatores da 
satisfação humana, já que a mesma são divididas em categorias  na qual a 
base da mesma estão as necessidades de nível baixo, se tratando das neces-
sidades fisiológicas e de segurança, ao topo estão as necessidades de nível 
alto representando a individualização do ser ,tais como suas necessidades 
sociais, de estima e também de autorrealização. E assim que os níveis são 
atendidos os próximos acabam se tornando dominante.

Desta forma, o consumidor só irá se sentir satisfeito quando o con-
sumo do produto o satisfizer racionalmente e emocionalmente os seus de-
sejos, pois é através do produto e de seus atributos auto expressivos que o 
consumidor conseguirá transmitir a sociedade o que é ou o que gostaria de 
ser, criando assim uma relação pessoal entre consumidor e marca. Ferrei-
ra, (2016, p.26) complementa dizendo que:

A construção da identidade de uma marca vincula-se ao impacto que 
esta causa ao seu público-alvo, vinculando-se através da capacidade 
que o seu consumidor tem de ligar um produto a uma marca, a partir 
da sua memória e reconhecimento desta. 

A partir do momento em que o indivíduo se identifica com a marca, 
o mesmo passa a adquirir os produtos na intenção de formar sua própria 
identidade, em relação a isso, Gonçalves (2007, p.25) afirma que “a moda 
possibilita a construção de uma gama de diferentes identidades a partir da 
roupa, e inicia um processo em que as pessoas podem escolher entre dife-
rentes estilos-de-vida, e demonstrar isso através da maneira de se vestir”.

Desta maneira pode-se perceber que a escolha do consumidor por 
determinado produto de determinada marca, está relacionado a muito 
mais do que os requisitos de qualidade e durabilidade, segundo Parisotto 
(2011) ali estão envolvidos aspectos psicológicos, físicos, emocionais, so-
ciológicos e pôr um fim a busca pelo reconhecimento pessoal, pois o prazer 
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não está somente em se ver, mais em ser visto.

Para Barth e Santos (1996) os aspectos psicológicos estão na reti-
rada da posse do produto as satisfações pessoais, neste caso se trata da 
relação direta do consumidor com o produto que é valorizado, sem que 
necessariamente haja o reconhecimento do meio social. Já em relação aos 
fatores sociológicos, o produto é valorizado através da imagem que projeta 
do indivíduo no meio social.

A marca só se torna desejo de consumo pelo poder de influência 
que ela tem sobre o indivíduo, pois é através dela que o consumidor pode 
montar o que realmente é ou gostaria de ser e assim transmitir a socieda-
de a imagem pelo qual quer ser visto, Parisotto (2011) afirma que é atra-
vés da roupa que se há uma comunicação, está de forma não verbal, pois 
não usa de palavras para isso, mas é um meio que se consegue transmitir 
uma mensagem de uma pessoa a outra, e está quando acarretada por uma 
marca consideravelmente nomeada, se torna símbolo de distinção, pois vai 
além do nome memorizado, está ligado ao sentimento que ela provoca em 
relação ao seu consumo. 

A autora citada acima ressalta que a publicidade da marca é outro 
aspecto que influência o psicológico das pessoas, pois ela cria um inventá-
rio perceptual das marcas por meio das imagens, sensações e associações 
que são persuasivas e influenciadoras diante dos consumidores. Estes estí-
mulos quando usados em campanhas fazem com que o consumidor deseje 
o produto além das características físicas, é despertar também o desejo 
pelo nome que ele carrega, já que todos esses conjuntos de elementos asso-
ciados à marca vinculam a uma representação simbólica da mesma, contri-
buindo assim para se tornar visíveis sonhos, fantasias que criem a intenção 
que só podem ser realizados por meio da posse desses bens materiais.

A publicidade ajuda a construir marcas e mantê-las fortes e dura-
douras, criando um inventário perceptual das marcas por meio de 
imagens, sensações, e associações, que acaba por humanizá-las dan-
do-lhes personalidade. Existe uma expressão chamada mitologia 
da marca, ou seja, uma mistura de imagens, símbolos, sentimentos, 
valores, que acabam por definir a marca na mente do consumidor. 
(Parisotto, 2011, p.30)

Para criar e movimentar essa mitologia que define a marca ao con-
sumidor, a publicidade deve ser criada e elaborada na intenção de tocar o 
inconsciente das pessoas, seus desejos, sonhos e fantasias, levando além de 
bens matérias na intenção de vendê-los, mas sim criar toda uma história 
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que assuma vida própria e tenha o poder de levar apenas na imaginação as 
pessoas a lugares desejados e até mesmo imagináveis, pois só tocando essa 
força invisível, que será possível transferir os receptores para a história ali 
criada e assim despertar o desejo de compra, ou seja, o receptor poderá 
trazer para si aquela ilusão ali imaginada.

A publicidade desfruta dos finais felizes do conto de fadas para se 
projectar nos desejos mais íntimos do seu consumidor, por isso é 
fácil perceber os motivos que levam meios de comunicação como a 
publicidade a apoderarem-se destas narrativas carregadas de valo-
res, simbologias e significados. (PEREIRA, 2009: 29)

Para aumentar ainda mais essa ligação entre as características não 
tangíveis da marca e o subconsciente do cliente, as marcas empregam 
como artifícios em suas campanhas pessoas consideradas famosas, por 
viver uma vida totalmente diferente a do expectador devido a algum moti-
vo que os fez levar ao estrelato, em relação a este fato Gabriela Brochetto 
apud Ferreira (2016, p.54) afirma que “as celebridades aparecem a toda a 
hora na mídia associadas ao significado e conceito das marcas. Vendem a 
imagem da felicidade, aventura, diversão. Representações perfeitas do que 
seria uma vida perfeita”.Parisotto, (2011.p.38) complementa dizendo:

A publicidade acaba funcionando como apelo emocional, e não so-
mente como proposta de venda, já que os sentimentos evocados por 
ela servem para criar no consumidor um interesse pelo produto 
baseado menos na razão e mais na emoção. Quando as mitologias 
publicitárias são adequadas, os sentimentos dos consumidores com 
relação a um produto geram a compra, e assim há a confirmação 
de que os benefícios emocionais que determinada marca prometeu 
foram alcançados. 

A intenção de usar este artifício como algo atrativo está na questão 
do consumidor ter a contemplação do outro e também por se projetar ali 
naquela mesma situação do qual a mensagem está sendo passada, é como 
se ele estivesse no lugar desse famoso que tanto admira, Para Barreto, Fa-
cin e Silva (2006, p.5) mostrar algo que está sendo supostamente usado 
por uma celebridade ao consumidor é mais do que provocar a venda pela 
sensação” é um pouco da alma e do corpo da celebridade que o comprador 
irá apropriar para si, consumir e integrar em sua personalidade”. Se espe-
lhar em outras pessoas tem haver com mais de um motivo, seria o intuito 
de se relacionar, de pertencerem a um grupo social, de parecerem, de mon-
tarem sua aparência a partir de um ideal desejado, e é nesses motivos que 
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a publicidade aproveita desses sentimentos e cria campanhas de forma a 
aumentar o poder de persuasão ao consumo de seus produtos, em relação 
a isso Ferreira (2016) complementa dizendo que os anúncios publicitários 
“vão ao encontro dos desejos do seu consumidor, a partir da elaboração de 
uma “nova” identidade de cada consumidor que resulta, intrinsecamente, 
do interesse que cada um demonstra em aderir a novos valores e estilos de 
vida que confirmem os seus próprios valores e estilos”. Já para os consu-
midores essa jogada de marketing promove o desejo e a fantasia, um mito 
criado pela marca que terá concretização por meio do consumo, onde o 
desejo de ter para ser cresce a cada dia e forma o nosso “eu”.

FAST FASHION E GRIFE

Foi apenas no século XVIII que Rose Bertin, passou a ser considera-
da a primeira estilista do mundo, por assinar roupas feitas para a rainha 
Maria Antonieta, segundo Parisotto (2011). Antes disso, haviam apenas 
costureiras que criavam roupas finas e exclusivas para a classe alta da so-
ciedade. Entretanto, nesse século, surgiu a Revolução Industrial que ini-
ciou-se na Inglaterra, assim, a moda, nesse momento da história, se encon-
trava girando entre duas industrias: a alta-costura e a confecção industrial. 
A figura 1 mostra um ateliê com costureiras fazendo roupas à medida. A 
figura 2 relata a confecção industrial feita em escala.  

Figura 1: Alta-costura em um ateliê em 1935

Fonte: https://omundovestido.files.wordpress.com/2013/02/img801.jpg?w=584
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Figura 2: Confecção industrial de roupas

Fonte: https://i.pinimg.com/564x/47/5d/8e/475d8e05d3aa0f879d8a4a1a5557d8fd.jpg

Nos dias atuais, além das lojas de roupa tradicionais, a sociedade se 
depara com duas vertentes de lojas ou de marcas opostas, os fast fashion 
e as marcas de grifes. Ambas possuem grupos de consumidores distintos, 
com pensamentos e valores diferentes um do outro, assim, o que pode ser 
vantagem para um consumidor de fast fashion, talvez, em algum aspecto 
pode ser considerado desvantajoso para o consumidor de roupas de grife, 
por exemplo. A verdade é que fast fashion e marcas de grife possuem alvos 
diferentes, com seus pontos positivos e negativos.  

Segundo Messias (2011, p. 199), o fast fashion é “um modelo de ne-
gócios caracterizado por uma rapidez na produção e por uma disponibi-
lidade imediata dos produtos nas lojas”. Esse padrão de vendas surgiu na 
Europa, na revolução industrial. As marcas pioneiras nesse mercado “Zara 
(espanhola), H&M (sueca) e Topshop (inglesa) e foi adotado no Brasil pelas 
marcas C&A, Lojas Renner e Riachuelo” (Messias, 2011, p.199). 

 Ainda segundo Messias (2011, p. 200), o sistema de moda rápida é 
“qualificado pela velocidade na produção de artigos de baixo nível quali-
tativo, pela cópia e consequente negação da criatividade e pela prática de 
preços baixos”. As coleções são lançadas quinzenalmente, o que chega a ser 
algo impossível para um trabalho tão grande que é a criação e a produção 
das peças. 

A grande jogada dos criadores é o propósito de vincular o estilo do 
consumidor com ao estilo da celebridade, acrescentando ao produto um 
valor imaterial. Assim, o produto é adquirido pelos consumidores a partir 
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do resultado que este causa em sua psique. Além de ter baixo custo, as pe-
ças estão dentro das tendências e são representadas por grandes famosos, 
isso é vantagem para muitas pessoas e faz com que se sintam bem consigo 
mesma. Entretanto, as peças de roupas presentes nas fast fashion’s são fei-
tas para durar por pouco tempo. Para a agilidade na produção e para ter 
baixo custo, a peça depende de mão de obra e das matérias primas baratas, 
gerando baixa qualidade nos produtos. Mas, o que é mais inaceitável, peri-
goso e desvantajoso é o trabalho escravo encontrado em grandes marcas 
de fast fashion, como mostra a figura 3. A seguir, a figura 4 mostra a loja 
Zara, como exemplo, para relatar o quanto que o produto de moda se trans-
forma em algo atraente aos olhos dos consumidores.

Figura 3: Trabalho escravo nas indústrias de fast fashion

Fonte: http://www.petrieinventory.com/the-rise-of-fast-fashion-at-what-cost/

Figura 4: Vitrine de uma das lojas Zara

Fonte: https://hypebeast.com/2017/4/hm-zara-not-fastest-fast-fashion-retailers
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As marcas de grife possuem consumidores que se importam forte-
mente com o sentimento que valor simbólico lhes traz. Apesar da qualida-
de dos produtos serem relevantes, na maioria das vezes, não há necessida-
de de comprar peças novas, ocasiona em somente ter aquele produto, um 
exemplo clássico disso são os colecionadores. Segundo Seixas (2009, p.64) 
“o uso/utilização de objetos de luxo acarreta uma alegria pessoal, indivi-
dual e narcísica”. Portanto, as marcas de grife/luxo trazem para o consumi-
dor uma comunicação sobre o outro indivíduo, simbolizando poder, alto 
satisfação e o conceito que a marca passa. Cabe também dizer que, tanto 
as marcas de fast fashion como as de grife, costumam ter uma celebrida-
de que as representem, deixando a marca mais atraente aos olhos de seus 
clientes, como mostra a figura 5. 

Figura 5: Gisele Bündchen na campanha do verão 2015 da Chanel

Fonte: http://vogue.globo.com/moda/moda-news/noticia/2014/12/gisele-bundchen-na-campa-
nha-do-verao-2015-da-chanel.html

Ainda segundo Seixas (2009, p.58) “dentro do mercado de luxo, a 
marca ou grife é fator primordial para o sucesso financeiro de uma deter-
minada empresa”, pois assim, ela mantém uma origem, um formato padrão, 
um conceito, uma qualidade, e reflete uma mesma faixa de preço em seus 
produtos.   Segundo Mary Douglas (2006) apud Seixas (2009, p.58):

O consumo de marcas categorizadas como luxo constitui um objeto 
de análise antropológica cada vez mais investigado, devido ao seu 
papel enquanto estruturador de valores que constroem identidades 
regulam relações sociais, definem mapas culturais. 
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Para Parisotto (2011), o consumo do luxo (Figura 6) não deve ser 
julgado de formal moral, cabe a cada um desfrutar do seu dinheiro da for-
ma como lhe agrada, ou seja, o consumo do luxo cabe condições de vida 
social de cada indivíduo. 

Figura 6: Consumo de marcas de grife

 
Fonte: http://paahcapricho.blogspot.com.br/2011/12/moda-consumo-consciente.html

Um exemplo de marca de luxo é Louis Vuitton (francesa), que “pos-
sui um portfólio com 50 prestigiosas marcas. Esse grupo atua em cinco 
setores diferentes: Vinhos & Espumantes, Moda & Objetos de Couro, Perfu-
mes & Cosméticos e Relógios & Joias” (SEIXAS, 2009, p. 60).  

No Brasil, esse mercado movimenta 2,3 bilhões de dólares por ano, 
sendo que São Paulo representa 72% dessa quantia. O crescimen-
to anual do mercado de luxo no país tem sido de 35% nos últimos 
seis anos, e atinge um seleto grupo de 1,8 milhões de pessoas, o que 
equivale a 1% da população brasileira (SEIXAS, 2009, p. 60). 

Portanto, segundo Seixas (2009, p. 33) “essa relação entre o objeto 
e o homem quanto a sua aquisição ou utilização (consumo) é uma prática 
cultural [...]. Uma prática cultural que, em alguns casos, se torna indispen-
sável”. Para Schneider (1986) apud Seixas (2009, p. 34) “a mercadoria ou 
produto traz uma simbologia. Ele afirma que ―por trás de cada produto 
que o mercado oferece encontramos a diferenciação da classe social a que 
o mesmo se destina. Cada produto na sociedade de consumo simboliza 
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alguma coisa”. Cada indivíduo, em lojas de fast fashion ou nas de grifes, 
procuram itens para se comunicar de forma expressiva na sociedade, in-
conscientemente ou não, buscam o que é de fato mais vantajoso para si. As 
marcas se comunicam de maneira diferente onde são expostas, dependen-
do do meio em que está inserida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como visto depois que moda se tornou um sistema, o impulso pelo 
consumismo só veio a aumentar, principalmente porque as roupas são 
grandes veículos de comunicação, e estas quando aliadas a marcas conse-
guem encarecer ainda mais esse poder de transmitir mensagens, devido 
elas irem além da sua funcionalidade e terem um grande poder de signi-
ficação a quem consome. Logo se vê que as marcas tem grande poder de 
comunicação e de influência sobre o indivíduo, pois além dela conseguir 
se tornar uma referência a quem consome, a mesma consegue tocar em 
aspectos psicológicos e criar fortes emoções que afetem o consumidor, seja 
através do seu poder de reconhecimento perante a sociedade ou também 
pela publicidade que consegue criar no imaginário daqueles outras rea-
lidades, fazendo com que o mesmo se sinta no poder de ser e vivenciar 
aquilo, o que acaba contribuindo até mesmo na formação da identidade 
daquela pessoa, seja a identidade verdadeira ou aquilo que o mesmo dese-
ja passar diante da sociedade. A vontade de se comunicar é algo tão impor-
tante, que o consumidor busca para si o que é mais vantajoso, isso acaba 
não interferindo o meio pelo qual ele busca isso, seja uma loja de grife ou 
de fast fashion, a diferença vai estar na maneira que as mesmas se comuni-
cam no meio em que estão expostas, por isso vai do consumidor decidir o 
que pretende comunicar de si perante a sociedade. 
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A DEMOCRATIZAÇÃO NA MODA E A INSERÇÃO E 
ACEITAÇÃO DOS VÁRIOS ESTILOS COMO FORMA DE 
INFLUÊNCIA NAS GRANDES MARCAS DE MODA E NO 

CONSUMO DA MASSA

RIZZO, Ana Larissa de Freitas1

RESUMO
O objetivo deste trabalho é demonstrar como a democratização da moda atualmen-
te divide grupos sociais e influencia as grandes marcas em suas coleções. Numa 
sociedade marcada por individualização, de forma que as pessoas buscam perten-
cer a tribos, ainda há espaço dentro dessas já mencionadas tribos, apesar de existir 
uma forma de identidade individualizada. Agora a moda também vêm das ruas e 
traz para as passarelas mais concorridas criações com influências da rua, num fe-
nômeno chamado Bubble Up e que transforma o cenário fashion, antes dominado 
por uma equipe elitista de grupos têxteis que escolhiam o que a sociedade iria que-
rer encontrar nas lojas e comprar sem importar o valor das peças.

Palavras chave: Bubble up; democratização, moda, cenário fashion, grupos sociais.

ABSTRACT
The aim of this paper is to demonstrate how the democratiza-
tion of fashion currently divides social groups and influences the ma-
jor brands in their collections. In a society marked by individualiza-
tion, so that people seek to belong to tribes, there is still space within 
these already mentioned tribes, although there is a form of individualized identity. 
Now the fashion also come from the streets and brings to the runways 
more crowded creations with influences from the street, a phenome-
non called Bubble Up and transforming the fashion scene, once domi-
nated by an elitist team of textile groups who chose what society would 
want to find in stores and buy no matter what the value of the pieces. 
 

Keywords: Bubble up; democratization, fashion, fashion scenery, social groups.

1  Docente do curso de Bacharel em Moda da Faculdade do Interior Paulista (FAIP) da cidade de Marília, SP. 
ana.larissa.rizzo100@gmail.com
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INTRODUÇÃO

O mercado da moda é formado pelos bureaux de estilo, pelas em-
presas que fabricam roupas, pelas lojas que vendem essas criações e pelos 
consumidores que comprar esses produtos. Indiretamente, outros setores 
também fazem parte desse universo, tais como, revistas e blogs especia-
lizados em tendências, sites de consultoria de imagem, profissionais da 
moda que podem atuar dentro ou fora dessas empresas de diversas for-
mas, tais como vitrinistas, jornalistas, blogueiros, fotógrafos e uma infi-
nidade de outras áreas que se tornam responsáveis por toda informação 
que traz ao consumidor final a novidade da estação vigente, o modelo mais 
apostado, ou definido com key item, ou - palavra chave - o que evitar, o que 
está em alta e o que está fora de moda.

“Foi ao longo da segunda metade do século XIX que a moda, no sen-
tido moderno do termo, instalou-se. Certamente nem tudo então é 
absolutamente novo, longe disso, mas, de maneira evidente, apare-
ceu um sistema de produção e de difusão desconhecido até então e 
que se manterá com grande regularidade durante um século. Tal é 
o fenômeno histórico a sublinhar aqui: a despeito dos progressos 
tecnológicos, de suas incessantes reviravoltas ou “revoluções” esti-
lísticas, a moda não escapou àquilo que se pode muito bem chamar 
de uma estrutura de longa duração. Da metade do século XIX até a 
década de 1960, momento, com efeito, em que o sistema começa a 
fender-se e a readaptar-se parcialmente, a moda vai repousar so-
bre uma organização a tal ponto estável que é legítimo falar de uma 
moda de cem anos, primeira fase da história da moda moderna, em 
seu momento histórico e sublime,” (GILLES LIPOVETSKY, O IMPÉ-
RIO DO EFÊMERO, 1989 PÁG 69)

Conforme Lipovetsky, a moda moderna tinha um tempo que se po-
deria mensurar, ou seja, a mesma durava cem anos. De forma que conse-
guimos fazer o estudo da indumentária específica de cada década, suas 
características e modelagens mais comuns.

A INFLUÊNCIA DAS TENDÊNCIAS

Conforme Faccioni (2012, pág. 95), questionar a origem de um com-
portamento é a mesma coisa que questionar a nascente de um grande rio. 
Ou seja, as tendências que circulam e influenciam tudo o que fazemos, que-
remos, usamos e pensamos que precisamos é, na verdade, um incentivo do 
mercado que em um mundo globalizado como o que vivemos, o qual traz 
todas as inovações em tempo real com o advento de poder ser tudo “na 
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palma da mão” com os celulares. E ainda complementa que:

“Em primeiro lugar, temos que admitir que todos os comportamen-
tos, manias, modismos, coqueluches e etc., iniciam e terminam no 
mesmo lugar: o mercado. É o mercado que incentiva, aceita e recusa 
usos e comportamentos. O início e final de tudo se dá ali.Evidente-
mente, o mercado é influenciado por muitos vetores que determina-
rão o que é e o que não é do gosto dos consumidores.” (FACCIONI, 
2012, pág. 95)

A maioria de todas as necessidades que temos ou pensamos que te-
mos, na verdade são decisões do que o mercado quer que consumimos.

No filme “O Diabo veste Prada” que conta história de uma jornalista 
recém formada e encontra emprego na revista de moda mais cobiçada pe-
las garotas amantes da moda.

Deixando de lado todo o enredo, e ficando mais na parte em que a 
atriz Meryl Streep que interpreta a personagem de nome Miranda Priesly, 
diretora chefe da revista Runway, pede a ajuda da personagem Andy inter-
pretada pela atriz Anne Hathaway para escolher um dentre os dois cintos 
que estavam selecionados para uma sessão de fotos e a assistente diz que 
eles são iguais, Miranda dá para Andy uma aula de como o consumo das 
pessoas que menos se importam com os lançamentos mais inovadores das 
passarelas consomem exatamente o que os profissionais da área orientam 
a grande massa (inconscientemente) a querer e a consumir.

Conforme Pinto (2010):

“A supervalorização do consumo pode ser indagada na comé-
dia ‘O Diabo veste Prada’ sobre várias visões, sendo a primeira 
quando Andréa nega importar-se com roupas, estilistas, marcas, 
porém existe uma “cartada” surpreendente na cena em que Mi-
randa discute a indecisão por dois cintos para uma composição 
de roupas e Andy sorri com ar de que aquela era uma discus-
são desnecessária, já que os cintos eram praticamente iguais. 
Neste momento, Miranda faz um discurso que seria uma resposta 
aos críticos que defendem a moda como manipuladora, ela alega 
que, mesmo os que dizem ser como Andy que não se envolvem e que 
não se importam com a moda, são vítimas dela quando compram 
um simples casaco na promoção. “Essa coisa, determinou a cor do 
seu suéter que provavelmente você comprou em uma liquidação de 
ponta de estoque”, diz a personagem Miranda.

Ou seja, existe uma grande massa que compra muitas coisas que 
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nem precisam, levando em consideração apenas ‘o que está na moda’, ‘o 
que as blogueiras estão usando’, ‘o que a personagem da novela está vestin-
do’ e etc. Essa faixa e diretamente influenciada pelas decisões dos profis-
sionais da moda que promovem o que será usado em cada estação.

Uma outra parcela da população que se diz leiga ou não acompa-
nhante de todas as decisões de escolha de moda, são influenciadas nem 
que seja em menor escala, porém, não fazem a ligação do que comprar em 
liquidação nas lojas, foi um dia produto dessa indústria.

“Infelizmente, durante um tempo a humanidade não usou sua capa-
cidade de questionar, aquela vontade investigativa e a curiosidade 
da criança. Com isso, as organizações, os poderes e o capitalismo 
“ganharam” muito. Essa alienação (que de alguma forma nos foi in-
duzida) foi responsável pelo crescimento desenfreado de muita coi-
sa. Mas parece que algo está mudando.” (CARVALHAL, 2016, pág. 65)

A sociedade tem mudado e com isso o comportamento de compra 
também, trazendo um conceito de cliente multi canal, ou Omni Channel. 

De acordo com Tempestini (2015), o consumidor Omni Channel é 
aquele que está presente em todos os canais de venda ou comunicação. E 
juntamente com a disponibilidade da internet para quase toda população, 
um cliente pode estar no ponto de ônibus ou numa viagem de metrô pes-
quisando vários tipos de produtos, unindo todas as informações do mesmo 
e pode ir até a loja para testá-lo e muitas vezes, ter mais conhecimento do 
que procura do que o vendedor.

E desta forma, se o vendedor tiver jogo de cintura, consegue con-
verter essa procura em venda, senão o cliente pode provar o produto, e 
pacientemente esperar por dias a caixinha do mesmo entregue via correio 
pela opção de comprar on line.

BUREAUX DE ESTILO 

Um dos pilares que sustenta o mercado fashion são os bureaux de 
estilo, os quais são escritórios que fazem pesquisas a fim de descobrir, no 
comportamento humano, as novas tendências e assim, essa pesquisa é ven-
dida para as empresas a fim de sustentarem estudos das novas estações.

Carvalho (2011) cita que esses escritórios elaboram e fundamentam 
todas as informações necessárias para a criação de tendências de moda, as 
quais são organizadas em um caderno de tendências (como acontece com 
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o Fórum citado - inspirações).

“Nada mais sensível do que transformar em formas e cores algum 
elemento encontrado ao nosso redor o mesmo escondido em nossa 
natureza humana. Esse processo, sem dúvida, faz parte de uma fan-
tástica metamorfose, a qual busca trazer à vida alguns aspectos de 
nossa realidade social, que figura com uma beleza recôndita e ainda 
tímida”. (LEÃO, 2005, p. 64).

Essas empresas entregam para as empresas as tendências de consu-
mo, de comportamento e estas, unem essas informações com suas pesqui-
sas de lifestyle – que em português significa estilo de vida - inovações para 
cada estação e publicidade a fim de promover suas criações, claro. 

Desta forma é formado o sistema de moda até a entrega dos produ-
tos para o varejo, o que faz com que essas roupas cheguem ao consumidor 
final.

BUBBLE UP*

No mundo da moda existem as chamadas teorias de difusão de ten-
dências, as quais compreendem por onde ela começa e quem influencia 
quem.

Como explica Zanettini (2012, pg. 71) “Os esquemas de difusão de 
tendências ‘de cima para baixo’ e o ‘de baixo para cima’ podem ser rela-
cionados, nesta ordem, aos sistemas haute couture e prêt-à-porter – em 
português, alta costura e pronto para vestir, respectivamente. Nesse sen-
tido, seriam as tendências disseminadas pelas elites, ou seja, de poucos 
indivíduos para muitos, convergentes às dinâmicas operantes pela haute 
couture”.

Esse esquema de “cima para baixo” citado acima, é denominado de 
Trickle Down, o que compreende o movimento que é difundido pelas mar-
cas renomadas, tipo este que liderou o consumo até os anos 1960. Ou seja, 
tudo o que as marcas promoviam, era aceito pelas classes inferiores.

Falando mais resumidamente, essa teoria nasce na classe alta e é 
difundida para as classes mais baixas conforme figura 1. E podemos exem-
plificar essa teoria como uma marca renomada lançando um modelo novo 
de saia e após isso, as outras marcas lançam modelos diferentes.
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Figura 1 – Trickle Down

Fonte: https://agulhaeponto.wixsite.com

Indo na contramão da primeira teoria apresentada, temos a que 
Bubble Up, que dá nome ao capítulo e compreende ao movimento que nas-
ce nas ruas e têm influência como punks, skatistas, streetwear, que em por-
tuguês significa moda inspirada nos movimentos de rua e etc.

Um melhor exemplo é quando Zanetti (2012, pg. 71) que afirma que 
“Assim sendo, esse novo modelo de difusão apontou que as tendências não 
estariam restritas às cópias dos grupos economicamente mais elevados, 
porém também geradas pelas camadas ditas inferiores da sociedade”.

Essa teoria se refere aos estilos originários da cultura popular, que 
crescem nas ruas e acabam influenciando esteticamente muitas das passa-
relas mais disputadas ao redor do mundo. Sendo exemplificada como um 
modelo de tendência de baixo para cima, conforme figura 2.

Figura 2 – Bubble Up 

Fonte: https://agulhaeponto.wixsite.com
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Por último, podemos citar uma outra teoria chamada de Trickle 
Across, movimento novo que converge simultaneamente e que pode tanto 
das ruas, como os punks, como das grandes marcas e também tem sua for-
ma de divulgação com as chamadas digital influencers ou blogueiras que 
utilizam deste recurso de misturar as tendências e atingir o público que as 
seguem nas redes sociais.

CICLO DE VIDA DO PRODUTO

As pessoas, em sua grande maioria, talvez não tenham parado para 
pensar em nenhum momento de sua vida o motivo pelo qual os produtos 
são colocados ou retirados do mercado, principalmente se a pessoa não 
for proprietária do seu próprio negócio. E, de acordo com Scalon (2018). 
Todos os produtos têm vida limitada, as vendas de cada um deles tem di-
ferenciação em cada estágio de vida, pois pode apresentar desafios, opor-
tunidades de maiores lucros ou problemas para a empresa. E de acordo 
com isso, cada estágio do produto necessita de uma estratégia diferente de 
marketing a fim de promover para o público alvo correto.

Um produto de moda pode passar por 4 estágios , de forma que a 
figura 4 demonstra:

1. Introdução/ lançamento, que implica no momento do lança-
mento do produto no mercado com o objetivo de ser conhecido 
e criar o desejo, aqui o interesse da marca é que a demanda seja 
estimulada. Seu público alvo são os consumidores imediatos e 
trend setters.

2. Crescimento – momento em que acontece a expansão das ven-
das, caso o lançamento for bem sucedido e as necessidades dos 
consumidores bem atingida, de forma que os consumidores 
imediatos continuarão a consumir e os retardatários começa-
rão a seguir seu exemplo. Nesse caso, o público atinge a massa, 
o consumo em massa.

3. Maturação - Após o crescimento, a concorrência começou a per-
ceber o sucesso do seu produto, de forma que as vendas conti-
nuam a crescer, mas atingem um patamar linear e os clientes 
potenciais começam a diminuir, onde o produto não é mais no-
vidade.

4. Declínio – aqui as vendas começam a cair pois não há mais inte-
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resse nem procura do produto em questão. Nesse estágio pode-
-se surgir a liquidação do produto.

Figura 3 – Gráfico de Ciclo de Vida do Produto

Fonte: https://www.consultoriaiso.org/wp-content/uploads/2017/08/ciclo-de-vida-do-produto-
-gr%C3%A1fico.png

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Faccioni (2012, pág. 93) diz que o desejo é a alma dos negócios de 
moda, portanto é de grande importância entender e ter a consciência do 
que o mercado da moda faz com o comportamento de consumo da grande 
massa que faz com que haja um pensamento de necessidade e desta forma 
determine uma compra.

Quem não tem esse tipo de conhecimento, acaba por fazer um con-
sumo exagerado, sem pensar e isso causa outro problema, assunto para um 
próximo estudo.

Mas a grande questão é a influência que toda população sofre, mas 
muitas pessoas não tem a noção disso e acabam por desenfrear compras, 
dívidas, muitas vezes sem precisar do que está comprando.

As grandes empresas de moda investem em muita publicidade a fim 
de entrar na mente do consumidor de forma que conduzem compras, in-
ventam datas comemorativas que não significam nada mais que um varejo 
ávido por vendas altas.

Assim, as redes de varejo que possuem linha de crédito disputam 
cliente a cliente empurrando várias possibilidades de cartão, crediário e 
etc. e quem não tem controle e nem consciência acaba por dever quantias 
consideráveis por bens de consumo não duráveis como artigos de vestuá-
rio.
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Porém, dentro dessa linha de crédito estão juros abusivos e extre-
mamente fora da realidade, muitas vezes dobrando o valor do produto 
comprado.

Por isso a importância do cliente ter a consciência da compra e da 
real necessidade do que precisa de verdade, de forma que não seja enga-
nado por propagandas sedutoras e planos de pagamento que a priori pa-
recem encantadores, mas que nas letras menores têm juros extremamente 
altos.
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A IMPORTÂNCIA DA CRIAÇÃO DE UM GUARDA 
ROUPA INTELIGENTE UNINDO CONCEITOS DA 

ARQUITETURA E MODA PARA FACILITAR A VIDA 
AGITADA DAS GRANDES CIDADES
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RESUMO
O presente trabalho tem como base unir duas vertentes que são a moda e a arquite-
tura a fim de criar um modelo inovador de closet que possa entregar às pessoas que 
vivem com suas agendas totalmente cheias de compromissos, se dividindo entre 
vários compromissos. De uma forma analítica, há uma pesquisa sobre a mudança 
de comportamento da sociedade atual e como a imagem influencia na forma como 
as pessoas são encaradas pelas outras. Traz como ponto de ligação a profissão de 
personal stylist, como a mesma têm crescido e como é importante na atual situação 
de recursos naturais estarem se acabando – a indústria da moda é uma das que 
mais gera resíduos e polui o meio ambiente. Após as apresentações teóricas, há o 
resultado da criação das autoras em forma de escopo de um closet que busque or-
ganizar e facilitar a vida de uma pessoa que tenha uma vida agitada e precise estar 
bem arrumada.

Palavras chave: closet; personal stylist; organização; comportamento da sociedade.

ABSTRACT
The present work is based on joining two strands that are fashion and architecture 
in order to create an innovative model of closet that can deliver to people living 
with their schedules full of commitments, dividing itself between various commit-
ments. In an analytical way, there is research into the changing behavior of today’s 
society and how image influences the way people are viewed by others. It brings as 
a point of connection the profession of personal stylist, how it has grown and how 
important it is in the current situation of natural resources being depleted - the 
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fashion industry is one that generates more waste and pollutes the environment. 
After the theoretical presentations, there is the result of the creation of the authors 
in the form of a closet that seeks to organize and facilitate the life of a person who 
has a busy life and needs to be well groomed.

Keywords: closet; personal stylist; organization; society’s behavior.

* * * * *

 

INTRODUÇÃO 

A imagem reflete na forma como as pessoas nos enxergam e muitas 
situações podem ser desencadeadas conforme o símbolo interpretado pela 
sociedade através da vestimenta que as pessoas se utilizam.

Conforme o site gauchazh.com³ o Brasil só começou a se importar 
com moda nos anos 70 em comparação com países europeus e americanos 
que já trabalhavam e desenvolviam essa mesma indústria desde o começo 
do século XX. E após o interesse brasileiro nesse enfoque, várias indústrias 
foram aparecendo interessadas em produzir em escala, fora os designers 
e etc.

A partir desse pressuposto, é visível a forma como a moda passou 
a fazer parte da vida em sociedade. Longe de ser apenas um atributo de 
vestimenta utilizado para proteção contra o clima, intempéries do tempo 
ou do pudor – motivo pelo qual a invenção das roupas teve seu início. “A 
moda é um reflexo móvel de como somos e dos tempos em que vivemos”, 
afirma Ohara (1992, pág. 9)

E ainda complementa:

“A roupa sempre foi utilizada como instrumento social para exibir 
riqueza e posição, da mesma forma que a deliberada rejeição de 
símbolos de status transmite outras mensagens. As roupas podem 
revelar nossas prioridades, nossas aspirações, nosso liberalismo ou 
conservadorismo. Elas fazem muito para satisfazer necessidades 
emocionais simples ou complexas e podem ser usadas consciente 
ou inconscientemente para transmitir mensagens sexuais sutis ou 
diretas. Emprestam elegância e cor a nosso ambiente e dão forma a 
nossos sentimentos. São a primeira e a última palavra da linguagem 
que é a moda”. (OHARA, 2000, pág. 9)
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De uma outra ótica, acontece de uma grande massa da sociedade, 
apesar de consumir moda conspicuamente, ou seja, fazê-lo simples e uni-
camente a fim de ostentar e estar inserido em um grupo social específico 
ou ser reconhecido como características financeiras as quais não pertence 
em sua real vivência, por vezes, essas mesmas pessoas dão um valor mó-
dico ao que realmente a moda representa. E isso resultou em caracterizar 
esse mercado em uma área frívola e sem significado profundo algum.

Carvalhal (2016, pág. 75) exemplifica dignamente essa questão 
quando cita que todas as profissões tem um maior objetivo/propósito do 
que simplesmente sua razão de ser. Cita medicina, engenharia, educação e 
direito como importantes para as necessidades da sociedade, ou seja, toda 
pessoa precisa ser curada caso esteja doente, precisa morar em algum lu-
gar – que pode e deve ser trabalhado por um engenheiro. Precisa ser edu-
cado por alguém com formação na área da educação e é tendido em algum 
momento de sua vida por algum profissional de direito. Mas e o profissio-
nal da moda? Pode ser mesmo colocado a míngua das outras áreas pela 
questão abordada anteriormente de ter sido tarifada como fútil?

E desta forma, ainda completa:

“Se compararmos a moda com essas outras carreiras, poderíamos 
chegar a conclusão de que o fazemos – roupas – seria ‘menor’ do 
que o fruto de todas essas profissões. Afinal, as pessoas precisam de 
saúde, moradia, educação e por aí vai. Mas basta olhar ao redor para 
ver que já temos roupas demais no mundo, dando conta de muitas 
gerações futuras (isso contando com doações a quem não tem), não 
é mesmo?” (CARVALHAL,2016, pág. 75)

E a grande possibilidade da massa consumidora de moda se alimen-
tou muito com o advento da internet, de forma que a difusão das informa-
ções se tornou possível a todas as faixas etárias, de todas as classes sociais, 
quebrando o bloqueio de que quem em um período de uma década atrás 
só poderia ter acesso a essas informações caso fizesse parte de um bicho 
privilegiado da alta moda com acesso a exclusivos eventos, desfiles e infor-
mações.

Faccioni (2012, pág. 102) afirma que “a internet está influenciando 
o comportamento de consumo de todas as pessoas do planeta”. E comple-
ta dizendo que a evolução desse sistema modifica o comportamento de 
consumo das pessoas continuadamente de uma forma profunda. E ainda 
completa: “Essas tecnologias propiciarão uma revolução tão profunda, que 
é impossível saber com certeza como afetará o mundo do consumo e da 
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moda. Uma coisa é certa: tudo se moverá mais rápido. Os comportamentos 
serão mais segmentados e com tempo de vida menor. A intercomunicação 
das redes sociais modificará a forma de relacionamento entre pessoas e 
organizações.”

E essa última afirmação é uma realidade vivida por toda sociedade 
conectada consumidora de moda. Ou seja, todas as pessoas que possuem 
redes sociais se vê bombardeado 24 horas por dia, 7 dias da semana num 
formato de marketing adquirido nos últimos dez anos através dos influen-
ciadores digitais. 

Essas pessoas não necessariamente são modelos, porém cobram 
certas quantias sobre a publicidade da marca através de “postagens pagas” 
em suas redes sociais pessoais. Esse valor pago é infinitamente menor em 
alguns casos se comparado às grandes cifras de modelos nacionais e inter-
nacionais. 

E diante de toda essa situação, muitas vezes, são pessoas que aca-
bam trazendo outras pessoas que se identificam com seu lifestyle – estilo 
de vida em português -  e sua forma de pensa/agir e isso vira consumo de 
produtos ou serviços os quais o influenciador tem como seguidor de sua 
rede. E desta forma, as marcas passaram a garantir um certo tipo de per-
sonalidade, pois personificaram as empresas, trazendo para as mesmas, 
um aspecto mais humano, como se elas pudessem fazer parte do círculo de 
amigos de quem se identifica, cita Carvalhal. (2016, pág. 86)

Num movimento altamente psicológico, as pessoas se veem tenta-
das a consumir determinados produtos/serviços de forma a pertencer ao 
grupo específico ou demonstrar tal tipo de atitude.

Onde a moda: roupa, acessório, serviço é diferenciador social. Assim 
como o era no seu primórdio início. 

As pessoas querem parecer ser. Querem aparentar ter e muitas ve-
zes fazem esforços além de suas possibilidades financeiras e físicas.

2	–	COMO	PROFISSÕES	COMO	PERSONAL	ORGANIZERS	E	PERSONAL	
STYLIST VEM GANHANDO CAMPO

Havia um tempo anterior ao que vivemos atualmente em que ha-
viam regras na moda. Ou seja, você só poderia usar sapato que combinas-
se com sua bolsa e seu cinto. Sua maquiagem deveria combinar em tom e 
circunstância com sua roupa. Você não poderia usar brilho antes das seis 
da tarde. Jeans jamais poderia ser combinado com uma blusa de um tecido 



247

mais nobre e mais uma variedade de situações que seriam detalhadas por 
muito tempo aqui.

No tempo em que estamos, tudo é permitido. E cada uma das si-
tuações pode ganhar sua glória ou deixar quem usa de forma inadequada 
à ruína dependendo de pontos a serem analisados por profissionais alta-
mente qualificados e com bagagem científica – lembrando que a moda é 
uma ciência da área de Humanas e dessa forma, a mesma não é exata. Po-
rém, com profissionais dotados de um senso estético apurado, unido com 
as informações as quais adquiriram em cursos especializados e contínuas 
reciclagens, pois o mundo da moda é efêmero e muda a cada instante. Prin-
cipalmente pela contribuição da internet acessível, como dissemos no ca-
pítulo anterior.

Carvalhal, (2016, pág. 87) cita o quão bom seria se não houvessem 
regras na moda e o quanto o resultado das empresas não seria impactado 
caso seus produtos não deixassem de ser fortes e interessantes de forma 
que os mesmos tivessem conexões e ligações com sua marca. Lembrando 
que como citamos no capítulo anterior, as pessoas no momento atual, bus-
cam similaridade com suas marcas e suprir necessidades muito além da 
vestimenta em si.

E sobre essas pessoas, ainda afirma que:

“E as pessoas... Ah, as pessoas! Elas seriam mais livres para escolher 
por afinidade, e não por regra. Para sentir as roupas e suas sensa-
ções. Tirariam do armário somente suas verdades. Usariam as rou-
pas para se comunicar conscientemente, para mandar seus recados 
e reforçar sua identidade. Ou seja, a necessidade de uma moda auto-
ral não é só para as marcas, é para o bem das pessoas também – se 
a marca entende que deve servir a elas.” (Carvalhal 2012, pág. 87).

De acordo com Mendes (2010), o profissional de consultoria de 
imagem ou personal stylist têm recebido demandas cada vez maiores para 
atuar no mundo corporativo, pois a valorização da imagem não existe ape-
nas no mundo fashion. “Se imagem é tudo, qualquer pessoa deve se preo-
cupar com ela”, cita Mendes.

Porém, embora essa imagem seja a grande preocupação, outra ver-
tente vem fazendo a cabeça das grandes marcas e de pessoas mais engaja-
das que é a sustentabilidade. 

Após muito tempo de um consumo acelerado e sem fim, com os re-
cursos não renováveis do mundo se esgotando pouso a pouco, e este é um 
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cenário em que a sociedade vive há muito tempo e não consegue mensurar:

“Apegando-se à formulação conceitual, é possível reconhecer o con-
sumismo num contexto histórico. Embora seja um fenômeno social 
recente, seu desdobramento é milenar. Como aponta Portilho, as crí-
ticas ao consumismo não são exclusivas da década de 1960, pois há 
uma história do debate entre vida de luxo e vida espartana”. (FILHO, 
2008, pág. 83)

Ou seja, toda essa aura de abundância X desperdício é um siste-
ma cultural que atravessou séculos e séculos de existência e Filho (2008, 
pág.84) ainda aponta que alguns estudos afirmam que desde os primór-
dios das sociedades não havia penúria nem ao menos consumo exclusi-
vamente direcionado para subsistência. Havia muita abundância de forma 
consciente e voluntária; isso desde as histórias descritas na Bíblia, onde 
destacavam a gula e o consumo exagerado.

Atravessando um pouco mais acelerado na linha do tempo, temos 
alguns autores como Thorstein Veblen, criador do termo “Consumo Cons-
pícuo” no início do século XX, afirma Filho, (2008, pág. 16). Este consumo 
se origina por uma aquisição ser única e simplesmente para exibir seu luxo 
e riqueza, a fim de ostentar status, conforme Siqueira, 2006.

Este é um tipo de consumo que abrange grande parte do consumo 
de produtos de moda, pois as pessoas querem mostrar – muitas vezes, não 
é uma regra geral – o que não são, contra a questão que pode ser definida 
como “mostrar a melhor parte de si”. Isso seria mais real caso não cresces-
se a cada vez mais pessoas consumistas e extremamente carentes de coisas 
que não são materiais.

Grande parte dessa situação tem data marcada, assim como descre-
ve Filho:

“A partir da Segunda Guerra Mundial e da ascensão de uma forte 
sociedade de consumo nos Estados Unidos, conceitos como obsoles-
cência planejada, marketing e produtos descartáveis deram novos 
formatos às relações de consumo mundiais, fixando o consumismo 
como entidade capitalista. Ao mesmo tempo, os danos ambientais 
causados pelo sistema produtivo para atender à demanda massiva 
de bens contribuíram para a extinção de espécies, o comprome-
timento de mananciais, a contaminação do solo e a destruição de 
ecossistemas. O ambientalismo viria a somar-se às entidades que 
buscavam frear ou disciplinar políticas e comportamentos consu-
mistas.” (FILHO, 2008, pág. 17)
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E desta forma temos também no cenário da moda novas políticas 
de consumo como o Fast Fashion que é o conceito de moda rápida, ou seja, 
a moda que também pode ser chamada de indústria da cópia, a qual foi 
impulsionada pela Revolução Industrial, pela introdução das máquinas de 
costura e os trabalhos em fábricas, conforme Avelar (2011, pág. 73)

Portanto, o trabalho do consultor de imagem se faz necessário na 
atualidade, pois engana-se quem pensa que para estar bem vestido e pro-
movendo a melhor imagem de si precisa comprar muito e gastar incontá-
veis cifras de dinheiro.

Um personal stylist ou consultor de imagem é responsável por pro-
mover o que há de melhor fisicamente em sua clientela e disfarçar o que 
não lhe agrada. Mais profundamente, trabalha sua autoestima, sua postura 
e sua forma de encarar a vida e de lidar com o mundo, sendo ele particular, 
familiar, círculo de amigos e de negócios. Este último, por sua vez, respon-
sável por direcionar grande parte da vida das mulheres da atualidade que 
trabalham e se dividem entre casa, trabalho, estudos, vida social e filhos.

Um profissional desta área pode ajudar muito mais do que trabalhar 
apenas com sua imagem. Ele pode ajudar na organização e planejamento 
de forma que a pessoa possa se sentir confiante para conquistar seus obje-
tivos. Já um personal organizer, pode trabalhar em conjunto a fim de trazer 
junto a organização, a praticidade para otimizar as atividades e correria do 
dia a dia, grandes algozes da tranquilidade e qualidade de vida da socieda-
de moderna.

CONCLUSÃO	–	CRIAÇÃO	DE	UM	GUARDA	ROUPA	INTELIGENTE	UNINDO	
CONCEITO DA ARQUITETURA PARA FACILITAR A ROTINA 

Com a evolução da moda e consequentemente do uso das vestimen-
tas, um item tornou-se indispensável na casa das pessoas, o guarda-roupas. 
Atualmente a indústria moveleira possui várias opções para se adequar ao 
estilo de vida dos usuários, podem ser abertos, fechados, só de cabides, só 
de gavetas, só prateleiras, pode ser todo um cômodo como os closets, uma 
infinidade de alternativas.

Em contrapartida a vida agitada toma conta da população e a prati-
cidade vem sendo exigida cada vez mais na rotina. As pessoas não querem 
perder tempo com trivialidades como procurar uma roupa para se vestir 
de manhã

Este artigo tem como proposta desenvolver um closet/ guarda-rou-
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pas que facilite a rotina do indivíduo, que torne fácil para encontrar e guar-
dar novamente suas roupas. Em entrevista realizada com a consultora de 
imagem Karina Tânia dos Santos Viena, ela afirma que para aumentar a 
praticidade na hora de escolher uma roupa é a disposição das peças, que é 
necessário ter uma completa visualização de tudo o que se tem guardado. 
Sendo assim uma solução encontrada foi desenvolver um closet em que as 
peças pudessem ser penduras em sua maioria e poucas gavetas para rou-
pas intimas e acessórios (fig. 1 e 2)

Figura 1 – Visão do Closet

Fonte: Autoria Própria

Figura 2 – Visão detalhada da gaveta de acessórios

Fonte: Autoria Própria

Foi concluído que um guarda-roupas em módulos seria a melhor 
forma para que a cliente pudesse melhor se organizar, criamos, portando 
três módulos: 1 módulo para as peças de roupas, como demonstrado nas 
figuras acima (fig. 1), nele contém os cabideiros que facilitam a visualiza-
ção das peças e um gaveteiro, em para peças intimas e acessórios (fig.2). 1 
módulo para sapatos (fig. 3) em que as prateleiras possam vir para frente, 
ampliando a visibilidade dos pares e finalizando 1 modulo para separar os 
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looks do dia ou da semana (fig. 4), desenvolvido para que a cliente possa 
separar as peças que ela vai usar no dia seguinte ou durante a semana, 
facilitando ainda mais o seu dia-a-dia.

Figura 3 – Módulo Sapateira

Fonte: Autoria própria

Figura 4 – Módulo Look do dia

Fonte: Autoria própria
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RESUMO
Com a necessidade de venda nasceu a necessidade de mostrar os produtos, com o 
passar do tempo as vitrines viraram a porta de entrada para que as vendas ocor-
ressem dentro da loja. Com a necessidade de comunicação e a evolução da internet, 
as mídias sociais vêm ganhando um espaço significativo na vida das pessoas atual-
mente. O presente trabalho propõe apontar e analisar o consumo de moda com o 
surgimento das vitrines e a transformação da mesma com a chegada das mídias 
sociais. A metodologia aplicada para a realização do trabalho foi feita através de 
revisão bibliográfica sobre consumo de moda, o surgimento das vitrines e as mídias 
sociais. 

Palavras chave: Moda; Vitrine; Mídias Sociais.

ABSTRACT
With the need for sale came the need to show the products, over time the windows 
became the doorway for sales to occur within the store. With the need for commu-
nication and the evolution of the internet, social media is gaining significant space 
in people’s lives nowadays. This paper proposes to point out and analyze the con-
sumption of fashion with the emergence of shop windows and its transformation 
with the arrival of social media. The methodology applied to the work was done 
through literature review about fashion consumption, the emergence of shop win-
dows and social media.

Keywords: Fashion; Shop Window; Social Media
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INTRODUÇÃO

Atualmente, nos tempos digitais em que a sociedade vive, uma das 
áreas mais influenciadas pela onda cibernética é a moda. E com o calendá-
rio fashion estimulado em um ritmo acelerado pelo Fast Fashion e pelas 
novas dinâmicas de mercado como o “See Now Buy Now”, - que em por-
tuguês significa “Veja agora, compre agora” e dá nome a nova modalidade 
de desfiles em que a venda pode acontecer logo após a apresentação da 
coleção na passarela - a grande massa consumidora fica ávida por novida-
des que possam adquirir e a principal ferramenta que possibilita toda essa 
cadeia é o acesso à internet através dos smartphones. 

Essa ferramenta mudou totalmente a forma como a sociedade se 
comporta em se tratando de consumo de itens duráveis e não duráveis, 
como vestuário. E engloba várias faixas etárias e classes sociais. E o uso 
dela pode ser feito em qualquer hora do dia, como por exemplo, em um 
intervalo de trabalho, na espera de um ônibus, ou até mesmo antes de le-
vantar da cama.

É importante citar que toda essa transformação foi possibilitada 
através da globalização, que pode ser exemplificada por Avelar apud Ortiz 
como processo econômico, diferente de mundialização, que é um termo 
que se refere a cultura. Apesar da cultura ser um “produto” que também é 
pulverizado pela globalização, os aspectos de compra e venda são esclare-
cidos por ela.

“... o termo globalização refere-se aos modos de produção, distri-
buição e consumo de bens e serviços voltados para uma estratégia 
mundial, que acontecem de forma imediata, desterritorializada, e 
dependem da ciência, da tecnologia e do consumo. Essa desterri-
torialização ocorre porque os modos de produção não estão mais 
centrados em um único ponto, mas pulverizados no mundo todo.” 
(AVELAR apud ORTIZ, 2011, pág. 81)

E isso é altamente visível e palpável, pois nos dias atuais, diferente 
de anos atrás, se um desfile acontece na Semana de Moda de Paris, no Bra-
sil é possível acompanhar o evento em tempo real através de várias ferra-
mentas de streaming, como Youtube e Instagram.

Avelar apud Ortiz completa:

“O mesmo acontece com a cultura, pois sua diversificação se dá em 
função da hibridação entre diferentes culturas, especialmente por 
causa dos meios de comunicação digitais que intensificam a comu-
nicação e a dispõem em formatos passíveis de interação imediata: ‘É 
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um processo que se reproduz e se refaz incessantemente’.” (AVELAR 
apud Ortiz, 2011, pág. 81)

O	 CONSUMO	 DA	 SOCIEDADE	 ANTES	 DA	 INTERNET	 –	 VISUAL	
MERCHANDISING

De acordo com Sampaio e Baruque - Ramos (2014, p. 6), o visual 
merchandising faz parte das ações de marketings e da comunicação mer-
cadológica. Isto é, faz parte de um setor designado a reconhecer, ambientar, 
supervisionar, ordenar e promover o produto dentro do estabelecimento. O 
mesmo ainda é encarregado pela parte externa do estabelecimento, como 
vitrine, letreiro e fachada. Além disso, também é função dos profissionais 
de visual merchandising fazer com que o produto se destaque no estabe-
lecimento de forma que ele seja vendável e atraente, contribuindo para o 
posicionamento e centralização da marca. Por fim, o visual merchandising 
é encarregado pela afinidade e atenção da comunicação visual, seu público 
e do seu mix de produtos.

Figura 1: Hermès Workshop Vitrine

Fonte:https://www.behance.net/gallery/3809413/Workshop-Hermes-Window-Display

“Visual merchandising é a apresentação de um produto, seja ele 
um vestido, uma bolsa, um calçado, um telefone, um artista ou uma 
comemoração de cem anos. De um produto a um evento, hoje tudo 
passa pelas mãos de um especialista. Assim, para um visual mer-
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chandising necessitamos de produtos - esses produtos devem ser 
vistos, tocados, sentidos – e, por esse motivo, devemos criar ence-
nações carregadas de sedução. É a partir de um produto que temos 
em mãos a possibilidade de criar uma vitrina – criar um clima – para 
expor tal produto.” (COBRA, 2007, p. 202).

Devido a todo trabalho que o visual merchandising é responsável, 
alguns dos resultados positivos adquiridos com a realização das funções 
é a satisfação do cliente, agregação de valor aos produtos, valorização da 
imagem da marca, rotação de estoque rápida e melhor posicionamento de 
marca. Como também ir ao encontro do consumidor com a leitura da oferta 
clara e convencê-lo racionalmente sobre a história que se está contando. 

Figura 2: Chuu Supermarket

Fonte: Autoria própria

 A comunicação da empresa e cliente acontece no ponto de venda, 
onde diretamente associamos a vitrine, considera-se o elemento externo 
mais importante de canal com público.
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A HISTÓRIA DAS VITRINES

De acordo com Silva (2007, p. 10) a história das vitrines tem início 
com a necessidade dos comerciantes de chamar a atenção dos transeuntes. 
Em uma época onde a mercadoria ficava disposta uma ao lado da outra 
e misturavam-se por falta de espaço surgem as prateleiras e mercadorias 
expostas nelas atrás de um balcão com o vendedor. Segundo Demetresco 
e Maier (2004, p. 21) “Na Idade Média a janela da morada/loja do comer-
ciante se abria em duas partes: a parte inferior se transformava num balcão 
e possibilitava que os produtos expostos fossem manuseados ou tocados”. 
Porém com a decadência da Idade Média essas evoluções foram quebradas 
e retornaram ao comercio somente em feiras. 

Alguns séculos depois durante a Renascença o ideal de exposição 
retornou, mas com forte concorrência comercial. A partir de 1688, com o 
avanço de tecnologia do vidro as lojas com fachadas em vidro liso e trans-
parente surgem, são as primeiras vitrines aparecendo.

[...] a partir do século XVII as lojas se multiplicam por toda a Europa 
e, gradualmente, vão ocupando todo o mundo ocidental sob a égide 
de uma economia em expansão e de um progresso ilimitado. As vi-
trinas, então, se materializam como um dos ingredientes fundamen-
tais das novas necessidades do centro urbano industrial. O advento 
dos manequins de cera, por volta de 1890, vem para reforçar sua ca-
pacidade de atrair compradores, ao mesmo tempo que a introdução 
do vidro em sua composição tenta deixar bem clara a linha demar-
catória entre público e privado. (BIGAL,2001, p. 16)

Figura 3: Vitrine de uma loja de verduras, doces e sabão.

Fonte: https://incrivel.club/admiracao-fotografia/fotos-historicas-que-nos-levam-ao-seculo-
-xix-201210/
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Atualmente mesmo com suas superfícies de vidro que impedem o 
toque, as vitrines estimular os outros sentidos dos consumidores. Para tan-
to, Marson (2011, p. 17) afirma que usam de cores, materiais, manequins, 
iluminação e composição que estimulam a compra. Empregam conceitos 
e técnicas de design e psicologia que possibilitam a leitura adequada da 
mensagem visual em poucos segundos.

A vitrina é responsável por comunicar sonhos e desejos; e represen-
tar a identidade da loja ao exterior dela como é descrita por Marson (2011, 
p. 65): 

“No universo da informação, a vitrina é mediadora entre o espaço in-
terno e externo da loja, devendo, portanto, ser pensada e idealizada 
para tal. Ao mesmo tempo em que é responsável por trazer o cliente 
da rua para o espaço interno, leva para a rua a imagem da loja.”

Também deve estar disposta de forma a contar uma história através 
dos objetos. O que se transmite é encarregado de 70% das comprar efetua-
das nas lojas. Como explica Maier e Demetresco (2004, p. 35), “[...] o olhar 
de um consumidor, ao passar por uma vitrina, não dura mais do que dez 
segundos. Apesar disso, a vitrina ainda é responsável por 70% das vendas”.

Como meio de fortalecimento da imagem e de se relacionar com o 
cliente, as empresas têm investido nas redes sociais e ambientes em suas 
lojas com design diferenciados, ousados ou fofos, com intuito de propor-
cionar boas fotos (Instagramaveis) e o desejo de postar em suas redes.

Figura 4: Museum of Ice Cream

Fonte: Autoria Própria
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Para Maier e Demetresco (2004, p. 21), “Nas vitrinas do mundo mo-
derno, outras janelas se abrem. Como na tela do computador, o vidro se-
para o internauta de seu objeto, mas em ambas as mídias, computador e 
vitrinas, luzes piscam, texto e imagens nos convocam.”

MÍDIAS SOCIAIS

Segundo Castells (2003, p. 8), a internet surge como meio de comu-
nicação, nos últimos anos do segundo milênio, permitindo pela primeira 
vez que todos tivessem acesso a informação praticamente instantanea-
mente em qualquer lugar do mundo.

“Desde o início das redes de computadores, a web tem sido um lugar 
para interação social. É por isso que a chamamos de mídias sociais. 
Blogs, redes sociais como o Facebook e plataformas de microblogs 
como o Twitter são simplesmente tecnologias que incentivam a co-
municação, o compartilhamento e a colaboração.” (BAREFOOT, SZA-
BO; 2010, p. 15,16)

Com o avanço da tecnologia nos computadores e celulares, as pes-
soas passaram a não precisar sair de casa para se comunicar, e principal-
mente fazer coisas básicas como compras ou pagar contas.

Em conformidade com Barger (2012, p. 5,6), a internet é um univer-
so que não possui empecilhos para as postagens tanto em blogs quanto em 
mídias sociais, isso fez com que qualquer pessoa virasse uma fonte confiá-
vel de informações. 

Medeiros, Ladeira, Lemos e Brasileiro (2014, p. 6), afirmam que a 
internet foi evoluindo e se tornando popular, fazendo com que as mídias 
sociais ganhassem espaço e uma proporção grande de alcance, desta forma 
a publicação de conteúdo digitalmente pode ser feita livremente por qual-
quer pessoa para qualquer pessoa. 

“No contexto atual, as pessoas expressam cada vez mais as necessi-
dades de segmentação, (seja de ideias, amigos ou interesses): com-
partilhamento, (de fotos, vídeos, links interessantes) e de avaliação, 
(buscando receber e dar opiniões sobre produtos e serviços). As 
mídias sociais surgem justamente como um reflexo dessas neces-
sidades, onde novamente o usuário desempenha um papel onde ele 
é muito mais atuante e possui voz ativa.” (MEDEIROS, LADEIRA, LE-
MOS, BRASILEIRO; 2014, p. 6)
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Piza (2012, p. 17) afirma que, as mídias socias são utilizadas para a 
toca de informação que acontecem dentro das plataformas. A rede social 
Instagram utiliza o raciocínio de “ver e ser visto”, isto é, quando uma pes-
soa se submete a adicionar uma foto na rede social, a mesma estará dispo-
nível para qualquer pessoa que também estiver nela.

Em conformidade com o site Gummy (2019) , [...] pensando em cau-
sar impacto em um mundo cada vez mais apegado à imagem e conteúdos 
visuais, chega à tendência do ambiente instagramável. Como citado ante-
riormente os ambientes e vitrines diferenciados surgem com objetivo de 
despertar o desejo nos usuários de fotografar e postar nas redes sociais.

O termo instagramável não consta no dicionário da língua portugue-
sa, mas tem sido cada vez mais comum o seu uso. 

CONSUMO,	 ESTÉTICA	 E	 INTERNET	 –	 COMO	 AS	 MÍDIAS	 SOCIAIS	
INTERFERIRAM NA SOCIEDADE CONSUMIDORA

Vivemos em uma sociedade permeada pelo consumo. Várias áreas 
da vida de um ser humano são pautadas acerca do que escolhem e inves-
tem.

E este comportamento, mais além da própria necessidade de uso de 
um produto – principalmente os de moda – seguem na esfera de status e 
sentimento de aceitação.

Consumo, de acordo com Filho (2008, p. 29) é um fenômeno huma-
no que tem sua origem nas próprias pessoas mesmo, numa esfera indivi-
dual ou até mesmo grupal e estes, podem ser extremamente influenciáveis 
por outros grupos, empresas ou até políticas públicas diversas.

Este consumo não se dá por conta apenas dos bens e serviços que se 
adquire e é possível mensurar. Este hábito está presente no dia a dia, como 
por exemplo, tomar banho: este ato precisa de água, sabonete e produtos 
para a higiene do cabelo. E todo esse esquema é sim, um esquema de con-
sumo. 

Essa e outras situações são bem mais complexas que apenas com-
prar alguma coisa. Ainda com Filho (2008, p. 30):

“Longe de ser uma ação deliberada para prejudicar o meio am-
biente, o consumismo está ancorado em necessidades distintas. 
Por exemplo, desde os primeiros meses, as crianças já manifestam 
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atitudes possessivas e de acúmulo de objetos. Para expressar amor, 
os adultos presenteiam-se com roupas, lembranças, perfumes, len-
ços acompanhados de cartões, envelopes, flores e etc. Para mostrar 
descontentamento, faz-se uma ligação telefônica de vários minutos 
ou horas para discutir a questão com alguém. A preguiça pode pro-
mover o uso desnecessário do automóvel tanto quanto a pressa ou 
atraso a um compromisso.” (FILHO, 2008, p. 31)

Ou seja, todas as etapas da vida de um ser humano terão o consumo 
como guia. E mais do que apenas comprar e ter algo, essa prática se relacio-
na muito bem com a psicologia, de forma que traz as pessoas que o fazem, 
sentimentos variados. 

Godart (2010, p. 24) afirma que a moda começou a fazer parte do 
pensamento econômico e sociológico da sociedade moderna através da ne-
cessidade de imitação do ser humano, considerada natural.

Isso justifica o cenário do marco inicial do costume o qual hoje cha-
mamos de “estar na moda” na época da Renascença com o novo compor-
tamento de consumo da burguesia que começa a ter poder econômico e a 
repensar na superioridade da aristocracia.

“Os burgueses não hesitam em expressar, por meio de suas vesti-
mentas e de seus acessórios luxuosos, sua nova força política, eco-
nômica e social, obrigando a aristocracia a reagir de uma maneira 
semelhante. O início da moda está, portanto, vinculado às elites, à 
burguesia e à aristocracia, e a imensa maioria da população está ex-
cluída dessa transformação.” (GODART, 2010, p.  23)

Ou seja, os burgueses queriam se vestir como a aristocracia, imitan-
do-os. E estes, por sua vez, não queriam ser como a classe que julgavam ser 
menos privilegiada e desta forma, acabavam trocando a estética a qual foi 
copiada, portanto, a moda e o sentimento de adquirir algo novo acerca de 
status já induz novos hábitos de consumo.

E o ponto o qual deve-se ressaltar é que, embora o consumo obrigue 
as pessoas a participarem do mesmo grupo de pessoas que consome tal 
produto/serviço – numa identificação de padrão social, status, estar inse-
rido em alguma tribo específica; por outro lado cada indivíduo deseja ser 
reconhecido como seu universo particular.

De acordo com Navarri (2010, p. 33), a moda fica encarregada de 
fornecer sinais que sejam prontamente fatores que diferenciem as pessoas 
da massa. E ainda mais: “Porque, deixando de lado as diferenças corporais 
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(tamanho, corpulência, cor da pele, etc), é a partir das roupas que vestimos 
que os que nos veem formam suas primeiras impressões a nosso respeito.” 
(2010, p. 33)

Agora, como todo o cenário de compra/aquisição/consumo de pro-
dutos de moda se reorganizou após o domínio do advento da internet é 
algo mais complexo do que se possa imaginar.

Avelar (2011, p. 132) discorre que, em 1948 Norbert Wierner defi-
niu que a cibernética era o “estudo das mensagens como meios de dirigir a 
maquinaria e a sociedade” e nesse sentido, as comunicações entre homem 
e máquina, máquina e máquina e até mesmo a interação entre os homens 
compreenderiam pesquisas de ordem semelhante.

O termo inicial que deu alcunha de cibernética, veio do termo que 
leva em seu significado “a arte de pilotar, de governar”, kubernétikê, que no 
francês soa como cybernetique, criado em 1834, conforme Avelar.

O trabalho de Wierner tinha como objetivo estudar e comparar os 
sistemas e mecanismos que tivesse controle automático, de forma que a 
comunicação de máquinas e seres vivos fosse regulada; nessa comunica-
ção, o corpo se transforma numa análise de integração como sistema co-
municativo. 

Realmente, o corpo é um sistema de comunicação. Tendemos a mos-
trar os sentimentos e desejos que são vivenciados pelo ser humano, mes-
mo que involuntariamente, como por exemplo, se retrair quando há medo 
de alguma ameaça a integridade física, quando há sono, as pessoas tendem 
a bocejar, pupilas se dilatam quando algo instiga alguém.

Avelar (2011, p. 132) apud Marshal Mcluhan em 1964, apontam que 
“todo e qualquer artifício utilizado pelo homem em suas tarefas e nas re-
lações sociais constitui extensão de seu corpo – a roupa, a casa, os meios 
de transporte, a televisão e a imprensa, por exemplo”. E todas essas afirma-
ções abrem espaço para novas tecnologias que podem quebrar qualquer 
limite que tenha sido imposto para o corpo.

“Essas modificações do corpo provocam o aparecimento de pergun-
tas relacionadas a identidade, em virtude das diferentes maneiras 
atuais de se apresentar o corpo – nas infinitas possibilidades de ser 
vestido, tecnologizado, desterritorializado -, e do sacrifício desse 
corpo em função da aparência. Conceitos dicotômicos estabelecidos 
como gênero, privado e coletivo, belo e feio passam a ser colocados 
em questão.” (Avelas, 2011, p. 133)
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E este corpo traz consigo uma necessidade de se parecer com al-
guém. Na sociedade atual em que vivemos, esse desejo transcendeu várias 
maneiras de se expressar, quesito em que a moda é popularmente utiliza-
da, de forma que essa expressão também se estendeu para o próprio corpo, 
de forma que não há mais um corte de cabelo específico que deve ser usado 
para retratar a década atual, embora haja vários que podem ser escolhidos 
conforme a tribo urbana que o indivíduo se sinta familiarizado. Isso tam-
bém se direciona para outros detalhes da aparência que podem ser coloca-
dos em voga, como piercings, tatuagens, e outros.

Isso não era uma realidade não flexível há alguns anos quando havia 
regras de vestimenta para tudo: não era bem visto ir a uma festa de gala se 
não estivesse de vestido e sapatos de salto, por exemplo. Muitas pessoas de 
autoflagelavam na esperança de estar coerentes a tal situação. Atualmente, 
muita coisa é permitida e inclusive, tapetes vermelhos de grandes eventos 
com celebridades e uma personalidade influente pode vestir um modelo 
elegante de uma grife centenária de muito respeito e completar o visual 
utilizando tênis nos pés caso este seja fator da sua individualidade ou até 
mesmo seja uma forma de expressar uma opinião ou estado de espírito.

Situação que pode ser conferida em tempo real por incontáveis pes-
soas no globo terrestre pela possibilidade trazida pela internet, facilitada 
pelo uso quase que imposto dos smartphones.

Toda a avaliação de produtos de moda, sendo vestimentas ou aces-
sórios, só pode ser tangível caso tenha como suporte um corpo e este, por 
sua vez, pode ser responsável pelo desejo em adquirir tais produtos.

Avelar apud Turner (2011, p. 131) dividem o corpo em duas ques-
tões possíveis de se abordarem como “o corpo na cultura de consumo e o 
corpo em relação a novas tecnologias.” Na primeira situação, este corpo 
tem um papel importante na formação do ser social, onde muitas vezes 
pode ser modificado, manipulado em função de produzir melhor veículos 
de mídia que são enviados para que as pessoas tenham a impressão de pro-
paganda de uma situação específica, sempre com fundo de prazer e senti-
mentos bons, montando-o como um objetivo a ser atingido, pontuando o 
corpo em questão como um instrumento e algo muito superficial.

Porém, toda essa atmosfera virtual necessita ser muito bem traba-
lhada na orientação do que é importante mostrar nas exposições semanais, 
diárias e ou hora a hora: quais os conceitos que deverão ser notados, o que 
deve ser evidenciado, o que será promovido e por aí existe uma longa car-
tela de situações. Pois, se exposto algo que desagrade o público alvo de tal 
marca, esse marketing pode ser negativo e necessitar de um tempo e traba-
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lhos dobrados para restabelecer a confiança do consumidor em si. Como, 
por exemplo, a companha de 2007-2008 da Dolce & Gabanna que mos-
tra uma mulher de sendo agarrada pelos pulsos ao chão por um homem 
sem camisa e mais quatro homens assistindo a cena, teve uma repercussão 
contrária ao que os diretores criativos da marca julgaram como “sexy” e 
a mesma foi retirada de circulação para que não refletisse na venda das 
coleções. Pois na atualidade, os clientes e seguidores da marca têm grande 
força na repercussão de tudo o que a marca profere. Nessa situação acima, 
uma blogueira comentasse em sua rede social que o estupro passaria a ser 
tendência conforme a marca. (Navarri, 2010, p. 156).

Imagine uma blogueira, que possui milhares ou até milhões de se-
guidores expressando este tipo de julgamento da marca em sua rede social, 
compartilhada todos os minutos de seu dia e utilizada como fonte de co-
nhecimento – muitas vezes a única – sobre uma situação, marca, produto? 

Agora, a opinião não precisa ser tolhida caso não seja apenas alguém 
famoso. Uma pessoa comum pode fazer um comentário qualquer sobre 
qualquer acontecimento e em questão de minutos, várias outras pessoas 
podem se sentir próximas a este pensamento e isso se “viralizar”, ou seja, 
se tornar extremamente visto em um espaço curto de tempo. 

Portanto, é extremamente necessária a gestão dessa transmissão on 
line de qualquer proposta de uma marca de moda, que é o principal foco 
deste trabalho. Pois, mesmo que haja uma retratação pública, as pessoas 
que seguem a marca e se sentem inseridas no lifestyle da mesma, podem 
se sentir ofendidas ou contrárias da aprovação da opinião em si e isso ser 
transferido para o sucesso em divulgação gratuita por redes sociais ou até 
mesmo pela venda dos produtos.

Figura 5 – Campanha da marca Dolce & Gabbana 2007

Fonte: Folha online (A ilustrada) 06/03/2007 https://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ul-
t90u69107.shtml
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CONCLUSÕES FINAIS

Pode-se concluir que com o passar do tempo a internet passou a 
ocupar um espaço significativo na vida das pessoas, resultando em muitas 
vezes, utilizarmos esse meio de comunicação do que falar ou ver pessoal-
mente. A rede social Instagram, que utiliza a lógica de ver e ser visto, facili-
ta para que marcas de moda publiquem fotos e propagandas de forma que 
o aplicativo vire uma vitrine online. 

É importante lembrar da constante necessidade de verificar o que 
será ou não promovido através das redes da marca de produtos e ou servi-
ços de forma que haja interação positiva por parte dos seguidores da mes-
ma numa divulgação que traga bons resultados.
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MATERIAIS DESCARTADOS:TECIDOS DE GUARDA-
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RESUMO
Não apenas as indústrias da moda como outras áreas de produção podem causar 
diversos efeitos prejudiciais ao meio ambiente e ao futuro da humanidade, com isto 
a sustentabilidade vem ganhando força para mudar o rumo dessa história. Ao usar 
técnicas como o upcycling e a ressignificação de materiais, marcas de moda vem 
abusando da criatividade e contribuindo com a natureza ao criar produtos que rea-
proveitem materiais descartados, como a marca Revoada que ressignifica tecidos 
de guarda-chuvas e sombrinhas na criação de seus produtos.
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ABSTRACT
Not only the fashion industries, but other areas of production can have many detri-
mental effects on the environment and the future of humanity, with this sustaina-
bility has been gaining strength to change the course of this story. By using techni-
ques such as upcycling and material reframing, fashion brands have been abusing 
creativity and contributing to nature by creating products that reuse discarded 
materials, such as the Revoada brand that reframes umbrella fabrics and parasols 
in creating their products. 
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INTRODUÇÃO

Com o intenso consumo que edificou na sociedade nos dias atuais, 
muitos produtos principalmente os de moda acabam tendo seu ciclo de 
vida encurtado, isso devido a precisão de suprir as novas necessidades que 
são criadas perante ao tanto de informações que as pessoas vem sendo 
expostas diariamente, intencionando a necessidade de consumir pela pro-
messa da satisfação dos seus desejos, mas como é de se esperar sempre 
será uma satisfação momentânea por isso a situação de consumir se torna 
um ciclo sem fim.

Com isso o questionamento que fica é como o meio ambiente está 
suportando e por quanto tempo ainda vai sustentar essa vasta destruição 
que é causada por essas empresas ao produzir seus produtos, seja na des-
truição do solo, dos recursos naturais ou ainda da dignidade do trabalha-
dor humano, por isso a presente pesquisa vem ressaltar a importância da 
inserção da sustentabilidade no ramo da moda e que com seus métodos 
como o upcycling pode-se dar vida a materiais como guarda-chuvas e som-
brinhas descartados na criação de novos produtos de moda, fazendo com 
que a vida útil desses sejam recriadas e com que os mesmos deixem de 
ficar jogados nos aterros a espera de um dia se decomporem. Os objetivos 
específicos se baseiam em apontar como é comum o descarte desses ma-
teriais e quantos as matérias primas que são usadas para sua fabricação 
demoram tanto tempo para se decomporem, além disso mostrar a impor-
tância da ressignificação que muitas vezes é feita pela técnica de upcycling, 
especificando assim a mesma. 

Através da pesquisa bibliográfica definida por Marconi e Lakatos 
(1992,p.42-43) como a utilização de todo material já publicada em livros, 
revistas, publicações avulsas e impressas escritas, na qual tem a finalidade 
de fazer com que o pesquisador entre em contato direto com determina-
do assunto, desta forma este trabalho vem demonstrar novos conceitos e 
ensinar a importância de um olhar visionário voltado para um consumo 
mais consciente, pois trabalhando assim se cria produtos que incentivem 
a economia circular além de resgatar materiais em busca de uma nova res-
significação.

2. CONSUMISMO, SUSTENTABILIDADE E O PODER DA RESSIGNIFICAÇÃO.

O consumo se tornou a realidade do mundo contemporâneo, onde 
os produtos consumidos permeiam de várias formas a vida da população, 
já que para se consumir não é necessário idade e nem classe social. Segun-
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do Hinz e Aoki (2013, p.4) consumo é adquirir bens e serviços que são pro-
duzidos por indivíduos ou por empresas tendo a finalidade de satisfazer as 
necessidades das pessoas.

Perante a esse fato, a moda pode ser considerada uma das grandes 
influenciadoras desse processo já que a mesma impulsiona a ação de com-
pra no consciente e subconsciente do consumidor, por conta de em pri-
meiro lugar suprir uma das maiores necessidades do corpo humano que 
se trata da proteção e do pudor, ideia afirmada por Ribeiro (2013,p.14) ao 
dizer que “as pessoas compram roupas para proteger seu corpo, para se 
proteger do frio, das mudanças climáticas e também para cobrir suas in-
timidades. Essa seria a função primária, utilitarista, funcional do consumo 
de vestuário.”

Apesar de suprir essa maior necessidade consumir vai além. Está 
associada a necessidades de outras naturezas, segundo Motta (2012, p.7), 
isto acontece devido as pessoas terem um alto desejo de distinção indivi-
dual e social dentro de si. Portanto, essas outras necessidades estão rela-
cionadas com meio social do indivíduo e a necessidade dele se diferenciar 
dos outros, como também de interagir em um determinado grupo.

Outro fato que leva o consumo de roupas é o grande poder de co-
municação que existem nas mesmas, pois são carregadas de significados, 
tornando-se ainda mais amenas que antigamente, uma função de distinção 
social, Ribeiro (2013, p.16) define a roupa como “ Símbolos de status, de 
prestígio e de poder”.

Tendo em vista essa necessidade das pessoas se diferenciarem 
e quererem consumir cada vez mais, as indústrias, principalmente a da 
moda, viu a oportunidade de alimentar ainda mais essas vontades, buscan-
do assim atender incessantemente as expectativas dos seus consumidores, 
através de novidades constantes e desta maneira acabam entrando em um 
processo de produção acelerado no qual não se pensa sobre as consequên-
cias que estão acarretando ao  meio ambiente e a humanidade.

Segundo Carli (2011, p.57) o sistema de moda está marcado tanto 
pelo temporário quanto pelo descartável, isto devido as marcas e as cele-
bridades lançarem a todo momento produtos que logo se tornaram febre 
e desejo de consumo. Sendo assim, a moda de hoje se caracteriza por uma 
nova forma de produção, o fast fashion, que nada mais que a moda rápida, 
um meio de produção em um curto espaço de tempo, onde as marcas lan-
çam novos produtos ou variações de suas linhas já existentes, deixando de 
haver aquela sazonalidade como coleção de verão e inverno .
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Ribeiro (2013,p.18) afirma que o capitalismo é como a força motriz 
do consumo, tornando-se o responsável por essa constante renovação dos 
dias de hoje e é desta maneira que as pessoas aderem a mudança, pois a 
mesma começa a ser desejada e reivindicada, assim elas nunca acabam e 
nunca são saciadas, apenas são renovadas na velocidade que acabam sen-
do satisfeitas. Sendo assim, essa renovação que desperta a mudança, já que 
se é criado uma ilusão na cabeça das pessoas de que algo ainda precisa ser 
suprido, tornando-se assim uma nova necessidade.

O que não se imagina é que o quanto esse consumo desenfreado 
criado na intenção de ser um ciclo sem fim apenas para abastecer o mer-
cado capitalista pode ser prejudicial ,já que desde  matéria prima, passan-
do por todos os processos como os de fiação ,tecelagem, tinturaria, elabo-
ração, confecção, beneficiamento, até chegar ao processo final que é o de 
venda do produto ao consumidor e que não para por aí já que uma hora o 
mesmo se desfaz do produto, atravessa-se um longo caminho, que em cada 
etapa de pequena ou grande forma acaba prejudicando o meio ambiente 
que o ser humano necessita para viver.

Para Salcedo (2014, p.28) dentro desses quesitos estão os impactos 
ambientais causados pela química, devido ao uso de produtos no cultivo e 
na extração das matérias primas para a produção dos fios, dos tecidos e das 
roupas, a grande quantidade de água necessária para as etapas de produ-
ção quanto para as fases seguintes do ciclo de vida do produto têxtil, ten-
do um grande desgaste do recurso que um dia pode tornar-se escasso. Os 
gases do efeito estufa, no qual a indústria têxtil é responsável por eliminar 
10% de gás carbônico na atmosfera, isto devido a produção, ao transpor-
te e a manutenção das peças. Os resíduos sólidos, no qual são gerados ao 
longo do ciclo de produção e de vida do produto, além das próprias roupas 
que em algum momento são descartadas, inclui-se também nessa etapa as 
embalagens que em sua maioria não são reutilizáveis e ao menos reciclá-
veis. Os impactos de recursos de terra e energia que se referem a questão 
de usufruir dos recursos finitos para a fabricação de matérias primas, pois 
como se sabe 58% de fibras têxteis são derivadas do petróleo.

Em relação aos impactos sociais está a condição de trabalho, no qual 
falta condições de insalubridade e de segurança, assim como a exploração 
dos trabalhadores e dos menores de idade em processos de coleta da ma-
téria prima e na produção dentro do setor têxtil que se torna mais comum 
do que se parece, assim gerando uma injustiça social afetando da pior ma-
neira o bem-estar da humanidade.

Outro fator que acaba se tornando exorbitante e que se refere ao 
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consumo acelerado é saber para onde essas peças de roupas vão parar a 
partir do momento que o consumidor a considera como mais sem utilida-
de, Salcedo (2014,p.104) afirma que  a maioria se transforma em resíduo 
têxtil ,segundo o gráfico do autor baseado nos dados do mercado do Reino 
Unido, na imagem 1 o total de 14% vão parar em depósitos de lixo, 3% 
acabam incinerados, e 15% acabam sendo enviados para países de terceiro 
mundo e apenas 6% das roupas são recicladas. 

Figura 1: Para onde vão parar nossas roupas?

Fonte: Salcedo (2014, p.104)

É perante a fatores como esses que que a sustentabilidade vem cres-
cendo cada vez mais no ramo da moda, procurando satisfazer as necessi-
dades do presente, mas sem atingir as gerações futuras. Segundo Anicet e 
Rüthschilling (2013, p.3) “A sustentabilidade na moda deve ser levada em 
consideração tanto na fase de criação, produção e distribuição, quanto na 
conscientização e nos cuidados pós-compra.”. Berlim (2012, p.17) comple-
menta ao dizer que o desenvolvimento sustentável trabalha com três pila-
res sendo esses a justiça social, a viabilidade econômica e a preservação 
ambiental. Carli e Vezon (2012,p.72) explica o tripé dizendo que a dimen-
são econômica está além da economia formal, inclui a elas as atividades 
informais que acabam gerando serviços para os indivíduos e grupos e em 
consequência aumentam a renda monetária e também o padrão de vida, a 
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ambiental requer estimular as empresas a considerarem seus impactos so-
bre ao meio ambiente, principalmente em relação a utilização dos recursos 
naturais. O quesito social, está relacionado a qualidade de vida dos seres 
humanos, assim como suas habilidades, dedicações e experiências, o que 
acaba abrangendo ambiente interno e externo das empresas. Anicet e Rü-
thschilling (2013, p.2) afirmam que “um produto não pode ser considerado 
sustentável se tiver baixo impacto ambiental, baixo custo econômico, mas 
for fabricado com trabalho escravo”

Segundo Fletcher e Grose (2011, p.10) a sustentabilidade procura 
estimular a indústria da moda a mudar, principalmente para algo menos 
poluente, que seja mais eficaz e que haja mais respeito, Berlim (2012,p.13) 
complementa ao dizer que é possível criar produtos que tenham consciên-
cia perante aos fatores sociais e ambientais e que ao mesmo tempo pode 
expressar as ansiedades e desejos de quem consome, portanto, se torna 
um processo que pode caminhar junto ,atendendo assim as vertentes ne-
cessárias para que o mundo caminhe para frente. Portanto, para isso basta 
analisar e a reavaliar todo o processo desde a produção até o consumo e 
descarte dos produtos, entrando em quesito também o papel do consumi-
dor e o seu poder de escolha. 

Ainda segundo o autor citado acima ao final dos anos 2010 foram 
implementados nos países desenvolvidos o Ecodesign, o mesmo conside-
ra o produto de forma circular e não linear, deste modo não para na sua 
comercialização, ele considera todo o ciclo de vida do produto, a  sua du-
rabilidade e seu retorno a produção por meio de alguma técnica como a 
reciclagem ou reutilização, outra característica desse é avaliar os impactos 
ambientais que cada etapa do ciclo de vida do produto causa na natureza, 
tentando assim eliminar ou reduzir ao máximo os malefícios que podem 
ser causados. É desta forma que ele coopera fazendo com que a vida do 
produto aumente ou volte a surgir.

Na sustentabilidade existem vários processos que permeiam essa 
causa de produzir de forma consciente, pensando tanto no antes, no du-
rante e no depois da elaboração e compra de um produto, assim como em 
quem produz, e o que material se usa.

O upcycling é um artifício que colabora com a sustentabilidade, se-
gundo Gwilt (2014, p.146) o mesmo é “uma técnica de se aprimorar e agre-
gar valor a um produto ou material, que de outra forma, seria jogado fora.” 
Berlim (2012, p.137) complementa ao falar que “o upcycling se fundamen-
ta no uso de materiais cujas vidas úteis estejam no fim, por obsolescên-
cia real ou percebida na forma, função ou materialidade, valendo-se deles 
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para a criação de outros”. Portanto, o upcycling dá a percepção de valor 
ao produto descartado, o recriando de maneira que os impactos negativos 
ao meio ambiente sejam minimizados. Sendo assim, o upcycling oferece 
ao material a oportunidade de ressignificação, pois segundo o site Dicio 
(2009) ressignificar significa “atribuir no um novo significado a; dar um 
sentido diferente a alguma   coisa”

Gwilt (2014,p.146) diz que esse método proporciona aos desig-
ners inúmeras oportunidades , pois podem agregar valor a uma roupa já 
existente com pequenas mudanças ou então criar uma nova roupa usando 
apenas retalhos, sobras de tecidos ou ainda objetos que após escolhidos 
precisam de preparo para então usá-lo, como por exemplo uma lavagem 
ou desconstrução o que leva  tempo e aumenta o preço de custo depois de 
acabado.

A marca Revoada é um exemplo de empresa que trabalha com o 
conceito de upcycling e ressignificação, segundo o site da marca Revoada 
(2013) a mesma foi criada em 2013 em parceria entre Adriana Tubino e 
Itiana Pasetti. Os produtos têm como matéria prima principal câmaras de 
pneus e tecidos de guarda-chuvas descartado, com eles são criadas jaque-
tas bomber com os tecidos de guarda-chuvas e bolsas e carteiras com as 
câmaras de ar que levam como forro os mesmos tecidos da bomber. É desta 
forma que a marca trabalha com a economia circular e do qual acredita 
que produzindo e vendendo seus produtos podem trazer mais consciência 
para as pessoas, potencializando a importância do consumo consciente. A 
figura 2 mostra a jaqueta bomber mais famosa da marca que levou o nome 
de garoa.

Figura 2: Jaqueta bomber

Fonte: https://www.revoada.com.br/produto/jaqueta-garoa/
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É importante destacar o quanto usar materiais como da marca ci-
tada pode ser um grande diferencial e de cunho importante para solução 
ao lixo causado pelo o consumo acelerado de produtos que vão além do 
setor da moda. Hoje encontrados em diferentes modelos e materiais, os 
guarda-chuvas e sombrinhas estão em tecidos impermeáveis de poliéster, 
poliamida (naylon) ou Poe, em hastes de alumínio ou madeira, os mesmos 
acabam se tornando um objeto importante para a sociedade nos dias de 
chuva. (SOMBRINHAS, 2018). Porém, são um dos objetos mais descarta-
dos, devido a muitos terem um prazo de vida útil muito curto, isto por con-
ta da baixa qualidade das suas hastes, o que faz com que um simples vento 
possa retorce-los inteiro, levando a quebra. 

No Brasil, Pupo (2013) afirma que este fato aumentou por conta das 
importações e também pela invasão dos chineses na década de 90, o que 
acabou alterando o conceito de qualidade do produto. Em entrevista cedi-
da a Pupo, Cantini, a dona de uma fábrica de guarda-chuvas (2013) afirma 
“O guarda-chuva passou a ser visto como algo muito barato, praticamente 
descartável, que você usa uma ou duas vezes e joga fora, pois não tem me-
nor qualidade”. O vídeo Guarda-Chuvas moderno (2011) 3complementa 
ao dizer que em 1991 a China era responsável por 42% das importações 
desses produtos para o Brasil e atualmente são responsáveis por 91% das 
importações de guarda-chuvas e sombrinhas.

Portanto, se trata de um produto que acaba sendo descartado rapi-
damente, onde param em aterros sanitários e permanecem a espera de se 
decomporem, mas processo esse que tende a levar centenas de anos para 
acontecer. Segundo Ricchini (2015) o alumínio demora por volta de 100 
a 500 anos para se decompor e quando o mesmo acaba sendo reciclado 
evita a extração de 5 toneladas de bauxita no solo. Já o plástico que é o ma-
terial usado nos guarda-chuva de Poe se decompõe em torno de 450 anos 
e quando reciclado evitam a extração do quase o dobro de petróleo, e por 
fim o naylon material também usado leva por volta de 3 a 30 anos para se 
decompor. O site GTech Soluções Ambientais (2018) afirma que a madeira 
acaba se decompondo em média de 6 meses se a mesma não estiver pin-
tada, e tecidos sintéticos como o poliéster e a poliamida demoraram cerca 
de 100 a 300 anos para que haja a decomposição. Portanto, é perceptível 
o quanto o descarte rápido de guarda-chuvas e sombrinhas é prejudicial 
ao meio ambiente, pelo tempo que o mesmo demora para se decompor e 
pelas agressões que eles causam ao meio ambiente. Desta forma, recicla-
gem e também o processo de ressignificação ou upcycling do mesmo na 
criação de novos produtos de moda é tão importante para mudar o rumo 
3  https://www.youtube.com/watch?v=Fyy0hMLangA
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final destes materiais, bem como usando desses processos pode-se ajudar 
na preservação do meio ambiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no que foi visto até agora percebe-se que o alto índice 
de consumo agride não só o meio ambiente como também compromete a 
vida das gerações futuras, isto porque as etapas de produção trazem com 
si os seus efeitos colaterais, que estão cada vez mais constantes devido as 
pessoas quererem consumir em maior frequência, com isso os produtos 
vem em menor qualidade tornando-se descartados em menor espaço de 
tempo ,já  que sempre haverá outro para entrar em seu lugar e satisfazer a 
necessidade de quem está comprando .

Sendo assim, o conceito de sustentabilidade vem trazendo ao mun-
do da moda técnicas que se preocupem com todos esses efeitos prejudi-
ciais e nesse quesito está o upcycling e a ressignificação de materiais ,que 
proporcionam criar produtos de moda com o uso de outros materiais que 
estariam em aterros a espera de um dia se decomporem, como por exem-
plo o guarda-chuvas e sombrinhas que descartados com grande frequência 
viram produtos de moda para a marca Revoada.

REFERÊNCIAS

ANICET, Anne, RÜTHSCHILLING, Evelise Anicet. Relações entre moda 
e sustentabilidade. In: Colóquio de Moda, 2013. Disponível em: http://
www.coloquiomoda.com.br/coloquio2017/anais/anais/edicoes/9-Co-
loquio-de-Moda_2013/ARTIGOS-DE-GT/Artigo-GT-Moda-e-Sustentabi-
lidade/Relacoes-entre-moda-e-sustentabilidade.pdf >acesso em: 02 de 
maio,2019.

BERLIM, Lilyan. Moda e sustentabilidade: Uma reflexão necessária. São 
Paulo: Editora Estação das Letras e Cores,2012

CARLI, Ana Mery Sehbe De., VEZON, Bernadete Lenita Susin. Moda, Sus-
tentabilidade e Emergências. Caxias do Sul: Editora EDUCS,2014.2° ed.

CARLI, Maria Fernanda Nedochetko. A construção da moda através 
do não consumo: O blog um ano sem Zara.In:Ciberlegenda,2011. Dis-



276

ponível em: http://www.ciberlegenda.uff.br/index.php/revista/article/
view/535/319> acesso em : 14 de maio,2019.

FLETCHER, Kate, GROSE, Lynda. Moda e sustentabilidade: Design para 
mudança. São Paulo: Editora Senac São Paulo,2011.

Guarda-chuvas modernos. In: Youtube,2011.Disponivel em : https://
www.youtube.com/watch?v=Fyy0hMLangA > acesso em:04 de maio,2019.

GWILT, Alison. Moda sustentável. São Paulo: Editora G. Gilli,2014.1ºED.

HINZ, Gislaine, AOKI, Yolanda Shizue. O mundo do consumo: do consu-
mismo para um consumo consciente.In:PDE,2013.Disponivel em: http://
www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/produ-
coes_pde/2013/2013_uem_geo_artigo_gislaine_hinz.pdf > acesso em 14 
de maio,2019.

MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Tra-
balho	Cientifico. São Paulo: Editora Atlas, 1992.4ºEd.

MOTTA, Isabela Kowalski Da. Consumo, moda e classe C:Um ensaio explo-
ratório. In:Simbiótica,2012. Disponível em : http://www.periodicos.ufes.
br/simbiotica/article/view/4513/3517 > acesso em:04 de maio,2019.

RIBEIRO, Ludmille Dias. Moda, consumo e compulsão: um estudo dos 
fatores que influenciam no comportamento do consumidor de moda e na 
compra compulsiva. In: Repositório UFG,2013. Disponível em: https://re-
positorio.bc.ufg.br/bitstream/ri/4469/5/TCC-Publicidade%20e%20Pro-
paganda-Ludmille%20Dias%20Ribeiro.pdf >14 de maio,2019.

SALCEDO, Elena. Moda Ética para um futuro sustentável. São Paulo: 
Editora G. Gili,2014.

Significado	 de	 ressignificar. In: Dicio,2009.Disponivel em:  < https://
www.dicio.com.br/ressignificar/ > acesso em 04 de maio,2019.

Perguntas frequentes. In: Sombrinhas, 2018.Disponivel em: <ht-
tps://www.sombrinhas.com/perguntas-frequentes >acesso em:04 de 
maio,2019.

PUPO, Mônica. Fábrica pioneira de guarda-chuvas revoluciona concei-
to do produto e supera a concorrência chinesa,2013.In:Empreendedor.



277

com.Disponivel em: <https://empreendedor.com.br/perfil/lucia-pumar-
-cantini/ >acesso em: 04 de maio,2019.

Quem somos ?.In: Revoada,2013.Disponivel em: https://www.revoada.
com.br/quem-somos/.Acesso em: 24 de março,2019.

RICCHINI, Ricardo. Qual o tempo de decomposição dos materiais? In: 
Setor Reciclagem,2015.Disponivel em: <http://www.setorreciclagem.com.
br/3rs/qual-o-tempo-de-decomposicao-dos-materiais/ >acesso em:26 de 
maio,2019.

Tempo de decomposição dos materiais na natureza. In: GTech Soluções 
ambientais, 2018.Disponivel em: <http://gtechsolucoes.com.br/tempo-
-de-decomposicao-dos-materiais/> acesso em: 26 de maio,2019.



278

MODA FEMININA PARA BAIXA ESTATURA: 
ADEQUAÇÃO NA MODELAGEM E NA TABELA DE 

MEDIDAS
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RESUMO
O presente artigo expõe as dificuldades encontradas por mulheres portadoras de 
baixa quando se trata de vestuário e moda. Com o objetivo de buscar novas alter-
nativas e opções de roupas para o público em questão, tanto no sentido de inclusão 
quanto às sensações que a moda pode proporcionar, o trabalho identificou modi-
ficações importantes a serem realizadas na modelagem através da adequação na 
tabela de medidas, proporcionando conforto e comodidade principalmente nas 
calças flare, patacourt e saias midi. Assim, também reflete sobre questões de ten-
dência e estética como forma de incluir essas mulheres dando-lhes a oportunidade 
de se vestirem de acordo com seu gosto pessoal e principalmente com peças mais 
adequadas a sua idade. 

Palavras-chave: Baixa estatura. Tabela de medida. Moda inclusiva. Modelagem. 

ABSTRACT
This article exposes the difficulties encountered by women with low income when 
it comes to clothing and fashion. In order to seek new alternatives and clothing op-
tions for the public in question, both in terms of inclusion and the sensations that 
fashion can provide, the work identified. Important modifications to be made in the 
modeling through the adaptation in the measurement table, providing comfort and 
convenience especially in flare, patacout and midi skirts. Thus, it also reflects on 
trends and aesthetics as way to include these women giving them the opportunity 
to dress according to their personal taste and especially with pieces more appro-
priate to their age.

Keywords: Short stature. Measurement table. Inclusive fashion. Modeling.
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1. INTRODUÇÃO

No Brasil a média da altura do ser humano do sexo feminino é 
1,60cm de altura, é o que afirma o site Veja (2016) com a pesquisa cha-
mada “Um Século de Tendência na Altura Humana”. Esta é uma das mais 
completas análises de todos os tempos incluindo 187 países e mais de 18 
milhões de pessoas, ficando a Letônia em 1º lugar na estatística de mu-
lheres mais altas do mundo e o Brasil em 71º lugar como mostra a tabela 
abaixo (tabela 1).

Tabela 1: Ranking de altura

1º Letônia 169.8
2º Holanda 168.7
3º Estônia 168.7

4º República Checa 168.5
5º Sérvia 167.7

6º Eslováquia 167.5
7º Dinamarca 167.2

8º Lituânia 166.6
9º Bielorrússia 166.3

10º Ucrânia 166.3
71° Brasil 160.9

Fonte: https://veja.abril.com.br/saude/brasileiro-cresceu-mas-continua-com-estatura-baixa/

Mesmo com todas as informações o mercado da moda dita um pa-
drão de estética e altura muito além disso, assim, completando o pensa-
mento Sten (2017), diz que para os desfiles internacionais e nacionais exis-
tem algumas regrinhas a serem cumpridas, como por exemplo, a modelo 
deve portar no mínimo 1,75cm de altura, pesar até 53kg, ou seja, as mes-
mas medidas da modelo Gisele Bündchen, por exemplo. Essa postura acaba 
influenciando muito dentro e fora das passarelas, afirma o autor, o que aca-
ba também interferindo na autoestima de quem não se enquadra em tais 
padrões. Não somente na forma como as pessoas se veem, mas também 
na produção de roupas que, acabam seguindo um padrão semelhante aos 
da passarela o que exclui pessoas nas extremidades, como as mulheres de 
baixa estatura. Através das pesquisas bibliográficas e pesquisa de campo 
tratadas nesse artigo, foi possível viabilizar a concepções de produtos mais 
viáveis além de beneficiar o menor consumo da matéria prima através de 
uma adaptação na tabela de medidas. Assim, houve também um resgate da 
autoestima dessas mulheres, pois, se sentiram mais valorizadas, incluídas 
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e podendo escolher com maior conforto e opções o que querem usar.  

2. BAIXA ESTATURA

O portador de baixa estatura segundo Aldrichi (2014) tem entre 
1,52 a 1,60m de altura, podendo ter como grande responsável por isso a 
alimentação e região em que se vive, além da questão genética, em que 
o site Minha Vida (2018) complementa dizendo que baixa estatura está 
relacionada não somente a fatores genéticos (herda altura dos pais) como 
também com a puberdade (fase que determina a altura de uma criança), 
além de ligação com algumas doenças crônicas, como: Idiopática, hipoti-
reoidismo, diabetes, retardo na puberdade, síndrome de Willians, anemia, 
obesidade infantil, entre outras. Completando o pensamento com o que já 
foi dito, Amorim et.al (2009), diz que essas doenças juntamente com a defi-
ciência do hormônio conhecido como GH, prejudicam o crescimento do ser 
humano. Nesse contexto, é importante destacar para melhor compreensão, 
que o crescimento atua de forma significativa em todas as pessoas até a 
puberdade, ou seja, no final da infância, a transformação no sexo femini-
no ocorre dos 8 aos 13, e no sexo masculino dos 9 aos 14 anos de idade, 
destaca Prado et.al (2004). Nesse período há um crescimento normal da 
pessoa, quando comparado a estatística geral do crescimento do país, que 
pode ainda assim ser afetado pelos fatores citados acima. Embasado no 
que Charles et.al (1980) afirma,

Nossas qualidades mentais e físicas (inclusive a altura) resultam de 
uma combinação de hereditariedade e meio ambiente. Nossas caracterís-
ticas básicas são herdadas, mas aquilo que herdamos é suficientemente 
flexível para que os fatores ambientais produzam alterações significati-
vas. Assim, não podemos separar a hereditariedade do meio ambiente 
nem atribuir maior importância a uma ou outro (CHARLES et.al, 1980, 
p. 23).

Pode-se perceber que baixa estatura está relacionada a vários fato-
res que afetam o não desenvolvimento no ser humano, deste modo o artigo 
trata a baixa estatura idiopática, ou seja, está relacionada ao fator genético 
não considerada uma doença, muitas vezes não há necessidade de trata-
mento com hormônios, atingindo na fase adulta a altura dos pais, como diz 
Hercowitz (2017).

A estatura idiopática também é conhecida como (BEI), é na maio-
ria das vezes genética herdada pelos genes dos pais, por essa razão não 
há evidências de anormalidades sistêmicas, endócrinas, nutricionais ou 
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cromossômicas. Pode-se dizer que entre 60 a 80% das crianças que apre-
sentam um crescimento lento se encaixam na definição de BEI, incluindo 
não somente crianças com indícios genéticos como também o retardo do 
crescimento na puberdade, afirma o autor citado acima. Por não se tratar 
de uma doença e sim genética, na maioria dos casos não há necessidade de 
tratamento, torna-se dispensável a introdução de hormônios e tratamen-
tos. Nesse contexto, de modo a propor peças mais adequadas à mulheres 
com BEI, que encontram dificuldades em alguns itens como saias e vesti-
dos midi, calça pantacourt, entre outros, é que identificou uma importante 
adequação na tabela de medidas. É importante dizer que, segundo Prado 
et.al (2004, p. 52), há várias formas de uma portadora de baixa estatura 
se beneficiar com tratamentos, sendo o mais comum a aplicação do hor-
mônio GH, o qual ajuda no desenvolvimento dos pacientes, esse tipo de 
tratamento não assegura um padrão de crescimento anual, e para subme-
tê-lo é preciso que o paciente esteja com seu psicológico satisfatório.  
O GH (hormônio) quando usado em alta dosagem, também pode trazer 
malefícios ao organismo, viabilizando doenças irreversíveis como, diabete 
e câncer no fígado. Porém, algumas pessoas decidem correr “riscos” para 
tentar melhorar o crescimento e assim diminuir certo preconceito que ain-
da existe nas sociedades.

2.1 BULING

Quando o assunto é baixa estatura, é fato que uma pessoa assim ou 
mesmo anã, sofre bulling, assim, de acordo com Prado et.al (2004. p.51) 
eles são alvo de deboches e risos, ocasionando sérios traumas e aceitação 
de si própria, desencadeando autoestima baixa e depressão. Fatores que 
podem alterar diretamente no tratamento, prejudicando o ritmo do cres-
cimento.

Charles et.al (1980, p 105) cita algumas dificuldades, traumas e des-
caso com portadores de baixa estatura.

Infelizmente, nem todas as crianças de baixa estatura podem ser 
tratadas com hormônio do crescimento. Podem, porém, ser ajuda-
das psicologicamente para dominar seus problemas emocionais, e 
sociais através da aceitação e da compreensão dos outros. As pes-
soas de baixa estatura são muitas vezes tratadas com o ridículo e a 
desconsideração de que são alvos desde os dias do bobo da corte e 
do pequeno polegar (CHARLES et.al, 1980, p. 105). 

Embasado no texto acima, é difícil entender a falta de conhecimento 
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da sociedade perante as portadoras de baixa estatura, podendo ser falta 
de informação ou cultura, para agirem com tamanha crueldade ditando 
um padrão de altura e excluindo de forma cruel quem não se encaixa nele. 
Assim o artigo tratado vem com ideias inovadoras quebrando paradigmas 
além do resgate da autoestima dessas mulheres através da adaptação da 
tabela de medidas e melhorias na modelagem das peças.

3.ADEQUAÇÃO NA TABELA DE MEDIDAS PARA BAIXA ESTATURA

Tendo como base livros e pesquisas de campo, foi possível identi-
ficar um número aproximado das medidas das pernas, quadril e a altura 
do gancho dessas mulheres, para uma adequação na tabela de medidas de 
modo a reforçar o pensamento de Duarte et al com a seguinte afirmação. 
“As tabelas são referências para a construção de todas as bases. No caso 
de se querer executar uma peça para uma pessoa cuja as medidas não se 
encaixam nas tabelas, é possível substituí-las pelas medidas pessoais”. 
(DUARTE et al. 2008 p.27).

Foram realizadas três pesquisas de campo para somar com as pes-
quisas bibliográficas e assim adquirir as medidas necessárias para ade-
quação na tabela, por isso foram usadas como referências três marcas: a 
chamada Lezalez e duas do grupo Fast Fashion, a Bubu e o grupo Renner.  
As três marcas trazem medidas diferentes umas das outras, dificultando 
números aproximados para uma adequação na tabela de medidas, assim 
causando grande desperdício de tecido, tempo e energia para as indústrias, 
dessa forma, foi preciso embasar em quatro autores bibliográficos para 
ajudar determinar as medidas ideais para mulheres portadoras de baixa 
estatura.

As pesquisas bibliográficas foram feitas com quatro autores sendo 
eles: Duarte et al, Aldrich, Senac e Senai, foi de suma importância os dados 
coletados além de levar em consideração as citações dos autores, dando 
um norte a pesquisa. Todos os autores levam em consideração país, região, 
público alvo, economia entre outros fatores relevantes para a adequação 
em qualquer tabela de medidas, como afirma o Senac,

Vamos encontrar diferentes tabelas de medidas. De país para país 
essas tabelas podem variar de acordo com o tipo físico da popula-
ção. No nosso caso, no Brasil, podemos ter também várias tabelas di-
ferentes, de acordo com a região do País. Podemos ainda encontrar 
variações de determinadas medidas considerando diferentes faixas 
etárias, (SENAC, 2008, p. 6)
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Assim, a pesquisa de campo teve grande importância pois, aferiu 21 
mulheres com o manequim da numeração 34 ao 44, para chegar nas medi-
das para uma adequação na tabela (tabela 2).

Tabela 2: Adequação na tabela para mulheres portadoras de baixa estatura, medidas em centíme-
tros

Manequim Altura Modelo Altura (perna) Cintura Quadril

Modelo 1- numeração 32 1,53 92cm 57/60 66/70

Modelo 2- numeração 34 1,54 93cm 61/63 71/80

Modelo 3- numeração 36 1,53 93cm 64/69 81/90

Modelo 4- numeração 38 1,58 96cm 70/75 91/100

Modelo 5- numeração 40 1,60 97cm 76/84 101/105

Modelo 6- numeração 42 1,57 98cm 85/86 106/110

Modelo 7- numeração 44 1,58 98cm 87/90 110/120
Fonte: autoria própria

 

 As pesquisas deixam claro a importância da adequação das me-
didas das calças flare, saia midi e calças pantacurt, além do conforto fi-
cam evidentes o bem emocional que essas peças adequadas trariam para 
essas mulheres, oferecendo mais opções de escolha. Através das medidas 
colhidas no artigo e as comparações bibliográficas e pesquisas de campo 
foi possível chegar nas medidas da tabela abaixo (tabela 3).

Tabela 3: Comparação das pesquisas bibliográficas e pesquisas de campo.

Lez a Lez

Nume-
ração 32 

ao 44

Bubu Renner

Livro: 
Mode-
lagem 
Plana 
para 

Moda Fe-
minina

Livro: 
Modelagem 
Industrial 
Brasileira 
de Tabela 
Femini-
na para 

Construção 
de calças 
Feminina

Livro 
SE-

NAC: 
Mode-
lagem 
plana 
femi-
nina

Apostila 
Senai: 
Mode-
lagem 

Industrial 
Feminina

Pes-
quisa: 
online, 
campo, 
biblio-
gráfi-

cas

Altura 
Perna

Altura 
Perna

Altura 
Perna

Altura 
Perna

Altura En-
trepernas

Altura 
Perna

Altura 
Perna

Altura 
perna

numeração 
34 1,16cm 110cm 120cm 98cm 100cm 98cm 106,05cm 97cm

numeração 
36 1,16cm 110 cm 120cm 99cm 101cm 99cm 106,05cm 100cm

numeração 
38 1,16cm 110 cm 120cm 100cm 102cm 100cm 107cm 101cm
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numeração 
40 1,16cm 110 cm 120cm 101cm 103cm 101cm 107,05cm 102cm

numeração 
42 1,16cm 110 cm 120cm 102cm 104cm 102cm 108cm 102cm

numeração 
44 1,16cm 110 cm 120cm 103cm 105cm 103cm 108,05cm 103cm

Fonte: autoria própria

A tabela acima faz um comparativo entre tabelas, e embasada na 
autora Duarte et.al (2008, p.19) diz que “o fator mais importante para o 
desenvolvimento de uma modelagem é a exatidão das medidas, pois dão 
perfeição ao molde e economizam tempo. ” É claro que todo produto é sus-
cetível a ajustes, mas em se tratando de calças flare, saias midi, pantacourt, 
o ideal é tentar ser o mais fiel possível da medida do público para não per-
der a modelagem e estética da peça. Assim, notou-se uma importante alte-
ração na medida de comprimento das pernas, sendo esse o maior proble-
ma passado por essas mulheres segundo pesquisas tratadas nesse artigo.  
O sonho dessas mulheres é vestir uma calça sem tantas interferências de 
costura, assim com os dados coletados foi possível chegar em números de 
medidas aproximados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho retrata a importância da moda em refletir sobre 
o segmento de mulheres de baixa estatura, além do Brasil ter um gran-
de índice de mulheres assim, é relevante que se compreenda e se insiram 
pessoas que “fogem” de certos padrões na indústria da moda não somente 
para resgatar sua autoestima, mas também para permitir que elas tenham 
mais autonomia no momento das compras. A pesquisa bibliográfica e de 
campo foram de suma importância para entender em quais pontos a tabela 
deve ser adaptada, tendo como foco o comprimento das pernas e altura 
do gancho. O trabalho não quer propor peças perfeitas, sem ajustes, po-
rém quis refletir sobre a necessidade de tal adaptação para incluir essas 
mulheres na indústria da moda, permitindo que as mesmas escolham o 
que quiserem sem restrições ou ajustes que venham a deformar a peça e 
perder a modelagem.
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RESUMO
O presente artigo faz parte de um trabalho maior de estudo para a configuração de 
produtos de moda para mulheres que passaram pela cirurgia de retirada da mama, 
devido o acometimento de câncer. Tal trabalho se utiliza da modelagem híbrida 
para realizar ensaios para a adaptação do vestuário a um novo contorno desta 
mulher mastectomizada. Esse processo de moldar abrange três etapas, o uso da 
moulage como análise e processo de estudos da forma do corpo da usuária, a plani-
ficação do molde obtido, e por fim a criação da peça piloto para que as adaptações 
para o novo contorno sejam verificadas e aprimoradas.

Palavras-chave: Moulage. Mastectomia. Mama.

ABSTRACT
This article is part of a larger study work on the configuration of fashion products 
for women who underwent breast removal surgery due to cancer. Such work uses 
hybrid modeling to perform tests for the adaptation of clothing to a new contour of 
this mastectomized woman. The molding process comprises three steps, the use of 
moulage as an analysis and process of studyng the body shape of the uses, the plan-
ning of the mold obtained, and finally the creation of the pilot part so that adapta-
tions to the new contour are verified and improved.

Keywords: Moulage. Mastectomy. Breast.
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1. INTRODUÇÃO

O seio feminino é uma parte do corpo que carrega inúmeras simbo-
logias, tanto por sua forma quanto por sua função, têm grande importância 
para o público feminino. Chamado de mama na linguagem médica, é um 
símbolo de maternidade, alimentação e fonte de nutrição pois trata-se do 
primeiro vínculo que o ser humano vivencia nos primeiros momentos de 
vida. Os seios são bastante sensíveis e transmitem uma sensação de prote-
ção. (DAHLKE, 1992)

Como a região mamária é uma das partes do corpo feminino mais 
evidenciada na mulher, nas sociedades atuais, torna-se uma expressão cor-
poral da feminilidade e qualquer anormalidade nessa região, gera uma tra-
gédia mesmo quando a mulher pensa na possibilidade ou concretização de 
sua perda (ROCHA et. al., 2013). Isso, pois a beleza feminina está ligada à 
autoestima e identidade. Em imagens publicitárias, por exemplo, transmi-
te-se a ilusão de uma vida realizada quando se observa no outro um corpo 
“perfeito” dentro de “padrões” estipulados socialmente como “ideais”.

De acordo com o Instituto do Câncer (INCA), o câncer é a doença que 
mais afeta mulheres no mundo.

Câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que 
tem em comum o crescimento desordenado de células, invadindo 
tecidos e órgãos. Dividindo-se rapidamente de forma descontrolada, 
estas células tendem a ser muito agressivas, determinando a forma-
ção de tumores que podem espalhar-se (metástase) para outras re-
giões do corpo. (INCA – 2019)

Um dos cânceres mais angustiante e o que mais acomete mulheres, 
no Brasil e no mundo, é câncer que afeta a mama. Ao receber o diagnóstico 
a mulher passa a ter inúmeros questionamentos devido ao estigma criado 
em torno da doença como algo terminal e incurável. Uma doença bastan-
te temida no século atual, devido ao crescimento dos casos. (FERREIRA e 
MAMEDE, 2003)

De acordo com o documento GLOBOCAN 2018, mundialmente, a in-
cidência de mulheres acometidas pelo câncer de mama (figura 1) é bastan-
te elevada se comparada a outros tipos de cânceres que acometem ambos 
os sexos, como é o caso do câncer de pulmão. 

Figura 1-  Percentagem de novos casos de câncer e mortes por câncer no mundo em 2018
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Fonte: https://www.uicc.org/sites/main/files/styles/uicc_full_width__990xauto_/public/thumbnails/
image/GLOBOCAN%202018%205%20most%20commonly%20diagnosed%20cancer%20types.

jpg?itok=zMwEkjsg- acessado em 20/08/2019

 

Um dos tratamentos para a doença é a retirada da mama (figura 2) 
em sua totalidade ou parcialmente (quadrante) dependendo de cada situa-
ção, resultando no comprometimento físico, emocional e social da mulher 
acometida. A mastectomia desconstrói a imagem corporal de uma maneira 
inesperada, as mulheres experimentam uma sensação de impotência, dor 
e limitação; uma sensação traumática que produz mudança na aparência, 
fazendo com que a mulher se ajuste a essa nova situação. (KAMIJI, 2014)

Diante disso, o presente artigo aborda a situação da mulher mastec-
tomizada para analisar fatores referentes à forma do produto do vestuário, 
visando a adaptação de uma modelagem. É de suma importância entender 
a função estético-simbólica do órgão para a mulher, e consequentemente o 
significado de sua perda.

 
Figura 2 – Mastectomia radical

Fonte: http://1.bp.blogspot.com/_iaBAkLMoQoA/SxMX3UO-K2I/AAAAAAAAATM/UombcB2-JDU/
s1600/foto23.jpg-  acessado em 20/08/2019

2.	OS	SEIOS:	RELAÇÕES	ESTÉTICO-SIMBÓLICAS	E	SUA	REPRESENTATI-
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VIDADE NA ARTE

De acordo com o dicionário Michaelis a mama destaca-se por ser 
um “Órgão glandular para secreção do leite, nas fêmeas dos mamíferos” ou 
ainda  “glândula mamária”; sendo que nos humanos, “‘na mulher, cada uma 
das glândulas mamárias que formam uma protuberância em cada lado da 
parte anterior do tronco, revestidas de tecido macio e gorduroso; peito, 
poma, pomo, seio”.( MICHAELIS 2019)

Abundantes, fecundas, fartas, férteis, as mamas não são apenas 
glândulas cujas características mais evidentes seja a de identificação da fi-
gura feminina; por seu interior assemelhar-se a uma árvore, especialistas a 
chamaram de “árvore da vida.” As mamas projetam no imaginário coletivo 
sensações mais diversas, provocam tanto em homens como em mulheres 
sentimentos de desejo, beleza, confiança, paz, inveja, amor, responsabilida-
de, paixão, esperança e cuidado. Desde sua ligação ao nascimento, da ama-
mentação à atração sexual, os seios trazem consigo força, orgulho, poder, 
conquista e inclusive, simbolicamente  representam a vitória feminina. ( 
ROCHA e PEDRINI, 2009)

A representação mais antiga de uma figura humana, está retratada 
na figura feminina, uma estatueta de calcário representando uma mulher 
com o ventre saliente e grandes glândulas mamárias retratando uma rela-
ção com o conceito de feminilidade a Vênus de Willendorf. 

Na arte são inúmeras as representações da figura feminina com os 
seios à mostra, com características que permeiam desde a  inocência, sen-
sualidade até a garra feminina. Uma dessas representações é retratada na 
obra do francês Ferdinand Victor Eugène Delacroix,  no século XIX, deno-
minada “Liberdade Guiando o Povo” (figura 3). A Liberdade é retratada por 
uma mulher com os seios à mostra carregando a bandeira da França, onde 
se vê muita firmeza, contundência e obstinação. (ROCHA e PEDRINI, 2009)

Figura 3- Liberdade Guiando o Povo obra de Delacroix- 1830

Fonte: https://abrilveja.files.wordpress.com/2018/03/entrete-pintura-delacroix.jpg- acessado em 
23/07/2019
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É possível citar ainda, a exploração dos seios femininos pela indús-
tria do cinema, nas décadas de 40 e de 50, onde se evidenciava a região, 
tornando os seios certa definição de feminilidade e de autoafirmação, 
como ícones e musas que se destacaram na época, cita-se Jane Mansfield e 
Marilyn Monroe. (BERTELLI, 2016; DAHLKE, 1992).

Tais fatos reforçam a “função estético-simbólica” dos seios e mos-
tram sua evidência muitas vezes “explorada” como representação artísti-
ca feminina. Isto se deu de tal forma, que o fato de uma mulher perder a 
possibilidade de manter suas mamas, quando acometida por uma doença 
como o câncer, a faz sentir menos feminina, sofrer preconceitos e gera des-
conforto de muitas formas, inclusive no vestir.

2.1.  CÂNCER: HISTÓRIA E FATOR SOCIAL DO CÂNCER DE MAMA

Durante muitos tempo o câncer era uma doença muito pouco conhe-
cida, anulando a capacidade dos médicos em evitar o sofrimento e morte 
dos pacientes. Hoje a situação e outra, sabe-se que egípcios, persas e india-
nos, 30 séculos a.C., já faziam menção de tumores, mas foi a partir da escola 
hipocrática que sua definição começou a melhorar, após o reaparecimento 
de um tumor duro ter sido extirpado. Somente no século XVIII, o câncer foi 
visto como uma doença de caráter local, após o desenvolvimento da anato-
mia patológica e conhecimento celular. (TEIXEIRA, 2007)

Como dito anteriormente, câncer de mama é uma doença resultante 
da multiplicação de células anormais da mama, formando um tumor com 
potencial de invadir outros órgãos, não é uma doença exclusiva em mu-
lheres, homens também são acometidos por ela, mas isso é bastante raro, 
somando apenas 1% dos casos. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016)

Após um levantamento elaborado pelo A.C. Camargo Cancer Cen-
ter, o hospital ressalta a importância do diagnóstico precoce do câncer de 
mama levando-se em conta a relação com a possibilidade de cura. Para a 
médica Fabiana Baroni Makdisse, oncologista e diretora do departamento 
de Mastologia do referido hospital, o mais adequado é começar a preven-
ção o mais cedo possível “embora o pico de incidência de câncer de mama 
se dê entre os 50 e 69 anos, uma parcela  grande de pacientes é beneficiada 
pelo diagnóstico precoce antes dessa idade”, salienta a médica.

Receber o diagnóstico não é fácil, é algo bastante devastador tanto 
para a paciente como para quem  a cerca e o tratamento utilizado depen-
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derá da extensão da doença. Dentre os tratamentos estão a quimioterapia, 
radioterapia, terapia hormonal e a cirurgia de retirada do nódulo (conser-
vadora), a quadrantectomia, ou ainda a temida e mutiladora mastectomia 
radical, que nada mais é do que a retirada total da mama, juntamente com 
os linfonodos do seio, uni ou bilateral. (ALMEIDA, 2006)

Segundo Barbosa et. al.(2012) algumas complicações podem ocor-
rer tanto no aspecto físico como no funcional, em consequência ao trata-
mento: 

Alteração na sensibilidade local, dor, em membro superior homola-
teral à cirurgia e na cicatriz, peso e edema no membro homolateral à 
cirurgia, linfedema, aderência cicatricial, diminuição do movimento 
do ombro homolateral e alterações na postura corporal. A falta do 
peso da mama e as complicações do tratamento alteram a biomecâ-
nica postural [...] podendo causar deformidades terríveis [...]. (BAR-
BOSA, et. al.2012, p. 216)

Felizmente, com a evolução da medicina na área da oncoplastia, 
atualmente algumas mulheres podem até sair do centro cirúrgico já com 
a mama reconstruída de acordo com o método que o médico julgar para 
aquele caso. Para a  Federação Brasileira de Instituições Filantrópicas de 
Apoio à Saúde da Mama (FEMAMA), existem diferentes técnicas de cirurgia 
para a reconstrução da mama. A escolha da técnica vai depender da forma, 
tamanho e localização da retirada do tecido na região. As principais são 
com implante de prótese de silicone, uso de expansor cutâneo e transfe-
rência de retalhos de pele. Os casos se diferenciam um do outro e cabe ao 
médico decidir a melhor forma de reconstruir a mama. (FEMAMA, 2017) 

A reconstrução mamária traz de volta a autoestima perdida, reduz o 
sentimento de depressão e a alteração da autoimagem. Para algumas mu-
lheres a reconstrução é inviável por fatores relacionados à saúde, ou até 
mesmo por opção, essas mulheres contam com prótese externa (figura 4) 
ocupando o espaço deixado pela mutilação ou simplesmente optam por 
não utilizar prótese. (INSTITUTO ONCOGUIA, 2017)

Figura 4 – Modelo de prótese externa de gel de silicone
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Fonte: https://www.quimioterapiaebeleza.com.br/wp-content/uploads/2015/12/IMG-
-20151203-WA0037.jpg - acessado em 21/08/2019

Após este doloroso processo, inicia-se um novo caminho para essa 
mulher, geralmente cheio de incômodos, como quando na busca por produ-
tos apropriados a sua nova condição física, encontra dificuldade ao acesso 
às peças. A partir de agora, o corpo dessa mulher possui um novo contorno 
e uma assimetria gerada pela cirurgia com um aprofundamento, tanto no 
tórax como axilas e  braço. Peças confeccionadas em grades industriais, 
geram cavas e decotes desproporcionais a esse novo corpo, pelo padrão de 
simetria das peças. 

3. A MULHER MASTECTOMIZADA E OS ASPECTOS ERGONÔMICOS E 
ANTROPOMÉTRICOS DO VESTUÁRIO

A mulher que passa pelo processo de mastectomia, tanto a radical 
quanto a parcial, sofre alterações em seu contorno corporal e em sua pos-
tura, surge assim a possibilidade de um novo segmento, em demanda por 
produtos mais apropriado a essas alterações corporais, mas cabe ao de-
signer de produtos de moda, analisar esse corpo, interpretar e desenvol-
ver uma modelagem adaptada a esse novo contorno. Para Santos (2014) 
o processo de uma peça do vestuário tendo o corpo humano como base, 
é composta por três etapas: a observação do corpo, os movimentos que o 
corpo realizará e a aprovação ou não do próprio corpo. “Na indústria do 
vestuário, é imprescindível “visualizar” o corpo antes de elaborar qualquer 
proposta”(SANTOS  2014, p. 37).

O estudo ergonômico do vestuário prioriza a análise a adaptação do 
produto às atividades e interações executadas pelos usuários, do seu corpo 
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com os objetos no ambiente de uso. Associação Brasileira de Ergonomia 
(ABERGO) traz uma definição de ergonomia como,

o estudo das interações das pessoas com a tecnologia, a organização 
e o ambiente, objetivando intervenções e projetos que visem a me-
lhorar, de forma integrada e não-dissociada a segurança, o conforto, 
o bem-estar e a eficácia das atividades humanas. (ABERGO, 2000)

Assim, o modelista tem um papel de interpretar o modelo, fazer as 
devidas adaptações, correções e alterações para o desenvolvimento do 
molde. Para que o trabalho seja feito com qualidade, é indispensável que 
o profissional conheça o corpo que irá vestir com o produto de vestuário, 
adequando assim, as linhas de construção do vestuário às linhas orgânicas 
do corpo, promovendo um bom resultado ergonômico. (GRAVE, 2004)

Assim como a ergonomia estuda o homem, sua relação com o uso 
de máquinas, objetos e com o meio ambiente artificial; enfim, tudo o 
que é projetado e produzido pelo homem, com o objetivo e adequar 
os objetos, produtos e ambiente construído ao homem; o vestuário, 
a roupa, é um objeto que necessita também de estudos ergonômicos 
para que sejam adaptados e adequados aos seus usuários. (BEZER-
RA e MARTINS, 2017, p.3)

Em consonância com os estudos ergonômicos, destaca-se a neces-
sidade de aprofundamento antropométrico na concepção de vestuário. De 
acordo com Santos (2014) o estudo que trata das medidas físicas do corpo 
humano, respeitando as diferenças nas proporções de cada segmento do 
corpo, recebe o nome de antropometria. Estudos remontam desde a época 
do Renascimento, Leonardo da Vinci com o “Homem Vitruviano” datado 
de 1490, representa as proporções do corpo humano em um desenho em 
que um homem está inserido em um quadrado e um círculo, explicando a 
relação entre a simetria e as proporções do corpo humano. 

A indústria do vestuário segue algumas normas para estabelecer 
grade de numeração em suas modelagens (Ex: PP, P, M, G, GG, EXGG) essas 
medidas fazem parte de uma tabela, e as modelagens são padronizadas 
para viabilizar a produção em escala e também as características físicas e 
estruturais de cada marca, conforme a necessidade física de um grupo de 
indivíduos. 

A mesma ideia de padronização nem sempre se enquadra bem a al-
gum grupo de indivíduos, como se verifica no caso das mulheres mastecto-
mizadas, já que sofreu alterações, logo o padrão de modelagem não seria 



294

a melhor opção, uma vez que necessitam de uma adaptação individuali-
zada, para melhor apropriação das suas medidas, contornos que não são 
padronizados, principalmente pela diferença dos tratamentos que se pode 
realizar. A seguir apresenta-se a ideia em estudo, que se apoia na utilizan-
do recursos construtivos para que a assimetria desse novo contorno seja 
respeitada, juntamente com o estudo e aprofundamento em modelagem.

Berg (2017) ao abordar o tema modelagem, afirma que

mesmo fazendo parte de uma área técnica, a sensibilidade do profis-
sional que constrói moldes – o modelista, ao inserir nesses moldes 
folgas e volumes para atingir a silhueta desejada, harmoniza o dese-
nho das costuras que ficarão visíveis na peça, transcende o caráter 
técnico e dá “vida” à roupa. (BERG, 2017, p. 20)

Diante disso, no estudo em questão, optou-se por gerar a assime-
tria em bustos técnicos, possibilitando uma maior aproximação com as ca-
racterísticas das mulheres mastectomizadas, para assim, de maneira mais 
confiável, gerar melhores referências de configuração, aprimorando os tes-
tes de construção de modo a garantir os volumes nas devidas regiões. A 
figura abaixo (figura 3) mostra o busto técnico adaptado para o estudo da 
modelagem ao novo contorno da mulher mastectomizada.

Figura 3 – Busto adaptado para estudo da moulage

Fonte: Autoria Própria

4. MODELAGEM BIDIMENSIONAL, MOULAGE E O MÉTODO HÍBRIDO.
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No design de vestuário, a modelagem consiste no processo de trans-
formar um plano bidimensional (material têxtil) em um produto que deve 
envolver um corpo tridimensional, e esse processo só é possível por meio 
da utilização de técnicas e métodos de desenvolvimento da modelagem do 
vestuário.

Um dos principais fundamentos da modelagem é o reconhecimen-
to do corpo: a modelagem reproduz antropometricamente o corpo, 
respeitando suas formas e seus movimentos, e isso pode ser feito 
por duas técnicas: a modelagem plana ( bidimensional) e a moulage 
(tridimensional). (BERG, 2017, p.20)

A modelagem é a representação do corpo, que por meio de moldes 
(gabaritos), gera a forma das roupas possibilitando sua construção e mon-
tagem, “é fundamental dentro da indústria de confecção, pois, sem o molde 
a forma não se concretiza e a idealização de um modelo de roupa se torna 
inexistente”. (BERG, 2017, p.20)

Na indústria do vestuário as três principais técnicas de modelagem 
utilizadas são: Modelagem Bidimensional (plana), a Modelagem Tridimen-
sional (Moulage), e a Modelagem Computadorizada, desenvolvidas por 
programas de computador CAD.

Ao moldar o plano bidimensional verifica-se a caracterização de um 
traçado por meio do uso de geometria e de cálculos matemáticos, repre-
sentando assim o corpo tridimensional em um plano geométrico, bidimen-
sional, posicionando linhas verticais, horizontais, curvas, ângulos e pontos 
determinados pelo encontro dos traçados de tais linhas. O fechamento e 
elementos de emenda transformam o traçado bidimensional em tridimen-
sional, mostrando o volume da construção, a terceira dimensão, a profun-
didade. Para Belmiro (1985) a modelagem plana é o conjunto de moldes 
realizados a partir das medidas desejadas, seguindo uma tabela de medi-
das desejada, ou sob medida (cliente) por um profissional especializado, 
denominado então como modelista, cuja função é a de criar um molde, que 
desenhado, testado, revisado e aprovado, passa para a produção final. 

Corroborando com a afirmação acima, Diniz e Vasconcelos (2014) 
afirmam que a modelagem plana transforma um desenho bidimensional 
considerando alturas, larguras e profundidades, em uma peça tridimensio-
nal, obedecendo aos princípios da geometria, desenvolvendo um traçado 
com auxílio de réguas, curvas e esquadros, instrumentos próprios para o 
trabalho de moldagem.
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Uma técnica utilizada por povos da antiguidade, como egípcios, 
gregos e romanos quando drapeavam retângulos de material têxtil de ta-
manhos variados sobre o corpo, o drapping (inglês) ou moulage (francês), 
é uma técnica executada por meio da manipulação de um material têxtil 
sobre um manequim ou o próprio corpo. É utilizada para criar modelos 
tridimensionais, comparando-se como que com uma escultura. Oferecendo 
assim, uma forma prática e rápida de se obter resultados positivos no cai-
mento das peças, e uma liberdade na criação da peça para quem a executa, 
seja um modelista ou um designer. (DINIZ e VASCENCELOS 2014) 

Para que a moulage seja realizada, se faz necessário que o designer 
tenha os conhecimentos específicos, como por exemplo, sobre a escolha 
do material têxtil que estará diretamente relacionado ao resultado de seu 
trabalho, pois cada tecido possui suas limitações e especificidades, que in-
fluenciarão no produto gerado ao final.

Souza e Menezes (2011) destacam que existem diversas maneiras 
de manipular o material sobre o manequim técnico de Moulage, citam 
como recursos mais utilizados as pregas, recortes, os plissados, pences, 
adição ou retirada de volume, recursos estes denominados pelas autoras 
como “recursos de construção”. Tais recursos possibilitam a moldagem da 
peça sobre o corpo ou busto técnico de modo que a silhueta seja respeitada 
ou alterada de acordo com a necessidade. 

Assim, verifica-se a importância dos recursos construtivos para a 
elaboração de adequação do vestuário aos corpos de mulheres com mas-
tectomia, uma vez que são elementos construtivos que permitem a gera-
ção de efeitos estéticos e ao mesmo tempo oportunizam a apropriação do 
tecido sobre o corpo, manipulando-o de forma a respeitar os contornos 
corporais com as devidas características específicas. 

Observando as técnicas de Modelagem citadas, infere-se sobre a 
nova forma de desenvolver a modelagem, como uma nova opção para ga-
rantir melhores resultados na concepção formal, “a modelagem Híbrida”. 
Na concepção de um produto de moda, pode-se partir de diversos concei-
tos, técnicas metodologias e ferramentas, desenvolvendo assim uma lin-
guagem híbrida. (SPAINE, 2016)

Como citado acima, na modelagem tridimensional, o ponto de parti-
da para a construção do produto é o material têxtil, que é disposto e mani-
pulado de forma técnica e criativa sobre o corpo sendo fixado em locais es-
tratégicos (SOUZA, 2006). Já na modelagem plana, o molde é traçado com 
base nas medidas corporais, gerando moldes que representam as medidas 
do usuário. A concepção de modelagem híbrida para o desenvolvimento de 
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produtos de vestuário utiliza das duas possibilidades, de maneira que se 
integre as técnicas configurando os moldes. 

[...] a técnica denominada de modelagem híbrida é aquela em que os 
conteúdos das técnicas básicas de modelagem plana e tridimensio-
nal são mesclados e alternados na exemplificação de como o molde 
é desenvolvido. [...] (BEDUSCHI, 2013, p.104).

Figura 4 – Estudo de configuração de modelagem através da modelagem híbrida

Fonte : Autoria Própria

Pode-se perceber na figura 4 a assimetria gerada na peça, item de 
configuração que é essencial considerando o corpo mastectomizado, quan-
do aplicada, através dos recursos de construção, trabalha-se a volumetria 
necessária na região do busto, por volume ou ausência dele, formando 
certa assimetria. Caso a modelagem fosse espelhada, simétrica como em 
padronização geralmente trabalhada na indústria, por exemplo, a região 
afetada pela ausência da mama ficaria com um excesso de tecido, causando 
um certo desconforto para a usuária. 

Diante de tais ideias, foi realizada uma pesquisa com mulheres que 
passaram pela mastectomia, tratando da dificuldade na hora de comprar 
uma peça de roupa da parte superior do corpo. Assim, foi possível verificar 
que “A parte superior da peça apresenta medidas não adequadas na manga 
e no busto”, “Falta de modelagem diferenciada”, “Adequação no busto, o de-
cote fica caindo” (respostas de mulheres que responderam ao questionário 
de forma anônima).
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De acordo com o questionário aplicado, através das respostas ob-
tidas, e a partir  da participação in loco verificando suas dificuldades em 
encontrar peças que se adequem ao novo corpo, foi possível constatar que 
tais necessidades referem-se à própria configuração e estrutura de mode-
lagens, devido a não assimetria necessária a esse “novo corpo” e que não 
está em acordo com a simetria proporcionada na maioria dos produtos de 
vestuário disponíveis no mercado.

Tomoko Nakamichi (2007) propõe uma modelagem configurada hí-
brida, como aplica-se de forma bastante detalhada em suas publicações.. 
O que se observa ao analisar as construções elaboradas pela autora, é que 
o uso em conjunto das técnicas de modelagem, torna-se uma ferramenta 
poderosa para elaborar produtos muito diferenciados e inovadores. (figura 
5), que seriam difíceis de abstração e estruturação se fossem apenas pen-
sados em uma ou outra técnica.

Figura 5 – Técnica de Modelagem híbrida proposta por Nakamichi

Fonte: https://rowirehotch.tk/photo/ce0b73bbd73172ca8c743a94c2639810.jpg - acessado em 
28/08/2019

A mulher que passou pela mastectomia, não pode ser vista em um 
“padrão” pois a partir de então, ela adquiriu novos contornos, a otimização 
de produtos para esse público é bastante importante, a construção sobre 
o corpo da usuária facilita o processo do produto, pois será desenvolvido 
para a especificidade daquele corpo. A junção das duas técnicas de mo-
delagem simultâneas, cria um produto diferenciado, como já observado, e 
que seja confortável para o corpo em questão, sendo assim, o processo de 
criação e interpretação do modelo acontece diretamente sobre o corpo/
público alvo.( SPAINE e MENEZES 2018) 
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As duas técnicas interagem no processo de preparação da modela-
gem, assim, tanto a modelagem tridimensional como a modelagem 
plana são ferramentas que podem ser utilizadas na elaboração do 
vestuário, e ambas, ensinadas e trabalhadas de forma conjunta e 
paralela, auxiliarão os profissionais no desenvolvimento e na visua-
lização do vestuário, de forma mais aprofundada. (SPAINE e MENE-
ZES, 2018, p. 8)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O corpo da mulher mastectomizada é “transformado” e passa a ter 
um novo contorno a partir de então. Infere-se que não faz sentido olhar 
esse novo corpo de maneira industrial, padronizada, simétrica, e isso po-
deria ser tratado como uma falta de adequação às suas necessidades físicas 
e psíquicas, inclusive, reforçando um sentimento de perda, auxiliando no 
aumento da sua desconstrução de autoimagem. 

A proposta da modelagem híbrida pode auxiliar no trabalho de 
apropriação das características estruturais e de configuração desse novo 
corpo, através da valorização das linhas orgânicas do corpo. O uso das téc-
nicas de modelagem para concepção de produtos personalizados, sob o 
olhar atento às necessidades individuais de um corpo, torna-se essencial. 
A análise do corpo, das linhas orgânicas, é favorecida pela moulage que é 
elaborada com as devidas marcações sob tais necessidades, que retirada 
do corpo e planificada, em modelagem bidimensional, inserindo as devidas 
margens de costura, resulta em uma peça piloto e é confeccionada com a 
adequação integral. 

Diante do exposto, entende-se que as técnicas de confecção podem 
sim ser aprimoradas, pensadas de forma especial e individual, visando o 
aprimoramento de processos de configuração de produtos de moda, que 
neste caso faz abordagem específica ao produto de vestuário, mas que po-
deria sim se aplicar a outras necessidades corporais, em outros tipos de 
produtos. O que se pretende aqui é delinear necessidades e características 
das mulheres mastectomizadas, mas também trazer à luz um problema 
muitas vezes ignorado na moda, mas que tem sido cada vez mais traba-
lhado em atividades acadêmicas, tratando do “pensar a construção”. Mais 
que elaborar procedimentos técnicos e padronizados está à necessidade 
de pensar a configuração dos produtos também sob o viés da modelagem, 
procurando sanar as falhas de adequação de produtos e inserindo novos 
modelos em segmentos ainda pouco atendidos.



300

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALMEIDA, Raquel Ayres de. Impacto da mastectomia na vida da 
mulher. Rev. SBPH,  Rio de Janeiro ,  v. 9, n. 2, p. 99-113, dez.  2006 .   
Disponível em <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&-
pid=S1516-08582006000200007&lng=pt&nrm=iso>. acesso em  27  jul.  
2019.

BEDUSCHI, Danielle Paganini. Diretrizes para o ensino de modelagem 
do vestuário. São Paulo, 2013. Dissertação (Mestrado em Têxtil e Moda) – 
Universidade de São Paulo. 

BELMIRO, A. Modelagem para confecção de roupas. Rio de Janeiro: Tec-
noprint S. A., 1985.

BERG, Ana Laura Marchi. Corset: Interpretações da forma e da constru-
ção/ Ana Laura Marchi Berg – São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2015.

___ Técnicas de modelagem feminina construção de bases e volumes/ 
Ana Laura Marchi Berg; participação de Daniela Nunes Figueira Bels-
chansky. – São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2017.

DINIS, Patrícia Martins; VASCONCELOS, Amanda Fernandes Cardoso, in: 
SABRÁ, Flávio. Modelagem: tecnologia em produção do vestuário/ Or-
ganizador Flávio Sabrá. – 2 ed. Ver. e aum. – Rio de Janeiro: SENAI CETIQT: 
São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2014.

EVALDT, Camila F.; LIMA, Bruna L. Uso combinado das técnicas de mode-
lagem plana e moulage para resolução de peça complexa, 11º Colóquio 
de Moda – 8ª Edição Internacional   2º Congresso Brasileiro de Iniciação 
Científica em Design e Moda  2015.

MAMA – Dicionário online Michaelis. 20 julho 2019. Disponível em < 
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-bra-
sileiro/mama/>. Acessado em 20/07/2019.

TEIXEIRA, Luiz Antonio (Coord.). De doença desconhecida a problema 
de saúde pública o INCA e o controle do Câncer no Brasil/ Luiz Antonio 
Teixeira: Cristina M. O. Fonseca – Rio de Janeiro: Ministério da Saúde, 2007.



301

SOUZA, Patrícia de Mello A modelagem tridimensional como implemen-
to do processo de desenvolvimento do produto de moda / Patrícia de 
Mello Souza - Bauru : [s.n.], 2006. Dissertação (Mestrado) – Universidade 
Estadual Paulista. Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação, 2006.

SPAINE, Patrícia Aparecida de Almeida. Diretrizes para o ensino e cons-
trução	da	modelagem:	um	processo	híbrido. Bauru, 2016, 188 p. Tese 
(Doutorado em Design) – UNESP- Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, FAAC – Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação.

___ SPAINE, Patrícia Aparecida de Almeida, MENEZES, Marizilda dos Santos 
Menezes. A modelagem bidimensional e a modelagem tridimensional: 
um	processo	híbrido.	14º Coloquio de Moda, 11º Edição Internacional. 
Rio Grande do Sul, 2018.



302

O AGÊNERO E A MODA: A DESCARACTERIZAÇÃO 
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RESUMO
O presente artigo trata do conceito agênero e sua denominação, bem como a cons-
trução do mesmo ao longo dos anos, destacando sua importância para a indústria 
moda contemporânea como uma das formas de quebrar paradigmas sociais e ofe-
recer maior liberdade de expressão. Alguns autores como Laver, Andrade, Maus, 
Leite embasam a pesquisa para definições de gênero e agênero, sexualidade, surgi-
mento do termo na história e na indústria da moda atual. Há uma abordagem sobre 
a estilista Coco Chanel, considerada uma das mais importantes do século XX, e tida 
como uma das precursoras do conceito agênero sem ao menos o termo existir na 
época. 
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1.INTROCUÇÃO

O presente artigo trata de uma análise dos termos gênero e sexuali-
dade, construídos ao longo dos anos, bem como definições cientificas dos 
mesmos, além de uma análise sobre a desconstrução dos termos com in-
tuído de explicar e esclarecer o conceito de agênero que tem adotado a 
sociedade contemporânea. O agênero ganhou forças justamente pelas so-
ciedades terem se constituído com base nas aparências, assim, as pessoas 
buscam em seu visual representar um desejo de ser que envolve a essência 
de cada pessoa. Trata-se da construção de identidades pessoais perante a 
sociedade em que se vive, uma afirmação por meio das roupas e acessórios 
de um discurso que combine com a forma que pensam. Durante muito tem-
po, através das leis suntuárias, controlou-se a forma de vestir das pessoas 
separando-as por gênero feminino e masculino. Assim, com a chegada da 
estilista Coco Chanel, a mesma trouxe uma quebra de paradigmas sociais 
no inicio do século XX, propondo um traje feminino mais simples e sem 
o rigor que era imposto. Chanel se inspirava no guarda-roupa masculino 
para construir sua aparência, e acreditava que a roupa era um reflexo do 
que as pessoas tem por dentro, além de ter uma visão vanguardista. Com 
toda evolução, a industria da moda a partir dos anos 1980 adotou uma 
nova visão abordando temas de moda como unissex e androgenia. Portan-
to, foi somente a partir do século XXI que o agênero ganhou mais força, e, 
apesar de ainda caminhar a passos lentos, já se encontra mais respaldo 
nas sociedades atuais, dispostas a aderir à maior liberdade de expressão e 
direito de construir uma identidade livre de rótulos.

2. O SEXO E O GENERO

Inicialmente é importante dizer que há diferença entre sexo e gê-
nero, de acordo com Guimarães (2010) a relação de gênero possui ligação 
entre homens e mulheres dentro das sociedades, é o termo que identifica 
e distingue ambos, ou seja, o gênero masculino e o gênero feminino, como 
se fosse um “título” ou “rótulo” de quem é homem ou mulher. Segundo Ju-
rkewicz

Podemos dizer que gênero é o sexo social definido, ou seja, gênero 
não é sinônimo de sexo. Enquanto o sexo é biológico, o gênero é construí-
do historicamente, culturalmente e socialmente. Com isto quero dizer que 
nascemos machos ou fêmeas, mas nos fazemos homens ou mulheres.(JU-
RKEWICZ, 2018) 

Nesse contexto, é importante dizer que a exibição do gênero se faz 
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pela aparência, e nem sempre o sexo biológico condiz com a identificação 
de gênero que se atribui. Assim, as preferências estéticas acabam por ca-
racterizar uma pessoa do gênero feminino ou masculino, independente do 
sexo, pois, o corpo é o meio mais visível de comunicação e, pode-se dizer 
um dos mais fortes. Porém, nem sempre foi assim. Na Antiguidade a ques-
tão do gênero ou a sua diferenciação não era tão marcante, pois homens 
e mulheres se vestiam com peças iguais, como os gregos (figura 1) o qual 
a base do traje era o quiton, tanto para homens quanto para as mulheres. 
Segundo Laver (2001, p. 25), “o quiton não possuía uma forma específica. 
Era composta por retângulos de tecido de vários tamanhos, drapeados so-
bre o corpo, sem cortes ou costuras.” O que se alterava era o comprimento 
e as cores, porém ambos relacionados as classes sociais, já que a roupa era 
grande demarcador de status.

Figura 1: traje grego

Fonte: LAVER, 1989, p. 27

O gênero representado pelo visual, ou seja, pelas roupas, acessórios, 
os quais passaram a caracterizar homens e mulheres em meio a sociedade 
que viviam, ganhou força partir  do século XIII, período que surge diversos 
recursos relativos a moda, afirma Muzzarelli (2008). As providências esta-
tutárias modificaram e normatizaram o modo de vestir principalmente das 
mulheres, ditando regras a serem seguidas em relação ao que se deveria ou 
não vestir. Assim, houve uma total ligação entre gênero e sexo, separando e 
distinguindo as roupas com características do gênero feminino as quais de-
veriam ser usadas por pessoas do sexo feminino, e da mesma forma o mas-
culino. Portanto, surge a famosa diferenciação de mulheres usarem saias 
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e homens calças.  Durante muito tempo considerou-se possível, segundo 
o autor acima, regular e controlar a aparência de homens e mulheres ba-
seado nas leis suntuárias, já que a questão da escolha do vestuário não era 
uma escolha privada, mas sim matéria de intervenção publica. Essas leis 
regulavam não somente trajes para cada gênero como também separavam 
as classes sociais, “[...] teria bastado uma olhadela para saber diante de 
quem nos encontramos se da mulher de um sapateiro ou da filha de um co-
merciante.” (MUZZARELLI, 2008, p. 24) A regulamentação das aparências 
continuou na Idade Moderna até o século XVIII, e marcava distancias entre 
as pessoas com relação às classes sociais a que pertenciam e referentes ao 
sexo.

Nesse contexto é importante dizer o que é sexo, e, de acordo com o 
Dr. Dráuzio Varella (2012) “o sexo refere-se as diferenças biológicas que 
existem entre homens e mulheres, e que aparecem logo nos primeiros anos 
de vida [...]” A grosso modo, sexo seria as características físicas que nos di-
ferencia visualmente, ou seja, homens nascem com pênis e mulheres com 
vagina, além é claro do crescimento das mamas nas mulheres e no desen-
volvimento do peitoral dos homens. Para esclarecer melhor essa questão, 
em entrevista feita pelo Dr. Dráuzio ele diz que o sexo é formado na gesta-
ção através dos hormônios que interferem de forma significativa na forma-
ção dos neurônios e assim na caracterização de um bebê nascer menino ou 
menina fisicamente e psicologicamente. Portanto, afirma Schwartzman que

o cérebro do bebê do sexo masculino é banhado por quantidade 
maior de testosterona, o hormônio masculino, do que o cérebro da 
menina. Parece – pelo menos é essa a teoria que se defende atual-
mente – que, quando banhado por muita testosterona, o cérebro é 
construído de forma diferente. Existem evidências de que manipu-
lar esse hormônio em animais de laboratório ou mesmo em pessoas 
provoca a mudança de determinados comportamentos que são sexo 
dependentes. Tais diferenças de comportamento, boa parte dos in-
divíduos atribui a fenômenos culturais, mas há sinais claros de que 
outros fatores também pesam. É óbvio que os aspectos culturais e 
sociais existem, mas não se pode negar o papel biológico presente 
nesse processo. [...] (SCHWARTZMAN apud DRAUZIO, 2012)

Assim, sem entrar no mérito da ciência e questionar a formação de 
gênero ou sexo, é fato que o sexo é formado na gestação o qual tornará fisi-
camente uma pessoa homem ou mulher. São evidências físicas que podem 
ser notadas e que distinguem as pessoas em meio a sociedade. As informa-
ções tratam da formação do sexo o que reforça a diferença entre gênero. 
Nesse contexto tem-se como exemplo os transgêneros, que podem ser ho-
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mens na anatomia, porém se identificam com o gênero feminino, assim, se 
comportam e se vestem como mulheres; alguns até fazem cirurgias de mu-
dança de sexo, mas não é uma regra, diz o autor acima. Dessa forma é im-
portante diferenciar e definir a questão de identidade sexual e de gênero, 
para Caparica (2014, apud Jurkewicz, 2018) ambos possuem uma relação, 
porém não significam a mesma coisa; a identidade sexual possui a relação 
apenas com órgãos que possuímos desde o nascimento e a maneira que 
a sociedade nos impõe nas formas de agir e pensar. Como exemplo disso 
pode-se pensar nos homens que recebem uma educação de que precisam 
ser “machos”, proteger a casa e família, e as mulheres precisam aprender 
os serviços de casa e tem como papel fundamental ser reprodutora, ou seja, 
precisa encarnar seu papel social de mãe, diz o autor. Já a identidade de 
gênero nasce de acordo com a construção do indivíduo e suas vivências, 
além do modo como ele se identifica na sociedade e como deseja viver e 
ser visto. A estilista francesa do século XX, Gabriele Coco Chanel pode ser 
considerada como uma das primeiras pessoas a tratarem do conceito de 
gênero ou sem gênero, até porque ela mesma se identificava muito com o 
guarda roupa masculino independente da sua sexualidade. Chanel cons-
truiu sua identidade pessoal e social com base nas peças masculinas; na 
época não se falava em agênero, ela entendia tal atitude como libertadora, 
já que se negava a submeter ao uso de espartilhos, ter que se casar e não 
trabalhar, características estas relacionadas às mulheres da época. O as-
sunto será tratado no próximo capitulo. Portanto,

Segundo Jurkewicz,

o núcleo da identidade de gênero se constrói em nossa “cabeça”, so-
bretudo até os 3 anos de idade. A criança logo que nasce ganha um 
nome e começa a ser tratada como menino ou menina. A linguagem 
é poderosa no processo de construção do gênero. Incorporamos o 
gênero masculino ou feminino, através do aprendizado de compor-
tamentos, hábitos, formas de pensar, concordantes com padrões 
definidos socialmente como masculinos ou femininos.(JURKEWICZ, 
2018)

Assim, a sociedade faz uma ligação entre sexo e gênero desde o 
início dos tempos, e não cabe julgar neste trabalho se isso é certo ou er-
rado, as pessoas e a humanidade se desenvolveram dessa forma. Porém, 
os tempos mudaram e deve-se abrir o pensamento para outras formas de 
formação do ser humano, ou ao menos permitir que cada pessoa escolha 
sua forma de ser e pensar não importando se o indivíduo é um homem 
ou mulher sexualmente falando, ele não precisa ter que seguir as funções 
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sociais e estéticas que são designadas pelo coletivo. E também nada tem a 
ver com homossexualidade, somente com identificação e comportamento 
o qual faz surgir um novo conceito, o agenero. 

Nesse contexto torna-se importante citar que, de acordo com Palo-
mino (2003), durante a década de 1970 houve uma revolução no universo 
da moda, alimentada pelos variados movimentos musicais que ocorreram 
na época. Em uma busca por conceitos mais individuais, a androginia sur-
ge como uma forma de manifesto sexual, como relata a autora: começa a 
despontar uma diferenciação mais marcante, uma busca por imagens mais 
individuais. Surge a “antimoda”. […] A questão do unissex se faz bastante 
presente, especialmente a partir de uma imagem sexual mais agressiva. 
[…] com as mulheres usando calças, a revolução sexual se completa. Movi-
mentos musicais enchem o mundo de referências na “década que o gosto 
esqueceu” [...] A era “disco” (das discotecas) traz o lurex, a boca-desino, 
a plataforma; o glam rock festeja David Bowie, a androginia, o brilho [...]. 
(PALOMINO, 2003, p.61). Apesar da demasiada liberação sexual ocorrida 
nos anos 70, o tema “diversidade sexual” ainda causava incômodo no início 
da década de 80. Assim, o conceito da androginia nos anos 80 vem em de-
corrência de um pequeno movimento que ocorreu entre o final da década 
de 60 e o início da década de 70: o excêntrico Glam Rock.” (EDITORES DO 
HOWSTUFFWORKS, 2009 apud MAUS, 2013, p.13).  Esse período os músi-
cos se maquiavam, cobriam-se de purpurina, e tinham um visual andrógi-
no, sendo um grande destaque David Bowie (figura 2), afirma o autor aci-
ma. Portanto, entende-se que nessa época se começa a pensar na liberdade 
de expressão e, pode-se dizer, na afirmação e reconhecimento do agênero.

Figura 2: David Bowie

Fonte: http://g1.globo.com/musica/noticia/2016/01/david-bowie-queria-cinzas-em-bali-e-deixou-
-metade-da-fortuna-para-esposa.html
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O agênero de certo modo tem relação com a androginia no senti-
do da relação e intercâmbio entre os gêneros e suas características, po-
rém não são a mesma coisa. O agênero a pessoa não necessariamente se 
“transforma” em mulher ou homem, não deseja se camuflar ou ser ambí-
guo, como na androginia. Ele simplesmente se identifica por elementos de 
outro gênero, sem necessidade de impor um padrão físico ambíguo ou des-
caracterizado da sua real sexualidade. De acordo com o site significados, o 
andrógino “é um indivíduo que não se enquadra nem no papel de homem 
nem de mulher. Um andrógino é muitas vezes identificado como pansexual 
(atração por todos os sexos) ou assexual (indiferença à prática sexual).” 
(significados.com, 2011-2019). 

Não cabe ao trabalho se aprofundar em tais conceitos citados acima, 
porém foram incluídos para pontuar que, a partir do final dos anos 1980 
iniciou-se um desejo de construir uma identidade pessoal perante a so-
ciedade de acordo com o que sentiam, acreditavam, independentemente 
do sexo. Assim, o conceito de agênero, androgenia, unissex, transsexual, 
ganharam forças nesse período, porém, Chanel, em torno de 1920, já pro-
punha um visual feminino sem tantas imposições do sexo feminino e per-
mitindo à essa mulher maior liberdade de expressão.

CHANEL E O AGÊNERO

Gabrielle Bonheur Chanel, mais conhecida como Coco Chanel, na dé-
cada de 1920 lutou por direitos iguais as mulheres, lutou pela liberdade de 
expressão e também de gênero, sem saber exatamente o que seria o agêne-
ro, mas já pregava por direitos iguais e por um visual mais básico, prático e 
com características do vestuário masculino. 

O corpo ambíguo de Chanel se qualificou por meio da inserção de 
práticas consideradas masculinas, pois reivindicava para si características 
culturalmente associadas aos homens, como poder, coragem e força. No 
intuito de exercer seu papel de gênero plural, a estilista se utilizou da de-
coração corpórea como forma de desconstruir a aparência feminina cultu-
ralmente moldada sobre rígidas regras, a qual revelava fragilidade, delica-
deza e submissão. As roupas da moda para as mulheres da época tinham 
elementos de controle social, pois exemplificavam a concepção dominante 
e bastante restritiva dos papéis feminino. (ASSUNÇAO, 2015).

A título de curiosidade, segundo Laver (2001), as mulheres do iní-
cio do século XX se vestiam com saias em forma de sino, cabelos volumo-
sos, espartilhos apertados, muita renda e longas caldas nas saias (figura 
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3). Além disso, deveriam encontrar um marido para sustentá-las e assim 
teriam tempo para cuidar da casa e dos filhos. Chanel se negava a tal atitu-
de, tanto nas roupas quanto no comportamento. De acordo com a citação 
acima de Assunção, pode-se afirmar que Chanel foi um ícone de transição 
para uma desconstrução dentro do vestuário feminino. Chanel “invadiu” 
o guarda roupa masculino e fez releituras das peças para as mulheres em 
busca de mais conforto e liberdade de expressão. Apesar de buscar peças 
mais básicas e confortáveis, ela também demonstrou como as mulheres 
eram desvalorizadas e submissas, sem direito de expressar o que queriam 
realmente ou quem desejavam ser. Assim, ela começa a quebrar paradig-
mas sociais e sexuais ao propor que as mulheres começassem a assumir 
funções masculinas a adotar atitudes até então do universo masculino, 
como por exemplo, trabalhar, ter opção de não se casar e o uso da calça 
comprida, além de cortar os cabelos.  Chanel (figura 3) queria que uma mu-
lher pudesse usar calça “masculina” pensando somente no item calça, sem 
ter obrigação de ser lésbica ou sem querer se transformar em um homem. 
Simplesmente pela identificação com a peça de roupa, sem ligação sexual 
ou algo parecido.

Figura 3: Chanel usando calças compridas

Fonte: https://www.gazetadopovo.com.br/viver-bem/moda-e-beleza/aniversario-coco-chanel-
-5-herancas-que-ela-deixou-para-moda/

Chanel sempre surpreendeu a sociedade e rompeu barreiras ao usar 
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ternos, na verdade, adaptava sua modelagem para o corpo feminino, fazia 
uma releitura da peça. Ela sempre buscava em suas vestimentas o conforto 
e a praticidade, sem pensar em sexualidade, simplesmente se identificava 
com determinada peça de roupa e usava. Assim, talvez possa se afirmar 
que ela iniciou com o conceito agênero sem ao menos saber do que se tra-
tava realmente e a repercussão que tomaria nos dias atuais. Porém, mesmo 
com esse histórico sobre o agênero e a busca por liberdade de expressão 
ainda se vê preconceito relacionado ao que seria roupa de mulher e roupa 
de homem. Ainda seguimos “regras” referentes ao que cabe a cada sexo, e a 
indústria da moda ainda está engatinhando quando o assunto é agênero ou 
propostas para esse segmento. A questão não é “vestir um homem de mu-
lher ou vice versa”, mas sim, permitir que qualquer pessoa possa construir 
sua identidade sem tantas imposições que a própria industria da moda 
ainda expõe. 

3.A INDÚSTRIA DA MODA E O AGÊNERO

É inegável dizer que o agênero ou sem gênero é um termo que vem 
ganhando forças na atualidade, porém, há muito que conquistar. “A so-
ciedade é dividida ao meio por uma batalha entre os sexos e os gêneros 
masculinos e femininos. Até em lojas de departamento é possível encon-
trar produtos divididos para homens e mulheres, para atrair uns e outros” 
(CRANE, 2001, p.12) A sociedade contemporânea ainda tem enraizado em 
sua cultura as subdivisões de objetos ou certos comportamentos mais ade-
quadas para homens ou para mulheres, apesar de toda evolução, ainda é 
difícil a compreensão das pessoas. Assim, é através da moda, das roupas e 
acessórios, que o conceito se expressa com mais força, até porque o traje 
e o corpo são poderosos e mais visíveis meios de comunicação. Assim, a 
indústria da moda reforça o conceito ao lançar coleções, desfiles que abor-
dam sobre a temática, como exemplo a marca  BEN (figura 4), do designer 
Leandro Benites. Segundo ele, 

a marca é “uma síntese de formas simples na qual o processo cria-
tivo” é uma viagem de descobertas e trocas. No mood, a experimen-
tação é aliar o artesanal, destacado nos detalhes minuciosos dos 
artigos, visto no patchwork de uma jaqueta, por exemplo, com o 
tecnológico na escolha dos tecidos e materiais. O unissex aparece 
em maxi t-shirts que fazem as vezes de vestidos.(BENITES apud AN-
DRADE, 2015)
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Figura 4: Coleção Ben

Fonte: http://www.siteits.com/moda-unissex-plurissex-sem-generos/

Existem poucas marcas brasileiras que trabalham com o agênero, 
um exemplo é a marca carioca Beira (figura 5), da estilista Lívia Cunha 
Campos

é uma marca com uma equipe pequena, que evita rupturas de uma 
coleção para outra e busca desenvolver produtos que possam ser 
usados tanto por homens quanto por mulheres. “Na prática todo 
mundo usa o que quiser, independente do gênero e da idade, mas 
é bobagem colocar nomes difíceis que ninguém entende o significa-
do”, explica a estilista. “Eu sugiro, nas fotos de campanha e catálogo, 
o que acho que fica legal para homens e mulheres e muitas vezes é a 
mesma roupa.” (CAMPOS apud ROMBINO, 2018)

Figura 5: Coleção marca Beira

Fonte: https://vogue.globo.com/moda/noticia/2017/03/conheca-moda-clean-mas-nada-basica-
-da-beira.html
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As peças acima tanto da Bem quanto da Beira, demonstram uma 
iniciativa positiva nessa “descontrução” de padrões reforçando o desejo 
de liberdade de expressão que o ser humano sempre teve principalmente 
quando se trata do vestuário, já que este é seu primeiro sinalizador do que 
as pessoas são por dentro. Observa-se que a linhas e formas das roupas são 
mais soltas e até mesmo neutras e isso se dá claro, pelo fato de que, inde-
pendente de qual seja a identificação de gênero, ou agenero, ou unissex, é 
fato e inegável que os biótipos femininos e masculinos são diferentes, por-
tanto as peças não podem demarcar tanto o corpo para que ambos possam 
usar de forma mais confortável física e estéticamente. 

Portanto, hoje em dia entende-se como identidade de gênero ou agê-
nero, o poder da construção e da representação de si, ou seja, o poder de 
tomar decisões concretas e reais sobre si mesmo, de como pensa, como se 
veste, suas ideias, opiniões, e de certa forma desconstruir o que foi imposto 
por muito tempo pelas sociedades. Talvez ainda estejamos caminhando a 
passos lentos, e se Chanel fosse viva, ficaria irritada, porém, a luta iniciada 
no século passado começa a ganhar forças e reconhecimento na sociedade 
e na moda, o que torna-se um ponto positivo para as futuras gerações e 
marcas, que possam entender e compreender que, apesar do que a socie-
dade nos impõe, podemos sim ser quem quisermos.  A roupa é um podero-
so veículo de comunicação e entretenimento, mas também assume papel 
importante na construção das personalidades e identidades; torna-se peça 
fundamental de expressão pessoal perante a sociedade que se vive. Nesse 
contexto é útil esclarecer que a personalidade/identidade é o caráter do 
que é único, próprio, é ser o que se deseja e ser reconhecido por elementos 
que nos singularizam, diz Lipovetsky (2005). As pessoas buscam ter uma 
personalidade única, querem se diferenciar dos outros por meio da mon-
tagem da sua aparência, do investimento que faz em seu visual. Da mesma 
forma acontece com a busca por uma identidade social, no caso o conceito 
de agênero, o qual faz-se útil citar Simmel apud Lipovetsky (2005) explica 
com base em uma metáfora de Michael Serres: 

a ponte é um caminho que conecta duas margens ou que torna uma 
descontinuidade continua, [...] que conecta o desconectado [...]. A 
comunicação estava cortada, a ponte a restabelece. O poço é um bu-
raco, uma rasgadura local em uma variedade [...] mas ele pode co-
nectar variedades empilhadas.” (SERRES apud LIPOVETSKY, 2005, 
p. 142) 

A explicação volta-se para a ponte a qual pode ser comparada com 
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a identidade pessoal e social das pessoas, que liga pontos e emite e/ou fa-
cilita comunicações (SIMMEL apud LIPOVETSKY, 2005, p. 142). Seu pensa-
mento aponta como as pessoas querem manter uma identidade ou mesmo 
construí-la apesar das mudanças que ocorrem no mundo. Tal identidade é 
construída de dentro para fora e se reflete nas roupas e no que as pessoas 
usam para cobrir o corpo repleto de significações e expressão. O agêne-
ro encontra na roupa e na moda um meio de expressão, de construção de 
identidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho conclui que existe sim uma relação entre gênero, agênero 
e sexo e que, apesar de serem termos distintos, possuem ligação no ponto 
em que homens e mulheres dentro das sociedades passam a buscar algo 
que as identifiquem e distinguam em meio a sociedade que vivem. Ou seja, 
buscam em meio a tantos termos científicos, o simples fato do livre arbí-
trio, sem regras e normas guiadas e ditadas pelas sociedades ao longo dos 
anos. O sexo é biologio e o gênero construído culturalmente e socialmente. 
Assim, pode-se dizer que as pessoas nascem machos ou fêmeas, mas esco-
lhem se serão homens ou mulheres. O trabalho não intencionou apontar, 
diferenciar ou mesmo elencar questões destes termos de modo cientifico, 
apenas os definiu para maior compreensão do que seria o agênero.

Chanel foi citada como figura importante na moda pois, a estilista foi 
um marco importante no inicio da quebra de paradigmas nessa construção 
de identidade feminina. Ela trouxe uma nova proposta de vestuário femi-
nino inspirado no masculino mas, acima de tudo, propôs que as mulheres 
pudessem ser o que quisessem independente das regras definidas de acor-
do com o sexo feminino. A roupa assume papel importante na sociedade, 
comunica, expressa, simbiliza, assim, Chanel entendeu essa importância e 
conseguiu, ao inserir peças masculinas como a calça, o terno, para o traje 
feminino, demonstrar que a roupa pode assumir papeis de acordo com o 
contexto em que são usadas. Nada tem a ver com sexualidade ou homos-
sexualidade, somente com identificação pessoal e social. Assim, constatou-
-se que a industria da moda ainda caminha para maiores conquistas na 
moda agênero, porém algumas marcas já se destacam por retratarem não 
somente roupas ou acessórios agênero ou unissex, mas por representarem 
um conceito inovador na busca por liberdade de expressão.
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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo analisar a moda plus size feminina e os as-
pectos corporais que demandam a necessidade de uma tabela de medidas como 
referência para o desenvolvimento de peças mais adequadas a esse biótipo. Será 
abordado desde o surgimento do termo plus size, bem como o mercado de moda, 
e algumas tabelas de medida. Alguns autores como Audaces, Dinis e Candido tem 
destaque na pesquisa para a definição e caracterização do plus size. A importância 
de tratar desse tema encontra-se na existência de carência em relação à padroniza-
ção de medidas para o público plus feminino. 
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ABSTRACT
This article aims to analyze the plus size fashion women and body aspects that 
require the need for a measurement of pieces best suited to this biotype. It will 
be addressed since the emergence of the term plus size, as well as the market and 
some measurement tables. Some authors such as Audaces, Dinis e Candido are pro-
miment in their research for the definition anda characterization of plus size. The 
importance of addressing this issue lies in the lack of standardization of measures 
for the female plus public.
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1. INTRODUÇÃO

A moda plus size está em expansão e o mercado de moda deve se 
atualizar para oferecer mais opções a esse segmento ávido por novidades, 
principalmente o feminino. O surgimento do termo foi nos EUA, em torno 
de 1920 porem somente ganhou forças nos anos 2000. Há poucas referên-
cias bibliográficas a respeito do seu surgimento, história e principalmente 
uma tabela de medidas que permita às marcas uma base para confeccionar 
suas peças de modo mais adequado ao corpo plus. Assim, existem algumas 
marcas brasileiras famosas como a Flaminga e a Dolps que fazem sucesso 
no mercado feminino oferecendo opções de peças em cores e modelagens 
diferenciadas. Bem como tem destaque algumas blogueiras que propõe 
em suas redes sociais, opções de looks e marcas específicas para o público 
plus.

2. O SURGIMENTO DO TERMO PLUS SIZE

De acordo com Candido e Almeida (2014 p. 21) a expressão Plus 
Size surgiu nos Estados Unidos sendo atribuída aos modelos de roupas 
fora do padrão convencional. Plus size é sinônimo de tamanho maior, isto 
é, se destinam para manequins acima do número 44.

Segundo o site Sindiveste (Sindicato das Indústrias do Vestuário do 
Distrito Federal, 2017) o sentido atual que é atribuído à expressão Plus 
Size, inicialmente foi utilizado em 1920, cuja criação e disseminação é de-
vido a norte-americana Lane Bryant.

A valorização do corpo plus size teve o seu início

Durante a Pré História, os corpos voluptuosos, com seios e quadris 
grandes eram símbolo de fertilidade e, por isso, os mais idealiza-
dos. No período Renascentista, um corpo “gordo” era sinal de uma 
vida abastada e a representação do ideal feminino estava extrema-
mente relacionada à riqueza e à vida ociosa dos mais ricos (SINDI-
VESTE, 2017).

O padrão físico exigido na cultura pré-histórica baseava-se na si-
lhueta curvilínea e nas formas avantajadas, tendo como um dos exemplos 
deste padrão de beleza a Vênus de Willendorf (figura 1). Essas característi-
cas representavam saúde, riqueza e o ideal de corpo feminino. Seios fartos 
e quadris largos eram considerados símbolo de fertilidade nesse período. 
Porém, com o passar do tempo o padrão foi se modificando em razão das 
culturas e sociedades, em que cada região valorizava um perfil.
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Figura 1: Vênus de Willendorf retrata o corpo voluptuoso da Pré História

Fonte: https://vilamulher.com.br/beleza/corpo/o-corpo-da-mulher-ao-longo-dos-secu-
los-2-1-13-904.html

As pessoas sempre buscaram se encaixar e seguir padrões eleitos 
como ideais, isso como forma de inserção na sociedade, e assim, acaba 
deixando de lado sua própria natureza física e a diversidade das formas 
e culturas. Contudo, observa-se que nos últimos anos o mercado de moda 
plus vem ganhando gradativamente seu espaço, devido ao crescimento da 
demanda e da inserção do novo conceito de inclusão na moda. Nesse con-
texto, algumas marcas passaram a confeccionar roupas para esse público, 
as principais empresas que trabalham com moda plus no Brasil, por exem-
plo, nos segmentos moda feminino e masculino são: Flaminga, marca de 
destaque na moda feminina plus, fundada em 2012, atuando online com 
roupas casuais, lingeries, fitness, moda praia até moda festa do 44 ao 60. 
A marca Mais Pano trabalha desde 2011 com moda masculina oferecendo 
uma grande variedade de opções de vestuário, como: streetwear, casual, 
social e beachwear que vestem dos tamanhos 48 ao 80. 

Isso reforça que existe um público importante e ávido por consumo, 
assim o foco da pesquisa em questão é o público feminino, e irá demons-
trar que o mercado oferece e quais as principais carências, no caso opções 
de peças mais contemporâneas e uma tabela de medidas mais coerente às 
curvas desse corpo plus.

2.1. O PLUS SIZE FEMININO E A MODA

Como observado anteriormente, o termo plus size surgiu no ano de 
1920 e tem seu crescimento significativo tanto no Brasil como no mundo. 
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As marcas internacionais mais conhecidas são a Navabi e a ASOS Curve. 

Atualmente existem blogueiras que focam seu trabalho em divulgar 
marcas e “estilo” nas redes sociais como forma de incentivar as mulheres 
a buscarem sua auto-estima e amor próprio. As mais conhecidas são Ju 
Romano (figura 2), de São Paulo, que além de modelo plus size, usa seu ins-
tagram e o seu blog “Entre topetes e vinis”, para disponibilizar conteúdos 
para seus seguidores contendo indicações de onde comprar roupas plus 
e looks para se inspirar. A Ju tem em torno de 403 mil seguidores. Outra 
famosa é Maíra Medeiros (figura 3) também da capital paulista, além de in-
fluenciadora digital, divulga em seu instagram marcas que trabalham com 
moda plus size para aqueles que a acompanham. Maíra tem em média 584 
mil seguidores.

Figura 2: Ju Romano

Fonte: https://www.instagram.com/p/ByP2TNZFzGj/

Figura 3: Maíra Medeiros

Fonte: https://www.instagram.com/p/BuHUm_Tlotq/
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Assim, é evidente que existe um público disposto a consumir moda, 
informação, tendência, o que falta são mais marcas dispostas a isso. No 
Brasil, as marcas mais famosas de moda feminina plus são a Dolps, que 
trabalha com moda festa, a Flaminga, já citada no capítulo anterior, e a Cor 
de Jambo com moda praia. Isso as torna importantes, pois identificaram 
um segmento ainda carente em opções, dando ainda mais credibilidade 
ao seu trabalho. De acordo com pesquisas realizadas no site da Dolps, ob-
servou-se que ela ainda possui pouca opção de tamanhos maiores, porém, 
em compensação, há variação de cores e modelos, bem como opções de 
vestidos com estampas e bordados. 

No caso da Flaminga, a falta de mais opções de estampas é evidente, 
embora a variedade de modelos de peças e estilos, assim como a ampla 
opção de tamanhos maiores sejam destaques positivos da marca. Já a Cor 
de Jambo possui pouca opção de maiôs, porém existe grande variedade de 
modelos com cores e estampas. 

O crescimento de marcas plus e as blogueiras não pretende reforçar 
ou fazer apologia à obesidade ou algo do gênero, simplesmente querem 
que essas mulheres se assumam e vivam seu corpo, sua identidade como 
são. O que falta é mais adequação de moda e principalmente de tabela de 
medidas para que essas mulheres tenham mais opções de escolha.

3. MODELAGEM E A MODA

Nesse contexto de medidas, é importante dizer que existe um órgão 
chamado ABNT (Associação Brasileira de Normas e Técnicas) voltado para 
reger as normas e medidas dos tipos físicos. Assim, criaram-se tabelas com 
medidas que deveriam ser seguidas pelas empresas no momento da con-
fecção de qualquer coleção. 

A tabela de medidas serve como base ao desenvolvimento de uma 
modelagem e é usualmente composta por nomenclaturas de tama-
nhos (ex.: P, M, G ou 38, 40, 42, 44) e medidas do corpo humano 
correspondentes (ex.: tamanho 40 com circunferência de cintura 68 
cm), devendo estar em consonância com o público-alvo da empresa 
de confecção. Ela se relaciona diretamente com o nicho de mercado 
da empresa, o qual direciona o gênero (masculino ou feminino) e a 
forma do corpo do consumidor, ou seja, o seu biotipo físico (DINIS; 
VASCONCELOS, 2009, p. 74).

As tabelas deveriam padronizar e facilitar as marcas no momento da 
produção, e até mesmo pensando no cliente, que deveria saber sua nume-



320

ração exata independente da marca. Porém, infelizmente não é assim que 
acontece. De acordo com Nishimura, Merino e Gontijo (2017 p. 137): “No 
Brasil, há uma norma para o vestuário infantil e outra para o masculino 
que estão em vigor [...]”. Já em relação à norma feminina, segundo o site 
Audaces (2015) há dificuldades em construir uma padronização no Brasil, 
visto que o país é formado pela miscigenação, produzindo uma grande va-
riedade de biótipos. 

A ABNT é a responsável pela elaboração das tabelas de padroni-
zação do Brasil, ou seja, tem como função estabelecer medidas corporais 
de públicos específicos destinados e manipulados como referência para a 
confecção de vestuários. Porém, conforme citado, a feminina não há pa-
drão, e muito menos uma tabela plus size, o que dificulta no momento da 
produção, ou seja, qual medida seguir? Assim, cada empresa adota a “sua” 
ou adéqua a existente.

Além das medidas, é importante dizer que o corpo plus tem também 
tipos físicos que deveriam ser levados em consideração, e são cinco, classi-
ficados igualmente como nos corpos normais e atléticos, ou seja: ampulhe-
ta, oval, retângulo, triângulo e triângulo invertido (figura 4). 

Desse modo, uma tabela bem elaborada pela ABNT juntamente com 
os tipos físicos ajudariam as empresas na melhor adaptação das peças a 
serem construídas e produzidas, bem como ofereceriam mais opções às 
mulheres plus de consumir o que realmente combina com seu corpo, além 
é claro da moda e das tendências, tão desejadas por elas. 

Figura 4: Tipos de Biótipos

Ampulheta - Triângulo Invertido - Triângulo - Retângulo - Oval. 
Fonte: https://belezadepesoplussize.wordpress.com/2013/03/20/dica-qual-o-seu-biotipo/
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Ainda é um nicho a ser explorado e melhorado, pois se trata de um 
corpo mais curvilíneo e merece, como qualquer outro, ser valorizado já 
que toda mulher é linda e vaidosa e merece ser também reconhecida assim 
pela moda, pela roupa que a veste, como poderoso veículo de comunicação 
e beleza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho propôs uma reflexão a respeito do mercado plus, princi-
palmente o feminino, demonstrando que sim existem marcas especificas 
para esse segmento mas que, mesmo assim, ainda há carência em opções 
e numerações. Destacou a importância de uma tabela de medidas oficial 
como forma de contribuir positivamente com as empresas na produção de 
peças mais adequadas aos biótipos plus. A ABNT não oferece uma tabela 
padrão, o que leva as marcas a adaptarem medidas variadas, sendo assim, 
não corresponde com a realidade do plus size, que é acima do tamanho 44. 
O trabalho não identifica que uma tabela resolveria todos os problemas 
desse segmento, mas, ajudaria no processo produtivo dando mais opções 
de escolha, em diferentes tamanhos e seguindo até os tipos de corpos, já 
que mesmo um corpo plus possui formatos variados. Assim, ainda é um 
segmento em expansão e promissor, pois há muitas lacunas a serem preen-
chidas, e um público ávido por novidades e por moda.
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RESUMO
O presente artigo aborda a moda infantil, especialmente a história e sua evolução 
até a atualidade. Ao analisar a história compreende-se que a fase da infância nunca 
foi respeitada, nem nos direitos e muito menos no vestuário. Assim, as crianças 
se vestiam como mini adultos e comprometia o desenvolvimento pessoal e social 
daquele ser humano. No trabalho, foi constatado que somente no final do século XX 
a criança passou a ter atenção, surgindo marcas voltadas para suas necessidades 
físicas e emocionais; porém, ainda falta compreensão dos pais e mídia quanto a 
importância da infância para gerar um adulto independente, responsável e feliz. 
Tais características dependem da criação, mas, também, de uma roupa que permita 
a criança desenvolver-se física e mentalmente. 

Palavras-chave: Moda. Vestuário Infantil. Conforto. 

ABSTRACT
This article discusses children’s fashion, especially history and its evolution to the 
present. In analyzing the story it is understood that the phase of childhood was 
never respected, not in rights, much less in clothing. Thus, children dressed as mini 
adults and compromised the personal and social development of that human being. 
In the work, it was found that only at the end of the twentieth century the child 
began to have attention, emerging marks focused on their physical and emotional
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needs; However, parents and the media still lack understanding of the importance 
of childhood in generating an independent, responsible and happy adult. Such cha-
racteristics depend on the upbringing, but also on clothing that allows the child to 
develop physically and mentally.

Keywords: Fashion; Children’s clothing; Comfort.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Com o passar dos anos até a contemporaneidade, a sociedade foi 
se desenvolvendo e passou por diversas transformações políticas, sociais, 
econômicas e culturais. Assim, nessas transformações a criança se encaixa, 
pois, a definição de infância e a vivência da mesma alterou-se com o pas-
sar do tempo. Dessa forma, segundo Lurie (1992 apud MILLÉO; CUNHA, 
2013, p.2), na Idade Média, por exemplo, não existia vestuário infantil, ou 
seja, as roupas não eram criadas especialmente para elas, pensando em 
suas necessidades e dificuldades. As crianças se vestiam como os adultos. 
E foi somente no século XXI com a evolução da sociedade e do comercio de 
vestuário, que surgiram as marcas criadas para crianças, com roupas colo-
ridas e de personagens animados, como exemplo Lilica Repilica, criada na 
década de 80, com coleções ergonômicas e coloridas. Porém, na atualidade 
entraram “na moda” as roupas tal mãe tal filha, o que os torna novamente 
mini adultos, com modelagens nada ergonômicas e seguros. 

Com o acesso facilitado às novas tecnologias como tablets e celu-
lares, as crianças estão novamente perdendo parte importante dessa fase 
de formação, não somente nas brincadeiras que se tornaram virtuais mas 
também no quesito moda, já que estão se vestindo e sendo expostas como 
adultos.

A influência da moda atual no mundo infantil é claramente observa-
da, como por exemplo saias muito curtas, calças de modelagem flare e ves-
tidos justos e curtos, assim, a ergonomia da roupa da criança é prejudicada, 
podendo gerar problemas com o conforto tátil e também com a segurança.  

A partir das pesquisas bibliográficas, o presente trabalho busca 
apresentar um breve histórico do vestuário infantil até os dias atuais, e 
como a moda adulta influencia no vestuário da criança. 
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VESTUÁRIO INFANTIL: UMA BREVE ANÁLISE HISTÓRICA

Segundo Lurie (1992, apud MILLÉO; CUNHA, 2013, p.3) desde que 
a roupa foi criada, em alguns momentos o vestuário infantil serviu de dife-
renciação entre o conceito de jovem e de velho.  Apesar disso, nem sempre 
os trajes infantis foram diferenciados dos adultos.

Ao observar a história, desde a Idade Média, verifica-se que não 
existia a separação exata dos períodos de início e final da fase da “infância”. 
As crianças antes dos três anos de idade eram vestidas com batas e vesti-
dos longos, com pouca diferenciação de trajes de menino e menina. Já entre 
os três e seis anos de idade, ambos os sexos se vestiam como os adultos, 
com roupas que atrapalhavam os movimentos, o que segundo Lurie (1992 
apud MILLÉO; CUNHA, 2013, p.2) tornava os trajes nada ergonômicos. 

Em análise à indumentária nos tempos medievais, não há registros 
de roupas feitas para o conforto das crianças, especialmente pensada para 
este indivíduo. Segundo Postman:

[...] a falta de alfabetização, a falta do conceito de educação, a falta do 
conceito de vergonha, estas são as razões pelas quais o conceito de 
infância não existiu no mundo medieval. Devemos incluir na histó-
ria, é claro, não só a dureza, mas em especial, a alta taxa de mortali-
dade infantil. Em parte por causa da incapacidade de sobrevivência 
das crianças, os adultos não tinham, e não podiam ter com elas, o 
envolvimento emocional que aceitamos como normal”. (POSTMAN, 
1999 apud TONDING KERN e outros, 2010, p.5).

As crianças não “existiam”, eram como seres à parte e em constru-
ção, eram mini adultos em construção para serem futuros homens prove-
dores da casa ou mulheres, donas de casa e mães. 

No Renascimento as coisas começam a mudar, o conceito de infância 
é vinculado à escolaridade, ou seja, em saber ler. De acordo com Postmam 
(1999, apud KERN.et.al, 2010, p.6) “A ideia de infância é uma das grandes 
invenções da Renascença, talvez a mais Humanitária”. Em contrapartida, se 
de um lado eram inseridas no mundo da leitura, por outro, continuavam 
presentes e compartilhando o universo adulto, inclusive frequentando os 
mesmos locais. Nesta época, como se verifica na figura 01, observa-se a 
indumentária infantil consonante à dos adultos.

Figura 01 - A indumentária infantil no Período Renascentista
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Fonte: Cosgrave (2005)

Apenas na época iluminista, a partir do século XVII, a fase da infân-
cia começa a se distanciar da fase adulta. Assim, na vestimenta, as peças 
começaram a possuir pequenas diferenças, as crianças usavam vestidos ou 
saiotes longos, fechados por botões ou agulhetas, porém sem diferenciação 
entre os sexos. 

Quando “as crianças deixavam os cueiros, ou seja, a faixa de teci-
do que era enrolada em torno do seu corpo” (ARIÉS, 1981, p. 404 apud 
KERN.et.al, 2010, p.7), passavam a vestir-se como mulheres e homens e 
com características específicas das suas respectivas classes sociais. Neste 
período, a transição da infância para a fase adulta foi mais evidente para os 
meninos. As meninas se vestiam como suas mães (figura 2), sendo assim, 
usavam saias e vestidos longos. Já os meninos, alteravam estas vestes para 
uma espécie de calças. Segundo Di Marco (2008 apud KERN.et.al, 2010, 
p.7) “esse rito de passagem da roupa infantil para adulta era mais evidente 
para os meninos, que deixavam de usar calças, ao contrário das meninas, 
que passavam a se vestir como suas mães, envoltas em saiotes, corpetes e 
rendas”.

Figura 02 - Tela Les enfants Habert de Montmor, pintada por Philippe de Champaigne
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Fonte: Fonte: Finearchina.com (2013) 

Em meados de 1762, metade do século XVIII, Jean-Jacques Rousseau 
apresentou uma nova visão da infância. Sendo assim, não se olhava apenas 
para a educação da criança, mas também combatia-se a forma com que 
estas eram vestidas: basicamente, como “miniadultos”. Mesmo que lenta-
mente, as roupas passaram a ser feitas de tecidos mais leves, cores mais 
claras, perdendo a armação das saias (DI MARCO, 2006 apud ZANATTA, 
2014, p. 24). Assim, entendeu-se que

Os membros de uma criança em crescimento devem estar livres para 
se mover com facilidade em suas roupas; nada deve restringir seu 
crescimento e movimento; […] O melhor é fazer com que as crian-
ças usem batas durante o maior tempo possível e, então, prover-lhe 
roupas folgadas, sem tentar definir formas, o que não passa de mais 
uma maneira de deformá-las. Seus defeitos de mente e corpo talvez 
remontem todos à mesma fonte, ao desejo de torná-las homens an-
tes do tempo. (ROUSSEAU, apud LURIE, 1997 apud TONDING KERN 
e outros, 2010, p.8). 

A citação confirma que a criança era vista como um “ser” à parte, 
pois, não tinham direitos e nem ao menos eram tratadas como crianças 
realmente, respeitando essa fase da infância tão importante para o desen-
volvimento de qualquer ser humano. Foi somente no século XX que real-
mente as crianças passaram a ser tratadas como crianças e deixaram de 
ser vestidas como os “miniadultos” passando a ter roupas desenvolvidas 
especialmente para elas, mais ergonômicas e confortáveis e de acordo com 
suas necessidades físicas. “A roupa da criança passou a ter tecidos mais 
leves e o uso da famosa t-shirt clássica e básica utilizada muito até os dias 
de hoje” (COSTA, 2016, p.9). Na figura 3, observa-se que a moda infantil era 
composta por trajes marinheiros e vestidos soltos para as meninas.
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Figura 03 – Vestuário infantil pós Primeira Guerra Mundial

Fonte: Tambini (1999)

Nesse contexto, observando o período entre os anos 1914 a 1918, 
Primeira Guerra Mundial, as mulheres passaram a substituir os homens, 
trabalhando em indústrias bélicas, agricultura, e saúde; por resultado da 
baixa economia, os trajes começaram a ser mais simples, sem muitos de-
talhes. Consequentemente, o vestuário infantil também foi alterado. Os 
vestidos das meninas ficaram simples com cintura caída, e os meninos usa-
vam skeletonsuit (shorts curtos), abotoados na barra da camisa (TAMBINI, 
1999 apud ZANATTA, 2014, p.28).

As evoluções no traje infantil pareciam caminhar bem no decorrer 
do século XX, porém, na década de 50, as meninas voltam a ser vestidas 
como suas mães. A partir de então as crianças começam a ser exibidas nas 
propagandas publicitárias para incentivarem o público adulto ao consumo 
neste segmento, como se vê na figura 4. 

Figura 04 – Crianças em propagandas publicitárias no século XX

Fonte: Site: jornalistadigital.com/

Os vestidos infantis começaram a ficar com a cintura marcada, o 
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look era complementado com sapato boneca e laços no cabelo (Figura 5). 
As roupas das meninas ficaram novamente parecidas com as das mulheres 
(KERN, 2010 apud ZANATTA, 2014, p.31), aparentando um retrocesso do 
vestuário infantil, já que a prioridade, novamente, não foi o conforto, como 
ocorreu por exemplo no século XVII, quando crianças eram vestidas com 
trajes iguais aos adultos, como já citado.

Figura 05 - Capa de revista: moda infantil anos 50: Magia de Colores

Fonte: Site todocolection.net (2013)

No final dos anos 60 e início da década de 70, a moda dos adultos foi 
projetada novamente nas crianças. Segundo o autor Tambini (p.34, 1999 
apud ZANATTA, 1999, p. 135), “seguindo a moda dos adultos, as saias das 
meninas ficaram mais longas, às vezes, acompanhadas de blusas com baba-
dos, inspiradas em trajes históricos ou étnicos”. 

Já no final do século XX com o boom da televisão, as crianças, prin-
cipalmente as meninas, eram influenciadas a se vestirem como as apresen-
tadoras, nos anos 80, por exemplo, a influencia era a Xuxa, Angélica e Mara 
Maravilha. O programa Xou da Xuxa era febre entre as crianças, conforme 
Zanatta (2014), “os vários estilos de roupas de Xuxa que viraram febre en-
tre as meninas nos 80”.  Conforme cita Costa (2016), a imagem da criança 
foi utilizada como apelo para as propagandas e a moda adulta passou a ser 
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a principal referência para o vestuário infantil, assim como antigamente.

Um fator importante, é que a imagem infantil passa a ter um apelo 
publicitário muito forte, além de meninos e meninas serem apresen-
tados como adultos, esse estereótipo do adulto passa a ser o ideal 
e referência da estética infantil. Percebe-se que a moda volta como 
na antiguidade, onde as crianças usavam vestimentas como a dos 
adultos, porém agora numa visão mais moderna da roupa. (COSTA, 
2016, p.22).

Nos anos 90, segundo Zanatta (2014), a moda infantil no final da 
década foi influenciada pelas séries de TV americanas como por exemplo 
Friends, pelos cantores como Michael Jackson, e bandas de música da épo-
ca como o Nirvana. Os famosos se vestiam com mix de estampas e cores 
vibrantes e brilhantes, como se verifica na figura 6. “O que não faltava nos 
guarda roupas das crianças eram as calças jeans folgadas e cores brilhantes 
as mesmas que os astros do hip-hop usavam na época (ZANATTA, 2014, 
p.36). 

Figura 06 – Moda dos anos 90

Fonte: Blog fashionbubbles.com 

Observa-se que a criança nunca teve uma atenção exclusiva para 
suas reais necessidades física, sempre foram um espelho dos seus pais, 
de uma época, sem identidade própria. Como se a infância fosse uma fase 
nula, passageira, sem importância, a espera de um adulto que se formaria 
sozinho.
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Assim, Cardoso (2005 apud MILLÉO; CUNHA, 2013, p.4) cita a crian-
ça na atualidade, como um indivíduo que passa a ter passatempos diferen-
tes do que era feito anteriormente. O tempo passou e a sociedade evoluiu, 
as crianças evoluíram na forma de agir e pensar devido a influencia da mí-
dia. Hoje, estão adaptadas as novas formas de entretenimento e de ver a 
vida, portanto é possível estar na tela de um smartfone, computador ou 
televisão, e se divertirem ou mesmo se inspirarem nas atitudes e roupas de 
artistas e assim atribuem papel importante a uma personalidade, um ídolo. 
Ao mesmo tempo que adquiriram maior autonimia de vestir e passaram a 
ser vistas realmente como crianças, há também uma distorção nessa liber-
dade toda já que agora quem as influencia é a mídia.

No século XXI as crianças nascem “com o computador”, em uma era 
digital e tecnológica, aprendendo rápido e com facilidade a manuseá-los, 
tornando-os assim objetos de diversão e de passatempo. Em consequência, 
são expostos a diversas visões, alterando suas perspectivas e influencian-
do diretamente na moda e na maneira como querem se vestir (CARDOSO, 
2005 apud MILLÉO; CUNHA, 2013, p.4). Com a avalanche de informações 
geradas a partir da mídia, publicidades e internet, estas vão atingir as 
crianças no vestir, ou em muitos casos influenciam os pais e responsáveis a 
vestir seus filhos de uma determinada forma, dentro da “moda”.

É no século XXI, segundo Zanatta (2014, p. 12 apud ARIÉS, 1986), 
que a criança deixa de ser vista como uma miniatura, e passa a ser res-
peitada e vista como um ser individual e em consequência disso, recebe 
seu devido valor. O visual das roupas começa a ter um conceito mais lú-
dico, com preocupação com o bem estar e a saúde da criança (ZANATTA, 
2014). Contudo, infelizmente não são todas as marcas de moda infantil que 
criam peças de roupas pensando especialmente nas necessidades da crian-
ça, perpetuando a ideia de gerar produtos para “miniadultos”. O corpo da 
criança e suas ações, necessitam ser considerados, como por exemplo, os 
seus movimentos ao brincar e sua dificuldade de acesso à roupa ao vestir e 
despir-se sozinho, itens importantes para a criação de peças infantis.  

O VESTIR INFANTIL: A IMPORTÂNCIA ERGONÔMICA DA ROUPA PARA 
A INFÂNCIA.

Como exposto até o momento, com o passar do tempo, houve uma 
evolução na forma de vestir uma criança. Hoje, é comum que as roupas 
infantis ofereçam mais qualidade, diferenciação e originalidade (MUNDO 
MULHER, 2013). Buscando atualização e adequação a essa evolução, em-
presas do ramo infantil desenvolvem suas coleções exclusivamente para as 
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crianças, diferente de antigamente, onde as roupas eram iguais para todos, 
sem distinção de idade (ZANATTA, 2014). A marca Lilica Ripilica criada na 
década de 80 (CLUBE MARISOL, s/d) traz em suas coleções peças de algo-
dão e coloridas, priorizando a estética infantil (figura 7). 

Figura 07 – Peça de roupa da marca Lilica Repilica

Fonte: https://www.clubemarisol.com.br/

A partir do surgimento da ideia de infância, o vestuário das crianças 
decorreu de muitas transformações até os dias atuais, assim, a moda apro-
pria-se dos conhecimentos adquiridos para pensar a roupa da criança de 
forma específica, especialmente de acordo com suas necessidades físicas e 
psíquicas.

 A moda infantil atual é resultado da evolução contínua da sociedade 
e do mercado. 

Uma moda com uma sequência de ir e vir, talvez nostálgica, e com 
um caminho curioso pela perspectiva do futuro. O futuro se inicia do 
passado, que é o presente. Por isso a caracterização de agora, vem 
desta linha de evolução. Para uma futura análise desse mercado, 
procura-se entender e explorar como esses caminhos estão atual-
mente e suas intervenções com o consumo e influências”. (MILLÉO; 
CUNHA, 2013, p.10). 

As mesmas características das roupas adultas são encontradas nas 
infantis, muitas vezes sem pensar na ergonomia, gerando desconforto na 
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movimentação nas fases de desenvolvimento, como por exemplo, as calças 
jeans para crianças menores de dois anos. Deste modo tem-se ainda a de-
nominada moda “tal mãe tal filha” (figura 08) que desenvolve peças com 
estética e configuração adulta, em desacordo com a moda feita e pensada 
exclusivamente para as crianças.

Figura 08 - Moda “tal mãe tal filha” 

Fonte: https://silviamcdonald.com/50-looks-mae-e-filha

A aparência e o conforto, em certos casos, andam distantes. O ves-
tuário infantil pode trazer de volta as características associadas as crian-
ças, para isso é preciso desenvolver pesquisas sobre ergonomia, cores, e 
texturas referentes às mesmas. A moda infantil continuará em um longo 
processo de mudanças, a moda é um ciclo, entretanto as menores idades 
não devem ser usadas como forma de reprodução dessas fases, e sim seus 
trajes aperfeiçoados para melhor desenvolvimento da infância.

A percepção de vestuário que a criança tem, condiz com aquilo que 
seus pais ou responsáveis impõe para que elas usem. Entre a idade dos 2 
a 5 anos, a criança dificilmente tem a autonomia para vestir o que quer. 
Segundo o autor Cavicchia (2014, p. 3-4), nessa fase elas compreendem as 
coisas através das imagens, sabem identificar objetos e seguem cores mais 
vibrantes, pois são as que mais chamam atenção. Por essa razão, muitas 
querem se vestir usando roupas que traduzem seus desenhos favoritos, 
fantasias, fazer combinações extravagantes e muito mais.
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Para que a criança possa criar identidade própria, é necessário per-
mitir que ela se vista sozinha algumas vezes. Além da identidade, fará com 
que ele tenha independência ao abrir o guarda-roupa e também consiga 
criar habilidades de vestir sozinho, tirar e colocar a roupa (SOUSA, 1997).

Até os 7 anos de idade, o pensamento da criança não funciona den-
tro de uma lógica formal (SOUSA, 1997). Pode-se traduzir essa afirmação 
usando o exemplo de que quando está frio e a criança quer usar uma roupa 
de calor, ela ainda não desenvolveu a ideia de frio e calor, sabe que tem algo 
diferente, mas não sabe como identificar isso. Para estimular o raciocínio 
lógico, o ideal é separar as roupas por categorias: roupas de verão e roupas 
de inverno, roupas de festas e roupas de uso diário; assim, os pais ou res-
ponsáveis, poderão solicitar que a criança escolha a roupa e tenha o direito 
de optar, dentro da lógica, é claro. 

Mesmo sendo redundante, é preciso salientar que o mercado de 
moda atual quer transformar as crianças em pequenos adultos. Trazem 
elementos que pertencem a uma moda adulta para o universo da crian-
ça, como consequência negativa desse fato, a criança poderá desenvolver 
alguns problemas. É necessário entender que a criança, em sua fase mais 
plena, tem uma única obrigação: ser criança, nada além disso. 

As crianças ganharam visibilidade porque podem consumir e conso-
mem todo tipo de objetos e serviços especializados incluindo moda. 
A criança se transformou em cliente vip e assim, o mercado tem 
sua atenção focada nesse consumidor mirim ou em suas famílias 
criando desejos de diferenciação. Um bom exemplo são as roupas de 
adulto hoje vendidas em tamanho reduzido como sapatos de salto 
a partir do número 23 ou sutiens com bojo para meninas de 6 anos 
— o que merece nossa reflexão urgente. As crianças se desenvolvem 
no contato com a cultura que as circundas e aí incluem-se objetos e 
também roupas. Atualmente existem inclusive revistas, desfiles em 
semanas de moda e blogs especializados na moda para esse público 
mirim, que cresce rapidamente tendo que descartar as roupas, mui-
tas vezes intactas. (FONTENELLE, 2014, p. 2)

Para que a criança continue sendo criança, desde seu vestuário até 
as brincadeiras, é preciso que haja responsabilidade social dos pais ou res-
ponsáveis. Hoje em dia, é quase que impossível controlar o que as crianças 
acessam na rede, isso porque com apenas 2 anos de idade muitos já come-
çam a ter livre acesso a celulares, ou seja, a diversas informações. Muito 
daquilo que é visto nas campanhas de publicidade digitais, geram o desejo 
do consumo em um “ser” que ainda não utiliza do pensamento o lógico.
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Segundo o autor Veríssimo (2017, p.4), a proteção física e a seguran-
ça são necessidades essenciais para as crianças. 

Seguindo os pensamentos de Veríssimo (2017, p.4), “a necessidade 
de proteção física é atendida mediante promoção e manutenção da integri-
dade corporal, e prevenção e tratamento de agravos”.  No Brasil, cerca de 
500 crianças por ano são feridas e hospitalizadas por conta de acidentes 
oriundos do vestuário (GONÇALVES et al, 2018, p. 3). A proteção física da 
criança deve ser levado em conta a cada peça criada e desenvolvida para 
as mesmas, ou seja, deve-se considerar o uso normal da roupa pela crian-
ça, seu uso previsto e o uso incorreto do mesmo “utilizando dos mínimos 
requisitos de funcionamento da vestimenta infantil, aplicando funcionali-
dade, segurança e durabilidade”.

De acordo com ABNT (2015 apud Gonçalves et al 2018, p. 3), foi 
desenvolvida a Norma de Segurança de Roupas Infantis NBR 16365 para 
proporcionar maior segurança ao vestuário infantil, para assim evitar aci-
dentes. As roupas infantis devem ter conforto físico e melhor adaptação 
ao corpo da criança para que a mesma consiga realizar as atividades que 
são vividas neste período, como por exemplo correr e brincar (BARBOSA, 
2007, p. 2 apud GONÇALVES et al, 2018, p. 3). “Além de evitar acidentes e 
direcionar a indústria de vestuário infantil para os fatores de fabricação, 
as roupas necessitam oferecer segurança e nenhum risco oculto” (ABNT, 
2015, p.06, apud GONÇALVES et al, 2018, p. 4). 

CONCLUSÃO

De acordo com a pesquisa elaborada levando-se em conta a socie-
dade, a cultura e a economia, o vestuário infantil pendurou por séculos 
decorrendo de mudanças e transformações sem pensar muito na fase da 
infância. Vestiam-se como mini adultos para cumprir protocolos sociais e 
culturais de pequenos homens que deveriam ser os provedores de um lar 
no futuro, e pequenas mulheres criadas para serem mães e donas de casa. 
As roupas das crianças tinham simplesmente apelo social.  Assim, com o 
passar dos séculos o vestuário infantil começou a ganhar reconhecimento 
no mercado da moda. As marcas infantis começaram a surgir, e atualmen-
te existem diversas focadas apenas no público, e trazem conforto estético, 
tátil e ergonômico. Porém, o vestuário infantil ganha novamente grande 
influência da moda adulta, e isso engloba modelagens inadequadas para o 
corpo, aviamentos que afetam a segurança infantil e o conforto passa a ser 
última opção para as peças. 
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Há uma necessidade de que a criança seja criança e que ela seja vista 
como tal, desde suas roupas até as brincadeiras, e para que isso acontece 
é preciso responsabilidade social e dos responsáveis pelas mesmas. Com-
preender que um bom desenvolvimento infantil tem mais chances positi-
vas de gerar um adulto responsável, coerente e feliz.
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COMO ADAPTAR A MODA PRAIA PARA GESTANTES

DONADON, Leticia Limão; 1

LUCCHETTA, Natália Piovezani Bertolucci. 2

RESUMO
Esse projeto apresentou meios para desenvolver e adaptar de maneira confortável 
a moda praia para as mulheres gestantes. O trabalho abordou como o mercado de 
moda praia está e como ele funciona no Brasil, as mudanças corporais do corpo da 
mulher gestante, a moda praia para as gestantes e as suas adaptações necessárias 
nos biquínis, e a proposta do produto de mercado para o corpo da mulher grávida 
seguindo a metodologia de pesquisa bibliográfica para que nos permita conhecer 
sobre o assunto já discutido e com o objetivo de recolhermos informações, assim 
mostrando como de fato são importantes tais adaptações nas peças e quais são as 
melhores formas de adaptar o sutiã e a calcinha do biquíni no corpo da grávida para 
que ela se sinta confortável e segura, e ao mesmo tempo elevando sua autoestima 
trabalhando na estética do produto. Resultando assim uma proposta de produto 
para esse público alvo, que trabalhando de acordo com as adaptações necessárias 
como a melhoria da ergonomia do produto juntamente com a estética, consegui-
mos solucionar o problema apresentando um produto final. 

Palavras Chave: Moda praia; gestante; conforto

ABSTRACT
This project presented ways to develop and adapt the beach fashion to pregnant 
women. The work covered how the beach fashion market is and how it works in 
Brazil, the body changes of the pregnant woman’s body, the beach fashion for preg-
nant women and their necessary adaptations in bikinis, and the proposal of the 
market product for the body of the pregnant woman following the methodology 
of bibliographical research so that it allows us to know about the subject alrea-
dy discussed and with the purpose of collecting information, thus showing how 
in fact are important such adaptations in the pieces and what are the best ways to 
adapt the bra and the bikini panties on the body of the pregnant woman so she feels 
comfortable and secure, while at the same time raising her self-esteem by working

1 Discente do Curso de Bacharelado em Moda da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulis-
ta – FAIP da Associação Cultural e Educacional do Interior Paulista – ACIP- Marília/SP-Brasil. Leticia.
limao@hotmail.com

2 Docente do Curso de Bacharelado de Moda da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 
– FAIP da Associação Cultural e Educacional do Interior Paulista – ACIP- Marília/SP-Brasil. Bacharel 
em Moda e especialista em Ensino Superior pela - ACIP.  natalia.modafaip@gmail.com.
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on the aesthetics of the product. As a result, a product proposal for this target au-
dience, working according to the necessary adaptations as the improvement of the 
ergonomics of the product together with the aesthetics, we were able to solve the 
problem by presenting a final product.

Keywords: Fashion beach; pregnant; comfort

* * * * *

 

INTRODUÇÃO

Neste projeto iremos desenvolver e analisar como podemos criar 
um produto de moda praia para gestantes. Com a abordagem desse tema o 
objetivo específico é mostrar como o mercado de moda praia está e como 
ele funciona no Brasil, entendendo as mudanças corporais que ocorrem 
no corpo da mulher no período da gestação, a moda praia para as gestan-
tes e as suas adaptações necessárias nos biquínis, e a proposta do pro-
duto de mercado para o corpo da mulher grávida, garantindo o conforto 
necessário de que ela precisa conforme as mudanças que ocorrem no seu 
corpo durante toda sua gravidez. Justificando de acordo com as pesqui-
sas de mercado feitas para o desenvolvimento deste artigo mostraremos 
dados e números do comércio de moda praia no mercado. Apresentando 
assim ao final uma proposta de produto, com suas respectivas adaptações 
adequadas para a mulher gestante. Para sustentar o andamento do artigo 
a pesquisa bibliográfica na metodologia terá como objetivo auxiliar esse 
projeto com a utilização de referências teóricas já analisadas, a partir de 
livros, artigos científicos e páginas da web, recolhendo assim informações 
para o desenvolvimento de uma resposta para a problemática imposta no 
projeto. Trabalharemos com a metodologia de pesquisa bibliográfica para 
que nos permita conhecer sobre o assunto já discutido e com o objetivo 
de recolhermos informações. Assim poderemos trazer o material neces-
sário onde encontraremos o conhecimento prévio em referências teóricas 
já analisadas para desenvolver o projeto. Conforme Moresi (2003, p. 10) 
explica sobre a metodologia bibliográfica:

É o estudo sistematizado desenvolvido com base em material publi-
cado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material 
acessível ao público em geral. Fornece instrumental analítico para 
qualquer outro tipo de pesquisa, mas também pode esgotar-se em 
si mesma.
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1.MODA PRAIA

A moda praia do Brasil, segundo Vaz (2010), é representada por 
10% do mercado mundial de moda. Nos dias de hoje ela não vem só acom-
panhada de biquínis, maiôs e sungas mais sim como um conjunto de aces-
sórios que a compõe, como as bolsas, chapéus, cangas, e saídas de praia, 
este é um setor que aos poucos foi ganhando mais espaço no mercado e 
maior amplitude de conceito ao passar dos anos.

Em boa parte, da Europa. O Brasil está seguindo a tendência das 
marcas de moda praia europeias que não se limitam apenas a criar 
roupas de banho, mas também desenvolver os demais produtos que 
acompanham essas peças. Aos poucos, encontrar acessórios, roupas 
e até calçados para usar a beira-mar passou a ser uma exigência 
também das consumidoras brasileiras. (VAZ,2010)

Hoje o Brasil é o líder mundial no mercado de moda praia, segundo 
Vaz (2010) no mundo, o mercado de moda praia está em torno de 12 bi-
lhões de dólares, e o Brasil lidera este ranking, com uma produção de 1,5 
bilhão de dólares ao ano, o que acaba sendo cerca de 274 milhões de peças 
por ano pelas 2.300 empresas nacionais que regem esse segmento.

As grifes brasileiras adotaram novas estratégias para vencer no mer-
cado de trabalho, aumentando suas exportações, reafirmando essa ideia 
Vaz (2010) da exemplo ao citar marcas como Salinas, uma marca do grupo 
de moda InBrands, na qual a mesma exporta 15% do que produz para 40 
países, ou ainda a marca Rosa de Chá que exporta 20% da sua produção 
para outros 12 países, tais como Portugal, Turquia e Itália.

2. MULHERES GESTANTES E SUAS MUDANÇAS CORPORAIS 

No período da gestação as mulheres acabam passando por mudan-
ças corporais, isto por conta da preparação do crescimento do feto na bar-
riga, do parto e da amamentação do bebê. A barriga com o passar dos me-
ses começa a ganhar forma e se torna mais aparente pois começa a crescer, 
com isso aparecem outros sintomas e sinais que não são muito agradáveis 
nesse período. Silva e Silva (2009, p.2) afirma “a gestação, invariavelmente, 
é um período de intensas mudanças no corpo e na psique da mulher”. De-
monstraremos quais são as principais mudanças corporais que ocorrem a 
cada mês da gestação.
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Segundo Alencar (2015) o primeiro mês da gravidez é impercep-
tível para a mulheres, pois os sintomas são parecidos com a TPM (tensão 
pré-menstrual), mas é também durante esse período que há a liberação do 
hormônio HCG por isso acontece a interrupção da menstruação ,tornando 
mais comum as dores na mamas e as dores abdominais, além de que o hu-
mor acaba ficando instável aumentando assim a sensibilidade emocional. 
Em relação aos fatores que se diz respeito a mudanças corporais, Silva e Sil-
va (2009, p.399) afirma que a principal mudança é o crescimento e inchaço 
do abdômen, além da frequência de enjoos e vômitos. 

No segundo mês o sistema neurológico da mulher se altera, e devido 
a isso alterações como sonolência, aumento das mamas e a frequência de 
urinar acaba se tornando comum. No terceiro mês, a gestante já passa a ad-
quirir alguns quilos a mais, aproximadamente entre dois a três quilo, nesse 
período também que as veiais do corpo da mesma acabam se acentuando 
e ficando mais visíveis em áreas da barriga, mamas e pernas, isto acontece 
devido ao aumento do volume sanguíneo. (ALENCAR,2015).

Ainda segundo o autor durante o quarto mês a mulher já se sente 
mais apetitosa, e a barriga saliente já começa a aparecer. No quinto mês 
o bebê começa a mexer na barriga da mamãe e o útero aumenta de pro-
porção. Durante o sexto mês por consequência do aumento da barriga a 
gestante tende a sentir coceiras na região, podendo acarretar dores nas 
costas, e varizes nas pernas por conta do peso. No sétimo mês é onde a 
gestante está passando por um período delicado, pois o cansaço aumenta e 
as alterações hormonais acabam se tornando visivelmente percebida, isto 
e um sinal de que o corpo está se preparando para o parto.

No oitavo mês o organismo começa a produzir o colostro, um tipo 
de líquido que produzido antes do leite materno, o útero também aumenta 
e as contrações são mais dolorosas e tanto o bebê quanto a mãe estão pro-
penso a ganhar peso. No nono mês o bebê já está encaixado na barriga da 
mãe, para o memento do parto. Nesta fase final a barriga já está maior, e o 
aumento de peso já é visível, com o aumento da produção de leite os seios 
da gestante ficam inchados deixando-os maiores. É nesse mês que os ossos 
da bacia da mulher começam a se abrir, por isso é comum dores na bacia, 
no púbis e também em na região baixa da coluna lombar.

Após o parto as mudanças que ocorrem durante os meses da gesta-
ção acabam desaparecendo conforme o tempo que cada organismo exige e 
a gestante que não engordou demais poderá voltar ao normal em cerca de 
três a seis meses.
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3. A MODA PRAIA PARA GESTANTES E AS ADAPTAÇÕES NECESSÁRIAS 
NOS BIQUÍNIS

Durante os meses de gravidez a gestante querer muita atenção e cui-
dados necessários, entretanto é um período em que a mulher está muito 
sensível ao toque e seus hormônios estão à flor da pele, consequentemente 
sofrendo alterações de humor constante. Diante as mudanças e revivências 
psíquicas, a experiência de gestar leva a uma exacerbação da sensibilidade 
da mulher, o que a torna também suscetível a vários distúrbios emocio-
nais, afirma Raphael-Leff, (2000, apud PICCININI, GOMES, NARDI E LOPES 
2008, p. 64). E deixá-las mais bem-humoradas e com a autoestima alta que-
rer alguns carinhos especiais, todavia todas estão passando por uma fase 
com extremas mudanças corporais. 

Figura 2: Biquínis para gestante

Fonte: https://vilamulher.com.br/moda/estilo-e-tendencias/moda-praia-os-biquinis-mais-indica-
dos-para-gravidas-692449.html

Biquínis que amarram no pescoço como pode se ver na figura 3, é a 
melhor escolha para as grávidas, pois como os seios são os primeiros a de-
nunciarem a gravidez pelo o aumento significativo que eles mostram, por 
essa razão os biquínis da parte superior com bojo é a melhor escolha, pois 
segundo Dias ([sem data]), um sutiã com bojo os acomoda e a amarração 
no pescoço dá à sustentação necessária. As alças do biquíni que são mais 
largas garantem a maior sustentação necessária de que o busto requer por 
isso é preferível os tops mais grossos nas alças dos ombros e nas costas, 
pois os biquínis de alças muito finas iram trazer desconforto para a ges-
tante.

Os biquínis da parte inferior com cintura baixa também visto na 
figura 3 são os mais indicados, pois com a movimentação da gestante, a 
cintura alta pode ir enrolando e acabar causando desconforto. Os biquínis 
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ajustáveis são os mais úteis, pois além da gestante poder ajustar de acordo 
com o tamanho do seu quadril, ele também poderá ser usado em vários es-
tágios da gestação. As calcinhas com as alças mais grossas são os que iram 
proporcionar maior conforto, uma vez que ele poderá dar maior sustenta-
ção e estará valorizando melhor a silhueta da mulher. 

Figura 3: O biquíni ideal

Fonte: http://www.maecorujasa.com/2016/12/biquinis-gravidas-onde-comprar-moda-gestante.
html

Os maiôs como exemplifica a figura 4 também podem ser extrema-
mente confortáveis, e podem ficar muito bem em grávidas. As gestantes 
poderão apostar naqueles que são tomara que caia, ou não, pois ambos 
darão o conforto necessário. 

Figura 4: Maiôs para gestantes
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Fonte: http://www.maecorujasa.com/2016/12/biquinis-gravidas-onde-comprar-moda-gestante.
html

Inserimos a imagem 5 que irá mostrar como tirar as medidas de 
cada parte do corpo para facilitar a gestante a encontrar o tamanho de sua 
vestimenta. 

Figura 5: Tabela de Medidas Facilitadora

Fonte: https://www.roupasdegravidas.com.br/moda-intima-gestantes/soutien-gestante-amamen-
tacao-fecho-click-liz/

3.2. PROPOSTA DE PRODUTO 

A proposta do produto para este artigo está designada para um pú-
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blico alvo para as mulheres gestantes que tenham idade de vinte e cinco 
a trinta e cinco anos. A definição do problema que abordamos são que as 
grávidas precisam de um cuidado a mais para a confecção de uma peça de 
roupa, e abordamos o tema da moda praia, na qual vamos encontrar as 
formas mais apropriadas para vestir as gestantes, garantindo-as o conforto 
necessário de que elas precisam. 

Os materiais apropriados para a confecção da moda praia para as 
gestantes são os biquínis que possuem um tecido leve, com baixa capaci-
dade de absorção de água, pois neste período da gestação a pele da mulher 
está bastante sensível, todavia com o decorrer do tempo e o aumento da 
circunferência da barriga da gestante ela poderá sentir coceiras, na região 
e podendo até ter reações alérgicas. Portanto a lycra é o mais apropriado 
por conta da sua composição, segundo o site Febratex Group (2018) o te-
cido é formado por 86% de poliamida e 14% de elastano, assim como con-
tendo a composição de 100% de poliamida no forro. Segundo o site Cursos 
CP (2018) a poliamida têxtil é uma fibra sintética produzida de compostos 
petroquímicos, à base de carbono, suas principais características são a alta 
resistência e baixa capacidade de absorção de umidade, além de elevada 
durabilidade e boa aceitação de acabamentos. O elastano também possui 
uma alta resistência mecânica, uma baixa capacidade de absorção de umi-
dade e uma grande durabilidade, sua principal característica está na sua 
alta elasticidade, que pode ser aumentada sete vezes mais que o seu tama-
nho original. 

Essas fibras possuem propriedades notáveis de recuperação, o que 
enobrece os tecidos, além de conferir qualidades indispensáveis aos 
biquínis, sungas e maiôs que são os ajustes ao corpo sem, no entan-
to, provocar qualquer tipo de desconforto por parte dos usuários. 
(CURSOS CP,2018).

A concepção do produto moda praia para mulheres gestantes como 
mostra a figura 6 é característica de um biquíni com a parte superior feita 
com a lycra, apresentando alças mais largas onde se amarram ao redor do 
pescoço, e também atrás das costas. Para dar maior sustentação no busto, 
o biquíni irá ser feito com bojo, assim também irá se acomodar melhor aos 
seios da gestante; a parte inferior do biquíni também será feita de lycra 
com os mesmos cuidados, e apresentando igualmente alças largas ao redor 
do quadril. É importante que a calcinha do biquíni seja de cintura baixa 
para não incomodar a grávida.

A função estética do produto apresentará tecido liso da cor branca, 
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com alças ajustáveis na parte superior e com um efeito de um nó entre os 
seios, e na inferior terá uma camada de tecido com um detalhe drapeado 
ao redor do quadril; A função de uso do produto será para lazer, podendo 
usá-lo sob vestidos, ou saídas de praia, e para poder ir a clubes de piscinas 
e etc.; As funções ergonômicas presente no produto são que ele é confec-
cionado por tecidos leves, flexíveis e macios confeccionados por tecido fei-
tos de lycra para garantir as preocupações necessárias nesse quesito. Com 
a presença das alças mais largas torna o produto mais confortável para 
o uso; A função operacional é através das alças, pois elas sendo ajustável 
serão de uso mais prático e rápido, podendo ser similarmente ajustáveis 
ao tamanho dos seios.

Figura 6: Croqui

Fonte: Autoria própria

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo o problema abordado foi como desenvolver um produ-
to de moda praia para as gestantes para garantir o conforto sofrendo adap-
tações necessárias na peça estudada, conseguindo apresentar desse modo 
uma solução final na proposta de produto feita, ampliando a compreensão 
sobre o mesmo. Os objetivos desse projeto foram compostos e esclarecidos 
por meios de citações de autores e por conhecimento próprio do autor do 
artigo que buscou aderir mais informações para compor o mesmo.  
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De um modo geral a metodologia bibliográfica contribuiu para o 
progresso do estudo, comparecendo com pesquisas de artigos, e paginas 
encontrada em sites de pesquisas. E conseguimos atender os objetivos, ge-
ral e especifico oferecidos para o problema do uso do biquíni nas mulheres 
grávidas, com a devida ponderação para podermos garantir o conforto da 
gestante usando as adaptações proposta no artigo, garantindo as precau-
ções de que a grávida precisa durante os meses de gestação. 

Desse modo o artigo contribuiu para um estudo cientifico realiza-
do para o fornecimento de uma proposta de produto para o público das 
mulheres gestantes que necessitam uma atenção especifica e respeitável. 
Assim os objetivos de trazer uma peça confortavelmente segura para as 
mesmas foram alcançados por meio desse artigo científico de estudo reali-
zado a partir de informações bibliográficas estudadas e comprovadas. 
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RESUMO: 
O presente artigo aborda a Modelagem Tridimensional como uma ferramenta utili-
zada no processo de criação de produtos de moda. Para além da inspiração, envolve 
interdisciplinaridade, abrangendo a experimentação da matéria e a liberdade de 
criação. A Moulage é apresentada como técnica que permite a transformação de 
um plano Bidimensional em um produto de vestuário Tridimensional, tendo como 
suporte o próprio corpo. A pesquisa é baseada em buscas e análises bibliográficas, 
com foco na Moulage como ferramenta na criação, estabelecendo uma relação de 
convergência entre design e arte, considerando o desenvolvimento da Forma em 
níveis de Aparência, Configuração e Estrutura de artefatos de vestuário de moda. 
Conclui-se portanto, que a liberdade proporcionada pela técnica de Moulage, que 
se apresenta através da manipulação de tecidos sobre o busto, estabelece uma 
linguagem de conexão entre espaço, forma e material têxtil, rompendo conceitos 
preestabelecidos, que se apresentam ao longo do estudo.
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ABSTRACT: 
This article deals with three - dimensional modeling as a resource for the creation 
of fashion products. In addition to inspiration, involves interdisciplinarity, encom-
passing experimentation of matter and freedom of creation. Moulage is presented 
as a technique that allows the transformation of a two-dimensional plane into a 
three-dimensional garment product, supported by the body itself. The research is 
based on searches and bibliographical analyzes, focusing on Moulage as a creative 
resource, establishing a convergence relationship between design and art, conside-
ring the development of the Form in Appearance levels, Configuration and Structu-
re of fashion apparel artifacts. It is concluded, therefore, that the freedom provided 
by the technique of Moulage, which presents itself through the manipulation of 
tissues on the bust, establishes a language of connection between space, form and 
textile material, breaking preestablished concepts, that are presented throughout 
the study.

Keywords: Drapping; Configuration; Creation.

* * * * *

1. INTRODUÇÃO

O presente artigo aborda a problemática que se apresenta nos limi-
tes existentes no âmbito conceitual e prático do que se refere ao Design de 
Moda e Arte, principalmente no que diz respeito à configuração e estru-
turação da forma, estética e função na concepção de artefatos, através do 
método de Modelagem Tridimensional - Moulage.

Alguns profissionais da moda, optam pelo processo de criação ex-
cluindo o papel e as canetas coloridas, em traçado bidimensional onde se 
utilizam croquis para ilustrar ideias já geradas, dando “asas à imaginação”. 
Ao partir de um corte de tecido chamado toile ou bandeira, trabalha-se 
diretamente sobre um manequim técnico, utilizando recursos construtivos 
diversos, para construir novas formas experimentadas na própria manipu-
lação. Assim, faz-se um processo que vai além da inspiração, envolvendo 
estudos de volumetria e antropometria, ao mesmo tempo que há interação 
com os contornos do corpo e manipulação do caimento de um têxtil. Como 
um efeito de bloco de mármore onde o artista utiliza de seus conhecimen-
tos técnicos, associados à inspiração e criatividade, resultando para alguns 
em uma “obra de arte”. 

Diante disso, o objetivo principal deste estudo é analisar a Modela-
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gem Tridimensional como recurso criativo, entre design e arte, já que como 
bem destacado por Souza (2006, p. 26), a Moulage pode ser utilizada para 
fins diversos, como inclusive, criar bases para modelagem, interpretação 
de modelos, e que é principalmente, um meio especial de configuração de 
artefatos, como que um impulsionador do processo de criação. Destaca-se 
que para compreender a técnica é importante a priori ter experiência prá-
tica e entendimento dos materiais utilizados, estar comprometido com um 
processo que pode libertar de preconceitos, gerar o novo, quase que intui-
tivamente, porém com base em meios técnicos e prática de configuração.

Kratz (2016, p.172) afirma que o “processo criativo, no âmbito da 
moda, não se dá somente no processo de inspiração e transcendência de 
seus pensamentos e ideias, mas também no processo de construção cons-
ciente de um novo conhecimento.” Sendo assim, considera-se aqui a Moula-
ge como parte de um processo criativo, para geração um resultado estético 
ou uma linguagem artística, que envolve além de um resultado material, 
um produto, que envolve a imaterialidade conceitual, resultando então em 
uma obra única. 

2. METODOLOGIA

Ao longo desse artigo apresenta-se uma pesquisa bibliográfica, so-
bre a aplicação da Modelagem Tridimensional no Design de Moda como 
uma ferramenta no processo de criação, observando os artefatos gerados 
nesta concepção como sendo imbuídos de qualidades técnico-construtivas 
e estética, considerados não obstante como Produto, assim como uma lin-
guagem Artística. 

Com abordagem qualitativa, conforme salienta Minayo (2003, p.22) 
que “aprofunda-se no mundo dos significados das ações e relações huma-
nas, um lado não perceptível e não captável em equações, médias e estatís-
ticas”, o estudo tem seu foco o universo do Design de Moda, nas discussões 
sobre a construção de forma, em níveis não apenas de criação de formato, 
desenvolvidos pela Modelagem, mas de análise sobre as formas de lingua-
gem e diferenciação; como a Moda se confunde com a própria Arte ao tra-
tar-se dos domínios de simbolismo e comunicação por parte dos criadores, 
que ora se apropriam de suas habilidades manuais e artesanais, ora as fun-
dem aos processos tecnológicos e de conhecimentos oriundos das áreas 
de Design.

Devido ao baixo número de estudos bibliográficos sobre a Moulage 
oferecidos em livros, considerando principalmente as publicações nacio-
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nais, foram anexados como meios de pesquisa artigos técnicos publicados 
em revistas especializadas, assim como Teses apresentadas para obtenção 
de titulação à Instituições de Ensino, todos com abordagem aos temas que 
circundam a Concepção de Produtos, a construção em Modelagem, Moula-
ge e o Design de Moda.

 

3. BREVE DISCURSO SOBRE CONVERGÊNCIAS ENTRE DESIGN DE 
MODA E ARTE

De acordo com Cardoso (2012, p. 125) “como uma atividade voltada 
para a solução de problemas por meio de projetos, o design tem exercido 
historicamente a tarefa de criar objetos de uso” onde há duas dimensões: 
“sua configuração material e sua capacidade de medir relações”, ou seja, 
“dimensão formal e informacional”. Artefatos gerados de projetos de de-
sign podem então ser considerados não apenas funcionais, em sentido de 
funcionamento primário, mas também objetos que comunicam e expres-
sam identidade, por exemplo, dotados de valores estéticos-simbólicos. O 
autor trata do termo “Função”, em três níveis de significação, que estão 
atreladas uma à outra, delimitando portanto, que não há apenas um grau 
de função em um produto, mas sim “Funções”  agregadas: função em nível 
de funcionamento (atendimento do funcionamento primário para o qual 
foi criado), operacionalidade (ligado às questões ergonômicas de manipu-
lação e uso, relações de uso produto-usuário), e em nível psicológico (que 
envolve questões de aparência e simbolismo) (CARDOSO, 2016).

 Posto isso, verificando as características próprias do design, é pos-
sível considerar que existe uma relação muito próxima entre o Design e a 
Moda, uma vez que ambos têm suas bases em planejamento e projeto de 
produtos, englobando relações estéticas e simbólicas de uso na sua con-
cepção. 

Sobre a estreita relação entre a moda e o design, De Angelis afirma 
que constituem dois mundos complementares e simbióticos, dois 
mundos distantes, mas contemporaneamente afins. Moda e design 
estão ligados pelo mundo do projeto, pelo impulso do desejo, pelo 
mecanismo de sedução e estilo de vida dos usuários. Diferem nos 
seus tempos de consumo e de fruição e pela complexidade dos sis-
temas. No entanto, em alguns domínios ambos se assemelham, a 
exemplo dos acessórios, dos artigos esportivos, das lingeries e dos 
calçados. São objetos que resultam de um projeto que busca criar 
beleza e emoção. (PIRES, 2007, p.67)
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Martins e Martins (2013, p. 83) em análise sobre o termo Design de 
Moda destacam que o compreendem como “uma extensão do termo de-
sign, que constitui um campo maior, o qual compreende o design de produ-
tos, de interiores etc.” 

Muitas são as considerações colocadas acerca dos limites entre o 
Design e a Moda, incluindo as questões estéticas envolvidas no contexto de 
atuação de ambas as áreas, assim como os limites entre estes e a própria 
Arte. Martins e Martins (2013, p. 83) destacam ainda que há uma “con-
vergência” para certa “hibridização” entre Design e Moda, dois campos de 
produção visual, já que “no caso da moda esse contato com a arte é faci-
litado pela porosidade que ela oferece” e que “essa porosidade entre as 
áreas nem sempre permite enxergar onde acaba uma e onde começa outra”  
(MARTINS; MARTINS, 2013, p. 83).

 Este estado híbrido se reflete entre as áreas sendo que “Arte, de-
sign e moda, hoje, não estão em esferas rigidamente separadas, vêm ocor-
rendo aproximações, mais acentuadamente desde as primeiras décadas 
do século passado, entre arte e vida, arte e público” (PRECIOSA; CAMPOS, 
2008, p. 211). Em meados do século XIX e século XX, houve a separação en-
tre a Indústria de bens e serviços e a Criação Artística, apesar de algumas 
tentativas de manter certa interdisciplinaridade entre as áreas, o que até 
o período atual não é uma questão totalmente esclarecida e que gera dis-
cussões sobre entendimento se há ou não limites entre os termos. Não há 
consenso e aceitação entre o que seria um papel próprio de um artista e o 
que cabe a um designer, inclusive indicando grande equívoco oscilar entre 
ambas as áreas (MARTINS; MARTINS, 2013, p. 85-90).

Pensar design e arte de forma completamente separada passa a ser 
uma atitude questionada no final do século passado [...] Existe atual-
mente uma contiguidade entre arte e design cada vez mais explícita. 
O consumo em massa de produtos industrializados desenhados por 
grandes designers gráficos, de produto e de moda ou de artistas faz 
com que a linha que separa o design da arte obnubile-se em direção 
a um caminho que leva a forma de conceber design a se aproximar 
muito dos processos inerentes à arte. [...] A possibilidade do tra-
balho conjunto entre áreas distintas, moda, design ou arte, ganha 
fôlego por aumentar o espaço de renovação que a moda, ensejada 
pelo capitalismo que intensifica as relações de consumo, demanda. 
(MARTINS; MARTINS, 2013, p. 92-94)

Arte era comumente entendida em um tempo passado como o resul-
tado de um trabalho intuitivo, como ressaltam Preciosa e Campos (2008, p. 
211) ao dizer que “a arte de hoje leva mais em conta o domínio de aspectos 
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simbólicos e comunicativos por parte do artista que apenas as habilidades 
manuais e artesanais” uma vez que o artista [...] “deve conhecer os novos 
meios que interagem na vida do homem, como os eletrônicos e informa-
tizados”.  O artista estaria, portanto, envolvido no processo de criação da 
própria arte, “colocando suas mãos no processo”, construindo sua arte, pes-
soal, intuitiva; o designer projetando artefatos que seriam produzidos por 
terceiros, em um processo impessoal e distante. Este conceito se equivoca 
e pode ser questionado, revisto e atualizado, uma vez que há cada vez mais 
uma interdisciplinaridade entre as áreas, quando o artista se beneficia de 
uma consciência simbólica e estética que envolve o universo do telespec-
tador de uma obra, por exemplo; como um designer que se utiliza sim de 
suas experiências pessoais, para aperfeiçoar seus projetos, e não obstante 
se inclui no processo de produção, trabalhando sob o artefato criado.

4. FORMA: ASPECTO, DIMENSÃO CONSTRUTIVA E ESTRUTURA 

A aparência de um artefato é uma das partes do seu todo, apesar 
de muitas vezes o design ser entendido, e confundido pelo senso comum, 
simplesmente como um aspecto superficial, a sua aparência é uma de suas 
conformações essenciais, porém não única e não reduzida em uma visão de 
superficialidade. Para compreender a complexidade no processo de cria-
ção de um objeto é necessário entender a sua dimensão construtiva, sua 
composição e sim, contemplar sua dimensão estética. O ideal no design de 
moda é a criação de novas linguagens e não apenas a disseminação de mo-
delos e formatos já determinados, “releituras” e cópias do mesmo. 

Nesse contexto, inclui-se ainda toda uma imaterialidade dos produ-
tos, gerando uma identidade própria, totalmente idealizada e conduzida 
em um processo amplo, pensado e construído com base em pesquisa e re-
ferências, não superficiais. Pode-se afirmar que quando se vê a forma de 
um artefato, lá está também o seu eixo, seu conteúdo. Conectados, insepa-
ráveis, aparência e significação, símbolo e signo, se reverberam, se esten-
dem e entrelaçam significações. 

De acordo com Cardoso (2016) o conceito de “forma” contempla 
três aspectos, inter-relacionados e que são inseparáveis: aparência, con-
figuração e estrutura. A Aparência é representada pelo aspecto do que é 
“percebido pelo olhar”, envolve os simbolismos advindos das experiências 
dos espectadores/usuários, suas emoções e espiritualidade; a Configura-
ção que representa o “sentido composicional dos artefatos”, ou seja, é ca-
racterizada pelo “arranjo das partes componentes”; e por fim a Estrutura, 
que representa a “Dimensão Construtiva”.
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Em associação, tratando da Forma em seu aspecto de Aparência, é 
possível relacioná-la à arte uma vez que faz parte de uma linguagem visual, 
aquilo que é percebido pelos nossos sentidos, é o aspecto exterior dos ob-
jetos reais, imaginários ou representados. 

Em um segundo momento, pensando a forma em seu nível de confi-
guração, no Design de Moda, a Moulage é um meio de viabilização do sim-
bólico em palpável, é uma linguagem não verbal, é poética, ou seja, com 
fins estético-construtivos, revela significados. A linha descreve e concretiza 
uma forma, seja ela qual for, como a do contorno na modelagem, ou seja, 
linhas que interagem e por ora que se fecham dão origem a uma forma. Na 
arte visual, a linha articula a complexidade da forma. Cada forma possui 
características específicas e a cada uma delas se atribui grande quantidade 
de significados. 

Para ilustrar estas afirmativas, ressalta-se o trabalho da artista plás-
tica Lygia Clark, de 1960, na criação de uma série denominada Os Bichos, 
obras constituídas por placas de metal polido unidas por dobradiças, que 
lhe permitem a articulação. As obras são inovadoras: encorajam a manipu-
lação do espectador, que passa a ser figura atuante para a obra, resultando 
em novas configurações e formas. A ideia geral da obra é que através dessa 
interação entre componentes e a linha orgânica de união das partes, trans-
formada em profundidades e planos, resulte na característica de uma obra 
viva, atuante e também manipulável.

Figura 1: Bichos Lygia Clark

Fonte: https://gotasdemodaearte.wordpress.com/

Sobre a forma de Lygia Clark, Diez (2000, p. 323) afirma que a artis-
ta desconstruiu os conceitos de artista/criador: “Com estas obras aspirava 
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a uma extensão do tridimensional, que o objeto se voltasse e que o espec-
tador girasse em torno dele, num espaço especializado e temporalizado”. A 
artista buscou ainda que através da manipulação da própria obra houvesse 
“deslocamento e desconstrução dos conceitos de artista, artista e espec-
tador, refutando a definição de artista como aquele de um criador que é 
deificado”. (DIEZ, 2000, p. 323)

Assim, em outra associação, tratando da forma em seu aspecto Con-
figuracional e Estrutural, na Moda, incluem-se os produtos de vestuário, 
especialmente voltados à configuração e estruturação sob um corpo, atra-
vés da manipulação e articulação por Modelagem.

De acordo com Spaine (2016, p. 25) no design de vestuário, a Mo-
delagem “consiste no processo de transformar um tecido plano, que é bi-
dimensional, em um produto que deve envolver um corpo tridimensional, 
e esse processo só é possível por meio da utilização de técnicas e métodos 
de desenvolvimento da modelagem do vestuário”.

As três principais técnicas de modelagem utilizadas na indústria 
do vestuário, são a Modelagem Bidimensional, plana, a Modelagem Tridi-
mensional, Moulage, e a Modelagem Computadorizada, desenvolvidas por 
programas CAD. A Moldagem plana que é bidimensional, ou seja, trabalha 
largura e altura na concepção, e caracterizada pelo uso de geometria e ma-
temática, representando o corpo em um plano geométrico, ao posicionar 
linhas verticais, horizontais, curvas, ângulos e pontos.

O molde traçado no papel, de forma bidimensional, com o auxílio de 
materiais e instrumentos de modelar, é constituído por diagramas. 
Esses são criados com base em estudos matemáticos, para garantir 
o equilíbrio da peça e para a colocação adequada de linhas retas e 
curvas, que vão tomando formas, obedecendo à tabela de medidas 
padronizadas para os diversos segmentos do design do vestuário. 
(SPAINE, 2016, p. 49)

 

A Modelagem Tridimensional, Moulage (Francês) ou Drapping (In-
glês), como técnica emprega a manipulação de um material têxtil sobre um 
manequim técnico, ou até mesmo sobre o corpo do próprio usuário. Cor-
responde à uma técnica que abre espaço para a imaginação e produção, 
em três dimensões, proporcionando ao designer uma maior liberdade para 
interpretação e criação, aperfeiçoando o processo de inovação, otimizando 
a escolha de materiais e proporcionando um corte preciso respeitando os 
contornos do corpo. (SPAINE, 2016, p. 55). 

Já na Modelagem Computadorizada, o trabalho se dá por softwares 
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específicos, onde podem ser elaborados tanto moldes bidimensionais e tri-
dimensionais do vestuário. Para Spaine (2016) é importante que para a 
utilização de softwares de forma eficiente, com conhecimento específico 
tanto do programa como de princípios de própria Modelagem, quanto pla-
na e tridimensional, para que assim o operador possa identificar os proble-
mas nos moldes desenvolvidos, nas devidas proporções. “Pode ser definido 
como um recurso que auxilia a realização do processo de elaboração da 
modelagem e agiliza seu desenvolvimento” (SPAINE, 2016, p. 62).

É possível observar que com o passar do tempo, os processos de 
produção foram se automatizando, softwares específicos, foram ganhan-
do um importante papel na indústria têxtil, possibilitando uma diminui-
ção de tempo e aumento da produtividade. Porém, através desse mesmo 
pensamento, muito se perdeu no que diz respeito à inovação, do artesanal 
e da própria experiência que técnicas mais primitivas possibilitaram. De 
qualquer modo, é notável destacar que faz-se necessário o conhecimento 
das diversas técnicas de modelagem, tanto plana quanto tridimensional, 
assim como de conhecimentos específicos dos programas CAD, sem excluir 
os conhecimentos e práticas da manualidade das técnicas de modelar, para 
aprimorar a confecção de artefatos de Moda.

5. A MOULAGE COMO TÉCNICA E FERRAMENTA PARA CRIAÇÃO

Para Schacknat (2012, p. 9), Moulage é um termo de origem france-
sa, cujo significado é dar forma a algo com um molde, ou seja, moldar algo, 
é uma técnica que envolve um trabalho Tridimensional, onde os desenhos 
configuracionais e de estilo são realizados ao mesmo tempo, moldando-os 
sobre um manequim técnico.

Atualmente a técnica ganhou espaço maior em meios de produção sob 
medida, uma vez que necessita de um tempo de execução maior em comparação 
à modelagem plana, porém continua sendo uma das formas mais benéficas de 
favorecimento de processos mais motivadores e inspiradores, principalmente 
no sentido de inovação formal. Ainda é vista por muitos como uma técnica pou-
co viável em algumas empresas de confecção, pois de certa forma, pode enca-
recer o processo de confecção por demandar um tempo maior de execução. 
Em contraponto, a técnica apresenta-se como uma importante ferramenta 
no processo de criação, que pode inclusive aumentar a diferenciação dos 
produtos, gerando inovação formal considerável, reduzindo retrabalhos, já 
que os artefatos são testados diretamente sobre a base do corpo. 

É uma técnica conhecida por proporcionar a percepção exata das 
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dimensões e características de um produto de vestuário; visualização da 
configuração e estrutura da forma de forma direta; interação imediata com 
o material têxtil, facilitando a visualização dos diversos caimentos que pro-
duzem; que claramente aprimora o olhar sob a visão real de construção da 
modelagem, facilitando o entendimento sobre volumes, assim como recur-
sos variados como recortes, pences, pregas. Através da interatividade que 
proporciona favorece a inovação das formas construtivas e por consequên-
cia, estimula a criação e inovação (SOUZA, 2006).

“O aprendizado da Moulage, modificou o modo de pensar o corpo, 
a forma da roupa e a roupa sobre o corpo” (BERG, 2015, p.13). Para a ela-
boração da Moulage, utiliza-se um busto técnico, com as marcações das 
principais linhas do corpo, as verticais, linhas de eixos frente e costas, la-
terais, horizontais e de circunferência, cintura, busto, carrure, ombro, qua-
dril, quadril alto, e também as linhas do necessárias para um determinado 
modelo.

Mas “Nem toda roupa é moda” (LIMA; ITALIANO, 2016, p. 481). A 
vontade de inovar pulsa no mundo das artes e na Moda, e o ato da cria-
ção de peças de roupas enquanto são modeladas com instinto, trabalhando 
a matéria sobre o manequim, aliada à experiência sensorial do designer, 
certamente vão resultar em uma inovação, uma nova peça de vestuário de 
Moda.  

Para a realização da Moulage, se faz necessário que o designer te-
nha pleno conhecimento de que o resultado de seu trabalho estará ligado 
diretamente à escolha do material, pois cada têxtil possui suas limitações e 
qualidades específicas, características estas que irão influenciar em fluidez, 
elasticidade, largura e comprimento do produto gerado. (SOUZA, 2016)

Existem várias maneiras de manipular o material sobre o mane-
quim, as mais utilizadas por designers são as pregas, recortes plissados 
pences, adicionando ou retirando o volume, reconhecidas como recursos 
de construção, cabendo ao designer utilizar cada um destes para adequar 
à sua marca, ou à necessidade específica de cada projeto de produto, como 
destacam Souza e Menezes (2011):

No que se refere à exploração das possibilidades materiais exeqüí-
veis em sua relação com o modelo e o suporte, a técnica permite 
constatar a grande importância da análise ser realizada de forma 
prática, pois a verificação é feita com o produto vestido no mane-
quim, que aponta o material têxtil como determinante da silhueta e 
do caimento da peça. (Souza; Menezes, 2011, p. 85)
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Segundo Lima e Mariano (2009) “No decorrer da criação artística, 
na moulage, o designer realiza um trabalho bastante instintivo e, quan-
to mais livre ele se sentir para imprimir sua identidade em seu trabalho, 
mais autoral será o resultado”. Uma única peça criada pode gerar novos 
artefatos, quando elementos são incluídos ou retirados, acrescentando 
proporção, novas linhas, novos recursos, formando combinações variadas. 
Os autores ressaltam ainda a forma experimentada através da Moulage, 
que resulta de uma moldagem “diferenciada para cada silhueta, que após 
o processo, será planificada, desenhada e desmembrada em mais peças 
construindo famílias compostas de variações daquela mesma modelagem, 
desenvolvida no experimento anterior”. Trata-se da elaboração de moldes 
que são referenciais para a elaboração de novos produtos ou coleções de 
produtos de Moda. (LIMA; MARIANO, 2019, p. 482)

 Assim, a matéria têxtil aliada aos conhecimentos estéticos e téc-
nicos, vai ganhando uma forma, permitindo ser manuseada, respeitando 
suas características, formada por um conceito inicial, a experimentação vai 
ganhando contorno, a materialização de um ato criativo.

Ao falar sobre moda, o processo criativo não se dá apenas com a ins-
piração. A forma nasce com a união de ideias, construção do conhecimento, 
a experimentação e o fazer artístico. A criatividade é 

um fenômeno inerente ao ser humano, desde o princípio da huma-
nidade, este procura mostrar a ocorrência de seus atos de criação, 
gerados da própria história. Para muitos, a criatividade só é ocasio-
nada para criar bens tangíveis, geralmente relacionados com arte, 
ou quando se deve perceber necessidades e gerar ideias, contudo, a 
criatividade deve ser aplicada ao maior número de partes dos pro-
cessos, já que ela é geradora de inovação, valor imprescindível nos 
produtos. (FORNASIER; et al, 2008, p. 139)

Não cabe aqui tomar posse do tema Criação em toda sua comple-
xidade, porém abordá-lo para ressaltar o caráter inovador que processos 
de Moulage podem acrescentar ao desenvolvimento de produtos de moda, 
que se utiliza de processos criativos, para dar nova “Forma”, englobando 
todos os seus aspectos, aos artefatos. Souza e Menezes (2011) ao abor-
dar processos de Modelagem, afirmam que “pela ação escultórica sobre 
o suporte para a materialização da ideia, o produto que se concretiza na 
medida em que avança o processo, é resultado de uma apropriação gra-
dativa dos elementos da linguagem tridimensional” onde os recursos de 
construção “se fazem presentes na definição da configuração do produto”. 
(SOUZA; MENEZES, 2011, p. 85)
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Souza (2008, p. 337) compreende que na “concepção de produtos 
de moda, a ação criativa determina um processo dinâmico, no qual a ma-
téria é continuamente transformada para a formação do produto” e que 
“criar é formar e lidar com a ocupação do espaço”. 

A roupa toma um lugar, um espaço que é o mais próximo do corpo 
em comparação com outros artefatos gerados pelo homem. Tamanha inte-
ratividade demanda estudos antropométricos e ergonômicos aprofunda-
dos, para adequação da forma às necessidades corporais, estruturais que 
vão ser decodificados em componentes, para configuração dos formatos, 
que irão gerar maior ou menor proximidade corporal, de acordo com cada 
proposta de produtos. Saltzman (2008, p. 305) ao tratar do vestuário res-
salta que “o design é a forma que surge entre o corpo e o contexto, já que a 
roupa é um elemento relativo, cuja proposta surge a partir de uma relação: 
porque veste, cobre, descobre e modifica o corpo em função de um contex-
to específico”.

A partir do corpo é que a vestimenta toma sua forma. O corpo é seu 
conteúdo e serve a ela de sustento estrutural, enquanto a roupa o 
contém, condiciona e delimita, Passando do plano à terceira dimen-
são, a roupa cria um espaço que acomoda o corpo a partir do qual 
se estabelece uma nova relação com o  mundo circundante: corpo e 
vestido combinam-se e re-significam-se através do vínculo que esta-
belecem entre si e com o meio. Mas o certo é que o design começa e 
termina no corpo, o qual é seu ponto de partida (ou geografia prévia) 
e seu ponto culminante, já que é precisamente no corpo do usuário 
onde o design existe e se expressa. (SALTZMAN, 2008, p. 305)

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, compreende-se que a modelagem não realiza 
apenas a interpretação do modelo, partindo da desconstrução da forma, 
mas que o resultado criativo se dá através dos volumes, texturas e recursos 
manipulados sobre a base de um corpo, propiciando maior inventividade 
do novo. O corpo se torna o suporte para a peça, realçando as formas e os 
diversos materiais. Como bem destacado por Medeiros (2016, p. 7) “É na 
modelagem que se revela a essência da construção de uma peça”, e infere-
-se que o resultado de uma manipulação em Modelagem Tridimensional 
pode sim ser vista como uma produção artística.

Ao manipular a matéria sobre a forma, estabelece-se uma conexão 
entre o espaço têxtil-corpo e a nova forma que surge como resultado dessa 
interação e diante das infinitas possibilidades de manipulação. Portanto, 
vale ressaltar que muitas vezes, cabe ao designer romper conceitos, assu-
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mir o papel de artista, criador e interlocutor entre formas e simbolismos, 
aparência e funções.
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RESUMO
O tema abordado nessa pesquisa, é sobre as tribos urbanas, mais especificamente 
sobre as profissionais do sexo, sendo que o objetivo dele é dar visibilidade e enten-
der um pouco o mundo dessa tribo e qual a influência delas na moda. Além disso, 
essa pesquisa analisa o significado e o entendimento de tribos urbanas e profissio-
nais no sexo, vulgo prostitutas, sendo que para o entendimento das profissionais 
do sexo, essa pesquisa conta com uma entrevista com uma profissional desse ramo, 
onde ela conta suas experiências, como ela enxerga o mundo e como as profissio-
nais do sexo influenciam a sociedade e a moda. A metodologia utilizada para essa 
pesquisa é a revisão bibliográfica e pesquisa de campo, pelo fato da entrevista, 
consistindo no raciocínio que passo a expor: apresentação do problema, formula-
ção e tese da hipótese. Já na abordagem da problemática a pesquisa é qualitativa, 
entendida como a descrição e análise do objeto de estudo. E seus procedimentos 
técnicos são classificados como bibliográfica e documental. Desse modo, observa-
-se que as considerações finais e o resultado da análise e abordagem é de muita 
relevância para essa pesquisa, pois mostrar para as pessoas que todos os tipos de 
tribo urbana influenciam a moda de alguma maneira. Destarte a isso, observa-se 
que as profissionais do sexo são pessoas que, ainda nos dias de hoje, sofrem muito 
com o preconceito e desprezo da sociedade, motivo esse que essa pesquisa busca o 
reconhecimento de tribo urbana para as profissionais do sexo.

Palavras chave: tribos urbanas, profissionais do sexo, viver na prostituição e digital 
influencer.
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ABSTRACT
The theme addressed in this research is about urban tribes, more specifically about 
sex workers, and their goal is to give visibility and a little understanding of the 
world of this tribe and their influence in fashion. In addition, this research analyzes 
the meaning and understanding of urban and professional tribes in sex, commonly 
known as prostitutes, and for the understanding of sex workers, this research relies 
on an interview with a professional in this field, where she tells her experiences, 
how it sees the world and how sex workers influence society and fashion. The me-
thodology used for this research is the bibliographical review and field research, 
due to the fact of the interview, consisting of the reasoning that I go on to present: 
problem presentation, formulation and thesis of the hypothesis. In the approach to 
the problem, the research is qualitative, understood as the description and analysis 
of the object of study. And its technical procedures are classified as bibliographical 
and documentary. In this way, it is observed that the final considerations and the 
result of the analysis and approach is of great relevance for this research, since to 
show people that all types of urban tribe influence fashion in some way. Thus, it is 
observed that sex workers are people who, even today, suffer much from the pre-
judice and contempt of society, which is why this research seeks the recognition of 
urban tribe for sex workers.

Keywords: urban tribes, sex workers, living in prostitution and digital influencer.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Atualmente, muito se fala e ouve sobre tribos urbanas, quais as suas 
derivações, o que são e quem são. Diante disso, essa pesquisa tem o intuito 
de sanar algumas dúvidas como estas, além disso, traz o conceito de tribos 
urbanas, que foi criado pelo sociólogo francês Michael Maffessoli.

Depois de resolvida essa pequena problemática, pode-se observar a 
questão de se estabelecer as prostitutas como uma tribo urbana, pois elas 
possuem interesses, afinidades e ideologias comuns, motivo esse que leva 
a entender as prostitutas como uma tribo urbana. 

Além disso, muito se fala sobre a prostituição e observa-se que é a 
profissão mais antiga do mundo, mas ainda sofre com o preconceito das 
pessoas, pois não são vistas como pessoas normais que possuem uma 
vida e uma profissão como qualquer outra. As prostitutas, que hoje são 
reconhecidas por lei, são muito comuns no mundo todo, mas não são reco-
nhecidas pela sociedade, fazendo com que estas escondam suas profissões 
com medo da reação das pessoas. Assim, observa-se ainda, que além de 
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reconhecidas por lei, possuem a carteira de trabalho, com direitos assegu-
rados como qualquer outra profissão.

Quando alguém menciona a palavra prostituição, primeiramente 
virá um certo significado, que é a troca de dinheiro por sexo, no qual isso 
se defini como um emprego, a qual mulher que exerce este cargo é chama-
da de prostituta. Em uma aula de sociologia, usou-se como exemplo, outras 
formas não discriminadas aonde teriam praticamente o mesmo papel da 
prostituta. Um dos exemplos pode se dar a uma mãe de família que não 
ama seu marido, mas decide ficar com ele pela condição financeira, mo-
radia, entre outras regalias, vendo deste ponto de vista, pode-se averiguar 
que esta mulher tem de certa forma a mesma “profissão” da prostituta, mas 
no caso da mãe de família ela não iria ser descriminada pela sociedade, 
como as profissionais do sexo (agora usam esse nome) são até hoje.

Destarte, observa-se que mesmo as profissionais do sexo não sendo 
reconhecidas pela sociedade, muitas mulheres em seu momento íntimo, 
buscam ser essas prostitutas para a satisfação pessoal e do parceiro. Deste 
modo, entende-se que mesmo a sociedade não as aceitando, no seu íntimo, 
buscam ser iguais as profissionais, mas é algo que não demonstram com 
medo do julgamento social.

Por conseguinte, entende-se que muitas profissionais do sexo, mes-
mo não tendo aprovação social, possuem redes sociais nas quais postam 
suas fotos da rotina luxuosa que muitas possuem, levando com elas muitos 
seguidores, além de influenciarem no modo de vida das pessoas agirem e 
se vestirem, fazendo com que se tornem verdadeiras digitais influencers, 
e não blogueiras.

Para conseguir chegar a todas as informações, foi preciso buscar as 
bases da investigação, sendo que o método que se propõem é o hipoté-
tico-dedutivo proposto por Popper, que consiste no raciocínio que passo 
a expor: apresentação do problema, formulação e tese da hipótese. Já na 
abordagem do problema a pesquisa é qualitativa, entendida como a des-
crição e analise do objeto de estudo. E seus procedimentos técnicos são 
classificados como bibliográfica e documental. Além disso, foram usadas 
formas bibliográficas e documentais, como também os livros, revistas, arti-
gos, monografias, entrevista como pesquisa de campo e por fim as legisla-
ções pertinentes ao tema.

Sendo assim, os objetivos dessa pesquisa é conseguir dar mais visi-
bilidade e tentar sanar um pouco ou todos os preconceitos que as profis-
sionais do sexo sofrem.
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Assim, passamos a pesquisa entendendo e aprofundando um pou-
co mais sobre o assunto de tribos urbanas, profissionais do sexo, vivendo 
na prostituição e a transformação das profissionais do sexo em digitais in-
fluencers.

TRIBOS URBANAS

As tribos urbanas, também chamadas de subsociedades (ou metro-
politanas ou regionais) são constituídas de microgrupos que têm como 
objetivo principal estabelecer redes de amigos com base em interesses co-
muns. Essas agregações apresentam uma conformidade de pensamentos, 
hábitos e maneiras de se vestir. Um exemplo conhecido de tribo urbana são 
os punks. 

Segundo o site Que Conceito, a expressão “tribo urbana” foi criada 
pelo sociólogo francês Michel Maffesoli, que começou a usá-la nos seus ar-
tigos a partir de 1985. A expressão ganha força três anos depois com a 
publicação do seu livro O Tempo das Tribos: O declínio do individualismo 
nas sociedades de massa.

Segundo Michel Maffesoli, o fenômeno das tribos urbanas se cons-
titui nas “diversas redes, grupos de afinidades e de interesse, laços de vi-
zinhança que estruturam nossas megalópoles. Seja ele qual for, o que está 
em jogo é a potência contra o poder, mesmo que aquela não possa avançar 
senão mascarada para não ser esmagada por este”.

Muito se fala até nos dias de hoje, que a prostituição é a profissão 
mais antiga que temos, mas na verdade, dizem isso para demonstrar o 
quão amplo é esse assunto. Trata-se de uma “profissão”, em atividade se-
xual, que nem sempre se reconhece como tal, mesmo ela sendo lícita ou 
ilícita. Esse trabalho, geralmente, é uma opção racional, e as mulheres em 
questão não devem ser vistas como objetos, mas como agentes que, por 
vários motivos, tem de ganhar dinheiro. É duvidoso que a prostituição seja 
a “mais velha do mundo”, mas pior é o fato de esta hipótese não corres-
ponder as representações na sociedade, onde a prostituição dificilmente é 
reconhecida como sendo uma profissão.

DADOS HISTÓRICOS DA PROSTITUIÇÃO

Adianta-se também, que muito se fala da prostituição feminina, que 
acaba encobrindo a prostituição masculina, pois a ideia de que a única 
prostituição existente é a femininas se sustenta em dois erros: O primeiro 



368

consiste em pensar que a sexualidade feminina é eminentemente passi-
va, onde somente os homens buscam ativamente ter relações sexuais até 
o ponto de estar disposto a pagar por elas. O segundo erro está em pen-
sar que entre as demandas sexuais dos homens não pode estar a busca de 
contato sexual com outros homens, de maneira que não aceitam a possi-
bilidade de que alguns homens podem exercer a atividade de satisfazer 
sexualmente a outros em troca de uma gratificação econômica.

A história da prostituição, vai-se revelando o quanto a humanidade 
é volúvel, as vezes aceitando, as vezes recusando o “trabalho” do sexo. Ago-
ra observam-se várias épocas e lugares que trazem, de uma certa maneira 
a história da prostituição, segundo Nucci (2014).

Na antiguidade Oriental, estudos específicos indicam que no Vale do 
Tigre Eufrates, antiga Mesopotâmia, reinou Hamurabi que editou um códi-
go com seu próprio nome, o Código de Hamurabi, no qual o que se aceitava 
era a monogamia, mas se a mulher não desse um filho ao seu marido, ele 
poderia ter outra mulher (concubina). Se a esposa cometesse o adultério, 
seu marido poderia afogá-la, ou seja a vida para a mulher naquela época 
não era fácil, assim, uma das mais raras profissões para a mulher naquela 
época era a prostituição. A prostituição também existia ao redor do templo 
como a Babilônia, Frigia, Síria, Lídia, Chipre, Egito, Israel e Grécia. Apesar 
de na Babilônia a prostituição ser aceita, eram consideradas como impu-
ras, sendo que na Lei Assíria e em outras, regulamentaram que as prosti-
tutas deveriam andar na rua de cabeça descoberta. Nas Índias Orientais, 
Indochina, Sudeste Asiático, Ilhas do Pacífico, Polinésia, e parte da África, a 
promiscuidade feminina era ínfima, muito rara. No Egito, também prevale-
cia a regra da monogamia, mas o chefe da família (patriarca) podia ter um 
Harém, sendo que essa era a única saída de sustento da mulher. Mas, mes-
mo com tanto conservadorismo, até hoje se tem notícias de muitas pros-
titutas que alcançaram uma lendária fama, como por exemplo a filha de 
Quéops e de Ramsés, e até mesmo a lendária Cleópatra, na qual é até hoje 
considerada a mais cara das prostitutas da história, afinal, ela conseguiu 
muitas coisas de Marco Antônio.

Na Grécia a civilização era centrada no homem, tendo todas suas 
prerrogativas da política no homem e a mulher não tinha espaço na vida 
pública, servia apenas para o lar e para as crianças. Nessa época a prosti-
tuição era abertamente aceita, sendo que foi uma das épocas em que mais 
teve prostituição. Os gregos muito falavam e escreviam sobre tal assunto, 
além de que se tinha muitas casas de prostituição nessa época que eram 
preenchidas por escravas. Mas também se achavam prostitutas nas ruas, 
nas quais angariavam seus clientes. Nessa época, existiam as prostitutas 
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de luxo, que eram mulheres lindas, educadas, de altas classes, nas quais 
serviam generais, estadistas, intelectuais, artistas, etc, pois nessa época os 
gregos visualizavam as mulheres de duas formas: a primeira como esposa 
e mãe e a segunda como a mulher sexual, bela e cheia de elegância. Nessa 
época a prostituição era vista como comércio sexual da mulher, com um 
propósito de lucro, sem ter o poder de escolher seu parceiro de prazer. 
Muito próximo a isso, tinha a Roma no qual a prostituição era como uma 
atividade muito complexa, pois nessa época também existia uma divisão, 
tinham as prostitutas comuns que atendiam seus clientes em zonas de 
meretrício, e as prostitutas da alta burguesia que atendiam em seus pró-
prios lares, a prostituição era aceita como profissão sem nenhuma per-
seguição sendo essas chamadas de meretriz. No geral, podia-se ver que a 
prostituição era um negócio, necessário de acordo com sua demanda. Os 
prostíbulos das cidades romanas se abasteciam de escravas compradas no 
mercado, mesmo com o crescimento do cristianismo, a prostituição jamais 
deixou de existir. 

Em Portugal e Espanha: a prostituição foi legalmente proibida, mas 
não abolida desses países, sendo que na época, Dom João III chegou a ex-
pulsá-las de Portugal. Mas tudo isso não adiantou, e a prostituição que an-
tes era aberta, pública e vigiada, passou a ser clandestina. Além disso, no 
Japão a sociedade era sexualmente rígida, o marido não podia encontrar 
prazer sexual nem emocional em seu matrimonio, sendo assim os homens, 
daquela época, de classe alta namoravam as prostitutas inteligentes e cul-
tas. Só a partir da 2ª Guerra Mundial, o Japão criou o sistema de casas de 
prostituições militares, nas quais eram preenchidas por mulheres recruta-
das nas forças da Coreia, China e Filipinas.

Na França, com Luís XV no poder, a prostituição foi ao seu auge, pois 
as mulheres que praticavam a sedução, eram exemplos de corrupção dos 
poderosos e a falta de educação e dinheiro as levam a seguir esse caminho. 
Com a burguesia no poder se valorizava de maneira especial o dinheiro, 
quem tinha era respeitado e quem não tinha era menosprezado, as mulhe-
res que não tinham dinheiro e eram pobres, também não eram respeita-
das, eram desprezadas e humilhadas. Nessa mesma época, na Alemanha, 
as prostitutas eram excluídas e incriminadas, ficando limitadas a viver em 
uma única rua que se localizava bem afastada da cidade, além de serem 
vigiadas por carrascos e terem que usar um traje especial. Já na Inglater-
ra funcionava um pouco diferente, assim eles tinham mais controle, pois 
as prostitutas tinham que passar pelo Parlamento e por exames médicos 
compulsórios, ficando mais difícil ser prostituta. E nos Estados Unidos a 
prostituição era praticada em menor escala do que na Europa por ser um 
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país rural, pois a prostituição se desenvolve melhor em grandes cidades. 
Mas como o país foi crescendo, muitas mulheres foram clandestinamente 
para lá, desse modo percebeu que 61% das prostitutas eram estrangeiras. 
Depois das Guerras pelo mundo e principalmente a Guerra do México, foi 
que passou a aumentar o número de prostitutas. As reclamações da po-
pulação americana começaram a aumentar, pois eles desaprovavam isso, 
assim foram criados bairros para segregar as prostitutas, que eram conhe-
cidos como distrito da luz vermelha.

Por conseguinte, Nucci (2014) prosseguiu com relação ao Brasil, 
sendo que na época colonial houve a tentativa massiva de eliminar a prosti-
tuição, impulsionada em parte pela moral cristã, mas também pelo grande 
surto de DSTs (principalmente sífilis). Em muitas Cortes, o poder das pros-
titutas era muito grande: muitas tinham conhecimento de questões de Es-
tado, tanto que a prostituição passou a ser regulamentada. Quando houve a 
Reforma religiosa no século XVI, o puritanismo começou a influir de forma 
significativa na política e nos costumes. Somada a este evento, como já ha-
via acontecido, uma grande epidemia de doenças sexualmente transmissí-
veis. A Igreja Católica enfrentou o problema da prostituição, lançando mão 
de recursos teológicos (dogmas, tradição e textos bíblicos). Com a ação da 
Igreja Católica e das igrejas protestantes que surgiam, a prostituição foi 
recolocada a uma posição de clandestinidade, apesar da persistência de 
algumas cortesãs nas cortes Europeias e de suas colônias.

Só a partir da Revolução Industrial, houve um crescimento das pros-
titutas. As mulheres então passaram a somar à força de trabalho, e como as 
condições eram desumanas, muitas passaram a prostituir-se em troca de 
favores dos patrões e capatazes, expandindo novamente a prostituição. A 
prostituição florescia a olhos vistos no centro e na periferia do capitalismo. 
As mulheres agenciadas, seguiam o caminho dos recursos monetários para 
alimentar o desejo recém-liberado dos homens da Belle Époque. No século 
XX houve uma mudança de visão em relação a prostituição, passou a ser 
permita por lei, mas devido a isso passou a ser explorada, aumentando os 
casos de prostituição infantil, exploração sexual, e o aumento das doenças 
sexualmente transmissíveis. Denunciada pela a ONU, os países ocidentais 
tomaram medidas mais árduas de repressão, na tentativa de diminuir as 
DST e exploração da sexualidade, com uma maior repressão a prostituição 
passou a ter lugar certo, já que o ato de se prostituir ainda é permitido, 
desde que seja o ato de vender seu próprio corpo e em lugares mais ‘’re-
servados’’.

No Brasil surgiram famosos pontos de prostituição como o Mangue 
(RJ), e o Bom Retiro (SP), lugares onde era permitido a prostituição e tinha 
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o controle rigoroso da polícia, todas as prostitutas se concentravam nesses 
lugares e eram cadastradas pela polícia que cuidava da saúde das prosti-
tutas, em função das DST, e também tinha um controle de liberdade das 
prostitutas. Proibiram as mulheres que faziam prostituição no Mangue, de 
andar em bairros nobres pela cidade, a fim de esconder as prostitutas da 
população, pois denegria a imagem dos governantes. Até a década de 50 
em São Paulo as ruas Itaboca e Aimorés eram as únicas ruas permitidas 
para a prostituição, só a partir da década de 60, 70, foi se espalhando pelo 
centro da cidade, e hoje já tem em todas as zonas e lugares de São Paulo, 
sendo bairros de classe média alta aos mais carentes, com uma repressão 
bem menor da polícia e sem controle nenhum de saúde dessas profissio-
nais.

 Assim percebe-se, que a prostituição, no começo da história, era 
reconhecida e admitida na sociedade, não só como para satisfazer os inte-
resses masculinos, mas como também para ganhar seu sustento de forma 
autônoma. E também pode-se perceber que quanto mais a prostituição era 
aceita, mais ela perdia seu espaço, pois não havia clientes suficientes para 
“comprar” o sexo, afinal, isso tinha de monte.

Diante desse apanhado histórico, pode-se chegar a alguns, de mui-
tos conceitos do que é prostituição: 

Em sentido estrito e comum, a prostituição é o comercio sexual do 
próprio corpo, geralmente desenvolvido com habitualidade, objetivando 
o sustento. Mas não pode se considerar tal atividade tão simples quanto 
incompleta.

Atividade institucionalizada que visa ganhar dinheiro com a cobran-
ça por atos sexuais e a exploração de prostitutas.

Prostituição é um termo que vem do latim prostitutĭo. Trata-se da 
atividade que realiza a pessoa que cobra por manter relações íntimas com 
outros indivíduos. Prostituir-se consiste, portanto, em ter sexo a troco de 
dinheiro. (Site: Conceito.de)

VIVENDO NA PROPRIA PELE

Ao iniciar a entrevista, observou-se a emoção no momento em que 
ela relata sobre seu filho de 6 anos falecido há 3 anos, muito triste e com 
a voz embargada, em alguns momentos parou-se para respirar um pouco. 
Seu nome fictício é “Kimberly”, tem 36 anos, nascida na cidade de Lins/SP, 
está nessa profissão há 7 meses, mãe de 4 filhos (sendo um falecido) que 
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moram com a avó materna. Entrou nessa vida após o falecimento de seu 
filho, que brincando perfurou o rim, e veio a óbito. 

Na ocasião dos fatos, trabalhava em um frigorifico em Lins/SP, onde 
desenvolveu uma grande depressão e fobia, não conseguindo mais voltar 
ao trabalho. Teve dificuldades em se adaptar novamente a sociedade, sa-
bendo de suas necessidades em sustentar seus filhos, com idades de 12,15 
e 19 anos, foi apresentada por uma amiga, numa dessas casas de prosti-
tuição. Encontrou se nessa profissão (profissional da sexualidade), disse 
ter dificuldades em ficar em lugares fechados por muito tempo, gosta de 
viajar, ver pessoas, “jogar conversa fora” caracterizando um refúgio. Seus 
filhos e sua mãe não sabem da profissão que exerce, pensam que trabalha 
em uma casa de família, cuidando de uma idosa. Por vergonha e medo do 
preconceito, prefere esconder o que faz, ao invés, de dizer de onde vem o 
dinheiro que os sustentam. 

Diante da introdução, observa-se a entrevista com Kimberly:

O que te levou a buscar essa profissão do sexo?

Eu não quis trabalhar mais em lugar fechado, onde teria que respei-
tar horários e gosto muito de viajar, além de ter tido problemas psi-
cológicos, uma amiga minha apresentou um lugar em Guararapes, 
eu fui, de lá fui pra Brasilândia/MS, depois de todos esses lugares 
cheguei aqui (tupã/SP) e estou até agora.

Perdi um filho de 6 anos (há 03 anos atrás), fiquei sozinha e entrei 
em depressão, ele caiu e machucou muito por dentro. Eu possuo 03 
filhos que moram com a minha mãe, que são sustentados por mim, 
com o dinheiro que ganho como profissional do sexo. 

Quais as situações mais marcantes que você já passou?

Não ouve nada que tenha marcado a minha vida nessa profissão, 
nem uso de drogas nem fazer algo que não queria, porque estou nes-
sa vida a pouco tempo e não conheço muita gente. Não tive tempo 
de receber benefícios com a profissão porque o dinheiro vai todo 
pra minha mãe. 

Meus filhos não sabem da profissão que eu tenho, porque meu filho 
mais velho, de 19 anos, que não iria aceitar por vergonha, no sentido 
de a mãe ganhar dinheiro vendendo o corpo, mesmo sendo um di-
nheiro que sustenta eles, sendo que o mais velho nem tanto porque 
ele trabalha, mas os mais novos, sim. Mas a minha mãe é uma pessoa 
que gosta muito de dinheiro, se eu contasse pra ela, eu acho que ela 
aceitaria, mas não tive coragem de contar ainda pra ela porque uma 
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vez falei pra ela que iria trabalhar na zona e ela falou pra tomar ver-
gonha na cara, aí falei pra ela que era sério, com carteira registrada 
e iria ganhar mais dinheiro, mas ainda não tive coragem de falar pra 
ela que estou. O meu maior medo é ela descobrir por outa pessoa 
do que por mim.

Nessa casa em tupã estou há 20 dias. Não sou daqui, sou de Lins/SP, 
mas moro em Birigui/SP, aqui não tenho medo de encontrar algum 
conhecido, mas sabe como é, mundo é pequeno e mesmo longe pos-
so encontrar algum conhecido, nunca se sabe.

Como você acha que o mundo te enxerga?

Eu não me importo com a sociedade, mesmo que alguém me visse 
no mercado e falasse, aquela é prostituta, e ficaria na minha, não 
me importo com o preconceito da sociedade, só da minha família 
mesmo. 

Você já se apaixonou por algum cliente?

Já. La em Brasilândia/MS tinha um caminhoneiro que ia lá me ver 
todos os dias, ele era lindo, mas não deu certo porque eu não fiquei 
na casa, aí eu vim embora e roubaram meu celular e perdi o contato 
dele. Aí acebei me perdendo dele. Eu era apaixonada, ele era lindo, 
carinhoso e as vezes, ele chegava lá na boate que eu trabalhava e 
falava: aí minha morena não precisa ficar aqui comigo não, se chegar 
cliente aí você vai atende. Aí eu falava: não, vou ficar com você. Ele 
pagava pra mim dose, cerveja, o quarto, mas aí eu ia no 0800, mas 
não daria certo, porque ele é casado.

O que os homens casados buscam com profissionais do sexo?

Eles reclamam muito falando que a minha mulher é isso e aquilo, 
além de ser muito brava, fica brigando com eles e que fala demais. 
Eles querem uma mulher pra conversar, se distrair e na cama faze-
mos o máximo que pudermos.

No seu dia a dia, como você se veste, sem ser no trabalho?

Geralmente é short jeans e blusinha mesmo, pra fazer qualquer coi-
sa, como ir na cidade. A noite não muda muito o estilo, só muda que 
a gente usa salto. Mesmo sendo considerado uma profissão, eu não 
trabalho com carteira assinada, porque com a carteira assinada eu 
ficaria presa num lugar só. Gosto de liberdade, viajar, pegar a estra-
da. Mesmo tendo mais benefícios com o registro eu não quero.

Onde você trabalhou antes de vir para essa casa?

Eu estava na Márcia (outra casa), mas já trabalhei em uma fábrica de 
calçados, frigorífico Bertim de Lins/SP em 2005.
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Você estudou, fez faculdade?

Estudei até a 5ª serie.

Quanto chega um cliente, você usa algum atrativo ou apenas você 
mesmo?

Eu sou eu mesma, só coloco um salto, uma maquiagem e pronto. A 
hora que o cliente chega e quer ir pro pau, a gente arrasta pro quarto 
e faz a festa. 

Você se preocupa com a roupa que vai vestir?

Às vezes, mais de fim de semana, mas durante semana não porque o 
movimento não é bom. 

Você já teve contato com o mundo da moda?

Não

Você usa preservativo?

Sim, é obrigatório. E se algum cliente falar que não quer, eu não vou. 
Eles não gostam muito de preservativos porque muitos falam que 
não estão acostumados e dependendo do tamanho da “criança”, não 
cabe, fica apertando, machuca, mas falo que sinto muito e não vamos 
fazer nada. Nunca peguei nenhuma doença.

Os homens que me procuram eles não pedem sigilo do nome deles, 
eles chegam e se apresentam, e o que acontece no quarto fica no 
quarto. E se eu encontrar com eles na rua, pode ser solteiro ou casa-
do, a gente não cumprimenta. É sigilo total.

Esses homens são mal arrumados ou bem arrumados?

Aqui vem uns bem relaxados, os bem arrumados são raros. Os ado-
lescentes vêm bastante, aí perguntamos a idade e documento, se for 
menor, ninguém pega. Mas vem bastante rapaz novo dos 20, 23 anos.

Nos lugares que você já trabalhou, havia meninas menores?

Não, as casas proíbem, de jeito nenhum.

Quanto mais ou menos você lucra por mês?

Agora estou meio perdida, mas quando estava em Brasilândia/MS, 
tinha um caderninho que marcávamos o quanto faturávamos por 
dose, bebidas e saídas (sexo). La eu tirava uns R$ 4000,00 (quatro 
mil reais) por mês.
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E você atendia quantos clientes por dia?

Às vezes eu ficava dois, três dias sem atender nenhum, mas no come-
ço do mês eu fazia de 04 a 05 saídas por dia.

Você já se sentiu usada?

Não, porque você escolhe com quem você goza, não são todos que 
a gente goza. E beija na boca não beijo, só quando é bonito a gente 
beija. Nós que damos os preços e não a dona da casa. Na hora que o 
cliente chega nós já falamos o que fazemos ou não, e por enquanto a 
saída está R$ 120,00 (cento e vinte reais). Ai R$ 100,00 (cem reais) 
é meu e R$ 20,00 (vinte reais) é da casa. Mas dependendo do cliente 
e ele quiser tudo, eu cobro mais. E se eu não quero fazer, eu cobro a 
mais pra eles não quererem, é uma tática.

Qual o luxo que você se dá? Você é vaidosa?

Sou um pouco vaidosa, passo um batom, um rímel, arrumo o cabelo 
e pronto. Eu gosto muito de maquiagem, mas não tenho paciência 
pra ficar passando.

Quando você vai comprar uma maquiagem, qual você procura com-
prar?

Avon. Eu acho que a maquiagem da Avon é a melhor que tem. 

Se você tivesse uma profissão mais aceitada pela sociedade e com 
um poder aquisitivo mais elevado, qual marca você usaria?

A marca pitt bull

Por que?

As roupas são perfeitas, adoro, são roupas mais sexy, mais justas, 
tem de couro e de tecido também. Eu fico sonhando, mas um dia 
vou comprar.

Hoje porque você não adquire essa marca?

Porque é caro, muito caro e só teria acesso pela internet. 

Você acha que a sua profissão influencia a moda?

Sim e não. Porque tem roupas que eu uso no dia a dia e roupas espe-
cificas pra cá, sendo que as que uso nas saídas tem que ser bom, bo-
nito e barato (BBB). Usando roupas mais coladas e curtas, na maio-
ria saias, shortinhos e vestidos. Os lingeries são normalmente pretos 
ou vermelhos e sempre fio dental, quando a roupa marca muito, aí 
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fico sem. Se o cliente não gosta da cor eu tiro dou pra ele e falo pra 
levar embora. (Informação verbal de Kimberly)

Diante do exposto, observa-se que no decorrer da conversa ela aca-
bou expressando alguns sentimentos que a move como: gostaria de com-
prar muitas coisas, diz Kimberly; mas tenho preferências e responsabili-
dade, preciso sustentar minha casa; gosto de uma marca onde está fora da 
minha realidade comprá-la, por isso vou as lojas mais populares e compro 
similares, sem me importar muito com a qualidade; não sou muito vaidosa, 
mas adoro tudo que me oferecem; por exemplo, os cosméticos da marca 
“Avon”; nos finais de semana procuro estar bem arrumada com aquele ves-
tidinho sexy, sempre acompanhado de um belo salto alto (risos). 

Após a entrevista, percebe-se que é uma mulher com corpo de uma 
menina, no qual se observa primeiramente que ela é um ser humano como 
qualquer outra pessoa, que se deve respeito, além de não ter o preconceito, 
o olhar torto, julgamentos sem definições em achar isso ou aquilo, viver 
cada um à sua vida sem se preocupar com a do vizinho, pois ela não se 
importa com o que as pessoas acham ou deixam de achar.

Além dessa entrevista de campo, observa-se também um outro esti-
lo de prostituta, as chamadas “prostitutas de luxo”, logo a mais pode-se ob-
servar um relato do que a moda as influenciam e como ela vê a sociedade. 
Em uma entrevista à uma prostituta de luxo ela explanou, 

Meu nome é Mikaela, sou uma EX-GP (garota de programa) de luxo 
nasci e cresci em São Paulo e adoro essa cidade, pois aqui encontro tudo 
que mais gosto: comidas de culinárias variadas, as melhores bebidas, rou-
pas e sapatos de grifes, (que adoro) gente rica, elegante e muito safada. 
Entenda que eu procuro exatamente o que eu desejo. Sou uma mulher que 
vive a vida intensamente, sem medo de ser feliz, sem medo de fazer exa-
tamente o que eu sempre desejo fazer. Faço as minhas escolhas e não ligo 
para a opinião alheia. Ou seja, não me importo com os “falsos moralistas”, 
sempre de plantão. Detesto gente que se preocupa mais com a vida alheia 
do que com a sua própria vida. Procuro me afastar de gente assim, pois os 
considero atraso de vida. 

Não sou preconceituosa, ainda mais quando o assunto é sexo. Sou 
bissexual, mas tendendo mais a ser heterossexual. Respeito à opção sexual 
de todos os seres humanos. O importante é ser feliz, e principalmente se 
aceitar exatamente com essa opção. Adoro sexo, sem aquelas frescuras, 
que algumas mulheres ainda possuem. 
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Comigo rola “quase” tudo na cama (fora dela também). Curto alguns 
fetiches sexuais, mesmo porque era bem paga para realizá-los. Eu me con-
sidero uma mulher de muita sorte, pois a genética foi generosa comigo e 
sempre consegui excelentes clientes. Sempre fui vaidosa e malho todos os 
dias na academia. Também me alimento de maneira saudável, afinal a vida 
é uma só. 

Adoro dançar, ouvir uma boa música, ler excelentes livros, e de uns 
tempos para cá comecei a escrever sobre sexo em alguns blogs. Não, eu 
não me considero uma “blogueira”, mas sim uma pessoa que relata o que 
mais sabe fazer nessa vida, que é sexo. Lógico que eu tenho as minhas ou-
tras qualidades e também defeitos, pois sou humana. Normalmente, eu sou 
muito bem-humorada, educada e carinhosa, mas também sei ser bem mal-
criada com quem merece. 

Não sou de perturbar ninguém, fico sempre na minha e tampouco 
agrido pessoas gratuitamente, ainda mais quem não conheço pes-
soalmente. Acho que eu sou bem normal. [risos] (Site: lol hehehe).

Observa-se assim, que as prostitutas influenciam a moda com suas 
vestimentas, levando a comprar roupas curtas, tops, jeans apertados, lin-
gerie, acessórios (sapato, meia-arrastão, dentre outros), maquiagens, ca-
sacos 7/8, pelúcias, peles, além do cabelo bem cuidado e comprido e as 
danças sensuais (por exemplo, pool dance). Com isso, percebe-se que a se-
dução nas quais as mulheres tanto buscam para a satisfação sexual mutua 
em seu momento íntimo, espelha-se das prostitutas como se elas conhe-
cessem algum segredo da sedução, mesmo sendo marginalizadas até nos 
dias de hoje. As variações são inúmeras, no qual se consagraram no mundo 
da moda com suma importância para a sociedade. Ou seja, a moda mais 
ousada, se originou das prostitutas, sendo levada até os dias de hoje na 
sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim, observa-se que na verdade as prostitutas acabam se tornan-
do Digital Influencer, pois a prostituição além de ser sua profissão é algo 
que fica encoberto, algo que elas ganham muito dinheiro e se beneficiam 
com o luxo que podem comprar e acabam mostrando isso em suas redes 
sociais, influenciando a sociedade.

Contudo, entende-se que as prostitutas são de suma importância 
para o mundo da moda, pois desde muito tempo elas já ditavam moda, 
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influenciando seus povos e atraindo olhares e curiosidades para si. Com 
relação a isso, não se pode esquecer que Gabrielle “Coco” Chanel (1883-
1971), na qual revolucionou a moda foi cortesã, nome dado às prostitutas 
que circulavam nas altas rodas da sociedade. Algo muito lembrado pela 
mentora da Daspu, Gabriela Leite em uma entrevista sobre o primeiro des-
file da marca que causou comoção aos fashionistas ao ser lançada no Rio 
de Janeiro, na tradicional praça Tiradentes, lugar que é o ponto tradicional 
da profissão mais antiga do mundo. A marca Daspu surgiu da Ong Davi-
da voltada para os direitos das prostitutas. No começo, os investimentos 
eram apenas em camisetas espirituosas que tinham as próprias mulheres 
de “vida fácil” como modelos, mas atualmente diversificam um pouco mais 
os produtos, oferecendo moda masculina também.

Diante disso, a prostituição, hoje reconhecida e com nome de pro-
fissional do sexo e com marca registrada é de grande valia para o mundo 
da moda, sendo consideradas não como blogueiras, mas como Digital In-
fluencer.
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FATORES QUE CONTRIBUEM PARA O AUMENTO DAS 
ALERGIAS ALIMENTARES

RIBEIRO, Beatriz Silva; 1

SILVA, Liliane Cristina Macedo; 2

LOPES, Larissa Barbosa; 3

NASCIMENTO, Jaqueline Marin Tenório Jeremias. 4

RESUMO
Alergias alimentares são reações expressas pelo organismo em defesa de determi-
nado alimento, aditivos alimentares acionados pelo próprio sistema imunológico. 
As alergias alimentares vem sendo fator preocupante para a saúde pública, uma vez 
que esta problemática vem causando sintomatologias mais graves e persistentes. O 
grupo mais suscetível a desenvolver alguma alergia alimentar são as crianças com 
menos de 3 anos de idade, no entanto, acometem de 2 a 3% em adultos. Fatores que 
contribuem para o desenvolvimento das alergias alimentares são principalmente 
fatores genéticos (60%) e ambientais (40%). Os alimentos que mais desencadeiam 
as alergias são: ovos, trigo, soja, leite da vaca, castanhas, frutos do mar e amen-
doins. Entretanto outros alimentos que não eram mediadores preocupantes vêm 
chamando a atenção dos pesquisadores como gergelim, aipim, kiwi e entre outros 
alimentos. Pesquisas revelam que alteração da microbiota por uso irresponsável de 
antibióticos, medicamentos que inibem ácido gástrico, aumento dos nascimentos 
por cesariana, ingestão de alimentos processados, aleitamento materno restrito e 
oferta precoce de alimentos sólidos para às crianças propiciam uma maior inci-
dência de alergias alimentares. Portanto, nascimentos por parto normal beneficia 
o bebê por este nascer com a microbiota intestinal povoado por microrganismos 
benéficos que o auxilia em uma qualidade de vida melhor, prevenindo alergias ali-
mentares, doença celíaca, doenças autoimunes e doença do intestino irritável.  A 
dieta oferecida a criança também é outro fator a ser observado. Considera-se as 
variantes de composição e fase do início da alimentação complementar, podendo 
ser ampla sua influência sobre a estruturação da microbiota intestinal, ou desen-
volvimento e duração da AA. Tal introdução dos alimentos deve advir durante o
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período chamado de “janela imunológica”, que ocorre entre os 6 à 9 meses de vida, 
anterior a isso, são maiores as chances de desenvolver alergias alimentares. Excluir 
potencias alérgenos da dieta está fora de questão, visto que a exposição tardia a 
determinado alimento pode atuar como fator protetivo, sendo assim, não se deve 
precipitar a alimentação sólida às crianças. A alergia alimentar pode ser definida 
como uma resposta imunológica contraria aos alérgenos alimentares. Demais rea-
ções que se opõe aos alimentos não imunomediadas, podem ser provocadas por 
diversos mecanismos, como deficiência de enzimas digestivas (intolerância a lac-
tose, é um exemplo) ou toxinas, e até mesmo aversões psicológicas.  Sendo assim, 
podemos definir a hipersensibilidade alimentar, como uma reação clínica adversa, 
que é produzida após ingestão de alérgenos presentes nas proteínas, intermediada 
por uma resposta imunológica anormal. Mediante ao contexto em que vivem os 
brasileiros, deve-se adotar uma postura de conscientização e prevenção, realizan-
do capacitações dos profissionais de saúde (principalmente os que atendem ma-
terno infantil), do Sistema Único de Saúde, mas também, do privado, utilizando-se 
dos critérios estabelecidos pelo Guia Alimentar Infantil, (retirada de uma frase) 
que promove práticas alimentares saudáveis e educação nutricional das crianças 
menores de 2 anos, contendo vocabulário claro e simples, objetivando fácil com-
preensão pela população geral.

Palavras-chave: Alergia Alimentar, Hipersensibilidade Alimentar, Imunologia.
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INCLUSÃO DA CRIANÇA COM DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL NO AMBIENTE ESCOLAR

CRUZ, Ana Carla Menegaço Vieira da; 1

SOUZA, Greice Daiane Rocha de; 2

FIORINI, Maria Luiza Salzani Fiorini. 3

A deficiência intelectual é caracterizada por limitações significativas tanto no fun-
cionamento intelectual quanto no comportamento adaptativo. O funcionamento 
intelectual compreende: raciocínio, pensamento abstrato, resolução de problemas. 
O comportamento adaptativo refere-se às áreas de comunicação; autocuidado; vida 
no lar; habilidades sociais; desempenho na comunidade; independência; saúde e 
segurança; habilidades acadêmicas e lazer, trabalho. Dessa forma, objetivou-se 
identificar as dificuldades da criança com deficiência intelectual no ambiente es-
colar. Para tanto foi realizada uma revisão da literatura a partir de artigos cien-
tíficos e livros. Identificou-se que a deficiência intelectual apresenta um ritmo e 
uma atipicidade de desenvolvimento e maturação, que se verificam evoluções mal 
controladas, além de problemas de atenção seletiva e de auto regulação de condu-
tas, em que o meio joga um papel fundamental, aceitando ou rejeitando compor-
tamentos adaptativos que são ou não “normalizados” ou “padronizados”. Nos dias 
de hoje o direito de ser diferente é também visto como um direito humano que 
passa naturalmente pela análise crítica dos critérios sociais (escolar) na lógica da 
homogeneidade e em normas de rentabilidade e eficácia, que tendem facilmente a 
marginalizar e a segregar quem não acompanha as exigências e os ritmos “sofisti-
cados”. Sabe-se das dificuldades dos professores em estimular a aprendizagem des-
tes alunos. Por tanto se torna essencial um planejamento que foque na dificuldade 
deste aluno, considerando suas limitações e suas potencialidades. A escola busca 
formar os indivíduos que tenham conhecimento dos saberes historicamente acu-
mulados, atue criticamente nos processos deliberativos da sociedade, seja solidário 
e dialógicos e, acima de tudo, respeite e valorize as diferenças do cotidiano. Para o 
professor atingir o objetivo de educar essa criança é preciso: elencar as principais 
características dos alunos com deficiência intelectual, identificar quais os fatores 
possibilitadores de inclusão e indicar algumas estratégias de ensino para melho-
rar o processo de ensino e aprendizagem destes indivíduos. Deve-se compreender, 
portanto, que cada indivíduo com deficiência intelectual tem, como qualquer outro, 
limitações e competências. Assim, o estímulo por parte de familiares, amigos e pro-
fessores podem determinar o grau de desenvolvimento da pessoa com deficiência.

Palavras-chave: Deficiência Intelectual; Inclusão; Dificuldade.

1 Graduanda do Curso de Pedagogia da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista- FAIP, da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. 

2 Graduanda do Curso de Pedagogia da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista- FAIP, da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. 

3 Docente do Curso de Pedagogia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. salzanifiorini@yahoo.com.br  



387

INCLUSÃO NO MERCADO DE TRABALHO PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

OLIVEIRA, Ana Caroline Rodrigues de; 1

ARAUJO, Luana Carolina Person; 2

OLIVEIRA, Nádia Cristina de; 3

FIORINI, Maria Luiza Salzani Fiorini. 4

RESUMO 
Deficiência se define como a perca ou a normalidade que limita a função física, sen-
sorial ou intelectual da pessoa. Também relacionada com o auto grau de disfunção 
das funções psicológicas, fisiológicas ou anatômicas do ser humano. Já a deficiên-
cia intelectual é caracterizada pelo funcionamento abaixo do que é considerado 
normal, além do comprometimento em pelo menos duas áreas do comportamen-
to adaptativo. Nesse sentido, objetivou-se identificar os benefícios da inclusão no 
mercado de trabalho para pessoas com deficiência intelectual. Uma revisão da li-
teratura foi realizada em artigos científicos e livros. Garantir a inclusão da pessoa 
com deficiência no mercado de trabalho é de lei, também conhecida como Lei de 
Cotas. Trata-se de garantir as pessoas com deficiência a inclusão no mercado de 
trabalho no Brasil. Portanto, a preparação para o trabalho e profissionalização das 
pessoas com deficiência intelectual é uma das principais vias de inclusão social, 
permitindo à pessoa demonstrar suas potencialidades e competências e, ainda, ser 
reconhecido como cidadão. Além disso, contribui para o aumento da autoestima, 
ajustamento pessoal do individuo, senso de propósito de vida, autoconfiança, sen-
timento de autonomia financeira e o beneficio de conhecer pessoas no lugar de tra-
balho. As principais dificuldades para a inclusão formal e informal do trabalho é a 
desinformação e o desconhecimento da sociedade acerca da deficiência intelectual.  

Palavras-chave: Deficiência Intelectual; Inclusão; Mercado de Trabalho; Lei de Co-
tas.
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O ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: A IMPORTÂNCIA DA MATEMÁTICA NA 

VISÃO DE MUNDO INFANTIL

OLIVEIRA, Isabela Apª de Souza Santos; 1

SÃO PEDRO, Jéssica Catarina da Silva. 2

RESUMO
A educação infantil é a primeira etapa da vida escolar da criança, uma fase fun-
damental para o seu desenvolvimento emocional e cognitivo, onde a aprendiza-
gem deve ser significativa. O ensino da matemática na educação infantil, propõe 
apresentar e a organizar um conjunto de ações didáticas que levam as crianças 
a desenvolverem noções e conceitos matemáticos que também privilegiem a sua 
percepção acerca do seu cotidiano. A ação pedagógica do docente na matemática 
na tem como finalidade proporcionar situações de aprendizagem, afim de que as 
crianças desenvolvam a capacidade de estabelecer aproximações sobre conceitos 
matemáticos presentes no seu cotidiano. Este trabalho tem como objetivo, com-
preender como se dá o ensino da Matemática na Educação Infantil, conhecer o pro-
cesso de ensino-aprendizagem nesta etapa do desenvolvimento e propor sugestões 
para novos encaminhamentos em relação ao ensino de Matemática. Essa pesquisa 
tem como método pesquisa bibliográfica. Para alcançar os objetivos propostos re-
corremos a base de dados tais como: Scielo, Lilacs, Google Acadêmico e ainda livros 
diversos ofertados pelo acervo da biblioteca Faip. As palavras-chave utilizadas em 
nossas buscas foram: Educação Infantil, Aprendizagem e Ensino de Matemática, 
Aprendizagem Lúdica entre outras. As conclusões parciais foram sobre a impor-
tância do reconhecimento e valorização da ludicidade da matemática no processo 
de ensino e aprendizagem. E analisando os resultados, podemos considerar que a 
utilização do lúdico no processo de ensino e aprendizagem da matemática, é uma 
metodologia válida, tornando as aulas mais dinâmicas e diferenciadas, proporcio-
nando também aos alunos, momentos de aprendizagem e ensino mais instigante e 
ao professor uma ferramenta a mais para o processo de ensino.

Palavras-chave: Educação Infantil; Ensino da Matemática; Ludicidade.
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IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA 
PARA CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA NÃO ORALIZADAS

PASSOS, Maria Beatriz da Silva; 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO
O presente estudo abordou a importância da comunicação alternativa na vida de 
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), que não são oralizadas ou 
aquelas que não apresentam uma fala funcional para conviver em sociedade. Quan-
do a criança com TEA não tem uma independência, não consegue pedir e se ex-
pressar, passa a desencadear crises. Existem várias formas de comunicação, uma 
delas pode ser por meio do uso do Picture Communicationn Symbols (PECS), que 
são cartões pictográficos que indicam o que a criança quer naquele momento. Para 
se comunicar por meio do PECS é necessário um treinamento prévio. As trocas de 
figuras PECS podem ser aplicadas em casa, na escola, na rua, em todos os lugares 
frequentados pela criança. Também pode-se usar o PECS para montar uma rotina 
organizada para a criança, de acordo com as tarefas, atividades, e momento de lazer 
que ela terá naquele dia. Dessa forma, o trabalho teve como objetivo identificar a 
importância da comunicação alternativa, pelo método troca de figuras, para crian-
ças com TEA não oralizadas. Esse estudo foi realizado a partir de uma pesquisa 
bibliográfica. Foram consultados artigos, livros e trabalho de conclusão de curso. 
Os livros para pesquisa foram localizados no acervo da biblioteca FAIP. Os artigos 
foram identificados nas bases de dados SciELO e Google Acadêmico. Para realizar 
a busca foram utilizadas as seguintes palavras-chaves em combinação: TEA, PECS 
e Comunicação Alternativa. Identificou-se, na literatura, que o TEA engloba alte-
rações qualitativas no comportamento, na interação social, e na comunicação. Há 
uma classificação em níveis, como grau leve, moderado e severo. O PECS é um sis-
tema de intervenção, usado para troca de figuras. A comunicação alternativa é uma 
forma de comunicação que integra as habilidades, e é destinada a pessoas que tem 
uma grande defasagem na fala. As pesquisas indicam que, em alguns momentos, 
a fala será fundamental, ainda mais quando chegar em uma idade mais avança-
da. Sendo assim, as crianças com TEA têm capacidade de aprender a se comunicar 
depois de praticar o uso do PECS, pois, também é trabalhado para que os mesmos 
consigam uma fala funcional.

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Comunicação Alternativa; Picture 
Communicationn Symbols.
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INCLUSÃO DO ALUNO COM DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL NA ESCOLA REGULAR

ROSSATTO, Bruna; 1

BEDUSCHI, Carolina; 2

FIORINI, Maria Luiza Salzani Fiorini. 3

RESUMO
As políticas e práticas de Educação pautadas nos paradigmas da segregação e da 
integração, historicamente, responsabilizavam as próprias crianças e adolescentes 
com deficiência intelectual por seu “fracasso escolar”. Assim, a exclusão se dava 
com base no diagnóstico. No entanto, há alguns anos, a compreensão da deficiência 
baseada na perspectiva médica e em aspectos clínicos deu lugar ao modelo social. 
De acordo com essa perspectiva, a deficiência não está no indivíduo, mas na relação 
entre seus impedimentos de longo prazo e as barreiras existentes no ambiente. 
Esse novo conceito fundamenta a inclusão que concebe a educação como um di-
reito que prevê não somente a garantia à presença de todas as pessoas na escola, 
mas também à acessibilidade, ou seja, à eliminação dos obstáculos que impedem a 
plena participação dos estudantes. Portanto este estudo objetivou identificar, por 
meio da revisão da literatura, as iniciativas das escolas regulares para a inclusão 
do aluno com deficiência intelectual. A pesquisa teve caráter bibliográfico, sendo 
revisados em artigos e livros sobre o tema em questão. O aluno com deficiência 
intelectual deve ser recebido na escola de forma a integrá-la no espaço do ensi-
no. Logo que este é matriculado, deve ser feita pesquisas e buscas de informações 
para o conhecimento da deficiência, e a melhor forma de possibilitar ao aluno a 
sua aprendizagem. Não somente a escola, mas também os professores, devem ser 
orientados e capacitados para o atendimento, sendo necessário uma preparação 
e um planejamento em conjunto para que o aluno sendo atendido em suas neces-
sidades. A escola também necessita estar amparada, como ter acesso a ferramen-
tas, objetos que facilitem a permanência da criança na escola, e seu conforto. A 
capacitação do professor perante o aluno com deficiência intelectual é umas das 
ferramentas que possibilitam a mediação entre sujeito e conhecimento, visto que a 
deficiência acaba por comprometer o intelecto do aluno. A inclusão do aluno com 
deficiência intelectual é um caminho de mão dupla, entre escola, professor, pais, 
todos buscando alternativas para garantir uma qualidade de ensino, atendendo 
e respeitando sempre o limite e a individualidade de cada aluno. A escola é por-
ta para inclusão destes alunos, é ela que promove a garantia dos seus direitos à 
educação e igualdade. Sendo assim, a importância de se ter uma estrutura educa-
cional para receber pessoas com deficiência intelectual, faz com que possibilite a 
oportunidade do desenvolvimento da mesma, da sua superação e limitações. Nessa 
perspectiva, a escola é o elo que permite a construção do sujeito e a sua indepen-
dência, mesmo diante dos desafios que a deficiência intelectual propõe a sua vida. 
Palavras-chave: Deficiência Intelectual; Inclusão; Ensino Regular.
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A IMPORTÂNCIA DAS TÉCNICAS DE RECREAÇÃO 
COM CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 
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BEDUSCHI, Caroline Paganini; 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO
Segundo a Organização das Nações Unidas “O autismo é uma condição neurológica 
que afeta a comunicação e o comportamento social das pessoas”. As crianças com 
Transtornos do Espectro do Autismo (TEA) têm uma grande dificuldade de expres-
sar sentimentos e ações, ou seja, a interação é algo muito complexo para elas pois 
por vezes não são capazes de nomear o que querem e como querem. Na maioria das 
vezes as crianças com TEA não tem a sua individualidade observada pelos profes-
sores, assim trabalham de maneira incorreta. Costumam ter atividades adaptadas 
somente no momento em que estão com a professora do Atendimento Educacional 
Especializado, o que deveria ser feito durante todo o turno. Deste modo, há uma 
grande necessidade de ser trabalhada a recreação e socialização em todos os mo-
mentos como ocorre com as outras crianças. A recreação é um momento de brinca-
deiras e atividades dirigidas por um profissional que tem como objetivo trabalhar 
atividades sociais, coordenação motora e estimular a imaginação. A inquietude em 
pesquisar este tema iniciou-se após o estágio desenvolvido na educação infantil, no 
qual ficou clara a necessidade de modificar a maneira como se trabalha com crian-
ças com TEA na hora de uma recreação, de um jogo ou atividade coletiva. Ainda 
durante o período de estágio, foram realizadas pesquisas pontuais que auxiliaram a 
identificar maneiras de trabalhar com quem foi identificado com TEA, o que só con-
tribuiu para o aumento da curiosidade em pesquisar melhor estes aspectos, visto 
que pequenas alterações em minha atitude como condutora das atividades já de-
monstravam melhoras. Desse modo, o presente trabalho teve como objetivo iden-
tificar a importância das técnicas de recreação com crianças com TEA. Realizou-se 
uma revisão da literatura. O levantamento bibliográfico foi realizado por meio da 
busca de artigos, dissertações e teses disponíveis nas bases de dados SciELO e Goo-
gle Acadêmico, além de trabalhos apresentados em congressos e livros. Para tanto, 
foram utilizadas as seguintes palavras-chave: Transtornos do Espectro do Autismo, 
práticas educativas e recreação. Até o momento foi possível identificar e compreen-
der que as atividades deveriam ser conduzidas para que aconteça a socialização e 
recreação, para que um adulto possa ler os sinais corporais de um autista e ajudar 
a dar significado para o que está sentindo. Assim, as práticas educativas facilitam 
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a leitura destes sinais corporais e seus significados, nomeando as atitudes, sendo 
possível entender a ação de cada um e colocá-las na ação geral da situação, dando 
uma ação coletiva entre os TEA e os não-TEA. Neste sentido, este resumo corres-
ponde a um passo inicial para um estudo mais amplo futuramente.

Palavras-chave: Práticas educativas. Educação infantil. Transtornos do Espectro do 
Autismo.



393

INCLUSÃO DE ALUNOS SURDOS NA REDE REGULAR 
DE ENSINO

JUSTINO, Daiane Larissa; 1
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RESUMO
A inclusão de crianças surdas na rede regular de ensino ainda tem sido cada um 
grande desafio para os professores. O aluno surdo deve frequentar o Ensino Re-
gular e, este, ser responsável por atender as necessidades do alunado. Na década 
de 90, a partir da Declaração de Salamanca, as políticas de diretrizes da Educação 
Especial começaram a mudar e passaram a ter subsídios na proposta da inclusão. 
A partir dessa declaração o aluno surdo deve ser inserido de fato para que possa 
ter sua cidadania respeitada. Por isso, é necessário a existência de políticas efeti-
vas. A criança com sendo surda tem dificuldade na aprendizagem por não receber 
estímulos auditivos e a falta de compreensão na língua falada impede o desenvolvi-
mento de uma linguagem. Sendo assim, a pesquisa objetivou identificar, a partir da 
revisão de literatura, os desafios da inclusão de alunos surdos na rede regular de 
ensino. O levantamento bibliográfico foi realizado por meio da busca de artigos dis-
poníveis nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico Livros que estão disponí-
veis na biblioteca da FAIP. Para o levantamento de dados foi utilizada a combinação 
das palavras-chave: inclusão, aluno surdo, escolas, surdos. Como critério de inclu-
são foram considerados os artigos da literatura nacional, sem limite temporal para 
a publicação. Identificou-se que os alunos surdos apresentam uma dificuldade em 
entender as outras crianças, o que pode acabar afastando e levando ao isolamento. 
Na escola, os alunos surdos podem demostrar dificuldade na hora da alfabetização, 
principalmente, se a escola não for uma rede bilíngue, que atenda essa condição do 
aluno. Assim sendo, requer mais dos professores e dos profissionais que deveram 
auxiliá-la sendo o fonoaudiólogo, psicopedagogo e psicólogo, por exemplo. Em ter-
mos de inclusão foram estabelecidas leis para inclusão de alunos em sala de aula, 
escolas foram construídas bilíngues para atender a necessidades e inclusão das 
crianças na educação. Por fim, entende-se que na rede regular de ensino é preciso 
que haja mais acessibilidade  para que estas crianças e adolescentes interajam e 
participem das propostas de aula.

Palavras-chave: Inclusão. Ensino Regular. Surdez. 
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IMPORTÂNCIA DA ADAPTAÇÃO CURRICULAR PARA 
ALUNOS COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO
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RESUMO
Superdotado é o indivíduo dotado de inteligência invulgar, que mostra desempe-
nho maior ou superior que as demais pessoas em uma ou mais das seguintes áreas: 
acadêmica, motora, artística, criativa e liderança; demonstra habilidades acima 
da média em um ou mais domínios: intelectual, das relações afetivas, o social, das 
produções criativas, esportivas e psicomotores. O conceito de alunos com altas ha-
bilidades/superdotação, utilizado pela Secretaria Da Educação Do Estado de São 
Paulo, de acordo com a Política Nacional de Educação Especial Na Perspectiva Da 
Educação Inclusiva, afirma serem alunos que demostram potencial elevado em 
qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinas: Intelectual, acadêmica, li-
derança, psicomotora e artes, além de apresentar grande criatividade, envolvimen-
to na área de aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse. Nesse 
sentido, o estudo objetivou identificar a importância da adaptação curricular para 
alunos com crianças com altas habilidades/superdotação. Realizou-se uma revisão 
da literatura a partir de artigos científicos e livros. Identificou-se que, muitas vezes, 
o aluno com altas habilidades/superdotação é visto com o olhar despreocupado, 
como se dispensassem qualquer tipo específico de atendimento, pois, de acordo 
com o senso comum, seriam privilegiados. A Educação Especial dentro do âmbito 
de altas habilidades/superdotação é extremamente necessária, pois, abrange op-
ções educativas condizentes com as características dessas crianças. A adaptação 
curricular é necessária para que não haja sufocamento, onde exista uma educação 
sistemática. Um olhar para as diferenças pode favorecer um ensino mais individua-
lizado e combinar pessoas com habilidades diferentes de modo mais flexível, aten-
dendo ao verdadeiro princípio da inclusão. A própria sociedade vem protegendo 

1 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. e.fergoncalves@hotmail.
com

2 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. gabriellasantosnet5@gmail.
com

3 Acadêmico do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. trentinlucas11@gmail.com

4 Docente do Curso de Pedagogia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. salzanifiorini@yahoo.com.br



395

acerca do tempo a educação e o sistema de ensino moldado conforme sua cultura e 
seu local. O ideal é que o professor faça uma adaptação ao currículo para de alunos 
com altas habilidades/superdotação, de modo a incentivar as habilidades de seu 
aluno de maneira única, e entender em que área o mesmo tenha maior facilidade. A 
aula pode ter perguntas desafiadoras na área em que a criança é talentosa fazendo 
com que sua inteligência seja moldada. O desenvolvimento de projetos com temáti-
cos também pode ser bastante atraente.

Palavras-chave: Altas Habilidades/Superdotação; Escola; Adaptação Curricular.



396

IMPACTO DO NASCIMENTO DE UMA CRIANÇA COM 
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL NA FAMÍLIA
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RESUMO
A deficiência intelectual é caracterizada por limitações significativas tanto no fun-
cionamento intelectual quanto no comportamento adaptativo, o qual compromete 
habilidades sociais e práticas do dia a dia em pelo menos duas áreas, como: co-
municação, autocuidado, independência, saúde, segurança, entre outros; lembran-
do que para uma criança ser considerada com deficiência intelectual ela deve ser 
avaliada por um profissional de educação especial. Desse modo, o presente traba-
lho teve como objetivo identificar, por meio da revisão da literatura, o impacto do 
nascimento de uma criança com deficiência intelectual na família. O levantamen-
to bibliográfico foi realizado por meio de buscas de artigos disponíveis nas bases 
de dados SciELO e Google Acadêmico. Para o levantamento de dados foi utilizada 
a combinação das palavras-chave: deficiência intelectual; família; preconceito e 
realidade. Além disso, também foram utilizados trabalhos de conclusão de curso 
e livros. Constatou-se que logo após o nascimento de uma criança com deficiência 
intelectual, a família passa por uma espécie de luto, na qual a criança “perfeita” e 
tão sonhada não faz parte de sua nova realidade, onde em algumas famílias pode 
acabar gerando, por exemplo, sentimento de culpa, negação e rejeição, isso varia 
da capacidade de aceitação e superação de cada membro familiar. A deficiência 
modifica o enredo da família causando desequilíbrio e reações emocionais cujas 
proporções são surpreendentes. Com todos os problemas enfrentados diariamente 
por famílias que possuem algum integrante com deficiência intelectual, pode aca-
bar ocasionando a dependência e superproteção com o mesmo, o que é normal, por 
isso é de grande importância que estas famílias recebam as orientações e suporte 
necessários para que aos poucos consigam ofertar maior independência e integra-
ção com o meio em que vivem. Há uma necessidade dos pais em serem ouvidos 
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e apoiados, expressando seus sentimentos e esclarecendo dúvidas que surgem 
frequentemente com os profissionais da área, porém grande parte deles acabam 
demostrando falta de interesse e empatia, desse modo as famílias acabam tendo 
informações insuficientes e esse torna-se um dos motivos para se sentirem des-
preparados. Uma das melhores maneiras de se sentir capaz de enfrentar aquela 
situação, é conversando com famílias que já passaram pelo mesmo, dessa forma 
eles podem dar dicas e esclarecer dúvidas.

Palavras-chave: Deficiência Intelectual; Família; Impacto.
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A TRAJETÓRIA E A IMPORTÂNCIA DO CURSO DE 
PEDAGOGIA

FUKAI, Isabela Myuki; 1

PEREIRA, Milene dos Santos de Almeida; 2

JESUS, Luís Fernando Felix de; 3

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 3

RESUMO
A temática deste trabalho é a trajetória do curso de Pedagogia e sua importância. 
Porém não apenas dentro das escolas, mas também em diversas áreas, sendo elas: 
área empresarial, área hospitalar e na pedagogia social. A Pedagogia está conectada 
com os aspectos da sociedade e com as normas educacionais do país. Dessa forma, 
o objetivo deste estudo foi identificar o funcionamento do curso de Pedagogia e as 
áreas de atuação do Pedagogo. A partir de uma revisão da literatura, em livros e 
artigos, identificou-se que a trajetória do curso de Pedagogia teve início em 1939 
e ficou conhecido como o esquema “3+1”, adotado na organização dos cursos de 
licenciatura e pedagogia. Foi aprovado em 2009 pela câmara dos deputados o pro-
jeto que passou a ser obrigatório no qual todos os professores do ensino básico 
tenham diploma universitário. O curso de Pedagogia tem como função a formação 
de profissionais pedagogos interessados em estudos para o campo de educação nas 
escolas, instituições educacionais e nas não escolares. A Pedagogia é primordial em 
diversas áreas do conhecimento, sem ela não haveria diversos profissionais que 
atuam não só dentro da pedagógica, mas também aqueles que passaram por mãos 
de pedagogos para se tornarem o que são hoje.

Palavras-chave: Pedagogia; Educação, Conhecimento.
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TRABALHO COLABORATIVO ENTRE PROFESSOR DE 
SALA REGULAR E DO AEE VISANDO À INCLUSÃO DO 
ALUNO COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
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RESUMO
O trabalho colaborativo é definido como uma estratégia de trabalho pedagógico, 
que promove a reunião de indivíduos que buscam a mesma finalidade. Dessa for-
ma, é fundamental na inclusão escolar da criança com o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), por meio do qual promove aos profissionais da sala regular e do 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) um crescimento profissional e, 
também, proporciona ao aluno com TEA uma educação de qualidade. Entretanto, 
o trabalho colaborativo pode ser comprometido pela falha na comunicação entre 
os envolvidos, no qual cada profissional coloca no planejamento os objetivos que 
deseja alcançar com o aluno individualmente. Com isso, é necessário que a escola e 
os profissionais se adaptam para atender o aluno e não ao contrário. Sendo assim, 
o objetivo da pesquisa foi identificar os benefícios do trabalho colaborativo entre 
professores de sala regular e do AEE para a inclusão do aluno com TEA. Para alcan-
çar esse objetivo realizou-se uma revisão da literatura sobre os temas: TEA; traba-
lho colaborativo; escola regular; e, inclusão escolar. O levantamento bibliográfico 
foi realizado por meio da busca de artigos disponíveis nas bases de dados SciELO 
e Lilacs. Além disso, utilizou-se teses, monografias e livros disponíveis na bibliote-
ca da FAIP. As palavras-chaves que esteve presente na pesquisa foi: TEA, trabalho 
colaborativo, escola regular e inclusão escolar. Até o momento identificou-se que, 
o trabalho colaborativo tem sido muito comentado, porém, pouco executado. É ne-
cessário ter alguns pré-requisitos para alcançar esse trabalho colaborativo, sen-
do eles: a existência de um objetivo comum; equivalência entre os participantes; 
participação de todos; compartilhamento de responsabilidade; compartilhamento 
de recursos e voluntarismo. Dentre tantas estratégias existentes, essa colaboração 
entre os educadores, sendo eles de sala regular e do AEE, tem sido significativa e 
fundamental na inclusão escolar. A colaboração promove situações onde cada pro-
fissional possa exercer a sua área e auxilie no desenvolvimento do plano curricular, 
proposto para o aprendizado e comportamento do aluno. Esse trabalho em equipe, 
amplia o desenvolvimento e favorece a inclusão escolar, envolvendo essa copartici-
pação objetiva entre o profissional de sala regular e do AEE. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Trabalho colaborativo. Escola Re-
gular. Inclusão Escolar.
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O QUE É PEDAGOGIA? QUEM É O PEDAGOGO? 
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RESUMO
Atualmente há várias polêmicas e debates em relação à Pedagogia, tais como: o 
que quer dizer o termo “Pedagogia “? Do que se trata? A Pedagogia se presta a 
vários significados, conforme a tradição cultural. O campo da pedagogia inclui a 
sua formação profissional e o trabalho dos professores. É um campo científico e 
não apenas um curso, cuja natureza constitutiva é a teoria e prática da educação. 
Desse modo o objetivo da pesquisa foi identificar os desdobramentos do curso de 
Pedagogia bem como a função do pedagogo. Para isso, foi realizada uma revisão 
da literatura em artigos científicos e livros. Identificou-se que a Pedagogia é uma 
área de conhecimento que forma um conjunto de princípios, métodos e estratégias 
do ensino, deixando claro que o sujeito é o ser humano, enquanto educando. Os 
pedagogos, no sentido amplo, são aqueles que exercem as atividades de magistério 
e também os que trabalham em formações pessoais em alguma empresa, meios 
de comunicação, etc. O curso de Pedagogia desdobra-se em várias especializações 
profissionais e são atrelados entre si para uma forma de construírem uma concep-
ção de formação unitária. Portanto, o pedagogo pode realizar diversos trabalhos 
diferentes do ofício de professor, em só atuar dentro da sala de aula.
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O QUE PODE A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL?
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RESUMO
A Literatura Infantil é a arte que usa a palavra como linguagem expressiva e como 
tal deve ser trabalhada; mais do que um modo de cognição, a Literatura é um ali-
mento para alma. Assim, toda ação pedagógica que envolva a Literatura Infantil 
está lidando com a Cultura Infantil: o que a criança vê e como ela interpreta só fa-
zem sentido dentro de um determinado repertório de significações possíveis, cons-
tituídas no âmbito de uma determinada cultura (familiar, escolar, religiosa, etária, 
etc.). Logo, ao se propiciar atividades de contação de histórias para as crianças, 
necessariamente, estar-se-á lidando com as possibilidades concretas de interpreta-
ção e criação que cada criança desenvolve, a partir da cultura em que está inserida. 
Usar recursos diversificados e técnicas empolgantes tende a ser necessário; vale 
lembrar que contação não é leitura em voz alta; sendo importante que o clima da 
história contagie a todos, inclusive os educadores. Dessa forma, por meio de estudo 
bibliográfico, objetiva-se, aqui, refletir sobre a importância da prática de contação 
de história na educação infantil, enquanto ação que desperta o imaginário da crian-
ça, promove o desenvolvimento comunicativo e cognitivo e favorecer o interesse 
pela leitura, além de tornar as aulas mais agradáveis e produtivas. Nas atividades 
de contação de história, as crianças estão fazendo sua “leitura” ao ouvir as narrati-
vas, tendo, pois, a oportunidade, ainda que frugal, de conhecer diferentes funções 
da literatura e da escrita, apropriando-se, por conseguinte, de características lin-
guísticas e sociodiscursivas de distintos gêneros textuais. Salienta-se a relevância 
do contato das crianças com diversos textos, como revistas, jornais, embalagens, 
convites, mesmo sem saberem ler. Há interessantes formas de convivência com a 
escrita e a leitura, todas elas capazes de levar os pequenos a se familiarizem com 
o conteúdo e a se acostumarem com o mundo da leitura e da escrita. É, portanto, 
inegável que as práticas de leitura na escola contribuem para o desenvolvimen-
to infantil, em seus aspectos afetivo, social e cultural, igualmente oportunizando o 
gosto pela leitura, pelo prazer que a leitura pode proporcionar.

Palavras-chave: Literatura Infantil; Cultura Infantil; contação de historias; leitura.
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ESTRATÉGIA DOS PROFESSORES PARA A INCLUSÃO 
ESCOLAR DO ALUNO COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA

ALMEIDA, Renata Cristina de; 1 
SANTOS, Josiane Xavier; 2

CONCEIÇÃO, Léia Cristina da; 3 
FIORINI, Maria Luiza Salzani Fiorini. 4

RESUMO
Objetivou-se identificar, por meio da revisão da literatura, as estratégias que os 
professores podem utilizar em relação aos alunos com Transtorno do Espectro Au-
tista na escola regular. Foi utilizado como procedimentos a revisão bibliográfica de 
artigos do Google Acadêmico. Os aspectos que envolvem o processo de inclusão de 
alunos com TEA na sala de aula regular têm suscitado debates amplos nas últimas 
décadas. Um dos principais desafios apontados por professores para realizar esse 
tipo de inclusão são os prejuízos na comunicação, tipicamente evidenciados por 
alunos com esse diagnóstico. Desse modo, torna-se imperativo o desenvolvimento 
de programas de intervenção focados no desenvolvimento das habilidades comu-
nicativas desses alunos. A estratégia é uma ação, do professor, com finalidade de 
ensino. Além disso, é uma ação com intenção, pois, a estratégia por si só não oferece 
condições ao aluno. Uma estratégia visando a inclusão escolar deve primar pela 
funcionalidade do aluno com TEA em relação à participação na atividade, sem des-
considerar as características, as necessidades e as potencialidades do aluno. As es-
tratégias utilizadas são métodos técnicas e práticas para produzir e expressar o co-
nhecimento. A singularidade do sujeito com foco em suas potencialidades em que 
as estratégias pedagógicas sejam diversificadas. Estratégicas traçadas, construir 
um planejamento pedagógico escolher ou criar matérias e conceber estratégias de 
avaliação, capazes de garantir a participação e aprendizagem do aluno especial.

Palavras-chave: Educação Especial. Transtorno do Espectro Autista. Estratégias. 
Inclusão Escolar.
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TEMPO E ESPAÇO DO BRINCAR NA ESCOLA DE 
TEMPO INTEGRAL

MARANHO, Ana Carolina Tattaro; 1

PEREIRA, Marcelo Campos; 2

 BATAUS, Vanessa. 3

Considerando que em uma escola de tempo integral há uma ampliação da jornada 
diária, onde o tempo de permanência diário dos alunos é estendido, esta modali-
dade de ensino visa a formação integral do indivíduo. A matriz curricular dessas 
escolas propõe o cumprimento dos componentes da Base Nacional Comum Cur-
ricular para o Ciclo I oferecidos no período da manhã (Língua Portuguesa, Arte, 
Educação Física, Matemática, Ciências Físicas e Biológicas, História e Geografia) e a 
parte diversificada que corresponde ao contraturno (Leitura e produção de textos, 
Experiências matemáticas, Educação socioemocional, Linguagens artísticas, Cultu-
ra do movimento, Orientação de Estudos, Inglês). Desse modo, tivemos a preocu-
pação em investigar qual o tempo e o espaço para brincadeiras no primeiro ano 
do ensino fundamental em uma escola de tempo integral, uma vez que pela lei do 
ensino de fundamental de nove anos, as crianças estão entrando mais cedo na es-
cola, algumas aos 5 anos de idade – época marcada pelo simbolismo e jogo de re-
gras. O problema de pesquisa que norteou esta pesquisa foi: “Quais são os espaços 
e tempos onde o brincar está sendo preservado, quem está se importando com 
essa fase primordial e essencial da vida e em qual momento está inserido nesta 
modalidade de ensino?” Esta pesquisa caracterizada por um estudo de caso, foi 
realizada em uma escola pública municipal de uma cidade do interior paulista em 
duas salas de primeiro ano. Foram necessárias observações em ambiente interno 
(sala de aula) e ambiente externo (pátio, biblioteca, quadra) a fim de levantarmos 
os dados que pudessem responder ao nosso problema de pesquisa. As observações 
ocorreram nas duas salas em todas as aulas (nos dois períodos) ao longo de 30 
dias. Em ambiente externo, encontramos na biblioteca jogos de regras fechados em 
caixas sem uso; área ao ar livre impossibilitada de uso e a quadra destinada às aulas 
de Educação Física. O único tempo fixo para as crianças brincarem era reservado 
a apenas cinco minutos durante os intervalos, ou seja, o tempo que “sobrava”, pois 
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primeiramente, as crianças deveriam ir lavar as mãos, lanchar e formar fila. Em 
ambiente interno, verificamos a presença do brincar por situações de brincadeiras 
criadas pelas próprias crianças, por exemplo: alunos que se juntavam em grupos 
pequenos para brincarem de par ou ímpar e duplas que faziam de conta que cane-
tas e lápis eram super-heróis (evidenciando o jogo simbólico). Quando as crianças 
eram vistas brincando, ao serem notadas pelo professor, eram barradas no mesmo 
momento. Diante dos resultados de nossa pesquisa, podemos inferir o quanto os 
alunos do primeiro ano dessa escola carecem de mais brincadeiras, bem como um 
espaço físico adequado para que o lúdico possa acontecer. Defendemos o resgate 
do direito ao brincar para a criança do qual possa se movimentar, sentir prazer, 
interagir, explorar, imaginar e criar a seu modo.

Palavras-chave: Brincar; Escola de tempo integral; Ensino Fundamental.
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ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS FAVORECEDORAS 
DO DESENVOLVIMENTO DA LEITURA 

COMPREENSIVA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

MARINELLI, Karla Tolare; 1

BORGES, Graziella Diniz. 2

RESUMO
A criança na fase de alfabetização já é capaz de entender e falar a Língua Portuguesa 
com precisão, salvo em situações específicas de algum transtorno de aprendizagem 
ou de desenvolvimento. Desde tenra idade, as crianças se divertem manipulando a 
linguagem a seu favor, com o objetivo de suprir seus desejos e necessidades. Saben-
do que uma das funções sociais da escola é formar indivíduos leitores, fator indis-
pensável em nossa sociedade letrada, faz-se necessário criar oportunidades para 
que essa prática ocorra de fato. Para tanto, acreditamos que o caminho a perseguir 
é o de ofertar práticas de leituras, denominadas leitura compreensiva, para que a 
criança veja sentido em sua ação e se torne um bom leitor. Uma leitura pode ser 
ouvida, falada ou até vista. Os primeiros contatos com a leitura ocorrem por ouvi-la. 
Ouvir é uma forma de ler histórias. Sendo assim, esse momento de contar histórias 
deve ser bem preparado, utilizando-se livros recheados de boas histórias e senti-
do para a criança que ouve. O objetivo dessa pesquisa é o de conhecer estratégias 
metodológicas que favorecem o desenvolvimento da leitura compreensiva na Edu-
cação Infantil, bem como, compreender as variações de textos para essa prática. 
Para alcançarmos esses objetivos, realizamos revisões bibliográficas sobre o tema 
nas bases de dados, SciELO, Lilacs, Google Acadêmico, ainda utilizamos o acervo 
disponível na biblioteca da FAIP. As palavras-chave utilizadas em nossas buscas fo-
ram: leitura, leitura na Educação Infantil, leitura compreensiva, práticas de leitura, 
estratégias de ensino de leitura, entre outras. Em nossas conclusões parciais perce-
bemos e reiteramos a importância da inserção da criança no mundo letrado desde 
os anos iniciais de escolarização na Educação Infantil. Sobre a prática pedagógica 
dos professores, afirmamos que esta precisa estar pautada na formação continua-
da, para que o docente faça constantes avaliações sobre sua atuação pedagógica e 
métodos de ensino. Dessa forma, proporcione um melhor aprendizado da leitura 
para as crianças, sabemos o quão importante é saber ler e compreender, enfim, ser 
um bom leitor.

Palavras-chave: Leitura; Estratégias de ensino; Leitura Compreensiva; Práticas de 
leitura.
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O PROCESSO DE APROPRIAÇÃO DA ESCRITA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL: COMO O PROFESSOR TEM 

PROVOCADO INTENCIONALMENTE A APROPRIAÇÃO 
DA LINGUAGEM ESCRITA NAS CRIANÇAS.

ALMEIDA, Roseli da Silva de; 1 
PEREIRA, Marcelo Campos. 2

RESUMO
Neste trabalho foi desenvolvida uma pesquisa sobre o processo de apropriação da 
linguagem escrita na aprendizagem da Educação Infantil. A aprendizagem é um 
processo pelo qual a criança se apropria de conhecimentos, habilidades, comporta-
mentos e valores. Nesse momento, o processo de aprendizagem acontece em fun-
ção das interações, relações, vivências com as pessoas e objetos da cultura ao seu 
redor. Portanto, cabe a nós Educadores criar situações didáticas em diferentes mo-
mentos a partir da ludicidade, pois ela poderá garantir maior motivação e provocar 
o processo de aprendizagem. Este trabalho tem como objetivo conhecer como se 
dá o processo de apropriação da linguagem escrita na Educação Infantil. Essa pes-
quisa é de ordem qualitativa e bibliográfica. Para alcançar os objetivos recorremos 
a base de dados tais como: livros, artigos revistas e textos de diferentes autores 
referente a este tema. As conclusões parciais foram sobre a importância do proces-
so da apropriação da leitura e da escrita. A partir dos estudos realizados pode-se 
compreender que o desafio da Educação Infantil não é ficar na técnica de desenhar, 
grafar ou juntar letras e sim de oferecer condições para que as crianças possam 
desenvolver-se como pessoas plenas e como sujeitos de direitos e assim poder par-
ticipar ativamente da sociedade por meio das vivências de atos de leitura e escrita.

Palavras-chave: Educação Infantil; Apropriação da Escrita; Lúdico; Aprendizagem.

1 Graduanda em Pedagogia, pela Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Faculdade 
de Ensino Superior do Interior Paulista (FAIP), Marília, SP, roselisilva70269@gmail.com, Roseli da 
Silva de Almeida.

2 Docente do curso de Pedagogia da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP. Peda-
gogo e Mestre em Educação pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP/
Marília), FAIP, Marília, São Paulo, marcelocamp0@gmail.com, Marcelo Campos Pereira.



407

A TEORIA DE APRENDIZAGEM COGNITIVISTA DE 
PIAGET

BRUNELLI,Giulia da Silva; 1 
SANTANA,Tainara Gallego; 2

HIGUCHI Quimico Endo; 3

FIORINI, Maria Luiza Salzani; 4

PEREIRA, Marcelo Campos. 5

RESUMO
Quando o aluno é forçado a memorizar um conteúdo para fazer uma prova, ou um 
problema, podemos dizer que esse aluno aprendeu sobre o determinado assun-
to? Por meio da teoria de aprendizagem cognitiva conhecemos Piaget. As teorias 
de aprendizagem apresentam diversos modelos de como as pessoas aprendem e 
o processo de compreensão do ser humano. No âmbito escolar, o professor tem 
que estar ciente de tudo que está fazendo, e ser orientado por certezas teóricas 
com seus alunos, por meio de estudos teóricos e metodológicos para assim ter em-
basamento sólido a fim de desenvolver os seus fazeres em sala de aula. O saber 
docente não é formado apenas pela prática, mas sim, pelo conjunto teoria e prática. 
Entendemos que há diversas formas de se aprender algo novo, possibilidades que 
nos levam a apresentar um comportamento que não se tinha antes, como desco-
bertas, tentativas, erros e afins. A aprendizagem é um processo contínuo a ser in-
vestigado. Durante a vida o ser humano atravessa por vários estágios de desenvol-
vimento. Desde o seu nascimento precisa conquistar habilidades para satisfazer as 
suas necessidades básicas, para garantir a sua vida em sociedade. Segundo Piaget, 
o homem dotado de estruturas biológicas, herda uma forma de funcionamento in-
telectual, ou seja, uma maneira de pensar e interagir com o ambiente. A interação 
deste sujeito é que permitirá a organização desses significados em estruturas cog-
nitivas. Dessa forma, a hipótese das teorias de aprendizagem são diversos modelos 
de como as pessoas aprendem e o processo de compreensão do ser humano. Essas 
teorias são de modo geral, uma interpretação sistemática de uma área de conhe-
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cimento, uma maneira particular de ver as coisas, de explicá-las e de resolver proble-
mas. A revisão bibliográfica foi realizada por meio de busca de artigos disponíveis nas 
bases de dados Scielo e Google Acadêmico. A partir da pesquisa de ordem qualitati-
va, podemos inferir que não adianta forçar o aluno memorizar, decorar o conteúdo 
ou o problema, se ele não o assimilou, memorizar acaba tornando um processo sem 
aprendizagens efetivas. Sendo assim, é essencial que o professor ou professora se uti-
lize de uma metodologia que viabilize aprendizagens significativas em seus alunos.

Palavras-chave: Teoria de aprendizagem; Conhecimentos; Jean Piaget.
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AFETIVIDADE: O VINCULO AFETIVO ENTRE 
EDUCANDO E EDUCADOR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

SOUZA, Giovana da Rocha; 1

SOUZA, Tiago Bittencourt de. 2 

RESUMO 
Nesta pesquisa Entendemos que a escola é a continuação do lar, sendo que esta 
não pode se limitar a fornecer somente conhecimentos conceituais, mas contribuir 
para o desenvolvimento da personalidade de seus alunos em sua totalidade. Diante 
disso a pesquisa tem como objetivo relacionar o vínculo afetivo das questões de 
aprendizagens significativas frente ao trabalho do educador e a sua interação com 
o educando, bem como a importância da motivação quando relacionada ao ensino 
aprendizado. A importância do vínculo afetivo como uma característica relevante 
é importante por favorecer o envolvimento do educador com o educando e como 
consequência a obtenção do aproveitamento e apreensão das aprendizagens signi-
ficativas. Sendo assim, é pertinente criar ambientes apropriados que favoreçam o 
desenvolvimento e compreensão, contribuindo para o seu processo de aprendiza-
gem e aprimoramento dos conhecimentos prévios, bem como a prática de ensino 
coordenada pelo educador. É importante que o educador desenvolva sua metodo-
logia de ensino, visando o aperfeiçoamento e o desenvolvimento do educando. As-
sim sendo, o vínculo afetivo entre educando e educador é muito importante, pois é 
observável que a principal dificuldade tanto do educador quanto do educando está 
relacionado com as questões das aprendizagens significativas, que é aquele apren-
dizado que acompanha o aluno durante toda a vida e é responsável por adquirir 
valores importantes para a sua formação. O vínculo afetivo, tem grande interferên-
cia no processo educacional, por meio das interações com o outro podemos desen-
volver motivação ou rejeição por algo. Esta é uma pesquisa que tem com método 
pesquisa bibliográfica. Para alcançar os objetivos propostos recorremos a base de 
dados tais como o Scielo, livros e o catálogo de teses e dissertações da CAPES. As 
palavras chaves utilizadas em nossas buscas foram sobre Afetividade, professor e 
aluno. As nossas conclusões parciais sobre a relação afetiva é que quando existem, 
elas tornam nas atividades pedagógicas e, consequentemente, nas relações estabe-
lecidas entre educador, educando e objeto de conhecimento em sala de aula mais 
prazerosos, e quanto menor for a criança mais importante é a relação afetiva.

Palavras-chave: Educação Infantil; Afetividade entre professor e aluno; Ensino pra-
zeroso.
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PEDAGOGIA NO AMBIENTE HOSPITALAR

PEREIRA, Jaqueline Gomes; 1

SOUZA, Tiago Bittencourt de. 2 

RESUMO 
Compreendemos que a Pedagogia Hospitalar e um método de ensino presente na 
educação, onde necessita da ação do educador/pedagogo fora do ambiente escolar, 
ou seja, no ambiente hospitalar, no qual atende crianças/adolescentes com necessi-
dades especiais transitórias, ou seja crianças que por motivo de doenças precisam 
desse atendimento escolar diferenciado e especializado. Sendo assim, a Pedagogia 
Hospitalar tem por preocupação o ensino e dentro do ambiente hospitalar, caben-
do ao pedagogo atuante nesta área ampliar e conduzir os pacientes ao método de 
ensino no ambiente hospitalar, possibilitando que os pacientes usufruam de abor-
dagens educativas, em área de educação diferenciada onde se encontram crianças/
adolescentes devido a situações de enfermidade. O objetivo desta pesquisa é apre-
sentar por meio de uma revisão da literatura uma contribuição para o conheci-
mento em Educação Hospitalar. Portanto, está é uma pesquisa bibliográfica. Para 
alcançar os objetivos propostos recorremos a base de dados, tais como o Scielo, 
livros e o catálogo de teses e dissertações da CAPES. As palavras chaves utilizadas 
em nossas buscas foram: pedagogia hospitalar, pedagogo hospitalar e qualidade 
de vida. Como contribuição parcial a referente pesquisa pode observar que ape-
sar da relevância da temática educação hospitalar, o tema ainda necessita ser mais 
analisado, as pesquisas sobre o tema focam em geral na melhor qualidade de vida 
da criança ou adolescente hospitalizado, no qual se elaboram estratégias e orien-
tações que beneficiam o processo de ensino-aprendizagem do paciente/aluno no 
ambiente escola/hospital. 

Palavras-chave: Educação; Aprendizagem; Pedagogo Hospitalar; Pedagogia Hospi-
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PEDAGOGIA EMPRESARIAL: O LÓCUS DO 
PEDAGOGO DENTRO DA EMPRESA
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RESUMO
A pedagogia empresarial é a atuação do pedagogo dentro das empresas, quando 
isso ocorre, é entendido que a pedagogia está acontecendo em um espaço não esco-
lar. A pedagogia empresarial corresponde quando o profissional no caso o pedago-
go, trabalha nos recursos humanos da empresa, desenvolvendo dinâmicas entre os 
funcionários, sendo capaz de motivar, mediar, organizar, interagir, ouvir, interpre-
tar. Esse profissional é apto para compreender o ser humano em sua totalidade, o 
individual, o social, o cognitivo, o emocional. Identificando as dificuldades e habili-
dades dos funcionários e da empresa, para então desenvolver um bom trabalho em 
equipe. Os objetivos dessa pesquisa são conhecer e apresentar as áreas de atuação 
do pedagogo além do espaço escolar, explicando o que é pedagogia empresarial e 
qual formação é necessária para o pedagogo trabalhar em ambiente empresarial. 
Este trabalho configura-se com o método de pesquisa bibliográfica, onde foram fei-
tas revisões literárias sobre o tema. Para alcançar os objetivos propostos foram fei-
tos levantamentos bibliográficos em base de dados disponíveis, tais como: SciELO, 
catálogo de teses e dissertações da CAPES, além de livros no acervo da biblioteca 
da Faip. A busca não foi limitada em termo de ano e nacionalidade das publicações. 
Os resultados parciais, da pesquisa, indicam que existem diversas áreas de atua-
ção para o pedagogo, tanto dentro sistema escolar (direção, coordenação e profes-
sor), como fora do ambiente escolar, que são conhecidos como espaços escolares 
e não-escolares, que foi um pouco explanado ao longo desse resumo, porém o foco 
principal foi dissertar sobre a pedagogia empresarial que ocorre em um espaço 
não-escolar. Como observamos a pedagogia empresarial é algo novo, pois o reco-
nhecimento da prática pedagógica em ambientes não-escolares é do ano de 2005 
na resolução CNE/CP nº 5/2005. Este reconhecimento colabora muito com em-
preendedores, para ajudar a equipe, tanto em gestão de pessoas, recursos huma-
nos, formação, capacitação, motivação, treinamentos, entre outras funções. As pes-
quisas e estudos mais aprofundados acerca do tema continuarão sendo realizados, 
identificando mais sobre a pedagogia empresarial e qual a formação necessária 
para se trabalhar nessa área, a fim de contribuir com professores, pesquisadores e 
empreendedores em geral.
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MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SEUS 
BENEFICIOS 

FLORENCIO, Monique de Moraes; 1

         SOUZA, Bittencourt Tiago. 2

RESUMO
As escolas de educação infantil em sua maioria trabalham com a música apenas 
como apreciação. Pensamos que este trabalho deve ser realizado também com si-
tuações de prática musical.  O professor poderá, por exemplo, levar para a sala de 
aula instrumentos, realizar a construção de instrumentos musicais, fazendo com 
que o desenvolvimento das crianças da educação infantil seja melhor explorado.  
Uma vez que a música e os sons estão presentes em nossas vidas antes mesmo de 
nascermos, no ventre materno os bebês já reconhecem o som das batidas do cora-
ção das mamães, as vozes que com eles conversam, as movimentações uterinas, ou 
seja, desde muito cedo já vivenciamos as experiências sonoras. Quanto mais cedo 
as crianças vivenciam os sons e a música, conseguem se desenvolver em diversas 
áreas, sendo elas; coordenação motora, expressão corporal, audição, fala, criativi-
dade, memoria entre outras. Sendo assim, a música é uma ferramenta poderosa 
para a alfabetização das crianças na educação infantil. O objetivo desta pesquisa 
é analisar como a música é trabalhada na sala de aula com alunos da educação 
infantil, e como potencializar a aprendizagem destes alunos por meio da música. 
Esta é uma pesquisa bibliográfica que teve como locus de analise bases de dados, 
tais como: o Scielo, a biblioteca da FAIP (livros e monografias) e o catálogo de teses 
e dissertações da CAPES. Trabalhar a música promove os sentidos das crianças nas 
mais diversas áreas, sendo elas; cognitivo, afetivo, social, musical, entre outras. O 
papel do professor também é de extrema importância, pois ele irá potencializar 
ainda mais as atividades e projetos que na maioria das vezes já estão prontos, pre-
parando então seus alunos para uma aula diferenciada e muito proveitosa. Como 
resultados parciais, a pesquisa indica que a Música pode ser uma ferramenta de 
aprendizagem que deve ser trabalhada pelo professor de um modo interdisciplinar. 
Deste modo ele pode ser inserida em vários contextos sem deixar de perder sua 
essência, mas contribuindo ainda mais para o potencial dos alunos se trabalhada 
de diferentes modos.
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O LÚDICO NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM: 
INSTRUMENTOS QUE DESPERTAM O INTERESSE, 

NUM APRENDIZADO DE QUALIDADE PARA A 
CRIANÇA

ALVES, Natiely Costa; 1

SOUZA, Tiago Bittencourt de. 2

RESUMO
Na educação a infantil, a brincadeira é de extremo valor para o desenvolvimento 
da criança, pois por meio dela, o aluno irá compreender com mais facilidade diver-
sos conceitos que o professor irá ensinar. As crianças passam a aprender melhor 
quando o professor passa a utilizar brincadeiras lúdicas no meio do processo de 
aprendizagem, elas necessitam do concreto e abstrato na sua aprendizagem e no 
conhecimento. Esta é uma pesquisa bibliográfica que utilizou como fonte o Scielo, 
livros e o catálogo de teses e dissertações da CAPES e tem por objetivo demons-
trar a importância do lúdico no processo de aprendizagem da criança e sua con-
tribuição para a facilitação do conhecimento das mesma, investigando como as 
atividades lúdicas contribuem no desenvolvimento da aprendizagem das crianças 
e como são importantes para a vida das crianças, desenvolvendo o psicomotor e o 
cognitivo. O lúdico é um caminho importante para o processo de aprendizagem da 
criança, pois por meio dele a criança torna-se capaz de desenvolver aspectos afe-
tivos, cognitivos, motores e sociais, propiciando a interação no ambiente em que o 
aluno vive, de forma proativa e prazerosa. Os jogos, brincadeiras e brinquedos são 
importantes nas fases iniciais e não devem ser ignorados, mas infelizmente, as ve-
zes isso acaba ocorrendo, pois alguns professores não conhecem ou não tem infor-
mações mais precisas sobre a importância do lúdico no processo de aprendizagem, 
esses professores acabam ensinando de forma tradicional, deixando de lado uma 
ferramenta que é capaz de ajudar a facilitar este processo. A pesquisa traz como 
contribuição parcial a ideia de que quando a criança brinca, ela desenvolve habili-
dades que influenciam no desenvolvimento da inteligência, sensibilidade, habilida-
de e também na criatividade além de promover a socialização. Levando em conta 
a isso, é necessário que os professores sejam motivados a entender os benefícios 
de lúdico no processo de aprendizagem para que haja um melhor desenvolvimento 
nas capacidades da criança, pois trabalhar com o lúdico torna o ensino mais dinâ-
mico e este processo torna-se mais proveitoso em diversos conceitos, promovendo 
à capacidade de compreensão do aluno, auxiliando os conteúdos a prática lúdica, 
promovendo o conhecimento na criança.

Palavras-chaves: Lúdico; Ensino-Aprendizagem; Jogos; Educação Infantil.
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INDISCIPLINA EM SALA DE AULA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL I

ALECRIN, Marli Costa; 1

MENDES, Fábio Marques. 2

RESUMO
A disciplina e a indisciplina ocupam espaços relevantes na educação e na mídia. 
Atualmente um dos grandes desafios colocados pelos educadores na sala de aula 
ou na escola é lidar com algumas situações onde mesmo colocando suas autorida-
des enquanto professores ou diretores, ainda surgem conflitos. A maior queixa dos 
professores consiste em dizer que os pais não conseguem ajudá-los. A indiscipli-
na corresponde a um descontrole interno, que não está exclusivamente no âmbito 
da família. A grande pergunta é: o que devemos fazer para melhorar a realidade 
e compreender como a indisciplina dos alunos se desencadeia dentro do espaço 
escolar, mais especificamente na sala de aula. Sabemos e temos visto o registro de 
muitas situações de enfrentamento entre alunos com seus pares, e alunos com pro-
fessores. Diante disso, propomos que haja uma administração escolar democrática 
que promova diálogos e respeito entre a escola e a comunidade a fim de que esta 
problemática seja enfrentada de modo eficaz.   O objetivo desse trabalho, então, é 
compreendermos os processos envolvidos na questão da indisciplina e como a ges-
tão escolar pode constribuir para o seu enfrentamento. O método utilizado nesse 
trabalho é a pesquisa bibliográfica. Para atuar nessa pesquisa recorremos as base 
de dados como Google Acadêmico e Scielo, e livros físicos. As palavras-chave utili-
zadas em nossas buscas foram autoridade, disciplina e escola. Concluiremos que 
para que o trabalho em sala de aula possa se desenvolver, há a necessidade de se 
ter condições minimamente favoráveis, sabendo que a responsabilidade desse am-
biente de trabalho é tanto do educador quanto do educando, tanto da escola quanto 
da comunidade. 
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A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS E BRINCADEIRAS                                            
NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL

SANTOS, Talita da Silva; 1

MENDES, Fábio Marques. 2

RESUMO
O brincar faz parte da infância, brincando que a criança desenvolve sua autoestima 
e formula realidades diversas durante as brincadeiras. Os jogos e brincadeiras auxi-
liam a criança no processo de pensar, imaginar, criar e se relacionar com os demais. 
O brinquedo para cada fase de desenvolvimento da criança tem sua importância, 
desde o nascer até sua fase adulta. Com ele estimula a representação, expressão de 
imagens que evocam aspectos da realidade. Este estudo tem como objetivo verifi-
car a importância da utilização dos jogos e brincadeiras para na Educação Infantil. 
O tema foi escolhido por acreditar que na infância o brincar é intrínseco à consti-
tuição do ser criança, pois é através do brincar os pequenos são capazes de criar e 
vencer seus próprios limites e construir suas próprias aprendizagens. O método de 
pesquisa é uma pesquisa bibliográfica, que é feita a partir do levantamento de refe-
rências teóricas já analisadas, e publicadas por meios de materiais escritos e eletrô-
nicos, nas bases de dados como, Scielo, Google Acadêmico, utilizamos os livros do 
acervo da biblioteca Faip. As palavras-chave que foram utilizadas para a realização 
da pesquisa foram: jogos, brincadeiras, educação infantil, ensino-aprendizagem e 
outros. As conclusões parciais enfocam na importância dos jogos e brincadeiras na 
Educação Infantil com o objetivo de apresentar algumas problematizações que en-
volvem o tema na construção das aprendizagens de crianças na Educação Infantil. 
A importância que trazem para o desenvolvimento infantil para cada faixa etária.
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A APROPRIAÇÃO DA CULTURA ESCRITA NOS ANOS 
OBRIGATÓRIOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL COM BASE 

NA TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL 

COIMBRA, Mariana de Souza; 1

PEREIRA, Marcelo Campos. 2

RESUMO
A teoria Histórico-Cultural referenciada por Lev Vygotsky defende a ideia de que 
o ser humano se constitui na relação com o outro e com o meio, a cultura torna-se 
então parte da natureza humana. Desde muito cedo, as crianças estão em contato 
com a cultura escrita, convivendo em seu meio com adultos que se relacionam com 
a escrita em seus diferentes gêneros e funções, fazendo uso dela em diversas ações 
no seu cotidiano. A criança precisa ser inserida em práticas que promovam a sua 
aprendizagem e desenvolvimento com vistas a se apropriar da cultura escrita e 
das demais culturas no qual ela está inserida. Diante disso, o trabalho tem como 
objetivo refletir sobre a importância de introduzir a criança na cultura escrita nos 
anos obrigatórios da Educação Infantil, por meio de uma pesquisa bibliográfica. A 
pesquisa tem o intuito de oferecer um estudo sobre como as práticas pedagógicas 
desenvolvidas pelo professor podem favorecer o desenvolvimento infantil nesse 
período sem a finalidade de alfabetizar, mas sim de oferecer condições nas quais 
a criança possa ser inserida na cultura escrita a partir da atividade principal. A 
atividade principal é aquela que quando desenvolvida conduz as mudanças mais 
importantes nos processos psíquicos e nos traços psicológicos da personalidade da 
criança.  No período pré-escolar é por meio do brincar, do faz de conta, que a crian-
ça assimila os papéis sociais dos adultos e seus modelos de conduta, oportunizando 
a elas que avancem da manipulação de objetos para um mundo maior de possibili-
dades, se apropriando da cultura e reproduzindo as ações humanas. A cultura es-
crita está inserida no cotidiano da criança desde muito pequena, na qual observam 
os adultos se relacionando com ela diariamente. Neste sentido, é preciso que se 
encontre formas adequadas para apresentar a cultura escrita criando nas crianças 
a necessidade de ler e de escrever.  A partir desses princípios teóricos, é necessário 
que as práticas pedagógicas sejam desenvolvidas com o intuito de apresentar a es-
crita como um instrumento cultural que cumpra a função social de comunicar e de 
expressar, possibilitando a criança se apropriar de um sentido positivo acerca da 
escrita.  Para isso é indispensável que nesse período a criança seja incentivada a se 
expressar e se comunicar por meio da linguagem escrita a partir de situações sig-
nificativas, no qual a necessidade de aprender seja socialmente desenvolvida por 
meio do brincar.
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A CONSTRUÇÃO DE LIMITES ATRAVÉS DOS 
VÍNCULOS AFETIVOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

FROES, Taina Gonçalves Miranda; 1

BORGES, Graziella Diniz. 2

RESUMO
A construção de limites na Educação Infantil tem se apresentado como um desa-
fio para os docentes e para os familiares. Pais e professores apresentam grandes 
inquietações a respeito desta temática, sabemos que o tema tem gerado pesqui-
sas na área da educação, psicologia, pediatria entre outros. Todos os profissionais 
mencionados, desejam contribuir para a compreensão, na orientação e ainda na 
educação das crianças. Por meio desta pesquisa, entendemos que a afetividade é 
um caminho, pois tratar do tema limites, através de vínculos afetivos, especialmen-
te na educação infantil e sua construção na escola, é algo significativo e de grande 
relevância pedagógica e social. O objetivo principal é entender como a construção 
de limites acontece, o que podemos fazer para suscitá-la através da boa convivência 
e dos vínculos afetivos construídos no ambiente escolar.  A metodologia dessa pes-
quisa é bibliográfica, ou seja, para alcançarmos os objetivos propostos, realizamos 
revisões bibliográficas sobre o tema pesquisado nas bases de dados, SciELO, Lilacs, 
PePSIC, Google Acadêmico, ainda utilizamos o acervo disponível na biblioteca da 
FAIP. As palavras-chave  utilizadas em nossas buscas foram: limites, afetividade, 
educação infantil, vínculos afetivos, entre outras.  Nas conclusões parciais podemos 
citar a importância da formação continuada do professor, para que ele tenha su-
porte teórico e metodológico para mediar a construção de limites de forma afetiva, 
segura e pontual. Toda essa temática é algo desafiador, entretanto, interessante, 
pois nos leva a entender o que motiva um comportamento assertivo e um compor-
tamento dito indisciplinado. Afirmamos que a construção de limites é importante, 
imprescindível para que a criança tenha um desenvolvimento moral, social, inte-
lectual e assim se desenvolva de forma integral, cabendo ao professor e a família 
oportunizarem situações para o trabalho com essa temática.
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TÉCNICAS COMPORTAMENTAIS VISANDO A 
INCLUSÃO ESCOLAR DO ALUNO COM TRANSTORNO 

DO ESPECTRO DO AUTISMO

FRANCISCO, Roberta Marques; 1             
FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO
A presente pesquisa aborda o tema Transtorno do Espectro Autismo (TEA) com 
ênfase na inclusão escolar. O TEA é um transtorno que possui um conjunto de ca-
racterísticas, mas que afeta principalmente as relações sociais, o comportamento 
e a comunicação o TEA também é conhecido como um quadro de distúrbio que é 
composto por vários fatores e afeta o desenvolvimento infantil, podendo se mani-
festar em graus maiores ou menores, por isso, é utilizada a noção de espectro. O 
diagnóstico pode abranger até três quadros clínicos que são: Autismo clássico, o 
Autismo de Alto funcionamento também conhecido como Síndrome de Asperger 
e o distúrbio global do desenvolvimento. A pesquisa teve como objetivo identificar 
as técnicas comportamentais visando a inclusão escolar do aluno com TEA. Foi uti-
lizada como metodologia de trabalho a consulta em materiais bibliográficos, tais 
como livros, teses, dissertações, artigos. Também foi realizada a busca em bases 
de dados como, por exemplo, a SciELO. A busca baseou-se na combinação das pala-
vras-chave: TEA, autismo, inclusão, Educação Especial e técnicas comportamentais. 
A partir da pesquisa bibliográfica realizada, até o momento, identificou-se quais 
são os comportamentos das crianças com TEA e quais os níveis. Identificou-se que 
há várias técnicas comportamentais comprovadas, como a Terapia da análise do 
comportamento aplicada (ABA), o Tratamento e Educação para Autistas e Crianças 
com Déficits relacionados com a Comunicação (TEACCH) e, ainda, o Sistema de Co-
municação por Troca de Figuras (PECS). 

Palavras chaves: Transtorno do Espectro Autismo; Inclusão Escolar; Educação Es-
pecial; Técnicas.
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O ENSINO DE HISTÓRIA NOS ANOS INICIAIS: UMA 
PROPOSTA DE METODOLOGIAS ATIVAS 

 ARAÚJO, Daniela Oliveira; 1

BORGES, Graziella Diniz. 2

RESUMO
Vivemos no século XXI, a chamada era da informação, onde todas as temáticas an-
tes buscadas em livros, jornais ou com professores, conseguimos com alguns “cli-
ques”. Diante desse contexto, podemos perceber que o docente, antes o detentor do 
saber em sala de aula, agora precisa se refazer, modificar suas formas de ensinar 
e de construir conhecimento para alcançar as novas demandas apresentadas pela 
“era digital”. O escolar tem acesso a muitas informações e o professor deve oferecer 
uma formação mais ampla, para que o educando saiba lidar com o mundo atual 
se tornando um cidadão crítico. As aulas de História estão diretamente inseridas 
nesse parâmetro, a Base Nacional Comum Curricular compreende que o ensino de 
História está relacionado com a formação de valores do indivíduo desenvolvendo 
assim a consciência de responsabilidade pela história que o rodeia. Essa pesquisa 
tem como objetivo buscar meios para fomentar discussões e ainda fundamentar 
o uso de metodologias ativas apara o aprendizado de História. A metodologia de 
pesquisa utilizada é a bibliográfica. Revisitamos materiais já elaborados, princi-
palmente livros, periódicos e artigos científicos pesquisados em bases de dados 
eletrônicas, tais como Scielo, Lilacs, Portal Capes, Google Acadêmico, Ovid. Para 
tanto, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: ensino de História, métodos de 
ensino tradicional de História, docência em História, metodologias ativas e ensino 
de História, entre outros. Em suma, podemos compreender que as aulas de Histó-
ria devem utilizar uma nova roupagem, precisa se adequar as atuais mudanças no 
âmbito educacional e inclusive agir de acordo com os documentos norteadores da 
educação brasileira. As metodologias ativas surgem como um suporte, um método 
que possibilitará uma educação inovadora, o seu objetivo maior é colaborar para 
um aprendizado bem sucedido, onde o próprio educando terá participação ativa 
em sua construção de conhecimento e visão crítica de mundo.
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A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NA ESCOLA: O BOM 
RELACIONAMENTO ENTRE FAMÍLIA E ESCOLA PARA 
EFETIVO DESEMPENHO ESCOLAR DAS CRIANÇAS.

OLIVEIRA, Paula Cristina de; 1

SÃO PEDRO, Jéssica Catarina da Silva. 2

RESUMO
A família é espaço socio cultural cotidiano e histórico no processo de socialização, 
se relaciona com as instituições de ensino, tornando-se berço de atitudes, bem 
como de mudanças, ou estagnação, da realidade na qual a sociedade a insere, pois é 
delas que partem os sujeitos sociais que irão manter, ou mudar, a si próprios e, con-
sequentemente, a realidade onde estão inseridos. O presente resumo, tem por fina-
lidade colaborar com a discussão e reflexão sobre a necessidade do bom relaciona-
mento entre a família e a escola para um melhor desempenho escolar das crianças. 
Para alcançar os objetivos propostos recorremos a base de dados tais como: Scielo, 
Lilacs, Google Acadêmico e ainda livros diversos ofertados pelo acervo da biblio-
teca Faip. As palavras-chave utilizadas em nossas buscas foram: Educação, Escola 
e Família. As conclusões parciais foram sobre a importância do reconhecimento 
e valorização do bom relacionamento entre a família e a escola para um melhor 
processo de ensino e aprendizagem escolar da criança. E analisando os resultados, 
podemos considerar que a presença e parceria da família na escola ajuda no pro-
cesso de ensino e aprendizagem da criança, é uma metodologia válida, tornando o 
desenvolvimento e aprendizados mais participativos e ricos, proporcionando tam-
bém aos alunos, momentos de aprendizagem e ensino mais prazerosos com o apoio 
da família na escola para este processo de ensino e aprendizagem.

Palavras-chave: Educação; Escola; Família.

1 Graduanda em Pedagogia, pela Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Faculdade 
de Ensino Superior do Interior Paulista (FAIP), Marília, SP.  paulacristinaoliveira29@gmail.com

2 Professora Especialista do Departamento de Pedagogia da FAIP – Faculdade de Ensino Superior 
do Interior Paulista, Sp. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas em Psicologia Moral e Educação 
Integral (GEPPEI) da UNESP, Campos de Marília, Sp. Psicopedagoga Institucional e Clínica pela FAI 
Faculdade do Alto Iguaçu, Laranjeiras do Sul. Pedagoga pela UNESP, Faculdade de Ciências, Cam-
pos de Marília, Sp. jessicacatarinas@gmail.com



ARTIGOS



422

O BLOG COMO AGREGADOR DE VALORES E 
CONHECIMENTOS NO ESTUDO HISTÓRICO SOBRE A 

EDUCAÇÃO ATENIENSE
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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo apresentar a educação ateniense, como pro-
posta pela Grécia Antiga. Assim poderemos notar sua contribuição para educação 
brasileira contemporânea. A educação ateniense vem demonstrar um regime de-
mocrático visando a formação do indivíduo. Para facilitar o entendimento do con-
teúdo, o presente artigo demonstrará como um blog pode servir como ferramenta 
facilitadora deste aprendizado. Para isso temos que compreender a noção de pólis, 
paideia e como Sócrates contribuiu para a educação ateniense.

Palavras Chave: Atenas. Educação. Blog.

ABSTRACT
The article aims to demonstrate and present Athenian Education. The Athenian 
Education comes to demonstrate a democratic regime aiming at a formation of the 
individual. To facilitate understanding of the contents, this article will demonstrate 
how a blog can serve as a facilitating tool for this learning.

Keywords: Athens. Education. Blog.
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INTRODUÇÃO

A educação ateniense é democrática. Isto quer dizer que, segundo 
Viégas (2014), a democracia aparece surgir na ocasião como uma respos-
ta às crises econômicas e, sobretudo, políticas, que atingiram Atenas e o 
mundo grego em geral. A estrutura e dinâmica do regime se processavam 
como uma democracia direta, na qual, excluindo-se escravos, mulheres e 
estrangeiros. Todo cidadão ateniense, no uso e no exercício de sua liberda-
de, participava da ekklesia, uma espécie de assembleia, formada por 500 
membros, em que eram discutidas e voltadas as leis que decidiam sobre os 
destinos da polis. Com isso, ela procurava formar integralmente o homem, 
com bom preparo físico, psicológico e cultural. Destacava-se nas áreas de 
artes, teatro, literatura e outras atividades culturais.

MÉTODOS

Esse artigo terá como base as aulas de Sociologia Geral e da Educa-
ção, lecionado pelo Professor Fábio Marques Mendes no segundo semestre 
de Pedagogia, e também a obra História da Pedagogia, de Franco Cambi (19
99).                                                                                                                                                                                                                               

Executamos esse artigo através de um blog, pois incentiva o aluno a 
pesquisar de forma autônoma que não precisa estar presente no momento 
da execução da atividade. Um blog pode ser potencializado: na educação 
e na sala de aula. Pode ser feito na educação ateniense da seguinte forma.

DESENVOLVIMENTO

Segundo Cambi (1999), a pólis é um estado que se autogoverna que 
teve início entre os séculos Vlll e Vll. Sendo assim Atenas representou um 
modelo oposto da pólis da grega.

Para exercer a nobreza era necessário o conhecimento. Por isto se 
fazia imprescindível à dedicação ao conhecimento dos clássicos, somado 
com discussões que envolviam pensamento crítico, criativo e valorização 
da experiência dos anciãos. Partindo da formação indispensável e colocan-
do em prova sua oratória o grego começava a participar ativamente das 
decisões políticas da pólis, ou seja, tornava-se cidadão. Assim, tinha o di-
reito de participar das assembleias e de concorrer aos cargos eletivos da 
administração.

A particularidade da educação ateniense é indicada pela ideia har-
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mônica de formação que inspira o processo educativo e a cultura literária 
musical, desprovida de grande importância espiritual, ligada ao cresci-
mento da personalidade e humanidade do jovem. 

Segundo Cambi (1999, p.87), nasce a pedagogia como saber autôno-
mo, sistemático rigoroso; nasce o pensamento como episteme, e não mais 
como éthos e como práxis apenas. A guinada será determinante para a cul-
tura ocidental, já que reelabora num nível mais alto e complexo. Os proble-
mas da educação e os enfrenta fora de qualquer localismo e determinismo 
cultural e ambiental, num processo de universalidade racional; e porá em 
circulação aquela noção de Paidéia que sustentou por milênios a reflexão 
educativa, reelaborando-se como Paidéia cristã, como Paidéia humanística 
e depois como Bildung. 

Segundo Viégas, “a paideia é o ideal de formação humana, de uma 
humanidade superior, nutrida de cultura e de civilização, que atribui ao 
homem, sobretudo uma identidade cultural e histórica” (2014).

Com o tal objetivo se desenvolve em uma atividade educativa total 
e permanente que faz a polis  inteira uma “comunidade pedagógica”. Um 
dos instrumentos fundamentais dessa educação comunitária é o teatro, a 
tragédia e a comédia. No teatro a comunidade se educa entre ambos.                                             

Os jogos agonísticos também educam pelos desafios de enfrentar 
os outros nas corridas, pelo uso da inteligência, pela comunicação e pela 
imaginação.  A educação começa na família, esse também era o papel da 
família na antiguidade, no qual ora a família era patriarcal, ora como rela-
ção pais-filhos, mas sempre seguindo um modelo autoritário, que vê o pai 
quase como um deus. É da família que nasce a comunidade social que dará 
vida a própria pólis (CAMBI, 1999).

Figura 1 – Blog sobre Educação Ateniense
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos que a educação ateniense tinha como objetivo principal 
á formação de indivíduos completos,ou seja,com bom preparo físico, psi-
cológico e cultural. Sendo assim  usamos o blog para melhor entendimento 
e facilitação 
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RESUMO
O autismo ainda nos dias de hoje é um assunto pouco falado, por esse motivo surge 
a necessidade de explorar mais essa área e explanar sobre os temas que envolvem 
o autismo. Percebe – se a importância de conhecer melhor o comportamento de um 
indivíduo autista, com o objetivo de explorar o que alguns autores dizem a respeito 
da definição, conceituando-a e apresentando as principais características de uma 
criança autista.

Palavras-Chave: Autismo; Criança autista.

ABSTRACT
Autism is still a little talked about subject today, so there is a need to explore this 
area further and explain about the issues surrounding autism. One realizes the im-
portance of better understanding the behavior of an autistic individual, in order to 
explore what some authors say about the definition, conceptualizing it and presen-
ting the main characteristics of an autistic child.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como tema autismo, buscando responder o 
que é autismo. O objetivo é explorar o que alguns autores dizem a respei-
to da definição de autismo, conceituando o que é autismo, apresentando 
as principais características de uma criança autista e mencionando qual a 
reação e comportamento dos pais.

A hipótese de que o autismo é um transtorno que afeta o sistema 
nervoso, e no que se diz respeito a interação e comunicação de uma criança 
com a sociedade, apresenta grande dificuldade de comunicação, sendo de 
difícil aproximação.

A escolha do tema foi baseada na falta de informação que se tem a 
respeito do autismo, e por ser um transtorno tão oculto. 

O trabalho visa mostrar aos leitores e a sociedade em geral que as 
crianças portadoras de necessidades especiais, em especial os autistas, 
tem um papel importante na sociedade e para as famílias, embora de ime-
diato a aceitação do transtorno seja complexa e dolorosa.

É de extrema importância que se entenda cientificamente e social-
mente o comportamento e as dificuldades de uma criança autista, para que 
de alguma forma elas se desenvolvam e aprendam ainda mais, e nós, futu-
ros pedagogos precisamos nos preparar para o convívio com crianças que 
necessitam de atenção e carinho especial. 

As informações aqui expostas estarão em formato de pesquisa bi-
bliográfica de cunho qualitativo, facilitando o entendimento do que é esse 
transtorno e como o encarar, já que qualquer um de nós pode um dia ter 
por perto uma criança autista.

DESENVOLVIMENTO

O Transtorno do Espectro Autista é um transtorno que afeta o de-
senvolvimento do indivíduo, foi descoberto a partir do estudo feito por Leo 
Kanner em 1943 em crianças com comportamentos parecidos. Dentre os 
comportamentos estudados se notou cinco aspectos importantes: dificul-
dade de interação social, dificuldade de comunicação, comportamentos 
repetitivos, sensibilidade a alguns sons e pouco interesse em variação de 
atividades. (GADIA, Carlos, 2004) 

Um marco na classificação desse transtorno ocorreu em 1978, quan-
do Michael Rutter propôs uma definição do autismo com base em 
quatro critérios: 1) atraso e desvio sociais não só como uma função 
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de retardo mental; 2) problemas de comunicação, novamente, não 
só em função de retardo associado; 3) comportamentos incomuns, 
tais como movimentos estereotipados e maneirismo; e 4) início an-
tes dos 30 meses de idade. (KLIN, Ami, 2006, p. 4)

Ainda que sejam feitos vários estudos sobre o autismo, não se tem 
um diagnóstico definido sobre o assunto, por ser algo complexo e muito 
variável e envolver várias regiões cerebrais. Não se tem definição também 
para as anormalidades no metabolismo e mudanças celulares. (GADIA, 
Carlos, 2004)

O autismo não é causador de outras doenças, mas pode ocorrer de 
que outras doenças sejam causadoras de seu desencadeamento. Algumas 
doenças da gravidez que são infecciosas podem ser um fator externo para 
a causa do autismo.

Segundo o Manual Estatístico e Diagnóstico da Associação America-
na de Psiquiatria (2008), o autismo é a terceira doença mais comum 
entre as crianças, ficando a frente inclusive da Síndrome de Down. 
Afirmam também que o diagnóstico pode ser mais demorado por 
conta das características distintas que algumas crianças têm. (PE-
REIRA, Alessandra, 2008)

Segundo os “estudos epistemológicos feitos por alguns cientistas 
sobre o assunto, foi relatado que há um índice de 4 a 5 em 10.000 crianças 
diagnosticadas com o transtorno, numa idade de 8 a 10 anos.” (KLIN, Ami, 
2006, p.5)

O desenvolvimento da fala de crianças normais acontece em fases, 
quando com um ano e oito meses a criança possui a pré-linguagem, ten-
tando repetir aquilo que os adultos pronunciam; dos dois aos três anos a 
criança começa a produzir e reproduzir suas próprias palavras, não mais 
utilizando a repetição. Para crianças com autismo é nesse momento em 
que a fala “some”, porém, cientificamente ela nunca existiu, e isso faz com 
que os pais afirmem que seus filhos eram “normais” até os três anos de 
idade (GADIA, Carlos, 2004).

A inteligência de crianças autistas é muito grande, porém, com a di-
ficuldade na comunicação elas acabam por não desenvolver ainda 
mais essa inteligência, sendo cada vez mais vistas como improdu-
tivas e sem valor para a sociedade. (TAMANAHA, Ana Carina, 2008)
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Para diagnosticar o autismo, aconselha-se que os pais procurem um 
médico especialista, pois, não é possível identificá-lo através de exames la-
boratoriais e sim através de um diagnóstico do quadro clínico do indivíduo. 
(MELLO, Ana Maria, 2005).

Estudos revelam que os pais ao receberem o diagnóstico de seus 
filhos passam por fases de angústia, revolta, e até rejeição, sentem culpa ou 
até mesmo vergonha por seus filhos não serem “normais”. (SERRA, Dayse, 
2012) 

A adaptação dos pais a qualquer tipo de incapacidade de seus fi-
lhos, sem dúvidas, é sempre muito difícil e é importante que haja 
apoio dos familiares, amigos, profissionais especializados, pessoas 
próximas e até mesmo de outras famílias que passam por situações 
parecidas para que possam compartilhar experiências e assim com-
partilharem métodos que podem ajudar no dia-a-dia. (MARQUES, 
Mário e DIXE, Maria. dos Anjos, 2010).

A respeito do impacto emocional causado nas famílias de crianças 
com espectro autista, de acordo com Fávero e Santos (2005) as famílias 
precisam mudar seus hábitos por conta dos cuidados especiais exigidos 
pela criança, gerando sobrecarga de tarefas e consequentemente grande 
estresse emocional.

Os sintomas causados pelo estresse podem ser tanto físicos como 
psicológicos como, por exemplo, insônia, angústia, tensão, pânico, 
depressão, ansiedade, preocupação excessiva, inabilidade de rela-
xar, tédio, ira, entre outros. (LIPP e GUEVARA, 1994 apud apud FÁ-
VERO, Maria Ângela; SANTOS, Manoel, 2005).

É comum que as mães não consigam dar continuidade em sua car-
reira profissional por dedicarem a maioria de seu tempo aos cuidados com 
a criança e por não haver outros cuidadores para auxiliá-las. (KOEGELS e 
COLS, 1992 apud FÁVERO, Maria Ângela; SANTOS, Manoel, 2005)

No ano 2007 foi instaurado pela ONU o dia mundial do Autismo, 
com o objetivo de parar com o preconceito, e apoiar autistas e seus familia-
res. Nesse dia muitas pessoas se reúnem em diferentes pontos para apoiar 
a causa em combate ao preconceito do autismo.

  Acreditamos que o tratamento eficaz, a escola, e hospitais, podem 
ajudar a regressar todas as complicações que um autista pode apresentar, 
porem apenas se iniciado desde cedo. Se os sinais forem percebidos até 
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os três anos, e o tratamento se iniciado desde cedo pode ser de grande 
importância para quando for um adulto. Os tratamentos podem variar de 
individuo por individuo, é de grande importância que os familiares tam-
bém participem em todas as fases do tratamento, e os tratem normalmen-
te, buscando entender a forma como eles são.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo sobre o autismo permitiu uma melhor compreensão desde 
sua história até as características do comportamento do autista, sendo que, 
é um transtorno que abrange complexidade em todas as esferas, principal-
mente as sociais e âmbito escolar.

O autismo infantil diz respeito a um quadro de ampla complexidade, 
impondo que abordagens multidisciplinares sejam realizadas, visando não 
só a questão educacional e social, como a questão médica e pretendendo 
indicar fundamentos e quadros clínicos bem precisos, e abordagens tera-
pêuticas eficientes.

Concluímos com este trabalho que um(a) autista, por mais que as-
semelha ser normal tem um grande problema na interação com outros in-
divíduos. Os reais motivos de suas causas ainda não foram diagnosticados, 
mas pelo que se pode compreender, esse problema é genético, causado 
pelo gene CDH10, outros motivos também podem ser exibidos, mas não 
afirmados como causadores dessa doença.

Vencer a barreira que isola os autistas do mundo normal é um tra-
balho possível, pois apesar de suas dificuldades, ele pode aprender a se 
comportar dentro dos padrões que são aceitos pela nossa cultura, executar 
a sua cidadania, obter conhecimento e se integrar de forma adequada den-
tro da sociedade, por isso a grande importância da atuação da escola. 

Portanto a compreensão de tudo que foi incluso neste estudo pode 
ser funcional para a convivência e entendimento dos aspectos de pessoas 
com autismo. Este trabalho também pode ajudar a contribuir na dissemi-
nação da literatura sobre o tema e servir de embasamento para próximos 
estudos teóricos e aplicados. Sendo assim, é considerado que o objetivo do 
estudo foi um tanto atingido.

  Por fim, repete-se a importância de estudar do tema uma vez que a 
identificação de características pode subsidiar influências   que proporcio-
ne o desenvolvimento destas pessoas, assim como a não identificação delas 
pode ser um fator que prejudicial para eles.



431

REFERÊNCIAS

FÁVERO, Maria Ângela. B.; SANTOS, Manoel, A. dos. Autismo Infantil e Es-
tresse Familiar: Uma Revisão Sistemática da Literatura. In: Psicologia: Re-
flexão e Crítica, 2005, p. 358-369.

GADIA, Carlos A.; TUCHMAN, Roberto; ROTTA, Newra T. Autismo e doen-
ças invasivas de desenvolvimento. Jornal de pediatria, v. 80, n. 2, p. 83-94, 
2004.

KLIN, Ami. Autismo e síndrome de Asperger: uma visão geral. Rev. Bras. 
Psiquiatr. [online]. 2006, vol. 28.

MARQUES, Mário. H.; DIXE, Maria. dos A.R. Crianças e jovens autistas: im-
pacto na dinâmica familiar e pessoal de seus pais. In: Revista Psiquiatria 
Clínica, 2011, p.66-70.

MELLO, Ana Maria. S.R.Um bom começo: Conhecer a questão do autismo. 
In: MELLO, A.M.S.R. Autismo: guia prático. 4 ed. São Paulo: AMA, 2005.

PEREIRA, Alessandra; RIESGO, Rudimar S.; WAGNER, Mario B. Autismo in-
fantil: tradução e validação da Childhood Autism Rating Scale para uso no 
Brasil. Jornal de Pediatria, v. 84, n. 6, p. 487-494, 2008.

SERRA, Dayse. Autismo, família e inclusão. Polêmica, v. 9, n. 1, p. 40 a 56, 
2012.

TAMANAHA, Ana Carina; PERISSINOTO, Jacy; CHIARI, Brasilia Maria. Uma 
breve revisão histórica sobre a construção dos conceitos do Autismo In-
fantil e da síndrome de Asperger A brief historic review of the conceptions 
of Autism and Asperger syndrome. Rev Soc Bras Fonoaudiol, v. 13, n. 3, p. 
296-9, 2008.



432

O USO DA WEBQUEST COMO AUXÍLIO NO 
APRENDIZADO DA EDUCAÇÃO ESPARTANA

HONÓRIO, Natália Cristina da Silva; 1

SILVA, Dandara Caroline Andrade da; 2

SILVA, Thalia Alves Martins da; 3

MENDES, Fábio Marques; 4

RAUCCI, Paulo Cézar. 5

RESUMO
A educação espartana buscava, através do modelo totalitário, manter um ensino 
com base em guerrilhas onde formavam- se cidadãos com vistas ao regime militar. 
Para melhor entendimento do assunto, este artigo fará uso de uma webquest como 
ferramenta facilitadora deste conteúdo.
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ABSTRACT
Spartan education sought, through the totalitarian model, to maintain guerrilla-ba-
sed education in which citizens were trained for the military regime. For a better 
understanding of the subject, this article will use a webquest as a facilitator tool for 
this content.

Keywords: Spartan education. Webquest. History of educacion. 
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INTRODUÇÃO

De acordo com Cambi (1999), a educação espartana seguia o mode-
lo totalitário, onde crianças a partir dos sete anos eram devotos ao estado, 
pois eram treinados como cidadãos guerreiros. Quando atingiam a idade 
de doze anos passavam por um processo rigoroso. Eram deixados isolados 
em locais desconhecidos e perigosos, sujeito a predadores, para suporta-
rem tudo e ficarem mais fortes (1999, p.83 a 85). 

Para compreendermos o conteúdo proposto faremos uso da Web-
quest, pois ela faz uma conexão direta, diferenciando-se das aulas tradi-
cionais por ser uma atividade orientada para a pesquisa onde os alunos 
interagem. Segundo Bernie Dodge (1995), uma webquest é uma atividade 
orientada para a pesquisa em que alguma, ou toda, a informação com que 
os alunos interagem provém de recursos na internet, opcionalmente suple-
mentados por videoconferência”.

 

METODOLOGIA

Este trabalho pauta-se no uso de uma webquest que contempla os 
links de acesso. Estes são definidos em seis links, dentre os quais a intro-
dução, onde o texto deve atrair a atenção despertando curiosidade, auxi-
liando, conduzindo contendo um passo a passo. O segundo link é a tarefa, 
parte principal, pois ela estimula os alunos a realizar a atividade de forma 
lúdica, estimulando e chamando a atenção e provocando interesse no as-
sunto tratado. Ex: resolver um problema, contas e etc. O terceiro link, por 
sua vez, é a produção, que se refere ao passo a passo, ou seja, algo bem 
detalhado e específico.

O quarto link é a avaliação, que diz respeito a forma e ao método 
de avaliar. O quinto é a conclusão que propõe um resumo e o objetivo da 
atividade aplicada. E o sexto, por fim, são os créditos, que trata sobre as 
fontes utilizadas. 

Através de uma webquest o aluno adquire um autoconhecimento, 
pois ele pode utilizá-la para seguir os passos do conteúdo. O aluno, tor-
na-se, assim, o protagonista do conhecimento, e não meramente um ser 
passivo.

DESENVOLVIMENTO

Cambi (1999) diz que Esparta era uma cidade que vivia da agricul-
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tura, modelo de estado totalitário com uma perspectiva militar, formando 
cidadãos guerreiros e sempre valorizavam o indivíduo com suas capacida-
des físicas.

Esparta baseado no conformismo e no estatismo, era dívida em 
classes, pouco espaço era estabelecido para a formação dos espartanos, 
a educação era restrita ao necessário, era mais importante a formação de 
regimes e regras políticas.

O governo de Esparta era formado por uma assembleia de cidadãos 
elegendo um concelho com 28 membros, dirigido por dois reis havendo 
direitos iguais. O Mítico Licurgo quem fez as regras políticas de esparta 
inserindo seu sistema educativo que seria as crianças do sexo masculino 
a partir dos seus 7 anos eram retiradas de sua família para serem devotos 
ao estado e obrigadas a serem educadas por meio da disciplina militar em 
escolas ginásios até os seus 16 anos, favorecendo na aquisição de força e 
coragem.

O cidadão guerreiro é formado pelo adestramento e com o uso de 
armas, os espartanos valorizavam a obediência por isso tinham seus méto-
dos rigorosos. .(1999, pg 82 a 85).

Segundo o historiador Arnold Toynbee, “os espartanos tornaram-se 
escravos dos seus escravos”.

As mulheres espartanas praticam educação física pois eles acredita-
vam que elas teriam um, bom parto e desenvolveriam os nobres sentimen-
tos da virtude e da glória.

Esparta entrou em conflito com Atenas, na guerra do Peloponeso, 
saindo Esparta enfraquecida entrou em rápido declínio. Com o passar dos 
anos as outras cidades foi se desenvolvendo, mas esparta foi mantida fiel 
aos seus costumes. A formação de guerreiros virou uma atração aos turis-
tas, porém eram agora superados por uma nova civilização – baseada no 
intercambio e na escrita-, à qual esparta tinha permanecido alheia. Reduzi-
da a “A medíocre cidade do império romano” (1999,pg 83 Mialaret e Vial ).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através desse artigo afirmamos que, Esparta teve como objetivo na 
época de formarem cidadãos guerreiros, sempre visando o indivíduo com 
suas capacidades físicas através desse método contribuiu para a educação 
nesse sentido.
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A DIMENSÃO PEDAGÓGICA DO TRABALHO DO 
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RESUMO
O presente artigo busca refletir sobre o papel do gestor escolar frente aos prin-
cípios educacionais democráticos, evidenciando que há dois tipos de gestores es-
colares, aquele que se assemelha ao gerente empresarial, que centraliza o poder, 
enfatizando a dimensão administrativa de seu trabalho em detrimento de outras 
funções, resultando na dicotomia entre as atividades administrativas e pedagógi-
cas e o gestor educador, aquele que, apesar de garantir a execução de suas funções 
administrativas e financeiras, assume a dimensão pedagógica de seu trabalho, con-
siderando o objetivo maior da escola: ofertar uma educação de qualidade a seus 
alunos. Mediante pesquisa bibliográfica, ficou evidente que o gestor educador pro-
move uma gestão democrática, compartilhando o poder e a responsabilidade da 
escola de transformação social mediante a educação.

Palavras-Chave: Gestor escolar; educador; gestão democrática.

ABSTRACT
This article seeks to reflect on the role of the school manager in relation to demo-
cratic educational principles, evidencing that there are two types of school admi-
nistrators, those who resemble the manager of a business, who centralizes power, 
emphasizing the administrative dimension of his work to the detriment of other 
functions , resulting in the dichotomy between the administrative and pedagogical 
activities and the educational manager, who, despite guaranteeing the execution of 
his administrative and financial functions, assumes the pedagogical dimension of 
1 Docente do curso de Pedagogia da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Pedagoga e Mestre em Educação pela UNESP 
– Campus de Marília, diretora de escola de ensino fundamental da Rede Municipal de Marília. nessa.
bataus@bol.com.br

2 Docente dos Cursos de Pedagogia e Fisioterapia da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Psicóloga pela Faculdade 
da Alta Paulista - FAP. Mestre em Educação pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho” – UNESP, Campus Marília. caroltattaro@gmail.com

3 Docente do Curso de Pedagogia da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Pedagogo e Mestre em Educação pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP/Marília), Campus Marília. marcelo-
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his work, considering the higher objective of the school: to offer a quality educa-
tion to their students. Through a bibliographical research, it was evident that the 
educational manager promotes a democratic management, sharing the power and 
responsibility of the school of social transformation through education.

Keywords: School manager; educator; Democratic management.

* * * * *

INTRODUÇÃO

A gestão escolar e principalmente a gestão democrática é um assun-
to amplamente discutido em estudos e pesquisas acadêmicas e, sobretudo, 
faz parte da luta de educadores em defesa de uma educação democrática 
e de qualidade para todos. Porém, é possível afirmar que muitos gesto-
res ainda centralizam o poder e tendem a se tornarem gerentes da escola 
onde atuam, enfatizando a dimensão administrativa de seu trabalho em 
detrimento de outras funções, resultando na dicotomia entre as atividades 
administrativas e pedagógicas. Diante disso, o presente artigo se propõe 
a responder: qual o papel do gestor escolar frente aos princípios educacio-
nais democráticos?

O gestor escolar que visa atender a esses princípios se encaixa no 
conceito de administração como “utilização racional dos recursos para a 
realização de fins determinados” (PARO, 2015, p.18), ou seja, administra a 
escola para que ela esteja a serviço de seu fim maior, o ensino, superando 
a ideia da administração como algo meramente burocrático, com um fim 
em si mesmo.

No entanto, há estudos que enfatizam a relevância da organização e 
da gestão das escolas e defendem a existência de uma Teoria Geral da Ad-
ministração aplicável às instituições de ensino, como os estudos de Ribeiro 
(1968). O autor, ao defender esse ponto de vista, afirmou que é preciso 
insistir “em estudar uma administração que seja aplicável à escola como 
a qualquer outro tipo de empresa, sem a imprescindibilidade do rótulo de 
Administração Escolar” (RIBEIRO, 1968, p. 28). Assim, para Ribeiro, os fun-
damentos da administração são a racionalização e a divisão do trabalho, 
conceitos que não condizem com as bases de uma gestão democrática.

Defender uma teoria geral da administração que se aplique à escola 
é conceber a gestão escolar como uma prática desconectada das questões 
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pedagógicas. Ainda assim, é evidente que vários estudos sobre adminis-
tração de empresas foram berços dos estudos em administração escolar. 
Neste sentido, Félix (1986, p. 71) afirma que: 

a administração escolar não construiu um corpo teórico próprio e 
no seu conteúdo podem ser identificadas as diferentes escolas da 
Administração de Empresas, o que significa uma aplicação dessas 
teorias a uma atividade específica, neste caso, a educação. 

A autora, ao criticar a aplicação dos princípios da Administração 
Empresarial à Administração escolar, defende a necessidade de se analisar 
as bases concretas dessa generalização, por que:

[...] ela não se dá apenas no nível teórico, mas ocorre efetivamente 
no nível da prática. [...] De fato, a generalização das teorias de Ad-
ministração de Empresa e a constatação de sua aplicabilidade no 
conjunto das organizações da sociedade capitalista indicam que é 
sob o modo de produção capitalista que se constituem as organiza-
ções ligadas à produção material e à produção não-material. (FÉLIX, 
1986, p. 75).

 

Daí a relevância de estudos que ressaltem o caráter pedagógico do 
trabalho do gestor escolar, que tenha como fundamento a especificidade 
do processo de ensino e aprendizagem, o que significa:

Produzir um conhecimento sobre o trabalho pedagógico escolar 
e sua organização, voltado a melhorar qualitativa e quantitativa-
mente a formação dos sujeitos da educação, isto é, que seja um co-
nhecimento iluminador da prática e indicador dos caminhos que a 
transformam em verdadeira práxis criadora e reflexiva, que venha 
oferecer contribuições para o aumento da produtividade da apren-
dizagem dos alunos e produza efeitos contrários ao da burocracia 
que, enquanto forma de estruturação das organizações, é uma ma-
neira específica de exercício do poder que favorece o autoritaris-
mo e dificulta a participação e a democratização das organizações. 
(RUSSO, 2004, p. 29).

  

Neste sentido, Teixeira (1968) advoga a favor de uma administração 
própria à educação, uma vez que o gestor escolar organiza a instituição, 
de modo que professores e demais funcionários exerçam bem suas fun-
ções. Dessa forma, o poder não está centralizado no gestor, cuja função está 
subordinada à tarefa educativa. Para este autor, há uma relação dialética 
entre administrar e educar, uma vez que as ações administrativas devem 
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prover meios para que o ensino seja ofertado com qualidade.

Portanto, o presente estudo aponta que aí está o papel do gestor 
escolar frente aos princípios educacionais democráticos: assumir o cará-
ter pedagógico de sua função, uma vez que “as escolas não existem para 
serem administradas ou inspecionadas. Elas existem para que as crianças 
aprendam” (SILVA JUNIOR, 1977, p. 18). Para endossar essa hipótese, o ar-
tigo tem como objetivo geral enfatizar a dimensão pedagógica e democrá-
tica que constitui o trabalho do gestor, uma vez que “se o que queremos é 
educar para a democracia, não se pode pretender alcançar este objetivo 
através de processos autoritários” (DIAS4, apud PARO, 2015, p.107). Como 
objetivos específicos, buscará identificar as funções que caracterizam o pa-
pel do gestor, analisando as dimensões administrativas e pedagógicas de 
seu trabalho e refletindo sobre as causas de uma possível dicotomia entre 
ambas. 

Para tanto, o estudo tem como procedimento metodológico a pes-
quisa bibliográfica. Segundo Lima e Mioto (2007) este procedimento per-
mite alcançar um vasto campo de informações, pois a pesquisa bibliográfi-
ca consiste na reflexão pessoal a partir da análise de documentos escritos 
(livros, artigos, teses, dissertações entre outros).

A fragmentação entre o administrativo e o pedagógico: a perspectiva 
gerencial do trabalho do gestor escolar

A transposição de modelos de administração empresarial para a es-
cola no que diz respeito à sua estrutura e funcionamento acentua a dimen-
são administrativa do trabalho do gestor escolar. Como afirma Paro (2015, 
p. 88):

[...] no caso da administração escolar, em sintonia com igual movi-
mento nas políticas educacionais, constata-se uma verdadeira “fúria 
gestionária” que procura aplicar na escola e em sua gestão, cada vez 
mais estritamente, os métodos e técnicas da empresa tipicamente 
capitalista. Mais e mais indivíduos, vindo do mundo dos negócios 
e desprovidos de qualquer familiaridade com a educação e com a 
escola, se põe a dar ideias e a oferecer soluções para os problemas 
da gestão escolar. Em geral, buscam se fundamentar no discurso em-
presarial e, em virtude do amadorismo pedagógico antes referido, 
se sentem seduzidos pelas promessas de medidas milagrosas para 
tornar efetivo o desenvolvimento administrativo da escola, aderindo 
à “qualidade total”, ao “empreendedorismo”, ou a outra moda qual-
quer que acabe de sair do forno conceitual e ideológico dos gerentes 

4 DIAS, José Augusto. O magistério secundário e a função do diretor. São Paulo, 1967. 167 f. Tese 
(Doutorado em Educação) – Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, Universidade de São Paulo.
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e idealizadores do controle do trabalho alheio. 

Essa influência da administração de empresas na escola tem a ten-
dência de restringir a ação do gestor escolar, corroborando para a dico-
tomia entre as atividades administrativas e pedagógicas que são de sua 
responsabilidade, como se ambas não pudessem coexistir em seu trabalho, 
“encobrindo assim o caráter necessariamente administrativo de toda prá-
tica pedagógica e desconsiderando as potencialidades pedagógicas da prá-
tica administrativa quando se refere especificamente à educação” (PARO, 
2015, p.23-24).

Ribeiro (1952), apesar de reconhecer a importância da função so-
cial da escola e seu papel de promover educação de qualidade, defende 
que “a administração escolar é uma das aplicações da administração geral; 
naquela como nesta os aspectos, tipos, processos, meios e objetivos são 
semelhantes” (p. 113). O autor coloque que:

No concernente aos problemas da racionalização, as empresas apre-
sentam questões substancialmente análogas, não importando a na-
tureza de seus objetivos – o lucro, ou interesse social; nem a peculia-
ridade de sua natureza – indústria, comércio, agricultura, instrução, 
ou que outra possa ser. Deste segundo admitido resulta que a escola, 
visando à prestação de serviço instrução, é uma empresa como ou-
tra qualquer, do ponto de vista da problemática daquela racionaliza-
ção. [...] (RIBEIRO, 1964, p. 16-17).

A respeito da comparação entre a administração empresarial e es-
colar, Teixeira (1968) se coloca contra, uma vez que, para ele:

Jamais, pois, a administração escolar poderá ser equiparada ao ad-
ministrador de empresa, à figura hoje famosa do manager (gerente) 
ou do organization-man, que a industrialização produziu na sua ta-
refa de maquinofatura de produtos materiais. Embora alguma coisa 
possa ser aprendida pelo administrador escolar de toda a complexa 
ciência do administrador de empresa de bens materiais de consu-
mo, o espírito de uma e outra administração são de certo modo até 
opostos. Em educação, o alvo supremo é o educando a que tudo mais 
está subordinado; na empresa, o alvo supremo é o produto material, 
a que tudo mais está subordinado. Nesta, a humanização do traba-
lho é a correção do processo de trabalho, na educação o processo 
é absolutamente humano e a correção um certo esforço relativo 
pela aceitação de condições organizatórias e coletivas inevitáveis. 
São, assim, as duas administrações polarmente opostas (TEIXEIRA, 
1968, p. 15, grifos do autor).
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Paro (2015) afirma que a intenção de aplicar na escola os princípios 
de produção que funcionam nas empresas não é recente, mas está se acen-
tuando apesar de toda a discussão sobre gestão democrática. Isso porque a 
escola continua organizada para formas ultrapassadas de ensino e busca se 
modernizar administrativamente, “capitaneada por pessoas e instituições 
afinadas com os interesses da empresa capitalista e por ideias e soluções 
transplantadas acriticamente da lógica e da realidade do mercado” (PARO, 
2015, p. 104).

Neste sentido, o gestor escolar passa a exercer o papel de gerente, 
cuja meta é aumentar a eficiência e os indicadores de resultados, porém 
essa perspectiva não está comprometida com os princípios educacionais 
democráticos, uma vez que esse tipo de gestão, ainda que conte com a par-
ticipação dos demais sujeitos que compõe a escola, tende a centralizar o 
poder apenas nas mãos do diretor em detrimento da real gestão democrá-
tica, onde o poder é partilhado.

Ao criticar a ideia do gestor escolar como um administrador inspira-
do no gerencialismo empresarial, Teixeira (1968) é enfático ao afirmar que 
“o administrador escolar não é um capitão, mas um mediador-inovador, 
[...] a tentar coordenar e melhorar um trabalho de equipe de peritos de cer-
to modo mais responsáveis do que ele próprio pelo produto final da escola 
ou do ensino” (p.17). Para reforçar sua ideia de que o gestor não pode ser 
mero gerente, cuidando apenas das tarefas administrativas e centralizan-
do o poder em suas mãos, o autor defende que “se alguma vez a função 
de direção faz-se uma função de serviço e não de mando, esse é o caso do 
administrador escolar” (p. 17).

Considerando que o trabalho do gestor deve atender ao objetivo 
maior da escola, que é o ensino de qualidade, a perspectiva gerencialista 
não dá conta de atingir a este objetivo, já que promove a dicotomia entre as 
finalidades e os objetivos da educação e os meios para alcançá-los. Portan-
to, é preciso refletir sobre a ideia de que a utilização de ferramentas efica-
zes de gestão embasadas na gestão empresarial não é condição suficiente 
para que a qualidade na educação seja atingida.

Diante dessas afirmações, não estamos negando a perspectiva admi-
nistrativa do trabalho do gestor escolar, nem reduzindo sua importância, 
visto que o diretor é o profissional a quem compete o bom andamento e a 
organização da escola, recaindo sobre ele responsabilidades administrati-
vas, avaliativas, financeiras e jurídicas. Dentre as competências da gestão 
administrativa na escola, Lück (2009) ressalta, dentre outras:
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Gerencia a correta e plena aplicação de recursos físicos, materiais e 
financeiros da escola para melhor efetivação dos processos educa-
cionais e realização dos seus objetivos; Promove na escola a organi-
zação, atualização e correção de documentação, escrituração, regis-
tros de alunos, diários de classe, estatísticas, legislação, de modo a 
serem continuamente utilizados na gestão dos processos educacio-
nais; [...] Coordena e orienta a administração de recursos financeiros 
e materiais e a sua prestação de contas correta e transparente, de 
acordo com normas legais, [...] Assegura, mediante contínuo moni-
toramento, o cumprimento dos 200 dias letivos e das 800 horas de 
trabalho educacional (art. 24 da LDB 9394/96) com o envolvimento 
do educando e do professor no efetivo processo de ensino e apren-
dizagem; [...] Zela pela manutenção das condições de uso dos bens 
patrimoniais disponíveis na escola mediante contínuo inventário 
dos mesmos e providência de consertos imediatos; Promove a for-
mulação de diretrizes e normas de funcionamento da escola e a sua 
aplicação, tomando as providências necessárias para coibir atos que 
contrariem os objetivos educacionais, assim como apurando quali-
ficadamente as irregularidades que venham a ocorrer em relação às 
boas práticas profissionais; [...] (p. 105).

 

Neste sentido, é possível perceber que as atividades administrativas 
constituem-se como suporte ao processo educacional, pois tratam da regu-
laridade estrutural e funcional da escola para dar-lhe suporte e condições 
de atender às suas perspectivas de ensino e aprendizagem. Diante disso, 
nossa defesa é sobre a não dicotomização entre as atividades administra-
tivas e pedagógicas, pois essa dissociação entre fins e meios no âmbito 
da gestão escolar pode culminar na perspectiva tecnicista que por vezes 
orienta a divisão de tarefas na escola.

Ao analisar a relação entre o ato educativo e o processo administra-
tivo, Silva Jr. (1990, p. 74) afirma:

Precisamos entender em que consiste a essência mesma do ato 
educativo, que condições devem necessariamente se apresentar 
para que se evidencie a realização da educação. Assegurar a pre-
sença dessas condições constituirá então o critério de legitimidade 
da ação administrativa na educação. Estabelecer com clareza quais 
sejam essas condições constitui o ponto de partida da ação adminis-
trativa, o que significa, finalmente, a necessidade de o administrador 
dominar a natureza do processo educacional. 

Assim, coloca-se a necessidade de um gestor educador, que supere 
a condição de gerente, percebendo a administração como uma das dimen-
sões de seu trabalho que dá subsídios para a ação educacional.
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O gestor educador: a perspectiva pedagógica do papel do gestor es-
colar

A relevância do gestor escolar é inquestionável, visto que, “de acor-
do com e lei, responde, em última instância, pelo bom funcionamen-
to da escola – onde se deve produzir um dos direitos sociais mais 
importantes para a cidadania” (PARO, 2015, p. 21).

Dessa forma, o papel do diretor deve ser pensado à luz da nature-
za educativa da instituição escolar, pois, como já afirmado, além das res-
ponsabilidades administrativas, o gestor, juntamente com a equipe a qual 
lidera, tem a responsabilidade de promover uma educação de qualidade, 
uma vez que “a escola é que precisa ser concebida como educadora, pois, a 
função educativa escolar não depende apenas do professor, mas de toda a 
estrutura e funcionamento da escola” (PARO, 2015, p. 85, grifos do autor).

José Augusto Dias5, citado por Paro (2015, p.27), destaca a função 
educativa do gestor escolar:

Teoricamente é preciso lembrar, em primeiro lugar, que um diretor 
de escola não é apenas um administrador. Ele é, antes de tudo, um 
educador. Sua forma de conduzir a vida escolar tem repercussões 
profundas, se bem que nem sempre aparentes, na formação dos alu-
nos. Tudo seria mais simples se a influência da escola na persona-
lidade dos estudantes se fizesse sentir apenas através da atuação 
dos professores. Mas na realidade não é isso o que acontece. A ad-
ministração não é um processo desligado da atividade educacional, 
mas, pelo contrário, acha-se inextricavelmente envolvido nela, de tal 
forma que o diretor precisa estar sempre atento às consequências 
educativas de suas decisões e de seus atos. Quando desempenha sua 
função, quando decide alguma coisa, o diretor é antes um educador 
preocupado com o bem-estar dos alunos, que um administrador em 
busca de eficiência (grifos do autor).

Endossando essa premissa, Saviani (1980, p. 189-190) afirma que: 

Ao diretor cabe, então, o papel de garantir o cumprimento da função 
educativa que é a razão de ser da escola. Nesse sentido, é preciso 
dizer que o diretor da escola é antes de tudo, um educador; antes de 
ser um administrador ele é um educador [...]. 

Isso porque, além da dimensão administrativa do trabalho do ges-
tor escolar, também “lhe compete a responsabilidade máxima em relação 

5 DIAS, José Augusto. O magistério secundário e a função do diretor. São Paulo, 1967. 167 f. Tese 
(Doutorado em Educação) – Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, Universidade de São Paulo.
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à preservação do caráter educativo da instituição escolar” (SAVIANI, 1980, 
p. 190). 

Assim, para buscar a eficiência e ao mesmo tempo o bem-estar dos 
alunos mediante a oferta de condições favoráveis para o processo de ensi-
no e aprendizagem, o trabalho do gestor não deve: 

[...] desvincular artificialmente a dimensão dita administrativa (que 
os cursos de formação de gestores costumam identificar com a fa-
miliaridade com técnicas e métodos empresariais que desconhecem 
a realidade do diretor escolar) e a dimensão político-pedagógica 
(PARO, 2015, p. 113).

Portanto, o gestor escolar precisa se constituir como educador, co-
nhecer e interferir nas questões pedagógicas da escola. Precisa assumir a 
responsabilidade da formação continuada de seus professores e desenvol-
ver sua capacidade de organizar, orientar e liderar as ações e processos 
promovidos na escola voltados para a promoção da aprendizagem e for-
mação dos alunos.

É na dimensão educativa da função do gestor escolar que encontra-
mos a possibilidade de uma gestão democrática, pois esta supõe a parti-
lha do poder e a corresponsabilidade da gestão da escola, já que o diretor 
educador entende que é de todos a responsabilidade de atingir o objetivo 
maior da escola, a oferta de uma educação de qualidade, considerando os 
princípios educacionais democráticos. Assim, o Projeto Político-Pedagógi-
co6 da escola passa a ser uma construção coletiva, um comprometimento 
de toda a comunidade escolar com a missão e função social da escola, per-
passando as questões administrativas, financeiras, jurídicas e pedagógicas. 

Nesse sentido, no processo de democratização da escola, é funda-
mental, além da participação de todos na construção do PPP, a consolida-
ção de outros mecanismos de participação, tais como a Associação de Pais 
e Mestres (APM), o Grêmio Estudantil, o Conselho de Classe e o Conselho 
Escolar, formas de organização que objetivam mobilizar a comunidade es-
colar na realização de uma gestão democrática, dirigida pelos princípios 
da representatividade e participação. Dessa forma, é possível afirmar que 
a gestão democrática é uma luta política e processual e principalmente pe-
dagógica, pois está a serviço da educação de nossos alunos.

O gestor educador leva em conta a importância do planejamento 
6 O Projeto Político Pedagógico – PPP - é um documento de elaboração e execução obrigatória para 
todos os estabelecimentos de ensino, conforme disposto no art. 12, inciso I, da Lei nº 9394/96 – LDB, 
constituindo-se como o norte da ação escolar.
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participativo e encara a autonomia da escola pública como uma possibili-
dade de fortalecer o trabalho em equipe, de maneira que as ações colabora-
tivas de toda a comunidade escolar possam criar estratégias para garantir 
que o processo de ensino e aprendizagem tenha êxito e resulte na melhoria 
da qualidade do ensino público. Neste sentido:

a gestão democrática como princípio da educação nacional, pre-
sença obrigatória em instituições escolares, é a forma não violenta 
que faz com que a comunidade educacional se capacite para levar 
a termo um projeto pedagógico de qualidade e possa também ge-
rar “cidadãos ativos” que participem da sociedade como profissio-
nais compromissados e não se ausentem de ações organizadas que 
questionam a invisibilidade do poder. Esse processo, segundo a LDB, 
começa na elaboração do projeto pedagógico. Se o estabelecimento 
deve elaborá-lo, ele não pode fazê-lo sem a participação dos profis-
sionais da educação. Logo, a gestão do pedagógico é tarefa coletiva 
do corpo docente e se volta para a obtenção de um outro princípio 
constitucional da educação nacional que é a garantia do padrão de 
qualidade posto no inciso VII do art. 206 (CURY 2005, p.17).

Garantir um padrão de qualidade na oferta do ensino está intrinse-
camente relacionado à forma de gestão, organização, estrutura e funcio-
namento da instituição escolar, que dependem das “posições políticas e 
concepções do papel da escola e da formação humana na sociedade” (LI-
BÂNEO, 2013, p.105). Portanto, se o gestor assume um caráter democráti-
co atrelado a sua função pedagógica, concebe a transformação social como 
meta a ser atingida pela escola mediante a oferta de uma educação eman-
cipadora, onde todos os agentes da comunidade escolar se sintam parte 
dessa missão. Assim:

A gestão democrática poderá constituir um caminho real de melho-
ria da qualidade de ensino se ela for concebida, em profundidade, 
como mecanismo capaz de alterar práticas pedagógicas. Não há 
canal institucional que venha a ser criado no sistema público de 
ensino que, por si só, transforme a qualidade da educação pública, 
se não estiver pressuposta a possibilidade de redefinição e se não 
existir uma vontade coletiva que queira transformar a existência pe-
dagógica concreta (SPÓSITO7 apud BASTOS, 2002, p.54).

Dessa forma, ressaltamos a dimensão pedagógica do trabalho do 
gestor escolar “voltada para o conhecimento, a aprendizagem e o desenvol-
vimento das capacidades intelectuais dos alunos” (LIBÂNEO, 2013, p.50). 
7 SPÓSITO, Marília Pontes. Educação, gestão democrática e participação popular. In: BASTOS, João 
Baptista (org.). Gestão democrática. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
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Só assim a escola cumprirá a sua função social e “isso implica a atenção à 
sala de aula, pois é aí que se pode verificar, verdadeiramente, a qualidade 
da educação, ou seja, o que os alunos aprendem, como aprendem e o que 
podem fazer com o que aprendem” (idem).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio dos estudos e das reflexões realizadas, é possível afirmar 
que dirigir uma escola de maneira eficiente não se resume em administrar 
de forma competente os recursos físicos, materiais e humanos, mas, sobre-
tudo promover um trabalho coletivo e participativo de toda a comunidade 
escolar, tendo em vista a proposta educacional da escola. 

O gestor escolar, na função de liderar, coordenar e organizar a escola 
para que ela desempenhe plenamente seu papel de propiciar um ensino 
de qualidade, garantindo o acesso e permanência do aluno, precisa saber 
levar sua equipe a um trabalho coletivo e de permanente discussão e re-
flexão que visem a participação de todos na busca da elaboração e execu-
ção de um projeto educacional coerente com a realidade e necessidades de 
seus alunos, evitando assim um trabalho fragmentado e a dicotomia admi-
nistrativo-pedagógico. Para que isso ocorra, a gestão escolar não deve se 
basear na administração empresarial, mas se constituir como uma gestão 
que considere as especificidades da escola e da educação.

Assim, destaca-se a dimensão pedagógica do trabalho do gestor es-
colar, de modo que ele participe do processo de ensino e aprendizagem de 
seus alunos, busque a formação continuada se seus professores, adminis-
tre os recursos disponíveis a serviço dos fins pedagógicos da instituição, 
promova uma gestão democrática, partilhe o poder de tomada de decisões, 
conscientize toda a comunidade escolar sobre a responsabilidade de cada 
um no processo de formação dos alunos e incentive a participação de todos 
na construção de uma escola democrática e de qualidade.
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RESUMO
Neste artigo iremos apresentar a importância do uso das tecnologias como ferra-
menta facilitadora de ensino, como essas ferramentas podem beneficiar o ensino 
da atual geração extremamente conectada e conhecida como Alpha. Usaremos 
como base a Educação Espartana, onde a aprendizagem era voltada para o caráter 
militarista e guerreiro, e onde as crianças a partir dos sete anos se preparavam 
para se tornar um soldado no futuro. Nossa proposta tem como objetivo educar 
os estudantes através da tecnologia, para isso contemplaremos a programação de 
uma webquest, um blog e também trataremos como os folhetos podem ajudar nes-
te aspecto. 
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ABSTRACT
In this article we will present the importance of using technologies as a teaching 
facilitating tool, as these tools can benefit the teaching of today’s extremely con-
nected generation known as Alpha. We will use as a base Spartan Education, where 
learning was focused on the militaristic and warlike character, where children from 
the age of seven prepared to become a soldier in the future. The proposed approach 
aims to open children’s minds to educational activities through technology and for 
that we will contemplate the programming of a webquest, a blog and we will talk 
how leaflets can help in this regard.

Key-words: Technology; Spartan; Education; Alpha;

* * * * *

INTRODUÇÃO

A tecnologia nos tempos atuais tem vindo com grande força, atingin-
do as crianças da nova geração, conhecida como Alpha. Vivemos num mun-
do moderno, onde há inúmeras influências tecnológicas nos mais diversos 
lugares do nosso cotidiano: na televisão, no smartphone, no videogame 
ou drone ou nos outdoors de led’s cheios de cores no centro das cidades 
anunciando um novo brinquedo digital. É impossível sair de casa e não ser 
surpreendido por algum aparato tecnológico, como também não é tarefa 
fácil manter nossas crianças distantes dessa realidade, como muitos pais e 
professores tentam constantemente fazer. 

Por isso propomos um novo método de aprendizagem em ambiente 
escolar que englobe os interesses das crianças de hoje em dia pela tecno-
logia. Elas esperam ansiosamente para acabar suas atividades em sala de 
aula para chegar em casa e usar o aparelho digital. Mas por que não trazer 
para produção de exercícios em sala de aula? Buscando pelos interesses 
delas podemos aguçar suas vontades em descobrir e aprender novas coi-
sas. Por esse motivo escolhemos a Educação Esparta como tema para de-
senvolvermos os métodos tecnológicos que iremos apresentar.

Muitas dessas crianças, não tem conhecimento e nem interesse nes-
sa parte da história. Apesar das diferenças, mal sabem que a educação es-
partana foi uma das pioneiras na criação da educação que hoje temos.

DESENVOLVIMENTO
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Definitivamente os tempos são outros, já não há como não dizer que 
de fato estamos no ápice da Era da Tecnologia. Afinal, a população mundial 
está cada vez mais conectada, tablet’s, computadores e celulares à cada 
que se passa tornam-se cada vez mais usados no cotidiano do ser humano 
que passa horas e horas na frente de algum aparelho multifuncional que 
permite ao usuário: 

Encontros sociais e particulares, processamento e transmissão de 
dados, a elaboração de atividades de trabalho e de diversão, televi-
são e comunicação, concentração e dispersão, ser ignorado ou ser 
percebido, a ponto de todas essas potencialidades de se tornarem 
indiscerníveis entre si (TÜRCKE, 2010, p. 44).

Devido à tanta mobilidade e praticidade em tais aparelhos é com-
pletamente comum ver pessoas entrarem em desespero ao perceber que o 
celular não está no bolso, ou sentir como se estivesse perdendo uma parte 
do próprio corpo ao deixar o aparelho em casa. É algo que se tornou ha-
bitual, e não há mais como regredir, vivemos num mundo tecnológico e a 
tendência é nos envolvermos ainda mais em seus avanços. Segundo Turc-
ke, “a tela, o grande recheio do tempo livre, penetrou profundamente, por 
meio do computador, no mundo do trabalho; a coordenação de processos 
inteiros de produção e administração perpassa por ela, de tal modo que se 
apresenta como o ensino do futuro” (2010, p.266-267). Nossa realidade 
é estar diante de uma tela, seja de um celular ou computador, e isso vem 
acontecendo cada vez mais cedo, os adolescentes e crianças estão cada vez 
mais conectados e envolvidos nesse imenso mundo virtual.

Ao invés de brincarem na rua o dia inteiro como antigamente, as 
crianças de hoje acessam com facilidade o facebook ou instagram, veem 
seus desenhos favoritos no youtube, ou até mesmo se arriscam na tentati-
va de se tornar um digital influencer ganhando assim fama e muitos likes, 
passam horas na frente de um videogame e se divertem de diversas formas 
muitas vezes sem sair do próprio sofá. Muitas vezes, a criança já não quer 
mais sair de casa, principalmente quando se trata de ir para a escola, que 
na teoria é um lugar onde ele está afastado de tudo aquilo que ele mais 
gosta por horas. Onde ele ouve professores alegarem com veemência que o 
uso de aparelhos eletrônicos é estritamente proibido.

Para Silva (2001), o impacto das transformações que vem acon-
tecendo nos últimos anos obriga a sociedade, e principalmente os edu-
cadores, a repensarem a escola, repensarem a sua temporalidade. Como 
também Lévy (1993), alega a importância da utilização da multimídia na 



452

educação. Mas no nosso dia a dia enquanto as crianças se tornam cada vez 
mais adeptas da tecnologia em geral, nossos os educadores são ensinados 
a lecionar um ensino baseado em técnicas pedagógicas, conteúdos e mate-
riais convencionais. Método que para o contexto da criança moderna, pode 
parecer antiquado e extremamente desinteressante, o que claramente afe-
ta seu desempenho na aprendizagem. 

Rosseau (1968) afirma que a criança deve ter a liberdade para pen-
sar, liberdade para criar, para o pleno desenvolvimento da capacidade de 
pensar livremente. E continua dizendo que é dever do professor estimular, 
dirigir, incentivar e impulsionar o processo de aprendizagem. Então, levan-
do em consideração a grande influência tecnológica na atualidade é im-
possível não questionar o por quê de não se usar a tecnologia para que “se 
capte” o interesse das crianças no ensino escolar? Há diversas pesquisas 
realizadas em várias partes do mundo, onde se mostra resultados favorá-
veis e até encontram benefícios no uso de tablet’s e celulares em ambiente 
escolar. E estes benefícios são:

• em relação ao engajamento dos estudantes, tendo em vista que 
se sentem mais motivados a participar das aulas (THOMAS; 
O’BANNON; BOLTON, 2013); 

• no desenvolvimento e na aquisição de novos conhecimentos 
por meio do uso de aplicativos e softwares educacionais (BA-
TISTA & BARCELOS, 2013; FONSECA, 2013; MAGUTH, 2013; 
KIM et al., 2017); 

• na utilização dos recursos de imagens e sons das câmeras digi-
tais, inclusive dos aparelhos celulares (WEBB, 2013); 

• na maior aproximação entre professores e alunos (MAZER; 
MURPHY; SIMONDS, 2007; LONN & TEASLEY, 2009); entre ou-
tros.

A História da Educação se baseia em duas potências distintas, aqui 
retrataremos Esparta, uma antiga cidade grega onde a educação aconte-
cia com fins militares, mas ao contrário que todos pensam foi a primeira 
cidade do território continental helénico em que o Estado chamou a si a 
organização e a direção da educação. 

[...] a educação do jovem em Esparta era organizada, possibilitando 
que o mesmo alcançasse a condição social de cidadão com plenos 
direitos político-sociais, mediante ao cumprimento dos deveres e 
das obrigações que essa instituição exigia.
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As crianças a partir dos sete anos eram tiradas de suas mães e obri-
gadas a aprenderem a arte da guerra. Eram ensinados a nunca render e a 
jamais recuar, a maior gloria que um espartano podia receber era morrer 
no campo de guerra a serviço de seu povo. 

Esparta é um caso paradigmático de empenho na preparação do jo-
vem para a guerra. Essa pólis era uma máquina de combate: vivia 
para ele e em função dele. Verdadeira cidade-quartel, as suas ins-
tituições haviam sido pensadas e dispostas para que os cidadãos 
estivessem sempre preparados e prontos a entrarem em combate. 
O tipo de educação instituído tinha o nome técnico de agogê. (José 
Ferreira, 2010)

A importância de se estudar a Educação Espartana não é a guerra 
em si, mas os valores que eram impostos naquela época como respeito á 
hierarquia militar, disciplina, obediência, respeito aos mais velhos e jamais 
recuar em qualquer dificuldade. Muitos desses valores não são mais uma 
prioridade para a essa nova geração.

Mas quem é essa nova a geração? A geração Alpha é formada por 
crianças que estão introduzidas em um dia a dia cheio de tecnologia. Essas 
crianças mesmo muito pequenas desenvolvem uma incrível habilidade de 
adaptação a novas tecnologias. 

Conforme suas origens na Grécia antiga, a tecnologia é o conheci-
mento científico de diversas áreas do conhecimento (teoria) trans-
formado em técnica (habilidade) que visa à satisfação de uma neces-
sidade humana. Isso, por sua vez, amplia a gama de possibilidades de 
produção de novos conhecimentos científicos. (GRINSPUN, 1999). 

Por esse tal motivo pensamos em introduzir atividades pedagógicas 
a nível dessas crianças conectadas:

WEBQUEST

PUBLISHER

BLOGS

A webquest é um modo totalmente atual para passar atividades ou 
tarefas e até mesmo avaliar, já Publisher é uma ferramenta do Microsoft 
que serve para fazer folhetos e etc e os blogs servem para ver postagens de 
professores que utilizam muito bem essa ferramenta.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa se propôs a mostrar a variedade de mobilidades tec-
nológicas de forma que auxiliem no estudo, trazendo assim maior interes-
se ao público do Ensino Fundamental.

Os estudos computacionais da atualidade permitem que os usuários 
encontrem abrangentes informações além de ser de fácil acesso a maioria 
dos estudantes, porém é preciso planejar a forma com que essa atenção 
seja voltada totalmente ao conhecimento árduo sem que ocorra um desfo-
que do elemento principal: a Educação. Quanto mais simples as telas, mais 
fácil a compreensão de diversas faixa etárias, independente do conteúdo 
estudado, como no caso da Educação Esparta.
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RESUMO
O objetivo deste artigo é propor um estudo sobre a educação ateniense infantil do 
mundo antigo, fazendo uso de folhetos interativos, uma forma dinâmica e eficaz 
para o aprendizado deste conteúdo, vindo ao encontro da educação 4.0. Para isto, 
trabalharemos o conceito grego de polis e paideia e, em seguida, apontaremos os 
principais traços da educação infantil em Atenas. Os folhetos interativos serão tra-
tados através de aplicativos instalados no computador como, no caso, o Microsoft 
Publisher. Usaremos como referências bibliográficas os estudos em história da pe-
dagogia de Franco Cambi (1999), que traz um capítulo sobre a educação ateniense, 
o estudo de Levy (2008) sobre a cibercultura.
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ABSTRACT
The Athenian education had as its main premise the growth of personality and hu-
manity of the young, it looked at individuals as people and not as mere beings to be 
trained, for this, we will use a dynamic and effective way to learn this content that 
comes against 4th education, the interactive leaflets.

Keywords: Athens. Education. Publisher

* * * * *

INTRODUÇÃO

Ainda que o sistema da educação contemporânea não seja o mesmo 
da educação antiga, esta última tem sua importância. A sociedade ociden-
tal trouxe consigo muitas atualizações nas áreas da medicina, das ciências 
biológicas, da matemática, dentre outros, e a educação não ficou alheia a 
esta mudança. Para entendermos como a educação ocidental floresceu e 
cresceu ao longo da história, demonstraremos de forma dinâmica, através 
de folhetos interativos disponíveis no Microsoft Publisher, os principais 
traços da educação ateniense do mundo antigo.

O aprendizado do tema através do Microsoft Publisher não requer 
que o estudante tenha muitos conhecimentos técnicos, pois se trata de um 
programa de computador intuitivo que permite a elaboração de folhetos, 
convites, calendários, etc.

METODOLOGIA

O aprendizado através de ferramentas tecnológicas permite reno-
var padrões educacionais tradicionais, tais como sala de aula, em que o 
aluno não atua e não tem atividades práticas que possam criar e construir, 
possibilitando, assim, uma maior integração entre alunos. Isto viabiliza a 
inclusão digital e a construção de novos saberes onde os estudantes estão 
inseridos. Segundo Lévy, “a era atual das tecnologias da informação e co-
municação estabelece uma nova forma de pensar sobre o mundo que vem 
substituindo princípios, valores, processos, produtos e instrumentos que 
mediam a ação do homem com o meio” (2008, p. 23). 

Através deste tipo de atividade, fixar determinados conteúdos fica 
mais simples e atrativo. Como exemplo podemos citar o Microsoft Publi-



458

sher. Este é um software que permite ao usuário elaborar cartões, panfle-
tos, entre outros. Para fazer um folheto ou qualquer outro tipo de atividade, 
basta instalar o programa, escolher uma de suas funções – no caso a opção 
“folheto” – e, em seguida, clicar em “criar”. Feito isto, encontraremos diver-
sas maneiras de personalizá-lo, experimentando temas, fontes e planos de 
fundo coloridos. Quando concluído o trabalho, basta clicar em “arquivo” e 
imprimir as cópias.    

Figura 1 – Microsoft Publisher

DESENVOLVIMENTO

Para ilustrar um folheto de forma educativa, vamos contemplar um 
assunto da História da Educação, a saber, a educação infantil na Atenas da 
Antiguidade.

 Atenas foi constituída pelos Jônios em 1600 a. c., na península Áti-
ca, não usufruindo de uma terra fértil para agricultura. Seus habitantes 
dedicavam o tempo à pesca e ao comércio marítimo, usufruindo da posi-
ção geográfica para cultivar trigos, uvas e azeitonas e cerâmicas com as 
colônias gregas. Atenas destacou-se em vários aspectos do conhecimento, 
sendo eles artes, literatura, teatro, e demais atividades culturais. Sua prin-
cipal finalidade estava na formação ligada ao conhecimento da personali-
dade e humanidade do jovem que, a partir dos 7 anos, separado da figura 
materna, era orientado por seu pedagogo nas áreas intelectuais e físicas, 
transformando Atenas em um centro cultural da Grécia e berço da filosofia 
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Ocidental e da democracia. Entretanto, as mulheres não usufruíam dessa 
educação, pois eram criadas para serem submissas e dóceis exclusivamen-
te para atividades domésticas costumeiras.

Dependendo do momento, nas palavras de Cambi (1999, p. 77), essa 
cidade-Estado recebia uma forma de governo e independente dessas for-
mas, o poder era regulado pela ação, pela assembleia, através do povo. Esta 
cidade teve um sistema monárquico de governo até os séculos VIII-VII a. C., 
quando foi estabelecida a democracia – termo proveniente do grego demo 
(povo) e kratia (poder), ou seja, “poder do povo”. Sua regência era oligár-
quica, dirigida por famílias importantes na cidade. Seu governo procedia 
da ekklesia, uma assembleia popular, na qual seus participantes eram ex-
clusivamente cidadãos do sexo masculino. 

Paideia é um termo antigo do grego empregado para sintetizar a 
noção de educação na sociedade grega clássica. Segundo Cambi (1999, p. 
85), a palavra deriva de paidós – sabendo que pédos significa criação de 
crianças, referindo-se à educação familiar, aos bons modos e aos princípios 
morais.

[...] Nasce a pedagogia como saber autônomo, sistemático rigoroso; 
nasce o pensamento como episteme, e não mais como éthos e como 
práxis apenas. A guinada será determinante para a cultura ociden-
tal, já que reelabora num nível mais alto e complexo os problemas 
da educação e os enfrenta fora de qualquer localismo e determinis-
mo cultural e ambiental, num processo de universalidade racional; 
e porá em circulação aquela noção de Paidéia que sustentou por 
milênios a reflexão educativa, reelaborando-se como Paidéia cristã, 
como Paidéia humanística e depois como Bildung (CAMBI, 1999, 
p.87).

As polis surgem no século VIII e atingem seu apogeu em nos séculos 
VI e V a.C. Segundo Cambi, a polis é

[...] uma cidade-Estado com forte unidade espiritual que organiza 
um território, mas que sobretudo é aberta para o exterior e adminis-
trada por regime ora monárquico, ora oligárquico, ora democrático, 
ora tirânico, mas no qual o poder é regulado por meio da ação de 
assembleias e de cargos eletivos (1999, p. 77).

Apesar da paideia grega, centrada em Atenas, ser evoluída para os 
padrões da época, as mulheres e os estrangeiros não eram incluídos neste 
modelo de educação, mas somente os homens adultos, preferencialmente 
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os que não fossem escravos. Ainda assim, os escravos poderiam assistir ao 
teatro, com os temas de tragédias e comédias, quando possível. 

Todo este conteúdo pode ser retratado de forma prática, como neste 
folheto.

Figura 2 – Microsoft Publisher

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Somos impreterivelmente levados a afirmar que uma história da 
educação, com coerência e significado para nós, na nossa prática educativa 
atual, começou na Grécia Antiga. Para isso, utilizamos softwares como o 
Publisher, onde é possível apresentar novas ferramentas para a educação, 
trabalhando juntamente com os alunos de forma interativa e inovadora e 
tendo em vista formas inéditas de realizar tarefas e trabalhos de uma ma-
neira mais diversificada.
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RESUMO
O artigo apresenta uma reflexão a partir dos estudos de Bakhtin para a elabora-
ção da metodologia de pesquisa no estudo do tema “Tempo livre na Educação In-
fantil: implicações pedagógicas, a partir da Teoria Histórico-Cultural”. Pautado em 
Bakhtin procuramos refletir sobre conceitos como dialogia e ideologia a partir da 
análise documental de planejamentos de Professores da Educação Infantil. A re-
levância do estudo consiste na ideia de que Bakhtin valoriza a fala como veículo 
propagador de ideologia. Linguagem esta que norteia as relações entre crianças e 
Professores e a prática pedagógica. Portanto, a análise conceitual dos discursos dos 
sujeitos pode ampliar a visão do pesquisador acerca do que pensa o Professor so-
bre o tempo livre. A hipótese é a de que alguns conceitos bakhtinianos contribuirão 
para a análise do discurso nos documentos. Assim, analisamos alguns fragmentos 
de registros sobre a prática pedagógica de 2 Professores das turmas de maternal 
(crianças de 3 anos) e infantil II (5 anos) para o aprimoramento da capacidade de 
apresentar e analisar dados vinculando a teoria à prática. As conclusões mostram 
a aplicabilidade do pensamento bakhtiniano na construção de uma metodologia 
de pesquisa que pensa a linguagem em movimento, dentro de um contexto sócio- 
histórico. 

Palavras-chave: Análise do discurso; Dialogia; Educação Infantil.
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ABSTRACT 
The article presents a reflection on Bakhtin’s contributions to the elaboration of 
the research methodology in the study of the theme “Free time in early childhood 
education: pedagogical implications, from the Historical-Cultural Theory”. Based 
on Bakhtin, we seek to reflect on concepts such as dialogics and ideology based on 
the documentary analysis of weekly preschool teachers. The relevance of the study 
is the idea that Bakhtin values   speech as a propagating vehicle of ideology. This 
language guides the relations between children and teachers and the pedagogical 
practice. Therefore, the conceptual analysis of the subjects’ discourse can broaden 
the researcher’s view of what the teacher thinks about free time. The hypothesis is 
that some Bakhtinian concepts will contribute to the discourse analysis in the do-
cuments. Thus, we analyzed some fragments of records on the pedagogical practice 
of 2 teachers from the nursery (3 year old) and kindergarten II (5 year old) classes 
to improve the ability to present and analyze data linking theory to practice. The 
conclusions show the applicability of Bakhtinian thought in the construction of a 
research methodology that thinks the language in motion, within a socio-historical 
context.

Keywords: Discourse analysis; Dialogy; Child education.

* * * * *

INTRODUÇÃO

O presente artigo aborda questões relativas às contribuições do 
pensamento bakhtiniano para a elaboração da metodologia do trabalho 
científico no estudo do tema “Tempo livre: concepções teóricas e implica-
ções pedagógicas, a partir da Teoria Histórico-Cultural”. 

Este trabalho visa apresentar uma reflexão acerca de alguns concei-
tos bakhtinianos como: dialogia, gêneros do discurso, ideologia na tenta-
tiva de verificar a sua aplicabilidade na metodologia qualitativa, cujo foco 
é a análise documental de semanários elaborados por professores da Edu-
cação Infantil. 

A partir desse objetivo geral, foi possível elaborar outros objetivos 
mais específicos como: captar por meio dos discursos dos professores os 
conceitos que influenciam suas práticas pedagógicas de Educação Infantil 
na promoção ou não de atividades livres. 

 A relevância deste estudo se fundamenta na ideia de que Bakhtin 
valoriza a fala como veículo propagador de ideologia, amálgama por meio 
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da qual se forma o pensamento e a personalidade humana. Linguagem esta 
que regula as relações humanas estabelecidas entre crianças e professores 
no contexto pré-escolar bem como a prática pedagógica. Portanto, o re-
gistro atento e análise conceitual dos discursos proferidos pelos sujeitos, 
podem ampliar a visão do pesquisador acerca do que pensa o professor 
sobre o tempo livre na Educação infantil.

A hipótese norteadora deste trabalho consiste na ideia de que al-
guns conceitos bakhtinianos discutidos em aula, podem favorecer a análi-
se do discurso contido nas reflexões e nos planejamentos estudados como 
intuito de construir a metodologia do trabalho em foco.

Para atingir os propósitos deste estudo, primeiramente, delimita-
mos brevemente, a pesquisa aqui referida bem como os contributos de Ba-
khtin para a metodologia deste. 

Trazemos, ainda, os sujeitos da pesquisa, e, na sequência, apresen-
tamos e analisamos alguns fragmentos de registros reflexivos sobre a prá-
tica pedagógica de dois professores das turmas de maternal (crianças de 
3 anos de idade) e infantil II (crianças de 5 anos de idade) como exercício 
para o aprimoramento da capacidade de descrever e de interpretar dados 
unindo a teoria à prática. 

METODOLOGIA E JUSTIFICATIVA

Os elementos que nos levaram a levantar esta pesquisa surgiram a 
partir de nossos estudos aprofundados acerca da Teoria Histórico Cultural. 

Este interesse nos fez refletir sobre as concepções teórico-metodo-
lógicas que fundamentam a prática pedagógica, dentre elas: a concepção 
de criança e infância e educação. 

Nesse processo, surgiram, os seguintes questionamentos norteado-
res de nossa pesquisa: “O que é o tempo livre na concepção da Teoria His-
tórico-Cultural?”, “Qual é a relação do tempo livre com a Educação Infantil 
e com o desenvolvimento das crianças de 0 a 5 anos de idade?” “Quais são 
as implicações pedagógicas decorrentes da valorização do tempo livre na 
Educação Infantil?” “Valoriza- se o tempo livre?”  Quais conceitos de crian-
ça, infância e de educação encontramos nestes planejamentos?

Na busca por respostas, de forma ativa, sentimos necessidade de, 
primeiramente reconceituar nosso entendimento de criança e de infância, 
de desenvolvimento e de Educação, uma vez pautados na hipótese de que a 
valorização do tempo livre se fundamenta nesses conceitos, implicaria nas 
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possíveis mudança das prática pedagógica, pois “não é o objeto que ines-
peradamente toma possessão de mim como alguém passivo. Sou eu que me 
identifico ativamente com o objeto: criar empatia é um ato meu, e apenas 
isso constitui sua produtividade e novidade” (BAKHTIN,2010, p. 33).

Essa necessidade nos levou a aproveitar as discussões em torno do 
pensamento bakhtiniano, presenciados nas aulas da disciplina, anterior-
mente citada, para coletar e analisar alguns fragmentos de registros re-
flexivos, uma vez que, conforme dito, tais dados, analisados por esse viés, 
podem mostrar o que pensam os professores acerca do tempo livre e os 
conceitos que regulam suas práticas pedagógicas.

A metodologia de pesquisa adotada nesta investigação é a qualitati-
va com abordagem teórica e documental. Conforme Demo (2000) a pesqui-
sa teórica consiste em uma busca bibliográfica e será aqui aplicada numa 
tentativa de construção do conceito de tempo livre na ótica da Teoria His-
tórico-Cultural. Servirá de base para aprofundar os conhecimentos, reali-
zar a revisão de literatura sobre o tema e abrir um espaço para discussões, 
pois, consideramos o assunto provocativo e instigante, devido ao processo 
de antecipação da escolaridade e da abreviação da infância que vivemos na 
atualidade (MUKHINA, 1996).

A análise documental é parte importante do trabalho, pois, por meio 
dela, o pesquisador pode mergulhar na realidade e analisar os dados tendo 
em mente suas opções filosóficas. A organização da pesquisa teórica, por 
sua vez, possibilita a busca de informações que alimentem a construção 
do conhecimento pretendido e pode ser realizada por meio de consulta a 
artigos, livros, trabalhos monográficos, dentre outros.

A pesquisa documental consiste em um instrumento de produção 
de dados “pouco explorada não só na área da educação como em outras 
áreas das ciências sociais” (LÜDKE e ANDRÉ, 1986, p. 38). Os autores (LÜ-
DKE e ANDRÉ) defendem a ideia de que a pesquisa em documentos deve 
ser valorizada e mais explorada devido à riqueza de informações neles 
contidas. No caso desta pesquisa, os documentos analisados serão alguns 
planejamentos ou registros reflexivos semanais de professoras de Educa-
ção Infantil que atuam em algumas Escolas Municipais de Educação In-
fantil (EMEIs) durante uma semana ou 15 dias, estabelecendo um rodízio 
com vistas a compreensão ativa, definida como um movimento dialógico, 
partilhando a troca de signos alheios por signos próprios, buscando con-
trapalavrear, replicar. Nesse aspecto, expressamos o dialogismo em Fiorin 
(2006) da seguinte forma: 

Compreender é participar de um diálogo com o texto, mas também 
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com seu destinatário, uma vez que a compreensão não se dá sem 
que entremos numa situação de comunicação, e ainda com outros 
textos sobre a mesma questão. Isso quer dizer que a leitura é uma 
obra social, mas também individual. Na medida em que o leitor se 
coloca como participante do diálogo que se estabelece em torno de 
um determinado texto, a compreensão surge da sua subjetividade. 
Ela é tributária de outras compreensões. Ao mesmo tempo, como o 
leitor participa desse diálogo mobilizando aquilo que leu e dando a 
todo esse material uma resposta ativa, sua leitura é singular (FIO-
RIN, 2006, p.30).

Com a análise documental na ótica bakhtiniana a proposta é dia-
logar com estes discursos, no sentido mais amplo, na concepção sempre 
responsiva e ativa dos enunciados, pois, para Bakhtin, “não existe um 
enunciado que não seja ideológico, afinal, carregam em si emoções, juízos 
de valor, paixões, sempre de ordem dialógica (...) nele se ouvem ao menos 
duas vozes” (FIORIN, 2006, p.23). 

Uma vez discutidas brevemente algumas ideias de Bakhtin, em ter-
mos de instrumentos metodológicos, vale destacar que as anotações foram 
feitas em um caderno de registros e categorizadas mediante a análise do 
discurso. Segundo Bakhtin (1992, p. 279), os sujeitos utilizam a linguagem 
para veicular suas ideias de acordo com a esfera de atividade na qual se 
envolvem. Dessa forma, o locutor utiliza a língua sob a forma de “enuncia-
dos (orais e escritos) concretos e únicos”, tomados como “a unidade real da 
comunicação verbal” (BAKHTIN, 1992, p. 279).

A hipótese de pesquisadores ativos influenciados por Bakhtin é a 
de que, no interior destes discursos escritos dos docentes, estão implícitas 
ou materializadas as concepções de criança, educação e infância e os seus 
entendimentos sobre o que é o tempo livre na Educação Infantil.

Medviédev (2010) confirma essa ideia ao afirmar que:

As concepções de mundo, as crenças e mesmo os instáveis estados 
de espírito ideológico também não existem no interior, nas cabeças, 
nas “almas” das pessoas. Se tornam realidade ideológica somente 
quando realizados nas palavras, ações, na roupa, nas organizações 
das pessoas e dos objetos, em uma palavra, em algum material em 
forma de signo de determinado (...) (MEDVIÉDEC, 2010, p.48)

Nesta perspectiva, a análise será realizada com vistas a obter dados 
a partir dos planejamentos dos professores, considerando os signos rele-
vantes carregados de ideologia reguladora das práticas pedagógicas dos 
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professores de educação infantil num contexto histórico-social e político 
vigente. 

De acordo com a ótica bakhtiniana o interior de cada indivíduo e a 
forma como ele reflete é composto por um auditório social próprio bem 
estabelecido, em que o discurso se constitui em uma arena onde se digla-
diam muitas faces do pensamento humano, ele nunca é homogêneo mas 
traz “diversas vozes” vindas de outros discursos, vindas do discurso do 
outro, do discurso alheio, do interlocutor posto em cena no palco das rela-
ções sociais, por meio do enunciador, ou seja, alguém que fala traz outros 
interlocutores. 

O discurso do enunciador pode ser colocado em cena como um ente, 
como o outro, como uma polifonia. Na dialogia, parafraseando Bakhtin 
(2009, p.35), “as vozes estão presentes, as entonações (pessoais e emocio-
nais) que são fundamentais, valoram e ideologizam, as palavras e as répli-
cas são vivas, e as consciências estão em interação”.

A polifonia, nesta perspectiva, aponta que um discurso é formado 
por uma multiplicidade de vozes que podem ser ouvidas no mesmo lugar. 
Um discurso não se constrói sobre si mesmo, mas se elabora em vista do 
outro. Um outro que perpassa, atravessa e condiciona o discurso do eu. 
O discurso produzido pelos professores, por sua natureza, é perpassado 
por outras vozes, que podem nos apontar de que lugar ou que atitudes 
discursivas tem esses docentes quando se referem a concepções relativas a 
Educação Infantil. Bakhtin (1975) reitera essa ideia ao afirmar: 

As palavras são sempre, inevitavelmente, as palavras do outro. So-
mente o Adão mítico, abordando com sua primeira fala um mun-
do ainda não posto em questão, estaria em condições de ser ele o 
próprio produtor de um discurso isento do já dito na fala do outro. 
Nenhuma palavra é neutra, mas habitada, atravessada pelos discur-
sos nos quais viveu sua existência socialmente sustentada (Bakhtin, 
1975, p.100). 

Para ilustrar o conceito de polifonia, Fiorin (2006) usa a metáfora 
da mulher ao volante. Quando alguém comete uma manobra inábil, todos 
inferem que é uma mulher que está dirigindo, isso porque a sociedade já 
tem em mente que somente as mulheres cometem “erro” no trânsito. Des-
sa forma, podemos notar que um discurso se constitui a partir de outros 
discursos e não de forma isolada. A palavra está sempre rodeada por ou-
tras palavras. Em outras palavras, a nossa consciência se dá no processo 
das interações com outros sujeitos, compreendendo um discurso a partir 
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de outros discursos. Para que possamos encontrar uma voz, necessitamos 
buscar outras. Neste caso, são as concepções que organizam o fazer peda-
gógico do professor de educação infantil.

As práticas pedagógicas dos professores sempre têm um conjunto 
de concepções que as fundamentam, ainda que, muitas vezes, tais concep-
ções não sejam apropriadas de forma consciente, elas organizam o fazer 
e o pensar docente, mesmo que sejam movidas pelo senso comum, num 
misto de preconceitos, mitos, verdades ultrapassadas, isto é, toda atuação 
docente é permeada por conceitos sejam eles conscientes ou não.

 Isto posto, para se falar em práticas pedagógicas na Educação Infan-
til é imprescindível repensar os conceitos de criança, infância e educação 
de modo crítico e consciente no sentido de que são norteadores nas esco-
lhas metodológicas dos professores objetivando o máximo desenvolvimen-
to infantil, como diz Gramsci (1994, p.15) “formar cada criança para ser um 
dirigente”, ou crianças obedientes, passivas, totalmente controladas pelo 
Professor.

Estes conceitos muitas vezes são conduzidos pela visão naturalizan-
te do processo de educação, em que acredita que as crianças consideradas 
frágeis, não tem condições de aprender, e que é preciso esperar que elas 
“amadureçam” para afinal educá-las. Desse ponto de vista, o desenvolvi-
mento é semelhante ao das plantas, e, portanto, não há necessidade de 
proporcionar a elas experiências ricas e diversificadas descaracterizando o 
papel do professor. Por outro lado, havia a ideia de que a Educação Infantil 
tinha o caráter preparatório para o Ensino fundamental, com práticas de 
abreviação da infância, desinteressantes, fadadas ao fracasso, impróprias 
para as especificidades infantis.

Torna-se imperativo, então, redefinir o papel de educação segundo 
as vozes dos estudiosos da Teoria Histórico-Cultural no sentido de assumir 
que este processo não é natural e que a escola é o lugar para a formação das 
máximas possibilidades das crianças, em que se desenvolve a personalida-
de e a inteligência, em outras palavras, a criança não nasce humana, mas se 
humaniza.  A infância se configura aqui como um tempo da aprendizagem 
das qualidades humanas, ou seja, das capacidades psíquicas superiores 
que diferenciam o ser humano dos outros animais como a consciência, a 
linguagem, a atenção voluntária, a imaginação, o autocontrole da conduta, 
a memória, a fala entre outras. 

Pensar o conceito de criança, infância e educação que podem orien-
tar uma prática educativa, voltada para o desenvolvimento das máximas 
possibilidades infantis, implica defender o princípio de que, o pleno de-
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senvolvimento infantil só pode ser promovido por meio de um “ensino hu-
manista e desenvolvente” (REPKIN, 2003, p. 5) com vistas a proporcionar 
às crianças vivências nas quais exerçam o papel de sujeitos ativos de sua 
aprendizagem. 

Dessas ideias, decorre uma nova concepção de criança, cuja inteli-
gência e personalidade são formadas a partir das relações sociais e por 
meio da atuação consciente e intencional do professor que medeia a o pro-
cesso de apropriação do conhecimento e não se coloca como único deten-
tor do conhecimento.

Davidov, (1988) também propôs a teoria do ensino desenvolvimen-
tal, onde a escola contemporânea precisa assumir a tarefa de ensinar os 
alunos a pensar, mediante um ensino que impulsione o desenvolvimento 
mental. Tal concepção fundamenta-se na Lei genética geral do desenvolvi-
mento, segundo a qual, a criança se desenvolve sempre e inicialmente no 
âmbito social e coletivo, por meio de uma ação externa que, gradativamen-
te e, pela experiência coletiva, vai sendo interiorizada por ela e depende 
principalmente do grau de autonomia do sujeito. 

Referimo-nos, acima, à necessidade de pensar o conceito de apren-
dizagem, e isso só é possível a partir de uma reflexão sobre o que seja o de-
senvolvimento humano, tendo em mente que a aprendizagem acontece em 
um processo contínuo e “começa muito antes da aprendizagem escolar” 
(VYGOTSKY, 1994. p. 109). A relação entre aprendizado e desenvolvimento 
constitui-se num movimento dialético e histórico, pois

(...) a aprendizagem não é em si mesma, desenvolvimento, mas uma 
correta organização da aprendizagem da criança, conduz ao desen-
volvimento mental, ativa todo um grupo de processos de desenvol-
vimento e esta ativação não poderia produzir sem aprendizagem. 
(VYGOTSKY, 1994. p. 109)

 Isso mostra a importância da prática pedagógica voltada para o de-
senvolvimento infantil e da valorização da teoria da Atividade implícita na 
ideia de que, para que haja aprendizagem e, portanto, para que o desenvol-
vimento humano aconteça, é necessário que os fazeres pedagógicos sejam 
representativos para os sujeitos nela envolvidos e se configurem como ati-
vidade e não como simples exercício.

Sobre o que seja a atividade Mello (2003, p. 4) esclarece que “um fa-
zer se configura como atividade quando o sujeito nela se envolve por com-
pleto e, quanto mais a atividade se relaciona a seus anseios e necessidades, 
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mais a criança exterioriza alegria quando nela envolvida. Essa emoção, o 
envolvimento é condição para a aprendizagem”.

Uma vez discorrido sobre a pesquisa e a empregabilidade dos con-
ceitos bakhtinianos e vigotskianos em sua elaboração, na sequência, ar-
riscamos um exercício de apresentação e análise de alguns fragmentos de 
registros reflexivos a partir da ótica da Teoria Histórico-Cultural e dos con-
ceitos bakhtinianos.

 Os sujeitos serão identificados por nomes fictícios para preservar a 
sua identidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Às vezes quando estávamos “tentando” conversar na roda, o espa-
ço era invadido por outras crianças (da nossa escola ou da comunidade), 
quando pensávamos que íamos conseguir utilizar o tempo que tínhamos 
na sala, tínhamos que dividi-la com outras turmas e assim o trabalho era 
interrompido (...). (Professora Vera- Fragmento do registro reflexivo da se-
mana de 5 a 14/2/2015).

[Foram realizadas as] atividades de rotina, mas a mãe da Ana Jú-
lia chegou e interrompeu a aula que estavam todos presentes com 
atenção. (Professora Cláudia- - Fragmento do registro reflexivo da 
semana de 5 a 14/2/2015).

Nestes dois fragmentos a queixa das professoras incide sobre a in-
terrupção da vivência, o que talvez aconteça frequentemente. É possível 
notar que precisam de muito esforço para manter o foco nas atividades 
educativas. Essa impressão parece explícita, quando, por exemplo, a pro-
fessora Vera assinala “às vezes quando estávamos ‘tentando’ conversar 
na roda, o espaço era invadido por outras crianças (da nossa escola ou da 
comunidade), quando pensávamos que íamos conseguir utilizar o tempo 
que tínhamos na sala, tínhamos que dividi-la com outras turmas e assim o 
trabalho era interrompido” (Professora Vera- Fragmento do registro refle-
xivo da semana de 5 a 14/2/2015). Essa preocupação se repete quando a 
professora Sara afirma que foram realizadas as “atividades de rotina, mas 
a mãe da Ana Júlia chegou e interrompeu a aula que estavam todos presen-
tes com atenção”. (Professora Cláudia- Fragmento do registro reflexivo da 
semana de 5 a 14/2/2015).

Notamos que, para essas professoras, a educação é caso sério e não 
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pode ser promovida de qualquer maneira, em qualquer lugar, por se tratar 
de crianças pequenas. Aparentemente, todo esforço empreendido por elas 
no planejamento das atividades é desvalorizado pela comunidade escolar 
e extraescolar e as próprias instituições educativas não apresentam uma 
rotina que preserve os momentos de trocas entre professores e alunos e 
entre estes, especialmente na roda de conversa, em que são tratados as-
suntos importantes para a turma. Nesses momentos são organizados tex-
tos orais que materializam os desejos, os sentimentos, a expressividade, 
opiniões, relatos de vivências, dentre outros elementos que oportunizam 
a criança objetivar aprendizagens relevantes na construção da inteligência 
e personalidade.

Diante da importância dessa vivência, percebe-se que o conheci-
mento da importância da roda de conversa na rotina escolar não está apro-
priado por aqueles que ajudam o professor a mediar o desenvolvimento 
das capacidades humanizadoras junto às crianças porque qualquer pessoa 
entra na escola e interrompe as vivências sem motivo sério aparente. 

O aborrecimento da professora Vera mostra o quanto esses momen-
tos são banalizados e podem estar relegados a um segundo plano na ro-
tina da instituição. Tal inquietação ou descontentamento parece explícito 
quanto ela diz “o espaço era invadido por outras crianças (da nossa escola 
ou da comunidade)” (Professora Vera – Fragmento do registro reflexivo da 
semana de 5 a 14/2/2015). Aqui, a palavra invadido pode mostrar que ela 
não é avisada por funcionários ou pelo coordenador ou diretor de que re-
ceberá visitas. Não há um planejamento para isso e nem uma razão para 
essas visitas inesperadas acontecerem e crianças de outras turmas e da 
comunidade têm acesso irrestrito aos momentos privativos das vivências.

Para a Teoria Histórico-Cultural, o homem apresenta duas natu-
rezas: a biológica ou natural e social. Nessa linha de pensamento, o de-
senvolvimento da inteligência e personalidade é forjado desde a infância, 
especialmente, nos contextos coletivos de educação em que as trocas co-
municativas acontecem de fato.

Nesse sentido, o desabafo das professoras acima, podem contribuir 
para uma reflexão em torno dos conceitos que fundamentam a educação 
no contexto em que elas trabalham. Nessa situação, a educação parece ser 
considerada uma atividade secundária em alguns momentos da rotina, 
por isso, por meio dos dados acima, é possível identificar a necessidade de 
retomar os estudos da Teoria Histórico-Cultural para apontar diretrizes e 
ideias teórico-metodológicas concernentes à reflexão sobre a prática peda-
gógica direcionada. Esta deve ser direcionada para a educação das formas 
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superiores de conduta, respeitando as regularidades do desenvolvimento 
humano nas suas máximas possibilidades.

Para a Teoria Histórico-Cultural o desenvolvimento da inteligência 
acontece por meio da atividade infantil, promovida concretamente tanto 
na escola quanto na sociedade. Portanto, toda vez que acontece uma in-
terrupção das vivências, as professoras ficam impedidas de promover a 
educação no sentido pleno da palavra. Afinal, as condições concretas de 
vida e dos processos educativos e de comunicação são essenciais para a 
promoção do desenvolvimento da inteligência, da personalidade, das emo-
ções, da consciência e do relacionamento da criança com outras pessoas e, 
nesse processo, acontece o desenvolvimento das capacidades especifica-
mente humanas.

Os fragmentos acima, parecem mostrar que elas lutam contra uma 
corrente mais forte lançada pelo sistema de educação falho em garantir os 
espaços, tempos, materiais e oportunidades de aprendizagens às crianças 
pequenas, e, nesse contexto, conforme assinalado, uma simples roda de 
conversa pode se constituir em importante elemento promotor de desen-
volvimento pleno das crianças.

Partindo desse pressuposto, observamos a partir das pistas projeta-
das pela linguagem das professoras pesquisadas, que a oralidade constitui 
importante eixo articulador das aprendizagens da leitura e da escrita na 
infância. 

A linguagem, conforme Bakhtin (2010) é o veículo propagador das 
ideias, por isso, na roda de conversa, as crianças constroem textos orais 
que se reportam às suas impressões do mundo. Nesse momento, elas po-
dem exercitar importantes capacidades humanas como a atenção voluntá-
ria, a memória, e o processo de autocontrole da conduta está em formação 
e também aprendem a esperar a vez de falar. 

O trabalho com a linguagem oral precisa ser desenvolvido intencio-
nalmente na escola, tanto em situações planejadas quanto informais, pois 
nesse momento, além das capacidades acima descritas, as crianças pode-
rão se apropriar da capacidade de exprimir seu pensamento com clareza, 
exercitar a capacidade de argumentar coerentemente para defender seus 
pontos de vista. Podem ainda, tentar construir seu discurso próprio, com 
seu estilo ou jeito de falar e a desenvolver a escuta respeitosa dos colegas e 
dos diferentes pontos de vista, importantíssimas para a construção da sua 
autoestima.

Essa troca é fundamental para formar a personalidade infantil e 
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também ajudar as crianças a elaborar o pensamento por meio da fala e 
a se apropriarem de conceitos ou de significados humanos que poderão 
nortear a formação de suas personalidades. Nesse processo, está aconte-
cendo o processo formação das bases para o processo de alfabetização das 
crianças, no entanto, parece que a instituição educativa não valoriza esse 
importante passo do processo educativo para a vida, para a posterior cons-
trução de textos escritos sofisticados, e para a promoção da capacidade de 
ler plenamente.

Segundo a Teoria Histórico-Cultural, historicamente, a linguagem 
surge da necessidade social voltada para a organização das experiências 
do homem e de seu pensamento. Esse importante instrumento cultural é 
pelo homem explorado para planejar suas ações e resolver problemas or-
ganizando, assim, suas experiências e conhecimentos. Se na escola os mo-
mentos de diálogo são desvalorizados, essas possibilidades de apropriação 
humanas são inviabilizados desde cedo pelas condições concretas de vida.

A linguagem é uma prática desenvolvida por sujeitos historicamen-
te situados porque o homem não se adapta simplesmente ao meio em 
que vive, não aprende a ser homem por osmose, mas, apropria-se, ativa-
mente das capacidades humanas do meio social e histórico em que vive. 
Portanto, quando as professoras exigem um ambiente tranquilo, sem in-
terrupções alheias, para realizar a roda de conversa, demonstravam que 
se apropriaram da concepção de que as crianças precisam de mediações 
circunstanciais, temporal e espacialmente localizadas para se apropria-
rem paulatinamente de aptidões e funções que constituem neoformações 
psicológicas. Por isso, quando a roda de conversa é interrompida, as pro-
fessoras demonstravam que perdiam a linha de raciocínio do que estava 
sendo conversado porque, talvez, o assunto teria perdido o sentido para 
as crianças e seria muito difícil retomar o tema e as atitudes exigidas para 
esses momentos como a atenção e a concentração do grupo, por se tratar 
de crianças pequenas que se dispersam facilmente.

As queixas das professoras deixam implícito que, para elas, os pro-
cessos superiores de conduta não são viáveis por meio de mecanismos 
e processos hereditários, inatos porque eles não definem sua natureza 
(LEONTIEV, 1978; MELLO, 2000; MUKHINA, 1996). Por exemplo, não bas-
ta as crianças se sentarem em uma roda de conversa e fingirem que con-
versam, não basta estar fisicamente sentadas na roda para controlarem a 
conduta ou mesmo fingir que a roda de conversa aconteceu quando na rea-
lidade se dispersaram por causa das interrupções. 

Esse tipo de apropriação não acontece de uma hora para outra, na-
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turalmente, sem mediação intencionalmente planejada para isso. Destarte, 
a capacidade de ouvir que aparentemente é apenas biológica, só é apro-
priada pelo homem quando a percepção auditiva cada vez mais voluntária 
é incentivada e promovida pela educação que recebe. Não basta as crianças 
terem apenas ouvidos perfeitos para adquirir a capacidade de ouvir o ou-
tro se faz necessário a mediação da linguagem humana e, então, o ouvido 
verbal é exercitado. Em uma simples roda de conversa, as crianças podem 
entrar em contato com as particularidades sonoras da língua materna e 
desenvolver a capacidade de ouvir.

Na situação acima a interlocução do grupo é bruscamente interrom-
pida. Na ótica Bakhtiniana a linguagem é um acontecimento entre sujeitos 
que se entendem sobre o tema proposto no momento da enunciação. Por-
tanto, o discurso das crianças e das professoras não pode ser empregado 
de qualquer maneira e elas não podem continuar falando sobre o que antes 
falavam direcionando-se a quem interrompe essa vivência. Não faz senti-
do, por exemplo, continuar a explanação sobre planejamento do dia, sobre 
o que as crianças comeram, sobre o que gostam de fazer e sobre outros 
acontecimentos de sua vida, retornando essa fala para o interlocutor que 
interrompe a roda de conversa.  

A linguagem é circunstancial e exige um sentido único, irrepetível, 
por meio do qual, as crianças podem recuperar o contexto social em que 
vivem suas histórias de vida, dentre outros temas que interessam exclu-
sivamente ao grupo e não às pessoas que interrompem a vivência numa 
roda, por exemplo.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para concluir, chamamos a atenção para a necessidade de os gesto-
res prestarem mais atenção aos escritos dos professores e às suas queixas, 
pois talvez, neles esteja explícita a necessidade de se prestar mais atenção 
a aspectos importantes que precisam ser revistos na rotina da instituição. 
Um desses pontos pode ser uma simples e despretensiosa interrupção de 
uma roda de conversa que parece desmoronar com todas as intenções edu-
cativas propostas para aquele momento que não se repetirá. Tal revisão de 
atitudes poderá garantir os momentos privativos dessas vivências em que 
os interlocutores constroem importantes textos orais e se apropriam dos 
significados socialmente transmitidos.

O exercício, de pensar a linguagem em movimento, mostra a impor-
tância do emprego da metodologia de trabalho que prioriza a linguagem 
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como instrumento revelador do pensamento humano. Por isso, ao início 
deste trabalho, apresentamos a preocupação em coletar e entender o dis-
curso dos professores por meio da análise documental de registros reflexi-
vos, muitas vezes, lidos às pressas pelos gestores e esquecidos. Essa prática 
de análise e de coleta dessas vozes nos ajudou a entender um fragmento 
deste trabalho de pesquisa mais amplo voltado para o estudo do tempo 
livre na escolar. No entanto, para pensar a amplitude deste tema, pensamos 
ter escolhido um adequado atalho quando iniciamos as discussões focali-
zando as concepções de educação e de linguagem a partir do discurso de 
professores. 

Estes elementos analisados podem abrir muitas possibilidades em 
que outros dados sejam resgatados por essa análise, baseada na curiosida-
de, e por nossos ouvidos atentos ao olhar teórico de Bakhtin e de Vygotsky. 
Desse ponto de vista, imergir na rotina educativa e no pensamento do pro-
fessor é preciso e é possível por meio dos textos por eles produzidos em 
seus registros reflexivos.
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O PLANEJAMENTO DA AULA

AZEVEDO, Antulio José de; 1 
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RESUMO
Este artigo, que se baseia numa pesquisa bibliográfica, procura valorizar a aula 
como lócus privilegiado no qual se desenvolve o processo ensino e aprendizagem. 
Ressalta também, que em virtude de sua relevância, a aula deve ser planejada, e 
bem planejada, e nunca ministrada de forma aleatória. As decisões tomadas pelo 
professor no planejamento, a serem aplicadas no decorrer aula, como as práticas 
pedagógicas envolvidas, a gestão da aula em si, objetivos de ensino, conteúdos cur-
riculares, estratégias de ensino, devem ser documentadas no plano de aula. Com 
base nos autores selecionados, que constam das referências bibliográficas deste 
artigo, foram analisados os componentes da aula e como devem eles ser planeja-
dos. Foi também dado ênfase nos objetivos de ensino e aprendizagem, os quais, por 
algum tempo foram criticados e deixados de lado por gestores educacionais, mas 
que atualmente ressurgem como componentes importantes do processo ensino e 
aprendizagem.

Palavras chave: Aula, objetivos de ensino, planejamento da aula, plano de aula. 

ABSTRACT
This article, which is based on a bibliographic research, seeks to value the class 
as a privileged locus in which the teaching and learning process develops. He also 
points out that because of its relevance, the class should be planned, well-planned, 
and never given at random. The decisions made by the teacher in the planning to 
be applied during the course, such as the pedagogical practices involved, the clas-
sroom management itself, teaching objectives, curriculum content, teaching stra-
tegies, should be documented in the lesson plan. Based on the selected authors, 
which are included in the bibliographic references of this article, we analyzed the 
components of the class and how they should be planned. Emphasis has also been 
placed on teaching and learning objectives, which for some time have been criti-
cized and overlooked by educational managers, but which are now emerging as 
important components of the teaching and learning process.

Key words: Lesson, teaching objectives, lesson planning, lesson plan.
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1 INTRODUÇÃO

Toda ação humana é intencional, ou seja, o indivíduo pensa antes 
de agir. E isto nos diferencia dos outros animais, que agem por instinto. É 
claro que também praticamos atos guiados por reflexos, ou devido à rotina 
da prática, agimos de forma automática. 

Então, estamos permanentemente planejando nossas ações. Se fo-
rem atos simples, planejamos mentalmente e os executamos. Mas, se fo-
rem complexos, de grande responsabilidade social e econômica, de médio 
e longo prazo de realização, planejamos e documentamos o que ficou esta-
belecido, os objetivos que se pretende alcançar, o tempo de duração, os re-
cursos necessários, dentre outros. O documento oriundo do planejamento 
é o que chamamos de plano.

Por esta razão, não se pode entrar na sala de aula sem ter planejado 
o que se pretende fazer, gerando desta forma o plano a ser seguido. Se an-
tes o planejamento da aula era um trabalho não remunerado, a partir da lei 
do Piso Salarial, Lei Nº 11.738, de 16 de julho de 2008, impõe aos sistemas 
de ensino a destinação de 1/3 da jornada de trabalho do professor para 
Estudo, Planejamento e Avaliação.

A aula represente o lócus privilegiado no qual se desencadeia o pro-
cesso ensino e aprendizagem, pois representa o ato pedagógico em si. 

Segundo Libâneo (2006) 

[...] devemos entender a aula como o conjunto dos meios e condições 
pelos quais o professor dirige e estimula o processo de ensino em 
função da atividade própria do aluno no processo da aprendizagem 
escolar, ou seja, a assimilação consciente e ativa dos conteúdos. Em 
outras palavras, o processo de ensino, através das aulas, possibilita o 
encontro entre os alunos e a matéria de ensino, preparada didatica-
mente no plano de ensino e nos planos de aula. (p. 174).

Então, a aula no processo ensino e aprendizagem é um dos com-
ponentes essenciais e se reveste de extrema responsabilidade, não sendo, 
portanto, passível de se caracterizar por uma prática pedagógica descom-
promissada e regida de forma aleatória. Por esta razão, é necessário que 
a aula seja planejada em todos os seus momentos, a gestão da aula em si, 
visando priorizar a mobilização do aluno, os objetivos a serem alcançados, 
o conteúdo a ser trabalhado, os recursos auxiliares que viabilizem o ensino 
e a aprendizagem, a metodologia de ensino a empregar, a avaliação da aula. 
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2 ETAPAS PARA O PLANEJAMENTO DA AULA

2.1 DIAGNÓSTICO

A base do planejamento de ensino e da aula é o diagnóstico da rea-
lidade sociocultural e econômico da comunidade onde a escola se localiza 
e dos conhecimentos prévios dos alunos, mas principalmente da classe em 
que o professor está atuando. 

Os fatores social, cultural e econômico determinam as característi-
cas da clientela que frequenta a escola e representa as vivências do aluno 
e os conhecimentos que ele traz para a sala de aula, a partir dos quais o 
professor deve organizar sua prática pedagógica e o planejamento de suas 
aulas. Estas informações ele pode obter em publicações do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), fazer uma pesquisa por amostragem 
em domicílios do bairro, consultar o Projeto Político Pedagógico da escola 
que traz informações sobre a realidade do bairro. 

Sobre os conhecimentos prévios dos alunos o professor pode con-
sultar na secretaria da escola os boletins de notas dos alunos, analisar as 
provas por eles realizadas no ano anterior, bem como as atividades, os ca-
dernos de tarefas e os portfólios produzidos por eles, aplicar uma prova 
diagnóstica sobre os conteúdos curriculares referentes ao ano escolar an-
terior. 

Também é necessário que o professor tenha informações sobre os 
recursos, didáticos, tecnológicos, livros didáticos, material de consulta 
existente na biblioteca ou na sala de leitura.

Tais informações diagnosticadas pelo professor lhe dão subsídios 
para a realização de um planejamento condizente com a realidade, possibi-
litando que sua prática pedagógica seja eficiente e promova aprendizagem 
significativas para os alunos.

2.2 OBJETIVOS

Se ao final da aula o aluno sair da sala do mesmo jeito que entrou, 
se não houve nenhuma mudança cognitiva, afetiva ou sensório-motora sig-
nificativa na sua formação, o tempo que ele permaneceu em sala de aula 
foi perdido, perdido também para o professor, que não cumpriu seu papel.

As mudanças intencionais que o professor espera que aconteçam 
com os alunos no decorrer e ao final da aula são denominadas de objetivos 
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de ensino e de aprendizagem. 

Nesta perspectiva, os objetivos representam a antecipação de re-
sultados esperados pelo professor e pelos alunos do trabalho pedagógico 
realizado em sala de aula, na forma de conhecimentos assimilados, habili-
dades desenvolvidas e hábitos adquiridos (LIBÂNEO, 2006).

Então, ao planejar o ensino e a aula o professor deve ter consciência 
dos objetivos a serem alcançados pelos alunos. 

Em razão disso, a definição dos objetivos do ensino e da aprendiza-
gem representa a parte essencial do planejamento da aula.

Benjamim Bloom, professor da Universidade de Chicago (EUA) foi 
o principal estudioso dos objetivos educacionais. Embora seus estudos 
tenham sido desenvolvidos na década de 1950, até o momento nenhum 
pesquisador do campo da educação produziu algo semelhante à sua obra 
sobre os objetivos do ensino e da aprendizagem. Sua obra é composta por 
uma trilogia, cujos livros receberam a seguinte denominação: “Taxonomia 
dos objetivos educacionais: domínio cognitivo”, “Taxonomia dos objetivos 
educacionais: domínio afetivo” e “Taxonomia dos objetivos educacionais: 
domínio sensório-motor”.

Com a decadência do tecnicismo3 a partir da década de 1980, os 
conceitos de Bloom sobre objetivos educacionais foram relegados. Contu-
do, há na atualidade um ressurgimento da aplicação de seus princípios no 
planejamento educacional e do ensino.

 Os objetivos educacionais se dividem em gerais e específicos. 

Os objetivos gerais expressam mudanças globais que se espera se-
jam alcançadas ao final do processo ensino e aprendizagem, em relação às 
práticas pedagógicas e à formação dos alunos.

Representam a passagem de um estágio inferior de domínio de co-
nhecimento e de desenvolvimento do aluno para outro em nível mais ele-
vado, em relação a padrões estabelecidos pelos sistemas de ensino, pela 
escola e pelo professor.  

Segundo Libâneo (2006, p. 123)

3  No decorrer do Século passado (Século XX) a educação escolar no mundo passou por três mode-
los diferentes: A escola tradicional, na qual o professor era o centro do processo de ensino, sendo 
ele um agente ativo e o aluno passivo. A escola nova, em que há uma inversão de papeis, o aluno 
torna-se o protagonista do processo de ensino e o professor o mediador. A escola tecnicista, na 
qual nem o professor, nem o aluno são os focos, mas o processo de ensino em si. (SAVIANI, 2008). 
Na atualidade observamos o ressurgimento da escola nova, mas com a revalorização de princípios 
do tecnicismo, como a questão dos objetivos de ensino e aprendizagem. 
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Os objetivos gerais são explicitados em três níveis de abrangência, 
do mais amplo para o mais específico:

a) pelo sistema escolar, que expressa as finalidades educativas de 
acordo com ideias e valores dominantes na sociedade;

b) pela escola, que estabelece princípios e diretrizes de orientação 
do trabalho escolar com base no plano pedagógico-didático que 
representa o consenso do corpo docente em relação à filosofia da 
educação e a prática escolar;

c) pelo professor, que concretiza no ensino da matéria e sua própria 
visão de educação e de sociedade. 

Os objetivos específicos referem-se às mudanças que o aluno deve 
vivenciar no decorrer do processo ensino e aprendizagem, no caso, a aula, 
os quais, ao serem agrupados vão constituir os objetivos gerais, expressos 
de forma sintética. 

De acordo com Bloom (1983), os objetivos classificam-se em três 
categorias: Cognitivos, afetivos e psicomotores.

Os objetivos cognitivos referem-se à apropriação pelo aluno dos co-
nhecimentos escolares, culturais e científicos, indispensáveis à sua forma-
ção intelectual, e que possibilitam entender o mundo social e natural em 
que vive e os fenômenos que neles ocorrem. A mobilização de tais conheci-
mentos contribui para que ele desenvolva as competências essências para 
inserir-se na sociedade e resolver seus problemas de sobrevivência.   

Os objetivos afetivos focam mudanças comportamentais do aluno, 
enfatizando o desenvolvimento de atitudes e valores, sentimento e emo-
ções, valorizando sua formação humana e social.

Os objetivos psicomotores visam o desenvolvimento de habilidades 
musculares e motores, como a coordenação, o equilíbrio, o movimento, o 
controle sobre o corpo, ou a manipulação de materiais ou objetos.

Bloom (1983) estabeleceu três campos de domínio do conhecimen-
to e são retratados no esquema a seguir: 
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FONTE: RODRIGUES JUNIOR (1997)

Ao planejar uma aula, o professor deve preocupar-se com a forma-
ção dos alunos nestas três dimensões: Cognitiva, afetiva e psicomotora. 
Não importe a disciplina e nem o tema a ser trabalhado com os alunos, 
ao selecionar os objetivos do ensino e aprendizagem é importante que ele 
contemple estas três dimensões. Pode ser que em determinadas situações, 
seja mais fácil atender um destes domínios mais que os outros, mas ele 
deve sempre criar condições para que todos sejam envolvidos.

Bloom organiza os objetivos dos domínios cognitivos e afetivos em 
seis classes principais, numa ordem crescente de complexidade, partindo 
de um nível mais simples para os mais completos, os quais exigem mais 
atividade intelectual do aluno, e para se chegar aos níveis superiores é ne-
cessário passar pelos anteriores. 

A ordem crescente de dificuldades dos domínios cognitivo e afetivo, 
de acordo com Bloom (1983) é a seguinte: Conhecimento, compreensão, 
aplicação, análise, síntese e avaliação.

O esquema a seguir representa esta classificação:

FONTE: PRÓPRIOS AUTORES
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Segundo Bloom (1983), as características do desenvolvimento do 
aluno em cada nível têm a seguinte configuração:  

O nível 1 – Conhecimento, baseia-se na memorização de informa-
ções, caracterizando-se pela capacidade do indivíduo de reproduzir com 
exatidão dados que lhe foram transmitidos, como uma data, um fato, as 
capitais dos estados, o resultado matemático da tabuada, um relato, um 
procedimento, uma teoria. 

Os objetivos a serem elaborados sobre este nível de domínio devem 
ser iniciados por verbos que exprimam esta característica. Exemplo de ver-
bos: Listar, nomear, definir, relatar, repetir, enunciar, registrar.

O nível 2 – Compreensão, caracteriza-se pela capacidade do indi-
víduo de modificar uma informação recebida, ampliando-a, reduzindo-a, 
reproduzindo-a de outra forma, exercendo uma capacidade de elaboração 
racional.  

Exemplos de verbos que devem iniciar os objetivos deste nível de 
domínio e que expressam a capacidade racional do indivíduo: Explicar, re-
sumir, descrever, ilustrar, esclarecer, traduzir, transcrever.

O nível 3 – Aplicação, representa uma situação em que o aluno domi-
na, compreende e aplica os conhecimentos assimilados sobre determinado 
assunto em situações reais na solução de problemas. Neste nível o aluno 
demonstra certa autonomia intelectual. 

Recomenda-se que os objetivos deste nível se iniciem com verbos do 
tipo: Demonstrar, empregar, utilizar, interpretar, praticar, ilustrar.

O nível 4 – Análise, caracteriza-se pela capacidade que o aluno deve 
ter desenvolvido para extrair partes ou componentes de um todo, estabele-
cer relações entre eles, identificando aspectos centrais de uma proposição, 
verificando sua validade, constatando possíveis incongruências lógicas. 
Monteiro et alli (2012, p. 15) destaca que “a análise implica na divisão do 
conhecimento nas partes que o constituem e na capacidade de relacionar 
essas partes, separar seus elementos e conceber seus princípios nortea-
dores”.

Alguns verbos indicados para iniciar objetivos deste nível são: Cal-
cular, classificar, comparar, criticar, debater, diferenciar, contrastar.

O nível 5 – Síntese, representa a capacidade que o aluno deve desen-
volver para a partir de um conjunto de elementos, de ideias ou de princí-
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pios diversos construir uma nova teoria ou um novo conceito com signifi-
cado próprio. 

Na elaboração de objetivos deste nível é recomendado que os mes-
mos se iniciem com verbos que traduzam esta capacidade do aluno do tipo: 
Compor, construir, coordenar, criar, reunir, organizar, formular.

O nível 6, Avaliação, representa uma exigência cognitiva mais com-
plexa do aluno e pressupõe sua capacidade para fazer julgamento de valor, 
de natureza quantitativa ou qualitativa, dentro de critérios conhecidos, so-
bre determinado tema, assunto, produto ou ideias.   

Os verbos recomendados para se iniciar o enunciado de objetivos 
neste nível são: Escolher, julgar, selecionar, validar, eliminar, avaliar, apre-
ciar. 

Bloom (1983) faz uma associação entre os níveis do domínio cogni-
tivo com os do domínio afetivo. 

No quadro a seguir observa-se esta associação:

DOMÍNIO COGNITIVO DOMÍNIO AFETIVO
6 Avaliação Organização e caracterização

4-5 Análise e síntese Conceituação
3   Aplicação Valorização

2   Compreensão Resposta
1   Conhecimento Recebimento

FONTE: ADAPTADO PELOS AUTORES, DE BLOOM (1983)

A avaliação do rendimento escolar é um componente de suma im-
portância no processo ensino e aprendizagem, pois possibilita ao profes-
sor e ao aluno tomarem decisões, em função do resultado obtido.

Dentre as diferentes formas de se avaliar o desempenho do aluno, 
a mais recomendada é a avaliação por objetivos, que consiste em verificar 
se os objetivos propostos para o processo ensino e aprendizagem foram al-
cançados. Neste caso, para facilitar a verificação do resultado, os objetivos 
devem ser redigidos de forma clara e precisa, evitando ambiguidade. Reco-
menda-se também, que o enunciado do objetivo se inicie por um verbo que 
exprima ação, no tempo do infinitivo presente, que é o nome do verbo, e 
que não apresente duplicidade em seu significado. Isto facilita verificar, na 
hora da avaliação, se objetivo foi alcançado ou não pelo aluno.  

Exemplos de verbos que são ambíguos e não apresentam clareza 



484

para verificação do objetivo: Saber, compreender, perceber, desfrutar, acre-
ditar, ouvir, preferir, entender.

Exemplos de verbos com significados claros e que possibilitar verifi-
car a concretização do objetivo: Escrever, expressar, identificar, diferenciar, 
resolver, construir, relacionar, comparar, contrastar.

2.3. CONTEÚDOS

Dentre os componentes do processo ensino e aprendizagem, os 
conteúdos desempenham papel fundamental, pois é por meio deles que 
se busca atingir os objetivos propostos para a formação integral do aluno. 

Libâneo (2006) ressalta que os conteúdos são constituídos pelo 
conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, atitudes, valores mo-
rais, éticos e sociais, organizados pedagógica e didaticamente, de forma 
que possam ser assimilados pelos alunos e contribuam para o desenvol-
vimento de habilidades e competências indispensáveis à sobrevivência na 
sociedade atual.

COLL (1997) classifica os conteúdos em três tipos, de acordo com 
aquilo que os alunos devem saber, fazer e ser, ou seja, “o que se deve sa-
ber?”, “o que se deve saber fazer?” e “como se deve ser?”. Ele os definiu 
como conteúdos conceituais, que envolvem fatos e princípios, conteúdos 
procedimentais e atitudinais, que envolvem a abordagem de valores, nor-
mas e atitudes.

O relatório da Comissão Internacional sobre Educação para o sécu-
lo XXI para a UNESCO (DELORS et alli, 1998) implantou os quatro pilares 
da educação: Aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver e 
aprender a ser. Estes pilares norteiam a educação escolar de muitos países, 
inclusive do Brasil, que visa dar uma formação ao indivíduo nestas quatro 
virtudes. Neste sentido, os conteúdos curriculares procuram contemplar 
os diferentes aspectos da formação do aluno. 

Os conteúdos conceituais ou com base em conceitos científicos, filo-
sóficos, culturais, ou de outra natureza, contribui para o desenvolvimento 
intelectual do aluno, dando-lhe condições para a construção do seu saber, 
por meio da premissa do aprender a conhecer. Tais conteúdos levam os 
alunos a desenvolverem competências para o relacionamento com as lin-
guagens, símbolos, expressões, ideias, imagens, representações, por meio 
dos quais aprende e ressignifica sua realidade. 

Os conteúdos procedimentais encontram-se embutidos nos con-
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teúdos conceituais e subordinam-se ao aprender a fazer. A partir dos con-
teúdos conceituais estudados pelo aluno, o professor direciona seus sabe-
res para a realização de atividades que envolvem a aplicação daquilo que 
aprendeu e que contribua para seu desenvolvimento pessoal e social. O 
professor deve instigar o aluno a tomar decisões e realizar ações de forma 
ordenada e não aleatória, para atingir uma meta. Em razão disso, os con-
teúdos procedimentais devem estar presentes nas propostas pedagógicas, 
nos planos de ensino e nas práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de 
aula.

Os conteúdos atitudinais também se encontram vinculados aos con-
teúdos conceituais e devem contemplar a premissa do aprender a ser. Ao 
ensinar conceitos o professor deve levar o aluno a tornar-se crítico da rea-
lidade, proporcionando-lhe condições para construir de forma transversal 
valores morais e sociais, princípio éticos, estéticos e políticos, respeito às 
diferenças de toda natureza, cultivando a solidariedade, a tolerância e o 
respeito ao próximo.

Exemplificando situação de organização dos conteúdos: 

Campo de Experiência: Corpo, gestos e movimentos. Conteúdos con-
ceituais: Jogos criativos. Conteúdos procedimentais: Elaboração das rega-
ras para prática dos jogos. Conteúdos atitudinais: Cumprimento das regras 
estabelecidas.

2.4 METODOLOGIA, MÉTODO, ESTRATÉGIAS E TÉCNICAS DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM

Embora estes quatro termos tenham significados etimologicamen-
te diferentes, quando, porém, são empregados para exprimir a forma pela 
qual o professor desenvolve o processo ensino e aprendizagem, seus sig-
nificados se confundem, e muitas das vezes apresentam o mesmo sentido.

Buscar o significado etimológico de cada termo pode facilitar o sa-
neamento desta situação, dando condições para que cada um deles seja 
empregado com sentido próprio ao referir-se ao processo de ensino.

Segundo Ferreira (2009, s/p), um dos significados do termo meto-
dologia é “Estudo dos métodos e, especialmente, dos métodos das ciên-
cias”; de método, “Caminho pelo qual se atinge um objetivo”; para estra-
tégia, “arte de aplicar os meios disponíveis com vista à consecução de 
objetivos específicos” e para técnica, “maneira, jeito ou habilidade especial 
de executar ou fazer algo”.
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Neste contexto, é possível então dizer que metodologia de ensino é 
o conjunto de métodos, técnicas e práticas docentes utilizados pelo pro-
fessor no desenvolvimento do processo ensino e aprendizagem. Exempli-
ficando: método expositivo, método de seminário, método de estudo de 
caso, método de projetos, método de foro, método de microensino, plane-
jamento, avaliação da aprendizagem. 

 Por sua vez, método de ensino compreende a ação organizada do 
professor no ambiente pedagógico que assegura a aprendizagem eficaz 
pelos alunos dos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais dos 
alunos. Para cada tipo de objetivo proposto, a ser alcançado pelo aluno, e 
de acordo com o conteúdo selecionado para que este objetivo seja eficaz, 
há um método de ensino correspondente. Para cada maneira que o alu-
no percebe, organiza, processa e compreende uma informação, transfor-
mando-a em conhecimento, há uma forma correspondente e eficiente de 
definir, apresentar, organizar e ajudar no processamento da compreensão 
do conteúdo, utilizada pelo professor para ensiná-lo, que compreende o 
método de ensino.

O método de ensino pode ter um caráter centralizador, focado na 
ação do professor, como no caso da escola tradicional, cujo método com-
preende os seguintes passos: 

a) preparação do aluno (definição do trabalho, recordação da ma-
téria anterior, despertar interesse); b) apresentação (real ce de pos-
tos-chaves, demonstração); c) associação (combinação do conhe-
cimento novo com o já conhecido por comparação e abstração); d) 
gene ralização (dos aspectos particulares chega-se ao conceito geral, 
é a expo sição sistematizada); e) aplicação (explicação de fatos adi-
cionais e/ou re soluções de exercícios). A ênfase nos exercícios, na 
repetição de conceitos ou fórmulas na memorização visa disciplinar 
a mente e formar hábitos. (LIBÂNEO, 1994, p. 9; LUCKESI, 2001. p. 
56-57)

O método de ensino pode também ter um caráter democrático, vol-
tado para o aluno, como no caso da escola nova, cujo método compreende 
os seguintes passos: 

a) colocar o aluno numa situação de experiência que tenha um inte-
resse por si mesmo; b) o problema deve ser desafiante, como estí-
mulo à reflexão; c) o aluno deve dispor de informações e instruções 
que lhe permitam pesquisar a descoberta de soluções; d) soluções 
provi sórias devem ser incentivadas e ordenadas, com a ajuda dis-
creta do pro fessor; e) deve-se garantir a oportunidade de colocar 
as soluções à prova, a fim de determinar sua utilidade para a vida. A 
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ideia de “aprender fazendo” está sempre pre sente. (LIBÂNEO, 1994, 
p. 11-12; LUCKESI, 2001, p.58)

Na atualidade há uma grande tendência de se adotar métodos de 
ensino que envolvam os alunos, tornando-os protagonistas do processo 
ensino e aprendizagem, conhecidos por métodos ativos. 

Os métodos ativos de ensino baseiam-se na teoria construtivista, 
segundo a qual o aluno constrói e reconstrói seu conhecimento de forma 
contextualizada, de acordo com o princípio de “aprender fazendo”. Nes-
ta perspectiva, são valorizadas no aluno suas tentativas experimentais, a 
curiosidade, a iniciativa de pesquisa, a descoberta, o estudo do meio natu-
ral e social, o método de solução de problemas. Nestes métodos prioriza-se 
o trabalho em equipe. O professor assume o papel de instigador, estimu-
lador e mediador do trabalho pedagógico, ele substitui o papel de tutor, 
como na escola tradicional, pelo de indutor do processo de aprendizagem. 

Alguns exemplos de métodos ativos de ensino e aprendizagem: 
Aprendizagem baseada em projetos e suas variações, aprendizagem ba-
seada em problemas, seminários.

As técnicas de ensino definem como as práticas docentes devem ser 
realizadas, sejam elas vinculadas a um método de ensino ou a uma prática 
pedagógica qualquer. Elas são maneiras racionais e eficazes de conduzir 
uma ou mais fazes da aprendizagem.  

2.5 RECURSOS AUXILIARES

Nos primeiros estágios do desenvolvimento intelectual da criança, 
sua capacidade de abstração é pouco evoluída. À medida que o tempo pas-
sa e ao interagir com o meio e com as pessoas, a criança amadurece bioló-
gica e cognitivamente, havendo também a evolução de sua capacidade de 
abstração. Mas, somente por volta dos onze anos que esta capacidade está 
bem desenvolvida. 

Então, nesta faixa etária de zero aos onze anos de idade, a crian-
ça depende do concreto, do objeto, em associação ao conceito para faci-
litar sua aprendizagem, tanto no ambiente familiar quanto na escola. Daí 
a grande importância do professor utilizar os recursos auxiliares no pro-
cesso ensino e aprendizagem na educação infantil e nos anos iniciais do 
ensino fundamental. 

Portanto, ao planejar sua aula, o professor deve valorizar a escolha 
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dos recursos auxiliares, associados aos objetivos propostos, aos conteúdos 
selecionados e à metodologia de ensino escolhida. 

Por exemplo, se o professor está estudando com os alunos do 3º ano 
em ciências o coração, dentre outros recursos auxiliares, ele pode passar 
no açougue e comprar um coração de boi, trazendo-o para a sala de aula. 
Ele forra a mesa com um plástico e coloca o coração sobre ela. Os alunos 
o verão, identificando suas características, cor, plasticidade, formato, e de-
pois de dissecado, seus componentes internos.

Além de existir uma grande variedade de recursos disponíveis, a es-
colha bem-sucedida dos mesmos pelo professor será altamente benéfica 
ao ensino e à aprendizagem no decorrer da aula.

2.6 AVALIAÇÃO

Ao final da aula recomenda-se que o professor faça uma avaliação 
com a finalidade de verificar se houve entendimento por parte dos alunos 
sobre os conceitos que foram estudados e se alguns objetivos propostos 
foram atingidos. Não se busca verificar se a aprendizagem foi bem-suce-
dida, porque, por ser um processo, ela não se encerra em uma aula. Para 
consolidar a assimilação o aluno precisa aplicar e experimentar os concei-
tos ensinados.

Esta avaliação pode ser feita por meio de uma roda de conversa, 
aplicação de uma pequena atividade, diálogo com os alunos, perguntas di-
rigidas, depoimento dos alunos, e seu resultado orienta o professor que 
ações devem ser tomadas com base no resultado verificado.

3 PLANO DE AULA

À medida que o planejamento do ensino ou da aula vai sendo rea-
lizado, em razão de sua complexidade e responsabilidade social, é neces-
sário que vá sendo registrado o leiaute da aula, em todos seus momentos, 
para que na hora da regência o professor não se perca. O documento resul-
tante destes registro é o plano de aula, que serve de roteiro para o profes-
sor e para os alunos.

O plano pode ser para uma aula com duração de uma hora, de qua-
tro horas ou um semanário, forma que muito utilizda na educação infantil 
e nos anos iniciais do ensino fundamental.

Não importa a duração da aula, mas os components do plano são 
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sempre os mesmos.

 Componentes do plano de aula:

a. Identificação: Da escola, do professor, das disciplinas, do tema 
da aula, do objetivo geral da aula, do ano escolar, do dia de rea-
lização da aula e da duração.

b. Problematização: Desafio aos alunos, que provoque o desequi-
líbrio, geralmente por meio de um problema que seja do inte-
resse dos mesmos, levando-os a terem interesse e se motivarem 
pelo que vai ser ensinado.

c. Objetivos específicos: Mudanças que se esperam dos alunos no 
decorrer da aula.

d. Conteúdos: Conceitos selecionados de acordo com os objetivos 
que se pretende alcançar a serem ensinados e aprendidos pelos 
alunos.

e. Recursos auxiliares: Materiais a serem utilizados no decorrer 
da aula facilitadores do ensino e da aprendizagem dos alunos.

f. Generalização / aplicação: Estratégia a ser utilizada par auxiliar 
os alunos na assimilação dos conceitos ensinados.

g. Esquema da aula: Roteiro a ser seguido no decorrer da aula, in-
dicando o tempo destinado a cada atividade que será realizada.

h. Avaliação: Verificação ao final da aula se houve entendimento 
dos alunos quanto aos conceitos trabalhados.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Finalizando, pretendemos revalorizar o papel da aula como a es-
sência do processo ensino e aprendizagem, ressaltando a necessidade de 
planejá-la e de buscar continuamente a aproximação com a realidade, por 
meio de um diagnóstico bem realizado.  

Ressaltar a importância de se contemplar os componentes primor-
diais do planejamento e do palnao da aula, com ênfase na problematização, 
para cooptar a atenção dos alunos; dos objetivos de ensino e apendizagem, 
como direcionaamento das mudanças que se esperam alcançar na forma-
ção do educanco; da metodologia e das estratégis de ensino, com destaque 
para as ativas, que enolvem o protagonismo dos discentes; e da avaliçao, 
como elemento redirecionador das ações pedagógics.
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Lembrar que, por terem sido considrados extremamente tecnicistas 
por alguns teóricos e educadores, os objetivos de ensino foram por algum 
tempo criticados e proscritos do cenário educacional, contudo, vem oco-
rendo a revitalização dos mesmos como componnentes didáticos do pro-
cesso de ensino.

Outro objetivo deste artigo foi ressignificar os elementos que com-
põem o planaejamento e os planos de ensino, visando rememorar na men-
te dos educadores a importância de sua prática na preparação das aulas. 
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LITERATURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
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RESUMO
A leitura se configura como um poderoso e essencial instrumento para o desenvol-
vimento infantil. É preciso, desde a Educação Infantil, alimentar a imaginação dos 
alunos, compartilhar leituras com e oferecer-lhes experiências de fruição. Nesse 
sentido, propõe-se uma pesquisa cujos objetivos são: apresentar a literatura como 
uma prática importante na educação infantil; apresentar conteúdos que ampliem 
a visão do tema; identificar práticas que podem ser implementadas pelo educa-
dor e analisar os resultados da adoção da literatura na aprendizagem infantil. Para 
atender a esses objetivos fez-se uso de estudos de autores que se aprofundam em 
temáticas relacionadas, que nos possibilitam a formação de análises que colaboram 
para a criação de estratégias pedagógicas. Os resultados indicaram. Os resultados 
indicam que a literatura infantil tem um papel muito importante na educação in-
fantil e que o educador pode adotar ações que fazem uma grande diferença no ce-
nário de aprendizagem, fixando nos alunos impressões que podem ser levadas por 
toda a vida. 
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ABSTRACT
Reading is a powerful and essential instrument for child development. From early 
childhood education, it is necessary to feed students’ imagination, share readings 
with them and offer them enjoyment experiences. In this sense, it is proposed a 
research whose objectives are: to present literature as an important practice in 
early childhood education; present content that broadens the vision of the theme; 
identify practices that can be implemented by the educator and analyze the results 
of the adoption of literature in early childhood learning. To meet these objectives, 
studies by authors who delve into related themes, which enable us to form analyzes 
that collaborate to the creation of pedagogical strategies, were used. The results 
indicated. The results indicate that children’s literature plays a very important role 
in early childhood education and that the educator can take actions that make a 
big difference in the learning scenario, setting in students impressions that can be 
taken for a lifetime.

Keywords: Early Childhood Education; Literature; Learning.

* * * * *

 INTRODUÇÃO

A prática de leitura se faz presente em nossas vidas desde o mo-
mento que começamos a “compreender” o mundo a nossa volta. Pensamos 
a leitura de literatura como uma das formas que nos permitem sonhar ou 
sair de uma situação de controle racional, permitindo a liberdade, o exer-
cício da curiosidade que tanto precisamos para nos desenvolver. Desse 
modo, a leitura se configura como um poderoso e essencial instrumento 
para o desenvolvimento infantil.

Decifrar sem compreender é um sintoma de hábitos prejudiciais em 
que se separou o mecânico do compreensivo. Ler é compreender um 
texto. Compreender é um ato cognitivo, ou seja, o resultado de uma 
atividade mental. (TEBEROSKY, 2008, p.47)

É preciso, desde a Educação Infantil, alimentar a imaginação dos 
alunos, compartilhar leituras com e oferecer-lhes experiências de fruição 
para que descubram os encantos da literatura como uma forma de arte que 
possibilita conhecer melhor a si mesmo, ao mundo e aos que os cercam, 
para que se tornem pessoas mais sensíveis, mais críticas, mais criativas. 
Visto que a escola pode ser a única oportunidade para grande parte das 
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crianças ter esse contato com a literatura.

No ato da leitura dá se o conhecimento da consciência de mundo 
ali presente. Assimilada pelo leitor, ela começa a atuar em seu cotidiano 
promovendo-lhe certa transformação: isso ocorre em seus ideais de com-
portamento, seus desejos, frustrações, sonhos, decepções, superações, etc. 
“Para que essa importante assimilação se cumpra é necessário que a lei-
tura consiga estabelecer uma relação essencial entre o sujeito que lê e o 
objeto que é o livro lido”. (COELHO, 2000 p. 51)

As histórias constituem um significado especial ao universo infantil, 
pois, por meio de sua narrativa, fornecem elementos favoráveis para 
que os alunos se organizem internamente. A sua própria estrutura- 
começo, meio e fim- sugere ao leitor caminhos para compreender 
seus sentimentos e resolver seus conflitos. Essa é uma boa explica-
ção para o fato de as crianças se interessarem tanto pelas histórias. 
(SOUZA, 2013 p. 102)

Além de tudo isso Souza (2013 p.98) afirma que “uma das formas 
mais antigas das gerações maduras passarem ensinamentos para as gera-
ções mais novas é pela contação de histórias, muito usual nas sociedades 
sem escrita e sem escola”. Os valores, as crenças, a cultura, enfim são fixa-
dos por meio das histórias de uma geração à outra.

De acordo com Bortolozzi; Leite; Maia (2011), na educação infan-
til, o hábito de contar histórias para crianças desde a tenra idade parece 
ocupar um papel de destaque nas ações educativas, e deve ser visto como 
uma estratégia pedagógica importante para a promoção da leitura e, con-
sequentemente, no desenvolvimento educacional infantil. Constituída nas 
interações sociais, a narrativa aparece como necessidade individual ou 
coletiva de se registrar acontecimentos histórico-cultural, verdadeiros ou 
imaginários, permeados de emoções, medos e fantasias. 

Em particular ao universo da literatura infantil, as histórias surgem 
como possibilidades de a criança vivenciar sensações de perda, de busca 
pelo desconhecido, de tristeza, de desconforto, de amor, raiva, dentre ou-
tras, levando as a experimentar novas descobertas sobre o mundo e sobre 
elas mesmas. Em conformidade com esse posicionamento, entende se que a 
criança que entra em contato com as histórias infantis desenvolve seu ima-
ginário, tornando-se, pouco a pouco, um leitor em potencial. Nesse con-
texto, o mediador terá papel de destaque na promoção da leitura, pois ne-
nhum conhecimento será construído sozinho. Cabe, então, aos professores 
propiciarem oportunidades no espaço escolar para que as crianças possam 
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vivenciar os enredos, as tramas e as fábulas presentes nas produções lite-
rárias infantis, tão necessárias para a aquisição de elementos linguísticos 
que subsidiarão o desenvolvimento mental (BORTOLOZZI; LEITE; MAIA, 
2011).

Pesquisas realizadas na área da leitura indicam que as crianças ao 
ingressarem no Ensino Fundamental I apresentam vocabulário precário, 
reduzido, informal, dificuldade de compreensão e outras dificuldades. Des-
sa forma, a literatura pode ser uma prática adotada por docentes da Edu-
cação Infantil, anos que precedem o Ensino Fundamental no processo de 
desenvolvimento das habilidades que envolvem o discurso oral e enrique-
cem o vocabulário. Nesse sentido, propõe-se uma pesquisa com base nos 
seguintes questionamentos cujos objetivos são:

Apresentar a literatura como uma prática importante na educação 
infantil.

Apresentar conteúdos que ampliem a visão do tema; 

Identificar práticas que podem ser implementadas pelo educador;

Analisar os resultados da adoção da literatura na aprendizagem in-
fantil;

Para atender a esses objetivos fez-se uso de estudos de autores que 
se aprofundam em temáticas relacionadas, que nos possibilitam a forma-
ção de análises que colaboram para a criação de estratégias pedagógicas. 
De acordo Lakatos; Marconi (1987, p.66): “a pesquisa bibliográfica levanta, 
seleciona e documenta a bibliografia publicada sobre o tema que é pesqui-
sado, em livros, revistas e jornais com o objetivo de colocar o pesquisador 
em contato direto com todo material já escrito sobre o mesmo”. Nessa linha 
metodológica fez-se uso de 8 artigos acadêmicos com publicações entre 
2009 e 2016. 

A partir da leitura e identificação de citações adequadas, construiu-
-se uma linha de pensamento que possibilita o entendimento do tema “Li-
teratura na Educação Infantil”, assim como, propõe reflexões que podem 
ser implementadas no trabalho do Profissional de Pedagogia.

A revisão de literatura é um recurso de pesquisa acadêmica que per-
mite a seleção de conteúdos que ao serem compilados representam uma 
compreensão de forma abrangente e, ao mesmo tempo, aprofundada da 
temática proposta para o projeto



496

APROPRIAÇÃO DA ORALIDADE, DA LEITURA E DA ESCRITA

A Educação Infantil é uma modalidade de ensino em que as crian-
ças estão se apropriando da linguagem oral como preditora da linguagem 
escrita e, por meio do trabalho com a literatura infantil poderão vivenciar 
situações nas quais podem falar, ouvir e ver histórias infantis que vão am-
pliando e enriquecendo seus recursos de compreensão e de expressão.

Ouvir a leitura de textos pelo professor é uma das oportunidades 
mais ricas de desenvolvimento da oralidade, pelo incentivo à escuta 
atenta, pela formulação de perguntas e respostas, de questionamen-
tos, pelo convívio com novas palavras e novas estruturas sintáticas, 
além de se constituir em alternativa para introduzir a criança no 
universo da leitura e da escrita. (CORDI, 2018,p.13)

Desde cedo a criança manifesta o desejo de se apropriar da leitura 
e da escrita: ao ouvir e acompanhar leitura de texto, ao observar os mui-
tos textos que circulam no contexto ela vai construindo sua concepção de 
leitura e de escrita. Ao longo da história humana, o verbo ler, segundo Sou-
za (2013), capturou todas as mudanças na que foram surgindo na cultura, 
deixando de ser apenas um ato de decodificação de letras ou palavras, ou 
seja, passou a designar qualquer ação de interpretação ao observar um 
objeto. Sendo assim, a atividade de leitura passou a exigir um desenvol-
vimento dos conceitos de sentido, compreensão, interpretação e atitude 
responsiva do leitor.

Diante de toda essa transformação, faz-se necessário o trabalho com 
a literatura infantil, desde a Educação Infantil para minimizar ou sanar as 
dificuldades apresentadas na leitura compreensiva dos alunos, permitindo 
aos pequenos leitores desenvolver o hábito de conectar contextos, elabo-
rar perguntas, apresentar condutas responsiva, obter respostas, atribuir 
sentidos, além de manter viva as relações entre perguntas e respostas.

Segundo Souza (2013) vivemos em um mundo de palavra do outro. 
O que significa aproximar, relacionar e fazer um diálogo entre o contexto 
cultural do leitor e do autor. Dessa forma, é o leitor, com seu contexto e seu 
mundo de experiências vividas, que confere vida e compreensão ao texto.

O aluno deve perceber que a leitura é o instrumento chave para al-
cançar o domínio sobre a língua oral e escrita. Permitindo uma interação 
facilitada com o mundo além dos limites acadêmicos.

Sabemos que do hábito de leitura dependem outros elos no pro-
cesso de educação. Estimulando a leitura, as crianças são capazes de com-
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preenderem melhor o que estão aprendendo na escola, e o que acontecem 
no mundo em geral. Sobretudo, a presença da literatura   na Educação In-
fantil introduz a criança no universo da leitura e da escrita. No convívio 
com textos escritos as crianças constroem hipóteses sobre a escrita como 
compreensão da escrita como representação da oralidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação Infantil é um estágio do processo de aprendizagem fun-
damental na vida do aluno, nessa fase o educador pode implementar ações 
que podem fazer a diferença na vida da criança, despertando nela o desejo 
de aprender continuamente. Uma dessas ferramentas é o uso da leitura 
como meio para motivar, criar e formar cenários mentais que colaboram 
para a formação do indivíduo. 

Para Kirchoff; Bonin; Silveira (2013) no Brasil, desde meados da dé-
cada de 1990, mas especialmente nos anos 2000, o crescimento do inte-
resse por temas ligados às diferenças tornou-se perceptível no panorama 
social mais amplo, com reflexos também em uma gama considerável de 
produções endereçadas às crianças. Dentre essas, a literatura infantil apa-
receu como campo fértil para a tematização de diferenças étnicas, etárias, 
raciais, de deficiência, de orientação sexual, de gênero, de conformação 
corporal, dada a quase consensual concepção – entre os educadores – de 
que a abordagem de temas por meio de produtos culturais de entreteni-
mento, como livros de literatura infantil, filmes, desenhos animados, jogos 
é sempre produtiva e fecunda. E é no entrecruzamento dessas duas ver-
tentes – a abordagem das diferenças e a literatura voltada para as crianças 
– que se situa a presente seção temática.

Observa-se que a literatura infantil tem sido cada vez mais utilizada 
nas escolas públicas brasileiras através de programa educacionais dos go-
vernos federal e estaduais, como o Programa Nacional Biblioteca na Escola 
(PNBE) e o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que buscam levar 
à sala de aula acervos que abarquem vários gêneros literários (contos, fá-
bulas, poesias, etc.), bem como fomentem o debate sobre vários assuntos 
(REIS; TORRES; COSTA, 2016).

Portanto, faz-se mais do que necessário rever o uso da literatura 
infantil como pretexto para ensinar. Nesse contexto é que destacamos a 
necessidade de compreensão de que, tanto a Educação Infantil quanto o 
Ensino Fundamental possuem um papel importante na formação do leitor, 
dadas as suas especificidades, tempos e objetivos distintos da/na forma-
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ção humana escolarizada. Em ambos os segmentos, o brincar e a fantasia 
(também com/a partir da língua) não podem ser considerados acessórios 
se, de fato, concebermos as crianças como protagonistas de suas histórias 
de vida. Afinal, quais são os reais desejos dos pequenos em relação à leitura 
e à leitura literária? Esta perspectiva deve se tornar uma direção no trata-
mento curricular dispensado a tais práticas.

A leitura iniciada desde a Educação infantil deve ser conside-
rada para enriquecer o potencial linguístico, promovendo oportu-
nidade mais eficaz de educação, desenvolvendo a linguagem e o de-
sempenho intelectual das pessoas, aumentando a transmissão de 
conhecimento, auxiliando na formulação de perguntas e respostas 
correspondentes. A leitura deve ser constantemente trabalhada por meio 
das atividades pedagógicas, com grande quantidade de textos e livros da 
literatura infantil. Percebe-se a necessidade da aplicação coerente de ati-
vidades que despertem o prazer de ler, e estas devem estar presentes dia-
riamente na vida das crianças. Deve-se transmitir essa convicção aos que 
estão iniciando a leitura, para o progresso de seu desenvolvimento, sendo 
uma experiência sistematicamente positiva com a linguagem antes do con-
tato com os meios de comunicação.

Na vida cotidiana deparamo-nos com os caminhos da leitura mo-
tivados por situações de necessidade, prazer, obrigação, divertimento ou 
para passar o tempo. Nesta perspectiva, podemos afirmar que a leitura é 
fundamental para construção de conhecimentos e para o desenvolvimento 
intelectual, ético e estético do ser humano. Se considerarmos que a escola 
tem como uma de suas funções primordiais a formação do indivíduo leitor, 
pois ela ocupa o espaço privilegiado de acesso a leitura, é imprescindível 
que a escola crie possibilidades que oportunizem o desenvolvimento do 
gosto pela leitura por intermédio de textos significativos para os alunos. 
A literatura infantil aparece nesse contexto, como uma valiosa ferramenta 
que pode ser utilizada pela escola na construção do aluno leitor.

O educador precisa estar muito bem preparado e consciente do seu 
papel de alfabetizador-educador dentro da sociedade. Fazer o encontro 
do educando com o mundo das letras é prepará-lo para o descobrimento 
de um mundo diferente, ou pelo menos incentivá-lo a descobrir o mundo 
com a mesma curiosidade que se tem na infância. Neste caso, ao tratar de 
alfabetização e literatura, prontamente chega-se ao letramento na escola, 
isto é, ao exercício contínuo e integrado das práticas de leitura e escrita 
dentro da sociedade. O letramento se processa em uma relação interativa 
entre o sujeito e a cultura em que vive em um contexto que não só oferece 
informações, mas que é condicionado à leitura e à escrita dando sentido e 
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qualidade ao ensino- aprendizagem. Portanto, não basta apenas saber ler e 
escrever, mas utilizar o que foi escrito e lido, desenvolver sentido e melhor 
condição de comunicação. Assim projeta-se um futuro de sujeitos críticos 
e atuantes dentro de uma sociedade oferecendo-lhes o direito de ir além 
do que se vê e do que lhes mostram. Consequentemente, “alfabetizar é dar 
condições de letramento proporcionando espaços críticos voltados para a 
leitura e escrita”. (FREITAS, 2012, p.18).

Ao observar as análises desses autores, pode-se com convicção en-
tender que a literatura infantil tem um papel muito importante na educa-
ção infantil e que o educador pode adotar ações que fazem uma grande 
diferença no cenário de aprendizagem, fixando nos alunos impressões que 
podem ser levadas por toda a vida. O estímulo à leitura é uma prática pe-
dagógica que traz inúmeros benefícios e que colabora decisivamente para 
a construção do indivíduo em suas bases iniciais.
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O JOGO SIMBÓLICO NA EDUCAÇÃO: UMA PESQUISA 
BIBLIOGRÁFICA

MARANHO, Ana Carolina Tattaro 1

RESUMO
Contribuições científicas apontam a importância do brincar para o desenvolvi-
mento cognitivo, social, físico e afetivo da criança. Paradoxalmente, observa-se que 
o brincar não possui efetiva presença no currículo escolar, sendo essa atividade 
constantemente utilizada como um momento de descontração. Considerando que 
na infância o brincar se potencializa, observamos o jogo simbólico fundamental 
para a criança do período pré-operatório, permitindo que ela possa se apropriar 
do mundo na construção de si e de se socializar, inserida num ambiente de trocas 
e aprendizado. Este trabalho apresenta alguns resultados de uma pesquisa biblio-
gráfica que objetiva observar o que tem sido privilegiado nesses estudos sobre o 
jogo simbólico na educação que foram desenvolvidos sob a perspectiva de Piaget. 
Para desenvolver a pesquisa, consultamos alguns bancos de dados de bibliotecas, 
como: USP, UNICAMP, BDTD e UNESP, utilizando as palavras-chave: jogo simbólico 
e Piaget. Buscou-se então, sustentar que o jogo simbólico é, por excelência, uma es-
tratégia para auxiliar positivamente na aprendizagem e desenvolvimento infantil. 

Palavras-chave: Brincar; Jogo simbólico; Piaget

ABSTRACT
Scientific contributions show how is important to children to play in order to learn 
and to develop their cognitive, social, physical and affective aspects. Paradoxically, 
it is observed that playing is not included in the curriculum program of schools and 
this activity is constantly used as a relaxing moment. Considering that in childhood 
to play is potentially educational, we can observe that symbolic game is crucial to 
a pre-operatory child and also that it allows her both to socialize and to know the 
world in order to construct her among this exchanging environment. This paper 
presents some results of a bibliographic research that aims to observe what are the 
privileged themes studied about the symbolic game in education which were deve-
loped under the Piaget’s perspective. In order to develop the research we have con-
sulted some library database such as USP, UNICAMP, BDTD and UNESP and used 
the keywords symbolic game and Piaget. To ground the proposal we look for the 
symbolic game as a strategy that helps the learning and developing process. 

Key-words: Play; Symbolic Game; Piaget
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INTRODUÇÃO

O brincar e a criança são dualidades inerentes. Não há como pensar 
em um sem associar ao outro. No entanto, a brincadeira precisa ser notada 
também do ponto de vista do desenvolvimento da criança. Mesmo que seja 
um brincar livre, onde a criança brinca a seu modo, a todo momento está 
ocorrendo o desenvolvimento. Além disso, são pelas brincadeiras que as 
crianças podem se expressar, bem como acessar e explorar o mundo. 

Pela análise piagetiana, a construção das estruturas mentais no ser 
humano ocorre nas trocas do organismo com o meio, a partir dos esque-
mas motores (RAMOZZI-CHIAROTTINO, 1972). De um lado a ação organiza 
o meio e, de outro, permite a construção das estruturas mentais. Por essa 
organização é possível a construção do espaço, do tempo e da causalidade. 

As crianças já possuem uma fonte de conhecimentos anteriores e, 
nas brincadeiras, podem estabelecer as relações que já possuem de acordo 
com as suas vivências, tomando consciência de outros papéis e formando 
atitudes para novas situações.

Piaget (1970) deu o nome de adaptação a essa forma de organização 
de elementos anteriores e a construção de conhecimento, da qual consiste 
numa síntese progressiva da assimilação com a acomodação e com a pró-
pria evolução interna. Os jogos da criança se transformam em construções 
adaptadas. Isso se dá desde “os primeiros meses de existência, a síntese da 
assimilação e da acomodação se realiza graças à própria inteligência, cuja 
obra unificadora aumenta com a idade” (PIAGET, 1970, p.158). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e para 
o Ensino Fundamental de 9 anos, bem como orienta a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), definem a criança como um sujeito histórico e de 
direitos, justificando que são por meio das interações, relações e práticas 
cotidianas que a criança vivencia, constrói sua identidade pessoal e coleti-
va, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 
questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo 
cultura. (BRASIL, 2010). O Referencial Curricular Nacional da Educação In-
fantil – RCNEI (BRASIL, 1998, p. 27) afirma ainda que “toda brincadeira é 
uma imitação transformada, no plano das emoções e das ideias, de uma 
realidade anteriormente vivenciada”.

Partindo destas orientações a que se refere os documentos oficiais 
da Educação no Brasil, se a criança é um ser com direitos, assim como qual-
quer adulto, passamos, então, a vê-la em sua peculiaridade, considerando-
-a nesse seu processo de construção inserida nas brincadeiras. 
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Segundo a teoria piagetiana, a criança que joga apresenta diferentes 
tipos de jogos ao longo do seu desenvolvimento, relacionados diretamen-
te com a estrutura predominante do pensamento: jogo de exercício (sen-
sório-motor); jogo simbólico (pré-operatório); jogo de regras (operatório 
concreto).

Para Piaget (1970), a criança que joga desenvolve suas percepções, 
sua inteligência, suas tendências à experimentação, seus instintos sociais.

O jogo é, portanto, sob as suas duas formas essenciais de exercício 
sensório-motor e de simbolismo, uma assimilação do real à atividade pró-
pria, fornecendo à esta, seu alimento necessário e transformando o real em 
função das necessidades múltiplas do eu. 

Por isso os métodos ativos de educação das crianças exigem todos 
que se forneça às crianças um material conveniente, a fim de que, jo-
gando, elas cheguem a assimilar as realidades intelectuais que, sem 
isso, permanecem exteriores à inteligência infantil. (PIAGET, 1970, 
p. 158).

Durante o período pré-operatório temos o predomínio do jogo sim-
bólico – ou da brincadeira de faz conta, como assim também pode ser con-
siderado – atrelado ao desenvolvimento da função semiótica ou simbólica 
e ao egocentrismo infantil (PIAGET, 1975b). Nesse estádio, a criança irá 
adaptar-se a uma nova realidade e iniciar a construção do seu eu de acordo 
com suas próprias necessidades, por meio de assimilação egocêntrica. 

O simbolismo indica a passagem do jogo do exercício (período sen-
sório-motor) para o jogo simbólico. No sensório-motor é onde ocorre a 
primeira forma de simbolismo na criança, onde irá agir na ausência dos 
objetos habituais de suas ações. No entanto, limitar-se-á a fazer de conta 
que exerce uma de suas ações habituais. A função simbólica incide na ca-
pacidade que a criança adquire de representar um objeto por meio de uma 
significação diferenciada e apropriada para essa representação. 

Devido à função simbólica, é na primeira infância que a criança co-
meça a representar suas ações, os fatos e situações da vida e passa, então, 
a manifestá-la por intermédio de uma construção mental, da imitação, da 
imaginação, da imagem mental, do jogo simbólico, da linguagem e do de-
senho. É o período onde encontra-se a inteligência constituída pelo pensa-
mento que vem a ter sua representação por meio da linguagem e símbolos 
(PIAGET,1975b).

Piaget (1999) nos coloca ainda que a função do jogo simbólico ou 
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jogo de imaginação e imitação:

Constituem uma atividade real do pensamento, embora essencial-
mente egocêntrica, ou melhor, duplamente egocêntrica. Sua função 
consiste em satisfazer o eu por meio de uma transformação do real 
em função dos desejos: a criança que brinca de boneca refaz sua pró-
pria vida, corrigindo-a à sua maneira, e revive todos os prazeres ou 
conflitos, resolvendo-os, compensando-os, ou seja, completando a 
realidade através da ficção (...) o jogo simbólico não é um esforço 
de submissão do sujeito ao real, mas, ao contrário, uma assimilação 
deformada da realidade ao eu (PIAGET, 1999, p.28). 

A medida em que a criança age sobre os objetos, experimentando-
-o, explorando-o e observando o resultado de suas ações, consegue relatar 
aquilo que fez e de que forma ocorreu. 

 Simbolizar é quando ocorre na criança a capacidade de representar, 
ou seja, “reapresentar” no plano do pensamento, uma coisa por outra, ou 
seja, significante e significado passam a ser dissociados. 

O simbolismo também irá se manifestar quando a criança começa a 
fazer de conta que está dormindo, que está lavando o cabelo de sua boneca, 
ou ainda, que é um super-herói com vários poderes. Neste jogo, a criança 
também pode exercer vários papéis, bem como criar uma inversão deles, 
por exemplo, protagonizar sua mãe que a manda guardar os brinquedos 
após utilizá-los, repetindo a mesma ação com uma de suas bonecas. Sendo 
assim, no jogo simbólico, também há projeção daquilo que a criança não 
gosta muito de fazer. Nessas observações, toda ação deriva de sua própria 
conduta no momento que a criança deseja.

O jogo simbólico é uma deformação do real em função das neces-
sidades infantis, pois nele, a criança vai poder criar um mundo onde não 
existem sanções, nem relações de coação, nem regras que são provenien-
tes da relação com os adultos, possibilitando a ela que transforme e com-
preenda melhor a realidade. Portanto, o jogo simbólico é importantíssimo 
para o processo de adaptação ao meio e a liberdade da criança expressar 
seus desejos.

Diante da importância desse jogo para o desenvolvimento da crian-
ça, e a importância de se discutir e estudar o assunto nos campos da edu-
cação, objetivamos realizar um levantamento bibliográfico.

METODOLOGIA
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Trata-se de uma pesquisa com caráter de revisão de literatura fun-
damentada em uma abordagem qualitativa, na qual busca-se explorar o 
conteúdo partindo da análise do pesquisador e de sua compreensão do 
todo para, posteriormente, haver uma reflexão sobre o que pode ser ou 
não elucidado, pois a descrição precisa possibilitar um diálogo com o ob-
jeto (SILVA, 2014). 

No método qualitativo os dados coletados são predominantemen-
te descritivos. É um tipo de metodologia que favorece a possibilidade de 
se analisar os dados em revisão de literatura, pois, permite que a coleta 
de dados seja constituída de modo ordenado, sistemático, abrangente e 
criterioso, sintetizando resultados obtidos em outras pesquisas sobre um 
determinado assunto. 

Desse modo, foi realizado um levantamento bibliográfico no ban-
co de teses e dissertações da Universidade de São Paulo (USP), Universi-
dade Estadual de Campinas (UNICAMP), Universidade Estadual Paulista 
(UNESP) e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

A data estabelecida para o início e fim das buscas foi o período de 30 
anos entre 1988 e 2018. 

RESULTADOS

Na busca inicial foram identificados 101 trabalhos que emparelha-
vam com nossa pesquisa, conforme apresentado na tabela 1.

Tabela 1 – Pesquisas encontradas nas bases entre 1988 e 2018 
sobre jogo simbólico

Base Quantidade de trabalho 
encontrada

BDTD 35
Unesp 19

UNICAMP 23
USP 24
Total 101

Fonte: dados da pesquisa

Dentre estes trabalhos, encontramos pesquisas com o jogo simbó-
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lico desenvolvidas em outros contextos como: clínica, hospital ou ambu-
latório, divergindo de nossa intenção. Assim, selecionamos 17 produções 
científicas entre dissertações e teses que mais vem de encontro com nossa 
proposta de investigarmos o jogo simbólico na teoria piagetiana em con-
texto educacional – Educação Infantil e Ensino Fundamental. 

 Na figura 1, brevemente serão apresentadas, por base e em ordem 
crescente de data de publicação, as pesquisas que se relacionam com o 
nosso estudo. 

Figura 1: Resumo das pesquisas encontradas dentro das bases.

USP

Autores 
(Ano) Título Objetivo Metodologia Principais resul-

tados

OLI-
VEIRA 
(1989)

Um estudo sobre a 
formação e a utiliza-
ção do símbolo pelo 
ser humano, com 
enfoque na brinca-
deira da criança de 
creche

Observar, descrever 
e analisar, num 
contexto teórico 
piagetiano, como se 
dão a emergência 
e a evolução das 
manifestações da 
função simbólica 
em uma escola da 
cidade de São Paulo.

Pesquisa qualitati-
va; observação do 
comportamento 
de 144 crianças 
de 18 a 23 meses 
frente a brinquedos: 
boneca, urso, caixa 
de sapato, panos de 
tamanhos e cores 
diferentes, bacia 
com água, dois 
tapetes e materiais 
de desenho como 
giz-de-cera e papel 
sulfite.

Constatou que o 
material de dese-
nho foi mais usado 
como brinquedo do 
que para desenhar 
e que a brincadeira 
simbólica explora 
dois aspectos 
complementares 
do símbolo, o de 
expressão pessoal e 
comunicação social.
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CAMPOS 
(1996)

A produção da nar-
rativa em pré-esco-
lares e a influência 
da intervenção num 
contexto de estória 
e de jogo: uma 
análise psicopeda-
gógica

Investigar as nar-
rativas, a partir de 
reprodução de estó-
rias e de jogo sim-
bólico; identificar 
possíveis diferenças 
do desenvolvimento 
da linguagem em 
crianças da mesma 
idade

Estudo de caso; fil-
magem e fotografia 
de seis crianças 
de 6 anos de idade 
de uma creche da 
USP, utilizando 
estórias e materiais: 
carrinhos, bonecos, 
animais, objetos 
mobiliários domés-
ticos, lego, sucatas, 
onde era solicitado 
que a criança con-
tasse sua própria 
estória a partir de 
seu próprio jogo. 

Concluiu que a 
narração (repro-
dução das estórias 
e jogo) variou 
muito de criança 
para criança. Três 
crianças apresenta-
ram dificuldade de 
uma comunicação 
socializada, enquan-
to as outras três 
demonstraram mais 
facilidade e apre-
sentaram estórias 
com começo, meio 
e fim. Constatou 
ainda, uma defasa-
gem de atividades 
lúdicas como 
metodologia de 
ensino nesta escola, 
sugerindo então, 
com seu trabalho, a 
inserção de práticas 
mais condizentes 
para favorecer a 
aprendizagem do 
pré-escolar.

COSTA 
(2005)

Condutas explicati-
vas/justificativas no 
discurso da criança 
em jogo de ficção 
com fantoches

Investigar o papel 
do jogo de ficção 
nas produções 
discursivas em oito 
crianças entre 4 
e 5 anos de idade 
de uma escola de 
Educação Infantil.

Estudo de caso; 
construção de 
fantoches pelas 
crianças com ma-
teriais recicláveis: 
sacos de pipoca, 
bola de isopor, 
tirinhas de papel e 
copo plástico. Fan-
toches e dedoches 
industrializados 
também foram dis-
ponibilizados para 
as crianças, como: 
animais e persona-
gem de menino e 
menina.

Constatou as con-
dutas explicativas 
e justificativas que 
apareceram durante 
o jogo, assim como 
a presença marcan-
te do simbolismo 
na criação dos fan-
toches, a qualidade 
de interação entre 
elas e a motivação e 
o prazer lúdico en-
volvido em todas as 
etapas da pesquisa 
e que, pelo ima-
ginário. Concluiu, 
ainda, que a criança 
é capaz de ampliar 
suas possibilidades 
de interação e parti-
lha com os outros e 
com o mundo.
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LUCI-
SANO 

(2016)

Validade da versão 
brasileira da 
avaliação do brincar 
de faz de conta ini-
ciado pela criança 
(ChIPPA) – para 
crianças de três 
anos de idade

Avaliar o brincar 
imaginativo-con-
vencional de 
crianças de pré-es-
colas utilizando a 
Avaliação do Faz de 
Conta Iniciado pela 
Criança (ChIPPA, do 
inglês Child-Initia-
ted Pretend Play 
Assesment), criado 
nos Estados Unidos.

Estudo transversal, 
não experimental 
(quantitativo) para 
avaliar o brincar 
simbólico com ma-
teriais:  caminhão, 
trailer, bonecos, 
ovelhas, vacas, ca-
valos, xícaras, prato 
e colheres, caixas 
grande e pequena, 
pedaço de madeira, 
lata, cone, prato, 
toalha de rosto, 
bonecas de pano.

Concluiu que o ins-
trumento utilizado 
forneceu indicado-
res valiosos para a 
análise do brincar 
de faz de conta das 
crianças, que não 
somente auxiliou 
na compreensão 
de estatísticas refe-
rentes à habilidade 
e à pontuação em 
alguns quesitos 
quantitativos do 
brincar simbólico, 
como também for-
neceu dados mais 
qualitativos refe-
rentes a situações 
vividas no cotidiano 
delas e que, por fim, 
a ChIPPA é confiável 
e pode ser aplicado 
em crianças brasi-
leiras de 3 anos de 
idade. 

UNICAMP

Autores 
(Ano) Título Objetivo Metodologia/Parti-

cipantes
Principais resul-

tados

AVEIRO 
(1995)

As expressões 
simbólicas nas 
atividades lúdicas 
com as crianças na 
pré-escola

Analisar as expres-
sões simbólicas nas 
atividades lúdicas 
com crianças em 
duas pré-escolas da 
cidade de Campi-
nas/SP.

Estudo de caso, 
observação 
participante, aná-
lise documental e 
entrevista oral livre 
com as crianças, e 
experiências lúdicas 
de brincadeiras 
com as roupas dos 
pais, realizando 
representação da 
história Chapeu-
zinho Vermelho e 
brincadeiras com 
caixa de papelão e 
sucata.

Comprovou a 
importância do 
brincar simbólico e 
o significado dessa 
atividade no inte-
rior das pré-escolas, 
além de verificar a 
validade e atualida-
de da teoria da for-
mação do símbolo, 
pautada em Piaget, 
para a explicação do 
jogo simbólico das 
crianças.
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MON-
TANINI 
(1997)

Desenho e Jogo sim-
bólico: uma relação 
possível

Verificar as relações 
existentes entre 
a evolução das 
formas de símbolo 
lúdico e a evolução 
do desenho em 
crianças de idade 
pré-escolar, tendo 
como referenciais 
a teoria de Jean 
Piaget sobre o Jogo 
Simbólico e Luquet 
sobre o desenho.

Estudo de caso com 
20 crianças entre 
3 e 7 anos de idade 
de uma pré-escola 
da cidade de Campi-
nas/SP.

Constatou que três 
crianças entre 3 e 
3,4 anos de idade, 
apresentaram 
a classificação 
realismo fortuito e 
a fase I do símbolo 
lúdico no jogo; 14 
crianças com idade 
de 4,10 a 7 anos, 
se encontram na 
fase II do jogo (com-
binações simbólicas 
ordenadas) e estão 
no auge do desenho 
infantil – realis-
mo intelectual. 
Verificou uma clara 
relação entre essas 
duas atividades e 
um envolvimento de 
prazer e entusias-
mo, sendo a situa-
ção lúdica favorável 
ao desenvolvimento 
perceptivo-motor, 
intelectual e afetivo 
da criança. 

MAG-
NANI 

(1998)

O brincar na 
pré-escola: um caso 
sério?

Verificar se crianças 
de EMEI brincam de 
maneira espontâ-
nea, como brincam, 
quais são os ma-
teriais disponíveis 
para as brincadeiras 
e se há incentivo 
para brincarem.

Estudo de caso em 
12 escolas entre 
públicas e parti-
culares do interior 
do Paraná e um 
estudo comparativo 
em duas escolas 
municipais (EMEIs) 
da região de Campi-
nas/SP vinculadas 
ao PROEPRE2

Concluiu que as es-
colas do interior do 
Paraná não foram 
estruturadas para 
possibilitarem às 
crianças o exercício 
de suas atividades 
lúdicas, enquanto as 
EMEIs desenvolvem 
um trabalho em que 
o lúdico é muito 
enfatizado, porém 
anuncia um dado 
alarmante sobre o 
pouco conhecimen-
to que os educado-
res dão ao brincar 
em todas as escolas 
que participaram da 
pesquisa.

2 Programa de Educação Infantil e de Ensino Fundamental desenvolvido pela Profa. Dra. Orly Zu-
catto Mantovani de Assis, da Faculdade de Educação da UNICAMP desde 1980, calcado na teoria 
piagetiana. 
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TEI-
XEIRA 
(1998)

Jogo simbólico: 
um estudo sobre o 
brincar da criança 
em ambientes edu-
cacionais diferentes

Analisar e classifi-
car o Jogo Simbólico 
e o tipo de lingua-
gem (egocêntrica 
e socializada) que 
fluem no faz de 
conta, além de uma 
reflexão e análise de 
ambientes educa-
cionais de educação 
pré-escolar em 
período parcial e 
integral dos partici-
pantes, segundo os 
estudos de Piaget.

Estudo de caso 
associado à clas-
sificação do Jogo 
Simbólico da teoria 
piagetiana, investi-
gando 32 crianças 
entre 5 e 6 anos 
de uma EMEI da 
cidade de Itatiba/SP 
(período parcial), 
e mais 32 crianças 
de uma creche 
localizada na cidade 
de Campinas/SP 
(período integral); 
observação e filma-
gem das crianças 
brincando, disponi-
bilizando: bonecas, 
animais domésticos 
e selvagens de 
plástico, jogos de 
chá, automóveis, 
mamadeiras.

Os resultados 
demonstraram 
diferenças quanto 
aos tipos de jogos 
e suas fases, sendo 
uma maior por-
centagem de jogos 
referentes à fase II 
do Jogo Simbólico 
nos sujeitos da 
EMEI, enquanto 
entre os sujeitos da 
creche houve uma 
frequência maior de 
jogos característi-
cos da fase I.

MARTINS 
(2002)

Histórias infantis: 
o simbolismo, a 
ludicidade e a mo-
tricidade na ação da 
educação motora

Conduzir alunos a 
vivenciarem uma 
história, realizando 
ações motoras 
significativas dentro 
do contexto em que 
se inserem, tendo o 
professor atuante 
como elemento faci-
litador e orientador 
do processo. 

Pesquisa explora-
tória, partindo de 
um diário de campo 
construído através 
da observação da 
pesquisadora, que 
pode constatar 
que a Motricidade, 
o Simbolismo e 
o Lúdico. Foram 
separadas três 
histórias para o 
desenvolvimento 
dessas vivências 
simbólicas, sendo: 
30 crianças de 4 a 5 
anos de idade – his-
tória da Rapunzel; 
33 crianças de 5 a 
6 anos de idade – 
história do Peter 
Pan e 35 crianças de 
6 a 7 anos de idade 
– história do Circo. 

Apontou que o 
jogo e a linguagem 
simbólica, por es-
tarem presentes na 
Educação Infantil, e 
o desenvolvimento 
deste tipo e estra-
tégia de ensino, 
proporcionou um 
desenvolvimento 
gradativo das 
crianças que antes 
estavam numa posi-
ção autocentrada e 
foram direcionadas 
a uma posição mais 
socializada.



511

FONTES 
(2004)

Os níveis de com-
preensão interpes-
soal no contexto do 
jogo simbólico

Verificar a evolução 
do Jogo Simbólico 
do sensório motor 
ao pré-operatório.

Estudo de caso com 
48 crianças de 5 e 
6 anos de idade da 
educação infantil de 
uma EMEI e de uma 
CEMEI de Campi-
nas/SP balde com 
fantasias, roupas, 
calçados, compu-
tador quebrado, 
maleta médica, 
entre outros.

Concluiu que 
não era possível 
analisar diferenças 
de respostas entre 
os sujeitos de EMEI 
e de CEMEI, pois os 
níveis de compreen-
são interpessoal 
estão mais relacio-
nados a experiên-
cias do que a idade. 
Evidenciou, ainda, 
que o momento do 
brincar espontâneo, 
do Jogo Simbólico, 
com materiais que 
favoreçam essa 
brincadeira, contri-
buem para ampliar 
os horizontes da 
compreensão do 
comportamento in-
fantil. Dessa forma, 
é possível propor-
cionar às crianças 
a oportunidade de 
uma vivência mais 
significativa, que 
serão transferidas 
para seus relaciona-
mentos interpes-
soais.

FREITAS 
(2006)

A Função Simbólica 
Como Um Meio 
Para Avaliação E 
Intervenção Em 
Atendimentos Psi-
copedagógicos: Um 
Estudo De Caso

Investigar o uso 
das condutas de 
representação da 
função simbólica 
que a criança mani-
festa no estádio de 
desenvolvimento 
pré-operatório, 
como um meio 
de avaliação e 
intervenção em 
atendimentos psico-
pedagógicos de 
crianças.

Estudo de caso, com 
um participante de 
cinco anos de idade; 
anamnese com os 
pais; aplicação das 
provas piagetianas 
de diagnóstico do 
pensamento opera-
tório adaptadas e, 
baseada nestas in-
formações, a crian-
ça foi encaminhada 
para atendimento 
psicopedagógico.

Verificou que a 
criança organiza as 
relações causais no 
campo das repre-
sentações, por meio 
das manifestações 
da função simbólica. 
Os resultados com 
relação a avaliação 
afetiva demons-
traram que os 
estados afetivos 
da criança, quanto 
aos acontecimen-
tos de sua vida, 
transpareceram por 
meio das condutas 
de representação, 
ao expressar seus 
sentimentos, e, ao 
mesmo tempo, ao 
demonstrar sua mo-
tivação, curiosidade 
e criatividade.
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MAG-
NANI 

(2012)

A práxis ludo-peda-
gógica do professor 
da pré-escola

Compreender a 
práxis ludo-peda-
gógica dentro de 
brinquedotecas 
das professoras de 
4 pré-escolas dos 
Centros Municipais 
de uma cidade do 
sudoeste do Paraná.

Estudo de caso uti-
lizando entrevistas 
semiestruturadas, 
questionários, 
observações e 
filmagem da prática 
lúdica das profes-
soras com quatro 
diretoras, oito 
professoras e 16 
pais de alunos.

Diagnosticou que 
as concepções das 
professoras acerca 
do brincar e da 
brinquedoteca es-
tavam   permeadas 
de ideias empiristas 
e eram um tanto 
quanto negligentes 
a isso e que suas 
formações não 
correspondiam aos 
interesses indivi-
duais e sociais das 
crianças.

UNESP

Autores 
(Ano) Título Objetivo Metodologia Principais resul-

tados

BATISTA 
(2014)

O Jogo Simbólico 
livre e dirigido e 
as manifestações 
do juízo moral em 
crianças da educa-
ção infantil

Analisar como o 
jogo simbólico 
se manifesta na 
Educação infantil 
relacionando com 
o estudo do juízo 
moral em crianças. 

Pesquisa qualita-
tiva; observação e 
filmagem do jogo 
livre e do jogo sim-
bólico designado 
“A nossa escola”, 
fazendo com que 
as crianças partici-
pantes brincassem 
de escolinha, 
imaginando-se nos 
papéis desejados.

Verificou que os 
educadores não 
realizam ou pouco 
realizam interven-
ções durante os 
momentos de jogos 
e que as crianças 
tendem a repetir os 
comportamentos 
estereotipados 
quando assumem 
o papel de profes-
sores. Concluiu 
que a intervenção 
do educador é 
necessária para 
auxiliar na constru-
ção da moralidade 
infantil já que o 
jogo simbólico é 
importante para o 
desenvolvimento 
integral das crian-
ças da Educação 
Infantil, podendo se 
configurar como um 
recurso facilitador 
para o trabalho 
pedagógico e o 
desenvolvimento da 
autonomia moral.

BDTD

Autores 
(Ano) Título Objetivo Metodologia Principais resul-

tados
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FELD-
MAN 

(2011)

Relação entre 
Aspectos Evolutivos 
do Jogo Simbólico 
e da Linguagem 
de Crianças com 
5 anos

Investigar a relação 
entre o jogo sim-
bólico coletivo e o 
desenvolvimento da 
linguagem.

Estudo de caso com 
quatro crianças da 
educação infantil (5 
e 6 anos de idade), 
do Município de 
Vitória/ES. Realizou 
6 encontros com o 
grupo, com interva-
lo de, aproximada-
mente, quinze dias 
entre eles. Em cada 
situação as crianças 
foram convidadas 
a brincar de faz de 
conta em um espaço 
que simulava uma 
casa (oficina de jogo 
simbólico), por 20 
minutos.

Concluiu que há 
estrita relação 
entre os aspectos 
evolutivos do jogo 
simbólico e da 
linguagem em todos 
os participantes, 
destacando uma 
predominância 
de ações próprias 
da Fase II do jogo 
simbólico e de falas 
do Estágio II de con-
versação. Constatou 
sobre a importância 
da preservação 
do espaço lúdico 
e simbólico nas 
escolas de educação 
infantil e o quanto 
se envolver no jogo 
simbólico coletivo, 
em um espaço 
que estimule a 
representação, pode 
desenvolver a lin-
guagem socializada 
nas crianças.

NEITZEL 
(2012)

Brincadeira e 
Aprendizagem: con-
cepções docentes 
na Educação Infantil

Verificar como 
a brincadeira 
está inserida na 
rotina escolar e nas 
atividades livres e 
dirigidas nas salas 
de educação infantil 
(Maternal, Jardim 
A e Jardim B) com 
crianças de 3 a 6 
anos de idade de 
uma escola pública 
na periferia de 
Porto Alegre/RS.

Pesquisa qualitativa 
utilizando entre-
vistas pautadas 
no método clínico 
piagetiano com as 
professoras, pro-
curando investigar 
suas concepções 
sobre as relações 
estabelecidas entre 
a brincadeira e a 
aprendizagem.

Constatou que o 
Jogo Simbólico 
ficou bem evidente 
nos momentos de 
brincadeiras, po-
rém, não observou 
qualquer relevância 
dada pelas profes-
soras sobre o faz de 
conta. Constatou, 
ainda, que as pro-
fessoras relacionam 
a brincadeira à 
aprendizagem de 
conteúdos escolares 
atrelados aos jogos 
estruturados, o que 
conduz a didatiza-
ção da brincadeira, 
descaracterizando-
-o de sua essência 
lúdica e enfatizando 
o brincar livre ape-
nas nos momentos 
de recreio ou nas 
“sobras” de tempo 
dentro da rotina de 
sala de aula. 
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MAR-
QUES 

(2013)

A ludicidade e o 
simbolismo na 
infância: um estudo 
hermenêutico em 
uma brinquedoteca 
escolar do municí-
pio de São Luís/MA

Compreender as 
expressões simbó-
licas presentes nas 
atividades lúdicas 
desenvolvidas na 
brinquedoteca 
de uma escola 
municipal de São 
Luís/MA, tendo 
como referenciais 
Winicott e Piaget

Pesquisa qualita-
tiva; observação 
de crianças da 
sala do Infantil 
II (5 a 6 anos de 
idade); entrevista 
semi-estruturada 
com o brinquedista 
da escola e de um 
especialista em 
educação da Secre-
taria. Municipal de 
Educação.

Constatou que as 
crianças não viam 
a brinquedoteca 
como simples espa-
ço de passatempo 
e de distração, 
mas sim como um 
espaço afetivo e 
aconchegante.

TAN-
CREDE 
(2017)

Jogos teatrais, pen-
samento simbólico 
e conhecimento 
intuitivo: Diálogos 
entre Viola Spolin e 
Jean Piaget

Investigar como os 
aspectos metodo-
lógicos dos jogos 
teatrais de Viola 
Spolin e as reflexões 
do Jogo Simbólico 
e pensamento 
intuitivo de Jean 
Piaget poderiam 
influir na condução 
de propostas para o 
ensino de teatro em 
escola pública.

Pesquisa qualita-
tiva envolvendo o 
ensino do teatro no 
Ensino Fundamen-
tal anos iniciais e 
finais.

Revelou que o jogo 
teatral, a partir do 
exercício da função 
simbólica no espaço 
escolar, promove o 
desenvolvimento 
do educando pela 
experimentação 
em um processo 
intuitivo com a pos-
sibilidade de tornar 
o ausente presente. 
Concluindo assim 
que, para ambos 
autores (Piaget e 
Spolin), a inteligên-
cia intuitiva é um 
potente conceito 
para que se possa 
ir além do que se 
vê, e que o jogo 
teatral no ambiente 
escolar proporcio-
na uma retomada 
das experiências 
vividas e garante a 
emancipação dos 
educandos e educa-
dores em busca de 
dias melhores.

Fonte: Dados da pesquisa

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estas pesquisas apontam a importância do jogo simbólico no desen-
volvimento e o quanto a teoria piagetiana é assertiva contribuindo com 
nosso processo de entendimento acerca do faz de conta e sua importância 
para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da criança. 

Os trabalhos com os quais nos deparamos contribuem de maneira 
efetiva na afirmação dessa necessidade e nos mostram dialeticamente a 
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relação do jogo simbólico e as possibilidades de a criança transitar entre a 
realidade e a fantasia.

Estes dados chamam a atenção para o fato de terem sido encontra-
dos poucos trabalhos que recorram ao referencial piagetiano para abordar 
o jogo simbólico, bem como poucos trabalhos que encarem com maior ên-
fase a organização e a participação deste tipo de brincadeira no contexto 
escolar.

No que se refere aos trabalhos citados, vimos resultados reforçando 
aspectos teóricos: quando as crianças brincam; o quanto sentem-se bem 
quando estão brincando; a forma como se entrega à brincadeira simbólica; 
o prazer que sentem no encontro consigo própria, com seu mundo imagi-
nativo e com os outros.

Todavia, vimos pouca reflexão sobre o jogo simbólico, ou simples-
mente as brincadeiras, no cotidiano das instituições de Educação Infantil 
e Ensino Fundamental. Na escola, o brincar, de modo geral, não significa 
apenas proporcionar momentos prazerosos para a criança e não deve ser 
enxergado pelos educadores apenas como uma hora de divertimento ou 
recreação, quando na realidade, isto é consequência, pois, de modo sub-
jacente, há o principal que queremos atingir: a aprendizagem, o desenvol-
vimento e ampliação dos conhecimentos por meio da atividade lúdica e 
destinar à criança seu direito de brincar! 

Levantando dados de pesquisas já produzidas que possam estimu-
lar trabalhos futuros, sustentamos então, que o jogo simbólico é, por exce-
lência, uma atividade fundamental para a aprendizagem e possui essencial 
contribuição para o desenvolvimento das crianças. 
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INDÍCIOS DE DIFICULDADES QUE A CRIANÇA 
APRESENTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
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SÃO PEDRO, Jéssica Catarina da Silva. 3

RESUMO
Essa pesquisa tem por objetivo obter levantar dados para conseguir analisar e 
identificar dificuldades de aprendizagem em crianças que frequentam a educação 
infantil. Visa contribuir para com a formação de educadores, a fim e que os pro-
fessores tenham condições de analisar comportamentos de uma criança de risco, 
visando a ação precocemente, tendo por objetivo o desenvolvimento do estudante. 
Por meio deste, auxiliar e conscientizar pais e docentes sobre diversos transtornos 
e dificuldades de aprendizagem, assim como as características das crianças de ris-
co, que podem ser indicados para uma possível dificuldade no futuro.

Palavras-chaves: Dificuldades de aprendizagem; Educação infantil;

ABSTRACT
This research aims to obtain data to be able to analyze and identify learning diffi-
culties in children attending early childhood education. In order to contribute to 
the education of educators, in order to be able to analyze behaviors given by chil-
dren at risk, helping them and aiming for early action, aiming at the development 
of the student. Through this, assist and make parents and teachers aware about va-
rious learning disabilities and at-risk children, which may be indicated for possible 
difficulty in the future.

Keywords: Learning Disabilities; in early childhood education
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INTRODUÇÃO:

Esta pesquisa busca contribuir com a área de educacional trazendo 
explicações sobre Dificuldade de Aprendizagem que é um grande desafio, 
considerando os avanços nas áreas da pesquisa das neurociências e da 
educação. Este avanço não se dá apenas por conta do quantitativo de pes-
quisas científicas na área, mas também, pelos desafios que todos os dias 
alunos e alunas enfrentam em suas atividades.

Percebeu-se que as Dificuldades de Aprendizagem têm obtido cada 
vez mais espaço nas rodas científicas não apenas por ter acometido mais 
pessoas ao longo das últimas duas décadas, mas em virtude da possibili-
dade de diagnóstico cada vez mais precoce, visando à superação do déficit 
e não mais a centralização na dificuldade. (BORGES, Maria; RUBIO, Juliana, 
2013)

Assim, surgiram algumas denominações utilizadas para tratar a 
situação destes alunos. Denominações como: transtornos de aprendiza-
gem; transtornos específicos de aprendizagem; transtornos específicos do 
desenvolvimento das habilidades escolares; transtornos funcionais espe-
cíficos; problemas de aprendizagem; e distúrbios de aprendizagem, indi-
cando que se referiria a “uma perturbação no processo de aprendizagem, 
não permitindo ao aluno aproveitar as suas possibilidades para perceber, 
compreender, reter na memória e utilizar posteriormente as informações 
obtidas.” (BORGES, Maria; RUBIO, Juliana, 2013)

Essas dificuldades são caracterizadas pelo fato de que muitas crian-
ças têm enfrentado tais “problemas”, não são compreendidas, levando-as 
muitas vezes ao fracasso escolar. Diante disso, percebemos que frente a 
dificuldades é importante que exista uma parceria entre família e escola, 
sendo ela moral e intelectual na formação das crianças nos anos iniciais. 
Para isso foi realizada uma pesquisa, afim e apresentar as dificuldades que 
a criança manifesta na educação infantil em relação à aprendizagem.

Esta pesquisa irá auxiliar o professor no sentido de analisar os ín-
dices e tipos de comportamentos que a criança pode apresentar na educa-
ção infantil, que apontem para uma possível dificuldade de aprendizagem, 
seja ela presente ou futura, procurando conscientizar educadores sobre a 
importância de observar as dificuldades que a criança pode apresentar já 
na educação infantil, assim como às futuras dificuldades de aprendizagem. 

DESENVOLVIMENTO



521

O termo dificuldades de aprendizagem englobaria um grupo de 
transtornos que se manifestaram em dificuldades em tarefas cognitivas, 
podendo ocorrer em pessoas normais, sem problemas visuais, auditivos 
ou motores, além de, aparentemente, estarem relacionados a problemas de 
comunicação, atenção memória, raciocínio, entre outros, ou se manifesta-
rem concomitantemente a eles. Podem ocorrer ainda dificuldades momen-
tâneas e/ou em áreas específicas.

As dificuldades de aprendizagens é um campo amplo de estudos, 
pois não se refere ao um único distúrbio, mas ao que pode afetar qualquer 
área do seu desempenho escolar.

Muitas vezes não conseguimos nem observar as dificuldades, pois 
em algumas situações são muito sutis. Um exemplo disso é que muitas 
crianças com dificuldades apresentam níveis de cognição e inteligência 
superior ou esperado para idade. Mas, ainda assim podemos citar as difi-
culdades que estão relacionadas ao aspecto visual, auditivo ou até de com-
preensão sobre o que está a ser feito.

O que as dificuldades de aprendizagem têm de comum é o baixo 
desempenho inesperado, é como se toda sua bagagem cerebral e 
familiar congelasse, como se a criança não conseguisse se desenvol-
ver junto com os seus colegas da sala. [...] As crianças com dificul-
dades de aprendizagem o grande índice são a hiperatividade, 25% 
das crianças são muito inquietas e isso dificulta seu aprendizado no 
processo pedagógico, podemos citar outros como: imaturidade so-
cial, dificuldades com a conversação, inflexibilidade, distração, falta 
de destreza, falta do controle dos impulsos, essas são problemas 
neurológicos que causas as dificuldades. (SMITH, Corinne; STRICK, 
Lisa, 2012)

Com todas essas dificuldades a maioria das crianças apresenta 
problemas emocionais, correlacionados as dificuldades, fazendo com que 
fiquem demasiadamente frustradas e tendenciosas a desistirem do pro-
cesso de ensino e aprendizagem. Para se livrarem do incômodo interno 
e externo causado pela dificuldade usam e criam estratégias, mais fáceis 
para elas, fazendo com que fiquem distantes e até rejeitando a sociedade e 
mundo como está posto.  

Vulgarmente conhecidas como por não conseguirem se concentrar e 
absorver o que ouvem em sala de aula, tais crianças e suas famílias sofrem 
e o corpo docente precisa ter fortalecido e preparado para ajudá-los a não 
desistir das suas próprias capacidades.

Os fatores biológicos são componentes importantes a serem obser-
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vados e registrados durante uma conversa ou consulta. Pois, boa parte des-
sas dificuldades são ocasionadas por: lesões no cérebro, desequilíbrio neu-
roquímico e hereditariedade. Atualmente ainda se ouve falar sobre muitos 
mitos em relação às dificuldades de aprendizagem como: meninos têm 
mais dificuldades, açúcar aumenta a aceleração da criança, crianças que 
não engatinham terão dificuldades de leitura, ainda se houve que é possível 
esperar para que a criança supere suas dificuldades sozinhas. Levando a 
um diagnóstico e rastreio tardio, podendo provocar um agravamento de 
caso. 

Durante a pesquisa percebemos que as dificuldades/ transtornos 
são oriundas de uma alteração cerebral, dano cerebral ou até complicações 
na hora do parto como: anoxia, hipertensão fetal, que provocam desordens, 
processos hiperativos, falhas de memória, déficits de atenção, entre outros 
problemas neurológicos. Portanto, identificar a criança é importante, as-
sim como sugerir e solicitar uma avaliação imediata, pois quanto mais cedo 
é a descoberta, maior será a chance de criar recursos para que o estudante 
se desenvolva. Embora as dificuldades de aprendizagem sejam o foco das 
pesquisas dos últimos anos percebe-se que elas ainda são pouco entendi-
das por docentes e famílias. 

É sabido que os pais não precisam ser especialistas para ajudarem 
no desenvolvimento da criança, mas precisam estar conscientes das áreas 
envolvidas quando aprendemos. Desta forma, o papel da família é estar 
junto com o docente, formando uma equipe que proporcionará o melhor, 
a fim de estruturar um trabalho efetivo e concreto, seja na escola ou na 
residência. 

Como podemos observar o campo de dificuldades de aprendizagem 
é imenso, mas iremos citar apenas um: o psicomotor, que pode ser obser-
vado na educação infantil.

A psicomotricidade está presente em todas as atividades que a 
criança realiza contribuindo para seu desenvolvimento e domínio do seu 
próprio corpo.

O desenvolvimento psicomotor evolui do geral para o específico. 
No decorrer do processo de aprendizagem, os elementos básicos 
da psicomotricidade (esquema corporal, estruturação espacial, la-
teralidade, orientação temporal e pré-escrita) são utilizados com 
freqüência, sendo importantes para que a criança associe noções de 
tempo e espaço, conceitos, idéias, enfim adquira conhecimentos. Um 
problema em um destes elementos poderá prejudicar a aprendiza-
gem, criando algumas barreiras (ROSSI, Francieli, 2012).
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A criança com o desenvolvimento psicomotor mal elaborado poderá 
apesentar problemas na escrita, leitura, direção gráfica, raciocino lógico e 
até comprometimento social. Desta forma, a escola tem um papel funda-
mental nesta área do desenvolvimento, principalmente nos primeiros anos 
da educação infantil, pois é na educação infantil que a criança busca expe-
riências consigo, com os outros e faz relações com o mundo a sua volta. 
Sendo de extrema importância que a criança perpasse por todas as etapas 
do desenvolvimento, sendo observada e estimulada.

O trabalho da educação psicomotora com as crianças deve prever 
a formação de base indispensável em seu desenvolvimento motor, 
afetivo e psicológico, dando oportunidade para que por meio de jo-
gos, de atividades lúdicas, se conscientize sobre seu corpo. Através 
dessas atividades lúdicas a criança desenvolve suas aptidões per-
ceptivas como meio de ajustamento do comportamento psicomotor. 
(ROSSI, Francieli, 2012)

É importante ressaltar que o principal objetivo da educação psico-
motora nas séries iniciais, é de propor situações de aprendizagem e de-
senvolvimento, assim como prevenir e reduzir as possíveis dificuldades de 
aprendizagem.  Isso é possível porque o desenvolvimento psicomotor tem 
fases: a dos movimentos reflexos, dos movimentos rudimentares, locomo-
tores e manipulativos, além dos movimentos especializados. Desta forma 
podemos analisar que:

“O desenvolvimento motor é um processo de mudança no compor-
tamento motor, o qual está relacionado com a idade, tanto na pos-
tura quanto no movimento da criança. Como também observamos 
que o desenvolvimento motor apresenta características fundamen-
tais sendo elas, as possibilidades de nosso corpo agir e expressar-se 
de forma adequada, a partir da interação de componentes externos, 
que é o próprio movimento, e através de elementos internos, que 
são todos os processos neurológicos e orgânicos que executamos 
para agir. Dentre as principais causas de atraso motor encontram-
-se: baixo peso ao nascer, distúrbios cardiovasculares, respiratórios 
e neurológicos, infecções neonatais, desnutrição, baixas condições 
socioeconômicas, nível educacional precário dos pais e prematuri-
dade. (ROSSI, Francieli, 2012).”

Portanto, crianças que ao longo da vida viveram os nasceram sob as 
condições acima, devem receber atenção e ações específicas, já que essa 
desordem o acompanhará até a fase adulta, podendo ser combinadas com 
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baixa auto-estima, isolamento, hiperatividade e outras situações psicos-
somáticas a situação inicial. Devendo então, todos os profissionais serem 
capazes de proporcionar situações para que a criança se desenvolva, pre-
parando-a cognitiva e afetivamente. 

Desta forma, a educação psicomotora na educação básica durante 
a menor idade é de real importância para o cuidado precoce, além de evi-
denciar seu papel em ações interventivas com as possíveis dificuldades de 
aprendizagem. Ressaltamos, que é na educação infantil e nos primeiros 
anos de vida que a criança constrói os principais instrumentos internos, 
que servirão primeiramente de maneira inconsciente e depois conscien-
temente para interagir-se com o meio e consigo mesmo. Acreditamos que 
através da interação com o meio, a criança descobre, inventa, resiste, per-
gunta, argumenta e socializa-se, ou seja, se desenvolve fisicamente, cogniti-
vamente e afetivamente. Exigindo um bom acompanhamento daqueles que 
estão presentes nessa construção simbólica (pais, professores, e demais 
adultos).

Assim podemos dizer que os pais e professores têm uma função 
enorme na vida das crianças. Podemos destacar que o professor precisa 
ser pesquisador, principalmente no assunto psicomotor, para que assim 
possa auxiliar e ajudar a criança (o professor precisa ter uma proposta 
de trabalho com objetivos). Portanto, é importante que o educador com-
preenda que é de grande relevância o aspecto da psicomotricidade nas sé-
ries iniciais.

Entendemos que a psicomotricidade desempenha papel fundamen-
tal, pois o movimento é um suporte que ajuda a criança a adquirir o 
conhecimento de mundo que a rodeia através de seu corpo, de suas 
percepções e sensações. Por esse motivo, a educação psicomotora 
tem sido enfatizada em várias instituições escolares, aplicada prin-
cipalmente na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental, fase em que as crianças estão descobrindo a si mesmo e o 
mundo em que ela vive. (ROSSI, Francieli, 2012)

Sendo assim, é importante dizer que não adianta nada saber jogos e 
não saber aplicá-los, essa ação não dará resultados efetivos. É importante 
que o professor conheça bem a faixa etária da qual trabalha, a fim de que 
saiba o que é preciso ser feito, procurando resultados concretos e efetivos. 
Destacamos que a afetividade no trabalho com as crianças é de ampla re-
levância.

Um educador, a partir de um bom conhecimento do desenvolvimen-
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to do aluno, poderá estimulá-lo de maneira que as áreas motricida-
de, cognição, afetividade e linguagem estejam interligadas. (ROSSI, 
Francieli, 2012)

A dificuldade acarreta sofrimentos e nenhum aluno apresenta baixo 
rendimento por vontade própria, cabendo ao professor identificar as difi-
culdades do aluno buscando formas de auxiliá-lo, sendo o desenvolvimen-
to psicomotor um grande aliado nessa jornada.

A psicomotricidade infantil, como estimulação aos movimentos da 
criança, tem como meta: motivar a capacidade sensitiva através das 
sensações e relações entre o corpo e o exterior (o outro e as coisas); 
cultivar a capacidade perceptiva através do conhecimento dos mo-
vimentos e da resposta corporal; organizar capacidade dos movi-
mentos representados ou expressos através de sinais, símbolos, e da 
utilização de objetos reais e imaginários; fazer com que as crianças 
possam descobrir e expressar suas capacidades, através da ação 
criativa e da expressão da emoção; ampliar e valorizar a identidade 
própria e a auto-estima dentro da pluralidade grupal; criar seguran-
ça e expressar-se através de diversas formas como um ser valioso, 
único e exclusivo e uma consciência e um respeito à presença e ao 
espaço dos demais (ROSSI, Francieli, 2012)

Deste modo evidenciamos as contribuições das pesquisas atuais so-
bre o desenvolvimento humano, assim como o aspecto psicomotor do de-
senvolvimento sendo hoje visto como um aliado dos educadores, podendo 
ser usado como  forma de rastrear possíveis dificuldades, assim como agir 
preventivamente frente as dificuldades de aprendizagem que as crianças 
menores apresentam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Observamos durante toda a pesquisa que o bom desenvolvimento 
não é somente físico, mas também cognitivo e afetivo.

A educação psicomotora atingirá seus objetivos quando for traba-
lhada na escola, principalmente com os menores ou nas séries iniciais, pois 
é nessa fase que a criança passa a conhecer a si, seu corpo, suas vontades, 
constroem sua personalidade, definindo conceitos, pensamentos, idéias, 
crenças, enfim, torna-se um ser consciente.

Observamos também que o professor precisa ser um pesquisador 
para que possa trabalhar da melhor maneira com a criança, tendo ela de-
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senvolvimento típico ou atípico. Valorizando em suas aulas processos de 
ensino construtivos e positivos, auxiliando cada estudante, conforme cada 
especificidade.
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RESUMO: 
O bullying está evidenciado atualmente no ambiente das escolas públicas brasi-
leiras através da legitimação da violência física, psicológica e simbólica. Uma das 
principais causas dessa violência é a inadaptação social do aluno no interior da 
escola, mas também por uma sociedade autoritária organizada a partir da lógica 
perversa do mando e obediência. O bullying também pode ser desencadeado por 
muitas situações de indisciplinas que não foram resolvidas no interior da escola, 
constituindo, assim, a origem de um comportamento mais agressivo por parte do 
aluno. Diante desta problemática, este artigo tem por objetivo analisar o bullying 
escolar, propondo ações para preveni-lo no contexto das escolas públicas. Para isso, 
iremos nos utilizar dos trabalhos realizados por Colombier (1989), Fante (2005), 
Matos-Carvalhosa (2006) e Santos-Cano (2007) que tratam sobre o assunto sob 
uma perspectiva social e educacional. 
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ABSTRACT: 
Bullying is currently evident in the environment of Brazilian public schools through 
the legitimation of physical, psychological and symbolic violence. One of the main 
causes of this violence is the social mismatch of the student within the school, but 
also by an authoritarian society organized from the perverse logic of command 
and obedience. Bullying can also be triggered by many undisciplined situations 
that have not been resolved within the school, thus constituting the source of more 
aggressive student behavior. Given this problem, this article aims to analyze school 
bullying, proposing actions to prevent it in the context of public schools. For this, 
we will use the work done by Colombier (1989), Fante (2005), Matos-Carvalhosa 
(2006) and Santos-Cano (2007) that deal with the subject from a social and educa-
tional perspective.
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1. INTRODUÇÃO

O tema da violência escolar é cada vez mais constante na imprensa 
escrita, falada e televisiva. Ele encontra um enforque atualizado e detalha-
do neste artigo, do ponto de vista da pedagogia institucional. Sabe-se que 
os educadores têm parte na formação do caráter dos seus alunos, não po-
dendo decidir como eles serão, mas mostrando a eles os princípios morais, 
auxliando-os na escolha entre o certo e o errado. Trata-se de um bem docu-
mentada tentativa de entender o fenômeno da violência nas escolas contra 
as instalações, contra os professores e dos alunos uns contra os outros, 
analisando os fundamentos sócios- econômicos e familiares da violência. 
Um texto forte e realista, de leitura necessária, na tentativa de se chegar a 
um consenso sobre as causas da violência, sobre seus desdobramentos na 
sociedade e, ainda, no esforço de se descobrir os possíveis remédios para 
o problema. 

O bullying nada mais é que o resultado de preconceito e descrimina-
ção, bullying é definido como o uso da força, ameaça ou coação para abu-
sar, intimidar ou de forma agressiva impor a dominação sobre os outros. 
O comportamento é muitas vezes repetido e habitual. Um pré-requisito 
essencial é percepção, pelo valentão ou por outros, de um desequilíbrio de 
poder social ou físico. Comportamentos usados para fazer valer tal deno-
minação podem incluir assédio verbal, ameaça, agressão física ou coerção 
e tais atos podem ser dirigidos para alvos específicos. Justificativas e racio-
nalizações para tal comportamento, por vezes, inclui diferenças de classe, 
raça, religião, gênero, sexualidade, aparência, comportamento, força, tama-
nho ou capacidade.

2. METODOLOGIA

O tema será abordado a partir da violência sofrida pelos alunos. 
Tendo em vista que a pesquisa está pautada em uma abordagem qualitati-
va, utilizaremos como metodologia a pesquisa bibliográfica, onde tentare-
mos estabelecer uma relação entre os diversos autores que tratam sobre a 
temática aqui sugerida. 

3. DESENVOLVIMENTO 

De tempos em tempos, a violência que acontece dentro da escola 
aparecem em destaque na mídia. Especialistas são convidados a se mani-
festar sobre questões como a presença de policiais nos colégios, o fecha-
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mento de instituições devido ao toque de recolher, agressões e assassina-
tos envolvendo alunos e professores, dentre outros. Na maioria das vezes 
a vitima aceita todo o seu sofrimento sem dizer nada a ninguém, porem se 
transformam, talvez guarde essas magoas durante anos e de repente, em 
um momento de explosão invada sua escola, atire nos colegas e em quem 
atravessar seu caminho, passando da condição de vitima para agressor.

Bullying é não apenas uma palavra muito falada nos dias atuais, mas 
com certeza um comportamento distorcido da normalidade derivada de 
preconceito e muito discutido sobre o mesmo na sociedade. É algo que tem 
que ser tratado desde o ambiente familiar porque na verdade é lá onde 
tudo começa, ou seja, a falta de diálogo entre as pessoas da família, a maio-
ria das vezes leva indivíduos a criarem seu próprio mundo e a fantasiarem 
a pessoa “ideal” para estar nele, deixando de lado todo e qualquer princípio 
que leva em conta que somos diferentes uns dos outros.

É comum que pessoas que praticam o bullying já tenham sido víti-
mas do mesmo ainda que muitas vezes por motivos diferentes. Mas inde-
pendentemente dos resultados ou das escolhas é papel da família ensinar e 
zelar pela moral e bons costumes já que a ordem na sociedade não depen-
de apenas e exclusivamente da formação escolar.

Deve-se ser ensinado em casa que as diferenças, fazendo assim com 
que nos completamos através da cooperação, família e escola devem estar 
integradas com o objetivo de conscientizar a criança do que é o bullying e 
o mal que ele causa em quem sofre ele.

O primeiro capítulo conceitua o termo bullying, considerando as vá-
rias perspectivas teóricas. O bullying, tal como a violência, é um problema 
mundial. Acontece em países ricos e e pobres, em escolas publicas e em 
escolas privadas, acontece entre o feminino e o masculino. Não escolhe gê-
nero, nem classe social: o bullying acontece (COSTANTINI, 2004; FANTE, 
2005).  Mas por que acontece? Quais são as gêneses explicativas para que 
o bullying aconteça?

Pode-se definir o bullying como um comportamento cruel intrinse-
co nas relações interpessoais, no qual os mais fortes tranformam os mais 
fracos em objetos de diversão e prazer, por meio de “brincadeiras” que dis-
farçam o proposito de maltratar e imtimidar. (FANTE, 2005, p. 29). É um 
tipo de violencia capaz de promover uma serie de consequencias a todos 
os envolvidos, e tem se desenvolvido com muita frequência nas escolas de 
todos os países. Conforme Fante (2005, p.27), existem varios termos para 
conceituar esses tipos de comportamento, como por exemplo, na Noruega 
e na Dinamarca, o termo utilizado é “Mobbing”, em Portugal, o bullying é 
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chamado de “maus tratos entre pares”. Assim sendo, Fante (2005, p.28-29) 
define o bullying universalmente como: um conjunto de atitudes agres-
sivas, internacionais e repetitivas que ocorrem sem motivação evidente, 
adotado por um ou mais alunos contra outros, causando dor, angustia e 
sofrimento. Insultos, intimidações, apelidos cruéis, gozações que magoam 
profundamente, acusações injustas, atuação de grupos que hostilizam, ri-
dicularizam e infernizam a vida de outros alunos levando-os á exclusão, 
alem de danos fisicos, morais e mentais. 

O bullying é composto por sete tipos básicos de abuso, material, 
psicológico, sexual, emocionais, verbais, físicos e virtual. O bullying fisi-
co é aquele que, como diz o nome, traz danos fisicos para a vitima como: 
empurrões e agressões através arremessos de coisas batendo sufocando, 
chutes e socos, esfaqueameto, puxando o cabelo, espancamento, morden-
do, beliscando e arranhando. Já o bullying verbal é o mais comum e mais 
dificil de ser identificado, pela facilidade com que as pessoas dizem coisas 
impensadas. São as famosas piadinhas, gozações, apelidos, ameaças e fo-
focas. O bullying material é o ato de esconder, sujar, rasgar, estragar, jo-
gar em algum local inacessivel, riscar ou danificar os pertences da vitima. 
Já o emocional é parecido com o verbal, mas as principais diferenças são 
que, neste, não existem as provocações, somente os apelidos, e são coisas 
que atacam diretamente o lado emocional da vitima, fazendo com que ela 
se afaste do convívio normal com as pessoas e enfrente serios disturbios, 
como bulimia, anorexia, multilação, entre outros. O bullying psicológico é 
uma variação do verbal ou emocional, pode fazer com que a pessoa sempre 
pareça culpada, e o bullying faz coisas para culpar e prejudicar a vitima.

Segundo Matos-Carvalhosa (2006), resumido o artigo os compor-
tamentos violentos na escola têm uma intencionalidade lesiva. Podem ser 
exógenos, ou seja, determinados de fora para dentro, como acontece nos 
bairros degradados invadidos pela miséria e pela dependência de drogas, 
onde agentes estranhos ao meio o invadem e destroem; pode tratar-se de 
violência contra a escola, em que alunos problema assumem um verdadei-
ro desafio à ordem e à hierarquia escolares, destruindo material e impondo 
um clima de desrespeito permanente; ou são simplesmente comportamen-
tos violentos na escola, que ocorrem, sobretudo quando esta não organiza 
ambientes suficientemente tranquilos para a construção de valores carac-
terísticos a este local. A violência pode ser desencadeada fruto de muitas 
situações de indisciplina que não foram resolvidas e que constituem a ori-
gem de um comportamento mais agressivo. 

O trabalho de Colombier (1989), intitulado A violência na escola, 
trata sobre o assunto violência escolar que se tornou presença cada vez 
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mais constante em todos os veículos de imprensa. Ele encontra um enfo-
que atualizado e detalhado neste livro, do ponto de vista da pedagogia ins-
titucional. São quatro monografias que abordam a violência na escola, com 
descrições do ambiente opressivo que circunda os adolescentes, a agressi-
vidade entre professores e alunos entre si. É o relato de uma experiência 
visando meios de trabalhar com uma classe especialmente violenta. A vio-
lência selvagem e a violência simbólica aqui analisadas tornam esse livro 
um instrumento esclarecedor e necessário. Um texto forte e realista, de 
leitura imprescindível. Fante (2005), por sua vez, em Como prevenir a vio-
lência nas escolas e educar para a paz, comenta sobre o bullying que é um 
conjunto de atitudes agressivas, intencionais e repetitivas, que ocorrem 
sem motivação evidente, adotado por um ou mais alunos contra outros, 
causando dor, angústia e sofrimento. Com uma proposta de “Educar para a 
Paz”, a pesquisadora e educadora brasileira Cleo Fante, escreveu o livro Fe-
nômeno Bullying. Em uma edição revisada e atualizada por recentes pes-
quisas, o texto apresenta o bullying, como um fenômeno que vem sendo 
tema de preocupação e de interesse nos meios educacionais e sociais em 
todo o mundo. Embora ofereça um panorama mundial sobre o problema, 
Cleo Fante destaca a realidade vivida hoje no Brasil e apresenta um progra-
ma inédito e extremamente prático a ser aplicado nas escolas, que já vem 
sendo desenvolvido em alguns estabelecimentos de ensino, com sucesso. 
O livro Fenômeno bullying tem como objetivo despertar autoridades edu-
cacionais, educadores, pais, alunos e a sociedade em geral para o assunto, 
muitas vezes encoberto nas escolas. Acreditando que uma nova geração, 
mais pacífica, é possível, o Programa Educar para a Paz é fundamentado 
em valores como a tolerância e a solidariedade, que devem ser estimulados 
entre os alunos, através do diálogo. O respeito e as relações de cooperação 
também precisam ser valorizados. Para isso é preciso que haja união e in-
teresse de todos: direção da escola, professores e comunidade. 

Matos-Carvalhosa (2006) colocou em foco qual é o perfil dos ado-
lescentes portugueses que se envolvem regularmente em atos de violência 
na escola, quer como vítimas, quer como provocadores, quer com duplo 
envolvimento (simultaneamente vítimas e provocadores), de acordo com 
um estudo realizado pelo projeto Aventura Social e Saúde, Faculdade de 
Motricidade Humana, Universidade Técnica de Lisboa ,junto de 6903 jo-
vens do 6º, 8º e 10º anos de todo o país, utilizando um questionário. Este 
envolvimento em actos de violência parece ter um pico aos 13 anos, embo-
ra os mais novos (11 anos) se envolvam mais, enquanto vítimas. 

Santos-Cano (2007), em Violência letal, renda e desigualdade so-
cial no Brasil, abordaram um trabalho rigoroso de pesquisa e análise, que 
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investiga a influência da pobreza e da desigualdade sobre os homicídios 
no Brasil. Os autores procuram discutir, de maneira comparativa, os dados 
internacionais, nacionais, estaduais, municipais e mesmo entre os bairros 
do Rio de Janeiro, criticando a qualidade dos dados e buscando estimativas 
para melhorá-las, de modo a tentar responder a questões importantes no 
mundo de hoje: pobreza gera violência? A desigualdade social e a renda 
têm influência sobre os homicídios? A urbanização contribui de alguma 
maneira para os índices de letalidade. 

Richard LaGravenese, em Escritores da liberdade fala sobre a pro-
fessora Erin Gruwell é a protagonista da comédia dramática passada em 
um subúrbio problemático norte-americano. Ela é uma docente recém for-
mada que leciona para o primeiro ano do Ensino Médio as disciplinas de 
inglês e literatura. Erin trabalha em uma escola da periferia, em Long Bea-
ch, Califórnia (Los Angeles). O desafio enfrentado pela professora é grande: 
os alunos que encontra pelo caminho são marcados pela violência, pela 
descrença, pela desobediência, pela desmotivação e principalmente pelos 
conflitos raciais, são jovens oriundos de famílias desestruturadas, vítimas 
de abandono e descaso. Na sala de aula, os alunos dividem-se naturalmen-
te em grupos: os negros só interagem com os negros, os latinos andam com 
os latinos, os brancos conversam com os brancos. Já na primeira aula ela 
percebe o obstáculo que terá pela frente. São alunos mal dispostos, que 
ignoram a sua presença, a desrespeitam, agridem uns aos outros e fazem 
pouco caso do material escolar. Erin logo nota que aquilo que ela planejava 
para os alunos não encontra eco na plateia. Os adolescentes, cada vez mais 
desinteressados nos estudos, fazem com que a professora reveja a sua me-
todologia de ensino.  

O segundo capítulo responde algumas perguntas, tais como: a Lei 
de Diretrizes e Bases contribui para o combate ao bullying? Se sim, como? 
O que o Estatuto da Criança e do Adolescente traz sobre esse assunto? 
Como é que o Estado brasileiro pode proteger um estudante acometido 
pelo bullying?

O terceiro capítulo, por sua vez, propõe ações de prevenção e com-
bate ao bullying no contexto escolar. As soluções para esse problema não 
são fáceis, mas a escola e as comunidades devem estar atentas a esse pro-
blema, devendo diagnosticar por meio de um conhecimento do problema.   
Um desafio que se coloca é fazer com que pais, professores e alunos, enten-
dam que o bullying não é uma simples brincadeira ou “brincadeirinha” de 
criança sem qualquer resultado mais sério. É um problema sério que deve 
ser tratado com a seriedade merecida.
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           A melhor forma de combater a violência e o bullying no contex-
to escolar é através da prevenção. Existem diversas formas de se prevenir 
a violência e o bullying no contexto escolar, Santos e Cano (2007) relatam 
que existem sete estratégias para se evitar a violência que podem ser apli-
cados ao contexto escolar, a saber: desenvolvimento de relações seguras, 
estáveis   e carinhosas entre as crianças e seus pais e professores; desenvol-
vimento de habilidades de vida em crianças e adolescentes; reduzir o uso e 
disponibilidade do álcool; redução de acesso às armas; promoção da igual-
dade de gênero; mudança de normas culturais e sociais que sustentam a 
violência; programas de assistência às vítimas; intervenções para prevenir 
a violência coletiva.

O filme Escritores da liberdade (2007) mostra exatamente o tema “ 
preconceito e bullying em sala de aula, Professor x Aluno, Escola x Famí-
lia”. Mas tambem mostra uma professora fazendo o seu papel, e tentando 
entender o cotidiano daqueles alunos para poder ajudá-los a vencer o pre-
conceito e o bullying para se tornarem alguém na vida, e acaba ganhado a 
confiança e respeito de cada aluno. 

          Todos podem ser vítimas de preconceito porque em simples 
palavras o preconceito nada mais é que a maldade exercida nas palavras 
ou atitudes. Os que praticam o preconceito e o bullying não se importam 
com a idade, tamanho, nacionalidade, cor ou credo religioso porque sem-
pre encontrão um jeito de ridicularizar quem quer que seja. Para que haja 
uma solução em relação a isso temos que levar em conta de que, não é a 
criança que educa o adulto, mas o adulto educa a criança, sendo assim a 
conscientização deveria ser feito primeiro com os familiares e educadores 
da rede pública ou particular já que ambos não são apenas formadores de 
opiniões, mas de caráter.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

  Evidencia-se no narrado neste estudo que as causas da violência e 
bullying no contexto escolar são inúmeras, não sendo fácil fazer uma enu-
meração de todas. Não existem dados estatísticos concretos acerca do nú-
mero de jovens alvos de violência e bullying no contexto escolar, no entan-
to, pode-se apontar como situações de risco o abandono, a negligência, o 
abandono escolar, absentismo escolar, maus tratos, abuso sexual, trabalho 
infantil, exercício abusivo de autoridade por parte dos pais, entre outras 
situações. Diante deste cenário só resta a escola traçar programas de ações 
interventivas, programas estes que em parcerias com as famílias, as equi-
pes de intervenção enfrentariam a violência e o bullying de forma eficaz 
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através ações para a prevenção e resolução dos problemas de violência e 
bullying no contexto escolar. O professor pode atuar de diferentes formas, 
designadamente com a família, com as crianças ou jovens, no meio onde se 
registem focos de violência e mesmo na escola como elemento mediador. A 
intervenção poderá ser ao nível da prevenção primária e secundária, cen-
trando-se a “educação preventiva primária” em campanhas de sensibiliza-
ção contra a conduta violenta e o bullying na escola, realizadas nas escolas, 
formação de professores, pais e educadores, etc. A “educação preventiva 
secundária” seria realizar atividades de educação não formal individuali-
zadas, auxílio pedagógico a alunos com condutas violentas, intervenção di-
reta na resolução de conflitos, ajuda aos pais que têm filhos com condutas 
violentas, orientando-os na resolução de tais problemas. 

A tarefa do educador seria então de prevenir e intervir em situa-
ções de desvio ou risco em qualquer parte mais debilitada da sociedade, 
de forma a criar mudanças qualitativas. Deverá ele exercer intencional-
mente influências positivas nos alunos. Inicialmente se faz necessário um 
diagnóstico do problema para posteriormente atuar. Após o diagnóstico, a 
solução deverá centrar-se na intervenção e na erradicação da violência e 
do bullying no contexto escolar. A quem intervém é necessária prudência, 
como profissional, salvaguardando os direitos da criança e sua família.
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AS NOVAS GERAÇÕES E AS ADEQUAÇÕES 
METODOLOGICAS PARA SUA APRENDIZAGEM

CARNEIRO, Marcelo de Souza.1

RESUMO
O presente trabalho traz um estudo sobre as principais transformações ocorridas 
nas novas gerações (X, Y e Z) promovidas pelos novos agentes mediadores culturais 
sociais como a tecnologia e a globalização. O intenso desenvolvimento tecnológico 
e a nova lógica das relações sociais na égide digital promoveram o rompimento das 
tradições, distanciando dos agentes culturais Escola, família e igreja, a condição de 
promover a transferências culturais. Assim, a tecnologia e a multiculturalidade tra-
zidas pela globalização passaram a ser os reais agentes mediadores culturais para 
as novas gerações. Por essa razão, percebe-se um enorme degrau geracional entre 
as gerações anteriores e as gerações X,Ye Z, surgindo características muito diferen-
tes na capacidade de se relacionar, interagir, se comunicar e aprender. A logica das 
redes sociais como o facebook e o instagram podem ser reproduzidas pelo docente 
em sua prática pedagógica, promovendo atividades onde os discentes possam inte-
ragir, publicar, avaliar, curtir e  compartilhar. Mesmo desenvolvendo esse trabalho, 
o docente não deixa de atuar de forma transformadora, pois pode intervir no pro-
cesso educacional incentivando os alunos para que se imersam cientificamente nos 
fundamentos das suas posições. A escola não deve impor essas práticas ao profes-
sor, mas orientá-los para não comprometer sua liberdade de cátedra.

Palavras-chaves: Facebook; Instagram; Novas Gerações; Praticas Pedagógicas;  Pro-
fessor 

ABSTRCT
This paper presents a study about the main transformations that occurred in the 
new generations (X, Y and Z) promoted by the new social cultural mediators agents 
such as technology and globalization. The intense technological development and 
the new logic of social relations in the digital aegis promoted the breaking of tradi-
tions, distancing from the cultural agents School, family and church, the condition 
of promoting cultural transfers. Thus, technology and multiculturalism brought 
about by globalization have become the real cultural mediating agents for the new 
generations. For this reason, there is a huge generational step between the pre-
vious generations and generations X, Y and Z, emerging very different characte-
ristics in the ability to relate, interact, communicate and learn. The logic of social 
1  MESTRE EM DIREITO PELA UNIVERSIDADE DE MARÍLIA E ESPECIALISTA EM METO-
DOLOGIA DO ENSINO SUPERIOR PELA FACULDADE DO INTERIOR PAULISTA – Marília -  FAIP. Prof.
marcelocarneiro@hotmail.com
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networks such as facebook and instagram can be reproduced by the teacher in his 
pedagogical practice, promoting activities where students can interact, publish, 
evaluate, enjoy and share. Even developing this work, the teacher does not fail to 
act in a transformative way, because he can intervene in the educational process 
encouraging students to immerse themselves scientifically in the fundamentals of 
their positions. The school should not impose these practices on the teacher, but 
guide them not to compromise their freedom of chair.

Keywords: Facebook; Instagram; New generations; Pedagogical practices; Teacher.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Desde a década de 1970, o mundo passou por imensas transforma-
ções, nas relações econômicas e na tecnologia. A tecnologia e a comunica-
ção fizeram imensas transformações sociais e humanas.

O computador individual e a rede mundial de computadores fizeram 
com que fossem rompidas as fronteiras físicas e sociedade experimentas-
sem uma realidade de relacionamentos dentro dos ambientes tecnológicos 
e organizado dentro da lógica da coexistência de muitas culturas dentro de 
uma nova sociedade.

A tecnologia promoveu a quebra de um rito linear dentro da socie-
dade, fazendo com que houvesse também o rompimento de um elo direto 
dos agentes culturais escola, família e igreja como entes únicos na trans-
missão de culturas às novas gerações.

Dessa maneira, a tecnologia e as diversas formas ideológicas pas-
saram a coexistir dentro de um mesmo espaço físico e unidade de tempo, 
trazendo enormes transformações nas gerações advindas após a década de 
70 do século passado. 

Surgem então, as gerações X, Y e Z com perfis cada vez mais diferen-
tes das gerações anteriores, tendo a TV, as telecomunicações e a internet 
dentro de dispositivos cada vez mais pessoais. As relações sociais passa-
ram a ser então moldadas pelos ambientes tecnológicos e as interações 
promovidas por este.

A escola, com seus métodos tradicionais não mais se alinham às for-
mas de ser e pensar e aprender dos alunos, devendo a práxis ser reade-
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quada para que a ação pedagógica não se limite ao ensino, mas também 
garanta a aprendizagem desse aluno nativo das novas gerações.

O presente trabalho pretende analisar se o modelo lógico e comuni-
cacional das redes sociais pode representar uma maneira para adequação 
das atividades pedagógicas para as novas gerações e também para as ou-
tras gerações também que já estão imersas dentro desse modelo digital. 
Esse estudo não irá analisar o Facebook ou instagram como AVA (ambiente 
virtual de aprendizagem), mas especificamente se é possível aplicar a sua 
linguagem nas praticas pedagógicas dentro de sala de aula.

O método adotado para o trabalho é o hipotético-dedutivo através 
de uma pesquisa de revisão de bibliografias sobre o tema. Utilizou-se como 
referencial teórico o trabalho de Marx e Engel no que se refere a teoria da 
atividade no seu âmbito omnilateral, onde as atividades e interações pos-
sam promover aprendizagem mutua entre discente e docente, adequando-
-se assim a relação de ensino e aprendizagem.

O presente trabalho visa contribuir com a produção científica e so-
mar conhecimentos para alinhar os conhecimentos e pesquisas para que a 
pedagogia se ajuste aos novos rumos que a sociedade se direciona. 

Por essa razão, os conhecimentos devem seguir a logica do “publi-
car, avaliar, curtir e compartilhar”, logica esta decorrente dessas imensas 
transformações socioculturais que se verá a seguir.

1.AS ABISSAIS TRANSFORMAÇÕES SOCIOCULTURAIS NOS TEMPOS 
ATUAIS. 

O fim século XX propiciou para a historia, momentos de enormes 
transformações em nos planos políticos e econômicas que interferiram di-
retamente nos instrumentos de disseminação culturais de outrora.

Nesse sentido, a queda do muro de Berlim e o fim do socialismo fi-
zeram com que os focos e projetos pautados na dualidade direita-esquerda 
deixassem de existir, sendo necessárias, inclusive a rediscussão do papel 
político e dos propósitos de gestão administrativa, pois passa por uma ges-
tão administrativa mais descentralizada e flexibilizada. 

Junto como essas transformações políticos sociais, a sociedade nos 
últimos anos passou a ser mundial, globalizada, fazendo com que as re-
lações econômicas de preços ficassem cada vez mais acirradas entre as 
empresas, incentivando-se o desenvolvimento tecnológico e o ultra de-
senvolvimento das comunicações através do desenvolvimento dos nano 
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dispositivos tecnológicos e da população da internet. (CASTELLS, 2001, 
p.39-40).

Em tão pouco tempo, o que de fato era sólido se desmanchava no 
ar, pois as relações se tornaram líquidas, desprendendo-se dos pilares cul-
turais do passado, como a família, a escola e o ente religioso deixaram de 
exercer influencias na formação educacional e moral dos jovens e crianças.  

Assim, as sólidas e rígidas regras morais, éticas e institucionais exer-
cidos de forma controladora pelas entidades acima mencionadas de forma 
massificadora decorrente da era moderna se liquefizeram, tornando a tec-
nologia e os valores culturais globais “programadores” dos comportamen-
tos individuais do ser humano. (BAUMAN, 2000, p.5-6)

Contudo referida programação pressupõe a existência, ou a doloro-
sa coexistência das individualidades humanas e da autobiografia de cada 
um a partir do que reflete ou auto-reflete, expressando-se assim sua opi-
nião particular e usando dos meios próprios para emancipar-se (BAUMAN, 
2000, p.26-27).

Como se pode verificar, não há mais dentro da sociedade espaço 
para lógicas modernas massificadoras e apoiadas na tradição, vez que não 
é mais as instituições tradicionais as educadoras as massificadoras, a par-
tir de regras universais e da lógica linear de transferência cultural.

Há de fato, outros agentes de transformação cultural muito mais for-
tes atualmente que influenciam no modelo de como devem aprender os 
nativos dessa geração e como devem se portar, apesar de possivelmente 
pensar diferente.

É indispensável aclarar que, apesar de cada indivíduo tenha uma 
forma de pensar individualizadas pautadas pelas estratégias de empode-
ramento indivíduo e da autorreflexão, há, ao mesmo tempo, uniformidade 
no modo pela qual os nativos digitais se relacionam e desenvolvem suas 
relações sociais e de aprendizagem, o que se analisará a seguir.

2. AGENTES MEDIADORES EDUCACIONAIS DAS GERAÇÕES Y E Z.

Quando se pensa no conceito de geração, pode-se relacionar, de uma 
forma mais simplista, com a ideia de que se trata de um grupo de pessoas 
que nasceram em uma determinada época e que possuem a mesma idade. 
(GIROUX,1996)

Contudo, o conceito de geração deve ser considerado como muito 
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mais amplo que além de idade e época deve ser considerado o fator de 
que as pessoas pertencentes a mesma geração são aquelas que além de 
serem da mesma idade e nasceram em uma mesma época, foram também 
influenciadas por fenômenos comuns, tais como questões políticas, edu-
cacionais e culturais e que modelaram seu jeito de pensar e se comportar. 
(FORQUIM, 2003, p.3).

Nesse viés, a geração X pertence a pessoas nascidas de 1960 a 1980, 
e assim foi denominada em razão do falecimento do líder político Malcon X. 
Atribuiu-se a denominação de “X” por ser, segundo a sociedade de sua épo-
ca, geração de difícil definição. (VALENTE, 2011). Essa geração, se compa-
rada à anterior era caracterizada por ser pouco engajada com as questões 
sociais, são profanas e se envolviam mais facilmente com sexo compulsivo 
e drogas. (HOWE e STRAUSS, 2000). 

Ademais, a TV e seu conteúdo passaram a ser agentes socializantes 
para essa geração. É muito clara a constatação do rompimento da tradição, 
pois as palmadas são trocadas por castigos que representam a restrição ao 
acesso à TV e aos brinquedos eletrônicos. 

A dupla jornada das mulheres passa a promover limitação do conví-
vio educacional com seu filho, somado ao número crescente de divórcios, 
tornando os nativos dessa geração mais egocêntricos e alienados, em razão 
dos personagens e desenhos de TV e a informatização das atividades infan-
tis e contato cada vez menor com as relações sociais analógicas. (OLIVEI-
RA, 2010).

A geração Y não tem um limite de nascimento que não representa 
consenso entre os autores, podendo variar de 1970 a 1999, mas, de uma 
forma geral, a maioria destes entendem que os nativos da geração Y te-
nham nascido a partir do início da década de 80. 

A origem da denominação Y se deve um caso bastante interessante. 
No início da década de 80, a URSS ainda existia como potência mundial e 
lá os nomes tinham iniciais predeterminadas de acordo com o nascimento 
em determinado período e nessa época a letra inicial era a Y. (OLIVEIRA, 
2010).

As características da geração Y são todas as decorrentes da media-
ção cultural decorrente da tecnologia, como videogames, computadores, 
internet e redes sociais. Há, portanto já nessa geração um processo educa-
cional bastante dissociado dos modelos tradicionais de educação, atuando 
a tecnologia e as informações digitais e o universo multicultural serem os 
principais mediadores do modo de ser dessa geração.
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A geração Z onde “Z” significa zapear é um grupo de pessoas com 
processos de mediação pautados nas TIC (tecnologia das Informações e 
comunicações) e transita rapidamente entre elas, havendo sempre uma ur-
gência imaginária, fruto do contato com a tecnologia, não ocorrendo qual-
quer aprofundamento sobre determinado assunto. 

É muito comum na geração Z haver uma postura de alternância 
constante de opiniões dentro dos fóruns das redes sociais e na sociedade 
analógica. Os jovens “Z” trocam muito facilmente de uma visão de mundo 
para outra, já que diante dessa urgência não têm o hábito de se aprofundar 
sobre determinado tema. 

Diante dessas imensas transformações na forma como somos na 
sociedade, como aprendemos e como nos relacionamos são necessárias 
enormes transformações na maneira como educamos, ensinamos e intera-
gimos com as novas gerações. 

Assim, a atividade docente não deve se pautar no modelo tradicio-
nal que era adequado para pessoas que tiveram mediação cultural a partir 
do modelo tradicional, físico e linear, pois tais atividades podem gerar ruí-
dos de comunicação e conflitos, sendo indispensável adotar novos modelos 
de praticas docentes alinhadas com as características das novas gerações.

CARACTERÍSTICAS DAS PRÁTICAS DOCENTES PARA AS NOVAS 
GERAÇÕES.

Como já fora afirmado no capitulo anterior, a tecnologia realmente 
promoveu enormes mudanças na forma de ser e agir das pessoas, princi-
palmente dos jovens. E tais transformações devem ser consideradas pelo 
docente em sua atividade pedagógica. 

As redes sociais são um bom retrato de como as novas gerações se 
relaciona, interage e se comunica, devendo servir como norte para o do-
cente adequar a sua prática docente. Essas práticas pautadas no modelo 
das redes sociais também são adequadas às gerações mais velhas, pois o 
contato com as redes sociais também altera o modo como essas gerações 
se relacionam, uma vez que o contato com a internet os transformam pela 
interação com as redes sociais. (ENGELS, 1982).

É inegável que a utilização das redes sociais como o facebook e o 
instagram como AVA (ambientes virtuais de aprendizagem) é uma pratica 
muito interessante, pois atualmente essas redes possibilitam muita intera-
ção e atividade. 
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Mas a proposta é utilizar os sistemas de interações propostas pelas 
redes como caminho para pratica pedagógica mais acessível aos alunos, 
pois as redes são uma forma de socialização de interação coletiva, promo-
tora de compartilhamento de informações e conhecimentos. (FRANCO, 
2012, p.117)

Neste viés, deve a atividade pedagógica se portar: tornar-se a opor-
tunizadora para a comunicação e interação dos alunos que devem avaliar a 
validade ou não das premissas e conceitos apresentados em sala de aula. O 
espaço de aprendizagem deve ser espaço para que os alunos necessidade 
de se expressar e avaliar os determinados assuntos, “publicando, curtindo 
e compartilhando” os temas atinentes á disciplina específica. 

É interessante que boa parte das atividades possam ser realizadas 
em equipes de forma coletiva e cooperativa para que sejam adaptadas ao 
modelo social que se vive atualmente, tanto para as novas como para as 
gerações mais antigas (tomando os devidos cuidados) que já, aos poucos 
estão se adaptando ao novo modelo de comunicação social. 

Assim, cabe ao docente identificar e adequar a sua pratica dentro 
desse novo modelo de sociedade, plural e conectada. A relação de ensi-
no-aprendizagem não deve se pautar simplesmente a visões objetivas e 
conceitos gerais dissociados da pratica e da análise da conformação social 
atual. (JANUÁRIO, 2014, p.71).

É também importante ressaltar que deve o docente estabelecer re-
gras dentro da lógica cooperativa dentro do contrato pedagógico para que 
se possa fluir as discussões e debates de forma democrática em sala de 
aula. Uma das regras mais importantes é a da fundamentação das suas opi-
niões.

 Dentro dessa logica de sociedade, é esperado que o aluno apresente 
uma opinião avaliativa de todo o conteúdo da disciplina e também da pra-
tica docente que deverá ser debatida e readequada frequentemente. 

Também, a utilização de recursos audiovisuais também é muito im-
portante, já que, atualmente as crianças já crescem em contato com con-
teúdo multimídia. As práticas de estudo sem elas podem, em algumas si-
tuações aviltar do aluno, as formas pelas quais se aprendeu dentro logica 
digital. 

Porém, é indispensável que o professor como mediador do conhe-
cimento estimule os alunos a se aprofundarem nos estudos para funda-
mentarem suas observações, direcionando a tendência à superficialidade 
existente nas novas gerações e também de certa medida nas gerações que 
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também nas imergentes digitais. 

A prática acima é exemplo da relação ativa e material dos persona-
gens da relação de ensino-aprendizagem onde se pode se adequar à reali-
dade, mas também transformá-la de forma ativa. Se de um lado, o docen-
te modula sua atividade para promover a aprendizagem, tal pratica deve 
também transformar a aprendizagem de forma positiva ao aluno. (MARX E 
ENGELS, 1989, p.21). 

É importante ponderar toda essa nova relação de ensino-aprendiza-
gem, de modo que a atividade de mediação do docente deve ser particular 
do docente, sem que se comprometa a sua independência de cátedra, inco-
mensurável e inalienável ao docente.

As capacitações e práticas docentes não devem ser invasivas a ponto 
de impor determinadas praticas aos docentes que possam limitar a sua li-
berdade de ensinar e realizar atividades pedagógicas. Não se deve reduzir 
a atividade docente a apenas a um mediador de conhecimento passivo sem 
que tenha papel ativo, ao menos no planejamento e desenvolvimento de 
sua atividade docente.

Como se vê, a atividade docente deve ser adequada à forma como 
os alunos pensam, se relacionam e aprendem, sem que também, haja uma 
interferência positiva e ativa no processo de aprendizagem, contendo-se 
principalmente a tendência à sua superficialidade, fruto da sociedade da 
informação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS.

A sociedade, a partir da década de 70 do século passado, passou por 
imensas transformações. A tecnologia e a globalização promoveram trans-
formações na forma pela qual pensamos e aprendemos e como as novas 
gerações pensam e se aculturam.

Os esteios culturais como a escola, a família e a igreja, não são mais, 
necessariamente, os mediadores culturais. A tecnologia, a internet e a mul-
ticulturalidade promovida pela globalização propiciaram uma quebra à 
tradição cultural, promovendo aos alunos um novo modelo cultural e no-
vos hábitos de aprendizagem, segundo as lógicas da tecnologia.

Assim, as gerações X, Y e Z passaram por um processo de acultu-
ramento diferente do modelo tradicional pelo qual passaram as gerações 
anteriores, começando pela TV e chegando até os jogos on line e as redes 
sociais.
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Dessa maneira, para que se cumpra com seu papel precípuo de ga-
rantir a aprendizagem, o processo de ensino deve se adequar a esse novo 
modelo aculturador dentro da lógica da nova era digital.

Vídeos e praticas interativas propostas pelas redes sociais como o 
facebook e devem fazer parte da práxis pedagógica, oportunizando o do-
cente espaço para a interação, debates e avaliações dos alunos, de forma 
colaborativa, valorizando-se o protagonismo e a participação dos discen-
tes.

Contudo, também é indispensável que a atividade docente seja 
transformadora e promova lapidação nas habilidades dos discentes, con-
tornando a tendência que esses têm de serem superficiais. Desse modo o 
docente deve estimulá-los a estudares e se conectarem a conteúdos de boa 
qualidade e de caráter científicos para poderem participar do debate com 
mais qualidade.

É importante ressaltar que o docente deve ser autoridade em sala 
de aula, na medida em que este deve guardar a oportunidade das interlo-
cuções e interação em sala de aula a todos, para que estes tenham partici-
pação democrática e ativa.

Deve-se dentro da logica do docente como mediador do conheci-
mento, resguardar sua independência e autonomia pedagógica. A escola 
e a universidade devem orientar e capacitar os docentes, sem que isso se 
perfaça uma imposição metodológica, seguindo uma lógica fordista em que 
os funcionários simplesmente executam tarefas pré-ordenadas.

Adequar as metodologias é jogar a favor da lógica digital atual, se-
guindo as táticas e estratégias do jogo, sem que haja também a contenção à 
criatividade e a liberdade de desenvolvimento das habilidades individuais 
dos professores, alunos e escola, agentes que ensinam e aprendem dentro 
do campo da educação.
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SAÚDE EM DIA: A JORNADA DO PACIENTE DO 
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS)

ALVES, Maria Teresa Sabia Ferreira; 1

PEREIRA, Rafaela dos Santos Conceição. 2

RESUMO
O tema desse trabalho foi escolhido a partir da minha vivência no setor Público 
de Saúde Municipal, na cidade de Pompéia, interior paulista, onde observamos a 
carência de comunicação e de um atendimento competente ao público que procura 
este setor. Com essa temática, observamos e analisamos a jornada do paciente do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e através da pesquisa, espera-se estudar a importân-
cia da Saúde Pública para sociedade e como os programas CROSS e DRS funcionam 
na prática. O estudo se faz pertinente na área da publicidade, pois irá facilitar de 
forma positiva a informação e atualização da população sobre o funcionamento do 
SUS. Assim sendo, contribui para a sociedade elucidando os direitos e a maneira 
pela qual o doente pode ser melhor atendido e em um tempo menor. A falta de 
comunicação e a demanda por vagas na cidade de Pompéia, é parcialmente solu-
cionada pela Prefeitura, pois são feitos convênios com clínicas particulares e essas 
medidas são divulgadas de forma que consigam atingir o paciente, esclarecendo 
a quem ele deve recorrer e o local onde ele possa ser atendido. Dessa maneira, o 
Poder Público Municipal estabeleceu o programa ‘’Saúde em Dia’’ que destaca a ci-
dade em ações de humanizar e amenizar algumas falhas de atendimento na saúde. 
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ACESSIBILIDADE DOS VIDEO-GAMES PARA OS 
DEFICIENTES VISUAIS.

ALVES, Maria Teresa Sabia Ferreira; 1

SANT´ANNA Leandro P. 2

RESUMO
Esta pesquisa pretende observar e estudar como funcionam os jogos de videoga-
mes, para deficientes visuais, os áudios-games. Como este público não conta com 
a visão para se orientar, eles precisam de um tipo especifico de jogos eletrônicos. 
Neste artigo, aprenderemos mais sobre este novo-mercado, e como as empresas 
de games, irão se adaptar, e integrar esse novo público. Os áudios-games utilizam 
os sons para orientar o jogador dentro da realidade virtual do game. Por meio dos 
sons é possível que o jogador consiga saber o que é preciso fazer, para onde ir, 
o que fazer, tornando acessível para que esse novo público consiga se introduzir 
dentro do jogo. Existem vários tipos de áudio-games, os sonoros, os neurônicos.  
Por meio de pesquisas científicas e estudos dos outros sentidos, como o olfato, tato, 
e principalmente a audição, nos últimos anos a empresa Francesa Plug In Digital 
investiu neste novo mercado, lançando o game A Blind Legend um jogo baseado na 
audição, o jogo é tema de terror que se baseia em sons, conforme o vilão se apro-
xima do protagonista, é possível sentir o vilão se aproximando, além dos barulhos 
externos da ambientação que próprio jogo oferece, sendo assim o primeiro game a 
ser lançado no mercado, focado principalmente ao público deficiente visual. Para 
inserimos este público pouco explorado são necessários estudos de como devemos 
divulgar esse novo estilo de games, sabendo como, encaixar esse tipo de divulgação 
no mercado, assim a publicidade aparece como peça fundamental da integração 
dos deficientes visuais.
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IMPULSIONAMENTO DA EMPRESA NAIRA 
ALIMENTOS POR MEIO DO MARKETING E DA 

PUBLICIDADE

GOLDBERG, Beatriz Sabia; 1

TANAKA, Rafael Ryuichi Zapata; 2

SILVA, Lincoln Marcos; 3

JUSTINO, Jhonatan Campos. 4

RESUMO
Neste trabalho será desenvolvido um projeto para incrementar o faturamento 
da empresa Naira Alimentos utilizando o marketing digital como ferramentas de 
expansão e divulgação em redes sociais e outros meios. A Agência Belle, fundada 
por alunos do 4º termo de Produção Publicitária da FAIP, irá amparar a empresa 
alavancando sua visibilidade no mercado e aumentando sua cartela de clientes. A 
empresa não possui uma boa administração e nunca utilizou nenhum tipo de di-
vulgação e perfil digital para crescimento, seu número de clientes é baixo devido 
à falta de estratégias de marketing. Para sanar essas dificuldades, será criado um 
site para a empresa e perfis no Instagram e Facebook com postagens frequentes, 
as ferramentas utilizadas serão Ligthroom, Photoshop, Corel Draw e Premiere para 
a criação das mesmas, e serão trabalhadas ferramentas como Excel para adminis-
tração da empresa e controle dos processos. O desenvolvimento deste projeto fará 
com que a empresa se posicione no mercado e adquira o crescimento desejado de 
público e por consequência vendas e incremento de renda, além de promover co-
nhecimentos para os alunos participantes do funcionamento de uma agência e de 
trabalho em equipe, passando por todas as etapas reais de um Planejamento de 
Marketing. 
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DA PROPAGANDA NAZISTA À POLÍTICA ATUAL: ÉTICA 
E O USO DA INFLUÊNCIA

GOLDBERG, Beatriz Sabia; 1

TRASKINI, Ana Júlia Spachi. 2

RESUMO
O trabalho a ser apresentado surge a partir da problemática situação em que se en-
contram propagandas em sua relação com a ética no trabalho de convencimento e 
persuasão do público. Visa especificamente campanhas políticas no Brasil em suas 
semelhanças com as antigas propagandas nazistas, persuasivas e manipuladoras 
das quais muito foi herdado e continua em uso mesmo que de forma dissociada 
de sua origem. Também abordará a forma com que o público, afetado por crises e 
fragilizado, recebe tais propagandas e como isso influencia em suas decisões. A me-
todologia se dá por meio de pesquisa bibliográfica com a apuração de dados sobre 
tais propagandas e estabelecendo um paralelo com as atuais, além do estudo sobre 
estratégias de persuasão, psicologia em massas e propagandas política, utilizando 
a Sociologia e a Psicologia Social como alicerce e autores como Hannah Arendt. O 
presente estudo terá um caráter descritivo, para tanto será realizada uma extensa 
revisão de literatura. Serão feitas buscas de trabalhos relacionados à propaganda 
política nazista e atual, utilizando as bases de dados mais atuais. A relação entre 
a propaganda política na atualidade e o período nazista se dá de forma não inten-
cional, quase subconsciente, utilizando de métodos parecidos, pois a finalidade é a 
mesma.   
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A INFLUÊNCIA DAS CORES EM PUBLICIDADE E 
PROPAGANDA 

  
GOLDBERG, Beatriz Sabia; 1
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RESUMO
Neste trabalho será desenvolvido um estudo sobre a influência das cores sobre o 
público, que é um dos fundamentos para definição de campanhas publicitárias e 
da criação de logomarcas. A orientação do público por meio das cores, direciona-
mento de mídia, veiculação da campanha em mídia impressa e digital, entre outros, 
são matérias essenciais para que se faça um planejamento estratégico pertinente 
para campanhas publicitárias e que tenha o efeito desejado sob o público-alvo. Na 
pesquisa serão apresentadas as técnicas, o funcionamento, a aplicação e os estudos 
realizados sobre a influência das cores na publicidade, assim como um estudo de 
caso de propaganda de ficção seriada televisiva, especificamente da série Watch-
men. A situação problema do trabalho é a análise do comportamento humano in-
fluenciado pelas cores em Publicidade. O referencial teórico se baseia em obras que 
versam sobre a influência da psicologia das cores e da psicologia social na propa-
ganda. O desenvolvimento do presente estudo possibilita uma visão mais aprofun-
dada de como são utilizadas as cores com um papel psicológico importante, e como 
são estruturadas para estimular, acalmar e no caso da propaganda, vender. Além 
de despertar sensações, atrair e influenciar na escolha e até mesmo para criar uma 
visibilidade estética com as composições de cores, exemplo cores complementares, 
análogas, tríade, etc. 
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RED BULL: A EVOLUÇÃO DE UMA MARCA NO BRASIL
 

SANTOS, Mariano Rocha dos; 1

ABREU, Allan Augusto Valgas de. 2

RESUMO
Esse estudo pretende observar a evolução da marca do energético RedBull no Bra-
sil, apoiada no marketing esportivo que pode ser usada para satisfazer às necessi-
dades ou desejos de consumidores, realizando os objetivos da empresa. A marca 
foi fundada em 1987, na Áustria, pelo empresário Dietrich Mateschitz e, hoje, está 
presente em mais de 170 países. Atuando em quase 600 modalidades esportivas 
diferentes, possui mais de 10 equipes com o nome RedBull, mais de 700 atletas 
profissionais que estampam os touros vermelhos em seus uniformes. No Brasil, a 
marca está presente no Futebol, Skate, Surf e Fórmula 1. Levando em consideração 
que hoje vivemos em um mundo de fácil aprendizado e informações na palma da 
mão que são atualizadas a todo instante, ter destaque no meio comercial exige es-
tratégias de marketing e comunicação precisas com a persona desejada, com ferra-
mentas que façam com que o público se sinta mais do que um simples consumidor. 
Mas, que faça parte desse nicho de mercado. Serão realizadas pesquisas de campo 
e análises em mercado para comparação de vendas com outros produtos da mesma 
linha e mostrando toda a evolução da marca no território brasileiro e como ela se 
comporta atualmente com o surgimento de novas empresas atuando no mesmo 
seguimento e às mudanças que a evolução que constantemente precisam ser feitas. 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO: A IMPORTÂNCIA 
DA EVOLUÇÃO FOTOGRÁFICA DENTRO DA 

PUBLICIDADE

ROCHA. Mariano; 1
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RESUMO
Neste trabalho será desenvolvida uma análise sobre a importância do registro fo-
tográfico dentro da publicidade, levando em consideração os avanços tecnológicos 
e sociais que fazem parte dessa nova era, denominada DIGITAL. Com o passar dos 
anos a popularização da fotografia, aliada com os avanços da tecnologia, começa-
mos a notar e sentir um grande descaso e desinteresse para com o profissional 
fotográfico e até mesmo para fotografia em si. A publicidade é de extrema impor-
tância para veiculação de informações, sendo ela, uma co-dependente dos registros 
fotográficos, que por muitas vezes ilustram e dão vidas às várias faces da constru-
ção da comunicação e suas vertentes no comportamento humano. Utilizando- se de 
referências bibliográficas, relacionadas ao tema de registro fotográfico dentro da 
publicidade, pretende-se analisar e mostrar como a evolução da tecnologia em con-
junto com a sociedade, alterou drasticamente a maneira de captar e de enxergar um 
registro fotográfico. O ato da publicação é a etapa final de um registro (fotográfico) 
cheio de detalhes de cores, movimentos, atitudes e comportamentos sociais e digi-
tais, de acordo com a era futurista registrada nos dias atuais. Perpetuar a evolução 
humana é um exercício diário de um profissional que registra a construção de um 
mundo real e não somente digitalizado (midiático).
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PERCEBA-ME: A DIFICULDADE DA MULHER EM SER 
RECONHECIDA NA INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA 

BRASILEIRA
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RESUMO
Neste trabalho serão analisados os motivos que dificultam a vida de muitas mu-
lheres que querem seguir a carreira de cineasta, principalmente nos cargos mais 
altos, e ter seu reconhecimento na indústria cinematográfica brasileira. Para alcan-
çar esse objetivos, o referencial bibliográfico será focado nos escritos sobre gênero 
e feminismo, como Simone de Beauvoir e nos trabalhos científicos e documentá-
rios sobre a participação da mulher na indústria cinematográfica. Assim, se faz ne-
cessário estudar a história do cinema no Brasil e mostrar um pouco da trajetória 
da inserção das mulheres como diretoras e roteiristas no cinema nacional com o 
passar do tempo. Também serão ponderadas, com base nos dados coletados pela 
Agência Nacional de Cinema (ANCINE), evidências de que, por mais que as mulhe-
res tenham avançado em seus direitos e conquistado seu espaço, os homens ainda 
prevalecem nos cargos mais altos deste ramo por conta da cultura machista ins-
taurada fortemente em nossa cultura e em nossa sociedade,  mostrando que é im-
portante lutar para acabar com esta desigualdade. O trabalho busca, além de tudo, 
demonstrar que ainda há muito o que repensar sobre nossa cultura e conscientizar 
as mulheres de sua importância na indústria audiovisual para que existam cada 
vez mais oportunidades a fim de alcançar diversidade na indústria cinematográfica 
brasileira. 
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O YOUTUBE COMO FERRAMENTA DE EXPANSÃO DE 
ESPAÇO E REPRESENTATIVIDADE PARA PESSOAS 

COM DEFICIÊNCIA
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RESUMO
No mundo contemporâneo vivemos cercados por inúmeras informações e, recen-
temente, podemos observar que a representatividade da sociedade vem sendo algo 
recorrente nas discussões pelas mídias. O que antes costumava ser reprimido ou 
censurado hoje vem tomando seu espaço e gerando debates. Há, porém, uma falta 
de reflexão sobre as pessoas com deficiência, de modo que podemos observar uma 
carência de representação deles nos veículos de comunicação. Escolhemos trazer à 
tona o tema da deficiência pois faço parte do percentual de 25% da população bra-
sileira que possui algum tipo de deficiência (IBGE). Uma vez em pauta, este assunto 
pode ajudar na desconstrução de preconceitos, o que pode resultar em uma maior 
visibilidade das pessoas que fazem parte deste grupo. Quatro criadores de conteú-
do foram selecionados para contribuir na construção deste estudo, a partir do cri-
tério de serem portadores de alguma deficiência e utilizarem a plataforma de vídeo 
“Youtube” para dizerem algo sobre suas experiências. Assim constatando o quanto 
ainda falta para conscientizar a sociedade da necessidade da acessibilidade, tanto 
no âmbito pessoal como o da locomoção. A pesquisa pretende ser apresentada com 
caráter descritivo e também qualitativo, para tanto vão ser realizadas revisões bi-
bliográficas e em seguida serão elaborados questionários. 
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PUBLICIDADE ABUSIVA: A MULHER NAS 
CAMPANHAS DE CERVEJA NO BRASIL
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RESUMO
Neste trabalho será desenvolvida uma análise sobre o machismo presente nas pro-
pagandas de várias marcas diferentes de cerveja no Brasil.  Dentre as inúmeras 
campanhas que chegam diariamente ao consumidor por meio de mídia impres-
sa, televisão, entre outras, o ramo de cervejas tem um histórico longo e antigo de 
propagandas que objetificam a mulher ilustrando a sociedade machista em que se 
inserem. É comum encontrar, em tais propagandas, a recorrência da exploração 
tanto visual quanto na linguagem, muitas vezes igualando a mulher a um simples 
produto de consumo. Grande parte da sociedade brasileira ainda tem uma cultu-
ra visual e virtual influenciada pela mídia, por meio da edificação de um imaginá-
rio social coletivo resultado do uso da propaganda. A publicidade é um veículo de 
suma importância para a edificação dessa cultura e trata de assuntos relevantes 
para a sociedade. Porém é frequente a falta de cuidado para com as discriminações 
e machismo. Utilizando-se de referências bibliográficas relacionadas à questão de 
gênero e do feminismo, como Simone de Beauvoir, além da Teoria Crítica para re-
tratar a sociedade de consumo e estudo de caso das propagandas de cerveja nos 
últimos anos, pretende-se mostrar a mudança no comportamento dos últimos anos 
da sociedade brasileira em relação às propagandas de cerveja. 
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LOGÍSTICA NO E-COMMERCE E OS PRINCÍPIOS PARA 
TER UMA GESTÃO EFICAZ
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RESUMO
Tendo em vista o rápido avanço tecnológico e suas consequências para a sociedade 
brasileira, vislumbra-se a crescente utilização de diversos serviços online, como o 
caso do e-commerce, que apesar de ainda se mostrar relativamente novo, apresen-
ta um contínuo crescimento, conquistando clientes e fazendo com que as empresas, 
aos poucos, adotem essa forma de comercialização. Este trabalho pretende super-
visionar a logística do produto desde sua saída até a entrega ao destinatário para 
melhor estabelecer as vendas e os serviços prestados pelo e-commerce, criando 
um panorama do caminho do produto e de todas as intercorrências possíveis no 
processo. Desta maneira podemos observar a localização em que é interrompido o 
percurso do produto e quais são as suas possíveis causas, para que a loja obtenha 
sucesso é necessário possuir uma boa logística de entrega dos produtos, e na comu-
nicação com os stakeholders (partes envolvidas), para garantir o objetivo de toda 
empresa, que é a satisfação do Cliente. Para mudar esse cenário é preciso conhecer 
a fundo os principais pontos que envolvem a logística no comércio eletrônico, a 
fim de definir as melhores estratégias para a empresa. Para isso deve ser feito uma 
análise de estoque da loja, expedição e entrega dos produtos, que têm de estar bem 
alinhados com os fornecedores para não haver problema de atraso de entrega dos 
produtos, caso o mesmo seja enviado do fornecedor ao destinatário.
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